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CAPITULO III 


Exame pratico para o posto de 2º tenente da arma 
de artilharia 


SECÇÃO I 


1. — Posição do soldado com arma ou sam ella, a pé é 
a cavallo (art. 1º). 


ART. 1º 


V.on.l. ap a infantaria, arts. 1º e 2º da secção I. 
— Capitulo I — 1, e on. 1, paraa cavalaria à 
pag. 279, arts. 1 o do e3º da secção Les Capitulo II. 





SEOÇÃO II 


2. — Formatura, divisão e movimentos ou evoluções do 
pelotão (art. 1º), de meio esquadrão (art. 2º), e de uma 
secção (art. 3º) e divisão de bateria (art. 4º). 


ART. 1º 


V.on.2, para a infantaria à pag. 33, art. 1º da 
secção II — Capitulo I. 


ART. 2º 


V. on.2, para a cavallaria à pag, 282, art. 1º da 
secção II — Capitulo II. 


-— 522 


ART.3º 


V.on. 12, deste capitulo, secção XII, art. 1º — Ser- 
viço do canhão por artilheiros a pê — Serviço do canhão 
por artilheiros a cavallo. V. na Instrucção para 
artilharia, pelo general Severiano, publicada em 1877 
— Serviço dos canhões de campanha por artilheiros a 
pe, de pags. 5a 34 — Canhão raiado de calibre 12 de 
campanha, de pags. 34a 35 — Canhão raiado de ca- 
libre 4 de campanha, de pags. 35a 52 — Serviço dos 
canhões de campanha por artilheiros a cavallo, de pags. 
92 864 — Tabella dos alcances dos canhões raiados de 
calibre 4 de campanha, de pags. 65 a 69, ede calibre 4 
de montanha, pag. 71. 

Tabella para as espoletas de tempo nos tiros directos, 
pag. 75 — Alças lateraes, derivações, angulos de tiro e 
de queda, elevações maximas da trajectoria acima da 
linha de mira — Canhão de 4 raiado de campanha — 
Canhão de 12 raiado de campanha, pags. 77,79 e 81 
— Tabella para o tiro mergulhante dos canhões de cam- 
panha de 12e 4e de 4 de campanha, pag. 83 — Ta- 
bella para as alças para 0 tiro de metralha para o 
canhão de 4 raiado de campanha, pag. 85 — Tabela 
das alças para o tiro de metralha para o canhão de L 
raiado de montanha, pag. 85 — Tabella das alças para 
o tiro de metralha para o canhão de 12 de campanha, 
pag. 87 — Serviço do canhão raiado, retro-carga sys- 
tema Krupp, de pags. 91 a 109 — Serviço do canhão 
retro-carga do systema a Whitworth, de pags. ll a 113 
— Serviço do canhão raiado de sítio e praça — Canhões 
a Whitworth de calibre 32, de pags. 117 a 13] — Ca- 
nhões à Whitworth de calibre 70 (assestados em casa- 
matas), material e sua collocação, de pags. 133 a 149 — 
Explicações dcerca dos projectis das espoletas para 
granadas ; da alça de mira; e do carregamento dos 
canhões à Whitworth, de pags. 150 a 157. 


ART. 4º 


V. on. 12 deste capitulo — Secção XII, art. 1º= 
Observações geraes — Instrucções, de ns. la 12. 
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SEOÇÃO III 


3.—Nomenclatura das armas em uso na infantaria (art. 1º) 
o cavallaria (art. 2º), dos accessorios e modo de empre- 
gal-os (art. 3º) 


ART. 1º 


V. on. 3, para a infantaria, capitulo I, secção III, 
art. 1º, pags. 33 e 79. 


ART. 2º 


V.on. 3, paraa cavallaria, capitulo 1! — secção III 
— art. 1º, pags. 280, 337, 387 e 408. 


ART. 3º 


V.on.3, para a infantaria, titulo I— secção III 
— art. 1º, pags. 33, 56 e 90,60 n. 4, para a cavallaria, 
titulo II — secção III — art. 1º, pags. 289, 313, 356, 
387 e 408. 


SEOÇÃO IV 


4. — Nomenclatura das peças de equipamento (à pag. 527), 
arreiamento, apparelho de limpeza e ajaesamento de 
tracção (art. 1º). 


ART. 1º 
Arreiamento campeiro de boleia para artilharia (*) 


EnxERrGÃo ou suanouro. Manta de lã grossa, que as- 
senta sobre o lombo do animal e sobre a qual se colloca a 





0) V, a tabella do arreiamento de boléa, etc. à pag. 526. 
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CARôÔNA BAIXEIRA. Manta de sola ou de couro cru, sobre 
a qual assenta a 


Enxerga. Manta de lã mais fina, ou de algodão, sobre 
a qual se colloca a 


CARÔNA DE CIMA. Manta de sola sobre a qual assenta-se o 


LomsBiLHo. Sella de sola, que se divide em casco, 
com cabeças dianteira e trazeira (ordinariamente denomi- 
nada arção), castos, canal, abas, argola do rabicho, 
tentos, travessão dos loros, braços com fivela para a 
retranca, e suspensorios para o peitoral. 


Loóros. Tira de sola com fivela para collocar os estribos. 


EsrriBos. De metal amarello, com bocaes do mesmo 
metal. 


SINCHA. Grande facha de sola ou de couro crú com 
que se apertam os arreios, ao meio da barriga do animal: 
divide-se em travessão com argolas, barrigueira com 
argolas, tatego elastico ; ou con!ra-latego (para estender 
ou contrahir a sincha, lótego de apertar argolas para 
os tirantes, argolas para o peitoral. 


PELLEGO. De couro de carneiro para servir de cochim 
sobre o lombilho. 


BADANA. Mantinha de couro curtido para collocar sobre 
o pellego. 


SOBRE-SINCHA. Tira de couro curtido com fivela para 
apertar por sobre a badana. 


SCHAIBRAICK. De panno azul com listra carmezim, e 
emblemas nos angulos, para cobrir os arreios. 


SILHA MESTRA. De algodão trançado com guias ; serve 
para prender o schaibraick. 


TiRANTES. De couro cru, torcido em duas tiras, com 
ganchos em uma extremidade, e a outra terminando 
em chicote para atar a argola da sinçha com o nó de 
galera ou terminando em presilha o botão. 


RETRANCA. De sola, para os animaes de tronco, como 
as ordinarias; presa ao rabicho por meio dos raios, eo 
lombilho pelos braços com fivela. 





— 526 — 


PeiToRAL. De sola, com fivelas, preso ao lombilho pelos 
braços e à argola da sincha por uma presilha, afim de 
formar systema com os tirantes. O peitoral de tronco tem 
puxadouro, cingidouro, e cachaceira, tudo de sola. 


FravoR. Desola, ou couro crú torcido com presilha 
e botão para unir os animaes de tiro pela cabeçada. 


VextriLHO. De sola para segurar os arreios de boleia, 
prendendo por baixo da barriga do animal, para que não 
se desviem dos flancos da mesmo. 


TIRA-AERGAL. De sola para suspender os tirantes pelo 
rabicho nos arreios da sota. 


RasicHo. De sola com raios, lira-vergal, e suspen- 
sorios dos tirantes. 


CaBEçADAS. Com antolhos, redea direita ou de dentro, 
redea esquerda ou de fóra. 


FrEIO CAMPEIRO. De ferro, tendo, em vez de barbela, 
uma argola presa em charneira na parte superior do 
bocado. 


N. B.— As cabeçadas, rabicho, peitoral e mais arreios 
das cavalgaduras dos artilheiros são como as ordinarias, 
devendo as cabeçadas ter cadêa e argola de prender 
ou encadear os animaes, supprimindo-se nos Jombilhos as 
peças especiaes do arreciamento dos conductores. 
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— 527 —-— 
Equipamento e utensis 


MALETA. Sacco largo de brim-lona, fechado pelas duas 
extremidades e aberto ao meio em uma das faces. 


Bocar.. Cabeção de couro cru para prender o animal 
a trato. 


MANEADOR, Tira de couro cru sovado, de 07,03 
de largura e cinco a seis metros de comprimenio, com 
presilha e botão para prender ao bocal. 


MANÊas. Braceletos de couro cru, com argola, 
presilhas e botões, para prender o animal pelas mãos. 


MANÊAS TRAVAS. São as mesmas; tendo, porém, 
de' mais um ramal que prende um dos pés do animal. 


Soc 4. Cabo torcido de couro cru, de 07,02 de dia- 
metro, e oito a 10 metros de comprimento para prender o 
animal a pasto. 


Laço. De couro cru trançado, de 15 a 20 metros 
de extensão, com argola em uma extremidade, e presilha 
e botão na outra; serve para pegar os animaes em 
rodeio. 


BoLas. Tres esphecras de pedra retovadas em couro 
cru, e presas em uma tripede de couro crú torcido 
( sedeiras ): servem para ser atiradas às pernas dos 
animaes, afim de entorpecer-lhes a carreira, quando se 
deseja pegal-os. 

E' arma terrivel de arremesso, usada entre os habi- 
tantes da America Hespanhola. 

Os outros arreios usados na nossa artilharia são os 
da artilharia portugueza, cuja nomenclatura, tanto do 
antigo como do moderno, vae especificada nas figs. 1,2, 
3,4,5,6,7 08. (Da nomenclatura explicada de arti- 
lharia e guia do fogueteiro de guerra, publicada em 1879, 
de pags. 10) a 112 e figs. 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18€ 
estampas C a J.) 


a 
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SECÇÃO V 


d.— Manejo das armas de fogo, menos a carabina, e jogo 
das brancas, excepto a bayoneta e lança (arts. 1º e 2º). 


ART. 1º 


V. no capitulo I — secção V—n. 5, para a infantaria, 
pag. 119, osarts. 1º,2º e 3º, pags. 119, 142 e 174. 


ART. 2º 


V. no capitulo II — secção V—n. 5, para a cavallaria, 
pag. 447, os arts. 1º à pag. 447 — 2º e 3º à pag. 460. 





SECÇÃO VI 


6. — Tiro ao alvo (arts. 1º 0 2º à pag. 445) é emprego 
das alças (º) (art. 3º à pag. 459 ). 


ART. 1º 
Noções sobre o tiro (?) 


P. Em que consistem os principios geraes do tiro ? 

R. Em regras, segundo as quaes se deve visar um 
objecto collocado a uma distancia dada, afim de que o 
projectil possa tocal-o. 

P. Que nome se dá a esse objecto ? 

R. Alvo. 

P. Donde são tirados os principios geraes sobre os 
quaes se basêa a theoria do tiro $ 

R. Das posições relativas de tres linhas. 





(*) V. à pag. 559.— Alças de mira, etc. 
() Art. 69, 
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P. Quaes são ellas ? 

R. Linha de tiro, linha de mira, trajectoria. (Fig. 1º.) 

P. O que se entende por linha de tiro $ 

R. E'o eixo da bocca de fogo prolongado indefinida- 
mente, ou, por outra, 6a linha recta que o projectil de - 
screveria indefinidamente, si fosse sómente submettido à 
força de projecção da polvora. 

P. E quaes são as outras forças a que o projectil estã 
sujeito no espaço ? E 

R. A acção da gravidade e à resistencia do ar. 

P. O que se entende por linha de mira? 

R. Analwral é a linha recta, ou o raio visual que 
o pelos pontos mais elevados da culatra, e da bolada. 

ste ultimo ponto chama-se mira. À artificial é a linha 
recta, ou o raio visual, que passa pelo fundo do entalho, 
ou pelo centro do cruzamento das duas fendas da corre- 
diça da alça, e pelo ponto de mira. 

P. O que se entende por trajectoria ? 

R. E' a linha curva imaginaria que o projectil de- 
screve no espaço. 

P. O que se entende por plano de tiro ? 

R. E'o plano vertical que passa pela linha de tiro. 

P. A trajectoria deve ticar ou não contida no plano 
de tiro $ 

R. Considerada theoricamente, deve ficar toda ella 
contida nesse plano ; na pratica, porém, este principio não 
é verdadeiro, porque o projectil sempre se afasta mais 
ou menos desse plano, em virtude de diversas causas de 
desvios, que experimenta durante seu trajecto no ar. 

P. O que se chama angulo de mira natural ? 

R. E' o formado pela linha de mira natural p pela linha 
de tiro. 

P. O que se chama angulo de mira artificial ? 

R.E'o formado pela linha de mira artificial e pela 
linha de tiro. 

P. Si a espessura da culatra fosse a mesma que a 
da bolada, ou viee-versa, o que aconteceria relativa- 
menta à linha de mira natural e à linha de tiro $ 

R. Seriam parallelas ; isto é, não haveria angulo. 

P. E, si a espessura da bola da fosse maior que a da 
culatra, o que ainda aconteceria £ 

34 
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R. A linha de mira seria divergente da linha de tiro, 
isto é, se afastaria sempre desta. 

P. A trajectoria não encontra tambem a linha de tiro? 

R. Emquanto o projectil percorre a alma da peça, a 
trajectoria quasi que se confunde com a linha de tiro; 
desde, porém, que elle se acha no espaço, a trajectoria 
toca em um ponto desta linha, depois do que vac cada vez 
mais se afastando della, à proporção que o projectil 
tambem se afasta, e sempre abaixo da linha de tiro. 

P. A trajectoria não encontra a linha de mira? 

R. Sim, em dous pontos. Por ter a culatra maior espes- 
sura que a bolada, ou, por outra, o raio da facha alta da 
culatra sendo maior que o da bolada, a trajectoria, logo 
ao sahir da bocca de fogo, se acha abaixo da linha de mira, 
depois vae cortal-a em um ponto proximo à bocca; a partir 
deste ponto, passa ella acima da linha de mira, elevando-se 
algum tempo, findo o qual desce, e vem cortar esta linha 
em um segundo ponto mais distante, abaixando-se sempre 
e cada vez mais até tocar O terreno. 

P. O que é ponto em branco? 

R. E' o segundo ponto em que a trajectoria corta a 
linha de mira. Sia linha de mira for natural, o ponto em 
branco será natural ; sia linha de mira for artificial, o 
ponto em branco será artificial. 

P. Tem alguma importancia no tiro o primeiro ponto 
em que a trajectoria corta a linha de mira? 

R. Nenhuma. 

P. O que se entende por alcance do ponto em branco? 

R. E' à distancia, contada sobre a linha de mira, da 
bocca da peça ao ponto em branco. 

P. O que é que sc distingue em uma trajectoria ? 

R. Tres cousas: 1º, o ramo ascendente, que é a parte 
da trajectoria comprehendida desde o principio do movi- 
mento do projectil até ao ponto em que elle principia a 
descer ; 2º, o ponto culminante, que é o ponto mais ele- 
vado da trajectoria, depois do qual o projectil começa a 
cahir; 32, o ramo descendente, que é a parte da traje- 
ctoria comprehendida desde aquelle ponto até ao ponto em 
que o projectil encontra o terreno. 

No ar os ramos ascendente e descendente não são iguaes; 
este é menor que aquelle. 
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P. O que se entende por flecha de uma trajectoria ? 

R. E' a maior elevação de uma trajectoria acima da 
linha de mira. 

P. O que se chama tensão de uma trajectoria ? 

R. E'a relação da flecha para a distancia, isto é, 


Flecha 


Distancia 


E como as tensões estão na razão inversa desta relação, 
segue-se que a maior ou menor tensão de uma trajectoria 
será indicada pela sua menor ou maior flecha. Assim, 
diz-se que dentre duas trajectorias dadas uma é mais 
tensa ou mais rasante que a outra, quando a curvatura 
da primeira é menos pronunciada que a da segunda, isto 
é, quando uma se approxima mais da linha recta do que 
a outra. 

No ar a trajectoria é menos tensa que no vacuo, e sua 
flecha é mais proxima do ponto de quéda do projectil do 
que do ponto de partida. 

P. Sia bolada tivesse a mesma espessura que a culatra, 
onde seria o ponto em branco ? 

R. Não haveria; porque neste caso estaria a linha de 
mira sempre na mesma altura, acima da linha de tiro, 
isto é, parallela ; e aquella linha não poderia encontrar a 
trajectoria, pois que esta toca apenas um ponto da linha 
de tiro, depois do qual se conserva sempre abaixo. 

P. O que se chama alcance de uma bocca de fogo? 

R. EÉ'a distancia horisontal comprehendida entre as 
extremidades da trajectoria : esta distancia pode ser ven- 
cida pelo projectil sómente por um salto, ou por muitos 
successivos. 

P. O que é amplitude? 

R. E'a distancia horisontal da bocca de fogo ao pri- 
meiro ponto de quêda do projectil. Nos tiros com grandes 
angulos, ha um só ponto de quêda : amplitude confunde-se 
então com alcance. 

P. O queé que se chama zona perigosa, correspon- 
dente a uma linha de mira dada? 

R. E' o espaço de terreno dentro do qual se póde 
sempre ferir um homem, desde que se lhe visa a cintura 
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com esta linha de mira: as zonas perigosas diminuem à 
metida que as distancias augmentam. 

P. O que é angulo de tiro ou de projecção ? 

R. E'o angulo formado, no momento do tiro, pela 
linha de tiro com a horisontal. 

P. Em que caso o angulo de tiro ou de projecção será 
igual ao angulo de mira ? 

R. Quando a linha de mira for horisontal, isto é, 
quando a bocca de fogo se achar no mesmo nivel em que 
estiver o alvo. 

P. O angulo de tiro ou de projecção varia, segundo se 
abaixa ou se eleva a culatra ? 

R. Sim. Si a bocca da peça estiver acima do plano 
horisontal do eixo dos munhões, o angulo de projecção 
augmentará quando se abaixar a culatra, e diminuirá, 
quando se a elevar. Si, porém, o mesmo eixo estiver 
abaixo do plano horisontal, acontecera o inverso, isto é, 
o angulo de projecção augmentarã quando se elevar a 
culatra, e diminuirá quando se abaixar. 

P. Si o eixo da peça estivesse vertical, qual seria 0 
angulo de tiro ou de projecção ? 

R. Seria recto: porque a linha de tiro, neste caso, 
ficaria perpendicular ao plano horisontal. 

P. De que depende o alcance de uma bocca de fogo? 

R. De varias causas; dentre cllas citaremos as se- 
guintes: da carga, qualidade da polvcrae seu grão de 
humidade ; vento da bala, angulo de projecção, systema e 
calibre da bocca de fozo, fórma, peso do projectil e sua 
velocidade inicial. 

P. Por queo alcance depende da carga, qualidade da 
polvora e seu grão de humidade ? 

R. Para uma mesma bocca de fogo, não variando as 
outras condições do tiro, é claro que a maior qu menor 
quantidade de polvora, sua qualidade em relação ao fa- 
brico, à sua dosagem, à fórma e à dureza de seus grãos, 
produzindo combustão mais ou menos lenta, e finalmente 
o maior ou menor grão de humidade que ella contem, 
devem influir sobre o alcance do projectil. 

P. Por que depende o alcance do vento da bala ? 

R. Porque, quanto maior for elle, mais quantidade de 
gazes se escapará por entre o projectil e as paredes da 
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alma, por cuja perda ficará muito diminuida Aa força de 
projecção com que é lançado o movel no espaço. 

P. Como influco angulo de tiro ou de projecção sobre 
o alcance? 

R. Quanto maior for o angulo de projecção acima do 
horisonte, até certos limites, maior será o alcance, não 
variando as outras condições do tiro. 

P. Quaes são esses limites ? 

R. O alcance vae augmentando fazendo-se variar o 
angulo de projecção desde 0º até 35º, e diminuc de um 
modo analogo si se augmenta de 35º a 90º; elle não au- 
gmenta, pois, indefinidamente com o angulo de projecção. 

Do mesmo modo que a maior distancia a que pôde ser 
lançada uma pedra pela força do braço corresponde a uma 
certa inclinação de projecção, e que si essa pedra for lan- 
çada com a mesma força, mas com uma inclinação maior 
que este angulo limite, elevar-se-ha mais, porém cahira à 
menor distancia, assim tambem acontecerá com um pro- 
jectil atirado por uma arma de fogo qualquer. 

P. Por que o alcance depende do systema da bocca de 
fogo que se emprega? 

R. Porque as boccas de fogo modernas, em virtude 
do seu raiamento, imprimem ao projectil alongado um 
movimento de rotação em torno do seu eixo maior, cujo 
resultado para o tiro se traduz nas tres seguintes vanta- 
gens sobre a artilharia de alma lisa: mais certeza, maior 
emeito de penetração e maior alcance do projectil. 

P. Por que o alcance depende do calibre ? 

R. Porque, em um mesmo Systema, ao maior calibre 
corresponde o maior alcance, até certo limite. 

Uma bocca de fogo de calibre 1 terá menor alcance que 
uma outra de calibre 4 do mesmo systema, em razão da 
sua menor carga de polvora e do peso do projectil em- 
pregado. 

P. Por que o alcance depende tambem da fórma do 
projectil 2 

R. Em virtude da seguinte lei da resistencia do ar : 
Dous projectis do mesmo metal e do mesmo peso, ani- 
mados da mesma velocidade, perdem mais ou menos 
essa velocidade, em consequencia da resistencia do ar, 
segundo a maior ou menor superficie que eiles apre- 
sentam. 
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Isto se comprehende facilmente, porquanto o que apre- 
sentar uma maior superficie ao ar deslocará maior 
volume delle, e por conseguinte experimentarià mais re- 
sistencia em sua marcha ; a fôrma alongada dos projectis 
produz, pois, menos resistencia que a espherica, e é por 
isso que hoje se dá aos projectis aquella fórma, depois que 
o emprego das raias permitte que elles conservem, du 
rante o trajecto, a sua ponta para a frente. 


P. Por que é que o alcance depende tambem do peso 
do projectil $ 

R. Em virtude desta outra lei da resistencia doar: 
projectis de formas iguaes perdem tanto menos de sun 
velocidade quanto mais pesados forem. 

A experiencia confirma este principio, porque quando 
atiramos com a mesma velocidade, e na mesma direcção, 
balas de cortiça, de madeira, de marmore e de chumbo, 
vemos que ellas vão cahir a distancias diversas, e tanto 
maiores quanto esses projectis são mais pesados. 


P. Como a velocidade inicial influe sobre o alcance ? 

R. É principio conhecido - que — com um mesmo 
angulo de projecção o alcance augmenta na razão 
do quadrado da velocidade inicial, isto é, quando esta 
duplica elle torna-se quatro vezes maior, si triplica elle 
se augmenta nove vezes mais, etc., etc. Esta lei, porém, 
sô é applicavel aos projectis esphericos movendo-se no 
vacuo. 

P. A que condições, para certeza do tiro, deve satis- 
fazer uma pontaria feita sem alça ? 

R. A duas: 1º, que a visada seja directa ao alvo e feita 
pela linha de mira natural; 2º, que o alvo esteja na dis- 
tancia do ponto em branco natural. 


P. E, si oalvo estiver áquem do ponto em branco 
natural, que acontecera ? 

R. O projectil passará por cima do alvo, si este for 
visado directamente, embora pela linha de mira natural. 


P. O que se deve então fazer ? 

R. Deve-se visar pela linha de mira natural, mas para 
um ponto abaixo do alvo, e situado na mesma vertical a 
uma distancia igual âquella a que a trajectoria passa 
por cima. 
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P. Esioalvo estiver além do ponto em branco na- 
tural? 

R. O projectil passará abaixo do alvo, si for este 
visado directamente, embora pela linha de mira natural. 

P. O que se deve então fazer ? 

R. Visar pela linha de mira natural, mas para um 
ponto acima do alvo, e situado na mesma vertical a uma 
distancia igual áquella a que a trajectoria passa por 
baixo. 

P. Ha alguma regra para taes pontarias e que abranja 
todos esses casos ? 

R. Ha esta: para o alvo no ponto em branco as pon- 
tarias são directas; para o alvo âquem do ponto em 
branco abaixam-se as pontarias; para o alvo além do 
ponto em branco elevam-se as pontarias. 

P. Estas pontarias, feitas segundo as quantidades in- 
dicadas acima ou abaixo do alvo que se quer tocar, dão 
alguma certeza ao tiro ? 

R. Não, porque dependem de indicações sempre in- 
certas, ou, quando menos, de uma serie de tiros por 
tentativas. 

P. A regra acima dada tambem se applica ao ponto 
em branco artificial, isto é, dado por meio das alças? 

R. Sim. Sempre que se collocar o alvo aquem ou 
além do ponto em branco artificial, aquella regra é in- 
teiramente applicavel. 

P. Mas de que depende o alcance do ponto em branco? 

R. Da grandeza do angulo de mira. Quanto maior 
for o angulo de mira, maior será o alcance do ponto em 
branco. 

P. E de que depende a grandeza do angulo de mira? 

R. Depende da espessura da culatra e do compri- 
mento da bocca de fogo. 

P. Explicac-me isso. 

R. Para duas boccas de fogo do mesmo comprimento e 
da mesma espessura na bocca, o augmento da espessura 
da culatra fará maior o angulo de mira; ora, a linha de 
mira descerã mais abaixo da trajectoria, e neste caso o 
seu ponto de encontro com ella será tambem mais dis- 
tante da bocca da peça, e por consequencia o alcance do 
ponto em branco se augmentarã, Para uma mesma ess 
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pessura da culatra, variando para menos o comprimento 
da bocca de fogo, acontecerá a mesma cousa. Pelo con- 
trario, o alcance do ponto em branco diminuirá, dimi- 
nuindo-se tambem a espessura da culatra; ou para uma 
mesma espessura, reduzindo-se o comprimento da peça, 
porque então o angulo de mira será menor, e à linha de 
mira não descendo tão abaixo da trajectoria, o ponto de 
encontro com esta terá logar mais proximo à bocca da 
peça, diminuindo assim o alcance do ponto em branco. 

P. Não se podenJo augmentar a espessura dos metaes 
de uma bocca de fogo, afim de obter-se diferentes angulos 
de mira e conseguintemente diversos alcânces do ponto em 
branco, de que artifício tem usado o artilheiro? 

R. Tem empregado na culatra uma pequena regoa grá- 
duada, que se pode fixar à vontade por meio de um para- 


. fuso de pressão, podendo assim levantar ou abaixar o 


ponto pertencente à linha de mira, e conseguindo por esta 
fôrma variar os angulos de mira e o alcance do ponto em 
branco, pois que essa linha cencontrarã a trajectoria nos 
seus differentes pontos. Por esta maneira o artilheiro 
terã um ponto em branco artificial para cada distancia 
que queira, e por consequencia visará sempre direcia- 
mente o alvo. Este instrumento, ou qualquer outro que 
preencha o mesmo fim, é o que se chama alça. 

P. Para ter-se a distancia do ponto em branco de uma 
peça, o que se precisa conhecer ? 

R. A especie e calibre, carga da bocca de fogo, especie 
e peso do projectil respectivo. 

P. Nas peças raiadas o plano de tiro contém a tra- 
jectoria ? 

R. Não; a trajectoria se afasta delle sensivelmente, 
em virtude do movimento de rotação dos projectis alon- 
gados: este afastamento é sempre para o mesmo lado e no 
sentido da direcção das raias. 

P. Nas peças raiadas o plano de tiro contém a linha de 
mira artificial? 

R. Não ; esta linha fica à direita daquelle plano ('!). 
Assim, quando a peça esti apontada, o plano de mira 


(!) Considerando-se o ralamerto dirigido da esquerda para a direita. 
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passa pelo alvo, e o plano de tiro à esquerda do mesmo 
alvo. (Fig. 2º.) 

P. Pódem haver em alguns canhões raiados duas linhas 
de mira naturaes ? 

R. Sim. Em algunsa primeira é aquella que passa pelo 
centro do cruzamento das fendas da alça lateral, quando 
esta se acha abaixada até ao zero e pelo vertice da massa 
de mira collocada no munhão, e por isso é chamada linha 
de mira lateral ; a segunda, denominada linha de mira 
media, à aquella que passa pelos pontos mais elevados da 
culatra e da joia. | 

P. Que posição toma a primeira destas linhas em re- 
lação à linha de tiro ? 

R. A parallela. 

P. E neste caso que valor tem o angulo de mira? 

R. E'igual à zero, isto é, não ha angulo. 

P. Que posição tem a segunda destas linhas, em relação 
ao eixo da bocca de fogo $ 

R. Não tem posição fixa: varia para cada bocca de fogo 
de differente especie e calibre; está, porém, sempre contida 
no plano do eixo. 

P. E como ella nos é dada 2 

R. Pela construcção da bocca de fogo. 

P. E que valor tem o angulo de mira que lhe cor- 
responde ? 

R. O seu valor tambem varia para cada bocca de fogo 
de differente especie e calibre; mas para cada uma o an- 
gulo de mira correspondente se obtem pela seguinte fór- 
mula ordinaria: 


h—r 
Teles 





P. O que representa cada uma das lettras que entram 
nesta fórmula ? | 

R. O seguinte : m representa o angulo de mira; Ro 
raio da culatra; r o raio da bolada : elo comprimento 
da alma da bocca de fogo. 

P, Como esta fórmula se traduz em linguagem vulgar? 

R. Do modo seguinte: o angulo de mira natural tem 
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por tangente o quociente da dufrerença dos raios da 
culatra e bolada, dividida pelo comprimento da alma. 

P. A' vista do que acima fica dito, de quantos modos 
se podem fazer as pontarias, nos canhões raiados ? 

R. De dois: pela alça lateral, que é a mais empre- 
gada e a mais precisa, principalmente para as grandes 
distancias ; e pela alça média, que se pode empregar para 
as distancias ordinarias. (!) 

P. O que se entende por derivação normal, na arti- 
lharia raiada ? 

R. O desvio constante e lateral dos projectis oblongos 
para o lado segundo o qual sc dirigem as raias. 

P. Estes desvios são sempre os mesmos ? 

R. Não; a influencia do vento (ar agitado) póde au- 
gmentar ou diminuir a derivação normal. 

P. A distancia influe sobre a derivação normal? 

R. Sim; ella se augmenta com a distancia. 

P. A que se attribue a derivação normal? 

R. A” resultante das acções da resistencia do ar sobre 
o projectil. 

P. E como se corrige a derivação ? 

R. Dirigindo-se a linha de tiro, não directamente ao 
alvo, mas delle afastado para o lado contrario ao do desvio, 
de uma quantidade igual à do mesmo desvio. Assim, si 
o projectil desviar-se de uma certa quantidade para o lado 
direito (raiamento da esquerda para a direita), para que 
se possa ferir o alvo, é mister dirigir a linha de tiro da 
mesma quantidade para a esquerda, e vice-versa. 

P. O que se chama então correcção normal ? 

R. O desvio dado, afim de compensar a derivação 
normal. A correcção normal pode ser modificada mais 
ou menos, por causa da influencia do vento (ar agitado), 
que produz maior ou menor desvio. 

P. Quando à derivação normal se ajunta a produzida 
pelo vento, que nome toma esta derivação ? 

R. Toma simplesmente o nome de derivação. 


(!) Os canhões de bronze raiados d:: calibre 4 de campanha, systema 
a la Hitte, ultimamente fundidos no Arsenal de Guerra da Côrte, 
trazem a alça média além da alça lateral. 
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P. E, neste caso, que nome toma tambem a correoção ? 

R. Toma simplesmente o nome de correcção. 

P. Então nas pontarias deve-se attender à força e di- 
recção do vento ? 

R. Sim; e tanto na artilharia lisa, como na raiada, 
principalmente si elle for perpendicular à direcção da 
trajectoria. 

P. Na artilharia raiada a la Hitte, em que sentido 
Se dirigem as raias? 

R. O raiamento é feito da esquerda para a direita, 
a partir do fundo da bocca de fogo, e é por isso que 
os projectis se desviam para o lado direito do plano 
de tiro. 

P. O que se chama angulo de derivação? 

R. E' o angulo formado pelo plano de tiro com o 
plano de mira. 

P. Qual é a correcção normal para os canhões raiados 
do systema a la Hitte? 

R. A pratica tem mostrado que ella é 1/10 da altura 
da respectiva alça para os canhões de calibre 4 de cam- 
panha e montanha, e de 2/25 para os de calibre 12. 

P. Pode-se com precisão determinar à priori a cor- 
recção devida à influencia do vento? 

R. Não; só por meio de tentativas, isto é, de alguns 
tiros dados na occasião. Comtudo, sabe-se pelas ex- 
periencias feitas na Hollanda que essa correcção pódo 
attingir aos 2/3 proximamente da correcção normal 
de 1/10 da alça. Si assim é, a correcção total póde 
variar de 1/6 a 1/30 da alça, segundo a força e direcção 
do vento. 

P. A' vista do que fica explicado, que se entende por 
visar ou apontar? 

R. E fazer com que tres pontos ( o fundo do entalhe 
da alça, o ponto de mira e o alvo) fiquem em uma 
mesma linha recta. 

Os dois primeiros pontos, os quaes determinam a 
linha de mira, são dados immediatamente, fazendo-se 
passar por elles o raio visual; o terceiro, porém, se 
obtem por tentativas, procurando-se descobrir o alvo 
e fazendo com que elle fique no prolongamento daquella 
Jinha; operação esta que nos tiros com hocca de fogo 
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se executa, mandando-se conteirar o reparo para a 
esquerda ou direita, segundo o caso exigir : na visada 
ou pontaria ha, pois, duas operações distinctas. 


Causas que fazem variar os tiros (!) 


P. Quaes são as causas que fazem variar os tiros? 

R. Dentre muitas, citaremos as seguintes: 12, a 
diversidade da força expansiva da polvora, devida ao 
seu fabrico, forma c dureza dos grãos, conservação, 
estado de humidade e dosagem; 2", a falta de homo- 
geneidade da substancia, c de regularidade de figura 
dos projectis; 3, o vento ( differença entre o diametro 
do projectil e o da alma da bocca de fogo ). Esta ultima 
causa é a que mais produz desvios na artilharia lisa, 
fazendo com que o projectil na sahida tome uma direcção 
sensivelmente diversa do plano de tiro. 

P. Em que sentido se produz às vezes este desvio 
na artilharia lisa? 

R. No sentido vertical, mais frequentemente para 
cima do que para baixo: este desvio altera a extensão 
da amplitude. 

P. O desvio vertical presentemente não estã remediado ? 

R. Sim, com a introducção da artilharia raiada. 

P. Que condições, para a certeza do tiro, exige a 
artilharia raiada ? 

R. 1º, que haja forçamento, ajustamento ou travação 
do projectil na alma da peça; 2º, que o projectil seja 
ogival; 3º, que o movimento de rotação do projectil, pro- 
duzido pelas estrias em helice dentro da alma da bocca de 
fogo, se opere em torno de seu eixo de figura. 


Movimento do projectil no espaço (?) 


P. Dizei que é que acontece quando um corpo em 
movimento encontra no espaço um outro corpo ? 

R.. O primeiro immediatamente communica ao segundo 
uma parte de sua velocidade; e a velocidade que o 


(*) Art. To, 
(*) Art. 80, 
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segundo corpo recebe do primeiro é tanto mais considera- 
vel quanto o movimento deste é mais rapido. 

P. O queé que encontra um projectil lançado no espaço 
por uma bocca de fogo, fazendo-se abstracção da gravidade? 

R. Lançado no espaço, o projectil abre passagem no ar, 
deslocando as moleculas que encontra no seu trajecto ; 
assim, a cada instante, para deslocar essas moleculas, 
perde elle parte da força de que está animado. A veloci- 
dade de impulsão decresce, pois, a cada instante; logo, a 
resistencia do ar faz diminuir incessantemente a veloci- 
dade do projectil ate extinguil-a. 

P. Então a resistencia do ar é uma força? 

R. Sim, e dirigida constantemente em sentido contra- 
rio ao movimento do projectil ; ella depende da densidade 
do ar, da superficie anterior e fórma do projectil, da velo- 
cidade e densidade deste. 

P. Por queé que o projectil descreve uma linha curva ? 

R. Pela razão seguinte : por estar o projectil, na sa- 
hida da bocca de fogo, animado da sua maior velocidade, 
em consequencia de se acharem desenvolvidos todos os 
gazes, e por isso a força de gravidade exerce sobre elle 
muito pouca acção ; descreve nesse trajecto quasi uma 
linha recta, isto é, a curva da trajectoria é pouco pro- 
nunciada ; mas depois, tendo o projectil já perdido parte 
dessa velocidade primitiva, por tel-a empregado na des- 
locação das moleculas' de ar que encontrara, e por conse- 
guinte, exercendo então a gravidade mais acção sobre 
elle, esta o attrahe para o centro da terra com tanto mais 
energia, quanto maior tiver sido a perda dessa velocidade, 
tornando-se a curvatura da trajectoria, nesta segunda 
parte, mais pronunciada. Finalmente haverá um instante 
em que a velocidade do projectil ter-se-ha completamente 
extinguido, e desse instante em deante a gravidade terá 
toda acção sobre elle, e fal-o-ha descer para a superficie 
da terra, descrevendo uma linha recta neste ultimo tra- 
jecto : esta linha recta será uma vertical. 

P. A quantas forças fica, ao mesmo tempo, submet- 
tido no espaço o projectil ? 

R. Atres forças diferentes entresi: 12, à força de 
projecção da polvora ; 22, à acção da gravidade ; 3º, à 
resistencia do ar. 
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P. A quantas forças fica submettido o projectil dentro 
da bocca de fogo, antes e depois do seu movimento ? 

R. Antes do seu movimento fica elle submettido so- 
mente à acção da gravidade; depois, à acção da força 
de projecção da polvora e mais à influencia de forças 
internas, devidas aos attrictos e aos choques nas paredes 
da bocca de fogo, os quaes se produzem durante sua pas- 
sagem na alma. 

P. O que se chama velocidade inicial ? 

R. E'a velocidade que possue o projectil ao sahir da 
bocca de fogo. Dizer-se que um projectil tem, por exemplo, 
uma velocidade inicial de 380 metros significa que, si 
elle se movesse durante um segundo (considerado como 
unidade de tempo) com toda a velocidade de que estava 
animado ao sahir da bocca de fogo, percorreria durante 
esse tempo uma distancia de 380 metros. 

P. A velocidade inicial é variavel em uma mesma 
bocca de fogo ? 

R. Sim; varia com a qualidade e com a carga da 
polvora. 

P. Si o projectil fosse submettido somente à acção da 
polvora, que aconteceria ? 

R. Em virtude da inercia dos corpos inanimados, con- 
servaria indefinidamente sempre a mesma velocidade e 
direcção, ou por outra, percorreria espaços iguaes em 
tempos iguaes, o que importa dizer que elle teria um 
movimento uniforme. 

P. Neste caso, qual seria a sua trajectoria ? 

R. A trajectoria se confundiria com a linha de tiro. 


Especies de tiros (') 


P. De que dependem as differentes especies de tiros? 

R. Dependem da natureza do terreno e do alvo, da 
posição deste e do efeito que se quer produzir. 

P. Quantas são as especies de tiros empregados na 
guerra ? 

R. Quatro: tiros directos ou de bater, tiros mergulhan= 
tes, tiros de depressão e tiros de ricochete. (Figs. 3º e 4º.) 





(*) Art. 90, 
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P. O que se chama tiro directo ou de bater? 

R. Aquelle que se obtem quando o projectil, atirado 
debaixo de um certo angulo, fere, sem tocar o terreno, 
um alvo descoberto. (Fig. 2 a. 

P. O que se chama tiro mergulhante ? (!) 

R. Aquelle que se obtem quando o projectil fere o alvo 
collocado atrás de obstaculos quaesquer. Estes tiros são 
dados com angulos de grande elevação. (Fig. 2 b.) Qutr'ora 
as boccas de fogo mais proprias eram os morteiros e pe- 
dreiros; hoje, porém, à vista da grande potencia da arti- 
lharia moderna, são executados pelos canhões raiados. 

P. O que se chama tiro de depressão ? 

R. E'o que é feito sobre um alvo situado abaixo do 
horisonte. 

P. O que se chama tiro de ricochete? 

R. Aquelle que se obtem quando o projectil, antes de 
ferir o alvo, toca no terreno ou na superficie da agua, 
formando um ou mais saltos. (Fig. 2c.) 

P. De que natureza podem ser os ricochetes 

R. Os ricochetessão rasantes ou tesos, e mergulhantes 
ou molles. (Fig. 4º.) 

P. Quando é que o ricochete é rasante ou teso? 

R. Quando os angulos de projecção são muito pe- 
quenos, e os saltos que dá o projectil são baixos e longos. 
(Fig. 3a.) 

P. Quando é que o ricochete é mergulhante ou molle? 

R. Quando os saltos que dá o projectil são elevados o 
curtos. (Fig. 3b.) 

P. O que se chama angulo de queda? 

R. O formado pela tangente à trajectoria com a hori- 
sontal, no ponto de quêda do projectil. (Fig. 1º.) No ar, 
este angulo é sempre maior que o angulo de tiro; no 
vacuo, são elles iguaes. 





(1) Estes tiros são dados com grande numero de cargas diflerentes, 
e com angulos de tiro e de quéda correspondentes. 

As tabellas de tiro prussianas de 1805 encerram, para cada um 
dos canhões raiados de 12 c., 15 cargas difterindo entre si de 1 libra, 
para o canhão de 15 c., 13 cargas diffevindo entre ei de 2 libras. 

Em campanha, segundo o coronel Taubert, não se deve empregar 
esta especie de tiro áquem de 450m, nem álém de 4.500m. 
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P. Ostiros podem ainda classificar-se de um outro 
modo 

R. Sim. Em tiros baixos, até 15º; tiros médias, de 
15º até 30º; e tiros altos, de 30” para cima, Os canhões, 
obuzes e canhões-obuzes sio montados de modo que só 
permittem tiros baixos. Os morteiros e pedreiros atiram 
ordinariamente com angulos de 45º o às vezes de 60º (!); 
os seus tiros, portanto, são altos. 

P. O que se entende por tiro a toda holada? 

R. Aquelle que se obtem dando-se à bocca de fogo a 
maior inclinação que possa tomar sobreo seu reparo, e 
empregando-se a maior carga regulada para o seu calibre. 

P. Este tiro é frequentemente empregado ? 

R. Não; porque prejudica de tal modo o reparo, que 
muitas vezes o quebra. K' tiro especialmente de prova. 
P. Quaes são os tiros mais empregados em batalha ? 

R. São os baixos e os de ricochetes tesos, afim de que, 
conservando-se sempre os projectis pouco clevados sobre 
o terreno, possam ferir objectos collocados em grande ex- 
tensão. Tambem se empregam os de ricochetes molles e 
os tiros mergulhantes, quando se pretende ferir objectos 
atras dos parapeitos. 

P. Qual é o terreno mais apropriado para os tiros de 
ricochete $ 

R. O resistente, unido e elastico. 

P. Em que especie de artilharia se applicam de prefe- 
rencia os tiros de ricochete ? 

R. Na artilharia de alma lisa, atirando-se com pro- 
Jectis esphericos. 

P. Os projectis alongados atirados pela artilharia 
raiada tambem fazem ricochetes ? 

R. Sim; porêm perdem nelles toda a certeza de di- 
recção, e o seu alcance e penetração são quasi nullos. 


(!') Os morteiros raiados prussiano e austriaco atiram com o angulo 
de 60º sobre casamatas. 


(Do Manual do Aprendiz Artilheiro, pelo general Antonio Fran- 
cisco Duarte, de pags. 27 à dl.) 
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ART. 2º 


Regulamento de tiro para a artilharia de 
campanha (*) 


As differenças entre os canhões de campanha dos 
diversos systemas modernos, quanto às suas qualidades 
balisticas, não são de importancia tal, que possam 





(1), RevoLUÇÃO NA ARTILHARIA — Sob esta epigraphe appareceu no 
Monitcur Industriel, de 22 de fevereiro deste anno, à noticia seguinte, 
que, pensamos, será lida com interesse pelos officiaes do nosso exercito: 

Experiencias foram feitas ultimamente em Lille sobre um canhão 
costeiro coterto de fios de aço torcidos, afim de determinar a força de 
resistencia que é capaz de soffrer esta machina de guerra, assim 
modificada. 

Acreditamos saber de fonte verdadeira que os allemães, sempre 
attentos no que póde melhorar sua artilharia, nos teem ainda prece= 
dido neste caminho de ensaios, 

Imaginaram cobrir um canhão de aço de fraca espessura com fio de 
seda torcido, enrolando-o por camadas apertadas, até que se tenha 
obtido um diametro determinado pelo poder balistico que se desejar 
attingir. 

Sabésa; com efeito, que o mais fino de todos os textis, o fio de 
seda, possue, em igualdade, de diametro, uma tenacidade tão grande 
como o aço o mais puro, com uma elasticidade superior, 

Póde-se então fazer idéa das vantagens surprehendentes que nossos 
terriveis vizinhos contam tirar destas preciosas qualidades do nobre 
fio, que terá talvez encontrado um emprego, no qual se não tinha até 
agora pensado. 

Por algumas indiscrições que nos parecem verdadeiras, eis aqui 
como se o empregaria na mui famosa fabrica Krupp: 

Uma vez o canhão fundido e brocado, se o colloca horisontalmente 
sobre um torno ordinario e se lhe imprime um rapido movimento de 
rotação por meio de roldanas e de tambores. Dispõe-se em cima 
um certo numero de bobinas carregadas, que se desenvolam em helice 
sobre a superficie do cylindro de aço por meio de guias-fios, não dei- 
xando nenhum intervallo entre os fios. 

Quando se tem obtido a espessura desejada se o reveste cuidado- 
samente de uma camada de gutta-percha ou de gomma elastica dura 
para o preservar do ar e da humidade. 

A seda, sendo má conductora do calor, deve permittir dar um 
numero de tiros quasi indefinido, sem aquecimento, e tornar muito 
mais facil o manejo das peças de artilharia, supprimindo, pelo menos, 
dois terços do seu peso (em kilometro de fio de seda pesando cerca 
de uma gramma). 

Aviso ao estado-maior francez ! 


(Da Revista do Exercito, de 1883, de pags. 134 a 135.) 
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constituir superioridado de nenhum desses systemas. 
O mesmo dá-se em relação à mobilidade das viaturas. 

Actualmente levará vantagem no campo de batalha a 
artilharia, que melhor emprego fizer dos seus projectis, 
e em menor lapso de tempo produzir effeitos maiores, 
consequentemente a que for servida por artilheiros mais 
instruidos. 

E' necessario, pois, attender com a maior solicitude 
para a instrucção do pessoal da arma, dar-lhe meios de 
adquirir conhecimento perfeito da tactica, e principal- 
mente ensinar-lhe a utilisar as qualidades dos seus 
canhões no fogo, porque, como bem diz o coronel Von 
Schell, o verdadeiro valor da artilharia está em sua 
habilidade nos tiros. 

Para queo fogo de artilharia seja efficaz, e não se 
consuma munição em pura perda, e inconvenientemente, 
é preciso que no menor espaço de tempo, e do modo mais 
simples e seguro, tenha-se regulado o tiro, isto é, deter- 
minado a alça conveniente, assim como a correcção lateral, 
e, no caso de fogo com schrapnels, a graduação da es- 
poleta. 

Este resultalo obtem-se por meio da applicação judi- 
ciosa dos preceitos dos regulamentos de tiro, organisados 
sobre dados fornecidos pela experiencia. 

O regulamento detiro para a artilharia de campanha 
prussiano, cuja traducção offerecemos aos nossos cama- 
radas, poderá, com ligeiras modificações, ser adoptado por 
nossa artilharia, emquanto não se estabelecer um espe- 
cial para os canhões de 7º",5, com que estão armados os 
nossos regimentos. 

Em notas faremos menção das differenças principaes 
entre esse regulamento e os das outras potencias militares 
da Europa. 

Para a boa execução dos fogos não basta, porém, o co= 
nhecimento exacto dos preceitos do regulamento ; é neces- 
sario saber applical-os, e para isso é indispensavel que 
tenha-se adquirido, por numerosos e frequentes exercicios, 
o habito da observação dos pontos de quôda e de reben- 
tamento dos projectis. 
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1. CONTRA UM ALVO IMMOVEL DESCOBERTO 
OU OBRIGADO 


1º — DETERMINAÇÃO DA ALÇA PELO COMMANDANTE DA 
BATERIA 


Deve-se começar a fazer fogo com a alça correspon- 
dente à distancia apreciada ('), dirigindo-se a pontaria a 
um ponto determinado do alvo, quando este for visivel, 
e, no caso contrario, a um alvo auxiliar. 

Como não é possivel, o mais das vezes, reconhecer 08 
tiros, que attingem o alvo, nem avaliar com exactidão 
a grandeza dos desvios, não podendo consequentemente 
as correcções ser determinadas por semelhantes obser- 
vações, empregar-se-ha, para regular o tiro, o processo 
seguinte (*): 


a) Determinação da alça de ensaio 


Si o primeiro tiro for curto (si o projectil cahir âquem 
do alvo), augmentar-se-ha logo a alça de 200 metros (nas 
distancias médias), (*) e continuar-se-ha procedendo do 


(1) Na Austria, na França e na Russia, o3 regulamentos prescre- 
vem que deve-se começaro fogo com uma alça inferior à que corre- 
sponder á distancia apreciada ; na Italia segue-se o que estã determinado 
no regulamento prussiano. 


(*) Suppõe-se o alvo visivel e de um metro de altura. 


(?) Entende-se por pequenas distancias as que não excedem de 4.000 
metros, por médias as comprehendidas entre 1.00)e 2.000 metros, e 
por grandes as superiores a 2.000 metros. 

Na Prussia faz-se variar a alça nas pequenas distancias, de 100 
metros,e nas grandes, de 4) : assim tambem na Austria essas varia- 
ções são de 10U passos nas pequenas distancias, de 200 nas médias, e 
de 400 nas grandes ; na Russia são de 200 e 400 metros, confo:me a dis- 
tancia do alvo ; o regulamento italiano manda variar a alça de 200 
metros, quando a distancia é apreciada à simples vista, e de 100 
metros, quando é medida por meio do telémetro : na artilharia fran= 
ceza teem logar essas variações por meio de uma volta da manivela do 
parafuso de elevação nas distancias inferiores a 2.000 metros, de duas 
voltas nas distancias comprehendidas entre 2.000 e 4.000 metros, e de 
quatro voltas além de 4.00): uma volta completa da manivela faz 
variar a alça de oito millimetros, que correspondem a 2):) metros nas 
distancias médias. 
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mesmo modo, até que, de dois tiros consecutivos, um caia 
áquem e outro além do alvo. ns | 

Si o primeiro tiro for longo (sio projectil cahir além do 
alvo), será necessario diminuir immediatamente a alça de 
tal quantidade, que tenha-se certeza da quéda da granada, 
no tiro seguinte, âquem do alvo. 

Estreitam-se depois os dois limites assim obtidos, até 
que a diferença entre elles não exceda de 50 metros ; para 
este fim tomar-se-ha successivamente para valor da alça a 
média das duas, que tenham fornecido, uma o ultimo tiro 
âquem, e a outra o primeiro tiro além do alvo. (!) 

Um tiro, cuja observação tiver sido duvidosa, não po- 
derá, em caso algum, servir de base a correcções; deve-se 
consideral-o nullo, e dar outro com a mesma alça. 


b) Tiros por series 


Dá-se então um certo numero de tiros (6 a 8) com a 
menor das duas ultimas alças empregadas. 

Si o numero de tiros curtos for superior à metade do 
total dos tiros dados, recomeçar-se-ha o fogo por serie, 
augmentando-se a alça de 2 metros; quando, porém, 
os tres primeiros tiros forem curtos, far-se-ha logo essa 
correcção. (2) 





(') Em um projecto de modificações das regras de tiro da artilharia 
de campanha prussiana, propõe-se que, quando em circumstancias 
favoraveis puder-se excepcionalmente apreciar de quanto desviou-se 
um tiro, estreitam-se mais 08 limites, que comprehendem o alvo, e 

ue, quando observar-se com certeza um tiro, que tenha batido em 
cheio no alvo, continue-se a atirar com a alça, que o forneceu. 

D'ora em deante, quando tivermos de fazer menção do projecto, a que 
acabamos de nos referir, designal-o-hemos pelas iniciaes SE M. RP. 


(*) No P. M. R. T. propõe-se que nenhuma correcção tenha logar an- 
tes de dados oito tiros, salvo si forem curtos os tres primeiros da serie. 

Na Austria a correcção da alça faz-se ordinariamente depois de 
seis tiros; poderá, porém, ter logar logo depois de quatro, si todos 
elles forem curtos, ou si tres sobre quatro forem longos. 

Na Italia a serie é de oito tiros; si observarem-se, porém, quatro 
curtos em relação a um alvo representando columna, ou quatro longos 
relativamente a alvo de pouca espessura, corrige-se logo a alça. 

Na Russia deixa-se á apreciação do commandante da bateria o nu- 
mero de tiros, depois dos quacs deve-se fazer a correcção, excepto no 
caso de serem os quatro primeiros curtos ou longos ; neste caso deve- 
so fazer a correcção immediatamente. 

Em França a primeira serie é de seis tiros, as feguntes de 12. 
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Si o numero de tiros curtos for inferior à quarta parte 
do total dos tiros dados, proceder-se-ha à outra serie din 
minuindo-se a alça de 25 metros. 

Emfim, quando a proporção dos tiros curtos estiver 
comprehendida entre 1/4 e 1/2, dever-se-ha em geral con 
siderar o tiro como regulado. (!) 

Nas distancias inferiores a 1.500 metros poder-se-ha 
considerar como regulado o tiro, quando a proporção dos 
disparos curtos for inferior a 1/4 (de 1/8 a 1/4). (?) 

Quando excepcionalmente puder-se reconhecer os tiros, 
que tocarem o alvo, ou avaliar a grandeza dos desvios dos 
que forem curtos (ou baixos),o que é possivel no caso de 
ser o alvo claramente visivel, por exemplo, quando estiver 





(') No r'gulamanto franc-z se estabelece que a proporção dos tiros 
curtos e longos deve ser determinada pela natureza do objectivo, é 
resultados tacticos a alcançar. Si o objectivo for uma linha, procurar- 
se-ha obter quatro tiros curtos sobre seis: contra uma bateria é 

uaesquer formações de certa profundidale, ou contra tropas abriga- 

por espaldúes pouco resistentes, devem-se obter tres tiros curtos 

sobre seis. Em geral a prop'rção dos tiros longos deve augmentar 
com a profundidade do objectivo. 


Em outros paizes a proporção dos tiros curtos é a seguinte: 
1] 
—sobre alvos profundos. 
Na Italia) f 


dida alvos pouco espessos. 


1 2 
— à — sobre alvos profundos. 


Na Belgica É ' 


qo alvos pouco espessos. 


4 

1 3 
Na Austria —-a— 

3 4 

2 3 
Na Russia a 


M. 


(*) Nos tiros contra alvos de i?,8 de altura (infantaria), e mesmo 
maiores, ou contra alvos profundos (columnas), póde-se à distancias 
inferiores a 1.500 metros augmentar logo a alça de 25 metros, si 08 
dois primeiros tiros da serie forem curtos. Assim tambem deve-se 
proceder quando, dadas as mesmas circumstancias, houver na serie 
metade de tiros curtos. 


1 MH 
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situado em logar elevado, etc. ; passar-se-ha ao fogo por 
serie, apenas verifique-se que o desvio obtido é inferior 
à dispersão média em alcance (ou em altura). (') 

Si, pelo contrario, o desvio observado for superior à 
dispersão média, dever-se-ha, antes de começar o fogo por 
series, estreitar mais os limites. 

Quando o commandante da bateria julgar exactamente 
determinada a alça, indicará a cada subalterno, tomando 
em consideração a natureza do objectivo, qual a porção 
do alvo, sobre que deve ser dirigido o tiro, e dará a voz: 
— conservar. .......metros. 

Mesmo depois de regulado o tiro a direcção do fogo 
continua a cargo do commandante de bateria, que deve 
entio cuidar particularmente, em que a totalidade dos 
tiros dados pela bateria forneça sempre a proporção al- 
cançada de tiros curtos e tiros longos. 


DO -— CORRECÇÕES EFFECTUADAS PELOS COMMANDANTES 
DE DIVISÃO 


a) Rectificação do tiro em direcção 


Aos commandantes de divisão incumbe rectificar a di- 
recção do tiro, quando for necessario, e é esse um dos 
seus deveres mais importantes. 

Elles ordenam a correcção a fazer-se, e velam por sua 
escrupulosa execução. 

Estas correcções teem uma importancia particular no 
caso de tiros sobre alvos de pouca largura (artilharia). 

A correcção tornar-se-ha necessaria logo depois de um 
tiro si o desvio observado exceder à dispersão média late- 
ral, ou depois de dois ou mais tiros, quando o desvio for 
igual, ou inferior à mesma dispersão. (*) 


(!) Póde-s> admittir que nas distancias médias, o valor da dis- 
persão média é de 20 metros approximadamente, e de 30 até à distan- 
cia de 3.000. A dispersão média em altura é pouco mais ou menos 
1/1.090 da distancia. 


(*) Póda-se admittir que a dispersão média lateral é approxima- 
damenta ixual à dispersão média em altura, isto é, 1/1.000 da distan- 
cia. Por exemplo, à 1.800 metros a dispersão média é iguala 1,8 ou 
em numero redondo a dous metros. Uma variação de 1/10 do grão 
desloca o ponto de empate dessa quantidade pouco mais ou menos. 
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Quando o projectil cahir à direita, será preciso augmen- 
tara correcção lateral daalça e pelo contrario diminuil-a 
si o projectil cahir à esquerda. 

Não são permittidas correcções lateraes inferiores à 
metade de */,, de grão. (!) 


Db) Correcçõos em alcance 


Em geral não é permittido aos commandantes de divisão 
fazer correcções no alcance; elles devem simplesmente 
cuidar em que a alça avaliada seja sempre tomada exacta- 
mente, e as pontarias dirigidas ao alvo indicado pelo com- 
mandante da bateria. Este alvo poderá ser commum para 
todas as peças da bateria, ou differente para cada divisão. 

So por excepção, e quando forem favoraveis as circum-= 
stanciase as observações exactas, os commandantes de 
divisão, depois da voz — consertar. ....metros, poderão 
corrigir a alça de+-25 metros; si alguma de suas peças 
der constantemente tiros curtos ou longos em proporção 
differente da que tiver sido fixada. 

Quando as circumstancias o permittirem, o comman- 
dante da bateria deve ser informado dessas correcções, 
logo depois de sua execução. (*) 


Il. SOBRE ALVOS MOVEIS 
1Iº — APPROXIMANDO-SE O ALVO DA BATERIA 


Determinar-se-ha a alça como no caso de um alvo im- 
movel, devendo as distancias correspondentes às duas 
alças limites diferir de 100, e mesmo de 200 metros, si 0 
alvo achar-se a grande distancia, ou deslocar-se rapida- 
mente. Deve-se depois atirar lentamente fazendo uso da 
menor das duas alças achadas emquanto os projectis 
cahirem âquem do alvo; logo porém que observar um tiro 


(') As alças dos canhões regulamentares na Allemanha, e as do 
nosso canhão de 8cm, são divididas em 4/16 do grão ; as dos nossos 
canhões de “Sm = são divididas em 1/20 do grão. n 


(7) No P.M.R. T. se estabelece que o commandante da! bateria 
deve sempre ser informado das correcções feitas pelos commandantes 
de divisão. M 
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que não pareça curto, o commandante da bateria man-= 
dará : — fogo rapido —, e depois de alguns tiros succes- 
sivos (seis no maximo) que não lhe pareçam curtos, fará 
diminuir a alça de 200 metros e recomeçarã como acaba 
de ser dito. (!) 


2.º — AFASTANDO-SE O ALVO DA BATERIA 


Neste caso deve-se operar de modo inverso, isto é, 
atirar-se com lentidão fazendo uso da maior das alças 
achadas atê que reconheça-se claramente que um tiro 
attingiu o alvo, ou foi curto. Depois do fogo rapido (?), 
augmentar-se-ha a alça de 200 metros erecomeçar-se-ha 
do modo descripto. 





(1) NoP. M. R. T. se estabelece que, quando houver possibilidade, 
deve-se no caso de alvos moveis regular o tiro dirigindo-se a pontaria 
a pontos situados na direcção do movimento, e executar fogo rapido 
ou por salva ao chegar o alvo a esses pontos; e si isto não for possivel, 
proceder-se então como no caso de alvo immovel não estreitando-se, 
porém, as alças limites além dos 200 metros; esi o alvo deslocar-se 
rapidamente, de 300 à 400 metros, executando-se depois fogo lento 
com a alça inferior emquanto os tiros forem observados áquem do 
alvo ; devendo o commandante de bateria, logo que observar um tiro 
longo, mandar com a manivela (hurbel) 1/4 de volta menos (100 
metros) e logo depois—fogo rapido com as peças carregadas. — Obser- 
vando-se, porém, o effeito de algum tiro no alvo, mandar-se-ha sim- 
plesmente—fogo rapido com as peças carregadas. —Depois do fogo rapido, 
em ambos os casos, o commandante de bateria fará diminuir a alça 
de 200 metros, ou de mais si o alvo mover-ge com rapidez, e recome- 
gará como está estabelecido. 

Quando o alvo afasta-se da bateria, deve-se proceder de modo 
inverso, isto é, executar fogo lento com a alça maior até que 
reconheça-se claramente ter um tiro tocado o alvo ou ficado áquem. 
Depois do fogo rapido augmentar-se-ha a alça de 200 metros ou de 
mais, e recomeçar-se-ha como está explicado. E 


(*) No titulo IV do regulamento de artilharia de campanha prussiana 
se estabelece que com a velocidade de fogo ordinario uma bateria 
de seis peças dá um tiro em 15 ou 20 segundos, e com a do fogo 
rapido um tiro em seis ou oito segundos, e que, em caso algum, 
a rapidez do joao deve ser tal, que não permitta proceder com 
segurança às rectificações necessarias. 

a Italia distinguem-se, em relação á velocidade, tres especies de 
8: 
nto, dando cada peça um tiro em quatro minutos ; 

Ordinario, dando cada peça um tiro em dois minutos ; 

Rapido, dando cada peça um tiro de shrapnel ou dois de granada 
em um minuto. 


Em França admitte-se o que está estabelecido na Prussia. 
M. 
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3º — MOVENDO-SE O ALVO EM DIRECÇÃO OBLIQUA À 


BATERIA 


Si o alvo tiver grande extensão, deve-se dirigir o fogo 
sobre a testa da columna, e si for de fraco desenvolvi- 
mento, e mover-se com rapidez, a um ponto situado em 
frente da cclumna. 

Quanto ao mais, operar-se-ha como está estabelecido 
nos 88 1º e 2º. 

Em certas circumstancias será vantajoso regular 9 tiro 
sobre pontos situados na direcção do movimento do alvo, 
e, quando este chegar a um desses pontos, fazer executar 


fogo rapido. 
FOGO DE SCHRAPNELS 


I. SOBRE ALVO IMMOVEL, DESCOBERTO 
OU OBRIGADO 


O fogo com schrapnels é ordinariamente precedido de 
tiros de granada, porque sendo mais facil a observação 
destes tiros, com a maior rapidez e segurança, chegar-se-ha 
a determinar a distancia. Em certas circumstancias póde- 
se, porém, regular directamente o tiro com schrapnels 
sómente. 


1º — DETERMINAÇÃO DA ALÇA E DA GRADUAÇÃO DA ES- 
POLETA PELO COMMANDANTE DE BATERIA 


a) Casos em que o fogo com schrapnelsé precedido 
por tiros de granada 


Toda a bateria passa do fogo de granadas para ode 
schrapnels. O commandante de bateria designará então a 
cada divisão um objectivo particular, ou conservará o 
alvo adoptado no fogo de granadas. 

O fogo deve começar tomando-se na face da alça mar- 
cada com a lettra S, e na graduação da espoleta o numero 
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terminado em 50 ou 100 immediatamente inferior ao que 
exprimir a distancia obtida no fogo de granadas, (') 

Si, por exemplo, a distancia dada pelo fogo de granadas 
for 1.675 ou 1.625 metros, adoptar-se-ha para o fogo de 
schrapnels a de 1.650 ou a de 1.600 metros. 

Para que a observação dos tiros seja facil convem que 
os schrapnels arrebentem a pequena altura do solo, porque 
assim poder-se-ha reconhecer melhor si a explosão dá-se 
aquem ou além do alvo. Si no principio do fogo um 
projectil tocar o terreno (*), dever-se-ha logo levantar a 
trajectoria (*), e pelo contrario, abaixal-a sia altura 
média do rebentamento de alguns tiros consecutivos 
exceder de tres a cinco metros nas distancias médias; e 


(1) Os schrapnels da nossa artilharia de 7cm,5 aligeirado teem peso 
igual ao das granadas, por isso a mesma graduação da alça serve 
para os dous g2neros de tiro. 

As espoletas de tempo allemãs ' são graduadas em distancias de 50 
em 50 metros e a crigem da graduação corresponde a 200 metros. 

As espoletas que acompanharam o nosso material de 7ºx,5 aligei- 
rado são graduadas em segundos e decimos de segundo. 


(2) Na parte inferior do cylindro superior da espoleta de tempo 
allemã ha um sulco ou garganta, cujo fim é enfraquecer o mesmo 
cylindro nessa parte para produzir sua ruptura e, consequentemente, 
a projecção do disco graduado, caso venha o projectil a tocar o 
terreno. Evitam-se assim os rebentamentos depois de ricochetes, o que 
poderia induzir a erro o official encarregado de observar a altura da 
explosão para regular o tiro. 


(*) Quando, em consequencia de demasiada lentidão na combustão 
do mixto da espoleta, o schrapnel tocar o solo ou arrebentar á pequena 
altura, póde-se elevar a trajectoria sem alterar a geaduação da alça 
pela interposição de uma ou mais placas de alça. listas placas são 
pequenas chapas metallicas. de dois millimetros de espessura, chan- 
fradas de modo a abraçar duas faces da haste triangular da alça. 

Para fazer-se a visada sem p/acas introduz-se a alça no respectivo 
encaixe, até que a divisão correspondente à distancia prescripta fique 
ao nivel da mesa; si interpuzer-se uma ou mais placas, à divisão deve 
ficar ao nivel da superficie superior da ultima placa collocada, o que 
faz augmentar a altura da alça de tantas vezes dois millimetros 
(50 metros nos distancias médias) quantas forem as placas empregadas. 
Deste modo a indicação da distancia servirá tanto para a alça como 
para a espoleta, o que simplifica os commandos. Si não reconhecer-se 
com certeza, depois da interposição das placas de alça, que os rebenta- 
mentos produzem-se áquem do alvo, deve-se diminuir à& um tempo a 
graduação da alça e da espoleta. 

No P.M.R.T. se estabelece que, quando no principio do fogo mais 
de um schrapnel tocar o terreno, dever-se-ha levantar logo a trajectoria 
de 50 metros, e rep2tir esta operação até que dois tiros consecutivos 
deixem de fornecer pontos de quéda. x 


a DO que 


de seis a nove nas grandes (são estas as alturas de reben- 
tamento, que produzem melhor resultado.) (*) 

Esse deslocamento da trajectoria deve ser feito exclu - 
sivamente por meio de modificações na alça. 

Si pela observação do fumo produzido pela explosão ou 
dos pontos de quéda dos estilhaços e das balas verificar-se 
que o rebentamento teve logar áquem do alvo, poder- 
se-ha considerar o tiro como regulado. 

Si, pelo contrario, notar-se que o rebentamento produ- 
ziu-se além do alvo ou ora além e ora áquem, diminuir- 
se-ha successivamente a distancia de 50 metros, até que 
os pontos de rebentamento sejam todos âquem do alvo (*). 
As correcções serão feitas simultaneamente na alça e na 
graduação da espoleta. 

Quando o commandante da bateria entender que a dis- 
tancia está avaliada com exactidão sufficiente, indicará a 


(') Na Italia são consideradas melhores as alturas de rebentamento 
de seis metros nas pequenas distancias e de 12 nas grandes. 

Em França, de dois ou tres metros nas distancias médias e de sete a 
oito nas grandes. 

Na Austria à altura de rebentamento é em metros o terço do numero 
qi exprime as centenas de passos das distancias. Assim, a 1.500 passos 

de cinco metros ; ja 2.100 passos, de sete metros, etc. 

As alças, assim como as espoletas austriacas, são graduadas em 
passos. 


(*) Quando o alvo está descoberto, o fogo de schrapnels produz ainda 
effeitos satisfactorios si o intervallo de rebentamento (dislancia hori= 
sontal do ponto de rebentamento do alvo) não exceder de 10U metros, 
mas o intervallo de 50 metros é o que produz melhor resultado sobre 
qusiquea alvo. Quando a observação dos tiros fizer-se em condições 
avoraveis, será por consequencia vantajoso regular o intervallo de 
rebentamento a 51) metros approximadamente. 

Nos polygonos deve-se em exercicios frequentes procurar realisar 
essa condição. Para este im o commandante de bateria, depois do 
fogo de granadas, fará executar fogo progressivo de schrapnels, 
angmentando successivamente de 50 metros até observar rebentamentos 
além do alvo. Obtido este resultado, admittir-se-ha como satisfacteria 
a maior das alças empregadas, que tenham precedentemente produ- 
zido rebentamentosláquem. O emprego do fogo progressivo com schra- 
pnels. quer augmentando, quer diminuindo a alça, recommenda-se 
sobretudo no caso em que o alvo muda bruscamente de posição quando 
trata-se, por exemplo, de tropas de infantaria avançando por saltos 
successivos. 


A artilharia austriaca admitte que o melhor intervallo de rebenta- 


mento varia de 100 a 200 passos; a Italia, de 10 a 100metros; a 
Russia admitte o intervailo de 5) metros. M 


PER o: 


cada divisão, segundo a natureza do alvo, um objectivo 
particular, si já não o tiver feito ao começar o fogo, e 
mandará conservar tantos metros na espoleta. 

As prescripções para a direcção ulterior do fogo são 
as que indicaram-se para o caso do fogo de granadas. 

O commandante da bateria deve cuidar especialmente 


em que os projectis arrebentem áquem do alvo e não to- 
quem o terreno. 


b) Caso, em que o fogo de schrapnels não é prece- 
dido do de granadas 


Si houver falta de granadas, si o terreno proximo do 
alvo não prestar-se aos tiros com estes projectis, ou, 
emfim, quando durante o fogo com schrapnels apresentar- 
se novo alvo à distancia differente, poder-se-ha regular 
directamente o tiro por meio de schrapnels. 

Neste caso as duas peças de cada divisão devem atirar 
nas mesmas condições ('). Como para o caso do fogo com 
granadas, o commandante de bateria determinará duas 
alças limites comprehendendo a alça verdadeira, e estrei- 
tará os limites obtidosatê 500u 100 metros. Alcançado 
este resultado, mandará que toda a bateria faça fogo com 
a menor dessas alças. 


No mais, proceder-se-ha como foi determinado no Sa. 


2º —RECTIFICAÇÕES FEITAS PELOSCOMMANDANTES DE 
DIVISÃO 


a) Correcção do tiro em direoção 


Esta correcção, muito importante quando o alvo tem 
pouca largura, deve executar-se do modo indicado para o 
caso de fogo com granadas. 


(!) O major Rohne prefere que, mesmo neste caso, se regule o tiro 
r meio de carregamento successivo por peças, rque o processo 
e regular por divisão dá logar a graves inconvenientes, taes como, 


interrupções no fogo e difficuldade de observação dos pontos de re- 
bentamento. Né 
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b) Correcção da altura de rebentamento 


Os commandantes de divisão não poderão alterar a gra- 
duação obtida para a espoleta, e quanto à alça modifi- 
cal-a-hão sômente no caso de terem os projectis, lançados 
por uma de suas peças, ou por ambas, tocado o sólo, ou 
arrebentado a muito grande altura. Quando tal modifi- 
cação tornar-se necessaria durante a regulação (reglage) 
do tiro, será o commandante da bateria quem dará as 
ordens necessarias ;si 0 tiro porém já estiver regulado, os 
commandantes de divisão obrarão por iniciativa propria. 


Il. SOBRE UM ALVO MOVEL (') 


1º — APPROXIMANDO-SE O ALVO DA BATERIA 


Determinar-se-hão por tiros de granadas, ou de schra 
pnels, duas alças limites comprehendendo a alça verdadei- 
ra, e estreitar-se-hão estes limites até 100 metros ; feito 
isto, adoptar-se-ha para o fogo de schrapnels a menor das 
alças achadas diminuida de 100 a 200 metros, e atirar- 


(*) Militares de reconhecida competencia preferem em certas cire 
cumstancias o emprego de granadas ao de schrapnels contra alvos 
moveis. 

De Maistre, chefe de esquadrão da artilharia franceza, é de opinião 
que sendo muito complicado o fogo dos projectis com espoletas de 
tempo para ser vantajosamente empregado contra alvos em movie 
mento rapido, será preferivel recorrer a um bom methodo de tiros 
com projectis armados de espoletas de percussão. 

O coronel Von “Schell, da artilharia prussiana, em seus Estudos 
sobre a tactica da artilharia de campanha, diz o seguinte era 
mos o tiro de granadas contra alvos, que apparecem inopinadamente 
para desapparecerem logo depois : porque a regulação do tiro de schra- 
pnels exige muito tempo, e este falta sempre nestes casos. Demais, 
pensamos que à e do f990 rapido executado com as nossas gra= 
nadas, modelo 1876, não é inferior á do fogo de schrapnels, 

Os austriacos só empregam schrapnels quando os alvos movem-se 
lentamente, e a observação dos tiros é facil, 

Na Italia tambem recommenda-se o emprego de granadas contra 
tropas em marcha, principalmente de cavallaria. 


regulamento belga não cogita do emprego de schrapnels contra 
alvos em movimento. ú 


E 


se-ha com lentidão até que o alvo chegue à zona eficaz- 
mente batida, ou, si for difficil julgar, até que se observe 
um rebentamento além do alvo (!) 


2 — AFASTANDO-SE O ALVO DA BATERIA 


Determinar-se-hão as alças limites, que não serão ap- 
proximadas além de 100 metros, e dar-se-ha com a menor 
das duas uma salva de schrapnels ; depois determinar-se- 
hão novamente duas alças limites para continuar o fogo 
do mesmo modo, tomando-se em consideração a velocidade 
da marcha do inimigo. (*) 


3º — MOVENDO-SE O ALVO EM DIRECÇÃO OBLIQUA Á FRENTE 
DA BATERIA 


Deve-se operar como no caso de fogo com granadas. 


(') No P.M.R. T. lê-se o seguinte: regula-se o tiro com granadas, 
as alças limites não devem approrimar-se a mais de 20) metros e 
começa-se 0 fogo de schrapuel com a alça menor diminuida de 1400 
metros, ou de 2J0 à 350 si o alvo mover-se rapidamente; executa-se 
depois fogo lento até que o alvo pareça ter chegado á zona perigosa. 

As peças ainda carregadas com granadas executam então fogo ra- 
pido, diminue-se depois a alça de 200 a 400 meiros e repete-se q 
mesmo processo. 

À passagem para o fogo de schrapnels póde ainda executar-se conti- 
nuando-se o fogo de granadas até que as peças carregadas tenham 
feito fogo rspido, passindo-se ao mesmo tempo ao foguide schrapnel 
com alça inferior de 300 a 400 metros. 

Quando o alvo afastar-se da bateria deve-se determinar com grana- 
das as alças limit»s, que não se estreitarão além de 200 metros, e proce- 
der-se a fogo rapido com as peças ainda carregadas com projectis 
dess> genero, passando-s2 ao mesmo tempo ao fogo de schrapnels com 
a alça limite sup2rior augmentada de 100 ou 20) metros. 


M. 


(*) Quando muitas baterias reunidas sob o mesmo commando tive- 
rem de bater um alvo, que afasta-se, o commando superior fará di- 
rigir o fogode uma das baterias para um ponto situado além do alvo. 
Logo que os rebentamentos, em consequencia da marcha do inimigo, 
forem observados na frente do alvo, as outras baterias começarão A 
atirar com a alça empregada pela primeira. Continuar-se-ha o mesmo 
processo durante a perseguição, 
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Fogo com lanternetas (') 


No fogo com lanternetas importará sobretudo que os 
tiros succedam-se com a maior rapidez possivel ; o mais 
das vezes não haverá tempo para fazer correcções. 
Qnando o terreno for favoravel dever-se-hão evitar vi- 
sadas altas. 


ART. 3º 


Alças de mira e seu uso (*). Massa de mira. 
Quadrante e nivel de lanceta. (*) 


P. O que é uma alça de mira? 

R. E' um instrumento graduado convenientemente, 
que se adapta na culatra ou ao lado della, ou mesmo 
sobre um dos munhões da bocca de fogo, em um encaixe 
por onde corre livremente, e que nelle é fixado, em geral, 
por meio de um parafuso de pressão. Algumas trazem 
um espelho vertical na extremidade superior, tendo um 
entalhe de mira. 

P. Para que serve este instrumento ? 

R. Para obter-se por meio do ponto de mira um ponto 
em branco artificial, para cada distancia dada, e por con- 
seguinte poder visar-se directamente o alvo. 





(!) No titulo IV do regulamento da artilharia de campanha prus- 
siana se estabelece que as lanternetas poderão ser substituidas,nas dis- 
tancias de 200 a 40) metros, por schrapnels, comtanto que deixem- 
se as espoletas graduadas, como acharem-se nos cofres, isto é, para 
2U0 metros. 

Em experiencias realisadas na Escola Geral de Tiro do Campo Grande 
com os canhões Krupp de 7 cm., 5 verificou-se queos schrapnels ar- 
mados com espoletas de tempo allemãs, tendo a linhade fé corre- 
As oncenco ao traço da origem da graduação, arrebentam de 400 a 
120 metros da bocca da peça. E 


(Da Revista do Exercito, dos mezes de fevereiro e dezembro de 1883.) 


(2) V. no n. 12 deste capitulo—secção XII — art. 3º — Alça de mira 
— 0 quadrante apontar — ( serviço do canhão ). 


(*) Capitulo VII. 
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P. Como são classificadas as alças de mira ? 

R. Alças de mira corrediças e montantes. 

P. O que se chama alça de mira corrediça ? 

R. Aquella que se introduz em um encaixe feito na 
bocca de fogo, e se fixa por meio de um parafuso de 
pressão ou de alguma mola. 

P. O que se chama alça de mira montante ? 

R. Aquella que se colloca na faixa alta da culatra. 

P. De que se compõe a alça de mira corrediça para a 
artilharia lisa ? 

R. De uma regoa de metal amarello tendo em uma de 
suas faces a graduação em braças ou metros. (Fig. 12.) 

P. Como se serveo artilheiro desta alça ? 

R. Conhecida a distancia, prende-se ella no seu respe- 
ctivo encaixe, por meio do parafuso de pressão, na gra- 
duação correspondente à distancia dada. Visa-se pelo meio 
da parte superior da alça, enfiando-se o ponto de mira eo 
alvo: tem-se assim a linha de mira artificial. 

P. Onde se colloca esta alça ? | 

R. No encaixe existente na faixa alta da culatra. 

P. Descrevei a alça de mira montante usada entre 
nós para artilharia lisa. (Fig. 2º.) 

R. Consiste em uma peça de metal amarello em fôrma 
de regoa corrediça, com a competente escala das alturas, 
em millimetros, podendo esta regoa alongar-se até 43 
millimetros, principiando a graduação na face anterior e 
acabando em uma das faces lateraes. Um espelho, cortado 
em seu centro por duas fendas que se cruzam em angulo 
recto, corre ao longo da regoa, podendo ser fixado em 
qualquer altura por meio de um parafuso de pressão. 
Consta mais de um prumo, que se prende na parte supe- 
rior da alça, yor meio de um fio que vem passar pelo cru= 
zamento das fendas do espelho ; e finalmente, de um nivel 
de bolha d'ar situado sobre a chapa concava, que serve 
de base à alça, servindo para determinar, pela sua hori- 
sontalidade, o ponto mais elevado da faixa alta da culatra. 

P. Como se serve o artilheiro desta alça $ 

R. Fazendo passar o raio visual pelo cruzamento das 
fendas do a (uma vez que o seu traço esteja collo- 
cado na graduação da escala da alça), pelo ponto de mira 
e pelo alvo. 
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P. De quese compõe a alça de mira usada entre nós 
para artilharia raiada a la Hitte $ 

R. De uma verga ou hastea de aço, tendo uma das 
faces dividida em 220 millimetros (Fig. 32); de uma 
passadeira, dentro da qual corre a alça, podendo ser esta 
fixada, por meio de um parafuso de pressão, nas alturas 
correspondentes às diversas distancias; de uma caixa 
rectangular de aço, presa à parte superior da alça, fechada 
por todos os lados, excepto na parte superior. Na face 
anterior desta caixa lê-se a escala para a correcção dos 
desvios lateraes, dividida de ambos os lados em 20 milli- 
metros; esta caixa é atravessada em todo o seu compri- 
mento por um parafuso, cuja rosca entra no pê de uma 
corrediça existente na parte superior. À corrediça é guar- 
necida de um espelho vertical, cortado em seu centro por 
duas fendas que se cruzam em angulo recto ; ella se move 
para a direita ou para a esquerda do eixo da alça, segundo 
o movimento dado à cabeça do parafuso. Quando o cruza- 
mento estiver na direcção do eixo da alça, a corrediça 
achar-se-ha no meio da caixa, e por consequencia a sua 
linha de fé confundir-se-ha com o zero da escala dos 
desvios lateraes. 

P. Para que serveo cruzamento das fendas do espelho 
vertical ? 

R. Para que o artilheiro possa visar o alvo por um 
- ponto collocado à direita ou esquerda do plano de tiro, 

corrigindo assim a derivação. 

P. Oque e uma massa de mira? 

R. E' um pequeno cylindro de aço tendo uma de suas 
extremidades achatada e terminada em uma ou tres partes 
ponteagudas, das quaes o vertice da do centro, bem como 
o daquella, se denomina ponto de mira. Na outra extre- 
midade do cylindro existe um pino de rosca, por meio do 
qual a mira se prende em um dos munhões da bocca de 
fogo. (Fig. 4º.) 

P. Como se serve o artilheiro da alça de mira corre= 
diça usada na artilharia a la Hitte? 

R. Fazendo passar o raio visual pelo cruzamento das 
fendas do espelho, pela mira e pelo alvo, uma vez fixado 
o instrumento na altura correspondente à distancia de- 
signada pela tabella dos alcances. 

36 
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P. Onde se colloca esta alça? 

R. No encaixe da mesa que fica ao lado direito da 
culatra, suppondo o artilheiro com a frente voltada para 
o alvo. 

P. O que convem notar nestas alças ácerca da gra- 
duação da escala vertical ? 

R. Em algumas a graduação começa na propria 
hastea, e em outras no cruzamento das duas fendas do 
espelho da corrediça. (Tabellas ns. 4 e 5.) Assim, a tabella 
dos alcances organisada para as primeiras não póde 
ser empregada, sem uma modificação, quando houver 
de se usar das segundas; porque os resultados serão 
absurdos. 

P. Qual é essa modificação ? 

R. Quando se quizer empregar à tabella n. 4, em falta 
da tabella n. 5, é preciso ajuntar sempre 267» às diffe- 
rentes alturas, marcadas na alça para diversas distancias. 
Este numero representa a distancia da extremidade su- 
perior da hastea ao cruzamento das fendas. Procedendo-se 
deste modo se verá, confrontando-se as duas tabellas, a 
verdade annunciada. 

P. Que differenças se encontram entre algumas dessas 
alças acerca de sua construcção ? 

R. Em algumas, a caixa rectangular é de metal e fe- 
chada por todos os lados ; o espelho, que é de corrediça e 
tambem de metal, completa a face anterior da caixa, é 
descança immediatamente sobre a outra parte. E” tambem 
atravessada em todo o seu comprimento por um parafuso, 
cuja rosca entra no p3 do referido espelho; este andará 
para a esquerda ou direita, segundo o movimento dado à 
cabeça do parafuso; tem finalmente a competente linha 
de fé. A face anterior da caixa está graduada a se poder 
dar até 10 millimetros de correcção para a direita ou para 
a esquerda. A hastea estã dividida em 250 millimetros. 
No mais, em nada differem das outras. 

P. Nas peças raiadas brazileiras, de montanha, a la 
Hitte, onde se acham collocados o ponto de mira e o 
encaixe para as alças? 

R. O ponto'de mira está collocado sobre o maior relevo 
da bocca; o encaixe quasi sobre o delgado do pomo da 
culatra. 
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P. Ha algumas tabellas de alcance para estas boccas 
de fogo? 

R. Sim; vide as tabellas ns. 6, 9, 12€e 13. 

P. Descrevei as alças de mira que ultimamente teem 
sido construidas no Arsenal de Guerra da Côrte para os 
canhões a la Hitte de campanha, calibre 4. 

R. Nestes canhões se empregam duas alças, uma 
lateral e outra central ou mºdia. A primeira consiste 
(Fig. 5º) em uma hastea do metal de forma prismatica 
quadrangular, tendo 285"" de comprimento e 9,5 de 
largura em cada uma das quatro faces; na extremidade 
superior e voltado para a direita ha um pequeno braço 
formando angulo recto com a hastea, de 21== de compri- 
mento, 6"",5 de espessura e II"m,5 de largura. À extre- 
midade do braço recebe o espelho que consiste em um 
vasado circular no qual se veem duas fendas, que se 
cruzam em angulo recto, sendo pelo ponto de intersecção 
dellas e o vertice da massa de mira, collocada no reforço 
do munhão direito, que se dirige a pontaria. 

A hastea da alça é graduada: na face posterior em 
millimetros a começar de zero até 220 ; na lateral esquerda 
e na anterior em distancia em metros, naquella para os 
tiros de metralha a começar de zero até 600, e nesta de 
zero até 3.200 para os tiros ordinarios de granada. Sobre 
a hastea corre uma passadeira, que se denomina cursor, 
que serve para marcar as alturas dê millimetro, corre- 
spondentes às diversas amplitudes do tiro ; no cursor está 
o parafuso de pressão e uma mola de ferro que serve para 
reter o mesmo cursor, e na parte inferior da alça ha um 
entalhe para impedir a sahida desta. 

A distancia entre o cruzamento das fendas do espelho 
da alça collocada a zero e o vertice da massa de mira é de 
690"; o angulo de mira natural é de 1º e 10”. 

A alça é collocada no canhão em um encaixe, que 
existe perto do florão ao lado direito do pomo da cula- 
tra : este encaixe tem uma inclinação de 1/10 para a es- 
querda do plano de tiro. 

A segunda alça de mira, isto é a alça central ou 
media (Fig. 6º), consiste em uma pequena hastea de 
metal amarello, de secção quadrangular, com cerca de 
l45mm de comprimento, graduada na face anterior em 
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millimetros, a começar de zero até 127, e na face lateral 
direita em distancias em metros para os tiros de metra- 
lha, a começar de 300 até 600. 

Na parte superior da hastea existe um entalhe de 
mira à. 

Esta alça entra em um encaixe aberto no florão 
do canhão, e é sustentada na altura que se quizer por 
meio de um parafuso de pressão : aquelle encaixe tem 
tambem uma inclinação de 1/10 para a esquerda do plano 
de tiro. 

P. Quaes são as vantagens desta alça sobre a outra ? 

R. E' de um uso mais commodo, e uma vez mettida 
no respectivo encaixe, para o que é preciso previamente 
desatarrachar uma chapa que nelle existe, ahi se con- 
serva, depois do serviço, quasi toda occulta, ficando deste 
modo menos sujeita a se perder ou a partir-se; entretanto, 
não pôde ser empregada sinão para pequenas distancias 
comprehendidas entre 350 e 900 metros ; não dá uma pon- 
taria tão precisa como a que se obtem com a alça lateral. 

A tabella n. 8 se refere à primeira destas duas alças. 

P. Descrevei as alças de mira ultimamente construidas 
naquelle mesmo Arsenal para os canhões a la Hitte, 
calibre 4, de montanha. 

R. Compõe-se de uma hastea (Fig. 7º) de metal, de 
fórma prismatica quadrangular, tendo 07,230 de compri- 
mento e 07,11 de largura em cada uma de suas faces. 
E' ella graduada na face posterior em millimetros, a con- 
tar de baixo para cima, de zero até 127; na lateral es- 
querda e na anterior em distancias em metros, naquella a 
começar de zero até 600 para os tiros de metralha, e nesta 
até 2.000 para os tiros ordinarios de granada. 

No cursor, que é uma passadeira que serve para marcar 
as alturas em millimetros correspondentes às diversas 
amplitudes do tiro, acham-se o espelho eo parafuso de 
pressão. O espelho, fixo ao cursor e voltado à direita, 
consiste em uma chapa formando a sua directriz angulo 
recto com a hastea, notando-se em sua extremidade um 
vasado circular no qual se veem duas fendas, que se 
cruzam em angulo recto, por onde se dirige a pontaria. 

O parafuso de pressão serve para firmar o cursor na 
hastea, no ponto que se deseja. Uma mola de ferro acha-se 
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fixa à face direita da hastea, e serve para sustentar esta 
no respectivo encaixe; a parte superior da dita mola 
é curvada afim de impedir a sahida do cursor. 

A distancia entre o cruzamento das fendas do espelho 
da alça, posta a zero, e o vertice da massa de mira, é, 
nestes canhões, de 07,430 e o angulo de mira natural 
de 1º, 25. 

A alça é collocada no canhão em um encaixe que existe 
perto do fforão ao lado direito do pomo da culatra ; este 
encaixe tem uma inclinação de 1/10 para a esquerda do 
plano de tiro. 

A massa de mira estã situada sobre o reforço do munhão 
direito. Vê-se, pois, que os canhões de montanha calibre 4, 
ultimamente fabricados no nosso Arsenal, trazem todos 
alça lateral e não central ou média, como se encontra 
nos fabricados outr'ora. 

(Vide as tabellas sob os ns. 9, 12 e 13.) 

P. Descrevei as alças de mira ultimamente construidas 
no Arsenal de Guerra da Côrte para os canhões a la Hitte 
de calibre 12. (Figura 8º.) 

R. Constam de uma hastea de metal amarello, de secção 
quadrangular, tendo 0,373 de comprimento e 07,095 de 
largura em cada uma de suas faces. 

E' ella graduada na face posterior em millimetros, a 
contar de cima para baixo, de zero até 240, na lateral 
direita e na anterior em distancias em metros, naquella 
para os tiros de metralha, a começar de zero até 600, 
e nesta de zero até 3.000 para os tiros ordinarios de 
granada. 

A parte superior da hastea sustenta uma caixa, dentro 
da qual corre lateralmente uma lamina dentada pela 
parte inferior, e graduada pela anterior em millimetros, 
de zero até 40 paraa direita e de zero até 10 para a 
esquerda. 

Na parte superior desta lamina acha-se o espelho, 
fixo a ella e collocado aos dois terços proximamente para 
a esquerda; nelle existe um vasado circular com duas 
fendas que se cruzam em angulo recto, por onde se dirige 
a pontaria, sendo que na parte superior do mesmo espelho 
existe um entalhe de mira, que serve para obter-se maior 
altura da alça do que a marcada na hastea. 
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Existe na parte posterior da caixa uma pequena cavilha 
de ferro, que serve para fixal-a à hastea, ce ao mesmo 
tempo reter a lamina, por meio de um vasado, que nesta 
existe no sentido longitudinal, onde se adapta a cavilha. 
Atravessa a caixa um parafuso, que faz mover a lamina 
para qualquer dos lados, por meio de seu eixo dentado 
na parte do maior diametro. O parafuso é firmado à caixa 
por meio de uma pequena porca pela parte posterior. 

A parte da lamina voltada para a direita forma com 
a hastea, considerada vertical, um angulo de 85º. 

No cursor ou passadeira, que serve para fixar as al- 
turas em millimetros correspondentes a diferentes ampli- 
tudes do tiro, acha-se o parafuso de pressão e uma mola 
de ferro, que serve para reter o mesmo cursor, e na parto 
inferior da alça ha um entalhe para impedir a sahida desta. 

A distancia entre o cruzamento das fendas do espelho 
da alça, collocada esta a zero, e o vertice da massa de 
mira é de 07,800. 

A alça é collocada no canhão em um encaixe, que 
existe perto do florão ao lado direito do pomo da culatra. 

A inclinação deste encaixe e de 2/25 à esquerda do 
plano de tiro. 

A massa de mira estã collocada sobre o reforço do 
munhão direito. 

(Vide as tabellas sob ns. 10, 12 e 14.) 

P. De que se compõe a alça de mira usada entre 
nós para artilharia raiada de Whitworth de calibres 32, 
70 e 120? (92.) 

R. De uma hastea de aço de secção hexagonal, que 
corre dentro de uma caixa fixa, junto à culatra, podendo-se 
conservar na altura que se quizer, por meio de uma pas- 
sadeira e de um parafuso de pressão. À hastea está gra- 
duada desde zero até 10º, de 10 em 10 minutos; a 
extremidade superior termina em rosca, na qual se 
prende um circulo, graduado em minutos desde zero até 
10. Por um movimento dado ao circulo, podem-se precisar 
todas as alturas da alça, de minuto em minuto; sobre 
elle existe uma caixa alongada, sobre a qual se move um 
espelho com um entalhe de mira e linha de fe, por meio 
de um parafuso ajustante que atravessa a caixa, servindo 
para corrigir o effeito da derivação. A caixa tambem está 
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graduada para dar até 1/2 grão de desvio, para a direita 
ou para a esquerda ; este 1/2 grão é dividido ainda de ambos 
os lados em seis partes, de 5 minutos cada uma. À cabeça 
circular do parafuso, que faz andar o espelho de cor- 
rediça, estã tambem dividida em 10 partes iguaes ; cada 
uma destas partes ou divisões do circulo, corresponde a 
1 minuto da escala dos desvios lateraes: esta graduação 
tem por fim determinar os augulos de desvios, de minuto 
em minuto, dando-se para isto o necessario movimento 
ao circulo. 

Os canhões de calibre 32 trazem uma outra alça. Consta 
ella de uma hastea de metal amarello, de secção hexa- 
gonal, com o mesmo numero de grãos e subdivisões em 
minutos, como aquella já descripta. 

A parte superior da hastea sustenta uma caixa fixa, 
graduada, a partir de um traço central que nella se vê, 
em 1/2 grão para a direita e J/2 grão para a esquerda; 
estes 1/2 grãos estão divididos, cada um, em seis partes 
que correspondem a 5 minutos. Sobre a dita caixa se 
move lateralmente, por meio de um parafuso de cabeça 
serrilhada que a ella se prende, um espelho no qual se 
acha o entalhe de mira e traçada a linha de fc : esta alça 
é sustentada no respectivo encaixe pelo seu proprio 
elasterio. 

Os canhões de praça de Whitworth teem duasalças, e 
por conseguinte duas massas de mira, sendo uma no 
pedestal de cada munhão ; apresenta no annel da culatra 
um encaixe de cada lado para receber a alça. 

P. Qual a vantagem de estar cada canhão provido de 
duas alças? 

R. De poder-se apontar pela direita ou pela esquerda 
do canhão, segundo as circumstancias da occasião, o que 
não deixa de servir em muitos casos ; assim, por exemplo, 
quando em virtude da posição obliqua do canhão, em 
relação ao eixo da plataforma ou da casamata, o merlão 
direito ou esquerdo interceptar a pontaria; ou quando, 
pela direcção do vento, a fumaça dos tiros não permittir 
que se descubra o alvo. 

Por todas estas razões, e mesmo como peça sobresa= 
lente, essa disposição, adoptada por Whitworth e outros 
fabricantes, é de toda conveniencia. 
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P. De que se compõe a massa de mira empregada nos 
canhões Whitworth $ 

R. Pouco differe da que já foi descripta. 

P. Descrevei a alça de mira do canhão Whitworth de 
calibre 12, retro-carga. 

R. Pouco differe da que acima ficou descripta. 

A sua hastea, que tambem é de aço e de secção hexa- 
gonal, está graduada de grão em grão, desde zero até 15; 
as divisões intermediarias correspondem a 10 minutos 
cada uma : esta alça entra em um encaixe fixo situado ao 
lado esquerdo da culatra do canhão. 

À parte superior da hastea sustenta uma caixa fixa, 
feita daquelle mesmo metal, de secção rectangular, dentro 
da qual se move, no sentido logitudinal, um espelho de 
metal amarello com um entalhe de mira e linha de fe. 
A este espelho se prende um parafuso de pressão com 
cabeça serrilhada, correndo dentro de um rasgo praticado 
ao longo da face posterior da dita caixa: este parafuso 
não só facilita o movimento que tem de dar-se ao espelho, 
como tambem serve para fixal-o em posição determinada. 

A face anterior da caixa marca, a partir de um traço 
central que nella existe, um grão à direita e outro à es- 
querda, cada um dividido em seis partes iguaes represen- 
tando 10 minutos cada uma ; essa graduação serve para 
corrigir os desvios lateraes do projectil, fazendo-se para 
isso mover o espelho, por meio do seu parafuso, para à 
direita ou para a esquerda do traço central da caixa, O 
qual deve estar, antes da pontaria, no prolongamento da 
linha de fé do espelho. 

Finalmente, corre ao longo da hastea uma passadeira 
de metal amarello com parafuso de pressão, feita de aço, 
servindo para fixal-a na altura conveniente. 

A mussa de mira está situada sobre o reforço do 
munkão esquerdo do canhão. 

P. Descrevei aalça de mira do canhão Whitworth ca- 
libre 14, de carregamento pela bocca. (Fig. 10º.) 

R. Differe da do canhão do mesmo systema'de calibre 12, 
retro-carga, apenas no seguinte: a hastea está graduada 
de grão em grão, desde zero até 10; a face anterior da 
caixa fixa marca, a partir de um traço central, !/, grão à 
direita e '/, grão à esquerda, cada um dividido em tres 
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partes iguaes, que correspondem a 10 minutos ; cada uma 
destas partes se divide ainda ao meio ou em 5 minutos. 

A alça entra em um encaixe situado entre o florão 
do canhão e o parafuso do seu machinismo de ele- 
vação; a massa de mira estã collocada sobre o canhão, 
cêrca de um palmo áquem do corte da bocca. 

Os canhões que fazem parte desta bateria trazem cada 
um mais outra alça de sobresalente, que apenas differe 
da primeira em ter a hastea graduada até 20º. 

P. Descrevei a alça de mira do canhão Whitworth 
calibre 4, de carregamento pela culatra. 

R. Differe apenas da do canhão de calibre 12 na gra- 
duação da hastea que se eleva até 20º ('). A alça, bem como 
a massa de mira, estão situadas do lado equerdo do canhão. 

P. Como se serve o artilheiro da alça de mira usada 
na artilharia Whitworth ? 

R. Fazendo passar o raio visual pelo fundo do entalhe 
do espelho, pela mira, e pelo alvo, uma vez fixada a alça 
na altura correspondente à distancia marcada na tabella 
dos alcances. 

P. Ha algumas tabellas para os tiros destas boccas de 
fogo? 

R. Sim; vide as tabellas ns. 15e 16. 

P. Descrevei a alça de mira lateral empregada no 
canhão Armstrong de calibre 7 pollegadas (115). (?) 

R. Consiste em uma hastea de aço, massiça, tendo 
duas faces planas e as duas outras curvas. (Fig. 11º.) 

A face anterior, que é curva, traz uma graduação em 
distancias, de 100 em 100 jardas, até 4.000. A face poste- 
rior, que tambem é curva, está graduada em grãos, desde 
zero até 15, subdividido cada um em seis partes ou 10"; a 
cada um destes angulos de elevação corresponde uma das 
distancias marcadas na face anterior ; assim, por exem- 
plo, a distancia de 2.600 jardas corresponde ao angulo de 





(o) As alças de mira dos canhões Whitworth de calibres 1, 2 e 9 
differem apenas das que acabam de ser descriptas no maior ou menor 
numero de grãos marcados na hastea, e no numero das subdivisões do 
Vie Se na caixa, e que servem para corrigir os desvios lateraes 
projecti . 
oe canhões deste calibre trazem uma alça lateral e uma outra 
média ou central. 
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elevação de 6º, 10”. Na face direita, que e plana, notam-se 
20 traços assignalados por algarismos representando o 
comprimento da espoleta, em pollegadas e decimos de 
pollegada. 

A hastea termina na parte superior em cinta annullar ; 
sobreposto a esta se vê um annel de metal amarello do 
mesmo diametro, dividido em 10 partes correspondendo a 
1º cada uma, e que se move circularmente, fazendo-se 
para isso girar uma saliencia de secção circular que faz 
corpo com o dito annel e cujo contorno é todo serrilhado. 

Cada uma das divisões do referido annel, corresponde a 
Y de elevação na altura da alça, pode-se assim obter os 
angulos com approximação de um minuto; para o que 
basta collocar uma das divisões do annel no prolonga- 
mento da linha de fe existente na cinta annullar. Assim, 
por exemplo, para obter-se o angulo de elevação de 3º, 25, 
fixa-se a passadeira na hastea sobre o 2º traço abaixo do 
algarismo —3—., e tem-se deste modo 3º, 20"; para obter- 
se os 5 que faltam, basta, fazendo-se mover a parte serri- 
lhada da direita para a esquerda, collocar o 5º traço do 
annel no prolongamento da tinha de fé da cinta. 

Acima da parte serrilhada e perpendicularmente à 
hastea existe uma caixa fixa, de metal amarello, de secção 
rectangular, graduada, a partir de um traço central, 
em '/, grão para a direita e '/, grão para a esquerda, divi- 
didos ambos em tres partes de 10º cada uma 3 esta gra- 
duação serve para corrigir os desvios lateraes do projectil, 
fazendo-se para isso mover o espelho por meio de seu 
parafuso para a direita ou para a esquerda do traço 
central da caixa, o qual deve estar, antes da pontaria, no 
prolongamento da linha de fé do espelho. 

Dentro da caixa se move lateralmente o dito espelho, 
de metal amarello, com um entalhe de mira e linha de fe; 
aesto espelho se prende um parafuso de pressão com 
cabeça serrilhada, correndo dentro de um rasgo praticado 
ao longo da face posterior da dita caixa ; este parafuso 
não só facilita o movimento que deve dar-se ao espelho, 
como tambem serve para fixal-o em posição determinada. 

Ao longo da hastea corre uma passadeira de metal 
amarello, com parafuso de pressão que serve para fixal-a 
na altura conveniente. 
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Esta alça entra em qualquer dos dois encaixes exis- 
tentes, cada um de cada lado na faixa alta da culatra; 
a massa de mira pode ser collocada à direita ou à esquerda, 
segundo 0 lado em que estiver a alça, em uma abertura 
praticada no reforço dos munhões. (Vide as tabellas 
ns. 17 e 18.) 

P. Descrevei a alça de mira média ou central, empre- 
gada no canhão Armstrong de 7 pollegadas (115). 

R. Esta alça, de metal amarello, é formada de uma 
hastea de fôrma prismatica (Fig. 12º) hexagonal, de um 
decimetro de altura, correndo dentro de uma passadeira, 
que é retida por um pequeno parafuso, em um encaixe 
existente no meio da faixa alta da culatra, podendo-se 
conservar a dita hastea na altura que se quizer, por meio 
de um parafuso de pressão com cabeça serrilhada e que 
atravessa a dita passadeira. 

A parte superior da hastea recebe um pequeno cylindro 
daquelle mesmo metal e sobre o qual assenta a base de 
uma pyramide hexagonal truncada ; sobre esta parto se 
acha aberto um entalhe de mira. 

Todas as seis faces de hastea prismatica estão gradua- 
das, como se segue: a primeira face esta graduada em dis- 
tancias de 100 em 100 jardas, até 2.200 ; serve para os 
tiros de granadas communs com carga de projecção de 
14 libras inglezas (6*,3) ; a segunda traz aquella mesma 
graduação, mas o numero de jardas se eleva a 2.700; 
serveainda para aquelles mesmos projectis e mais para os 
do systema Palliser, ambos atirados com carga de 22 libras 
inglezas (10*); a terceira ainda se acha dividida em jardas, 
de 100 em 100, até 1.200; serve para os tiros com granadas 
especiaes, que oS inglezes denominam double shell (') e 
as empregam a pequenas distancias contra navios de ma- 
deira e parapeitos de terra, com carga de projecção de 
14 libras inglezas (6*,3) ; a quarta acha-se graduada em 
grãos, desde zero at3 5, subdividido cada um em seis 
partes ou 10º; a quinta tem oito traços assignalados com 


(1) Esta granada tem mais cerca de 1/3 de comprimento do que as granadas 
communs, que regulam tres calibres ; as paredes rão reforçadas interiormente 
por tres saliencias do mesmo metal de que ellas são formadas, no sentido lon- 
gitudinal, terminando todas na calott”r, como se vê na Fig. 132, 
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algarismos representando o comprimento da espoleta, em 
pollegadas e decimos da pollegada, para os tiros com 
aquellas granadas especiaes e com carga de projecção de 
14 libras; a sexta, finalmente, recebe 15 traços destinados 
âquelle mesmo fim, sendo, porém, para os tiros com gra- 
nadas communs e com aquella mesma carga de projecção. 

A cada um dos angulos de elevação assignalados na 
4º face, corresponde uma certa distancia marcada em 
qualquer das tres faces precedentes; assim, por exemplo: 
ao angulo deelevação de 1º, 55, corresponde para a 1º face 
a distancia de 1.000 jardas, para a 2*a de 1.300, e para 
a 3a de 800 jardas. 

A massa de mira estã situada em um encaixe existente 
no reforço dos munhões, em correspondencia com o en- 
caixe da alça. 

P. Descrevei a alça de mira lateral empregada no 
canhão Armstrong de 9 pollegadas (250). (*) 

R. Differe tão sómente da alça de mira lateral do 
canhão de 7 pollegadas, no numero de traços da face 
plana direita, que em vez de 20 contém 27. 

Quanto aos logares do encaixe da alça e da massa de 
mira, são ainda os mesmos já indicados no dito canhão. 

P. Descreveia alça de mira média ou central cempre- 
gada no canhão Armstrong de 9 pollegadas. 

R. Quanto à fórma, em nada differe da alça de mira 
média ou central empregada no canhão de 7 pollegadas. 

A 1º face da hastea prismatica está tambem graduada 
em distancias, de 100 em 100 jardas, mas o numero dellas 
se eleva a 2.500; serve para os tiros de granadas communs 
com cargas de projecção de 30 libras inglezas (13,59) ; a 
2º tem aquella mesma graduação, mas o numero de jardas 
sobe a 2.800; serve para aquelles mesmos projectis e mais 
os do systema Palliser, ambos lançados com carga de 43 
libras inglezas (19,48); a 3º e 5º faces não teem gra- 
duação alguma ; a 4* estã graduada em grãos e em nada 
differe da 4º face já descripta, quando tratâmos da alça 
de mira do canhão de 7 pollegadas ; a 6º, finalmente, tem 





(1) Tambem, como os de 7 pollegadas, trazem estes canhões uma alça de 
mira lateral e uma outra média ou central, 
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tambem a mesma graduação da 6º face da alça do dito 
canhão, sendo para tiros com granadas communs e ainda 
com carga de 30 libras inglezas. 

Quanto ao logar da alça e o da massa de mira, veja-se 


o que ficou dito para o canhão de 7 pollegadas. (Vide as 
tabellas ns. 19. e 20.) 


P. Descrevei a alça de mira lateral empregada no ca- 
nhão Armstrong de 10 pollegadas (400). (') 


R. Consta de uma hastea de aço, graduada em grãos 
desde zero até 12. Cada grão está dividido em seis partes 
que correspondem a 10 minutos cada uma. 

Como a alça lateral do canhão de 7 pollegadas, traz 
esta tambem a graduação para a correcção dos desvios 
lateraes em uma caixa de metal amarello, de secção 
rectangular, dividida em 1/2 grão para a direita e 1/2 
grão para a esquerda, e um espelho daquelle mesmo 
metal, de fôrma triangular, que se move lateralmente 
dentro da dita caixa e em cujo vertice se vê o entalhe de 
mira, e na base uma linha de fe; o movimento deste es- 
pelho é tambem dado como naquella alça, por meio de 
um parafuso de pressão com cabeça serrilhada correndo 
dentro de um rasgo praticado ao longo da face anterior 
da dita caixa; este parafuso facilita o movimento que 
deve dar-se ao espelho e ao mesmo tempo serve para 
fixal-o em posição determinada; tem uma passadeira 
identica à das alças já descriptas. 

A hastea desta alça entra em um encaixe praticado em 
um reforço existente na parte posterior da culatra ; sua 
massa de mira correspondente está situada sobre o re- 
forço dos munhões. 


P. Descrevei a alça de mira central ou média empre- 
gada no canhão Armstrong de 10 pollegadas (400). 


R. Esta alça, que tem a mesma fórma das alças cen- 
traes já descriptas, traz sómente graduada uma das seis 
faces, em grãos desde zero até cinco, divididos cada um 
em seis partes ou 10 minutos. 





(*') Tambem, como os de 7 pollegadas, trazem estes canhões uma 
alça de mira lateral, e uma outra média ou central. 


o ea 


A sua bragadeira é identica à das outras alças médias, 
entra ella em um encaixe situado sobre a culatra do ca- 
nhão; sua massa de mira correspondente esta collocada 
em um reforço que existe alêm do dos munhões, para o 
lado da bocca, e que se póde chamar 3º reforço. 

(Vide as tabellas ns. 21, 226 23.) 

P. Descrevei a alça de mira lateral empregada no ca- 
nhão Armstrong de 11 pollegadas (550). 

R. Esta alça, bem como sua graduação, em nada dif- 
fere da alça lateral do canhão de 10 pollegadas, anterior- 
mente descripta. 

Ella se sustenta no respectivo encaixe por meio de uma 
passadeira e parafuso de pressão identico ao das alças 
Ja descriptas. 

Estes canhões trazem, como os outros, duas alças de 
mira, sendo uma lateral collocada em qualquer dos dois 
encaixes situados, cada uma de cada lado, no 1º reforço 
existente na parte posterior da culatra ; a massa de mira 
correspondente estã situada no reforço dos munhões, e 
uma outra central ou média collocada a meia distancia 
daquelles dois encaixes e sobre a culatra, a sua massa 
de mira respectiva se acha logo adiante do reforço dos 
munhões. (Vide as tabellas ns. 24 e 25.) 

P. Descrevei a alça de mira central ou média empre- 
gada no canhão Armstrong de 11 pollegadas (550). 

R. Em nada differe da alça central do canhão de 10 
pollegadas (400), anteriormente descripta. 

P. Descrevei as massas de mira dos canhões Armstron 
de calibres 7,.9, 10€ 11 pollegadas (115, 250, 400 e 550). 

R. Todas são de metal amarello e apresentam a mesma 
forma, isto é, a de um cylindro com um entalhe aberto na 
parte superior onde entra o ponto de mira, que é de aço 
tendo a fórma triangular, e é nelle fixado por meio de 
um pequeno parafuso. À parte inferior do cylindro ter- 
mina em um batente annullar, que limita o movimento 
descendente de um outro cylindro, o qual envolve o pri- 
meiro e apresenta na parte superior um annel serrilhado. 

Finalmente, a partir do batente, o primeiro cylindro é 
sustentado pela parte inferior por um parafuso que, fa- 
zendo corpo com elle, é atarrachado no encaixe respectivo 
existente no canhão. 
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P. Descrevei a alça de mira do canhão Krupp (*) 
de OM,l5. 

R. Consta de uma hastea de metal amarello, graduada 
desde zero ate 15º: de grão em grão ha quatro divisões 
intermediarias assignaladas pelos algarismos 4,8, etc., 
representando cada uma 1/4 de grão ou 15'; cada uma 
destas divisões esta ainda dividida em quatro partes, 
correspondendo cada uma dellasa 16 avos do grão ou 
3S— 45". 

A parte superior da hastea sustenta uma caixa fixa, de 
secção retangular, feita daquelle mesmo metal. 

Dentro de um rasgo praticado na parte superior da dita 
caixa se move no sentido longitudinal uma peça prisma- 
tica, que sustenta na extremidade direita um espelho 
com entalhe de mira e linha de fe. Finalmente, ainda a 
parte superior da mesma caixa estã dividida, a partir de 
um zero que nella existe, em 1 grão à esquerda e 1/2 
grão à direita; cada divisão intermediaria assignalada 
pelos algarismos 4, 8, 12, 16 corresponde a 1/4 de grão, o 
qual ainda se acha dividido em quatro partes, isto é, em 
16 avos do grão ou S' — 45”; estas partes são finalmente 
subdivididas, representando cada uma 32 avos do grão. 

Esta alça é sustentada no respectivo encaixe por meio 
de um parafuso de pressão. 

A massa de mira correspondente está collocada sobre o 
canhão na altura do reforço dos munhões. 

Estes canhões trazem dois encaixes para as alças, 
situados cada um de cada lado do reforço da culatra. 

(Vide a tabella sob n. 26.) 

P. Descrevei a alça de mira do canhão Krupp (*) 
de 07,08. 

R. Consta de um tubo de latão (Fig. 14º), de secção 
triangular, com arestas arredondadas, recebendo em sua 
parte superior uma caixa cylindrica sobre a qual se 
move um espelho com entalhe de mira. Ligada à parte 
inferior do espelho se vê uma travessa de metal branco, 
graduada, a partir de um zero que nella existe, em 1 
grão à direita e 1/£ de grão à esquerda; o grão da direita 





(1) (º) V. no art. 3º desta secção — Descripção e nomenclatura do ma- 
terial de campanha, etc. — Alça de mira. 
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está dividido em quatro partes assignaladas pelos alga- 
rismos 4, 8, etc., etc., representando cada uma 1/4 de 
grão ou 15'; cada uma destas divisões se subdivide em 
quatro partes, correspondendo cada uma dellas a 16 
avos do grão ou 3'—45”; logo abaixo desta travessa 
existe traçada a linha de fe, que, antes do tiro, deve 
estar no prolongamento de um traço existente no espe- 
lho e que passa tambem pelo zero. 

Este espelho ligado à travessa se move lateralmente, 
por meio de um parafuso de cabeça serrilhada, que a 
elle se prende atravessando interiormente a caixa cy- 
lindrica no sentido longitudinal. 

A face anterior da hastea traz uma graduação em 
distancias, para tiros de granadas, de 200 a 200 me- 
tros até 3.000, com subdivisões de 50" cada uma; estas 
distancias são assignaladas pelos algarismos 2, 4, 5, 6, 
ato 30, que notam-se à direita da dita face; as subdivi- 
sões de 50” são indicadas por simples traços menores 
que os primeiros. 

Do lado esquerdo da mesma face se acham escriptos 
abaixo da lettra G (grãos) os algarismos 1/2, 1! 2, 2, 
2*/, até 8, que exprimem diversos angulos de elevação, 
correspondentes às diversas distancias que se acham mar- 
cadas pelos algarismos da direita; assim, por exemplo, 
a maior distancia, isto é, 3.000 metros, corresponde ao 
angulo de elevação de 8º. 

À face esquerda da hastea está graduada de uma ma- 
neira analoga, para os tiros de schrapnels, a partir de 
200 até 2.200 metros, com subdivisões de 50”, corre- 
spondendo à penultima distancia, isto é, 2.150" a 4 grãos 
e 1/2 de elevação. 

Finalmente, a face direita da hastea estã graduada em 
grãos, desde zero até 11; cada grão dividido em quatro 
partes ou 15” cada uma, assignalada pelos algarismos 
4, 8, etc., etc.; estas partes se subdividem em quatro 
outras representando 16 avos do grão cada uma; estes 
grãos dão os angulos de quêda do projectil; assim por 
exemplo: ao angulo de elevação de 7º, marcado na face 
anterior da hastea, corresponde o angulo da quéda de 
9º 14/16 ou 9º—52'—30”, indicado na face direita, para 
a distancia de 2.800 metros. 
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Esta alça é sustentada no respectivo encaixe situado 
à direita da culatra do canhão, por meio de um parafuso 
de pressão. 

A massa de mira correspondente se acha sobre o mu- 
nhão direito. 

P. Descrevei a alça de mira do canhão Krupp de 
02,075. 

R. Consta de uma hastea de latão, de secção triangu-= 
lar, com angulos arredondados, graduada em millimetros 
desde zero até 25. 

A parte superior da hastea sustenta uma caixa cylin- 
drica na qual se nota um rasgo aberto superiormente, 
dentro do qual se move lateralmente um espelho com 
entalhe de mira, por meio de um parafuso de cabeça ser- 
rilhada que à elle se prende atravessando interiormente 
a dita caixa no sentido longitudinal. 

A caixa cylindrica está graduada em millimetros, sendo 
5 à direita o 25 à esquerda, servindo esta graduação para 
corrigir os desvios lateraes do projectil. 

Um parafuso de pressão fixa a alça, uma vez introdu- 
zida no respectivo encaixe que está situado do lado di- 
reito do canhão. 

(Vide a tabella n. 27.) 

P. Descrevei a alça de mira do canhão-revolver Hot- 
chkiss de calibre 37º”. (1) 

R. Consta de dois cylindros de metal amarello, dos 
quaes um se deslisa dentro do outro quando se quer ' 
obter a altura total da alça. Esta se colloca em um en- 
caixe situado ao lado direito da caixa do mecanismo da 
culatra, podendo ser fixada na altura que ss quizer por 
meio de um parafuso de pressão. 

O cylindro interno está graduado em grãos desde zero 
até 14, e o externo desde 15 até 25, correspondendo as 
divisões intermediarias de quaesquer delles a 10 minutos 
cada uma. Sobre a parte superior do cylindro interno 
existe um largo annel aberto, atravessado horisontal- 
mente por uma caixa movel de fórma cylindrica, fechada 





(!) O nosso governo possue um canhão-revolver, modelo 1874, e algumas 
baterias do mo elo 1876, 
37 
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em suas bases por dois anneis serrilhados que estão 
presos entre si pelas extremidades de um parafuso, o qual, 
ligado à dita caixa, a atravessa interiormente no sentido 
do seu eixo; sobre esta caixa se acha um espelho fixo 
com entalhe de mira, e dividido, a partir de zero, tanto 
para a direita como para a esquerda, em 20 partes iguaes 
que correspondem a 5 minutos cada uma; no meio 
da superficie externa do citado annel se acha traçada uma 
linha de fe que se deve pôr em correspondencia com o 
zero marcado no espelho, antes de se fazer a pontaria. 

As divisões do espelho servem para corrigir os desvios 
lateraes do projectil, para o que se fará rodar entre os 
dedos os anneis serrilhados, que com este movimento pro- 
duzirão o da caixa cylindrica, quer para a esquerda, 
quer para a direita, determinando assim, em relação à 
linha de fe ou ao zero do espelho, as correcções dos des- 
vios lateraes expressas em fracção do grão. 

Existe fixa na parte superior do cylindro externo, em 
que alli é elle fendido, uma braçadeira aberta com dois 
anilhos, os quaes são atravessados horisontalmente por 
um parafuso de cabeça serrilhada que tem por fim, fa- 
zendo approximar um anilho ao outro, cerrar uma parte 
daquelle cylindro contra o interno, e deste modo fixar 
este na altura que se quizer. 

A massa de mira se acha collocada sobre o munhão 
direito do canhão-revolver. 

P. Descrevei a alça de mira do canhão de montanha 
Hotchkiss de calibre 07,04. 

R. Consta de uma hastea cylindrica de metal amarello, 
graduada em grãos desde zero até 18, subdivididos em 
tres partes, representando 20' cada uma. A parte supe- 
rior da hastea sustenta uma caixa tambem cylindrica, 
graduala em minutos até 20, à direita e à esquerda de 
um zero. Dentro de um rasgo aberto na parte superior 
da dita caixa corre um espelho com entalhe de mira, o 
qual é fixado por meio de um parafuso de pressão. 

A hastea desta alça corre dentro de uma passadeira, a 
qual, depois de fixada por meio de um parafuso de pressão, 
conserva a alça na altura que se quizer quando esta se 
achar dentro do respectivo encaixe. 

P. Descrevei a alça de mira da metralhadora Gatling. 
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R. Consta de um cylindro de aço, que corre dentro de 
um encaixe fixo situado à direita da caixa do mecanismo 
da culatra, podendo ser conservado na altura que se 
quizer, por meio de um parafuso de pressão. 

Esta alça estã graduada desde 200 até 1.000 metros, 
correspondendo cada divisão intermediaria a 100 metros 
de distancia. 

A massa de mira se acha situada à direita da arvore 
central da metralhadora. 

Nas metralhadoras do 2º modelo a fórma da alça é 
diversa: consiste em uma regoa daquelle mesmo metal e 
com a mesma graduação; mas está situada sobre o ponto 
mais elevado da caixa do mecanismo da culatra, c a massa 
de mira da extremidade da dita arvore central; como a 
primeira, esta alça é tambem de corrediça. 

P. O que se chama quadrante ? (Fig. 15º.) 

R. E'uma hastea de metal, tendo fixo em uma de suas 
extremidades um quarto de circulo graduado, tambem de 
metal, no centro do qual se prende um pequeno prumo. 
Alguns ha em que o prumo é substituido por um nivel 
de bolha d'ar, fixo a uma hastea, que é presa por uma 
de suas extremidades por um eixo, no centro do qua- 
drante, podendo a outra, na qual se acha um xonius, 
percorrer as diversas divisões do instrumento e ser nellas 
fixada. (Fig. 16º.) 

P. Para que serve o quadrante ? 

R. Para dar a elevação conveniente às boccas de fogo 
nos differentes tiros. 

P. O que é um nivel de lanceta? (Fig. 17º.) 

R. E' uma pequena chapa de latão, de 2 a 3 pollegadas 
de largura, e de 4 a 4*/ de altura, curvada na parte 
superior, e terminando inferiormente em fórma de semi- 
circulo concavo, com dois pés calçados de aço. Existe, 
adaptado à chapa, um nivel de bolha d'ar, cuja horison- 
talidade corresponde à dos pontos em que assentam os pés 
calçados. Em toda a altura do instrumento corre uma 
lanceta de aço. 

P. Para que serve este instrumento ? 

R. Para marcar 0 ponto mais elevado da faixa alta da 
culatra e da joia, pelos quaes deve passar a linha de mira, 
dando-se assim a direcção ao tiro. 
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P. Como se calcula, ou se gradua praticamente uma 
alça $ 

R. Pela maneira seguinte: colloca-se a peça de ma- 
neira que o eixo dos munhões fique em um plano horison= 
tal; fixam-se estacas no mesmo alinhamento com o 
canhão, na distancia de 200 metros uma da outra ; põe-se 
a massa de mira, e a rêgoa que se quer graduar em seus 
respectivos logares ; carrega-se a peça com projectil e a 
carga para a qual se pretende graduar à regoa, e dá-se 
fogo com o angulo de 1 !/ atê2 grãos: a bala cortará 
todas as estacas. Levanta-se depois a regoa até à altura 
que se possa enfiar por ella e pelo ponto de mira o corte 
da 1º estaca; dá-se um traço na regoa nessa altura, e 
escreve-se por cima delle 200 metros. Levanta-se ainda 
a mesma regoa até à altura em que se possa enfiar por ella 
e pelo ponto de mira o córte da 2º estaca; dá-se um 
outro traço nessa altura e escreve-se por cima 400 me- 
tros. Procedendo-se do mesmo modo até para com a 
ultima estaca, obtem-se assim uma alça praticamente 
calculada. Convem observar que as distancias para as 
estacas podem ser maiores que a indicada, mas sempre a 
mesma de uma à outra. 

P: pe a alça para os tiros do morteiro e 
pedreiro 

R. Não. 

P. Como se faz então a pontaria com o morteiro ? 

R. A pontaria dos morteiros se faz de uma maneira 
particular: ordinariamente adopta-se a inclinação con- 
stante de 45º e faz-se variar a carga, segundo a distancia. 

A inclinação, que consiste em fixar-se aquelle numero 
de grãos, é dada pelo quadrante que se applica sobre o 
córte da bocca, no plano vertical. 

A direcção, que tem por fim collocar o plano de tiro na 
direcção do alvo, é dada por um fio a prumo que determina 
um plano vertical passando pelo alvo e pelos pontos de 
mira traçados no morteiro. 

P. Onde se colloca o artilheiro para fazer a pontaria ? 

R. Atrás da placa do morteiro, junto ao ouvido, sus- 
pendendo o fio do prumo na altura dos olhos. 

P. Qual é o angulo de maior alcance nos morteiros ? 

R. E'o de 35º. Para os tiros de morteiro de camara 
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tronconica ou a Gomer, póde-se estabelecer a seguinte 
regra, na falta de uma tabella de tiros: o augmento de 
carga de 4 grammos de polvora para os morteiros de 22º, 
o de 88,2 para os de 27º e o de 118,5 para os de 33º ; cor- 
responde a um augmento de mais 10 metros nos respecti- 
vos alcances. 

P. Quando é que se emprega o angulo de 60º nos tiros 
de morteiro $ 

R. Quando se quer obter da bomba o maior effeito de 
penetração, e nos achamos muito porto do alvo. 

P. Por que esse angulo é neste caso o mais conveniente ? 

R. Porque com o angulo de 60º a bomba eleva-se 
muito, adquirindo a maior velocidade de quéda, e ferindo 
mais directamente e com mais violencia as casamatas, as 
abobadas dos armazens de polvora, em geral,os abrigos 
do inimigo, por isso que adquire a maior força de 
penetração. 
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TABELLAS º 
DE TIRO DOS CANHÕES RAIADOS 


A LA HITTE 


OU SYSTEMA FRANCEZ 





(1) A Instrucção para artilharia, pelo general Severiano, tambem 
dá estas tabellas. V. o n. 1 deste capitulo — secção 1, o art. 3º á 
pags. 521 — 502 
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N. 4 


Tabella dos alcances dos canuões raiados de calibra 4 de campanha, a la Hitto 


CARGA 550 ORA MMOS 


Tiro de granada Alça lateral 














«a 
DISTANCIAR S o 
<a 4 
«<< os 
Am pa ã 
o Re OBSERVAÇÕES 
as | &5 
Braças Metros E o 
«< 
mm mm 
50 111,1 1 0,1 O alcance médio do globo do imor- 
100 222,2 4 0,4 I|teiro, crrregado com 92 grammos de 
150 333,3 7 0,7 olvora, toi de 209 metros (95 braças). 
20) 444,4 il 1,1 Carga do cartucho 550 grammos. 
Fay) 055,9 15 1,5 [Carga da granada 250 grammos. 
30) 666,6 19 1,9 Esta tabella foi organisada pela 
350 7717, 24 2,4 l|extincta Commissão de Melhoramen- 
400 888,8 2) 2,9 |tos do Material do Exercito, e cal- 
450 999,9 34 3,4 |culada para a alça cuja graduação 
500 11114,0 39 3,9 [começa na propria hastea. 
550 12221 44 4,4 
600 1333,2 49 4,9 
650 1441,3 55 5, 
700 1595,4 62 6,2 
70 1695,5 69 6,9 
800 1777,6 70 7,6 
850 1838,7 83 8,3 
900 1999,8 91 9,1 
9,0 2110,9 99 9,9 
4000 | 2222,0 17 10,7 
1050 2333,1 116 11,6 
1100 2141,2 123 12,8 
1150 2353,3 138 13,6 
1200 2356,4 147 14,7 
1250 2777,5 158 o 


17 


4300 | 2888,6 170 
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N. 5 


Tabella des alcances dos canhões raiados de calibre 4 de campanha, a la Hitte 


CARGA 550 GRANMOS 


Tiro de granada Alça lateral 











- 
DISTANCIAS q a 
ted (4 md 
<a  < 
É mu SG Ra 
E E m OBSERVAÇÕES 
Sa ou 
Braças | Metros E “ 
«< 
nm rm 
50 111,1 27 0, . Esta tabella foi organisada pela ex- 
400 222,2 30 0, tincta Conimissão de Melhoramentos 
159 333,3 33 0, d) Material lo Exercito, e calculada 
200 444,4 37 1, pars polvora de força balistica de 80 
250 959,9 41 1, 190 braças; serve para o caso de 
300 033.6 45 1, enpregar-se a alça cujr graduação 
350 4771 50 2, começa nº cruzanento das fenias do 
400 888,8 oo É, espelho, isto aque cnja graduação 
450 9)),) co 3, principia por millimetros. 
500 1111,0 85 : O original desta tabella existe no 
559) 1222,1 7) $ archivo di extinctr Commissão de 
600 1333,2 To É Melhoramentos do Material do Exer- 
60 1144,3 81 à cito, sem data; consta, porém, ter 
700 155.4 88 2 I|sido organisada em 1304. 
750 1565.5 95 Ê 
9 
9 
b 
9 
9 
b) 
2 


bondão pote Gula 
Ga) DO mm CD CD 5. OO mn] GS Co Cod de CS 


1 
4 
7 
1 
É) 
9 
4 
9 
4 
9 
4 
9 
2 
2 
E) 
6 
3 
1 
9 
3 
8 
8 
9 
7 
8 
0 
3 
7 


4150 2559,3 102 13, 
1200 | 256,4 173 | 44, 
1250 2777,5 184 45, 
1300 2883,6 196 17, 
1350 | 299,7 208 | 48, 
1100 3110,8 22) 9 
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Tabella dos aleances dos canhões raiados de calibre 4 de montanha, a la Hitte 


CARGA, 300 GRAMMOS 


ALTURAS ANGULOS 
DISTANCIAS DA 
ALÇALATBBAL | LATERAL 


Metros Braças Millimetros | Millimetros 


o. 


GMT TO Cr a] (5 pio po qi DO RO CO MD TO 


ad 


O E TA 


1 
1 
1 
2 
3 
4 
5) 
6 
7 
8 
9 
10 
12 
13 
15 
16 
18 
20 
22 
24 


DR O And 





N. B.— Esta tabella acompanhou o material de artilharia de montanha que 
foi remettido para o exercito em operações no Paraguay. Encontrou-se no 
archivo da extincta Commissão de Melhoramentos, com data de 1 de outubro 
de 1807 e toi deduzida da tabella do Aide Mémoire d'Artilleris de Campagne, do 
1864, attendendo-se a que nas peças de montanha francezas a distancia da alça 
á mira é de 00,43, por achar-se ella collocada em um dos munhões, emquanto 
que nas nossas peças, às quaes é applicavel a presente tabella, a distancia 
entre os mesmos pontos é de 0m,84t, por estar a mira na tulipa ou joia. 

As bracças foram transformadas em metros € vice-versa, considerando-se 
um metro igual à 4,5 palmos. 
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Tabela dos alcances des canhões raiados de calibre 4 de campanha, a la Hlibte, 
que teem a mira na tulipa 


TIRO DE GRANADA — CARGA 550 GRAMMOS 








































ALTURAS a ANGULO 
DISTANCIAS DA FORRECÇAO DE 
ALÇA CENTRAL PARRRAD MIRA 
Grãos 
Metros Millimetros Millimetros e 
minutos 
0,4 0-11 
1,1 0—25 
1,0 0—40 
2,0 U—2 
eu 1—10 
348 1—30 
4,9 1— 4) 
vet 2— 9 
0.3 2—2) 
2 2—o% 
8.3 3— 13 
4,5 
3 





N. B.— A distancia do cruzamento das fendas do espelho da alça central 
abaixada a zero ao vertico da mira na tulipa é de 11,453, Esta tabella, assi- 
gnada pelo major Antonio Florencio Pereira do Lago, acompanhou os canhões 
de 4 de campanha com a mira nn tulipa, que foram remettidos para o exercito 
em operações no Paraguay en 180). 


33 


Tabella para os tiros dos canhões raiados de calibre 4, de 
campanha, a La Hitte 


| El 
E E 


Alturas 











Distancias dá Derivações Angulos de | Angulos do | trajectoria 
tiro queda acima da 
mira 
ii Grãos Grãos 
Metros Millimetros Metros Santos | e innutDE Metros 
400 2,2 0,03 0—40 0— 15 
230 5,2 0,15 0—25 0—30 0,4 
300 8,0 0,33 U—4O 0—45 0,8 
400 41,0 0.6) 0- 55 1—05 1,7 
500 14,0 1,10 1 -140 4—30 2,7 
600 18.0 1,00 1—30 41—55 4,3 
700 22,0 2,0 41-50 2—20 6,3 
80) 25,9 3410 2—10 2—45 9 
0,0 30,0 3,L0 2—30 3— 15 12 
1000 34,5 5,0u g— 5) 3 —50 15 
110) 39,5 6,30 3--15 4—30 19 
1200 41,6 7,40 3 -10 5—05 23 
1300 49,8 9,30 4—05 5—40 28 
4109 55,2 41 4—35 639 M 
1500 01.2 13 D—()5 7—25 41 
1500 07,9 16 5—35 8—15 49 
450) 14,0 13 6-05 9— 00 57 
18€) 80,t 20 0—35 9-4) 53 
1990 87,3 21 7-10 10—2> 16 
£ 000 V4,3 27 7 —45 11—15 88 
2100 101,2 31 8—20 12—20 9% 
2200 409,0 35 8-55 13—45 110 
2300 117,0 SU 00-35 19=15 121 
2401) 125.8 4t 10—15 16-45 140 
2500 135,0 AU 14—v0 458—00 458 
2:00 441,5 54 1145 19—2) 17 
$700 454.5 69 12—35 99— 1,0 16 
2800 165.0 67 13-25 Dm 20) 218 
ZWO 170,0 7% 14 —15 23-50 212 
300) 187,59 st 15—10 25 — 20 “us 
S10) 409,5 &9 19-05 B1— 55 2)5 
3200 112,0 98 17-00 25—40 3% 


A velocidade inicial da granada é de 325 metros. 
a. B.— Extrabida do Atde, MEmvire d'Artilterie de Campagne, de 1854, 
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Tabella para es tires dos canhões raiados de calibre 4 de montanha, a la Hitte 


CARGA: 300 GRAMMOS 


Elevação 
Angalos d pr ple 
nulos do € 
quéda Derivações acima da 
linhs de 
mira 


Millimetros Grãos Grãos 


e minutos | e uinutos | “Metros Metros 


Metros 


E) 
oi. is 


nd 


SueseBsas 


0 
0 
D) 
1 
2 
3 
t 
5) 
7 


ss. si4sÕõêÉs 


Ess=sesssses 


E E A Ad 
ve 
— 


[5 
Ea A Es od duto do 
SEVESESÊGDSSe no 





A veio :idado inicial di granada é de 285 metros. 
NV. B.— Entranida do Átlc, Mémuire dº Artilieric de Cumpagnre, de 1564. 
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N. 10 


Tabela para os tiros des canhões raiados de calibre 12, de campanha, a la Hiite 


CARGA: À KILOGRANMO 























Elevação 
Alturas maxima da 
Distancias da Derivações Angulos de Angulos de tra ria 

linha de 

mira 
Metros | Millimetros | Metros | q EA E pi Metros 

4,2 0,20 0—410 0—40 

8,3 0,40 0-—25 0—25 0,50 
13,0 0,60 040 1- 00 2,00 
17,8 0,80 1—00 1—15 3,00 
23,0 4,00 41—%0 130 4,50 
28,2 1,30 1—40 2—15 6,50 
33,0 1,90 2-—05 2—30 9,00 
31,6 2,00 2—30 3—15 12,00 
45,5 3,60 2—55 3—30 45,00 
51,3 5,00 3—20 4—20 19,00 
57 ,8 6,50 4—50 Bo 10 23,00 
4.5 8,10 A—25 5—30 27,00 
71,4 9,80 5-—00 6— 20 33,00 
78,2 41,50 5-30 7—15 31,00 
86,0 43,40 6—00 8—05 40,00 
3,4 45,00 6—35 9—00 54,00 
191,0 17,00 7—05 9-30 64,00 
109,0 19,00 7—40 10-35 75,00 
117,6 21,60 8—5 11—20 86,00 
125,4 25,00 900 12x 20 99,00 
135,4 28,50 9-30 13—20 110,00 
445,0 32,30 40—05 14—20 124,00 
154,3 37,0) 1050 15—20 138,00 
14,6 41,00 11-30 16-20 155,00 
175,2 45,00 12—20 17—20 170,00 
485,8 50,00 13-00 18—25 187,00 
198,0 55,00 13—50 20—00 207,00 
211.0 60,00 44-35 21 20 220.00 
223,2 65,00 15 —25 23— 00 250,00 
237,0 71,00 16—00 24—20 274,00 

— — 2000 — — 

ne = 30—00 pes == 








N. B.— A velocidade inicial da granada é de 307 metros. Extrahida do 
Aide-Mémove d' Artillerie de Campagne, de 1264. 
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Tabella para as espolotas de tompo nes tiros directos * 


















DISTANCIAS DURAÇÃO DOS TRAJECTOS EM SEGUNDOS 








Canhão raiado | Canhão raiado | Canhão raiado 
Aetros Braços de calibre 4 de calibre 4 de calibre 12 
de campanha | de montanha | de campanha 





45 0,4 0,5 0,4 
90 0,8 0,9 0,8 
135 1,4 1,3 1,2 
180 1,4 48 1,6 
225 1,3 2,3 1,9 
270 2,2 2,9 2,3 
315 2,6 3,4 2,7 
350 3,0 AU 3,1 
405 3,4 4,6 3,5 
450 3,8 5,0 3,9 
495 4,3 5,6 4,4 
540 4,8 6,2 4,8 
585 5.3 6,8 5.2 
630 5,8 7,5 5,6 
675 6,3 8,3 6,0 
720 6,8 9,0 6.4 
765 7,3 U,8 6,9 
810 7,8 10,6 74 
85 8,3 11,5 7,9 
900 8.8 12,5 84 
945 9,4 13,6 8,9 
990 10,0 14,8 Já 
1035 10.6 16,0 10.0 
1080 11,2 17,4 10,6 
1125 11,8 41.2 
2800 1170 12,6 41.8 
Y7 1215 13,2 12,4 
13,0 

13,6 

44,0 











Os metros foram transformados em braças como nas tabellas antecedentes, 
isto é, considerando-se cada metro igual a 4,5 palmos, 


N. B.— Extrahida do Aide-Mémoire d' Artillerie de Campagne, de 1S6ã, 
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Tabela para es tires mergulhantes dos canhões ratados de campanha de 
calibre 12 e de 4, e de montanha de calibre 4, do system a la Hit: 





| 
CANHUES CARGAS ALCANCES | ALÇAS 


ANGULOS 
DE TIRO 


SE À CT | tr 


Mill:- Grãos 


Grammos | Metros Metros [Sr nnuLos 


Canhão de calibre 18 raiado 

de campanha.........ce.... 300 500 111 7—55 
Idem.... MRAZ EFAS ATE SANAN: 300 6uO 43) 9— 50 
Idem....coccro.. “O po "ova aC.“ 300 40Q) 440 412 -U0 
à És Fo] 1 PESADAS RS a 300 80 ) z03 44-15 
Td Gisa ae rene apaga ds 300 400 24 10-45 
Ide asacseso ses n.... score vs. 550 90 103 7-2, 
LM a cisusecasi varas gui aa hoU 4000 417 8— 20 
Ida ss ria e Es Uds A 550 1100 432 D.— 20 
Idem sesta Euasao dan o dica 590) 1200 447 410—20 
Idem. VESTE PEA CR RP x 0 4130) 403 14—3U0 
Idemecocccrcvocss Co qc o ce sesc es 590 1400 449 42—35 
Idem. sascercorsitesirasosda SOU 1500 197 13—50 
Canhão de 4 raiado de cam- 

panha.. CO COCO Oto oc. 190 50) 19 10—45 
Idem.. CO Dodo COR e ss toc aves o Us. 4100 600 463 13—25 
Idades sussa asia ora dr so 10) 400 2014 46-30 
Idom...... Cocos cera Desa co trave. 150 q 412 9—40 
Co Lote RARO Re OR RR RR A A 150 250 132 11—00 
Idem...cccero.. ecos oetoc ate 150 900 45% 18—10 
Idem........ CCC ooverço. CUCA. 150 4000 4130 14—40 
Canhão de 4 raiado de mon- 

tanha ..... ISA A EEE 400 500 90 41—50 
TOC Maquete de na 6 100 6U0 417 15—00 
És Di PSP RE MID RR 450 690 64 S—30 
Edo iss sanar gds du bia dd 450 700 78 10—40 
Jd OM ses ares iate dd a 450) 800 93 42—140) 
[dm assist ts ES 450 +00 410 44— 145 
Id adisdasss sd asd Sa qaO 4150 4000 120 19-25 


N. B. — Extrahida do Aide-Mémoire d' Artilleris de Camnpagne, de 1861. 
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Tabelia das alças para os tires de mebralha do canhão raiado de calibre 4, do 
campanha, la Hitle 


ALTURA DA ALÇA DISTANCIAS ALTURAS DA ALÇA 


DISTANCIAS LATERAL LATERAL 


Millimetros Metros Millimetros 


10 500 
20 600 


Tabella das alças para os tiros de metralha do canhão raiado de calibre 4, de 
montanha, à la Rito 


DISTÂNCIAS ALTURAS DA ALÇA DATING ALTURAS DA ALÇA 


LATERAL LATRRAL 
Metros Millimetros Metros Millimetros 
300 40 500 32 
400 20 600 46 


NV. B.— Extrahida do Alde-Mémoire d'Artillerie de Campagne, de 184, 
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Tabella das alças pa ra os tiros de metralha do canhão raiado de calibre 18 de 
campanha, a la Titte 





ALTURAS DA AMgA 





DISTANCIAS ALTURAS DA ALÇA LATERAL CENTRAL 
GE O 
Metros Millimetros Millimetros 
300 28 34 
400 M 50 
500 43 70 
600 tl 


W. B.— Para atirar-se com a metralha a 500 metros com a alça central, 
deve-se apontar coullocando-se os tres primeiros dedos, para augnentar a 
elevação, sobre à alça elevada em tida a sua altura, Esta tabella foi extrahida 
do Aide-Mémoire dArtilicrie de Campagne, de ASót. 


TABELLAS 
DE TIRO DOS CANHÕES RAIADOS 


WHITWORTH 
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Tabella dos alcances dos canhões raiados Whibmorth, de carregar pela bocea 




















L 
«< « -< 4 S 9 
[o] Gás) (de) Ú [= [re 
Ro ERG e: & É em É 
U< ot e Es ae) E 
..O ta “o .. a , ay s 
o X “o. o e te hd . Br . 
é x a é Em oq dé “tá a A 
Es [+] a [o nm 
E aa o E qa x A a 
a Re 5a ja 5 E Se 
& «< < - < d o ” 
à Fã O 5 U OBSERVAÇÕES 
Fo) 
td green 
o 
> [= 
z E M [3 E [= 
< de a Da o. o) 5 é 
o vw nm a 
So 8º ge oo o o 85 
O fu O. O es o QO tw O fu 
RR Ca DE aci 
SE 28 Sê | 65 Sã | SE 
p E < < < E: 




















4º 713 853 823 914 400 433 Esta tabella foi 
extrahida de um 
So 4087 4138 1267 4358 680 805 |trabalho de ar- 
tlharia escripto 
30 41151 1477 1707 1795 1100 4170 elo capitão- 
enente canto e 
4º 4807 1312 2137 2225 1450 1532 I|Teive, 
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Tabella de alcances, assignada pelo ilustrado capitão de mar e guerra Henrique 
Antonio Baptista, é extrahida do Almanak da Marinha do anno d: 1871 


























o Í 
o | CANHÃO DE 12) DE WIITWORTH | CANHÃO DE 70 DE WIITWORTII 
S 
(0) TS E erro 
Ê 
| u Carga de k.7,7 | Cargadek. 5.4 | Cargadek. 5.4 | Cargadek. 3,15 
+=) 
|: 
| 2 Alcances em Alcancer em Alcance: em Alcanres en 
z metros metros metros métros 
« 
| Oo 460 430 460 435 
40 830 663 840 710 
2o 4200 40% 1210 060 
30 1510 1430 1575 1450 
40 4950 1760 1930 1730 
so 2310 2120 2390 2050 
Go 2050 2150 2M0 21440 
7o 3015 2309 2)90 2780 
8> 3380 3110 3320 3)0 
Do 3700 8530 3550 3580 
109 4030 3$20 4.00 3770 
110 4350 . 4320 .. 
122 4670 . 4610 sus 
43º 4999 ... 4930 o) 
410 5290 e... 5200 ... 





TABELLAS 
DE TIRO DOS CANHÕES RAIADOS 


ARMSTRONG-WOOLWICH, 
EM USO NAS FORTALEZAS 


PERTENCENTES AO 


MINISTERIO DA GUERRA 
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N. 


Tabela dos alcances do canhão raiado de 9 pollegadas ou de 250, do systema 


B. L. G. similar á nossa polvora marea (UC. Projectil-granada commum. 


ALCANCE 


Em jardas 








Em metros 


ELEVAÇÃO 


Grãos 
e minutos 
0—41 


035 
047 
1— 0 
143 


1—20 

1—39 
Cass 

2— 6 

2 —20 
a di 

2—8 


3—16 
eta Tao 
OPC da 

4— O 
Rd o 
e an 

4—45 


“0000010008 Coq. 


DURAÇÃO DO TRAJECTO DO 


PROTECTIL NO AR 





Segundos 


0,30 


ra nó, RG pe 


ng 


, 
AO 
4,91 


Ed 
& 


9,49 


9,178 


Leco to qui ge. 


GRADUAÇÃO DA ESPOLETA EM DRCIMOS 
DR POLLEGADA 


...000 quo tor sao. 


... COnaC na tceoto 


venue ractsatdoo 
“CCC Coto cao 00. 
A SERALZA ADA AA 


0 7. 00 00000 8 & 


AME RAEAAEANEES 
oq utt coca case 
“0 ve COCO sctganes 


cccccrP acorde rto 


Oo O 


cccotcccrosor.0a 
eccesco dera çoo 


0000 COL aar os. 


13 


N. B.— Esta tabella foi mandado adoptar pela extincta 
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Armstrong-Woolwich. Carga de 30 libras inglesas (14,600) do polvora marca 
CRutrabida do « Mannal of Gunnery » de 1873, pag, 285.) 








[2] 
o 
a 
ALCANCE o E 
Q [o] 
Es à, 
Éo &e 
o) 2 a L 
'$ P, dB 
; E Ea 
” 
E à ue 
o ám 
28 a 
po! 1 
D z 
A a 
o] 
«q 
o) 
Ú 
Grãos 
e minutos Segundos 
—0 6,07 
CEMINTEANAAANE) ccblaconros Cena to 14 
5—45 8,37 
5-—30 6,68 
[Rd es. .Cosa 15 
Seb 6,99 
veces. Cocos soa” tosse car0os 16 
6-0 7,30 
Cesto rseo cocccclco 0... ce... 17 
6—30 7,94 
Qetscrs reco. ccreloçes etore vor. 18 
646 8,26 
7—s 8,58 19 
T=—18 8,90 
oc eteça ecuscloocatococas c.. 20 
T=—34 9,23 
“00 Doces acsa Cecil ceo!ccoseta 21 
7-4 0,56 
8—s 9,90 
Covo coco tas. elco to... 22 
8—25 10,24 
Covo TOCO rota | ql porosa. 23 
8—42 10,58 
Ding ardios queria ateid: | a sa gua A 
8—S0 10,92 
9—16 11,26 
. e “80. . 23 
9—3 11,69 
0º... eotce ns aosa TEAR ANANIZMAR! 26 
0—5s 12,01 
.. 00 000.008 e e ... 27 


Commissão de Melhoramentos do Material do Exercito. 
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Tabella dos alcauees do canhão raiado de 9 polegadas ou de 250 do systema 
marca B. L. O, sumilar á mess polvora marea (UG, Projectil Palliser, 























































































ALCANCE x ALCANCE 
ES | dê 
o os 
12 g“ Ea 
q ,] e a) “a q boà 
q o Ee mo S Le) 
E E: S o» âã t E 
E : : E DD Rs E 
E a Sã <a S E 
E «< À 
Q mm 
S 
Grãos Serundos 
e minutos 
0 -— 0 esocacees 2035 180 
0 — 48 o AME CD 2100 1919 
“CC qro netos 4 2200 2Ot0O 
0 — 23 russas 2300 2102 
0 — 33 cevct oo .e 2Z370 2106 
OCO pocaÇes 2 2400 2193 
e 000 00000 00 2500 2285 
0—ss cocoosoose] 230 2318 
000 0 Co, 000 2300 2376 
1—s8 sacanear) ABUSA 2655 
1—4s dE esáo ai 2700 2457 
eccesecoses. 2800 2349 
1 — 23 seg oceut.,s. 2835 2591 
1 — JU Coco peço. 2900 2:50 
00!oototac.|o o LI00 2732 
Cteva cos. 3000 274% 
(1) 3100 2833 
cosas coantes 3149 2839 
00004 CU So 3200 2I24 
7 3200 3007 
ecc c.çeo 3300 3016 
2 PR 3, CoOsec 0... 3400 3107 
0.0 00 eco] 0C00 0. Ce Dau 8 3135 313) 
? — 48 , CEvdaaai es 300 3199 
3 — 1 4,35 “0 Censos 3800 3290 
CC setor CO 0 | CO s. de E) 310) 33s1 
3 ft? 4+ 90 010 000.00 3300 3173 
CCC oco qto cc]. Ovo 00tcae 410 39:0 3513 
3 — 27 4,93 LAST AZANEAE) 4000 3053 








N. B.— Esta tabella foi mandada adoptar pela extiacta 
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Armstroog-Wolwich. Carga de 43 libras inglesas (195500) de polrora 
ou granada commum, (Estrahida do «Manual of Gunnery» de 1875, pag. 284.) 




































2 a 
a <4 
E ka 
o< 3 
x 
” O S = 
= da Sa 
A fo ml Ro n 
e o «4 OBSERVAÇÕES 
«< 2 [6 a xs 
pa | ta 
at -, [o FE) 
2 a Sã 
SE :ê 
é áã 
a pá 
2 
Grãos Segundos 
e minutos 
3 — 55 5,01 t 
4 — 9 5,81 
4— 2 6,11 Este canhão pesa 12 toneladas 
VOC COLD | CCL Caen ncoces inglezas. 
4— 39 6,41 o do projectil dco de ferro 
4 — 55 6,72 fundido é de 106k,1; o do 
sitcspade pace (birds us ads projectil Palliser d de 110k, 
5 — 41 7,33 v;u do projectil cheio, de 
EA ar o Ena Oo [ia ia OA 6 ea ferro esfriado, é de 250 hbras 
> — 27 7,39 ou 113 k,2. A espoleta a que se 
> — 43 7,07 referem as tabellas é a ingleza 
PER RR RS USD | a NA A dividida em decimos do pol- 
9 — 39 7,90 legada ; sua combustão é pro- 
PREV ES DAN RE | PRP ximamente na razão de uma 
— 15 8,3 pollegada de comprimento 
O — 31 8,63 para 5 segundos. 
Seda es SS GOO CDE sa are A carga de 43 libros é para ba- 
4 — 47 8,45 ter couraças. Ha outra carga 
PRE RR NNE PRE ea A PANID A RS para o mesmo fim, que é a de 
7—3 9,28 £0 libras (:2k,650) de polvora 
7 — 49 9,61 Pebble, cuja fabricação não é 
COCO Cate s CACO sa nt. feita no paiz. 
7 ss, 35 , 
7— 52 10,21 
s — 25 10,05 
g — 43 411,31 
vV—o 41,67 
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Tabella dos alcances do canhão raiado de 10 pollegadas ou de 400, do systema 


B. L. Q., eimilar é noma polvora marea CC, ou de 44 libras (19,900) 
Gannery o » de 1870, pag. 282.) 


a 
& 1. 
o Ea 
Eq BS 
Bo 24 
12 E. “o 
ç = <u 
a Po 2 E AG 
"Ss A [6] 
pr el Le) os 
.— a os as 
IS, o ça 
E ae a 
és a «A 
di po) 
Grãos 
e minutos Segundos 
0—13 0,26 Cicero çõoas 0a 
1004 ,/04008 es e PERENIZANAAHAE EM 4 


9 0000 Ce Cogaos.e 
0,88 “escadas ao 
8 


TILES EAN ENA ETAETEAZAINAETAARS 


0O—48 1,10 c0ono.otcogaasa 
; 3 


0/9/0660 8/0, “9/00/0810: Dr0 010 1,38 - roccostcsco ses 
GR 
—i,õá 


Ceqoanssesda ss A 


9 
3 
.. 
9 
.. 


a do Ras 
| 6 


Desce onde ça0o. 


Cencoçe. e go 


emscc aces eco. ê 


0000 0009.0000 90 
cntovecaççr.e 
voce ttsesso. 





N. B.— Esta tabolla foi mandadaa doptar pela extincta Commissão de Me- 
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Armeiroag-Woolwich. Carga do 40 libras inglesas (18,100) do polvora 
do polrora Pobblo. Projecil : granada comum. Rrtrahida do « Manual «f 











ALCANCE o a 
a << 
A | E 
b< da 
mo od 
» É q 
«< “o 
q 3 a: bi a, 
Ss 4 
E S ê & pia 
2: <s 
E g o 2a 
5 q x DD 
D om 
(o) ga 
pos] 
Grãos 
e minutos 
2200 2010 S-13 
2205 2015 “00000 0% 
EO x102 5 
2335 2134 ccooeeraco.ce,evhoa 
2400 2193 947 
285 2253 ano pcs ntaon.. 
2500 2:85 6—5 
295 2371 vecosse.- cecscorl.u 
2600 2376 6— 
27100 2167 6-—42 
2785 2490 eq sestcoço. 
2300 2519 T—1 
2850 2005 Coco proc cono Ce lcoçe 
2900 8650 24 
270 2714 cs to qto reçeo” o. 
8000 2742 T=—41 
3090 2824 0100090000 40,006%4 
3100 2833 8—1 
3200 RUBk 8—21 
s210 233 LATE EA EA E” 
3300 3016 8—42 
3330 3043 00000 0a OC ooe.tc +. 
3400 3107 0—3 
3445 3148 90000 vodocortadi.ds A) 
3500 3199 9—25 co0ondeocoos... 
3580 3253 vesvoce ct etccP e. otra 26 
3675 3358 Eos erts ss 21 
3700 3381 10-—: Cucavacos "e. 
3700 SAGA coco detonstac or so 28 
3800 38173 10-32 aaa 
3900 35064 10— 56 29 
4000 3656 41—21 ie 
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N. 22 


( 

Tabella dos alcances do canhão raiado de 10 polegadas ou de 400, systema 
Armstrong-Wowlwich, Carga de 60 libras inglesas (27,180) de pelvora 
marea B. À. G. ou de pelvora brasileira de marea (OO, Prejectil Palliser. 
(Entiahida do «Mannal of Gunnery» de 1873, pag. 281,) 



























Ú 
E a 
ALCANCE o & ka € 
1 & 
4 çar : 
PA Sos OBSERVAÇÕES 
tod pr E o 
*) & e 
Em Em 82 
jardas metros E” 
Ea 
Grãos 
e minutos Segundos 
Este canhão pesa 18 
100 9 0—9 0.20 toneladas inglesas; o pro- 
200 182 0—18 0,43 j»ctil ôco de Palliser pesa 
“00 174 0—2% 0,87 [478 kils. 
400 355 0—38 0,91 U vento destes canhues 
q 49? 0—48 4,15 é de 0m,002. 
600 518 0—58 1,40 A 1a carga de projecção 
140 1—8 1,65 é de 70 libras (31k,710) 
800 731 1—18 1,91 de puirora Pebble; a 2a 
900 1—2) 2,17 é de 64 libras (2%) da 
1000 914 1—40 2,43 mesma polvora, ou 60 
1100 1005 1—51 2,69 libras da polvora ingleza 
1:00 1093 2-2 2,95 marca KR. L. G., que é 
1300 1188 2—13 3,23 similar à nossa de marca 
1400 1279 P-L) 3,59 CCC; a Ja e ultima é de 
1500 1371 2—37 3,71 44 libras (20k) de polvora 
1800 1432 2—49 4,05 HPebble,ou 40 da polvora 
4700 1553 3-1 4,33 inglesa R. L. G. ou da 
4800 145 3-—13 4,61 brasileira da marca CCC, 
1900 1736 3—25 4.90 
2000 1823 3—33 5,19 








N. B.— Esta tabella foi mandada adoptar pela extinta Commissão de Melho- 
ramentos do Material do Exercito. 
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Tabula dos alcances do canhão raisdo de 10 polegadas ou 400, do systema 
Armstroag-Woolwich. Carga 70 libras (91%710) de polrera Pebble com q 
peojectil Palliser. (Bxtrahida do «Manaal of Guonerg> do 1873, pag. 280.) 
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< 12 
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Em jardas | Em metros Em jardas | Em metros 
Grãos 
e minutos 





N. B— Esta tabella foi mandada adoptar pela extincta Commissão de Me- 
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COM GRANADA ORDINARIA DE FERRO FUNDIDO E 














CARGA DO CANHÃO DB 7 KIL. 
& DES 
[é |. [5 
E 's po “Tel à 
< 9 bs. = É 8 O o 
Se a UT a 
O «< 82 o tg 
ER ERR pa ERR | 
[e] e) o 
es o = f o 
do do to E, 
a o [o] e o g 
a: " ham 2 ” = 
<| O o Is| & 4 
Be Da na fel E Ú 
S em pt jáo | qi 
74 0 2 4 0,2 
3 0 6 4 0,4 
5 4 0 8 0,7 
8 0 14 0,9 
40 14 0 4 1,1 
43 0 1 4 1,4 
15 4 0 41] 4 1,6 
14 2 4 44 7 1,9 
1) 44% 4 41] 40 2,2 
1) 7 4 1] 44 2,4 
41 40 LA 2 14 2,1 
11 13 4 2 5 3,0 
2 1 9 9 3,3 
21 3 1 2] 43 3,6 
2] 6 1 31 14 3,9 
2 O 4 4 3 6 28 4,2 
2] 43 141)3] 40% 27 4,5 
3] 4 1413] 15% 27 4,9 
3] 44 2 4 5 23 5,2 
3 8 2 4) 40 25 5,5 
3] 2, £ 4| 5% 25 5,9 
4 2415 5 4 24 6,3 
4) 4 2415) 44 24 6,6 
4) 814 8 6| 1% 23 7,0 
44 43 8 6] 74 23 7,3 
| 4 34 16) 414 23 7,1 
5 5 4 34/7 5 23 8,1 
5] 40 4 7] 42 22 8,5 
5) 44 14 4 8| 3 22 8,9 
6| 3 414 |8] 10 2 0,3 
6] 714 5 9] 4 22 9,7 
6] 1224 | 564 |]9] 8% 22 | 40,1 
7 1% 6 10 22 10,5 
7 6 14 6 40 7% 22 10,9 
7 42 6 4 110] 45 21 11,3 
8| 4 vo jul 7% 281 | 41,8 
8 6 4 74 |12 21 42.2 
81 42 8 42 E) 21 12,7 
9] 1% sm lis] 2 21 13,1 
9 7 9 43] 41 21 13,6 








Melhoramentos do Material do Exercito. 








OBSERVAÇÕES 


Sm, 


A velocidade inicial 
média das granadas de 
ferro fundido endure- 
cido é de 485 metros; 
a da granada ordinaria 
de ferro fundido é de 
487 metros. 

O comprimento da 
linha de mira 6 de 
je dia 

o médio da gra- 
nadnde ferro fundido 
endurecido ( carregada) 
é de 35 kil.; o da gra- 
nada ordinaria (carre- 
gada) é de 28:,3. 

A alça é dividida em 
Pia e subdividida em 
6 avos do grão. 

A polvora empregada 
é a prismatica de sete 
cannes. Póde, entretanto, 
ser ella substituida pela 
de grão grosso de 13 a 
om ( polvora ingleza 
Pebble); neste caso as 
cargas devem ser um; 
pouco augmentadas. 
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COM GRANADA ORDINARIA DE FERRO FUNDIDO E 


CARGA DO CANHÃO DE 7 KIL. 
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OBSERVAÇÕES 


e , 


A velocidade inicial 
média das granadas de 
ferro fundido endure- 
cido é de 485 metros; 
a da granada ordinaria 
de ferro fundido é de 
487 metros. 

O comprimento da 
linha de mira é de 
11,505. a 

O o médio da gra- 
fadas de ferro fundido 
endurecido ( carregada) 
é de 35 kil.; o da gra- 
nada ordinaria (carre- 
gada) é de 28:,3. 

A alça é dividida em 
grãos, e subdividida em 
16 avos do grão. 

A polvora empregada 
é a prismatica de sete 
canaes. Póde, entretanto, 
ser ella substituida pela 
de grão grosso de 13 a 
tom ( polvora ingleza 
Pebble); neste caso as 
cargas devem ser um 
pouco augmentadas. 
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SECÇÃO VII 
7. — Apreciação das distancias (art, 1º) 


Ri, 


ART. 1º 
Apreciação das distancias por meios praticos (!) 


P. Que conveniencia ha emo artilheiro conhecer a 
distancia que o separa do alvo? 

R. Para que possa regular o tiro com precisão. 

P. Como se procede nos tiros de instrucção ? 

R. Nos tiros de instrucção os alvos são collocados em 
distancias medidas e bem conhecidas, e, por conseguinte, 
as regras que devem ser observadas para dirigir a pon- 
taria e para à boa execução do tiro são determinadas com 
exactidão. 

P. E o mesmo acontece na guerra? 

R. Não. Alli, sendo a distancia a mais das vezes igno- 
rada, convem aprecial-a o mais prompta e exactamente 
possivel, ou quando seja possivel. Além disto, os grandes 
alcances e a justeza dos tiros dos canhões raiados dão uma 
grande importancia à questão da avaliação das distancias. 

Este problema, que quasi sempre tem de ser resolvido 
em presença do inimigo, não tem tido até hoje uma so- 
lução facil na pratica. Muitos instrumentos teem sido 
inventados para isso, e mesmo alguns se acham adoptados 
em varios exercitos; mas, qualquer delles é geralmente 
fundado em principios de optica e geometricos, necessi- 
tando da medida de uma base, e conseguintemente de 
certos calculos e tabellas de antemão organisadas. Entre- 
tanto as armas de guerra actuaes, providas como se acham 
de uma alça graduada, segundo distancias determinadas, 
exigem, como complemento racional, o exacto conheci- 
mento dellas, mas de um modo todo pratico; o que até 
hoje não se tem podido conseguir, apezar dos esforços 
empregados pelos profissionaes. 

P. Que instrumento seria mais proprio para o arti- 
lheiro apreciar as distancias? 


(1) a n. 7, para a infantaria — capitulo I — seoção VII — art. 19, 
8. . 
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R. Aquelle que fosse solido, portatil, de emprego fa- 
cil, rapido, e independente das condições do logar, dotado 
de uma grande exactidão e funccionando mui regular- 
mente. 

P. Por que meios praticos, até hoje conhecidos, são as 
distancias apreciadas? 

R. Pelos seguintes : Por meio de medição effectiva, 
de medição estimativa, por meio do estadio e pela velo- 
cidade do som. 

P. Em que consiste a medição efrectiva? 

R. Póde ser feita de differentes modos : 

1.º Applicando-se sobre o terreno, a partir do ponto 
em que se acha a bocca de fogo, regoas graduadas, cor- 
deis, cadeiase trenas, tantas vezeso seu comprimento 
quantas sejam precisas para se chegar ao logar onde está 
collocado o alvo. 

2.º Empregando-se 0 passo do homem, ou o do cavallo. 
Para isto procede-se do seguinte modo : tem-se verificado 
que o passo ordinario do homem é de 07,733 e que o do 
cavallo é um pouco menor. 

Assim, si à avaliação é feita pelo passo do homem, o sol- 
dado contará os passos dados até ao alvo, eos multiplicará 
por 0,733, para obter o numero total de metros. 

Como, porém, ba homens cujos passos são maiores ou 
menores que 0",733, convem que cada soldado conheça a 
grandeza de seu passo, afim de corrigir o erro para mais 
ou para menos. 

Por um processo inteiramente semelhante são apre- 
ciadas as distancias por meio do passo do cavallo, tendo 
attenção ao que fica dito ácerca de sua grandeza, em re- 
lação ao metro. 

3.º Sabendo-se previamente o numero de metros que 
percorre em um minuto um homem ou um cavallo em 
diversas andaduras ('), ficará conhecida a distancia ven- 
cida em um certo numero de minutos, fazendo-se para 
isto uma simples multiplicação. 

Sabe-se que o cavallo, a passo, percorre 110 metros em 


(1) O soldado dá, em um minuto, 66 passos ordinarios, isto é, ca- 
minha uma extensão de 50 metros, sendo de 0,76 a grandeza de 
cada passo. 


40 
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um minuto, 180” a trote e 400” a galope ; assim, pois, 
multiplicando-se os minutos achados por 110, 180, 400 
metros, conforme a andadura, ter-se-ha a distancia pro- 
curada. Apresentamos aqui um exemplo, que facilitará a 
comprehensão. 

Si, por exemplo, quizermos saber o espaço que temos 
andado no fim do tempo é (15) com a velocidade v (90) 
a passo, teremos a formula seguinte: 

E=vxXt= 15' X 50" = 750 metros. 

Estes processos dão a distancia em terreno plano e 
horisontal. Póde, porém, acontecer que elle seja muito 
accidentado ; neste caso procederemos do seguinte modo : 

Depois de achado o valor de E, que no exemplo dado 
é de 750 metros, o multiplicaremos por 4/5 ou 6/7, con- 
forme as irregularidades e a inclinação do terreno forem 
mais ou menos fortes. (') 

Assim teremos: 750 X Sidi 600 metros. 

750 X 5 = 5º — 643 metros, proximamente. 

P. Como se faz a medição estimativa ? 

R. Depende de muita pratica, porque é feita com a 
simples vista, o com os seguintes dados praticos : a 1.800 
braças (3.960 metros) a vista ordinaria distingue e conta 
as janellas de uma grande casa. 

A 1.000 braças (2.200 metros) a vista ordinaria dis- 
tingue vultos humanos, como pontos. 

A 540 braças (1.188 metros) distingue-se claramente 
um cavallo. 

A 360 braças (792 metros) distinguem-se os movi- 
mentos de um homem. 

A 315 braças (693 metros) distinguem-se as cabeças 
dos homens de tempos em tempos. 

A 180 braças (396 metros) distinguem-se claramente 
as cabeças dos homens. 

A 121 e 157 braças (2667,2 a 345") distingue-se O 
rosto de um homem. 

A 27636 braças (597,4 a 99",2) distinguem-se os 
olhos dos homens, como pontos. 





(!) Tem-se admittido tomar, quando o terreno é muito accidentado, 
os 4/5 da distancia achada ; e os 6/7 quando é pouco ou quasi plano. 
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Com esses dados, visam-se grandes edificios e animaes, 
ou collocam-se homens a distancias conhecidas, e faz-se 
ver aos outros o que se distingue a essas distancias. 
Depois deste conhecimento adquirido, visam-se de novo 
outros edifícios e cavallos, ou colloca-se um homem a 
uma distancia desconhecida, e faz-se com que cada um 
dos outros avalie a distancia em que se acha ; verifica-se 
depois por meio de uma trena ou cordel. Repetir-se-hão 
esses exercicios tantas vezes quantas forem necessarias, 
procurando-se escolher para cada vez uma distancia difle- 
rente, mas sempre dentro dos limites estabelecidos. 

Para a guerra, os dados que abaixo se seguem podem 
melhor guiar o soldado na apreciação das distancias. 

Além de 1.600 a 1.70) metros não se distingue sinão o 
brilho das armas, deixando de ver-sea côr,a filae o 
uniforme do soldado. Si é a cavallaria que se observa, 
ver-se-hão apenas, naquella distancia, as filas, sem se 
distinguir os homens a cavallo. 

À 1.200 metros sómente se distinguem as filas de in- 
fantaria ; os cavallos de cavallaria não são bem distinctos ; 
entretunto ve-se que ha homens à cavallo. 

A 859) metros distinguem-se aqui e alli algumas 
cabeças que se destacam do resto do corpo. 

P. Dizei em que consiste a medição por meio do 
estadio ? 

R. Pelos exercicios da medição estimativa se vê que 
os objectos parecem diminuir de tamanho, quanto mais 
distantes estão, ou mais se afastam de nos. 

Por experiencia tem-se concluido que um objecto 
representa 1/3 da sua altura, quando collocado a 300" ; 
1/4 quando estã a 400” ; e 1/5 na distancia de 500". Desta 
observação resulta que, si houvesse um meio de medir as 
alturas apparentes de qualquer objecto nas distancias de 
300, 400, 500 metros, por exemplo, poder-sc-hia depois, 
servindo-se destas alturas apparentes, determinar a dis-= 
tancia a que o mesmo objecto se acha de nós. 

Fundado, pois, nestas observações, construiu-se um 
instrumento que tem variado de forma, e a que se deu o 
nome de estadio. 

P. Descrevei o estadio mais geralmente empregado 
entre nos. | 


— 628 — 


R. Consiste em um triangulo isósceles (Fig. 1º), aberto 
em uma pequena chapa metallica, em que uma das faces 
está graduada para a avaliação das distancias em que se 
acha um soldado de infantaria, e a outra, quando se trata 
de um soldado de cavallaria. 

Junto à base do triangulo é fixado um cordel de 07,65, 
comprimento este correspondente ao do braço estendido 
do observador : é este o estadio triangular. 

P. Como se emprega este instrumento ? 
| R. Para medir com este instrumento a distancia em 
que se ucha um infante ou um cavalleiro, segura-se a 
chapa metallica entre o pollegar e os dois primeiros dedos 
da mão direita, prende-se a extremidade solta do cordel 
no dente, estendendo-se todo o braço ; a cabeça deve ficar 
direita e firme. Põe-se a base do triangulo na posição ver- 
tical; olha-se para o infante ou para o cavalleiro atravez 
do triangulo, e faz-se mover o instrumento até que os 
dois raios visuaes, dirigidos um à parte superior do bonnet 
e outro aos pés do soldado, ou a um ponto sobre o terreno, 
collocado na perpendicular abaixada daquelle ponto su- 
perior do bonnet, rasem os lados do triangulo, de sorte que 
o infante ou o cavalleiro fique nelles intercalado. Vê-se 
então o traço marcado em que teve logar a intercalação, e 
o numero situado acima deste traço indicará a distancia. 

O infante ou o cavalleiro póde ficar intercalado na por- 
ção da lamina comprehendida entre dois traços; neste 
caso avalia-se com a simples vista a distancia desta interca- 
lação, em relação a estes traços, e facilmente se deduz a 
distancia que se procura saber : estas distancias veem ex- 
pressas em metros. 

Até 450, pouco mais ou menos, o estadio fornece indi- 
cações rigorosas ; além desta distancia, é dificil servir-se 
delle com exactidão, pela pequenez das alturas apparentes 
c pela difficuldade que ha em distinguirem-se os contornos 
dos objectos. 

P. Como se determina a distancia por meio da veloci- 
dade do som ? 

R. Do seguinte modo : observa-se o tempo decorrido 
entre o instante em que se vêo fogo de um canhão in- 
ifbigo e aquelle em que se ouve o estampido. Este tempo, 
reduzido a segundos e multiplicado pela volocidade do 
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som (340” por segundo em temperatura ordinaria), dará 
a distancia em que se está do canhão. (!) 

Assim, chamando JD a distancia procurada, t o tempo 
decorrido e reduzido a segundos, v a velocidade do som, 
teremos : D=tXv. 

Fazendo t==2", teremos depois da substituição : 
D==2">(340"==680 metros. | 

P. Mas o vento não poderá augmentar ou diminuir a 
velocidade do som, segundo a gua direcção e intensidade ? 

R. Effectivamente augmenta e diminue; tem-se, 
porém, observado que na transmissão do som, um vento 
forte póde apenas produzir uma differença de 6 metros 
para mais ou para menos, em cada segundo. 

P. Não conheceis um instrumento, fundado na veloci- 
dade do som, que modernamente foi inventado para medir 
distancias em presença do inimigo ? 

R. Sim. O telemetro do major Le Boulenge, apre- 
sentado por este official belga em 1874. 

P. Descrevei-o. 

R. Este instrumento mede o intervallo, que decorre 
entre a apparição do fumo da arma que faz fogo nas fileiras 
ou baterias inimigas e a detonação que ss ouve; este inter- 
vallo é trazido em—distancia. — O instrumento compõe-se 
de um tubo de vidro (Fig. 2º), caiibrado com precisão, 
e graduado, segundo seu comprimento, em millimetros, 
representando cada um 25 metros de distancia. Este tubo, 
fechado em suas extremidades, contém ether sulphurico, 
dentro do qual se acha immergido um cursor metallico 
composto de dois discos reunidos por uma hastea central, 
cujo movimento é uniforme, segundo experiencias feitas. 
O cursor tem uma velocidade 25.000 menor que a do som, 
conseguintemente um millimetro sobre a escala representa 
Ro” de distancia ; os grãos da escala crescem na razão de 
25 em 25 metros, podendo-se deste modo apreciar a 5º 


(') Um individuo mede praticamente a duração de um segundo, con- 
tando comsigo mesmo rapidamente : 1, 2, até 5 ou 6. Multiplicando 
dia o numero de segundos e de fracções do segundo decorridos por 
30 (velocidade da propagação do som), obterá assim a distancia. 
Este processo dá ap>nas resultados approximados; além dos erros 
individuaes, resultantes da maior ou menor rapidez com que se conta, 
as mais fracas approximações attingem sempre a 5) metros, 
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parte de uma divisão, que corresponde a 5” de distancia. 
Finalmente, o tubo é protegido por um involucro de 
metal amarello coberto com uma camada de verniz; 
nelle existe uma fenda que deixa ver a escala e o cursor. 

P. Como se emprega este instrumento ? 

R. Segura-se o instrumento de modo que fique na hori- 
sontal e o cursor na extremidade do tubo, que corresponde 
à origem da escala; conserva-se assim o instrumento na 
mão direita (Fig. 32); o braço ligeiramente estendido e 
os olhos fixos para o ponto donde se espera o fogo. Desde 
que se vê o fumo de uma arma de fogo, volta-se vivamente 
o punho da mão para que o instrumento fique na vertical 
(Fig. 4º); nesta posição o cursor começa a descer. Logo 
que se tiver ouvido a detonação, faz-se um movimento 
inverso, isto é, leva-se rapidamente o tubo à posição 
horisontal, o cursor então paravà: fazendo-se approximar 
nesta posição o tubo ao corpo, abrem-se os dedos para 
se poder ler sobre a escala a divisão correspondente ao 
disco posterior que serve de indicador. 

Comprehende-se que é facil o uso deste instrumento, 
mas requer grande exercicio. 

P. A velocidade do cursor não poderá ser influenciada 
pelas variações, que a temperatura faz experimentar na 
velocidade do som? 

R. O inventor assegura que não, visto ter combinado 
previamente o volume e a densidade do cursor com a 
dilatabilidade e densidade do liquido no qual elle se acha 
immergido. 

P. Quantas especies destc telemetro apresentou o in- 
ventor ? 

R. Tres: de infantaria, de campanha e de bateria: 
differem apenas no comprimento e na grandeza da escala. 

P. Já se teem foito experiencias com este instrumento ? 

R. Sim; na Belgica, Hollanda, França e ultimamente 
na Russia, c os resultados teem sido favoraveis, e foram 
confirmados na Escola Geral de Tiro do Campo Grande. 

P. Em frente do inimigo, em casos especiaes, as dis- 
tancias podem ser apreciadas à simples vista ? 

R. Sim, approximadamente atá certos limites, pela 
observação dos pontos de arrebentamento dos projectis 
explosivos. Nem sempre, porém, se poderá applicar este 
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meio, porque algumas vezes o fumo produzido pelo arre- 
bentamento destes projectis se confunde com o dos ca- 
nhões inimigos; si outras baterias atiram sobre o mesmo 
alvo, pode haver uma falsa apreciação sobre os verda- 
deiros pontos de queda; finalmente, torna-se preciso 
que o inimigo esteja a descoberto e em rasa campanha, 
porquanto a menor dobra de terreno, um obstaculo qual- 
quer, bastará para difficultar, si não impedir, a observa- 
ção dos tiros dados. 

Os pontos de quéda dos projectis explosivos são bem 
vistveis até 600 metros; além desta distancia, já se não 
percebem bem, e então os erros na avaliação das distan- 
cias adquirem toda a importancia. 

Por todas as razões acima enumeradas, um tiro apenas, 
ordinariamente, não é sufliciente para por elle regular- 
se a alça que deve ser empregada afim de obterem-se tiros 
eflicazes; em principio, os primeiros projectis devem 
cahir antes aquem do que alem do alvo; porquanto, 
deste modo poder-se-hão observar mais facilmente seus 
pontos de quéda, e ainda mais, póde acontecer que uma 
parte dos seus estilhaços attinjam o inimigo. 

Assim, pois, desde que, em consequencia de uma falsa 
avaliação de distancia, o primeiro tiro for além do ponto 
visado, immediatamente se diminuirá sufficientemente a 
altura da alça para que os tiros seguintes fquem áquem 
do alvo ; isto feito, se procurara então corrigir as pon- 
tarias subsequentes. 

Não é fóra de proposito apresentar aqui os dois pro- 
cessos empregados pela artilharia prussiana para regular 
o tiro de suas baterias de campanha. 

Estes methodos, propostos pela Escola Central de Tiro 
de Artilharia, foram adoptados depois da ultima guerra 
(1870-1871) nos exercicios de tiro, e teem apresentado 
excellentes resultados. 

O 1º processo, conhecido pelo nome de pontaria em 
distancias escalonadas, consiste no seguinte: o come 
mandante da bateria avalia a distancia à simples vista; 
mas, em vez da que foi apreciada, prescreve uma mais 
fraca, ajuntando a indicação — de 50 em 50 metros ou 
de 100 em 100 metros, segundo o alvo se acha mais ou 
menos afastado. 
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A 1º peça, ou antesa 1º secção, aponta então com a 
alça indicada, a 2º com uma alça mais forte de 50 ou de 
100 metros, e assim as outras nesta mesma gradação. 
Si o primeiro tiro não for muito curto ('), o comman- 
dante faz continuar o fogo na ordem em que se acham as 
peças ; em caso contrario, manda disparar qualquer outro 
canhão sem attender à ordem em que se acham; assim, 
por exemplo: manda fazer fogo a 3º ou 6º secção, de 
modo que possa obter com brevidade tiros sufficientemente 
proximos do ponto visado. 

Logo que um ou muitos projectis atirados com a mesma 
alça attingem o alvo, o commandante considera esta alça 
como exacta e a prescreve para toda a bateria. 

Debaixo do ponto de vista da rapidez com a qual se deve 
regular o tiro, este mothodo é certamente melhor do que 
o empregado outr'ora na artilharia prussiana, o qual con- 
sistia em se prescrever primeiramente uma mesma alça 
para toda a bateria, modificando-se depois e successiva- 
mente a pontaria de cada canhão, em virtude das obser- 
vações do tiro precedente, até obter-se uma alça conve- 
niente: este methodo exigia uma serie de tentativas e 
perda de tempo consideravel. 

Não obstante, foi elle frequentemente empregado na 
ultima guerra, por alguns commandantes de bateria; 
mas hoje se acha completamente abandonado. 

O tiro em distancias escalonadas apresenta, entre- 
tanto, os seguintes inconvenientes: desde que se tem 
determinado a alça conveniente, se é obrigado a inter- 
romper o tiro para rectificar a pontaria das peças que 
ainda não teem feito fogo, sem o que obter-se-hia uma 
serie de tiros cada vez mais longos. 

Ainda mais, si, em virtude de um erro commettido na 
avaliação da distancia, o 1º projectil cahe além do alvo, é 
preciso cessar o fogo e de novo apontar todos os canhões 
da bateria que tiverem alças superiores à do primeiro. 

Por taes motivos é preferivel o 2º processo, conhecido 
pelo nome de pontaria por meio da manivella. 

É elle baseado sobre a particularidade que se encontra 


(1) Tiros curtos ou tiros longos são aquelles em que os projectis cahem 
áquem ou além do alvo. 
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na manivella do parafuso do machinismo de elevação dos 
reparos de campanha prussianos, modelo 1864. O passo 
deste parafuso estã determinado de modo tal que, quando 
a manivella faz um quarto de volta, o alcance varia de 
50 metros, proximamente. Nos reparos de construcção 
recente, para evitarem-se erros, tem-se dividido o vo- 
lante da manivella em quadrantes, por meio de quatro 
placas de latão, e uma flecha indica o sentido da rotação. 
Por este modo de regular o tiro, chega-se rapidamente à 
determinação da alça exacta. 

O commandante da bateria, depois de ter estimado 
a distancia, prescreve uma mesma alça a toda a bateria, 
1:800 metros, por exemplo. Supponhamos quo o 1º tiro 
câhe além do alvo ; neste caso elle dãa voz: manivella a 
1.700 metros. Todas as peças fazem immediatamente esta 
correcção por meio da manivella ; a serie de tiros de ensaio 
continua assim, até que muitos tiros dados com a mesma 
alça se agrupem convenientemente em torno do alvo. 
Conseguido isto, o commandante indica então a toda a 
bateria esta ultima distancia, e a pontaria é feita em 
seguida com aquella alça e pela maneira ordinaria. 

Finalmente, as peças, que no tiro de ensaio não devem 
fazer fogo immediatamente, podem ser apontadas pelo 
processo habitual e rectificar sua direcção, si isso for 
necessario. 

Este methodo offerece sobre o precedente as vantagens 
seguintes : todos os canhões são a cada instante apontados 
do mesmo modo, e, desde que tiro parece estar regulado, 
póde-se continuar a fazer fogo sem interrupção. Além 
disso, é sempre possivel disparar muitos tiros seguida- 
mente com a mesma alça e verificar assim as observações ; 
permitte tambem, desde que o alvo é movel, seguir todos 
os movimentos do inimigo sem interromper o fogo. 

Taes são, em resumo, as regras cuja applicação judi- 
ciosa, sobre o campo de batalha, facilitará em muitos 
casos a importante missão dos commandantes de bateria. 
Todavia é bom lembrar que sómente com exercicios nu- 
merosos e variados, que se approximem o mais possivel 
da realidade, é que se poderá adquirir o golpe de vista e a 
habilidade que perante o inimigo exige a direcção do fogo. 


(Vide a tabella n. 3.) (Do Manual do Aprendiz Artilheiro, pelo 
general Antonio Francisco Duarte, de pags. 191 a 206.) 
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SECÇÃO VIII 


8. — Modo de montar e desmontar as ditas armas do fogo 
(arts. 1º 6 2º) 


ART. 1º 


V. o capitulo I — Secção II — n, 3; para a infantaria, 
pag. 33, e a montagem e desmontagem das armas, 
pags. 64a 68— 92 a 94. 


ART. 2º 


V. ocapitulo II— Secção III— nn. 3; para a cavallaria, 
pag. 289, e a montagem e desmontagem das armas, 
pags. 319 a 321 — 363 a 365. 


SECÇÃO IX 


9. — Nomenclatura das partes principaes do cavallo (art. 1º) 
ART. 1º 


V. o capitulo II — Secção X — n. 10; para a caval- 
laria, pag. 470. 


SEOÇÃO X 
10, — Trabalho de equitação (art. 1º) 


ART. 1º 


V.o capitulo II — Secção IX — n. 9; para a caval- 
laria, pag. 469. 


O 
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SEOÇÃO XI 


11. — Serviço das armas de fogo (art. 1º), estativas de fo- 
guetes (art. 2º) é metralhadoras adoptadas (art. 3º) 


ART. 1º 


V. on. 12 deste capitulo—Secção XII— pags. 59 e 82. 
V. on. 2ainda deste capitulo — Secção II — art. 3º. 


ART. 2º 


Noções sobre os foguetes empregados na guerra, no- 
menclatura dos que estão em uso entre nós, e das esta- 
tivas. Bota-fogo Faustin. (') 


Dos foguetes, em geral (?) 


P. O que é, em geral, um foguete, militarmente fal- 
lando? 

R. E' um artifício, que ao mesmo tempo serve de 
bocca de fogo e de projectil. 

P. Por que se diz que elle serve de bocca de fogo? 

R. Porque dentro delle é que se produz a força dos 
gazes que o ha de lançar. 

P. Porque se diz que elle serve tambem de pro- 
jectil? 

R. Porque é elle impellido pela força daquelles mes- 
mos gazes. 

P. Como se dividem os foguetes? 

R. Em duas grandes classes, a saber : foguetes de 
guerra e de artifício. (*) 





(') Capitulo IV. 

(*) Art, 10, 

(*) Os foguetes de guerra foram introduzidos na Europa pelo ge- 
neral Congrêve, 
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P. E como se dividem os foguetes de guerra, em re- 
lação ao apparelho director do seu movimento ? 

R. Em tres especies: foguetes de cuuda lateral 
(systema austriaco), foguetes de cauda central (systema 
inglez) ('), c foguetes sem cauda ou de rotação (sy- 
stema americanos, vulgarmente conhecilos por tangen- 
ciaes). (?) 

Temos tambem o foguete prussiano de cauda central, 
sustentado por tres garras de ferro; a cauda é presa na 
parte em que as garras se reunem, ficando assim na di- 
recção do eixo do foguete. (Fig. 1º.) 

P. Como se dividem os foguetes de artifício? 

R. Em quatro especies: incendiarios, sufjocantes, 
illuminativos e de signaes. 

P. Os foguetes de guerra tomam outros nomes, em 
relação ao projectil que a elles se prende? 

R. Sim; si é armado com uma granada, toma o nome 
de foguete obuz; e si é armado com uma bala, toma o 
nome de foguete militar ou de bater: estes ultimos 
estão actualmente abolidos. 

P. Para que servem os foguetes de bater cos foguetes 
obuzes ? 

R. Para ser empregados sobre massas de tropas, 
quadrados de infantaria e sobre as cargas de caval- 
laria. 

P. Para que servem os foguetes incendiarios ? 

R. Para serem lançados sobre os carros e cofres de 
munição do inimigo, afim de os destruir incendiando-os. 
(Fig. 22.) 

P. Para que servem os foguetes suffocantes? 

R. Para asphyxiar as tropas inimigas: são armados, 
assim como os incendiarios, com um capitel de ferro, 
ordinariamente de fôrma cylindro-conica, cheio de mixto 
asphyxiante ou incendiario. Os foguetes suffocantes estão 
abolidos nas guerras actuaes. 

P. Para que servem os foguetes illuminativos? 

R. Servem para illuminar à noite o campo inimigo. 
observando-se assim os seus movimentos e suas posições. 


(!') Impropriamente chamados — francezes. 
(*) Foi Hale quem inventou os foguetes de rotação. 
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Alguns levam um para-quêda (tem a fórma de um 
chapéo de sol), afim de demorar-se mais no ar e sobre o 
campo inimigo, para que este possa ser melhor obser- 
vado. 

P. Para illuminar a posição inimiga sô se empregam 
na guerra os foguetes illuminativos? 

R. Não. São muito empregados para esclarecer os 
trabalhos de sapa do inimigo, espheras cheias de um mixto 
dotado de forte poder illuminativo e lançadas por boccas 
de fogo. (Fig. 3".) 

P. Para que servem os foguetes de signaes? 

R. Para dar noticias ou signaes já convencionados (se- 
gundo a côr do mixto) aos diversos corpos de tropa de um 
mesmo exercito. Em geral, estes signaes são dados por 
simples foguetes do ar, feitos de mixto de diversas côres. 

P. Quaes são as vantagens dos foguetes de guerra 
sobre as boccas de fogo? 

R. Dentre algumas sobresahem as sete seguintes: 
12, grande facilidade de transporte, podendo ser levados 
onde puder chegar um homem; 2º, em casos extraordi- 
narios podem ser lançados sem o auxilio de machina al- 
guma (*) ; 32, exigir para o seu emprego machinas e appa- 
relhos leves e simples (*); 42, poderem-se dar muitos tiros 
successivos e rapidamente; 5", exigir poucos soldados 
para a sua guarnição ; 6º, apresentar ao inimigo um alvo 
menor comparativamente a uma bocca de fogo, e portanto 
menos probabilidade de ser inutilisada uma estativa; 
7º, participar a um tempo dos effeitos dos projectis mas- 
siços, incendiarios e da metralha. 

P. Quaes as propriedades principaes de que gosam os 
foguetes, em vista das quaes são elles empregados na 
guerra? 

R. Duas; a saber: facilidade de serviço e facilidade 
de transporte. 

P. O que resulta da facilidade de serviço ? 


(*) Esta vantagem é mais aproveitavel nos foguetes de cauda lateral. 


(*) Ainda se acha em estudo um novo foguete denominado projcectil- 
foguete, destinado especialmente a ser lançado por boccas de fogo 
raiadas. Parece-nos que seus efleitos são mais efficazes que 0; dos 
outros foguetes conhecidos até hoje. 
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R. A vantagem de poderem-se dar golpes promptos e 
decisivos sobre o inimigo, augmentando os effeitos com a 
velocidade de tiros. 

P. O que resulta da facilidade de transporte? 

R. A vantagem de poder-se dar o ataque no momento 
que se quizer e no ponto mais conveniente. 

P. Quando é que na guerra os foguetes são empre- 
gados com vantagem ? 

R. Nos seguintes casos: 1º, na guerra em paizes acci- 
dentados e montanhosos, para substituir as boccas de fogo 
nos logares onde estas não possam chegar; 2º, durante 
a passagem dos rios, quer para offender, quer para de- 
tender um exercito ou corpo de tropas; 3º, na van- 
guarda de tropas, durante as marchas rapidas; 4º, para 
reforçar uma linha de atiradores; 5º, contra a infantaria, 
sobretudo nos quadrados, afim de os romper ; 6º, contra 
as cargas de cavallaria, para assustar os cavallos e pro- 
duzir assim a desordem: 7º, contra a artilharia, para 
incendiar os carros e cofres de munições; 8º, para dar 
noticias e signaes às diversas tropas de um mesmo exer- 
cito, e illuminar a posição e trabalhos do inimigo durante 
a noite. 

P. Os foguetes dão tambem ricochetes ? 

R. Sim; mas é preciso que o terreno seja favoravel, 
isto é, unido e resistente; neste caso os ricochetes são, 
mais ou menos, rasantes e multiplicados, conforme for o 
angulo de tiro. Em geral, as caudas se partem nesta 
especie de tiros. 

P. O efeito do choque produzido por um foguete é 
maior ou menor que o de uma bala de artilharia ? 

R. É proximamente igual ao de uma bala, que tiver 
o mesmo peso que elle. 

P. Sia infantaria inimiga estiver em linha, como se 
deve usar dos foguetes ? 

R. Como neste caso o alvo é muito extenso e baixo, 
deve a estativa ser collocada em posição conveniente, 
tendo o foguete a elevação necessaria afim de alcançar os 
infantes, devendo-se attender que os foguetes, em taes 
casos, são empregados em grande numero. 

P. Sia infantaria inimiga estiver em quadrado, como 
se deve usar dos foguetes? 
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R. Devem ser elles dirigidos sobre as faces do qua- 
drado, fazendo-os ricochetar. Para ge obter esse fim 
podem os foguetes ser collocados mesmo sobre o terreno, 
aproveitando-se qualquer pequena elevação que se en- 
contre, ou, em caso contrario, eleval-o por meio de uma 
pedra, tijolo ou cousa semelhante dando um angulo de 
5º a 7º. São de grande effeito na guerra os foguetes ati- 
rados deste modo, juntos ou ligados uns aos outros por 
meio de estopins. 

P. Que nome toma este ultimo modo de empregar os 
foguetes ? 

R. O de salvas. Convem, porém, observar: 1º, que 
para as salvas são empregados com mais vantagem os 
foguetes de cauda lateral; 2º, que o terreno deve ser 
unido e resistente em uma extensão de 100 a 150 metros; 
3º, que o alvo não deve estar muito proximo. 

P. Como se deve usar dos foguetes contra a cavallaria 
inimiga ? 

R. Comoo alvo é neste caso mais elevado e menos 
largo que o da infantaria em linha, convem attender-se 
muito ans desvios lateraes dos foguetes, duvendo-se por 
isso dirigir os tiros para o centro das furças de cavallaria, 
c multiplical-os quanto for possivel. As salvas dos fo- 
guetes collocados no terreno muito aproveitam contra 
esta arma, porquanto apparecem os ricochetes, que fazem 
quebrar as caudas e os tornam doudos, produzindo deste 
modo efeitos consideraveis, augmentados ainda pelo seu 
chichear, que muito contribue para espantar os ca- 
vallos. (') 

P. Como se deve usar dos foguetes contra a artilharia ? 

R. Procurando-se sempre dirigir os tiros para os 
carros e cofres de munições, devendo-se empregar neste 


(*) Durant> a campanha da Italia, os austriacos cmprezaram muitas 
vezes com grande exito os foguetes de guerra. Em Magenta. o 3º da 
granadeiros da guarda, sob as ordens do general Wimpfen, foi em 
um dos seus ataques acommettido por tal numero delles que, per- 
correndo direcções diversas e arrebentando no meio de suas fileiras, 
pareciam serpentes de fogo (Bezancourt). 

Na batalha de Pa-li-Kuo alguns foguetes lançados opportuna- 
mente pelo capitão Delarose, foram bastantes para levar completa 
derrota à numerosa cavallaria tartara, que ameaçava o centro da 
linha franceza, mal defendida. 
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caso os foguetes incendiarios, de preferencia aos mili- 
tares ou de bater, em vista do fim que se procura obter. 

P. Como se deve usar dos foguetes illuminativos? 

R. Procura-se dar sempre à estativa a maior elevação 
possivel, afim de que possam elles ser perfeitamente 
vistos. Os tiros devem ser calculados de maneira que, 
succedendo-se, formem uma luz constante e tão dura- 
doura, quanto for preciso para se descortinar a posição 
inimiga; ou então empregando-se os foguetes com o 
para-quêda, como anteriormente ficou dito. 

P. Como se deve usar dos foguetes de signaes ? 

R. Attendendo-se ao fim que se tem em vista,a disposição 
da estativa é a mesma que no caso precedente. Uma 
tabella organisada, segundo as instrucções do general em 
chefe, fará com que um corpo de tropas converse, por 
assim dizer, com outro. 

P. Quantas especies de desvios se considera em um 
foguete ? 

R. Duas: desvio lateral e longitudinal. 

P. O que é que se chama desvio lateral de um foguete? 

R. E' o afastamento que clle toma para a direita ou 
para a esquerda, em relação à direcção que se lhe tem 
dado. 

P. O que é quese chama desvio longitudinal de um 
foguete ? 

R. E'a distancia âquem ou além do ponto de quéda do 
foguete, em relação ao alvo ou ao objecto que se quer ferir. 

P. O que se tem observado àcerca dos desvios lateraes 
dos foguetes * 

R. Queo vento desvia o foguete para o lado donde 
sopra, isto é, si vem da direita, a cauda inclina para a 
esquerda, e portanto o foguete desvia-se para a direita, 
justamente o contrario do que acontece com os projectis 
lançados pelas boccas de fogo. Este facto é devido a quea 
cauda sendo mais leve e tendo mais superficie do que o 
corpo do foguete, cede mais à acção do vento e tende a 
apresontar-lhe sempre a cabeça do foguete. 

P. O que se deve fazer para corrigir os desvios lateraes? 

R. Deve-se, na occasião de apontar, dirigir a cauda 
para o lado donde soprar o vento, tendo-se em vista a 
intensidade deste. 
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P. O que so tem observado ácerca dos desvios longi- 
tudinaes dos foguetes? 

R. Que quando o vento sopra em sentido contrario à 
pontaria, a cauda levanta-se e portanto o foguete baixa, 
ficando diminuido o angulo de tiro c conseguintemente o 
alcance. 

Silo vento sopra no mesmo sentido, o foguete sc eleva, 
o alcance augmenta até certo limite; quando o vento é 
muito forte, às vezes faz girar o foguete obrigando-o a 
voltar. 

P. O que se devo então fazer para corrigir os desvios 
longitudinaes ? 

R. Si o vento soprar de frente, clevar-se-ha a ponta- 
ria, isto é, augmentar-se-ha o angulo detiro; si soprar 
da retaguarda, dar-so-ha pouca elevação ao foguete, con- 
servando-se, porém, em ambos os casos a mesma di- 
secção. | 

P. Com o que se póde comparar o movimento dos fo- 
guetes? 

R. Como vôo dos passaros. 

P. Estabelecei esta comparação. 

R. O passaro no seu vôo, estendendo mais ou menos 
as azas, apoia-se sobre as camadas de ar para deslocar-so 
no espaço, mas servc-se da cauda como de um leme ou 
peca directriz para, abrindo-a ou inclinando-a, modificar 
a direcção que leva. Com os foguetes, o jorro de gaz des- 
envolvido pela combustio do mixto fazendo pressão na 
cabeça do tubo e nas camadas do ar, origina o movimento, 
o qual para exercer-se em uma direcção regular necessita 
de uma peça que preencha as funcções da cauda nos pas- 
saros. 

A peça adoptada é uma hastca recta, leve c comprida, 
a qual, contrabalançando o peso do foguete, obriga a que 
o movimento so faça em um sentido determinado, podendo 
por isso ser utilisado para um fim qualquer. 

Nos foguetes do ar a cauda é de canna ou de flecha, 
tendo a fôrma rectilinea ; nos foguetes de guerra o de ar- 
tificio ella pode variar de forma, de materia, de dimen- 
sões, e pôde mesmo ser substituida por uma disposição 
particular e engenhosa, praticada no proprio tubo, como 
veremos adiante. 


P. Quaes são as forças que actuam sobre os foguetes, 
durante seu movimento ? 

R. Aforçamotoraou impulsiva, que é tangente à 
trajectoria e que é variavel; a gravidade, que vae dimi- 
nuindo à medida que arde a composição do cartucho, e a 
resistencia do ar, que varia com a velocidade: todas 
estas forças são, pois, variaveis. 

P. Qual éa trajectoria dos foguetes ? 

R. Ha duas partes a distinguir na trajectoria dos fo- 
guetes: a primeira descripta durante a acção da força 
motora, à segunda descripta depois de arder o cartucho. 

Esta segunda parte é analoga à trajectoria dos projectis 
ordinarios, mas a outra difere sensivelmente, porque o 
fogueto ao principio tem uma velocidade muito fraca, a 
qual vae crescendo successivamente, sendo o movimento 
n9 ramo ascendente accelerado, emquanto que os pro- 
jectis ordinarios partem com uma grande velocidade, a 
qual vae diminuindo, sendo assim retardado o movimento 
no ramo ascendente; no fim de um segundo, por exemplo, 
tem o projectil percorrido uma certa distancia, emquanto 
que o foguete leva muito mais tempo para vencer essa 
mesma distancia ; porquanto a gravidade, actuando mais 
tempo, baixa mais O foguete, que assim tem menor alcance. 

Em virtude de ser muito lento o movimento dos fo- 
guetes ao principio, resulta pela acção da gravidade o 
deixar a trajectoria de ser tangente à linha de tiro. 

Quando o foguete desce, o ar actua por baixo da cauda, 
e sendo a resistencia do meio maior do lado da cauda, 
esta, como jà ficou dito, levanta-se, a cabeça do foguete 
baixa, augmentando a inclinação deste, que assim desce 
quasi na direcção vertical. 

P. Qual é o angulo de maior alcance para os foguetes ? 

R. Em virtude dos grandes abaixamentos que produz 
a gravidade no principio do movimento dos foguetes, o 
que tanto diminuem o alcance, é forçoso augmentar 
muito o angulo de projecção para compensar aquelle 
effeito ; assim o angulo de maximo alcance é de 50º a 60º. 

P. Que movimento teem os foguetes? 

R. Os foguetes sem cauda teem dois movimentos: o de 
translação e simultaneamente o de rotação ; os de cauda 
apenas o primeiro. 











P. Que fôrma tem um foguete ? 

R. A de um cylindro. 

P. Qual é a composição do mixto empregado no car- 
regamento dos foguetes de guerra ? 

R. Sua composição é variavel; a do mixto empregado 
em alguns foguetes fabricados entre nós é de 25 partes de 
polvarim, 1º/, de enxofre e 3º/, de carvão. 

P. Como se determina o calibre de um foguete? 

R. Pelo numero de pollegadas ou de linhas que tiver 
o diametro interior do seu cartucho. 

P. Quaes são os calibres dos foguetes de cauda lateral, 
usados actualmente entre nós ? 

R. Os de2e2*/ pollegadas (94"" e 68==), impro- 
priamente conhecidos por foguetes de 6 e de 12. 

P. Qual é o calibre dos foguetes de cauda central, 
actualmente empregados entre nós ? 

R. E' de 2*/, pollegadas (68mm), 

P. Qual é calibre dos foguetes sem cauda, usados 
entre nós ? 

R. O de 2 !/ pollegadas. 

P. Das tres especies de foguetes, quaes são os melhores? 

R. Os de cauda central, tanto em seus effeitos, como 
em direcção e alcance. 


Nomenciatura do foguete de guerra de cauda 
lateral, usado entre nós, e da sua estativa (!) 


NOMENCLATURA DO FOGUETE DE CAUDA LATERAL (Fig. 4º) 


P. Dai-me o nome das diversas partes de que se compõe 
este foguete. 

R. Cartucho, alma, garganta, coifa, calha, guar= 
nição ou armadura, espoteta, cauda, lingueta, massiço. 

P. O que se chama cartucho ? 

R. E'o tubo feito de chapa de ferro, cheio de mixto. 

P. O que se chama alma ? 

R. E'o vasio que fica no mixto existente dentro do 
tubo, depois de se brocar o foguete: tem por fim au- 





(!) Art. 20 8 10, 


RR. 


gmentar a superficie de combustão, e por conseguinte a 
tensão dos gazes que se desenvolvem. 

P. Que fôrma tem a alma ? 

R. A de tres ou quatro cylindros de diametros c 
alturas diferentes, superpostos uns sobre outros ; o de 
maior diametro fica na parte inferior. (Fig. 7º.) 

P. O que se chama garganta ? 

R. E'a abertura existente na base do cartucho. 

P. Para que serve esta abertura ? 

R. Para deixar passar o fogo que se communica à alma 
do cartucho por meio de um estopim mettido om um tubo 
de papel. 

P. O que é que se chama coifa ? 

R. E' uma capa de papel forte ou pergaminho, que 
fica por cima de um disc) de papelão com orifício central 
para a passagem do estopim, c que cobre a garganta do 
cartucho com o fim de resguardar a alma do foguete da 
humidade, durante o deposito ou transporte :' a coifa é 
amarrada com um cordel. 

P. O que é calha? 

R. E' uma caixa prismatica, feita de chapa de ferro, 
cravada ao lado do cartucho, perto da garganta, e na qual 
se introduz à cauda que ahi se prende, dobrando-se por 
cima della uma lamina de ferro chamada lingueta, que 
se acha pregada no topo da cauda. (Fig. 4º.) 

P. O que se chama guarnição ou armadura ? 

R. E' uma granada espherica, bala rasa, ou capitel, 
presa na parte superior do cartucho. 

P. E como fica presa a guarnição ou armadura ? 

R. No primeiro caso por meio de tres ou quatro ban- 
deletas ou cintas de folha de Flandres, as quaes depois de 
abraçarem o projectilsio amarradas com fio de arame, 
que dá muitas voltas ao redor do tubo. 

Nos dous ultimos casos ella é cravada na parte superior 
do cartucho. 

P. O que é espoleta ? 

R. E” um pequeno tubo tronconico de madeira, cheio 
de mixto comprimido e graduado para dois ou tres se- 
gundos : fica adaptada ao ouvido da granada. 

P. O queêé cauda ? 

R. E' uma hastea de madeira com a fôrma prismatica, 
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de secção rectangular, que se prende ao cartucho ; a cauda 
ê, por assim dizer, o leme do foguete com o fim de tornar 
regular o seu movimento e dar-lhe direcção conveniente; 
sobre sua superficie actua a resistencia doar. Geralmente 
a cauda é feitade pinho, por ser madeira leve; seu 
comprimento varia entre 2",2 e 3". 

P. Oqueemassiço? (Fig. 1º.) 

R. E' a porção F de mixto do cartucho não brocada, 
comprehendida entre a guarnição e a alma. 

Sobre o massiço ha uma pequena camada de barro 
moido, tendo no centro um buraco, que é cheio de polvora. 

P. Qual é o fim deste massiço £ 

R. Impedir que o fogo se communique antes de tempo 
à guarnição ou armadura; o que a faria saltar, isto é, 
degolar o foguete. 

P. Qual é a parte do foguete que lhe dá o nome? 

R. E' a guarnição ou armadura. 

P. Por que? 

R. Porque, como já vimos, sio mixto que existe na 
guarnição é para incendiar, o foguete é incendiario; si é 
para illuminar ou fazer signaes, o foguete é illuminativo 
ou de signaes; si tem a propriedade de asphyxiar, o fo- 
guete é suffocante; si a armadura for uma granada, 

hamar-se-ha foguete obuz ; si, finalinente, for uma bala, 
Co foguete será militar ou debater. 


NOMENCLATURA DA ESTATIVA DO FOGUETE DE CAUDA 
LATERAL (!) 


P. O quo é estativa? 

R. E' a machina destinada a lançar o foguete. 

P. Em que consiste n estativa do foguete de cauda 
lateral? 

R. Em uma pequena calha a (Fig. 5")sustentada por 
dous montantes bb, c que por meio de parafusos póde 
girar quer no plano horisontal, quer no plano vertical. 

P. O que nos dá o giro da calha no plano horisontal? 

R. A direcção. 


(!') 820, 
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Como é ella determinada ? 

. Por um disco horison!al « dividido em 1/2 grãos. 
O que nos dá o giro da calha no plano vertical? 

A elevação. 

Como é ella determinada $ 

k. Por um quadrante vertical «ls tambem gra- 
duado. (!) 

P. Depois de se ter dado a direcção c a elevação do 
tiro, o que se deve fazer? 

R. Fixar ou apertar o systoma, por meio dos parafusos 
do pressão. 

P. Como se colloca o foguete na calha? 

R. BRº collocado de modo quea garganta fique encostada 
no topo da calha ea cauda mettida nesta, de maneira a 
poder correr facilmente quando tome o vôo. 

As duas iranquetas ee existentes na parte superior 
da cálha servem para fechal-a por este lado, impedindo 
que o foguete no acto da sahida não se desvie da direcção 
que lhe foi dada. 

P. O que aconteceria si a cauda encontrasse obstaculo 
na occasião da sahida ? 

R. A estativa seria nesse caso lançada paraa frente, 
e a granada arrebentaria juntamente com o tubo no logar 
da estação; dir-so-hia então que o fogucte — ficara 
engasgado . 

P. Por que meio é sustentada a machina que lança o 
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- Por tres pês (uma tripode) SEP. 

P. Que denominação teem estes pés em relação à frente 
da bateria ? 

R. Pê direito, esquerdo e pé trazeiro. 

P. Quantas destas estativas formam uma bateria 2 

R. Oito. 

P. Quantos homens são precisos, em casos ordinarios, 
para o serviço de cada estativa ? 

R. Cinco, ficando um para a reserva. 

P. E a quantos se póde reduzir em casos extremos ? 

R. A um. | 





(1) Ha tambem estativas mais simplificadas, isto é, sm disco ho- 
risontal nem quadrante graduado. (Fig. 6.) 








Nomenclatura do feguets de guerra de cauda 
central, usado ertre nós, e das suas es- 
tativas. (1) 


NOMENCLATURA DO FOGUETE DE CAUDA CENTRAL (Fig. 72) 


P. Dai-me o nome das diversas partes de que se 
compõe este foguete. 

R. Cartucho, alma, garganta, guarnição ou arma- 
dura, espoleta, massiço, fundo, cauda. 

P. O que se chama guarnição ou armadura ? 

R. E'a granada É feita de ferro fundido, de fórma 
oblonga (Fig. 7º), presa na parte superior do cartucho 
por meio de cravos À de zinco ou do latão. 

Existe na parte anterior da granada um orifício K 
chamado ouvido, que é tapado, depois de cheia a granada 
com polvora, por um tarugo de cobre roscado; e na 
parte posterior um rebaixo O, que se ajusta na cabeça do 
cartucho. 

P. O que se chama fundo ? 

R. E' um disco DD de ferro batido (Fig. 7º) cravado 
e soldado na parto inferior do cartucho, destinado a 
fechar a garganta do fogucetee a receber a cauda. Esto 
disc» contém seis furos, sendo um central P e maior que 
os cinco restantes que lhe ficam em roda. 

P. Para que servem esses furos ? 

R. O central é de porca e destinado a receber a parte 
roscada da cauda do foguete ; os outros cinco, chamados 
eventos, servem para dar sahida aos jactos propulsivos do 
mixto, quando inflammado. 

P. O que se nota em um desses evontos ? 

R. O ser olle brocado obliquamente até encontrar o 
vasio, afim de por essa alma incidente entrar o estopim 
que deve incendiar o mixto. 

P. O que se chama cauda ? 

R. E' uma hastea de pinho de fôrma cylindrica, ter- 
minando no topo anterior em tronco de cone que recebe 


(*) Art. 30, 8 1º, É 
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uma guarnição de ferro L presa por parafusos, deno- 
minada alvado da cauda. (Fig. 7º.) 

P. Que comprimento deve ter a cauda deste foguete ? 

R. Varia entre 12,6 e 172,8. 

P. Como se emprega a cauda? 

R. Atarrachando-a pela parte roscada do alvado no 
furo central do fundo do cartucho. O alvado da cauda 
traz uma numeração igual à que se vê no corpo do car- 
tucho a cuja cauda pertence. 

P. Descreveias outras partes deste foguete. 

R. São as mesmas já descriptas quando se tratou do 
fogueto de cauda lateral; convindo apenas accrescentar 
que a ospoleta, cuja graduação é de quatro a seis sc- 
gundos, é presa no ouvido da base da granada. 

P. Esta especie de foguetes é superior aos de cauda 
lateral ? | 

R. Sim; não só em direcção e alcance, como pelos 
efleitos mortiferos que resultam dos estilhaços do tubo de 
ferro e da propria granada. 

P. Podeis dar-me alguma noticia sobre o foguete prus- 
siano de garras, apresentado por Konstantinoff, na Russia ? 

R. Ainda continua a ser estudado no Brazil: por 
emquanto tem-se observado que, a par de um alcance 
muito consideravel, produz desvios maiores do que os 
outros foguetes usados entre nós. 


NOMENCLATURA DAS ESTATIVAS DO FOGUETE DE CAUDA 
CENTRAL (!) 


P. Em que consiste a estativa deste foguete? 

R. Em uma caixa aa com tampa (Fig. 8º), dois 
montantes lb, uma chaveta «e, um tubo d, a tase e 
com quatro p2s MMPF. Todas essas peças são de madeira, 
excepto o tubo da estativa, que é de ferro. 

P. O que se nota nos montantes? 

R. Uns furos que servem para dar a elevação do tiro. 

P. E como se dão as diversas elevações? 

R. Fazendo-se suspender a caixa, dentro da qual deve 
estar o tubo da estativa e juntamente o foguete, por meio 





(1) 8 2º. e 
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da chaveta €s à qual deve entrar nos furos fronteiros dos 
dois montantes. 

P. Quantos grãos marcam os furos entre si? 

R. De um a outro vio sempre 2 grãos. Os montantes 
podem dar até 28 grãos de clevação, porquanto ha 14 
furos em cada um delles. 

P. Como é dada a direcção do tiro? 

R. Fazendo-se, como nas boccas de fogo, conteirar a 
estativa para a direita ou esquerda. 

P. O que se nota na tampa da caixa? 

R. Um orifício pelo qual deve sahir uma ponta do 
estopim, devendo a outra estar introduzida em um dos 
cinco eventos existentes no fundo do cartucho; esto 
evento vem sempre indicado por um signal qualquer. 

P. Que precauções se devem tomar no emprego desta 
cstativa ? 

R. Conservar fechada a tampa da caixa c collocar 
alguns pesos na parte posterior da base da estativa, 
porque do contrario ella cahirá para a frente, desde que 
o foguete principiar a mover-se dentro do tubo. 

P. Que peso tem esta estativa? 

R. 90 kilogrammos. 

P. E' facil o seu transporte? 

R. Não. 

P. Quantas destas estativas formam uma bateria ? 

R. O Governo não tem até hoje fixado o numero, mas 
é provavel que tambem sejam oito, attendendo ao numero 
de estativas que formam a bateria de foguetes de cauda 
lateral, e à uniformidade de instrucção. 

P. Quantos homens são precisos, em casos ordinavios, 
para o serviço de cada estativa ? 

R. Tambem o Governo não tem ainda fixado este pes- 
soal, mas a pratica tem demonstrado que são precisos cinco. 

P. A quantos se pôde reduzir em casos urgentes? 

R. A tres. 

P. Temos actualmente alguma estativa, conveniente- 
mente melhorada para estes mesmos foguetes ? 

R. Sim; a que foi idealisada pelo major Dr. Fausto, a 
qual apresenta vantagens palpitantes sobre a que ficou 
descripta. 

P. Dai-me uma ligeira descripção desta estativa. 
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R. Consiste em dois tubos de ferro AB e BC 
(Fig. 9º);o 1º 60 leito da estativra co 2º é 0 tubo di- 
reclor, cuja abertura C se denomina — bocca da estativa ; 
estes tubos se unem por meio de uma emenda B tambem 
de ferro; uma tripode E com mesa graduada F, para 
marcar os desvios lateraes, presa ao tubo director por 
um olha! H com chave I, que permitte avançar ou recuar ' 
a mesma tripode, fazendo assim variar a grandeza do 
angulo de tiro; uma pequena caixa de madeira D cha- 
mada manga, que abraça o tubo director, tendo em uma 
das faces externas um nivel à perpendiculo G para 
marcar o angulo de tiro. 

No topo A da estativa existe um annel de ferro deno- 
minado pe, do qual sahem duas unhas M, as quaes se 
apoiam no terreno. 

Na tripode se vê o montante O, os mangotes J e seus 
parafusos K, os contos Le os espigões N. 

P. Quaes são as vantagens desta estativa sobre a outra ? 

R. As seguintes: 1º, menor peso, visto que tem apenas 
d2 kilogrammos (1/3 menos que a outra); 2º, poder ser 
dividida em tres partes — dois tubos e a tripode, e por 
conseguinte ser conduzida com facilidade por tres ho- 
mens ; 3º, poder dar angulos desde zero até 45º, percor- 
rendo todos os grãos; 4º, melhor direcção do tiro, pro- 
veniente da grande estabilidade ; 5º, dar tiros horisontaes 
sem rasar 0 terreno; 6º, poder graduar-se na tripode o 
desvio lateral, o que era impossivel na outra estativa ; 
72, mais facilidade e perfeição da pontaria. 


Nomenclatura do foguete de guerra sem cauda ou 
de rotação, e da sua estativa (') 


NOMENCLATURA DO FOGUETE SEM CAUDA OU DE ROTAÇÃO 


P. Dai-me o nome das diversas partes de que se 
compõe este foguete. 

R. Cartucho, alma, garganta, guarnição ou arma- 
dura, espoleta, massiço, fundo, disco. (Fig. 10º.) Todas 


(1) Art. 4º 8 10, 
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estas partes se acham descriptas no foguete de cauda 
central, porquanto são em tudo semelhantes. A unica 
diferença sensivel está no fundo, como adiante se verá. 

P. Descrevei-me o fundo deste foguete. 

R. E' feito de ferro batidoe tem a forma de um cy- 
lindro unido a um tronco de cone pela sua maior base; é 
atravessado por seis orifícios circulares chamados — 
eventos, dos quaes um central de maior diametro e com 
o eixo perpendicular ao fundo, e os outros cinco menores 
dispostos em symetria à roda daquelle e con 0 eixo em 
helice ; é soldado na parte posterior do cartucho. 

P. Com que fim são feitos estes furos? 

R. O centra! dã sahida à maior parte dos gazes, do 
que resulta o movimento impulsivo do foguete; os 
outros teem o eixoem helice para que os gazes que por 
elles sahem imprimam ao foguete o movimento de ro- 
tação, semelhante ao dos projectis de artilharia raiada. 
Estes furos, pois, substituem a cauda que se vê nos outros 
foguetes. 

Impropriamente estes foguctes são chamados: tan- 
genciaes. 

P. Os foguetes de rotação são empregados com van- 
tagem na guerra ? 

R. Não; por causa da sua mã direcção. E" por isso 
que hoje estão entre nós abandonados. 

P. São maiores ou menores, comparativamento aos de 
cauda? 

R. São maiores que os de cauda lateral de duas pol- 
legadas, e menores que todos os outros. 


NOMENCLATURA DA ESTATIVA DO FOGUETE SEM CAUDA 
OU DE ROTAÇÃO (*) 


P. Em que consiste a estativa para esto foguete? 

R. Consiste em uma tripode a (Vig. 11º), um tubo 
director bb, servindo para dirigir o foguete; um appa- 
relho de elevação «, para abaixar ou elevar o tubo ; uma 
valrula d, que retemo foguete até que este ganhe força 





() 8 2º. 
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sufficiente para abril-a e comece o seu trajecto; uma 
abertura e, onde se colloca o foguete no tubo Db, de modo 
que a granada fique encostada na valvula; e finalmente 
duas unhas ff, que se apoiam no terreno. Todas estas 
peças são de ferro. 

P. Que inconveniente se encontra nesta estativa ? 

R. Frequentemente fica pêrra a charneira da valvula, 
devido ao aquecimento do tubo depois de alguns tiros; o 
que faz com quo ella não funccione livremente, como 
deve, originando-so dahi a explosão do foguete dentr> do 
tubo, ficando este destruido e ferindo o pessoal da guar- 
nição. 


Bota-fogo Faustin(!') (Fig. 19º) 


P. A que sc destina este apparelho? 

R. Serve para dar fogo aos foguetes de cauda central, 

P. Qne superioridade tem elle sobre o estopim até en- 
tão usado entre nós? 

R. A de poder ser empregado mesmo em dias chu- 
vosos e fazer desapparecor a morosidade daquella ope- 
ração; o que occasionava muitas vezes perder-se a oppor- 
tunidade do tiro. 

P. Em que consiste o bota-fogo Taustin ? 

R. Este apparelho compõe-se de um tubo longo e fino, 
de cobre, contendo no seu interior uma comprida agulha 
85 FF de aço, de ponta aguda e rugosa, a qual, sendo im- 
pellida por uma Aclice EE logo que se desarma o gatilho 
B, vac ferir a espoleta frlminante E (Fig. 97" bis) collo- 
cada no extremo do tubo c a faz detonar. 

P. Como se faz uso deste apparelho ? 

R. Começa-se recuando à agulha, o que se consegue 
puxando o botão CG até quo o dente do gatilho BB segure 
no pino D; toma-se então a espoleta K e introduz-se o 
seu ramo mais curto no extremo do bota-fogo, prendendo -a 
ahi solidamente com o auxilio do estribo e seu parafuso 

* de pressão M. 

Na occasião de dar o tiro, e depois de feita a pontaria, o 

atirador colloca-se à esquerda e a quatro passos de di- 





(") Art. 5% 





Figa 1.º 
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stancia da estativa, e sustentando o bota-fogo pelo punho 
A introduz a espoleta em um dos eventos do fundo do 
foguete. A? voz — fogo ! calca sobre o gatilho, a agulha 
desprende-sc rapidamente,e, ferindo a espoleta fulminante, 
determina a inflammação do foguete. 

P. Que precauções devem ser tomadas no emprego do 
bota-fogo Faustin? 

R. Durante toda aquella operação o atirador dove con-= 
servar o rosto afastado da espoleta, para não ser ferido, no 
caso de desarmar-se accidentalmente a agulha. 

Convem não metter todo o ramo «5 da espoleta pelo 
evento, afim de que no acto da sahida do foguete não haja 
algum embaraço que faça encurvar o tubo ou a agulha ; 
esta é sustentada por dois sunpportes G. Antes de ser em- 
pregado este apparelho é conveniente examinar-se o estado 
da agulha, para o que se desatarracha a ponteira LM. (') 


(Do Manual do Aprendiz Artilheiro, pelo general Antonio Francisco 
Duarte, de pags. 232 a 259.) 


Exercicio para o serviço das estativas 
Observaçõos proliminaros 


Para esto exercicio necessitam-se quatro homens, dos 
quaes dois são empregados no serviço proprio da estativa, 
exercendo o primeiro ao mesmo tempo o logar de chefe de 
estativa : O terceiro deve trazer as munições, e outro para 
não só vigiar e conservar em ordem a caixa de munições, 
que deve estar collocada a trinta passos na retaguarda da 
estativa, como tirar de dentro os foguetes c outros objectos 
necessarios e dal-os ao competente servente. 

Póde, querendo-se, haver mais um homem para re- 
serva. 

Estes quatro homens, denominados serventes fogue- 
teiros, collocam-se em uma fileira, de maneira que O 
numero 1 fique no flanco direito e o nuniero 4 no es- 
querdo. 


(') Este apparelho foi inventado pelo actral director do Laboratorio 
Pyrotechnico do Campinho, o distincto major Dr. Fausto de Souza. 
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A estativa situa-se a dez passos na frente da fileira, 
com dois dos seus pês parallelos à frente, tendo todo o 
respectivo material, que é o seguinte: 

2 bolsas com suas correias. | 

1 estojo de velas. Tudo isto pen- 

1 esponja dentro do sobredito dente da estativa: 
estojo. as bolsas e o estojo 
1 martello tendo no cabo um R parte anterior, 


dor e um passador. e o mais na poste- 


1 faca bem amolada com fiador e jrior. 
passador. 
1 cabo de velas. Encostados ao pé 
1 serpentina e morrão. trazeiro da esta- 
tiva. 


As caudas dos foguetes devem estar perto da caixa 
de munições. 

As estativas em acção tambem se acham em linha 
como em bateria, sendo porém cada um delles compe- 
tentemente guarnecido por seus serventes fogueteiros ; 
os officiaes collocam-se na posição mais conveniente para 
os dirigir. 

Os chefes das estativas podem ser cabos, forrieis ou 
sargentos. 

Nas marchas os foguetese as caudas vão em caixotes, 
sobre carros puxados por animaes, devendo nos mesmos 
carros haver logar proprio para se guardarem as estativas. 

Cada carro leva uma só estativa com seus foguetes, 
caudas e utensilios, e é dirigido por uma praça que não 
faz parte dos serventes fogueteiros; estes os seguem im- 
mediatamente formados em uma fileira. Quando o carro 
fizer alto, para as estativas se postarem em bateria ou em 
acção, os serventes as tiram com promptidão para collocar 
nas posições designadas pelo commandante; cada carro 
fica na retaguarda da sua estativa, como já ficou dito. 

Quando, cessando o fogo, se quizer marchar avan- 
cando, ou em retirada, os serventes, fechando as estativas, 
vão collocal-as no respectivo carro com toda a presteza 
à voz do commandante — Preparar para avançar ou 
retirar. 

Nos polygonos ou nos campos de instrucção, os com- 
mandantes ls baterias devem empregar todos os esforços 
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afim de que os serventes foguetoiros se familiarisem 
muito com os foguetes, fazendo continuados exercicios 
ao alvo, e organisando tabellas de tiro. Por este meio se 
reconhecerã a importancia e vs defeitos de taes artifícios, 
e com facilidade, quando for preciso, saber-se-ha obviar 
algum inconveniente, e aproveitar as vantagens. 

Para esses exercicios a linha de tiro deve ser determi- 
nada por estacas cravadas de cinco em cinco braças, col- 
locando-se o alvo na extremidade da linha a 450 braças 
e tendo 30 palmos de largura e 10 de altura. 

O primeiro cuidado que se tem é procurar organisar as 
referidas tabellas, para o que dar-se-hão em cada grão de 
elevação da estativa, a partir de zero, seis tiros, pelo 
menos, nas mesmas condições e com foguetes de uma 
mesma especie, e de igual calibre, notando-se para cada 
foguete não só o alcance como o desvio, si à direita ou à 
esquerda ; devendo-se observar não só o numero de rico- 
chetes, si houverem, e as suas amplitudes, como tambem 
o numero de segundos decorridos desde o momento da 
quéda até à explosão do foguete: com um bom relogio 
de segundos calcular-se-ha o tempo do trajecto. Notam- 
seo emfim todas as demais circumstancias, que possam for- 
necer dados para se obter um resultado médio para cada 
meio grão. 

Organisadas assim as tabellas, o commandante passará 
depois a exercitar a sua bateria nos tiros ao alvo, para o 
que, situando-a no principio da linha de tiro, fará lançar 
foguetes em direcção ao centro do alvo, com o desconto 
que lhe indicarem as tabellas, e o que lhe dictar a expe- 
riencia segundo o vento que soprar, dando a elevação 
aconselhada pelas mesmas tabellas. Conseguidos bons 
tiros nesta primeira posição, fará avançar a bateria vinte 
braças de cada vez para o alvo, fazendo sempre a mesma 
cousa nas novas posições. Póde-se considerar prompta a 
bateria, quando em qualquer dessas pcsições se obtive- 
rem tiros de bom cífeito, sabendo cada um dos servontes 
executar bem o seguinte exercicio, qualquer que seja O 
posto que lhe possa tocar junto à estativa. 

Nos exercicios ao alvo nunca se deve prescindir do ma- 
nejo, podendo-se porém dispensal-o nos tiros que se dorem 
para a organisação das tabellas. 

42 
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EXERCICIO 


Ne i-Nomear postos 


A esta voz o chefe da estativa, isto é, on. 1, passará 
à frente dos serventes fogueteiros, e voltando-se para 
elles nomeará da direita para a esquerda, 2, 3e 4, eirá 
immediatamente collocar-se no logar que occupava. 
| Aº primeira voz os ns. 1,263 volvem à direita, e 
o n. 4 à esquerda. 


Ne2 —Guarnecer — Marcha 


À esta voz marcham a passo accelerado, fazendo os 
primeiros hombros direitos, e o ultimo esquerdo frente ; 
e, quando o n. 1 tiver chegado à altura dos pés deanteiros 
da estativa, dará a voz — alto — cobrir —. Marcam 
Ro assim que chegarem, on. 4 à esquerda e a um passo 

o pé traseiro da machina, o n. 2a um passo na reta- 
uarda do n. 1, eo n. 3 tambem a um passo cobrindo o 
n. 2; e fazem alto à voz dada pelo n. 1. 


No 3 -— Em acção 


A esta vozon. 1 dá um passo lateral à esquerda, e 
voltando-se para a estativa, tira os pertences nella pendu- 
rados e os distribue da maneira seguinte: ao n. 2 duas 
bolsas, uma das quaes este passa pela direita para o n. 3, 
e fica com a outra a tiracollo sobre o hombro direito ; 
o n. 3, collocando a bulsa do mesmo modo, dá meia volta 
à direita e vaia — marche-marche — postar-se junto da 
caixa de munições voltado para a frente; o n. 2 recebe 
tambem o martello enflando-o no punho direito pelo 
fiador ; on. 4 recebe o estojo de velas, que pela correia 
colloca pendente ao hombro esquerdo, e a faca, cujo fiador 
enfia no punho direito; e volvendo-se para a estativa 
toma o cabo de velas e a serpentina, que vai immediata- 
mente cravar no terreno, 15 passos à retaguarda da 
estativa, voltando ao seu posto com o cabo de velas na 
mão direita e segurando com a esquerda na esponja. 

Depois desta distribuição, que deve ser feita sob a 
fiscalisação dos officiaes da bateria, o n. 1 vai collocar-se 
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proximamente e na retaguarda do pô traseiro da estativa, 
tendo afrouxado antes os parafusos de pressão, e aberto 
as tranquetas da calha. 

N. B.— Quando os serventes estiverem bem exerci- 
tados podem-se reunir as duas precedentes vozes de com- 
mando em uma só — em acção, marche — praticando-se 
então o que está explicado nas vozes desses dois com- 
mandos. 


Ne. 4 — Pontar 


A esta vozon. 1, avançando um passo com a perna 
direita, e curvando-a, inclina o corpo para a estativa, afim 
de poder dar a direcção, que é marcada com o olho direito 
fazendo-se a pontaria ao longo do eixo da calha, ou pelos 
seus extremos, que devem estar assignalados. 

Applicando a mão esquerda ao parafuso de elevação e 
a direita ao montante direito, faz girar o corpo da esta- 
tiva, e collocando-o na direcção conveniente, fixa-o logo 
por meio do parafuso de pressão ; levando depois a mão 
direita sobre a placa que fica entre os dois montantes, e 
segurando com a esquerda o parafuso de chamada para 
elevação, move a calha no sentido vertical por meio desse 
parafuso, até que o quadrante indique o numero de grãos 
que deve ter o angulo de tiro, e então, verificando a di- 
recção, fixa a calha apertando o respectivo parafuso de 
pressão : feito o que, vai immediatamente collocar-se no 
logar que occupava ao executar a voz de — guarnecer. 
(E* necessario haver sempre cuidado de certificar-se da 
exactidão da pontaria depois de se apertarem os parafusos.) 

O n. 3 segue a marche-marche para trocar com on. 2 
a bolsa, dentro da qual virá um foguete, e segurando 
pelo meio com a mão direita em uma cauda, que deve 
Já estar unida e prompta, fica a um passo do mesmo n. 2, 
voltado para a frente. 


Nes — Carregar 
Esta voz executa-se em tres tempos. 


Ao 1º volvem-se todos à estativa, à a do n. 3; 
o n. 2 com a mão direita tira da bolsa um foguete, e en- 


trega-o, tendo-lhe tirado o capuz com o martello, ao n. 1, 
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que segurando com a mão direita pelo meio do foguete, 
apresenta a garganta deste ao n. 2. 

Ao 2º tempo o n. 3 entregando a cauda do fogucte ao 
n. 2,dá meia volta à direita e vai a marche-marche 
collocar-se no seu posto junto ao cofre ;on. 2 vai à esta- 
tiva, depois de receber a cauda, experimentar si esta passa 
bem pela calha, segurando-a depois com a mão esquerda, 
e com o martello na direita volve-se para os serventes e 
apresenta-a aon. 1; este recebe-a com a mão esquerda e 
a introduz, ajudado pelo mesmo n. 2, nas alças do fo- 
guete ; feito o que, passa a segural-o com a mão direita 
unhas abaixo, e na cauda com a esquerda unhas acima; O 
n. 2, applicando a mão esquerda unhas abaixo à cauda, 
dá com o martello na extremidade della duas ou tres pan- 
cadas, até que a tenha introduzido suflicientemente, e 
então on. | dãa voz alto; on.2 dobra a lingueta de ferro 
da mesma cauda para prendel-a bem ao foguete, e vai 
collocar-se no seu posto. 

Ao 3º tempoo n. À, ajudado pelo n. 2, colloca o foguete 
na estativa, de maneira que fique bem adaptada a cauda às 
paredes da calha, e o foguete uma pollegada fora da 
mesma calha para a frente e com o estopim desembaraçado 
ce para baixo; vai depois à retaguarda da estativa rectificar 
a pontaria, visando pela parte superior do foguete ajudado 
pelo n. 2, que se colloca convenientemente para obedecer 
aos seus signaes c mover os parafusos da machina, segundo 
as indicações do mesmo n. J,e tornam depois a seus 
postos ; feito o que, todos volvem à frente e dão um passo 
largo para os lados. O n. 4, depois de escorvar o estopim, 
vai accender a vela, e vem collocar-se immediatamente no 
seu posto, dando tambem um passo largo para o lado, 
conservando o braço direito e o cabo de velas inclinado 
para a parte esquerda com a chamma para baixo, 


Ne G-- Togo 


Acestavoz o n. 4 chega immediatamente a vela ao 
estopim do foguete, fazendo passar a chamma proxima ao 
terreno, e depois de accender o estopim, retira a vela do 
mesmo modo, e corta-a com a faca. 

Apenas a calha está livre do foguete, o n. | avança con- 
venientemente para observar a direcção c effeito do tiro, 
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e, dando de tudo parte ao commandante, vai collocar-se 
à retaguarda da estativa, na posição que occupava quando 
em acção. 

Todos os mais dão um passo largo para a cstativa. 

O n. 4 com a esponja limpa algum residuo do mixto 
que tenha ficado na calha. 

N. B.— Si, por qualquer circumstancia, o foguete 
depois de acceso demorar-se na calha, on. 2 o ajudará 
a sahir com pancadas de martello na extremidade da 
cauda. 


Ne? — Em acção para a dircita — Marcha 


A” 1º voz todos volvem à estativa. 

On. 4daestativa n. 1 a faz girar sobre o pê direito 
para o flanco do mesmo lado, levando a mão direita ao pô 
traseiro da mesma e a esquerda ao esquerdo ; os ns. 4 
das outras estativas, ajudados pelos ns. 2, suspendem-as, 
indo os ns. 1 immediatamente determinar a posição que 
ellas devem occupar com a mudança da frente, contando 
os doze passos que devem guardar entre si, e assim 
esperam a segunda voz. 

A' voz— marchr — todos os serventes, à excepção 
dos da 1º estativa, vão a marche-marche tomar a posição 
que lhes é indicada pelo respectivo n. 1, e ahi fazem atto, 
descançando as estativas no terreno fixando os pês pa- 
rallelamente à frente e um para a retaguarda pela fórma 
Já determinada ; sendo depois alinhadas pelo comman- 
dante da bateria. 


Ne S—- Bm acção para a esquerda —- Marcha 


À" 1º voz todos volvem à estativa, 

On. 2 daestativan. 1 leva a mão esquerda ao pé 
traseiro da mesma e a direita ao pé direito, levanta-a por 
estes dois pés fazendo-a girar sobre o pé esquerdo para o 
flanco deste nome; o n. 4 de cada uma das outras, 
ajudado pelo respectivo n. 2, suspende a estativa, e com 
ella voltam-se para a retaguarda ; os ns. 1 vão deter- 
minar a posição em que as mesmas devem ficar, e assim 
esperam a voz de marcha. A'esta voz todos os serventes, 
à excepção dos da 1º, avançam com as estativas suspensas, 
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oitavando a marche-marche para collocarem-se na 
posição em que estiverem os respectivos ns. 1, e ahi che 
gados voltam-se para a frente ; osns. 2 e 4 descançam as 
estativas no terreno com dois pés paralellos à frente e o 
outro para a retaguarda. 

O commandante da bateria alinha as estativas. 


NM. 9- Em acção para a retaguarda — Marcha 


A" 12 voz todos os ns. 4 ajudados pelos respectivos 
ns. 2 suspendem as estativas; os serventes da 1º voltam- 
se para a retaguarda, e a estativa é collocada no terreno 
pela fôrma já indicada. 

Os ns. 1, à excepção do da 1º, vão determinar a nova 
posição das suas estativas, marcando os doze passos que 
cada uma deve distar das outras ; e assim esperam a vox 
de marcha. 

A esta ultima voz todos os serventes, exceptuando os 
da 1º estativa, marcham pela retaguarda desta a occupar 
a respectiva posição no alinhamento para o flanco 
esquerdo ; e ahi descançam no terreno, pela fôrma deter- 
minada, as estativas que são alinhadas immediatamente 
pelo commandante da bateria. 

Quando convier mudar a frente para a retaguarda, sem 
consideração à ordem successiva de numeração das esta- 
tivas da direita para a esquerda, e independente da sua 
situação ordinaria, deverão à 1º voz todos os serventes 
suspender as estativas, como se determinou acima para & 
l':e à 2º voz todos as descançam no terreno, alinhadas 
pela den. 1, que fica à esquerda. 

N. B.-— Sempre que se tiver de avançar ou retirar, 
fazendo fogo, conduzem-se armadas as estativas. 

Quando porém se tiver de avançar ou retirar à uma 
grande distancia para continuar o fogo, on. 1 desprende 
o corpo da estativa, 8 O transporta, levando o n. 2 os tres 
pás sobraçados ; à voz de alto arma-se de novo a estativa. 

Nunca se deve avançar ou retirar com foguetes na calha. 

Os carros com as caixas de munições acompanham 
sempre o movimento das estativas, quando se faz fogo nas 
mudanças de frente, afim de que cada um colloque-se na 
retaguarda de sua estativa. 
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Ne. 10 — Cessar fogo 


À esta voz on. 1 dá um passo lateral volvendo-se para 
a estativa; abre os parafusos de pressão e fecha as tran- 
quetas. O n. 3corre à posição que tinha, quando ex- 
ecutou-se a voz guurnecer, entrega a bolsa ao n. 2,6 
este passa ambas as bolsas e o martello aon. 1. On. 4 
vai à retaguarda buscar a serpentina, e a entrega, com a 
faca, porta-velas e estojo dentro do qual guarda a es- 

nja, ao n. 1, que collocando todos os objectos nos séus 

evidos logares, volta ao seu posto. A entrega destes 
utensilios é feita pela esquerda. 

N. B.— Quando se quizer fazer fogo mais apressada- 
mente, dão-se sómente as vozes preparar e fogo. A' 1º 
faz-se tudo que acima foi indicado nas diferentes vozes 
antes de disparar-se o foguete ; à 22 faz-se fogo ; e con= 
tinua-se até que o commandante mande cessal-o. Si neste 
caso o commandante tiver visto ou souber que alguma 
estativa acha-se ainda com o foguete, ordenará que seja 
immediatamente alliviada, tirando-se e guardando-se o 
foguete. 


Ne. li — Desguarnecer —- Marcha 


A” 1º voz todos os serventes dão meia volta pelo centro, 
e o mn. 4, oitavando, vai acceleradamente collocarese 
à frente don. 3. 

A' 22 voz todos marcham em frente, é assim que o 
n. 4 tem dado 10 passos, fazem hombrosesquerdos frente, 
e quando o n. 2Zestiver na altura do pé traseiro da 
estativa, on. 1 dará a voz alto-frente—per lar ; todos 
volvem à frente, e on. 1 perfilando-os, manda olhar- 
frente, e colloca-se em seu logar no flanco direito da 
fileira. 


Ne 12 — Trocar postos — Marcha 


A” 1º voz, si for dada estando os serventes for- 
mados em uma fileira na retaguarda das estativas, im- 
mediatamente o n. 4 dará um passo para a retaguarda, 
e volve para a direita; à 2º voz vai postar-se à di- 
reita do n. 1, dando todos um passo lateral à esquerda, 
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e assim ficam trocados os postos, de maneira queo n. 4 
fica n. 1, esten. 2, e assim por deante. Quando, porém, 
so der a voz, estando guarnecida a estativa c em acção, 
dão todos um passo para os lados exteriores; à segunda 
voz on. 4 contra-marcha pela esquerda e vai occupar o 
logar do n. 3, de quem recebe a bolsa; e este avança 
acceleradamente à tomar o logar do n. 2 que, entregan- 
do-lhe tambem a bolsa e o martello, vai à frente occupar 
o logar do n. 1,e este contra-marchando pela direita e 
passando pelo n. 4, que já deve se achar na posição do 
n. 3, delle recebe a faca, o estojo eo cabo de velas, e vai 
postar-se na posição que este ultimo occupava à esquerda 
da estativa. 


( Da « Nomenclatura explicada de artilharia e Guia do fogueteiro de 
guerra», pelo Dr. Antonio José do Amaral, de pags. 14l a 152.) 


ART. 3º 
Metralhadora (') Nordenfelt (*) 


De quantos typos são as que possue nossa marinha ? 

De dois : a metralhadora antitorpedica de 0,025, e a 
metralhadora calibre de fusil, differençando-se principal- 
mente no numero de canos, no calibre e na especie do 
projectil que lançam. 

Quaes as partes principaes da metralhadora de 07,025? 

12, os canos; 

2, a armação ; 

3", à caixa operadora ; 

4º, o mecanismo ; 

5º, o supporte. 

1.º Canos: quatro tubos de aço dispostos em um 
mesmo plano horisontal, parallelos entre si, collocados ao 


(1) A metralhadora Gatling, igualmente apa no exercito, ainda 
não tem nomenclatura. V. no art. 2º do n. 13 deste capitulo — As ba- 
terias de metralhadoras Gatling, etc. 


(*) E' a mesma adoptida no exercito. 
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lado uns dos outros na armação c nesta presos por meio 
de duas travessas. Notam-se nelles interiormente : 

a) a alma : vazio do cano, cujas paredes são raiadas 
com 11 estrias; 

b) a bocca : entrada da alma ; 

c) a camara : onde se colloca cartucho e projectil ; 

d) o clojamento da virola do cartucho: cavidade em 
que descança a virola ; 

e) a ranhura de extractor : cavidade onde trabalha a 
unha do extractor para retirar o estojo vazio. 

E exteriormente : 

/) o córte da bocca ; 

9) a parte exagonal do extremo da bolada ; 

h) a bolada ; 

2) o reforço ; 

1) a culatra. 

2.º Armação : estructura de ferro forjado, de fórma 
rectangular, composta de duas peças longitudinaes e uma 
transversal, e de tres travessas; sustenta os canos e a 
caixa operadora com o competente mecanismo, descan- 
cando sobre o supporte pelos munhões. Notam-se nella : 

1º, travessa anterior : peça de aço de fórma maisou 
menos rectangular, onde se acham os furos, atravez dos 
quaes passam as extremidades anteriores dos canos, e nos 
extremos as maças de mira. E” fixa na peça transversal 
da armação por meio de parafusos ; 

2º, travessa central : peça de bronze presa às partes 
lateraes da armação por dois parafusos ; nella atarra- 
cham as culatras dos canos. Contém : 

a) a guia da cartucheira : peça de bronze collocada 
ao longo e na face superior da travessa; nella está 
estalhado o pé da mola da garra anterior da tampa, 
segura por um parafuso ; 

b) a garra anterior da tampa : mola de aço que servo 
para prender a tampa da caixa operadora ; 

3º, lravessa posterior : peça de aço presa por entalhes 
o chavetas aos extremos das partes lateraes da armação. 
Contém: 1º, na face anterior: o furo do pino da lingueta 
do registro; o supporte do eixo da alavanca de fazer 
fogo; os dois supportes do disparador, peças de aço de 
fórma rectangular tendo cada uma uma ranhura nas 
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extremidades anteriores na qual encaixa o resalto do 
disparador ; o retedor do disparador, pequeno rectangulo 
entalhado na face da travessa e que limita, para a direita, 
o movimento do disparador; e o pino com dente da 
mola real, onde se fixa a referida mola; 2º, na face 
posterior: o pino e a manivella do registro do des- 
canço e os dois botões de aço do registro ; 3º, na face 
inferior: o córte rectangular onde labora a alavanca 
de fazer fogo; 

4º, peças lateraes : as duas partes principaes da ar- 
mação, onde se acham as travessas central e posterior e a 
caixa operadora. Notam-se nellas : 

a) os munhões ; 

b) a garra da manivella de fazer fogo: de ferro, presa 
por parafuso na peça lateral direita e que serve para Ii- 
mitar o curso da manivella em sua posição mais avançada ; 

c) encaixes dos ferrolhos : cavados ou furos existentes 
na face interna das partes lateraes onde entram as cabeças 
dos ferrolhos ; 

d) garra posterior da tampa: mola presa por para- 
fuso na peça lateral esquerda, e que serve para sustentar 
a tampa na posição vertical ; 

e) descanços da tampa : saliencias nos extremos das 
peças lateraes e nas quaes assentam os braços da tampa 
quando está aberta a caixa aperadora. 

Caixa operadora: compõe-se de tres partes prin- 
cipaes: | 

1º, tampa : parte movel da caixa operadora, presa 
por seus braços à armação em dois parafusos, formando 
charneira. Notam-se nella: 

a) braços da tampa : appendices que a prendem à ar- 
mação, e a sustentam na posição vertical quando neces- 
sario ; 

b) guias dos cartuchos : aberturas praticadas na face 
anterior da tampa, pelas quaes passam os cartuchos ao 
cahirem da cartucheira ; 

c) guias da placa dos impulsores : saliencias longitu- 
dinaes na face inferior da tampa, ao longo das quaes 
move-se a placa dos impulsores ; 

d) travessa guia da cartucheira : travessa metallica 
na parte inferior da tampa e que a divide transversale 
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mente em duas partes distinctas ; nella apoia-se a parte 
posterior da cartucheira ; 

e) garra da cartucheira : composta da mola, punho 
e garra ; 

/) retem do fundo da cartucheira : cavado e saliencia 
na travessa guia da cartucheira, onde segura o fundo da 
cartucheira ; 

9) supportes das alças de mira: peças de ferro que 
entalham em bases rectangulares nas faces lateraes da 
tampa junto aos braços, e contendo o furo onde laboram 
as ditas alças ; 

h) cremalheira das alças: composta do betão e da 
haste ; 

22, transportador : peça de aço de fórma rectangular 
assentanda sobre as partes lateraes da armação por 
detrás da travessa centrale na frente da placa dos im- 
pulsores. Tem quatro aberturas longitudinaes que per- 
mittem a quêda dos estojos servidos, arrancados pelo 
extractor, e em cujo seguimento estão os quatro rece- 
ptores dos cartuchos cheios. 

Move-se transversalmente por intermedio do braço de 
sua alavanca ; 

3º, placa dos impulsores : peça de aço de fórma re- 
ctangular descançando nas faces superiores das 
lateraes da armação entre as travessas central € posterior. 
Nella estão os orgãos principaes do mecanismo. Notam-se 
na parte inferior della: 

a) caixa dos ferrolhos : compartimento de fórma pris- 
matica, na parte anterior da placa, dentro do qual laboram 
os ferralhos ; 

b) eixo da corrediça dos ferrolhos: parafuso que 
prende a corrediça dos ferrolhos à caixa dos mesmas ; 

c) alojamento das espiraes : cavidades longitudinaes 
onde ellas funccionam ; 

d) guia do disparador : resalto triangular existente à 
esquerda da parte posterior da caixa dos ferrolhos ; 

e) alojamento dos martellos: em seguimento aq alo- 
Jamento das espiraes; 

/) supporte das espiraes : placa ou regua presa por 
parafusos na extremidade posterior esquerda da placa, 
e onde se apoiam as cabeças das espiraes. 
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Mecanismo : conjuncto das peças por cujo intermedio 
carregam-se os canos, faz-se fogo c extrahem-se os cstojos 
servidos. Comprehende para cada cano: 


Um impulsor. 

Um percussor. 

Um extractor. 

Um martello. 

Uma mola em espiral. 


E cm geral : 


A placa directriz. 

A corrediça dos ferrolhos. 

Os ferrolhos. 

O disparador. 

A mola real. 

O registro do descanço. 

A alavanca de fazer fogo. 

A alavanca do transportador. 
A alavanca directriz. 


lo, impulsor : cylindro de aço entalhado na face an- 
terior da placa dos impulsores, brocado no sentido do eixo 
eem cujo canal trabalha o percussor ; no extremo an- 
terior estã o extractor. Serve para levar o cartucho à 
camara do cano ao qual obtura ; 

2º, percussor : agulha de aço existente no interior do 
impulsor, e que serve para ferir à capsula do cartucho ; 

3º, extractor : mola de aço presa no impulsor, c cuja 
unha segura a virola do estojo servido e o retira do 
interior do cano ; 

4º, martello : cylindro de aço munido de um dente, e 
que serve para comprimir a mola espiral ; acha-se atrás 
do impulsor ; 

5º, mola espiral : mola de aço em espiral que serve 
para impellir o martello depois de ser por este com- 
primida ; 

6º, placa derectr:z : peça de aço de fórma rectangular 
fixa na parte posterior da caixa dos ferrolhos e possuindo 
uma ranhura, dentro da qual move-se o rodete da alavanca 
directriz. Parte desta ranhura tem a fórma de um arco 
de circulo, cujo centro é o ptio da alavanca directriz ; 
a outra parto é em linha recta, de sorte que, quando a 
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alavanca se move da direita para a esquerda faz avançar 
a placa dos impulsores e vice-versa ; 

7º, corrediça dos ferro'hos: chapa de aço que gira 
em redor de um eixo preso na facc inferior da caixa 
dos mesmos, e na qual existem duas ranhuras curvas 
que permittem communicar um movimento transversal 
alternativo aos ferrolhos por intermedio dos botões 
destes; 

8º, ferrolhos: duas peças de aço de forma cylindro- 
conica que laboram dentro da respectiva caixa, e servem 
para travar de encontro às peças lateraes da armação a 
placa dos impulsores, não consentindo que esta recue na 
occasião do tiro. As cabeças dos ferrolhos engastam-se 
para isso nos respectivos encaixes ; 

9º, disparador : peça de aço de fôrma irregular, com 
quatro dentes na face superior, duas saliencias e uma 
fenda na parte posterior, e dois resaltos na face inferior. 
Os dentes prendem os 10 martellos; nas saliencias entra 
o gatilho, a fenda recebe a mola real, e os resaltos guiam 
o disparador ; 

10º, Mola real: mola de aço de um só ramo, flexivel, 
e que tende sempre a levar o disparador para a es- 
querda ; 

1º, registro do descanço : pequena manivella que move 
uma lingueta existente na face anterior da travessa pos- 
terior ; serve para impedir parte do movimento retrogrado 
da alavanca de fazer fogo ; 

12º, alavanca de fazer fogo : alavanca com punho, fixa 
no pino da alavanca directriz ; 

13º, alavanca do transportador : recebe em seu furo 
o pino da alavanca directriz, e, na abertura que possue, 
o rodete do transportador que é fixo na caixa dos fer- 
rolhos ; 

14º, alavanca directris: munida de um pino em redor 
do qual gira a alavanca do transportador, e onde se 
fixa por meio de um resalto a alavanca de fazer fogo. 
Seu extremo posterior tem a fórma de um dente que 
serve para armar c desarmar o disparador por intermedio 
da mola real. 











Digitized by Google 


— 671 — 
Alavanca para trás 


t 


quo tdos 
) 


q 





joe q 
E E q 


| 
te 





! 
É 
b 
) 
' 
| 
1 
, 





-.-. Sale aa adeços 
ta Er e, ger 


Alavanca para frente 


ass dedotÃila = CO cÍses 


fnsenes sina 


t 
Í 
I 
! 
I 
Ê 
! 
I 


t 
od 


- ut aqu quente as mm rd 
- do id — 





— 672 — 


Supporte:é o reparo da metralhadora sobre o-qual 
ella descança por meio de seus munhões. Compõe-se de 
duas partes principaes : 

1.º O pião. 

2.º A forqueta. 

Pião : é formado de uma peça de ferro de fórma tron- 
conico, de uma roda dentada de bronze e de um cylindro 
de aço, brocado no sentido do eixo, por onde passa o 
parafuso que encaixa no cylindro da forqueta. 
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Forqusta : comprehende o cylindro ôco que envolve o 
cylindro do pião, e dois ramos em cujos extremos são 
cavadas as munhoneiras c parafusadas as missagras. 

Notam-se nella os dois braços em que trabalham os 
apparelhos de elevação e de cintura. 

a) Apparelho de elevação : parafuso duplo montado no 
braço esquerdo da forqueta, fixo na face esquerda da 
armação por parafusos, e que funcciona por meio de uma 
roda ; 
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b) Apparelho de eintura : compõe-se de um parafuso 
sem fim que engrenna na roda dentada do pião, e funcciona 
por meio de uma roda com punho. 

O reparo descança sobre um soco munido de uma 


tripode. 


Modo de funccionar 


Supponhamos que a metralhadora tenha acabado de fa- 
zer fogo. 

A alavanca achar-se-ha na extremidade anterior de seu 
curso. 

1.º A alavanca começando a mover-se para trás, a ala- 
vanca directriz move-se da esquerda para a direita, fa- 
zendo o respectivo rodete percorrer a curva da fenda da 
placa directriz. À placa dos impulsores fica immovel. A 
mola real e o gatilho, actuando no disparador, impellem-o 
da direita para a esquerda. 

2.º Continuando o movimento da alavanca de fazer 
fogo, o extremo anterior da alavanca directriz actua na 
corrediça dos ferrolhos, esta faz um pequeno giro, e assim 
desprende dos encaixes respectivos as extremidades dos 
ferrolhos, ficando solta a placa dos impulsores. 

3.º Desde o momento em que ficam soltos os ferrolhos, 
o rodete da alavanca directriz começa a percorrer a parte 
rotativa da fenda da placa directriz, e a placa dos impul- 
sores começa a mover-se para trás, levando comsigo os 
impulsores e consequentemente os extractores, que 
extrahem os estojos dos cartuchos. 

4.º Quando os impulsores ficam safos do transportador, 
o rodete da alavanca do transportador actua sobre a ala- 
vanca do mesmo transportador, impellindo-o para a es- 
querda. 

Ao mesmo tempo os dentes dos martellos começam a 
fazer pressão contra os dentes do disparador, que é levado 
para deante. 

Os cartuchos vasios cahem ao chão e são substituidos 
por cartuchos carregados. Os dentes dos martellos passam 
por trás dos dentes do disparador, que a mola reale o 
gatilho levam para a esquerda. 

4 
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A manivella tem então chegado ao extremo posterior do 
seu curso. 

Movendo a alavanca para diante: 

1.º O rodete da alavanca directriz actua sobre a placa 
directriz o faz caminhar para a frente a placa dos impul- 
sores. O rodete da alavanca do transportador comprime o 
gancho da mesma alavanca, impelle-a para a direita, e os 
cartuchos assim levados juntos às culatras dos canos 
cahem nos respectivos receptores ; 

2.º A placa dos impulsores continuando a caminhar 
- para deante, as aspiraes são comprimidas pelos martellos, 
retidos pelos dentes do disparador. Os impulsores impel- 
lem os cartuchos para dentro dos canos; 

3.º Os cartuchos collocados nas camaras competentes, 
a placa dos impulsores pára; o extremo anterior da ala- 
vanca directriz faz girar a corrediça dos ferrolhos, que 
impelle os ferrolhos para os proprios encaixes; a assim 
fica perfeita a obturação das culatras ; 

4.º O gatilho começa então a levar o disparador para 
a direita. Cada martello escapa successivamente desde 
que o dente respectivo passa além do dente que o retem, 
do disparador; e o percussor correspondente, impellido 
para deante, vai ferir a capsula do cartucho. 


(Do Aprendiz Marinheiro, de pags. T7 a 85). 
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SECÇÃO XII 


12. — Nomenclatura das armas (arts. 1º, 2º e 3º), dos re- 
paros ('), carros é outras viaturas (art. 4º) 


ART. 1º 
Nomenclatura explicativa da artilharia 


Artilharia é a parte da sciencia militar que ensina 4 
fabricar, cunservar e a empregar convenientemente 
todas as especies de machinas e munições de guerra. 


( Do « Manual do Aprendiz Artilheiro ».) 


Das boccas de fogo (*) 


As boccas de fogo em geral, consideradas em relação ao 
serviço que prestam, se classificam em : boccas de fogo de 
mar e boccas de fogo de terra ; estas ultimas em : 


Boccas DE FOGO DE SITIO, 
Boccas DE FOGO DE PRAÇA, 


Boccas DE FOGO DE CAMPANHA; comprehendendo estas 
as boccas de fogo de montanha. 


(1) V. nos arts. 3º e 4º desta secção — Reparos, 


(*) Dos defeitos das boccas de fogo — Os defeitos das boccas de fogo 
são provenientes ou do seu fabrico, ou de seu uso e serviço. 

Os primeiros são os seguintes: 

Cadenco = Assim chamada a divergencia entre o eixo d'alma e o da 
bocca de fogo. Este defeito provém ordinariamento da excentricidade 
no brocar. 

Corcova ou arcamento é a inflexão que toma a bocca de fogo, quando 
na amoldagem as diversas partes, de que se compõe o modelo, não 
foram reunidas de maneira que seus eixos ficassem em uma mesma 
linha recta ; tambem póde-se originar deixando-se na occasião da 
amoldagem algum corpo extranho entre as ligas circulares do caixilho, 
ou por se apertarem irregularmente ás peças que servem para reunir 
essas ligas. 

Curvatura é a inflexão d'alma cujo eixo deixa então de estar em 
linha recta. Este defeito provém de desvios da broca. 

Descalibrado é o augmento de calibre, vu de diametro, e que tem 
logar em uma mui grande extensão da alma, produzido por descuido 
no avançar do alisador. 

Ondulação é o descalibrado, quando é em fôrma de faixa de pouca 
largura, circular ou em espiral. . 

Brocado é uma excavação nas paredes d'alma, proveniente de um 
movimento brusco da broca, fazendo assim móssa nessas paredes. 
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Relativamente porôm aos projectis que lançam, se 
dividem em : 


CANHÃO OU PEÇA, 
Osuz, 

CANHÃO OBUZ, 
MORTEIROS, 
PEDREIROS. 


Os caNHÕES se subdividem em canhões de sitio, canhões 
de praça e canhões de campanha, conforme o serviço 
a que se destinam. 


Estria chama-se a um sulco, mais ou menos profundo, que algumas 
vezes faz o fio da lamina da broca contra a parede d'alma, quando se 
puxa o instrumento, 

A introducção accidental de Ca de limalha: ou de outro qual- 
quer corpo duro entre a parede d'alma e o grosso da broca, póde 
tambem produzir uma especie de estria. l 

Escaravalho é uma cavidade metallica no interior ou no exterior da 
peça, proveniente de irregularitades do modelo: quando é grande 
chama-se tamb2zm camara. 

Tacagens são as excrescencias irregulares em algumas das boccas de 
foro, produzidas por abatimento ou fenda na areia do modelo, 

Mamillo é uma porção de metal saliente de fôrma regular, e de pe- 
quenas dimensões, na superficie externa da bocca de fogo; é ella conse- 

uencia de ter havido na areia do modelo uma cavidade, que encheu 
de metal fundido liquido no momento da fusão. 

Cicatriz é a falta, que fica, quando se extrahem as tacagens ou ma- 
millo; ou é tambem a cavidade produzida em alguns logares das 
paredes d'alma pela broca, quando passa por bolhas formadas pelo ar 
ou por gazes retidos no metal. 

Falha chama-se a falta de metal occasionada principalmente nos 
filetes, quando, no momento da fusão, o metal fundido não se acha 
bastante apurado e liquido para poder encher todo o molde. 

Lasecado é o defeito que fica em um filete, ou em qualquer parte da 
bocca de fogo, quando, por accidente durant2 o trabalho do transporte, 
se lasci um seu pedaço, 

Abatimento é o defeito proveniente de haver na fórma alguma ele- 
vação, o que acontece principalmente quando se repara mal alguma 
falta, que sobreveio, pondo-se areia de mais, 

poda da é uma serie de pequenas cavidades, chamadas funicilos, 
qe podem apparecer na superficie do metal, e que são produzidas 
pelas escorias ou globulos do metal fundido. 

Escabrosidades são as marcas das fendas que havia na parede da 
fôrma no momento da fusão. 

As boccas de fogo apresentam escabrosidades, quando se deu a uma 
párte da fôrma um emboço muito espesso, que se rachou em todo o 
sentido durante a secca. Este defeito é pouto grave, mas dá ás vezes 
aspecto desagradaval ás boccas de fogo. 

Os outros defeitos, provenientes do uso das boccas da fogo, são: 

Alojamento ou cama é uma depressão dentro da alma da boeca de 
fogo, no logar onde descança o projectil, e produzida pela pressão, que 
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CAnHão é a bocca de fogo de ferro ou de bronze sem 
camara. 

Debaixo desta denominação se comprehendem as boccas 
de fogo raiadas do systema francez, inglez e allemão usa- 
das entre nós. Às primeiras são de bronze com seis raias 
equidistantes, que principiam a 0",11 pouco mais ou 
menos do fundo d'alma: impropriamente se denominam 
canhões a la Hitte. As outras são de ferro homogeneo, taes 


sobre elle exerce a corrente dos gizes desenvolvidos pela inflammação 
da polvora. E' tanto mais profunda, quanto maior f»r o numero de tiros. 

Borraina é a elevação existente lozo adeante do alojamento, de que 
ella é a consequencia, pelo calcamento do metal. 

Sulcos são os rebaixos longitudinaes formados nas paredes d'alma 
das boccas de fogo, produzidos pelos saltos que forma à bali chocando 
as mesmas paredes, quando está em movimento ; estes saltos ciamam-se 
embutes. 

Ranhuras são sulcos profundos nu golpes nas paredes d'alma occa- 
sionados por estilhaços da bala, quando ella se parte dentro, por 
serem mui fortes os choques que ella da contra as mesmas paredes. 

Degolamento é a fenda produzida pelos silcos junto à bocca, e que 
faz muitas vezes augmentar o diametro da mesma bocca. 

Gargalbeira é a protuberancia produzidr no degolamento. Algu- 
mas vezes os sulcos produzem f-ndas tão profundas que fazem vergar a 
bolada. 

Rugosidades são pequenas cavidades de superficie rugosa, produzi- 
das pela fusão do estanho, que entra na composição do metal das 
bocas de fogo, quando os gazes adquirem vum grão de calor tal, que 
possa produzir essa fusão. 

A's vezes essas cavidades tomam grandes proporções, e ficam com as 
dimensões dos escuruvalhos,e que por isso tambem assim se de- 
nominam. 

O aquecimento das boceas de fogo amollece o bronze e então póde 
produzir não s) um descolibrado, como a curvatura da bolada pelas 
pancadas da bala, 

Envasamento é a dilatação do orifício da bocca, da camara, ou do 
ouvido: quando a da bocca é consideravel, toma o nome de esguelamento. 

Tole:ancia é o limite superior ou inferior, a que podem subir ou 
descer as dimensões prescriptas para as diversas partes, do que se 
compoem os projectis e boccas de fogo, e outros objectos de artilharia ; 
tambem é a grandeza, que podem ter os defeitos das boccas de fogo, 
quer os provenientes do fabrico, quer os produzidos pelo serviço sem 
prejudicarem as mesmas boccas de fogo. ( Vide tabella das toleran= 
cias.) 

A verificação e o exame que se faz nas boccas de fogo, quer ainda em 
fabricação, quer em serviço para se reconhecer seu estado interno e 
externo, e si podem resistir aos tiros, chama-se visita, À visita com- 
põe-se do exame e da prova: oexame tem por fim a verificação das 
dimensões, do estado interno e externo, seus defeitos; a prova é a expe- 
riencia a que se submeite a bocca de fogo para o reconhecimento de sua 
resistencia. ( Da Nomenclatura explicada de artilhariae Guia do Fo- 
gueteiro de guerra, pelo Dr. Antonio José do Amaral, de pags. 36 a 
39, art. 2º.) 
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como as de Whitworth com alma faceada de Armstrong, 
e de Krup. 


OBuz é uma bocca de fogo de bronze curta, com camara, 
tendo os munhões situados quasi a meio, como nas peças, 
e destinada a lançar granadas e metralha apropriada. 

Os obuzes se subdividem em obuzes de campanha, 
obuzes de montanha, de sitio e de praça. 


CANHÃO oBuz é a bocca de fogo com camara e destinada 
a lançar não só dalas rasas, como granadas, schrapnels, 
e metralha. 


MoRTEIRO é uma bocca de fogo de bronze, mui curta, 
com camara, de grande calibre, e servindo para lançar 
bombas. Os seus munhões quasi sempre são collocados na 
culatra. 


PEDREIRO é uma especie de morteiro, porém com menos 
espessura de metaes, que serve para lançar granadas e 
pedras no ataque e defesa das praças. (!) 

A figura das boccas de fogo é a de um solido de revo- 
lução gerado por um perfil chamado escantilhão. 

A fórma do escantilhão é geralmente um systema de 
linhas rectas, umas inclinadas e outras parallelas ao eixo 
de revolução, do qual se afastam mais ou menos, e re- 
unidas por curvas, que disfarçam os resaltos de umas para 
as outras. Suas dimensões variam conforme a tenacidade 
do metal com que se fabricam as boccas de fogo, segundo o 
peso da peça e do projectil, a velocidade que se deve im- 
primir ao mesmo projectil e o recuo do reparo. 

Póde-se dizer que a fórma em geral dos canhões é um 
cone truncado, cavado cylindricamente no sentido do seu 
eixo até uma certa profundidade, e cuja parte mais forte 
corresponde ao logar da carga. Sia força expansiva dos 
gazes diminuisse uniformemente, a superficie exterior 
não teria interrupção continua ; corro isto, porém, não 
acontece, apresenta ella differentes troncos de cone, for- 
mando resaltos ; a estes troncos de cone chamam-se 7'e- 
forços e bolada. 


1) Ha para o serviço de marinha uma especie de canhão com camara 
e de fórma exterior muito simples, chamada — Caronada. 
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Ha tres: 

O 1º rEFoRço que vai (fig. 1") desde 4 até E. 

O 2º REFoRço que vai de E até A. 

O 3º ou uLTIMO, situado perto da bocca, chama-se bolada 
e vai desde Katé M. 

Ao vasado interior liso ou raiado das boccas de fogo 
chama-se alma, e a linha que se suppõe passar longitudi- 
nalmente pelos centros dos circulos, das bases inferior e 
superior, tem o nome de eixo d'alma. 

CALIBRE nas peças é o numero de libras que pesa o seu 
projectil : nos obuzes e canhões obuzes, é o numero de 
pollegadas ou centimetros que tem o diametro do respe- 
ctivo projectil; nos morteiros e pedreiros é o numero de 
pollegadas ou centimetros do diametro da bocca. A ex- 
pressão geral porém de um, dois ou mais calibres indica 
tantas vezes 0 diametro do projectil. 

Na artilharia raiada o calibre das boccas de fogo não se 
exprime pelo numero de libras que tem effectivamente o 
projectil, e sim pelo numero de libras, que elle teria, si 
fosse espherico. 

No fuzil chama-se adarme, o que em artilharia é cu- 
libre, e corresponde ao numero de meias oitavas que tem 
de peso a sua bala de chumbo. 

Conhecido o peso de um projectil espherico, póde-se 
calcular o numero de pollegadas do seu diametro corre- 
spondente, fazendo-se uso da fórmula: 


3 me 
D=1,82V P 


sendo D o diametro do projectil, e P o seu peso. 


VENTO é 0 excesso do diametro d'alma sobre o do pro- 
jectil: tem por fim permittir livremente a introducção 
dos projectis n'alma, de maneira, porém, que a perda de 
gazes seja a menor possivel, sem diminuir o effeito da 
força expansiva da polvora, e que não facilite os saltos 
dos projectis n'alma, o que alteraria a justeza do tiro, e 
estragaria a bocca de fogo. Porisso é elle calculado, si 
não para obviar completamente estes inconvenientes, ao 
menos para destruil-os em grande parte. E' regulado 
pouco mais ou menos em '/, do diametro da bocca de fogo. 
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Em um canhão nota-se, como mostra a figura 1º, o 
seguinte: 
1.º CORTE DA BOCCA, que é a secção plana que se sup- 


põe pa pelos pontos extremos da bocca do canhão, per- 
pendicularmente ao eixo. 


2.º BocEL DA BOCCA, que é o cordão da superficie exte- 
rior do canhão, e junto ao córte da bocca. 


3.º BOCEL DA BOLADA, que éa moldura em que ter- 
mina o terceiro reforço para o lado da bocca. 

A parte da bocca de fogo comprehendida entre o córte 
da bocca e o bocel da bolada chama-se boccal. 


4.º TuLIPA, que é a fórma do accrescimo de metal 
Junto à bocca, tendo por objecto consolidal-a, e impedir 
que se estrague com os choques do projectil. 


5.º Joia, ou o maior relevo do boccal. 


Em geral chamam-se molduras as cintas, cordões, ou 
cavados, que exteriormente na superficie das boccas de 
fogo indicam os resaltos das differentes reforços; e filetes 
as pequenas cintas circulares juntas às molduras. 

As molduras salientes teem o nome de plinthos; as 
rebatidas chamam-se scoteas; quer umas, quer outras 
tomam o nome do reforço em que se acham. 


6.º BoLaDa, que é, como acima fica dito, o terceiro 
tronco de cone. 


7.º FAIXA OU MOLDURA DA BOLADA OU à moldura na 
divisão desta com o 2º reforço. 


8.º SEGUNDO REFORÇO, no qual existem: 


MUNHÕES, que são as saliencias cylindricas situadas de 
cad lado das boccas de fogo, e cujo eixo commum é per- 
pendicular ao plano vertical do eixo das mesmas boccas. 
Pelos munhões as boccas de fogo se apoiam nos reparos, 
permittindo a estas o movimento giratorio no plano 
vertical. Elles teem ordinariamente um calibre de dia- 
metro e de comprimento. Quasi sempre são collocados 
aos */, pouco mais ou menos do comprimento da peça, 
contados da faixa alta da culatra, e seu eixo situa-se a 
'/, de calibre abaixo do da bocca de fogo de sitio ou praça, 
e a '/, nas de campanha. 
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A grossura dos munhões deve ser proporcionada à 
força do recuo ; sua posição é determinada de maneira 
que attenue ou favoreça o mesmo recuo conforme for 
conveniente ; pois que este é tanto menor, quanto mais 
abaixo estiver o eixo dos munhões. 

Os munhões teem reforços de metal tambem cylindricos 
e que lhes são concentricos, chamados pedestaes ou es- 
paldas dos munhões, com q fim de consolidal-os, e im- 
pedir que as boccas de fogo possam vacillar no seu reparo, 
tomando uma posição excentrica. 


GOLPHINHOS OU AZAS, que são uma especie de alças, às 
vezes com a fórma de golphinhos, collocadas acima do 
centro de gravidade das boccas de fogo, por meio dos 
quaes nas manobras de força ellas se suspendem ; por isso 
são arredondadas na sua parte interior para não cor- 
tarem os cabos de suspensão. 

As boccas de fogo de ferro fundido não podem ter gol- 
pos pela fragilidade do metal; as outras que atiram 

orisontalmente teem dois, e um sá aquellas que atiram 
por grandes angulos. 


Faixa OU PLINTIIO, moldura que na superficie exterior 
da bocca de fogo indica a divisão do 1º e 2º reforços. 


9.º PRIMEIRO REFORÇO, no qual existe : 


O rocão, parte escarvada da superficie superior da 
bocca de fogo, onde se acha aberto o ouvido: serve não só 
para sustentar a escorva, quando ha, como para melhor se 
prestar à collocação da dedeira na occasião de se tapar o 
ouvido, que é um canal cylindrico por onde se communica 
o fogo à carga, tendo o diametro calculado de maneira 
que não seja grande a perda dos gazes que por elle se 
escapam, mas sómente o necessario para poder supportar 0 
pé da espoleta e dar entrada aos diamantes. Nas boccas de 
fogo de bronze o ouvido é aberta em uma peça de cobre- 
roseta chamada grão, com a fórma de um grosso para- 
fuso terminado por um tronco de cone que tem o nome de 
tetão, por onde a mesma peça é atarrachada nas boccas 
de fogo. 

Tambem se chama fogão a porção de metal, geral- 
mente com a fórma rectangular, que em grande numero 
de boccas de fogo reforça o logar onde se abre q quvida. 





— 689 — 


Si o ouvido fosse aberto no mesmo bronze da bocca de 
fogo, o calor produzido pelos gazes, que se escapam, 
fundiria o estanho da linha e em pouco tempo ficaria elle 
inutilisado pelo excesso do diametro. A direcção do ouvido 
é obliqua em relação ao eixo d'alma, afim de decompor a 
pressão que tende a separar 0 grão. 

A posição do ouvido não é indiflerente para a força do 
tiro e para o recuo ; elle deve ser situado o mais proximo 
possivel da faixa alta da culatra, afim de que sua direcção 
encontre a parte posterior do cartucho, que por ahi de- 
ve-se inflammar para toda a força dos gazes desenvol- 
vidos ser aproveitada na impulsão do projectil. 

Em algumas boccas de fogo ha uma faixa abatida na 
parte superior do terceiro reforço, sobre a qual se cos- 
tuma marcar o logar e a época do fabrico, e que se chama 
adorno. 


10. CuLATRA, que é a parte posterior do primeiro re- 
forço, a mais reforçada do canhão para melhor resistir à 
acção da polvora. 


11. FaIxA ALTA DA CULATRA, que é uma larga cinta, 
a mais rica de metaes, circulando exteriormente a parte 
posterior da peça. E' pelos pontos mais elevados da faixa 
alta e da joia que se dirigem as pontarias ; estes pontos 
chamam-se pontos de mira. 


12. ENCAIXE DA ALÇA ou abertura feita no fundo da 
culatra, por onde corre livremente a alça de mira, ha- 
vendo um parafuso de pressão para fixal-a na posição 
conveniente. A porção de metal saliente, na qual se abre 
o encaixe, chama-se mesa da alça. 

Na artilharia raiada a alça é collocada no lado direito 
da culatra, considerando-se o observador voltado para o 
pomo da culatra. 

Existe sobre o reforço do munhão direito um pequeno 
cylindro de ferro, denominado massa de mira, tendo 
uma das suas extremidades achatada em ponta, a cujo 
vertice se dã o nome de ponto de mira. Na outra 
extremidade existe um pino de rosca, por cujo intermedio 
se prende a mira à bocca de fogo. A linha que passa pelos 
dois centros da mira e da alça deve ser parallela ao 
eixo da alma. 
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13. Pomo DA CULATRA, especie de espheroide alongado 
no sentido do canhão, em que terminam as boccas de fogo, 
e que tem por fim offerecer um ponto de apoio para as 
manobras de força. Tem quasi sempre o diametro pouco 
menor de um calibre. A parte mais delgada do pomo 
da culatra chama-se garganta ou colo do pomo da 
culatra. 

O todo, composto do pomo, do collo e do fundo da culatra 
chamado florão ou gula, tem o nome de cascavel. 

A differença de metaes, que ha nos diametros da faixa 
alta da culatra e do córte da hocca, chama-se vivo dos 
melaes. Esta diferença é necessaria, por isso que a força 
expansiva da polvora é maxima no logar onde ella se 
inflamma, e vai diminuindo progressivamente ; a espes- 
sura dos metaes é calculada de maneira a apresentar uma 
resistencia às diferentes acções do fluido e aos choques do 
projectil. 

Póde-se ter muito approximadamente a espessura cor- 
respondente ao fundo d'alma das boccas de fogo de bronze 
pela fórmula empirica 


E=DV CC. 
zP 
na qual D representa o diametro da balarasa; C, a 
carga de polvora, o P, o peso real do projectil. 
À espessura no logar mais delgado da bolada é dada 


pela fórmula 
e=0,45 E 


sendo E a espessura no fundo d'alma. 

A parte da superficie exterior das boccas de fogo, sem 
molduras, filetes, ou outra qualquer saliencia, chama-se 
tiso. 

A distancia comprehendida entre o principio da faixa 
alta da culatra, e o córte da bocca, é o comprimento da 
bocca de fogo. Nas de sitio e de praça quasi sempre é de 
21 a 24 calibres: nas de campanha, porém, é o compri- 
mento de 18 calibres. 

Chama-se preponderancia o excesso do peso da parte 
posterior da bocca de fogo sobre a parte anterior, relativa- 
mente ao eixo dos munhões, e que é necessaria não só 
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para diminuir o recuo, e para que a culatra repouse 
sempre no reparo, como para que os choques do pro- 
jectil d'alma, a inclinação do terreno, e a elasticidade da 
madeira não possam fazer baixar a bocca da peça. De 
ordinario é de */, do peso total para as boccas de fogo de 
praça no sitio, c de */,, para as de campanha. 

O peso das boccas de fogo de praça ou sitio é proxima- 
mente igual a tantos quintaes e mais uma arroba, quantas 
forem as unidades do calibre. O das de campanha é 
approximadamente 150 vezes o peso da bala. 

A differença entre as partes que compoem a superficie 
exterior do canhão, e as das outras boccas de fogo, vê-se 
facilmente nas figuras 1 a 5, onde se encontra a nomen- 
clatura indicativa de cada uma dessas partes. 

CaMaRA é uma cavidade construida no fundo da alma, 
e de menor diametro; servindo para receber a carga de 
polvora dos obuzes, morteiros, pedreiros e canhões 
obuzes. Por meio da camara augmenta-se o cffeito da 
carga, pela difficuldade dos gazes se escaparem antes de 
actuarem sobre o projectil. 

As camaras podem ser cylindricas, tronco-conicas ou 
esphericas. 

E' de experiencia, que as camaras cylindricas estreitas 
e profundas são de maior effeito, do que as equivalentes de 
menor profundidade e mais largura ; não se pôde porém 
levar a profundidade além de certos limites, por isso que 
a acção dos gazes desenvolvidos actua sómente sobre um 
segmento do projectil, e pôde este, sendo ôco, rebentar. 

As camaras esphericas são de grande effeito por causa 
do estreito orifício, que as separa d'alma, porém teem 
tambem o mesmo inconveniente de concentrarem a acção 
dos gazes sobre um segmento do projectil, além da diffi- 
culdade de sua limpeza. 

As tronco-conicas são inquestionavelmente as melhores. 
O projectil fecha bem a sua entrada, e em grande parte 
aproveita a acção dos gazes, ao mesmo tempo que com 
facilidade se podem limpar. 

ADOÇAMENTO é a superficie que liga a d'alma com a da 
camara. 

Os canhões raiados de campanha usados entre nós são: 
françez de calibre 4 e 12; de Whitworth, de calibre 4 e 9; 
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de Krupp de 07,08 e canhão-rewolver de Hotckiss de 
calibre 37", 

Tambem temos canhões raiados de grosso calibre, como 
sejam de 32, 70,e 120 de Whitworth : de 115 (polle- 
gadas), de 250 (9 pollegadas), de 400 (10 pollegadas) 
e 550 (11 pollegadas), todos de Armstrong; e um tile 
Krupp de 07,15. 

Possue igualmente o nosso exercito metralhadoras 
Gatling. 

Os canhões raiados pelo systema francez usados pela 
nossa artilharia são de calibre 4 para campanha e mon- 
tanha, e de 12 para sitio; entendendo-se por calibre o 
peso em kilogrammos do projectil carregado e armado 
com espoleta. 

Calibre como modulo é o numero de millimetros, que 
tem o diametro da bocca. 

Notam-se n'alma seis raias parallelas, distribuidas 
regularmente pelo comprimento d'alma e dirigidas pelo 
comprimento de uma helice, cujo passo é de 27,25 para o 
calibre 4, quer de campanha quer de montanha, e de 3” 
para o de 12 e por isso se dizem — heliçoidaes. 

São ellas uniformes por conservarem em toda a suã 
extensão o mesmo perfil transversal. 

Em relação ao apontador, ellas se dirigem da esquerda 
para a direita, como se vê no fundo d'alma a respeito da 
raia superior. 

Por toda a extensão da raia a profundidade é sempre à 
mesma; o fundo é formado por uma superficie cylin-= 
drica de base circular, concentrica à d'alma ; é, portanto, 
o perfil transversal do fundo um arco de circulo, cujo 
centro está no eixo da alma ; é esta profundidade de 277,8 
para os canhões de 4, tanto de campanha, como de mon- 
tanha, e de 377,5 para os de 12. 

As raias não se estendem por todo o comprimento 
d'alma, param a uma certa distancia do fundo; ha, por 
conseguinte, uma parte d'alma, cujas paredes são lisas, e 
é aquella onde se aloja o cartucho ; denomina-se camara 
de explosão. 

As partes da parede d'alma comprehendidas entre duas 
raias consecutivas teem o nome de lisos Palma. 

Cada ráia é limitada à direitá e À esquerda, por uma 


a 
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superficie revessa, que se chama flanco da raia e liga o 
fundo da raia à superficie d'alma. 

O encontro das duas superfícies, que formam os flancos 
da raia, por um plano perpendicular ao eixo do canhão, 
dá logar a duas pequenas rectas chamadas perfis dos 
flancos . 

O flanco direito da raia denomina-se flanco de carga ; e 
o da esquerda, flanco de tiro. E' de encontro ao flanco de 
carga que o projectil munido de travadouros se apoia, 
quando é introduzido n'alma, e dahi o nome de flanco de 
carga. E' sobreo outro flanco que os travadouros se 
apoiam durante o movimento do projectil na occasião do 
tiro e por isso a esse flanco se chama flanco de tiro; 
tambem se chama flanco director. 

O angulo de inclinação dos flancos é formado por estes 
com as tangentes aos lisos d'alma nos pontos das respe- 
ctivas intersecções: o do flanco de carga é maior que o 
do tiro. 

Chama-se largura das raias a que ellas apresentam 
no fundo, mede-se pelo comprimento da corda do arco 
de circulo, perfil do fundo. E' ella de 17mm para o calibre 
4 de campanha e de montanha, e de 25”"” para o 12. De 
extremo a extremo não é a mesma a largura das raias. 
Afim de que o projectil, quando chegar ao fundo d'alma 
até à carga, fique sempre desde o primeiro momento do 
seu curso em contacto por seus travadouros com o flanco 
director, imaginou-se reduzir, quanto à largura, a parte 
de uma das raias para o lado do fundo d'alma. 

A esta parte denomina-se parte reduzida, e cuja lar- 
gura é menor que a da raia de tanto quanto é 0 vento do 
travadouro, assim chamada a diferença entre a largura 
do fundo e o diametro dos travadouros. 

A raia, cuja extremidade é reduzida, e que é a inferior, 
vistas as raias da bocca, chama-se directris. 

A superficie que liga a extremidade das raias com a 
alma chama-se adoçamento d'alma. 

O flanco de carga da raia directriz se liga à parte re= 
duzida por uma superficie do mesmo genero, dirigida 
obliquamente em relação à raia, e que denomina-se 
adoçamento da raia. | 

Nota-se tambem a numeração das raias ; é à collecção 
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de numeros gravados junto aos chanfros na secção da 
bocca, e que designam as raias começando-se pelo nu- 
mero 1, que é relativo à directris; os outros numeros 
são seguidos e dispostos em sentido inverso de um mos- 
trador de relogio, olhando-se para a bocca. 

Chanfro é o alargamento e rasgadura das raias nas 
suas extremidades junto à secção da bocca e que facilita 
a introducção do projectil na alma. 


Dimonsõeos dos canhões raíados. rclativos á alma 





CANHÕES Re 
MPAN 
Po er MONTANHA 


PARTES PRINCIPAES 





Calibro de cultas 4A|Calibre 4 


OBSERVAÇÕES 





NumeroO..ccc....e 6 6 6 O bronze dos 
Raias. ) mm mm mm canhões é uma 
Passo à direita..e| 3000 22 2250 liga de 11 par- 
mm mm mm tes de estanho 
Diametro da alma......... 121,3 80,5 86,9 | com 100 deco- 
man num mm bre : sua den- 
Diametro do fundodasraias|) 425,3 1 v2,1 | sidado é de 
mm mm mm 87,10, pouco 
Vento dos travadouros... 4 0,9 0,9 | mais ou me- 
mm mm mm nos. 
Comprimento da alma.....| 1815 1400 805 
Comprimento das raias, não 
comprehendendo o ado-| mm mm mm 
camento da alma........] 1705 1270 715 
mm nm mm 
Profundidade das raias... 3,5 2,8 18 
mm man mm 
Largura das raias ectocesce 4) 47 47 
Com a tangente 
tirada E seu 
unto de en- 
Anguo Ea COnico com a y o 0 
Roso alma......ce) 20 20 20 
irO cc... 
Com o flanco o o o 
de carga.... vO 90 90 
Comprimento da parte re-| mm mm mm 
QUSIdA.s assess cavesaçes 90 50 
mm mm mm 
Largura da parte reduzida 17 13 13 
Comprimento do adoça-| mm mm mm 
entarda ain esc 90 SU 50 


(Da Nomenclatura explicada de artilharia e Guia do fogueteiro 


de guerra, pelo Dr. À 


ntonio José do Amaral, de pags. 1 a 12.) 
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Explicação das hguras ia 5 


4 B — Faixa alta da culatra. 

“4 — Fogão. 
A B F E —4º Reforço. .cecsecro 
v — Ouvido. 


E F — Faixa ou moldara do 1º reforço. 


H — Munhõos. 


EFLHKkK—2o ii I — Espaldas ou pedestaes, 
G — Golpinhos. 


KLNM— e Roforço om: a K L — Moldura da bolada, 


S T — Córte da bocca. 
Q R — Bocel da bocca. 
MOQSTRB'N—Boceal...(Q0O R B — Tulipa. 
O — Joia. 


M N — Bocel da bolada. 


abc -—- Pomo da culatra, 


a c — Garganta ou collo do pomo da 
culatra. 


A ac B — Culatra., 
A abc B—Cascável........... D — Mesa da alça. 
D' — Parafuso da alça. 
& — Encaixo da alça. 


Y — Braga, 
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CANHÃO WHITWORTH D:: CAMPANHA E RETRO-CARGA 
(9 POLI.EGADAS) 


Este canhão é de facil manejo ; muito importante é o 
seu apparelho de fechar a culatra : consiste este em um 
cépo de escorregamento que funcciona entre duas partes 
da mesma culatra chamadas — guias do cêpo. 

Estas guias são entalhadas ou munidas de secções 
salientes e parallelas; as faces superior e inferior do cêpo 
são fabricadas por modo analogo. 

Às secções feitas nas guias são quasi perpendiculares 
à alma da peça, de modo que, quando o cêpo é movido ao 
longo das mesmas guias, afim de occupar o seu verdadeiro 
logar e exercer a sua verdadeira funcção (fechar a 
culatra), acaba por ficar apertado de encontro às faces da 
culatra pelos entalhes ou dentes da cremalheira (e) n. 2, 
Fig. 10, formando um todo que para mais facilidade de 
comprehensão póde-se comparar a um parafuso em linha 
recta. 

Os entalhes ou saliencias que formam os passos de 
semelhante parafuso são angulares, e os entalhes das 
guias são feitos na direcção da bocca do canhão,e com um 
córte profundo em angulo recto, na extremidade e para o 
lado da bocca do canhão, de modo a impedir, no acto de 
fogo, que a peça explosiva separeas guias do cêpo, ac- 
tuando immediatamente sobre os entalhes. 

E' reforçada a culatra por um annel de aço e à custa 
deste reforço formam-se as guias, cortando-se, tanto 
quanto é preciso, dos lados da culatra. 

A camara tem um diametro maior do que o da alma, e 
é iguala dois da bocca: isto facilita o carregamento do 
canhão, permitte obter-se acceleração no serviço e evita-se 
desperdicio da polvora no acto da inflammação. 

O ouvido é aberto na parte culminante do primeiro 
reforço. 

No cêpo de escorregamento existe por um dos lados um 
tubo ou secção tubular, denominada calha, com o mesmo 
diametro da camara, de modo que, quando a culatra estã 
aberta,a calha forma como um prolongamento da camara. 

Ha um appendice semi-cylindrico, o qual, ajustado uma 
vez com o prolongamento da camara, serve para levar o 
projectil a seu logar por cima da calha. 

41 
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O cartucho é introduzido à mão e.empurrado pelo cêpo 
de escorregamento. 

O cêpo ê movido por meio de um pinhão e de uma 
roldana, os quaes formam um só todo trazendo fixo pela: 
parte posterior um botão. A este botão está appense uma 
manivella. Na manivella existe uma roda dentada, que 
trabalha sobre a cremalheira fixa na parte inferior do 
cêpo de escorregamento. Chama-se entrosa. E'ella posta 
em movimento por meio de manivella; uma e outra teem 
projecções que se entrecerram ou engrazam, permittindo 
todavia facilidade de locomoção à manivella,de modo que, 
com uma acção semelhante à de um martello, põe-se em 
movimento o cêpo, e a culatra fica fechada. Uma linguêta 
de metal chamada—taramela — fixa no cêpo, impede a 
roda dentada de sahir da cremalheira. 

A figura n. I, Est. A, éum plano do canhão. À den. 26 
uma secção longitudinal do mesmo canhão. A de n. 3 é 
uma projecção horisontal. A de n. 4 é a vista da culatra, 
quando fechada. A den. Séa vista da culatra, quando 
aberta. 

O corpo principal e a alma do canhão estão designados 
pelas lettras (a. ..a). A lettra—b— representa o reforço 
da culatra e munhões. Aslettras (b'...b”) mostram as 
guias do cêpo de escorregamento, as quaes são formadas 
à custa dos lados do reforço da culatra, da parte em que 
se projecta além da face da mesma culatra (a), no fim do 
tubo... a; e representa v cêpo de escorregamento com o 
seu parafuso em linha recta, que se engraza no parafuso 
interno ts linha recta) aberto nas guias do cêpo (b”. 
A den. 6 apresenta este parafuso em maior escala. As 
dimensões dos filetes devem ser as necessarias a uma car- 
rilha de diametro igual à distancia entre as guias do cêpo. 

A inclinação dos filetes do parafuso relativamente ao 
eixo da peça é de 3º. C! é um botão que se projecta da 
parte posterior da culatra. A entrosa está representada 
pela lettra—d—, é appensa ao botão, gira sobre a crema- 
lheira, e é fixa na guia do cêpo—b”. À alavanca da ma- 
nivella, annexa e fixa ao botão por meio da porca C, é re» 
presentada pela letira—f, As projecções que se entrecere 
ram no pinhão—d-— e ma manivella—f-— estão marcadas 
pelas lettras—D e f. 
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G* é a lingusta ou taramela, que introduzindo-se num 
córte feito na: roda: dentada: impede-a:de sahir da: cremar 
lheira. (e), amenos que a taramela não seja.levantada.in- 
tencionalmente ;—g — é o ouvido aberto na parte superior: 
do canhão correspondendo à camara alargada-ea'. O an- 
nel obturador de Broadwel, regulador do gaz e comple = 
mento da obturação, é representado pela lettra— a? . A-ca- 
mara. de explosão, parte da alma onde fica o projeetil, está: 
marcada pela lettra-— a”. 

Qº é a calha aberta no-ocêpo; comquanto seja nepresen 
tada por um meio cylindro, póde ser um tubo perfeito... 
U-conductor do projectil é representado pela lettra-—h — 
posto-dentro da calha como na de n. 5, ou visto em sepa-- 
rado como na de-n. 7. Na occasião de carregar leva-se 
o projectil por meio do conductor à porção— a* — da alma 
do canhão: é a- parte oylindrica do projectil bastante longa 
para permittir-lhs que fique convenientemente collo- 
cado na alma, antes de se haver retirado o conductor. 

Depois: de-se haver introduzido o projectil retira-se o 
conductor — h — para .dar passagem ao cartucho, o qual: 
é impellido simplesmente pelo cêpo — | —: é uma parte 
do apparelho que regula o angulo de tiro. 

Os canhões a Whitworth de 120 são de aço fundido 
chamado metal homogeneo ; a fórma geral da sua secção 
é hexagonal ; distinguem-se, porém, 24 superficies - di ffe-- 
rentes na secção da alma. 

Compõe-seo canhão de um tubo de aço aberto nas 
duas extremidades, reforçado por troncos de cone, tam- 
bem de aço em toda a extensão, e fechado na base ante- 
rior por um solido parafuso. 

Os anneis que formam cada reforço são parafusados 
pelas extremidades nos anneis correspondentes do reforço 
seguinte. 

Entende-se por calibre o peso em libras inglezas do pro- 
jectil cheio. 

Calibre como modulo é o diametro do circulo circum- 
scripto à alma. 

Notam-se na alma seis raias distribuidas-regularmente 
pelo comprimento da alma, e dirigidas pelo comprimento 
de uma helice de 27,90. | 

Em relação ao apontador,ellas sedirigem paraa direita. 
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Por toda a extensão da raia a profundidade é sempre a 
mesma : o fundo é formado por uma superficie curva. 

As raias não se estendem por todo o comprimento da 
alma, passam a uma certa distancia do fundo ; ha uma 
parte da alma, cujas paredes são lisas, e aquella onde se 
aloja o cartucho denomina-se — camara de explosão. 

As partes da parede da alma comprehendidas entre 
duas raias consecutivas teem o nome de — lisos d'alma. 

Cada raia é limitada à direita e à esquerda por uma su- 
perficie reversa, que se chama — flanco da raia — e liga 
o fundo desta à superficie da alma. 

O encontro das duas superfícies, que formam os flancos 
da raia por um plano perpendicular ao eixo do canhão, dá 
logar às duas pequenas rectas chamadas — perfis dos 
flancos. 

Chama-se largura das raias a que ellas apresentam no 
fundo ; mede-se pelo comprimento da corda do arco perfil 
do fundo. 

A superficie que liga a extremidade das raias com a 
alma chama-se adoçamento da alma. 

Chanfro ê o alargamento e rasgadura das raias nas 
suas extremidades junto à secção da bocca e que facilita a 
introducção do projectil na alma. 

O comprimento da alma é de 32,15; entre arestas oppos- 
tas, o calibre é de 178mm, e entre faces oppostas é de 
165%, o peso do canhão é de 7.515 kils., o outro é de 
Vo: 


Notam-se no exterior do canhão : 


1.º Faixa alta da culatra; a 
1.º O primeiro reforço,| parte mais saliente, em que 
o da culatra, no qual) ha de cada lado a mesa da 
distinguem-se ...... alça de metal amarello com 
o seu encaixe. 
2.º O ouvido. 


(2 .º Munhões. 
2.º O segundo reforço, 0)2.º Espaldas ou pedestacs. 
dos munhões oqual ha/3.º Massas de mira. 
4.º Moldura do 2º reforço. 


3.º O terceiro reforço. 
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4.º Bolada, na qual existe o curte da bocca. 


1.º Culatra. 

2.º Pomo da culatra. 

3.º Garganta ou collo do pomo. 
[ao Olhal do pomo. 

à.º Orificio do pomo. 


5.º Cascavel, no qual 
observam-se. 0 0 000 


Os canhões à Whitworth são de aço fundido, chamado 
metal homogeneo : a fórma geral da sua secção é hexa- 
gonal; tendo, porém, 12 faces, seis longas e seis estreitas. 

Os pequenos calibres são feitos de uma só peça de aço; 
os de maior calibre compoem-se de um tubo de aço,aberto 
nas duas extremidades, reforçado por troncos de cone, 
tambem de aço em toda a extensão e fechado na base an- 
terior por um solido parafuso. 

Os anneis que formam cada reforço são parafusados 
pelas extremidades nos anneis correspondentes do reforço 
seguinte. 

A tabella seguinte mostra as principaes dimensões dos 
canhões Whitworth dos calibres conhecidos no exercito e 
os pesos das respectivas cargas de polvora : 
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Ha outros typos de canhões de 120, cuja nomenclatura 
póde ser tirada da que fica exposta, accrescentando-se mais 
a denominação de annel de culatra, para um forte annel 
de bronze, e que se encontra em um daquelles outros 
typos, e que abraça o excedente do annel concentrico 
inferior do reforço da culatra por detrás do excedente do 
annel concentrico intermedio. Neste excedente do annel 
concentrico estão os encaixes da alça. 

Para impedir a infiltração dos gazes da polvora por 
entre as superficies dos diversos tiros do parafuso da 
culatra e os tubos concentricos que formam o reforço da 
culatra, ha nos canhões Whitworth um obturador de 
cobre, que apresentando uma cavidade tronconica do lado 
da carga, se dilata pela acção dos gazese produz uma 
obturação perfeita. 


ALÇA DE MIRA DO CANHÃO WHITWORTH DE 120 


Esta alça é formada de um cano de aço de fórma 
prismatica hexagonal, sendo roscada a parte superior em 
pequena extensão, onde se atarracha um grosso annel de 
latão apresentando em relevo dois filetes largos com 
superficie de serrilha, o qual se denomina annel de cor- 
recção da alça. Assenta sobre este annel uma caixa 
tambem de latão, contendo o resalto de mira, a gra- 
duação para corrigir a derivação lateral, e um parafuso 
eixo, feito de ferro, o qual atravessa a mesma caixa no 
sentido do seu comprimento. Em cada extremidade este 
parafuso tem uma grossa cabeça de latão guarnecida com 
dois filetes largos de superficie em serrilha separados por 
um ligeiro arco circular. E” de corrediça : entra em um 
encaixe existente no annel da culatra do canhão, onde se 
fixa por meio de uma passadeira, que lhe é appensa pela 
pressão de um parafuso. 

A passadeira é um tubo de aço de 4 centimetros de 
altura com a superficio interior hexagonal para melhor 
correr ao longo da haste prismatica hexagonal da alça. 

A meia altura tem uma saliencia cylindrica com o 
adoçamento no contacto com a superficie exterior do tubo 
passadeira ; esta saliencia é a porca do parafuso de pressão, 
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o qual teve de passar pela abertura circular que se vê 
no tubo em frente da respectiva porca, para receber depois 
um cabo transversal do mesmo metal do parafuso. 

Os canhões a Armstrong consistem em um tubo interno 
de aço, mais ou menos temperado, fechado num dos 
extremos, que recebe exteriormente reforços de ferro 
batido ajustados por contracções rigorosamente calcula- 
das; os munhões e bases formam uma só peça, que se 
ajusta tambem por contracção em logar proprio a deixar 
a preponderancia desejada. 

São os canhões raiados por estrias desenvolvidas em 
espiral uniforme ou accelerada, mas sómente em uma 
determinada distancia do córte da bocca, e sem prejudicar 
a facilidade de carregar. As raias são de dupla via, de 
modo que, si o projectil avançando na raia para o fundo 
da alma encontrar um desvio do flanco de carga e um 
estreitamento de raia, approximar-se-ha do flanco de tiro, 
como acontece com :s raias dos canhões raiados e de 
campanha francezes. 

Às raias variam em numero conforme o calibre. 

Os canhões a Krupp são de aço fundido, consta cada 
um de um tubo interior contido a forte pressão dentro de 
um determinado numero de cintas. 

A espessura das cintas varia na razão directa da 
resistencia que as paredes da alma teem de supportar 
em consequencia da pressão exercida pelos gazes da 
polvora. 

As raias são de passo uniforme ; cuneiformes pira os 
canhões de pequeno calibre, e narallelas para os de calibre 
superior, 

O obturador é cylindro-prismatico, contém na parte 
correspondente ao fundo da alma uma placa circular de 
bordas salientes e chatas: uma vez apertada de encontro 
ao annel de Broadwel, produz uma obturação perfeita, por 
isso so denomina placa obturatriz. O ouvido é aberto no 
sentido do eixo da alma e atravez da cunha, 

O canhão de 15": é destinado à defesa das costas, está 
montado sobre um reparo automatico a freio hydraulico 
de glycerina e descança sobre caixilho armado de um 
cursor circular e de um pinhão em torno do qual todo o 
systema gira. 
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O comprimento total deste canhão é de... .. 37,85 
O comprimento da alma................. 3,43 
Peso do canhão com o obturador......... 4.000 Hile, 
Preponderancia na parte em que começa o 
arrodondamento da culatra. ............ 75%, 
Numero das raias parallelas............. 48 
Differença entre cada dois filetes... ....... 07,003 
Comprimento do passo de raia... .......... 9º,7 


Cada uma das grandes divisões da alça corresponde a 
um grão ; cada grão é dividido em 16 partes. 


(Da Nomenclatura explicada de artilharia c Guia do fogueteiro de 
guerra, pelo Dr. Antonio José do Amaral, de pags. 19 à 23 — 25 a 30.) 


ART. 2 
Boccas de fogo (!) 


Classificação (?) 


P. O que é uma bocca de fogo? (*) 

R. E' uma arma de guerra não portatil destinada 
a lançar diversas especies de projectis por meio da 
polvora, exigindo seu serviço o emprego de machinas, 
e o concurso de alguns homens chamados — serventes. 

P. De quantos modos podemos considerar as boccas 
do fogo? 

R. De tres: 1º, em relação ao serviço a que são 
destinadas, quer nas acções navaes, quer nas terres- 
tres; 2º, em relação aos projectis que lançam, ou ao 


(1) Capitulo I. 

(*%) Artigo 1º. 

(*) Art. 3.º Cargas das boccas de fogo de alma lisa e raiada, e dos 
respectivos projectis em uso no nosso exercito. 

- Quantas especies ha de cargas ? 

R. Em regra geral, duas: carga ordinaria e carga maxima. Existem, 
entretanto, outras intermediurias, empregadas com vantagem em 
circumstancias especiaes. 

P, Dai-me as cargas das boccas de fogo de alma lisa e raiada, e dos. 
respectivos projectis em uso no nosso exercito? 

- Estas cargas se acham indicadas nas tabellas sob ns. 1 e 2. 


effeito que com ellas ge pretendo obter em cada cir- 
cumstancia da guerra; 3º, em relação à alma. Qual- 
quer, porém, que seja o modo pelo qual se as considere, 
as boccas de fogo sempre são classificadas por suas 
especies e calibres. Debaixo do primeiro ponto de vista 
teem ellas a seguinte classificação : 


Boccas de fogo de mer, a saber : 


Boccas de fogo de bordo, as quaes 
fazem parte da artilharia naval. 
Boccas de fogo de costa. 


Boccas de fogo de terra, a saber: 


Boccas de fogo de sitio. 
Boccas de fogo de praça. 
Boccas de fogo de campanha. 


ÓBsERVAÇÃO — Nestas ultimas estão comprehendidas 
as de montanha. 


Debaixo do segundo ponto de vista, são ellas clas- 
sificadas : 


Canhões ou peças. (!) 
Obuzes. 
Canhões-obuzss. 
Morteiros. (*) 
Pedreiros. 

Caronadas. (*) 


Debaixo do terceiro ponto de vista, são finalmente 
classificadas : 


Boccas de fogo de alma lisa. 
Boccas de fogo de alma estriada ou raiada. 


P. A que fim se destina a artilharia de costa? 

R. Destina-se a defender as barras e as costas, ob- 
stando a approximação dos navios e o desembarque 
das tropas inimigas. 


(!) As a boccas de fogo foram empregadas em Crécy, 
no anno 

(*) .O morteiro foi empregado pela primeira vez na guerra da 
Algeria, em 1679, pelos Francezes, 

(*) As caronadas, nome derivado da fundição de Caron, na 
Escossia, foram alli fabricadas pela primeira vez em 1T79. 
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P. A que se destina :a artilharia de sitio? 

R. À arruinar.todas as obras de defesa de uma praça, 
e a abrir brecha nos parapeitos para dar passagem ao 
exercito atacante. 

P. A que fim se destina a artilharia de praça? 

kR. A fins diversos, dependentes das circumstancias 
da occasião, e dos differentes periodos da defesa. Serve: 
1º, para prevenir-e repellir um golpe de mão do inimigo; 
2º, para apoiar as sortidas e retardar o progresso do 
ataque, atirando sobre as obras avançadas do atacante.; 
3º, para contrariar os trabalhos e arruinar as baterias 
do mesmo. 

P. A que fim se destina a artilharia de campanha? 

R. Destina-se a seguir os movimentos dos exercitos 
em campanha; a atirar sobre os campos de batalha para 
destruir os obstaculos e romper os corpos inimigos; à 
proteger as tropas a que está unida ; a atacar e a defender 
as obras de fortificação passageira. 

P. A que fim se destina a artilharia de montanha? 

R. Destina-se à guerra nos paizes accidentados ou 
montanhosos. 

P. O que é um canhão ou peça ? 

R. E' uma bocca de fogo, de aço, de ferro ou de bronze, 
tendo os munhões situados quasi a meio comprimento. 
Dentre todas, é a mais longa e a mais pesada em relação 
ao seu projectil. O comprimento da alma nos canhões 
lisos de sitio e de praça, regula 21 a 2t calibres, isto é, 
21 a 24 vezes o diametro da bala; e nosde campanha, 17 
a 18 calibres. São destinados a lançar projectis cheios; 
os raiados, porém, atiram tambem prujectis ôcos. 

P. Que espessura teem as boccas de fogo de sitio? 

R. Tema culatra a espessura de um diametro da alma, 
e na becca a de 5/11 do mesmo diametro. 

P. Que comprimento e diametro teem os munhões, e 
“onde se acha collocado o seu eixo ? 

R. Teem um calibre, tanto em comprimento como em 
diametro. São ordinariamente collocados aos 3/7, pouco 
mais ou menos, do comprimento da peça, contados da faixa 
alta da culatra. O seu eixo fica 1/3 de calibre abaixo do 
eixo da alma, nas peças de sitio e praça; e 1/12 nas de 
campanha. 














— 70) — 


P. Para que servem os munhões ? 

R. Para fazer apoiar a bocca de fogo no reparo, de modo 
que possa ser a culatra levantada ou abaixada. 

P. A situação do eixo dos munhões, relativamente ao 
eixo da alma, é indifferente ? 

R. Não. O logar de sua situação muito influe para a 
grandeza do recúo. Si estiver collocado na altura do eixo 
da alma,o recuo do reparo será o maior possivel; si abaixo, 
o menor possivel; si estiver collocado acima do eixo da 
alma, a peça tenderá a saltar fôra do reparo. Tem-se à 
vista disso determinado a sua posição abaixo do eixo da 
alma, dentro de certos limites. 

P. Que peso teem estas boccas de fogo ? 

R. As de campanha teem 150 vezes o peso da bala, e as 
de sitio proximamente 11 vezes o comprimento da alma 
multiplicado pelo peso do projectil. 

P. O que é vento, em uma bocca de fogo ? 

Ta E' o espaço que separa o projectil das paredes da 
alma. 

P. Qual éo vento dos canhões ou peças de alma lisa $ 

R. Para os fortes calibres é de 3""",4, e para os fracos 
é de 2mm 3, 

P. O que é preponderancia ? 

R. E' o excesso de peso da parte posterior sobre a ante- 
rior da bocca de fogo, ou vice-versa, relativamente ao 
eixo dos munhões. 

P. Qual é a preponderancia dos canhões ou peças? 

R. A preponderancia da culatra para os de sitio é de 
1/20, e para os de campanha é de 1/14. 

P. O que é um obuz ? 

R. E' uma bocca de fogo, de bronze, com camara, mais 
curta que o canhão, tendo munhões como este e situados 
de um modo semelhante. O comprimento dos obuzes de 
praça é de 3 !/, vezes o diametro da granada ; os de 
montanha é de 6 vezes. Tem por fim lançar granadas é 
metralha apropriada. (') 

P. Onde estão situados os munhões ? 

R. Quasi a meio comprimento. O eixo estã abaixo do 


(') Tambem os hi de ferro e raiados, de 20c., empregados na 
Inglaterra, e de 22 c., na França. 
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da alma, em uma distancia que varia entre ]/2 e 3/4 do 
diametro da alma. 

P. Qual éo vento e a preponderancia ? 

R. O vento é de 1,5a 2 millimetros, e a preponderancia 
da culatra é de 1/7 a 1/11 do seu peso total. 

P. O que é um canhão-obuz ? 

R. E' uma bocca de fogo de bronze, com camara, 
menos curta que o obuz, destinada a lançar não só balas 
rasas, mas tambem granadas, schrapnels e metralha. Na 
artilharia naval são empregados os canhões-obuzes de 
ferro de fortes calibres, em substituição às carunadas, 
chamados carhões de boindas ou à Paixhans. 

P. Que comprimento tem a alma desses canhões-obuzes 2 

R. E de 9a 10 calibres ou diametro da bomba. 

P. O que é um morteiro? 

R. E' uma bocca de fogo de bronze, de grande calibre, 
bastante curta, com camara, destinada a lançar bombas. (!) 

P. Onde estão situados os munhões ? 

R. Na culatra. 

P. Ondeestá a preponderancia nos morteiros ? 

R. Na bolada. 

P. E por que não está na culatra, como acontece com 
os canhões, canhões-obuzes e obuzes ? 

R. A preponderancia tem por fim diminuir o recuo, 
fazer descançar a culatra (nos canhões, canhões-obuzes e 
obuzes) sobre o reparo, e evitar que a inclinação do 
terreno, os choques interiores do projectil, e a elasticidade 
da madeira façam abaixar a bocca de fogo, alterando assim 
a inclinação na pontaria. (Como, porem, no morteiro, e 
em todas as boccas de fogo, que tiram com angulos de 
grande elevação, a bolada descança sobre uma especie de 
cunha denominada — palmeta de elevação, deve haver 
na mesma bolada maior peso, para que esse descanço me- 
lhor se effectue. E” por isso que no morteiro a preponde- 
rancia está na bolada. 

P. Que vento deve ter o morteiro? 

R. Variavel de 2a 3,5 millimetros. 


(1!) Tambem os ha de aço e de fer:o, raiados, d2 21 c., de carrega- 
mento pela culatra, adoptados na Prussia e Austria; atiram pi 
alongadas. Aquella nação os empregou na guerra de 18701871. 


FR 
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P. O que é um pedreiro ? 

R. E' uma especie de morteiro, porém com:menos es+ 
pessura de metaes. Serve para lançar pellouros.de- pedra 
e granadas no ataque e. defesa das praçasi 

P. Onde estão situados os munhõês* 

R. Na culatra. 

P. Onde está a preponderancgia 2 

R. Na bolada. 

P. O que é uma caronada ? 

R. E' uma bocca de fogo curta, de pouca espessura de 
metaes, com camara, e de fórma mui simples. E' seme- 
lhante a um canhão. Serve para. lançar projectis ôcos e 
cheios. 

P. Que comprimento tem.a alma dessas boccas de fogo? 

R. Tem o de 6 calibres. 

P. Que vento deve ter? 

R. O menor possivel. 

P. Onde estão situados os munhões ? 

R. Nas de forte calibre, são collocados quasi no meio 
do seu comprimento ; nas de pequeno calibre, são substi- 
tuidos por uma ou duas orelhas situadas por baixo da 
caronada e atravessadas por uma cavilha, que a segura à 
carreta. 

P. Actualmente ainda se empregam: essas-boscas: de 
fogo ? 

R. Não. 

P. Dai-me as especies e os calibres mais: usuaes.das 
boccas de fogo empregadas-em diversos serviços. 

R. Aartilharia de costa emprega as boccas-de: foga 
de fortes calibres, não só em vista do-fima que ella se: 
destina, como porque a natureza .de seu serviço não exige 
grande mobilidade, taes são as-empregadas no paiz: 

Canhões lisos de cal bre 12, 18, 24, 32, 36. 

Morteiros de 12 pollegadas (33. centimetros). 

Canhões-obuzes do Paixhans, de 80 (22:centimetros).. 

Canhões de bronze de 9, alargados em 12 e raiados. 

Canhões Parrot de 100 (carregamento pela; bocca). 

Obuzes de 5 */,, 6e 10 pollegadas (15, 1660 27 cen- 
timetros). 

Canhões Whitworth de calibre 32, 70' e 120 (carre- 
gamento pela. bocca). 
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Cartões Armstrong de 115: (7 polegadas de: calibre), 
de 250 (9 pollegadas), de 400 (10 pollegadas), de 550 
(11 pollegadas), carregamento pela bocca. (!) 

Canhão Krupp de 15 centimetros (carregamento pela 
culatra). 

A nossa artilharia de sitio comprehende : 

Canhões lisos de calibres 6, 9, 12, 18, 24 e 36. 

Obuzes de 4 !/, e 5'!/, pellegadas (12e 15 centi- 
metros ). 

Morteiros de 15, 22, 27, 30 e 33 centimetros. 

Canhões Whitworth de 32 (carregamento pela bocca). 

Canhões raiados de 12 (carregamento pela bocca). 

A artilharia de praça Lin cie as mesmas boccas de 
fogo que as de sitio, com a differença de ser a maior 
parte de seus canhões de ferro fundido, de menor com- 
primento do que os de calibres correspondentes da arti- 
lharia de sitio. 

A nossa artilharia de campanha emprega : 

Canhões lisos de calibres 1, 2, 3, 6. 

Obuzes de 4 */, e 5 '/, pollegadas (12 e 15 centi- 
metros ). 

Canhões-obuzes de 4 !/ pollegadas (12 centimetros). 

Canhões raiados de bronze de calibres 4 e 12. (*) 

Canhões Whitworth de calibres 1, 2, 4 (carregamento 
pela bocca), 4, 9, 12 (carregamento pela culatra). 

Canhões Krupp de calibres 8 e 7,5 centimetros (car- 
regamento pela culatra). 

Canhões-revolver Hotckiss de calibre 37 millimetros. 

Metralhadoras Gatling de calibre 1<mm,6. 

A nossa artilharia de montanha emprega : 

Canhões e obuzes dos mais pequenos calibres. Dentre 
aquelles contam-se os canhões a la Hitte calibre 4, e 
um Hotckiss de 4 centimetros, ainda em estudos. 





(1) Estes ns: 115, 250, 400, 550 ss referem ao peso dos respectivos 
projçctis,.expresso em libras inglezas. 

(*) São impropriamente conhecidos entre nós por canhões la Hitte; 
alguns delles foram comprados na França, outros na Hespanha, é 
outros, finalmente, foram fundidos e raiados no Brazil. Os de cali» 
bre 12 são os nossos antigos canhões, de bronze, de alma lisa, calibre 9 
alargados e raiados. 
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Determinação pelo meio pratico do vento 
e calibre (!) 


P. Como fica determinado o vento de uma bocca de fogo? 

R. Pela differença das linhas que representam a 
grandeza dos dois diametros, isto é, o diametro da alma 
e o do projectil. 

P. Para que se deixa este espaço ? 

R. Para que o projectil possa ser introduzido livre- 
mente-na alma. 

P. Que limite deve ter o vento? 

R. Deve ser tal, que a perda dos gazes, que se escapam 
por esse espaço, seja a menor possivel, pois do contrario 
o effeito da força expansiva da polvora ficaria muito dimi- 
nuido ; e tambem que não facilite os saltos do projectil na 
alma da bocca de fogo, por alterarem esses saltos a justeza 
do tiro, e ao mesmo tempo causarem estragos às paredes 
interiores pelos continuados choques. 

P. O que se tem feito para remediar taes inconve- 
nientes ? 

R. Tem-se já calculado que o vento deve ser proxima- 
mente de 1/28 do diametro do projectil. 

P. Que vantagem trouxe a artilharia raiada em re- 
lação aos inconvenientes do vento ? 

R. A de ficar o projectil justo, travado ou forçado nas 
paredes da alma da bocca de fogo. 

P. E oque resulta disto ? 

R. Maior justeza nos tiros, devida (conforme o carre- 
gamento) ao ajustamento, à travação, ou ao forçamento 
do projectil nas raias que existem na superficio das pa- 
redes da alma, e que servem para imprimir-lhe um movi- 
mento de rotação em torno do seu eixo de figura, e com 
uma volocidade que não diminue tão rap damente como 
si porventura recebesse elle um movimento de translação, 
conforme acontece com os projectis na artilharia lisa. 
Tem-se, pois, conseguido com a artilharia raiada não só 
attenuar os effeitos dos desvios dos tiros, como a perda de 
velocidade dos projectis, sendo esta ultima vantagem de- 
vida à fórma oblonga que se lhes tem dado. Póde-se, pois, 


(!) Art. 2º. 
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abreviadamente dizer que as vantagens da artilharia 
raiada são : garantir ao tiro ma:s certeza, mais alcance 
e mais penetração. (') 

P. Quantos modos de carregamento são conhecidos na 
artilharia raiada ? 

R. Dois. O projectil póde ser introduzido pela cula- 
tra, ou pela bocca da pega. No primeiro caso, ou os pro- 
jectis se adaptam perfeitamente à fórma especial da alma 
do canhão, ou então são envolvidos em uma camisa de 
metal brando, que os faz de maior diametro que o da alma 
da peça, sendo, porém, comprimidos ou forçados, pelos 
gazes desenvolvidos, a adaptarem-se à fórma da alma. (?) 
No segundo caso, ou os projectis teem travadouros que os 
obrigam a entrar nas raias, ou então ainda se adaptam 
perfeitamente à fôrma especial da alma, ou finalmente são 
cobertos de uma camisa tambem de metal brando, que 
se expande dentro da alma em virtude dos gazes da 
polvora. (*) Assim, pois, os projeclis encamisados são 
forçados nos canhões por meio de expansão, isto é, por 
uma mudança de fórina e de dimensões ou das partes que 
lhes são adherentes ; o que não acontece com os outros, 
cujo forçamento é por justaposição on mecanico. 

P. Dai-me alguns dos systemas em que o carregamento 
se faz pela culatra. (') 

R. Cavalli, Wahrendorff, Armstrong, Castmann, 
Krupp, e outros. 

P. Dai-me alguns dos systemas em que o carregamento 
se faz pela bocca da peça, 

R. Reichenbach, Charrin, Zoeller, Lancastre, St. Ro- 
bert, Whitworth ('), Treuille de Beaulicu ou systema 


(!) A panetração é augmentada em virtude da fórma oblonga dos 
projectis. 

(*) Estes projectis teem sid» empregados na artilharia prussiana; hoje, 
porém, procura-se sibstituir essa camisa por tres ou quatro ordens 
de anneia de cobre. 


(3) Estes ultimos foram, até certo temp?, empregados na artilharia 
austriaca. 


(*) Contra este systema teem-se levantado objecçõ:s, em consequencia 
da multiplicidade de partes, e da complicação das juntas de que é 
formado o apparelho da culatra. 

(*) Tambem os ha do primeiro syatema. 

45 
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francez, impropriamente chamado — La Hitte, Parrot, 
Rodman, Armstrong e outros. 

P. Como se determina praticamente o vento em uma 
bocca de fogo de alma lisa? 

R. Determina-se primeiramente o diametro do pro- 
jectil respectivo por meio do compasso de pontas curvas, 
o qual se applicarã sobre o projectil, levando-o depois à 
regoa de metal, onde estão gravados os diametros. Lê-se 
na regoa o numero que ella indica, em seguida applica -se 
o mesmo compasso (com as pontas cruzadas) na alma da 
bocca de fogo, e leva-se assim o diametro tomado à mesma 
regoa de metal, onde tambem se acham gravados os dia- 
metros da alma; lê-se ainda o numero indicado. Toman- 
do-se a differença entre os dois numeros achados, será 
ella o vento da bocca de fogo. 

P. O que é calibre de uma bocca de fogo ? 

R. E'o diametro da alma, do projectil, ou finalmente 
o peso da bala, conforme for a especie da bocca de fogo. 
Calibre, como modulo, é o diametro do circulo circum- 
scripto à alma. 

P. O que é calibre de uma bocca de fogo de alma lisa ? 

R. Para os canhões ou peças é o numero de libras que 
pesa o projectil respectivo. Nos obuzes e canhões-obuzes, 
é o numero de pollegadas ou de centimetros que tem o 
diametro do seu projectil. Nos morteiros oc pedreiros é o 
numero de pollegadas ou de centimetros de diametro da 
bocca. Ordinariamente, quando queremos exprimir gran- 
dezas lineares de certas partes de uma bocca de fogo, como 
por exemplo, o comprimento dos munhões, o da bocca de 
fogo, etc., etc., usamos da expressão geral: um, dois ou 
mais calibres; isto quer dizer que taes dimensões contém 
uma, duas ou mais vezes o diametro do projectil re- 
spectivo. 

P. Como designam os francezes os calibres dos seus 
canhões raiados? 

R. Pelo peso do projectil carregado e armado com 
espoleta, expresso em numero inteiro de kilogrammos. 

P. Como os austriacos exprimem o calibre dos seus 
canhões raiados? 

R. Pelo peso, em libras, do projectil espherico corre- 
spondente ao projectil ôco e de fôrma cylindro-ogival. 
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P. Como os inglezes designam os calibres de seus ca- 
nhões raiados? 

R. De dois modos. O governo inglez para os seus 
canhões raiados (Armstrong ou Woolwich) tem admittido 
a seguinte regra: toda boccca de fogo de sete pollegadas 
de calibre, e maiores que este, é designada pelo dia- 
metro da alma; as abaixo daquelle calibre, pelo peso 
(em libras) do respectivo projectil. 

Whitworth designa o calibre de seus canhões pelo peso, 
em libras, do respectivo projectil massiço. Assim, dizer-se: 
canhões Whitworth de calibres 1, 2, 4, 9, 12,32, 70, 
120 e 150, quer dizer que os reSpectivos projectis mas- 
siços pesam 1, 2, 4, 9, etc., libras inglezas. (*) 

P. Como se determina praticamente o calibre das 
nossas boccas de fogo de paredes lisas? 

R. Para um canhão ou peça determinar-se-ha de 
dois modos: 1º, applicando-se o compasso com as 
pernas cruzadas na alma do canhão, transportando-o 
depois para a rcgoa de metal graduada, e ahi se lerá 
o calibre, pois que nella estão gravados os diametros 
da alma das boccas de fogo; 2º, pesando o projectil, e 
o numero de libras achado será o do calibre. Para um 
morteiro e pedreiro, determinar-se-ha, tomando com o 
mesmo compasso, não o diametro do respectivo proje- 
ctil, e sim o da bocca de fogo, e levando depois as 
pontas sobre a regoa. O numero de pollegadas ou cen- 
timetros será o do calibre. Para um obuz e canhão- 
obuz tomar-se-ha o diametro do respectivo projectil. 

P. Como se determina praticamente o calibre dos 
nossos canhões raiados ? 

R. Para os canhões Whitworth determinar-se-ha 
pesando o projectil massiço; o peso deve vir expresso 
em libras inglezas, e o numero dellas será o do calibre 
do canhão. Para os canhões do systema francez, deter- 
minar-se-ha tomando o diametro da alma e levando-se 
as pontas do compasso sobre uma escala metrica. Póde-se 
tambem pesar O projectil massiço, e a terça parte do 
peso, expresso em libras, será proximamente o calibre. 





(!) À libra ingleza corresponde a 4532,5. 
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Modo de encravar as boccas de fogo raladas e 
lisas, e de pol-as fóra de serviço (!) 


P. O que entendeis por encravar uma bocca de fogo? 

R. E” tornal-a por algum tempo incapaz de ser em- 
pregada para o fim a que é destinada. 

P. Em que caso devemos encravar uma ou mais boccas 
de fogo? 

R. Quando formos obrigados a abandonar uma posição 
sem que haja tempo ou meios de as conduzir; ou quando, 
tomadas ao inimigo, tivermos certeza de não as poder 
conservar ou transportar. 

P. O encravamento de uma bocca de fogo a inutiliga 
completamente? 

R. Não; ha meios de as desencravar, e, mediante 
certos concertos e reparos, ella fica de novo em bom 
estado; o que não acontecerá quando a puzermos fóra 
de serviço, para o que se empregarão processos especiaes, 
os quaes, uma vez bem applicados, não haverá reparos e 
concertos possiveis. 

P. Fazei-me agora a distincção entre uma bogcca de fogo 
encravada e posta fóra de serviço. 

R. No primeiro caso torna-se ella temporariamente 
inservivel; no segundo, não. 

P. Da quantos modos podemos inutilisar temporaria- 
mente uma bocca de fogo ? 

R. De dois : pelo encravyamento do ouvido e pelo en- 
cravamento da alma. 

P. Como se obtem o encravamento do ouvido de uma 
bocca de fogo do systema ante-carga? 

R, Por meio de pregos. Para isso todo o prego grosso 
e comprido, que para enterral-o no ouvido da bocca de 
fogo seja preciso fortes pancadas, é o que mais convem. 
Os pregos de aço temperado e os de ferro, de hastea qua- 
drangular e farpada, são os melhores para tal fim; os de 
parafuso seriam preferiveis, si não apresentassem o in- 
conveniente de custarem muito a enterrar-se, 

P. Como se podem introduzir esses pregos nos ouvidos 
das boccas de fogo ? 


(') Art, 3º. 








em 10 am 


R. À fortes pancadas de martello, e quebrados à flor 
do ouvido, afim de não deixarem parte alguma por onde 
se possa puxar. As pontas devem ser viradas interior 
mente com a massa do soquete, 

P. Na falta de pregos proprios para o encravamento 
da bocca de fogo, de que devemos lançar mão? 

R. Sio ouvido for novo, ou de pouco uso, uma vareta 
de fuzil poderá muito bem servir, e em ultimo recurso, 
lançar-se-ha mão de cavilhas de madeira bastante rija. 

P. O que se deve fazer para que a extracção do prego 
se torne diflicil? 

R. Uma vez encravado o ouvido, introduz-se no fundo 
da alma um projectil, depois uma grossa haste de mas 
deira, e sobre ella alguns projectis fortemente fixos por 
meio de cunhas ou talas do ferro, que podem ser batidas 
mesmo com a massa do soquete ou então com uma barra 
tambem de ferro. 

P. Como se consegue encravar o ouvido de uma bocca 
de fogo do systema retro-carga? 

R. Pelos mesinos processos acima indicados. 

P. Como se obtem o encravamento da alma de uma 
bocca de fogo do systema ante-carga ? 

R. Introduzindo-se na alma um certo numero de pro- 
Jectis, apertados por talas ou cunhas de ferro; para o 
que se fará apoiar sobre a cabeça de cada uma dellas uma 
das extremidades de uma barra de ferro, dando-se sobre 
a outra fortes pancadas com qualquer corpo pesado, ou, 
em caso extremo, batendo-se mesmo com a massa do 
soquete. 

P. Como se consegue encravar a alma de uma bocca 
de fogo do systema retro-carga ? 

R. Ainda pelos mesmos processos acima indicados. O 
meio, porém, mais expedito de inulilisar temporaria= 
mente estas boccas de fogo consiste em quebrar ou fazer 
desapparecer uma ou mais peças importantes do seu appa= 
relho de obturação. 

'P. Como se põe fôra de serviço uma ou mais boccas dé 
fogo do systema ante-carga ? 

R. Pelos seguintes meios: 1º, dando-se tiros com 
fortes cargas e empregando-se pedaços de projectis ou de 
ferro, em vez de projectis inteiros, afim de deixarem sul- 
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cos profundos nas paredes da alma; 2º, fazendo-se ar- 
rebentar dentro da alma granadas carregadas com fortes 
cargas; 3º, enchendo-as de areia por cima de fortes car- 
gas, e fazendo-se disparal-as com o angulo de 45º, afim 
de as arrebentar; 4º, dando-se tiros com uma sobre a 
outra, collocando-=se para isso a bocca de uma contra a 
bolada ou contra a bocca da outra ; 5º, accendendo-se um 
fogo vivo debaixo da bolada ou dos munhões, e dando-lhes 
depois fortes pancadas para as fazer curvar e quebral-as. 

P. Como se põe fóra de serviço uma bocca de fogo do 
systema retro-carga ? 

R. Applicando-se-lhe o 1º, ou o 2º, ou o 4º meio acima 
indicados. | 


Desoconcravamento co meio usual de remediar as 
degradaçõeos, que podem apparecer nas paredes 
da alma (t) 


P, Debaixo de quantos pontos de vista póde ser consi- 
dcrado o desencravamento ? 

R. De dois: ou elle se refere ao ouvido, ou à alma da 
bocca de fogo. 

P. Como se desencrava o ouvido de uma bocca de fogo 
do systema ante-carga $ 

R. Quando o prego não está enroscado ou atarrachado 
e não houver obstaculos na alma, emprega-se ordinaria- 
mente o tiro com a polvora de guerra. Sobre a carga 
adapta-se uma bucha de tacos de filaça, ou mesmo de ma- 
deira, recalcada com uma alavanca de ferro. A bucha 
deve ser atravessada por uma pequena calha de madeira 
que leva um estopim, por meio do qual se dá fogo pela 
bocca. Si com este simples processo o cravo não saltar, 
ajuda-se o effeito da polvora pela maneira seguinte : 
abre-se em torno do cravo, com um ponteiro de aço, o 
cobre do grão; derrama-se depois acido sulphurico, que 
se deixa por algumas horas, afim de produzir o seu effeito; 
findo esse tempo se recomeçam os tiros. 

P. É, si não conseguir-se fazer saltar o prego, o que 
se deverá empregar-? 


(1) Art, 4º, 
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R. Neste caso empregar-se-hão sobra a carga projectis 
entalados com cunhas de madeira, devendo, para amorte- 
cer o choque directo entre elles, separar-se uns dos outros 
por m io de tacos. 

O estopim deve estar envolvido em um canudo de papel, 
e unido à carga. Convem dar-se ao estopim um com- 
primento de | metro fora da alma, para que o artilheiro 
tenha tempo de arredar-se, depois de lhe haver chegado 
o fogo. 

P. E si este meio ainda não aproveitar $ 

' R. Empregar-se-ha o mais expedito, o qual consiste 
em abrir-se um novo ouvido ao lado do primeiro. 

P. Como se desencrava a alma de uma bocca de fogo do 
systema ante-carga ? 

R. Carrega-se ella, como nos casos ordinarios, tendo-se 
o cuidado de fazer com que a carga de polvora fique bem 
encostada no projectil entalado; dá-se-lhe depois fogo 
com um estopim que và desde a bocca até à mesma carga. 

Um ou mais tiros assim dados bastam para destruir a 
solidez do systema e permittir a expulsão do projectil e 
das talas. 

Tambem se costuma desatarrachar o grão do ouvido e 
encher-se com polvora a capacidade que fica, dando-se 
depois fogo. 

P. Como se desencrava o ouvido ou a alma de uma 
bocca do systema retro-carga? 

R. Empregando-se processos analogos aos que acima 
ficaram mencionados, convindo notar que ordinariamente 
o ouvido destas boccas de fogo não tem grão. 

P. Como se podem remediar as degradações que appa- 
recem nas paredes da :lma das boccas de fogo? 

R. Logo que os sulcos produzem sobre as paredes da 
alma saliencias, que se oppoem à introducção do proje- 
ctil, deve-se immediatamente examinar a alma com cui- 
dado e reconhecer, por meio de um outro projectil em- 
mechado em uma haste de madeira, o logar do obsta- 
culo. Então, com uma lima doce e convenientemente fixa 
à massa de um soquete, atacar -se-ha o obstaculo, impri- 
mindo-se um movimento de vai-vem, até que toda a sa- 
liencia tenha desapparecido e possa ser feita facilmente 
a introducção do projectil. 
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Conser ração o limpeza (!) 


P. Onde se arrumam as peças de artilharia, para a 
sua conservação ? 

R. Em geral, em armazens ou telheiros; em circum- 
stancias especiaes ao ar livre, e neste caso são collocadas 
sobre dormentes de pedra ou de madeira, assentados em 
terreno solido e coberto de uma camada de escorias de 
ferro, afim de impedir a vegetação. 

P. Que preceito se deve empregar na arrumação? 

R. Devem-se reunir por especies e calibres. 

P. Como se collocam os canhões de bronze, os de ferro, 
os obuzes compridos e os canhões de grosso calibre? 

R. Deitados sobre duas linhas parallelas de dormen- 
tes, de modo que as culatras fiquem em uma mesma li- 
nha, e as boladas em outra, tocando-se os munhões. 
O cixo da alma deverá ter uma inclinação de 4º a 
5º o lado da bolada; o ouvido para baixo; as boccas fe- 
chadas com as suas respectivas tapas. 

P. Como se collocam os obuzes curtos e morteiros? 

R. São arrumados sobre pranchões com a bocca para 
baixo, tendo osouvidos tapados e os munhões tocando-se. 

P. Que cuidados são exigidos para a conservação das 
boccas de fogo de bronze? 

R. A alma deve ser bem lavada, os ouvidos tapados 
com cavilhas de madeira; e, para conservar o polimento 
exterior, esfrega-se em toda a sua superficie pó de tijolo 
bem fino com camurça sêcca. 

P. Que cuidados são exigidos para a conservação das 
boccas de fogo de ferro? 

R. Deve-se primeiramente raspar bem as superficies 
exteriores e interiores, afim de se destacarem as camadas 
de pintura e ferrugem que se tenham escamado; untar 
as paredes interiores e os ouvidos com uma mistura 
quente de nove partes de sêbo e uma de azeite commum ; O 
que deve ser feito em tempo de calor, afim de que a graxa 
penetre nos póros do ferro; fechar o canal do ouvido e a 
bocca com cavilha e tapa, molhadas naquella mistura ; 





(*) Art. 80. 
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pintar toda a superficic exterior con um verniz negro, 
conhecido no commercio com o nome de verniz-back, 
convindo que esta operação seja feita ao sol, afim do 
verniz seccar promptamente e dar uma brilhante côr 
negra ao canhão. 

P. E como se leva aquella mistura à superficie interior 
da bocca de fogo ? 

R. Por meio de uma lanada guarnecida da pelle de 
carneiro, a qual, depois de molhada na mistura aquecida, 
introduzir-se-ha na bocca de fogo, voltando-o por todo o 
seu interior. 

P. Que cuidado particular reclamam as boccas de fugo 
situadas nas proximidades das costas, e aquellas que estão 
em bateria ? 

R. Para estas, as tapas devem ter um botão, que lhes 
servirá de cabo, e as cavilhas dos ouvidos devem ser 
salientes e cobertas com as pranchadas. Para aquellas, a 
pintura e a untura de conservação devem ser renovadas 
ao menos uma vez por anno. 

P. Como se conserva o polimento exterior dos canhões 
de aço, quer tenham ou não a côr parda-avermelhada ou 
côr de havana? 

R. Fazendo-se passar em toda a sua superficie oleo 
fervido inglez, preferindo-se aquelle que no commercio se 
vende em latas. 

P. E como se produz o polimento daquelles canhões ? 

R. Esfregando-se pó bem fino de tijolo com camurça 
sêcca em toda a sua superficie. 

P. Como se conservam as paredes da alma dos 
canhões de aço? 

R. Untando-se com a lanada embebida em uma prepa- 
ração de azeite doce e banha de porco, depois de serem 
lavadas e enxugadas, cuidado esse que se deverá ter 
sempre, depois de cada exercicio. 

P. Como se prepara este unto ? 

R. Deitando-se 1 litro de azeite doce dentro de uma 
vasilha de barro, juntando-se 1 kilogrammo de chumbo 
fundido em uma colher de ferro ; deixa-se assim a prepa- 
ração por 24 horas ; repetindo-se esta operação por tres 
vezes, 0 azeite perderá a sua mucilagem. Isto feito, 
derrete-se 1 kilogrammo de banha de porco sem sal, é 
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mistura-se a banha derretida com o azeite; leva-se esta 
mirtura ao fogo até ferver. 

P. Dentre os processos empregados na Europa para 
dar a côr parda-avermelhada ou côr de havana aos 
canhões de aço, indicai o mais geralmente empregado. 

R. Limpa perfeitamente a superficie externa do 
canhão e isenta de toda a materia gordurosa, para o que 
se emprega a cal em pó, estende-se uma camada do mor- 
dente abaixo indicado; passadas 24 horas, esfrega-se a 
superficie oxydada com uma brocha ou escova de feixes de 
fios de aço muito finos ; depois de enxuta com um pedaço 
de lã branca, lava-se toda ella com agua fervendo, enxu- 
gando-a de novo. Repeto-se cinco vezes esta mesma 
operação ; depois da ultima lavagem, isto é, no 5º dia, 
passa-se sobre a superficie uma ligeira camada de oleo de 
linhaça fervido, e em seguida fricciona-se com a mão até 
que a disseccação esteja completa; enxuga-se de novo e 
passa-se um pouco de graxa purificada. 

A partir do 3º dia, depois de cada lavagem, deve-se 
passar sobre a camada de ferrugem que se forma um 
brunidor de madeira rija. 


RECEITA 

Perchlorureto de ferro a 30º (consis- 

tencia de xarope)............. +. 30 grammos. 
Sulphato de protoxydo de ferro (em 

crystaes).......... bando RE Ra nda ras 120 » 
Acido azotico a 36º.............. nd o » 
RICOOL ss ra RR a sé O » 
Agua commum....... a caraa PD 1 litro. 


Durante a operação o canhão deve descançar suas 
extremidades sobre dois supportes. A alma, a camara, as 
roscas das porcas dos parafusos, etc., etc., Jevem ser antes 
engraxadas, as aberturas da bocca e da culatra ( quando o 
canhão for de retro-carga) são fechadas com tapas engra- 
xadas, de modo a impedir que liquido penetre no interior; 
as peças do mecanismo da culatra, que não devem ser 
coloridas, são igualmente engraxadas, o canal do ouvido 
e outros orifícios são tapados com cavilhas de madeira. 
Póde-se tambem cobrir as superfícies, que devem ser re- 
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servadas, com um verniz que depois é tirado applicando-se 
essencia de terebinthina, quando terminada a operação. 

O canhão deve receber exteriormente a côr parda-aver- 
melhada ou côr de havana, bem como as partes exteriores 
do mecanisnio da culatra (quando for de retro-carga), con- 
servando-se polidas a alma, a camara e as partes (do dito 
mecanismo que ficam occultas depois de fechada a culatra. 


(Do Manual do Aprendiz Artilheiro, pelo general Antonio Francisco 
Duarte, de pags. 1 a 27.) 


ART. 3º 


Descripção e nomenclatura do material de cam- 
panha do systema Krupp de calibre 7º",5 (!) 


ORGANISADAS PELA COMMISSÃO DE MELHORAMENTOS DO MATERIAL DE 
GUERRA 


Canhão (*) 


Chama-se canhão ou peça, ou bocca de fogo, uma 
arma de fogo não portatil, cujo serviço exige o concurso 
de alguns homens e animaes, eo emprego de apparelhos 
apropriados. 


(1) Cannões Krvrp — Publicação de 15 de fevereiro de 1384 das 
instrucções sobre a conservação e uso dos novos canhões Krupp : 

Recommendações propostas pela Commissão de melhoramentos do 
material de guerra, e que por despacho do ministro da guerra, de 6 
daquelle mez, foram mandadas cbservar nos regimentos de artilharia, 
armados com os canhões de systema Krupp de 1º,5, aligeirados: 

Art. 1.º Nos exercicios de (go com esta artilharia serão obser- 
vadas as seguintes disposições: 

8 1.º Os ticos com bula serão feitos com a polvora transformada na 
fabrica di Estrella, de grão grosso, de 6 a iQmm, sendo a carga de 

- 0,800. 
8 2.º Na faltr della, empregar-se-ha a nossa polvora marca CCC; 
porém. neste caso, a carga reduzida a k. 0,500 por ser mais viva.. 

S 3.º Nos tiros de polvora secca poder-se-ha empregar esta ultima 
especie de poivora, reduzindo ainda a carga, que se-à de k. 0,500 

$ 4.º As paças começarão a trabalhar sômenle com o annelobtu- 
rador de aço, empregando-se o disco de latão logo que s>2 manifeste 
qualquer escapamento de gazes pela culatra. Quando este não pro- 
dnzir a obturação, substituir-s2-ha por outro mais grosso. 

8 5.º Tomar-se-ha para ponto de partida na fixação da alça, a 
tabeila de tiro, impressa, remettila pela casa Krupp, que acompa- 
nhou a cada secção de bateria, tendo-se timbem em vista as obser- 
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O corpo do canhão de 7º,5 de campanha, do systema 
Krupp, é de aço fundido e consta de dois tubos de fórma 
exterior, tronco-conica, com o comprimento total de 
17,80. 

O tubo interior, ou tubo a!ma, vai desde o extremo 
anterior, ou corte da bycca, até à face anterior da mor» 
tagem da cunha. 


vaçõºs constantes do frontespicio da mesma tabella, e que devem 
achar-se no cofre dos armões, 

g 6.º Serão lançados no livro de tiro, que acompanha cada canhão, 
todos os tiros dados com bnla ou sem ala. mencionando-se a data, à 
natureza do projectil e a qualidade e quantidade da polvora ; outrosim, 
qualquer occurrencia imprevista que se dê, quer na alma, quer no 
appare:iho da culatra, tudo de conformidade com as recommenlações 
da pagina primeira do dito livro. 

8 7.º As granadas levarão espoletas de percussão do typ» denomi- 
nado — Brazileiro —, porém d» 2ômm de diametro, e os schrapnels, 
cijos ouvidos são mais lar z03, as de tempo, systema allemão moderno, 
vindas da Eropa, com a ar:ilharia em questão. 

8 3.º Nos tiros com balas e feitos com pegienos angulos de elevação, 
tomar-se-hão as precisas cautelas, afim deque o reparo não venha a 
soflrer com o recuo. Pudr-se-ha, quando as circumstancias o pºrmit- 
tirem, abrir no chão dois regos paralleios, para que as rodas, mo- 
vendo-se d'ntro delles, exp>rinentem maior atirito. 

$9º Acarga de ruptira das granadas (são annullares 01 do sys- 
tema Uchautins), será de 100 grammas de polvora commum de arti- 
lharia, marca C, e a do; schrapnels de 5). 

8 10, timpregar-se-ha sempre, quer nas salvas, como nos exercicios, 
saccos feitos de tela amiantina. 

Art. 2.º As placas, anneis obturadores e ouvidos, serão substituidos 
quando se estragarem os que estão nos canhões, usando-se, para se 
effectuar esta substitiição, as chaves de parafuso e mais utensis 
existontes nas competentes caixas de accessorios. Existem para cada 
canhã», como sobregalente, duas de cada uma das mencionadas peças. 

Art. 3.º Tambem poderão ser substituidas as cunhas, quando sof- 
frerem algum desarranjo que as impossibilite de funccionar, para cujo 
fim cad: bateria de seis canhões tem duas de sobresalente, Tira-se a 
cunha do seu alojamento, desatarrachando-se o ouvido, etirando o grão, 
cuja extremidade inferior limita o movimonto dessa peça, e puxan- 
do-se peia manivella da culatra, até que à dita cunha salte fóra. 

Art. 4.º Para melhor conservação da nova artilharia Krupp em 
poder dos regimentos, convem que os resprctivos commandantes tes 
nham bem em vista as seguintes cautelas : 

8 1.º Conservar sempre o apparelho da culatra coberto com uma 
capa impermeavel, apropriada. 

$2.0 Trazer a bocca da peça sempre fechada com a sua tampa 
expansiva, 

8 3.º Manter as superícies metallicas ext2riores sempre preser- 
vadas por verniz adequado. 

8 4.º Conservar o apparelho da culatra engraxado no seu alojamento, 
e a mesma cilatra sempre fechada. 

8 5.º Trazer a alma, camara é outras partes que não pod-m ser en- 
vernizadas, sempre cobertas de uma camada bastante espessa de uma 
substancia gordurosa, para evitar a oxidação do metal. 
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O tubo exterior, ou reforço, reveste e reforça o tubo 
alma, desde a culatra até 6",80 do córte da bocca. 


Notam-se no reforço : 


1.º A mesa de mira; 
2.º Os munhões; 
3.º À culatra, 





Art. 5.º Sempre que os canhô:s tiverem de trabalhar, limpar-se-hão 
aquellas qe suas partes mais expostas a ser>m tocadas pelos artilheiros; 
convindo todavia que eilas conservem-se um tanto lubrificadas, ma- 
xime sia atmosphera estiver muito bumida. 

Art. 6.º Na desmontagem do mecanismo da culatra, que só terá 
logar na ultima extremidade, emprezar-se-ha o maior cuidado, afim 
de que não se estrague nem se perca p-ça alguma; e si sobre as super- 
ficies não envernizadas manifestar-se alguma mancha de ferrugem, 
bastará, para que ella «esappareça, friccional-i com uma escova dura, 
ou pedaço de pjo e azeite. 

Art. 7.º E' expressamente prohibido o emprego do esmeril, ou de 
qualquer outro ingrediente identico, na limpeza desta aviilharia. 

Art. 8.º As rodas estarão sempre engraxadas, e todas as peças do 
apparelho de pontaria b2m limpas, afim de que o seu movimento seja 
sempre facile seguro. 

Art. 9.º Todo o material dessa artilharia, sem excepção alguma 
(canhões, reparos, armões, carrcs de munição, etc.), serão guardados 
debaixo rle coberta enxuta, sob pena de tornar-se impossivel a sua 
conveniente conservação. 

àrt. 10. Sendo o mecanismo de culatra dos novos canl.õdes Krupp 
identico ao do canhão 8º do mesmo fabricant”, torna-se dlesnecessaria 
qualquer eRRacAção sobre o seu modo de funccionar. 

Art. 4í. commaudantes dos cegiment:s levarão ao conheciment» 
desta commissão, pelos canaes competantes, qualquer novilads cbser- 
vada, e r'metterão à mesma os mappas dos exercicios de fogo que 
fizeram para inslracção dos soldados. (!) 

Art. 12. Estas disposições teem caracter merament» provisorio,e s) 
serão observadas emquanto a commissão de melhoramentos não ar- 
ganisar um trabalho mais completo para o mesmo fim, 


Sala das s2ssões da Commissão de melhoramentos do material de 
guerra, em 20 de janeiro de 188t. 


— Por portaria de 19 de novembro de 13853 foi mandado recom- 
mendar em ordem do dia da Repartição de Ajudante Ganeral aos com= 
mandantes dos corpss de artilharia que, sempre que se tenha de fazer 
fogo com os canhões do systema Krupp, haja o maior cuidado em 
verificar que lLodas as peças do mecanismo da culatra dos referidos 
canhô s, e com especialidade o annel oblurador, estejam conveniente- 
mente collocados nos respectivos loga:es, afim de cvitar os desastres 
que poderão dar-se p la falta ce qualquer das mencionadas peças ou 
sua má collocação, conforme solicitou a Commissão d» melhoramentos 
do material de guerra, em officio n, 45, de 15 daquelle mez. (Ordem 
do dia n. 2)65, pag. 0623.) 


( Do 1º V. do 4º suppiemento d'O Militar Arregimentado, pag. 87.) 


(*) Art, 1º. 





2 Sa. 
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MESA DE MIRA — Pouco além do munhão direito ha 
no reforço uma saliencia com a parte superior plana, que 
é a mesa d: mira e tem um orifício central para receber 
o pê da mira e outro lateral, roscado, para o parafuso de 
pressão que a fixa. 

A mira, de fórma cylindro-ogival, é limitada por um 
batente, e o pé, que se introduz na cavidade da mesa, é 
guiado em seu alojamento por um dente e fixado por um 
parafuso de pressão. 

A altura da mira acima do plano da mesa é de 07,04, 

A linha de mira, isto é, a distancia do vertice da mira 
ao eixo do canal da alça, é de 07,940. 

MuxHões — São as saliencias cylindricas reforçadas 
por embases, por meio das quaes o canhão se apoia sobre 
o reparo. Seu diametro é de 0",070. 

CuLATRA — E' a parte posterior, de fôrma prismatica, 
arestas chanfradas e angulos arredondados, com (0,200 
de comprimento e 0,185 de largura e altura. 

Distinguem-se na culatra: 

a) A superficie superior, que toma o nome de esa 
da culatra, e nella se observa o seguinte: 

do lado esquerdo, dois traços perpendiculares, aos 
quaes se ajustam as faces do nivel de pontaria ; 

do lado direito, o encaixe da alça com boccal de bronze, 
onde ha uma fenda para dar passagem à cabeça de um 
parafuso fixo à haste da alça e uma mola para fixal-a. 

b) A' meio da aresta posterior superior, um orifício 
cylindrico, aberto obliquamente em toda a espessura da 
parede, serve de porca ao parafuso do ouvido. 

c) A mortagem da cunha: abertura transversal de 
forma trapezoidal, cujos lados menores são parallolos. 

Superior e inferiormente, a mortagem tem rebaixas 
que servem de guias à cunha. 

No extremo esquerdo da face superior ha a porca, onde 
penetram os filetes do parafuso director. 

Na face anterior notam-se duas cavidades, uma supe- 
rior, outra inferior, que servem para facilitar a intro- 
ducção e extracção do obturador. 

A mortagem termina do lado direito por um caixilho 
de bronze, fixado exteriormente por tres parafusos, que 
serve para proteger o extremo da cunha, 








— 749 — 


d) A bocca de carga: canal cylindrico que coincide 
com o prolongamento da camara, com 0,064 de compri- 
mento, sobre 07,079 de diametro, aberto na parte poste- 
rior da culatra e que serve para introduzir o projectil 
na camara. 

O comprimento total do reforço é de 1,000. 

A parte do tubo-alma não reforçada vai da extremidade 
anterior do reforço até ao córte da bocca, na extensão 
de 07,80. 

No interior do canhão notam-se : 

a) Alma : vazio interior destinado a receber a carga, 
resistir à acção dos gazes da combustão da polvora e di- 
rigir o projectil. 

Divide-se a alma em parte rai- du e camara, ligadas 
entre si por um adoçamento. 

A parte raiada é cylindrica e tem 24 sulcos ou regos, 
formando espiral da esquerda para a direita e denomina- 
dos ratas, que teem por fim imprimir ao projectil um 
movimento de rotação inicial determinado, para que este 
tenha a estabilidade necessaria, durante o seu trajecto 
no espaço. 

O intervallo entre duas raias consecutivas, que se de- 
nomina cheio, conserva as mesmas dimensões em todo o 
seu desenvolvimento e tem 0",0028 de largura. 

A superficie superior que limita o cheio chama-se liso. 

Às raias são de passo uniforme, com 32 calibres de 
comprimento, o que quer dizer que um ponto qualquer 
do projectil faz uma revolução completa em torno de 
seu eixo, num espaço igual a 32 vezes o seu calibre, 
ou 27,40. 

As raias teem 0=,00125 de profundidade e 0,007 de 
largura. 

A camara, de fórma cylindrica, é lisa e tem 0,180 
de comprimento e 02,079 de diametro, terminando ante- 
riormente pelo adoçamento, superficie curva que a liga 
à origem das raiase, posteriormento, pelo alojamento do 
obturador. 

b) O obturador: tambem conhecido por annel de 
Broadwell, é um annel de aço muito elastico, que tem 
por fim vedar a fuga de gazes pelas juntas do apparelho 
de fechamento. | 
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Tem a secção triangular com um dos lados convexo 
pelo qual se adapta, por pressão, ao seu alojamento e outro 
plano contra o qual se applica a placa da cunhe, ou placa 
de contra-aporo. 

Na face plana do annel ha dois sulcos circulares que 
dão logar a tres nervuras, e servem não só para melhor 
adaptação das duas superficies em contacto, como tambem 
para neutralisar a acção dos gazes que teudam a insi- 
nuar-se entre ellas. 

c) A cunha : que constitue 0 apparelho de fechamento ; 
é uma peça de aço de secção transversal trapezoidal, terdo 
a:secção longitudinal a mesma figura, na qualo lado menor 
é substituido por um circulo ; ella tem por fim fechar a 
camara, resistindo à pressão dos gazes, e sustenta a placa 
de contra-apoio contra o obturador, comprimindo-a de 
modo a apresentar uma resistencia superior ao esforço 
produzido pela deflagração da carga de projecção. 

Este systema de fechamento so diz por — compressão 
inicial. 

A fórma trapezoidal da cunha permitte-lhe ajustar-se 
à mortagem, quando a culatra está fechada, e resvalar 
parallelamente pelas suas faces na occasião de abrir. 

Na aresta arredondada da parte superior, posterior da 
cunha, ha uma calha com dois batentes, onde penctra a 
extremidade inferior não roscada do parafuso do ouvido, 
que limita assim o percurso da cunha no acto de abrir. 

Quando a culatra estã fechada, a parte inferior do 
canal do parafuso do ouvido acha-se no prolongamento 
do orifício aberto no grão de cobre roseta, que obliqua- 
mente atravessa a cunha e a placa. 

Ainda nessa posição, o extremo inferior do parafuso 
apoia-se directamente sobre um pequeno annel de cobre, 
que éo cbturador das secções do ouvido, e cujo fim é 
impedir a passagem de gazes na junta formada pela ex- 
tremidade do parafuso do ouvido e pelo grão do ouvido. 

O obturador das secções do ouvido adapta-se em £eu 
alojamento na calha, correspondendo ao extremo .su pe- 
rior do grão. 

Na parte mais estreita da cunha, ao lado direito, ha 
um vasado de secção circular, com o diametro igual ao 
da camara, o qual, quando a culatra estã aberta, põe a 
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bocca de carga em communicação com a camara, para dar 
passagem ao projectil e ao cartucho. 

Na face anterior da cunha ha uma cavidade circular 
de 07,105 de diametro e 07,15 de profundidade, desti- 
nada a receber a placa de contra-apoio, que, quando 
disposta em seu alojamento, eleva-se de 07,001 sobre a 
face anterior da cunha. 

Nesta cavidade ha um pino fixo, que se introduz em 
um orifício apropriado na parte posterior da placa, para 
que esta se mantenha sempre na mesma posição, devendo 
para isso fazer-se coincidir o traço aberto no bordo da 
placa com o seu correspondente na cunha. 

A placa é um disco circular de aço, pouco elastico, de 
07,105 de diametro e (7,016 de altura, tendo na face an- 
terior uma depressão circular de 0",002 de profundidade, 
limitada por uma facha annullar de 0",012 de largura, 
que, quando a culatra está fechada, sc apoia na superficie 
plana do obturador. 

A depressão da placa corresponde nessa posição ao 
fundo da alma. 

Na face superior da cunha, do lado esquerdo, ha uma 
cavidade de secção semi-circular com 07,055 de diametro, 
onde se alojam os filetes do parafuso director, ter- 
minada por um rebaixo onde se apoia o pé do mesmo 
parafuso. 

Na cabeça da cunha prende-se a chapa testa que lhe 
serve de batente, com 0",013 de espessura. 

Nesta chapa ha seis vasados, destinados : 

O maior, a receber a parte lisa do parafuso direcior 
da cunha; tres, aos parafusos de fenda que fixam a 
chapa desta à cabeça da cunha e cuja ordem de collocação 
é indicada por pontos ou signaes existentes, não só nas 
cabeças dos parafusos, como nas margens dos respectivos 
orifícios; 

O quinto vasado, é roscado, para servir de porca ao 
eixo do linguete, e o sexto tambem roscado destina-se ao 
parafuso que fixa a mola do linguete. Ha tambem nesta 
chapa um pequeno rebaixo, onde se adapta o pino da mola. 

No vasado do parafuso director ha no exterior um 
resalto annullar para servir de batente ao cubo da ala- 
vanca, com um dente para limitar-lhe o movimento, e, 

43 
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no interior um rebaixo, formando plano inclinado, onde 
se adapta a extremidade anterior da parte filetâda da- 
quelle parafuso. 

O comprimento total do parafuso é de 07,122 e a parte 
filetada de 02,033; a parte que se introduz no rebaixo da 
cavidade semi-circular da cunha tem 0,10 de altura e 
07,019 de diametro, e a parte lisa da extremidade opposta 
mede 0",79, tendo uma fenda para receber a chaveta que 
fixa a alavanca atravessando-lhe o alvado. 

A chaveta tem um furo na extremidade opposta à 
cabeça, pará receber uma cavilha. 

A alavanca é um cylindro de aço massiço, tendo no 
centro o cubo onde está aberto o alvado por onde se 
prende ao parafuso direc'or. 

O braço direito da alavanca distingue-se pór um re- 
baixo annullar. 

APPARELHO DE SEGURANÇA — O dispositivo destinado a 
impedir que o parafuso director se desloque, dando logar 
a abrir-se a cunha durante o tiro, deromina-se apparetho 
de segurança e compõe-se de um linguete e uma mola. 

O linguste, que tem proximamente a fórma de um 
gatilho das antigas armas de percussão, consta de crista, 
batente, corpo, vasado d> eixo e dois planos de apoio. 

A mola consta de: lamina, vasado e pino de retem. 

O modo de acção do apparelho de segurança é o seguinte: 
abatido o batente do linguete no entalhe do alvado da 
alavanca, quando a cunha está completamente introduzida 
em sua mortagem, o parafuso director não pôde destor- 
cér-se, pará manter fixo nessa posição o linguete, a parte 
mais larga da lamina da mola applica-se contra um dos 
plânos de apoio que este tem exteriormente ao orifício que 
dá passagem ao seu eixo de rotação. 

Ouvido — E' o canal obliquo aberto: na culatra que 
atravessa a cunha, e pelo qual se communica o jacto da 
estopilha à carga de projecção. 

Esse canal é aberto em diversas peças, que são: O 
parafuso do ouvido, o obturador do grão, o grão da 
cunha eo grão da placa. 

Quando a culatra está fechada, esses orificios formam 
uth canal continuo que termina no centro da placa To 
fúnio da camara. 
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Pararuso-ouvipo — E' uma peça ligeiramente tronco- 
conica de 07,091 de comprimento sobre 07,019 de menor 
diametre, da qual só a parte central é filetada, termi- 
nando a parte superior em um capuz destinado a impdiz, 
que pela reacção dos gazes, a estopilha, saltando, vá ferir 
os artilheiros e destinando-se a parte inferivr não filetada 
a deslisar pela calha da cunha, para limitar-lhe o movi- 
mento. 


O capuz é aberto pela frente e pelo lado esquerdo para 
facilitar a sahida dos gazes, e do lado direito ha uma 
abertura menor destinada ao braço da estopilha, na parte 
superior ha um orifício correspondente ao canal do ouvido 
e do mesmo diametro para dar passagem ao diametro. 
Na parte posterior inferior ha um batente que não só 
limita o movimento do parafuso, apoiando-se na aresta 
posterior da culatra, como serve de ponto de- appli- 
cação à chave com que se atarracha o parafuso em 
sua porca. 


O obturador das sesções do ouvido é um annel de cobre 
de secção triangular que, como já dissemos, se colloca 
na calha da cunha em um alojamento apropriado e serve 
para vedar a passagem de gazes entre o extremo do 
parafuso e a parte superior do grão da cunha. 


O grão da cunha é um cylindro de cobre, vasado no 
interior, que penetra por compressão em um orifício 
aberto obliquamente no corpo da cunha, cuja parte infe- 
rior de maior diametro é chanfrada. 


O grão da placa é uma peça de cobre analoga à 
precedente, porém de menor comprimento, que se intro- 
duz na placa por compressão de trás para deante, tendo 
na sua circumferencia maior um dente de aço para 
melhor fixar sua posição. 


Tanto o grão da cunha como o da placa são de: cobre 
roseta ; e não se abre o ouvido directamente no corpo -da 
cunha, porque, si assim. fosse, em breve a cunha estaria 
em condições de não poder servir pelo alargamento 
sempre crescente do ouvido. Em cada bateria vão: sempre 
alguns grãos de sobresalente e desde que os ouvidos 
estejam muito dilatados, facilmente se extrahem e sub- 
stituem. 


— 72Á 
Reparo (') 


O apparelho destinado a supportar o canhão chama-se 
reparo. . 

O reparo do canhão de 7º,5 é metallico e pertence à 
ordem dos reparos de falcas parallelo-convergentes. 

Suas partes principaes são : as falcas, o eixo, as rodas, 
o machinismo de elevação e os appendices. 


Falcas 


As falcas são duas chapas de aço collocadas a cutelo 
sobre o eixo, com bordos superiores e inferiores virados 
em cantoneira para o lado interior e mantidas fixas à 
distancia por quatro taleiras cravadas, duas cavilhas de 
atracar e a chapa da conteira. 

O espaço comprehendido entre as falcas denomina-se 
espelho das falcas. 


Nas falcas notam-se: 


Os montantes constituidos pelas partes mais elevadas, 
que são parallelas e abrangem todo o espaço compre- 
hendido entre a frente ou testa do reparo e a segunda 
taleira. 

Deste ponto em deante as falcas convergem para 
conteira e vão diminuindo de altura. 

A parte convergente das falcas denomina-se cauda por 
extensão, tambem chamada flecha, como nos reparos de 
madeira deste genero, cujo terço posterior era massiço. 

Nos montantes notam-se: a superficie superior do 
cavalleiro, na qual se acha o rebaixo que serve de leito à 
chapa da munhoneira e a superficie inferior à qual se 
applica a chapa, que serve de caixa do eixo. 

Na chapa da munhoneira, que reveste o cavalleiro, 
notam-se nas extremidades as duas abas posterior e ante- 
rior, e, no centro, a volta onde o munhão repousa. 

Nessa chapa ha dois olhaes: um que recebe o eixo 
da sobre-munhoneira, outro para firmar a sobre- 


(1) Art, 2º. 
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munhoneira, por meio do travessão do ferrolho perten- 
cente ao fecho. 

O fecho compõe-se de: ferrolho, tranqueta e cadeia. 

No ferrolho notam-se: o punho, ou parte cylindrica, 
o espelho, ou parte chata com abertura para entrada do 
olhal da tranqueta, e o espigão. 

Na tranqueta notam-se : oolhal e o corpo com uma 
parte roscada, que, atravessando o montante, recebe no 
interior deste uma porca que a mantem em sua po- 
sição, servindo de eixo a parte lisa junto ao batente. 

Na cadeia notam-se : a travinca, a corrente, o annel 
e o grampo, que a prende à falca. 

Na sobre-munhoneira notam-se: na extremidade 
posterior os olhaes ou anilhos da charneira; no centro 
a volta, que é a capa do munhão, e na extremidade ante- 
rior os dois anilhos do travessão e o bico, que serve de 
punho para abrir ou fechar a sobre-munhoneira. 

Cravada na parte inferior do montante ou sub-caval- 
leiro, ha em cada falca uma chapa ou semi-braçadeira 
articulada, com outra inferior, que forma a caixa da bra- 
çadeira do eixo, ligando este solidamente ao reparo e nella 
se notam as duas abas posterior e anterior, havendo nesta 
uim anilho que recebe oeixo da semi-braçadeira inferior, 
e,no centro, a volta ou capa do eixo, cuja parte culmi- 
nante é plana e serve de encaixe à parte plana do eixo. 

Na semi-braçadeira inferior notam-se : na extremi- 
dade anterior, os dois anilhos da charneira, que recebem 
o eixo da braçadeira; na posterior, uma aba com vasado 
por onde passa um parafuso que a liga à semi-braçadeira 
superior e ao bordo inferior da falca ; no centro, a volta, 
que é a capa do eixo. 

Chamam-se taleiras as chapas de ferro com os extremos 
recurvados em angulo recto, cravados pelo interno das 
falcas ligando estas solidamente entre si. 

Na primeira taleira, que é a mais proxima à testa do 
reparo, notam-se uma passadeira de ferro, onde se 
prende o fiel da tapa, ea gola, parte curva e superior, 
destinada a permittir a inclinação do canhão abaixo do 
horisonte. 

Na segunda taleira ou taleira de mira ha um córte 
para a passagem dos tirantes do mecanismo de elevação, 
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À terceira e quarta taleiras acham-se na cauda e são 
aproveitadas para formarem um pequeno cofre, que se 
denomina cofre da flecha, interiormente dividido em dois 
compartimentos, dos quaes o menor é destinado à almo- 
tolia e à lata da graxa, eo maior a conter alguns acces- 
sorios. 

No cofre notam-se as faces lateraes guarnecidas por 
cantoneiras cravadas às falcas; a tampa ligada à cabe- 
ceira anteri r por uma dobradiça e interiormente reves- 
tida por uma almofada de cortiça coberta de tecido de 
linho, tendo um caixilho de ferro para fixar a almotolia, 
ou lata de azeite, e a lata da graxa. 

No exterior da tampa ha uma furqueta de ramos fle- 
xiveis, que prende o punho do leme na posição do descanço ; 
o fecho, em que se notam: a ada, o gonzo e o espelho, 
com abertura para entrada do olhal da tranqueta fixa 
da à cabeceira posterior do cofre. 

Na chapa da conteira notam-se: 

Na parte superior : 

1.º O supporte do eixo do leme, de base triangular, 
que compõe-se de dois montantes com olhaes para a 
cavilha que srve de eixo ao leme, 

Esta cavilha compõe-se de cabeça e corpo, tendo um 
orifício proximo ao extremo do copo por onde passa um 
pino de abrir. 

2.º O grampo do teme, de base triangular, onde ha o 
alojamento do dente do leme e o competente encaixe em 
fórma de forqueta. 

3.º A luneta, grosso olhal de ferro, pelo qual termina 
posteriormente a conteira e serve para engatar na clavija 
do armão. 

A parte inferior da chapa da conteira denomina-se 
chapa do rastoe nella se notam uma cavidade onde se 
aloja a maça da lanada e a parte curva denominada 
talão. 

O leme é um tubo de ferro formando uma alavanca 
curvada nas duas extremidades em sentidos oppostos e 
terminado por uma parte massiça ; seu im principal é 
deslocar lateralmente o reparo durante a pontaria. 

No leme notam-se : o punho, extremidade onde o ser- 
vente applica as mãos para deslocar.o reparo ; a haste, que 
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é a parte média comprehendida entre as duas curvaturas 
e o pe formado pela parte massiça, onde ha oferrolho e o 
olhal com que o leme se liga à conteira. 


No ferrolho ha o atvado e o palhetão com um resalto 
e um dente. 

De um lado e outro da conteira ha duas pregadeiras de 
ferro denominadas azas da conterira, que servem para 
suspender o reparo. 

Os appendices são : o estribo do soquete, o estribo da 
tanad,o estojo da lanterneta, o estojo do diamante e 
o cofre de flecha, já descripto. 

O estribo do soquete, no exterior da falca esquerda, 
consta de estojo da maça e supporte. 

O estojo da maça é uma caixa de ferro de forma cy- 
lindrica forrada de sola e ligada à falca por uma braça- 
deira fixada por dois rebites. 


O supporte é uma braçadeira articulada, onde repousa 
a extremidade da haste do soquete. 

A parte fixa do supporte écravada à falca, e a parte 
movel tem uma aba vasada para receber a chaveta quea 
prende à parte fixa. 

A chaveta tem um olhal para o francalete, que em 
occasião de marcha a prende ao soquete. 

O estribo da lanada, no espelho das falcas, consta de 
braçadeira articulada e desc nço. 

A braçadeira articulada, fixada ao eixo, é semelhante 
à do supporte do soquete. 

O descanço é a cavidade formada pela parte interna da 
chapa do rasto e onde se apoia a maça da lanada. 

O estojo da lanterneta na falca direita : 

E' uma caixa de ferro cylindrica, forrada anterior- 
mente de feltro e fixada à falca por uma larga braçadeira, 
tambem de ferro. 

A tampa, que é de sola, prende-se por uma correia e 
um botão fixo no exterior da caixa. 


O estojo do diamante na falca direita : 


E' um tubo de latão preso à falca por duas braçadeiras 
de ferro, tendo a braçadeira superior um grampo para 
o francalete enrolado no cabo do diamante. 
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Eixo (!) 


O eixo é uma peça de aço solidamente ligada às falcas, 
no sentido transversal, por baixo dos montantes e em 
cujas extremidades giram as rodas. E' sobre o eixo que 
repousa todo o peso do reparo. 

Divide-se em corpo e mangas. | 

O corpo é a parte comprehendida entre os resaltos, ou 
cabeceiras onde se apoiam as topadouras. 

Nota-se no corpo a parte cylindrica e central corre- 
spondente ao espelho das falcas, nos extremos da qual ha 
dous rebaixos planos onde se apoiam as semi-braçadeiras 
superiores, para impedir a rotação do eixo. 

Um outro rebaixo da mesma forma destina-se à braça- 
deira da lanada. 

As partes excedentes do corpo comprehendidas entre os 
rebaixos das braçadeiras e as cabeceiras teem a fôrma 
conica. 

Mangas são as partes extremas do eixo de fórma 
conica, destinadas a receber os cubos das rodas e teem 
uma pequena inclinação para baixo, denominada carro- 
cada. 

Proximo à ponta da manga ha um escatel onde penetra 
o sotroço, peça de ferro, que atravessa a manga e é 
fixada por uma chaveta com francalete. 

O fim do sotroço é impedir que a roda se desloque e 
salte fóra da manga. 

Entre a testa do cubo da roda e o sotroço inter- 
põe-se uma arandela de ferro munida de gancho. 

Para tornar mais solida a ligação do systema, o eixo 
prende-se ainda às falcas por dois tirantes que são fortes 
barras de ferro terminadas de um lado por olhaes que 
formam as topadouras e se enfiam pelas mangas apoian- 
do-se contra as cabeceiras do eixo, e pelo outro lado vão 
prender-se em olhaes atravessados por carilhas de cabeça 
chata, mantidos por pinos, que tambem atravessam os das 
orelhas da chumaceira, sondo estas ligadas às falcas por 
quatro parafusos de cabeça quadrada e porca sextavada. 


(!) Art. 30, 
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Rodas (!) 


Chamam-se rodas as peças circulares que, applicadas 
às mangas do eixo, transformam o attricto de arrasta- 
mento em attricto de rolamento, diminuindo o esforço a 
empregar na tracção. 

As rodas do reparo do canhão de 7º,5 são compostas 
de Fo partes, que se ligam e consolidam entre si, 
a saber : 


1.º Cubo. 
2.º Raios. 
3.º Corda. 
4.º Chapa do trilho. 


Cubo — E'a parte central da roda, e neste se dis- 

nnaner o corpo e o apoio, ambos de bronze. 

corpo, que é a peça principal, consta de um cylindro 
ôco, chamado liso do cubo, com um disco circular fixo, ou 
testa do cubo, proximo a uma das extremidades, termi- 
nando a outra por uma parte tronco-conica, onde se 
encaixa 0 apoio. 

A testa tem doze orifícios circulares, por onde penetram 
as cavilhas que atravessam os pis dos raios. 

No interior ha um orifício tronco-conico ou olhal do 
cubo, que recebe a manga do eixo. 

No olhal do cubo ha um rebaixo annullar com quatro 
canaes para dar passagem à materia graxa com que se 
lubrifica o eixo, a qual é introduzida por um orifício ros- 
cado, aberto obliquamente na testa e fechado por um 
parafuso de fenda. 

O apoio, que é uma peça circular semelhante à testa 
do cubo, tem, como ella, doze orificios que são quadrados 
e onde passam as mesmas cavilhas e mais um orifício 
central, pelo qual se adapta à parte conica do corpo. 

A parte saliente é revestida por um aro de ferro 
cravado, onde se encaixa o resalto da tapadoura, ha- 
vendo uma arruella de couro que se interpõe entre a 
tapadoura e o cubo. 


(1) Art. 4º. 


Raios — São as peças de madeira que, partindo do 
cubo, vão terminar na corda. Os raios são doze. Dis- 
tinguem-se em cada raio: o pe, a taboa ea espiga. 

Pe é a parte inferior do raio, forma de cunha que 
repousa sobre o liso do cubo, onde é apertado entre 
a testae o apoio e fixado por cavilha, que atrares- 
sando o centro do pe e os dois discos, é presa por uma 
porca na extremidade que excede da testa do cubo. 

Os p:s dos raios adaptam-se uns ao lado dos outros 
em fórma de aduellas de barril. 

Tabva ou corpo do raio é a parte livre comprehendida 
entre o pé ea corôa: tom tres faces, sendo plana a 
exterior e as duas interiores boleadas. 

Espiga — E' à parte superior do raio que se introduz 
nas mortagens da corón, ondeé apertada por uma pe- 
quena cunha de madeira. 

À direcção dos raios não segue a normal ao cubo, são 
inclinados para o exterior, o que dá à roda a fórma 
de um cone, cujo eixo coincide com o eixo do cubo. 

Essa inclinação dos raios denomina-se cupeiro e tem 
por fim dar à roda maior resistencia contra os excessos de 
pressão e os choques violentos que a viatura soffre, 
quer pela inclinação lateral do terreno, quer pela exis- 
tencia de snrgetas ou regos, o que vem actuar contra a 
testa do cubo e contra o bordo exterior da chapa do tri- 
lho da roda que estiver mais baixa. 

O cupeiro tem mais as seguintes vantagens: augmenta 
a estabilidade da viatura pelo augmento da base de 
sustentação, dá às rodas maior elasticidade e resistencia, 
e decompõe a acção do peso applicado sobre o eixo. 

Corôu é a parte circular de madeira onde terminam os 
raios. Compõe se de seis pinas que se ligam entre si por 
tarugos de madeira. 

Em cada pina ha doiscorificios cylindricos que recebem 
as espigas dos raios. 

Chapa do trilho é um aro de ferro com o diametro 
pouco inferior ao diametro exterior da corôa, onde é in- 
troduzido a quente e fixado por cavilhas com porca. 

A chapa do trilho tem por fim travar todo o systema, 
garantindo ao mesmo tempo a fórma circular da corda, 
condição principal a que as rodas devem satisfazer. 
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Os sulcos abertos no solo pelasrodas chamam-se carrial, 
e largura do carril a distancia do meio de uma chapa do 
trilho ao da outra, ou ainda a distancia da face interna de 
uma das chapas do trilho à externa da outra chapa. 


Machinismo de elevação (') 


Para poder fixar a pontaria em todas as posições que o 
campo de tiro permitte, ha entre as falcas um apparelho 
denominado machinismo de elevação. 

O machinismo de elevação consta de parafuso duplo, 
mesa e tirantes. 

Parafuso duplo é um systema de dois parafusos de 
aço, combinados de modo tal, que um se move dentro do 
outro, que lhe serve de porca. 

O parafuso interior só recebe o movimento de trans- 
lação, emquanto o exterior tem os dois movimentos de 
rotação e translação. 

O parafuso exterior termina, na parte superior, por uma 
cabeça exagonal que recebe o volante de bronze, o qual a 
cada revolução completa que faz, eleva ou abaixa a cula- 
tra de uma altura igual a um passo do parafuso exterior 
mais um passo do parafuso interior. 

O parafuso interior termina na parte superior por um 
sector circular, sobre o qual repousa a culatra do canhão 
e é ligado aos tirantes por uma cavilha. 

Mesa é uma peça de bronze inteiriça, contendo a porca 
que recebe o parafuso exterior e tem um movimento de 
rotação em torno dos munhões que a terminam e se fixa 
às falcas. 

Tirantes são duas barras de ferro que, prendendo-se 
de um lado e outro à cabeça do parafuso interior, vão di- 
vergindo terminar junto às falcas, onde giram em torno 
de uma cavilha de atracar, que .atravessa os montantes. 
Para manter constante a divergencia dos tirantes, a cavi- 
lha é revestida por tres tubos de ferro. 


(') Art. 50. 
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Armão (!) 


O armão constitue o jogo dianteiro da viatura, da qual 
o reparo é o jogo traseiro. 

O armão consta de estrado, cofre, esxo, rodas e lança. 

O estrado é formado por quatro barras de aço dispostas 
longitudinalmente, tendo as duas centraes ou calha a 
fórma de cantoneiras em angulo recto e as duas lateraes 
ou chedas a mesma fôrma, porém com as abas recortadas. 

Às quatro cantoneiras são ligadas na parte anterior a 
uma outra cantoneira disposta perpendicularmente à 
calha e denominada bolea-mestra e pela parte posterior 
ao eixo. 

Cravada sobre a bolca-mestra, calha e chedas ha uma 
chapa de aço crivada em que os serventes poem os pés, 
quando vão assentados no cofre e se denomina concha e 
tem a parte anterior levantada e as lateraes reviradas 
para formar as guardas. 

A calha termina anteriormente pelo encaixe dz lança 
reforçado por tres braçadeiras cravadas, notando-se na 
primeira o olhal, a que se prende o descanço, e na se- 
gunda o vasado, onde penetra o pino, que prende a lança. 

Na parte posterior da calha, que excede ao cofre e se 
denomina recavem, acha-se a clavija, grosso gancho de 
ferro, preso à calha por oito parafusos. 

Na clavija nota-se o vasado para a chaveta. 

Na chaveta, que é de ferro redondo, notam-se: a ponta, 
o dente, o batente, o punho em fórma de cotovello, e o 
olhal, por onde se prende a chaveta à cadcia. 

E' sobre a clavija quo se suspende a luneta do reparo, 
e este systema de ligação dos dois jogos da viatura de- 
nomina-se por suspensão. 

Na cheda esquerda ha uma alça de ferro para segurar 
a unha do alvião. 

Nas extremidades da bolea-messtra ha dois olhaes fixos, 
destinados aos ganchos dos balancins . 

Os balancins são de aço e teem no meio um gancho 
pelo qual se suspende nos olhaes da boléa-mestru e nas 





(1) Art. 6º. 
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extremidades dois olhaes, onde se prendem os ganchos 
dos tirantes da parelha tronco. 

O cofre é uma caixa rectangular de aço, solidamente 
parafusada ao estrado e serve para transportar a munição 
e alguns accessorios do canhão. 

O cofre é formado por uma armação de barrinhas de 
aço cobertas por folhas de aço cravadas. 

E' interiormente dividido em seis compartimentos, 
tres superiores e tres inferiores. 

Os compartimentos superiores destinam-se: o da di- 
reita, à caixa de accessorios; o do centro, a bolsas de 
sola com cartuchos; eo da esquerda, a uma gaveta de 
ferro que contém a tabella detiro, as estopilhas, as espo- 
letas e outros objectos. 

Os compartimentos inferiores destinam-se: os dois 
lateraes, a caixas rectangulares de ferro ou porta-balas ; 
e odo centro, a bolsas de sola com cartuchos. 

O cofre é posteriormente fechado por uma porta for- 
mada de barrinhas, cobertas de chapas de aço e que pren- 
de-se ao fundo do cofre por tres dobradiças. 

De cada lado da porta, na metade inferior de sua altura, 
acha-se cravada uma barra curva em arco de circulo de- 
nominada pendural, que, passando por uma alça de ferro 
cravada ao cofre, vai terminar em fórma de T. 

Quando se abre o cofre, a porta descança, pelo meio 
sobre o recavem, e sendo sustentada nos lados pelos sup - 
portes, forma a mesa para a distribuição da munição. 

Na face exterior da porta acha-se cravado de cada lado 
um olhal para o fecho e na parte central da mesma porta 
as duas azas de vergalhão de ferro com quatro rebites 
cada uma, as quaes servem de pegadeiras para abertura 
do cofre. 

Na parte posterior do cofre e correspondendo aos olhaes 
do fecho da porta ha duas iranquetas com olhal que, gi-' 
rando em torno de um eixo fixo, vão apoiar os olhaes 
sobre os olhaes da porta, fechando-a e recebendo o ca- 
deado ou uma corrente terminada em travinca, presa ao 
cofre por um grampo. 

Na parte superior do cofre notam-se, lateralmente col- 
locadas, as varandas, vergalhões de ferro com sapatas 
cravadas. 
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Na parte anterior do cofre ha sete pares de alças para 
atracar a ferramenta de sapa por meio de francatlete e 
quatro apoios de ferro para o mesmo fim. 


Etxo 


O eixo do armão é da fôrma e das dimensões do do re- 
paro, tendo, porém, quatro rebaixos para assentamento das 
braçadeiras, que o fixam ao estrado por meio de parafuso, 
com porcas, e mais quatro menores, estando duas em cada 
braço para assentamento dos travessões que sustentam os 
estojos de lanternetas fixados ao cixo por meio de grampos 
com porcas nas extremidades, 


Rodas 


As rodas do armão são identicas às do reparo. 
Lança 


A lança é collocada na parte anterior do armão e di- 
vide-se em tres partes: couce, haste e ponta. 

Couce é a extremidade da lança pela qual se prende ao 
armão ; tem a fôrma rectangular e notam-se nelle um 
orifício que dá passagem de lado a lado ao pino, que 
prende a lança ao respectivo encaixe, e o batente, que 
limita a sua entrada. 

Haste é a parte livre da lança, de fórma ligeiramente 
conica. 

Nota-se na haste a alça, que prende o francalete do 
descanço. 

Ponta é a extremidado livre da lança, onde se nota o 
casquilho de ferro, que guarnece a lança por esse lado, 
no qual ha dois olhaes para as alças que atracam os 
cinscadures dos animaes da parelha tronco. 

Para conservar a lança na horisontal, quando as pa 
relhas estão desengatadas, apoia-se a viatura sobre o 
descanço, que tambem póde ser empregado para alliviar 
e dar mais liberdade aos animaes de tronco, quando-de 
parelhas engatadas se tem de fazer estação mais ou menos 
prolongada em um ponto qualquer. 





E 
pres Too Re 


O descanço é um tubo de ferro, tendo na extremidade 
superior um olhal que o liga à primeira braçadeira que 
reforça o encaixe do couce da lança. 

Na parte inferior o descanço termina por uma sapata 
que lhe serve de pe. 


Appendices do armão 


Para transportar alguns objectos, além dos que vão no 
interior do cofre, ha no armão alojamentos apropriados, 
denominados appendices, que são: o porta-balde, o 
porta-caixa de graxa e os estojos de lanternetas. 

Porta-balde é um caixilho rectangular de folha de aço 
cravada por baixo da conchae do lado direito, onde se 
transporta o balde, que fica seguro por meio de uma 
correia atravessando a aza da respectiva tampa. 

Porta-caixa d: graxa ê outro caixilho rectangular 
de folha de aço e de menores dimensões, cravado do 
lado esquerdo da concha e no qual se introduz a caixa 
de graxa. 

EsToJos DE LANTERNETAS — São duas caixas de ferro, 
semelhantes a caixas de binoculos, que se acham presas 
ao eixo por meio dos respectivos travessões, uma de cada 
lado, e servem para o transporte de quatro lanternetas, 
duas em cada estojo. 

Notam-se nos est ;jos das lanternetas : 

No interior : dois compartimentos cylindricos para 
rodas de feltro; 

No exterior : a tampa, com dobradiças, na qual se nota 
a aza, 0 batente de tranqueta com olhal para a travinca, 
e a cadeia com grampo etravinca. 


Palamenta e accessorios (!) 


Dá-se o nome de palamenta aos diversos instrumentos 
empregados no serviço do canhão. 

Os objectos, que não sendo indispensaveis no serviço do 
canhão, teem, comtudo, uma utilidade immediata, cha- 
mam-se accessorios. 





(') Art. To. 
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Escovão — é uma haste cylindrica de madeira, tendo 
numa extremidade uma maça da mesma substancia e na 
outra uma escova; destina-se à limpeza da almã do 
canhão e a descarregal-o, no caso de engasgamento do 
projectil. 

Distinguem-se no escovão : a haste, a escova da alma 
ca maça. 

Haste — é uma peça cylindrica de madeira, que o 
servente empunha. 

Notam-se na haste : em uma das extremidades a espiga, 
ou parte que se embute na maça ; e na outra, um espigão 
de ferro, que de um lado fixa-se por sua mecha a uma 
mortagem aberta na haste, e do outro termina em uma 
parte roscada, a qual recebe uma porca de latão, que fixa 
a escova à haste. 

No corpo da haste notam-se: duas braçadeiras, uma 
que reveste a extremidade proxima à escova e completa a 
ligação do espigão com a haste por meio de duas pequenas 
cavilhas de ferro, e outra serve para descançar a lanada 
no respectivo estribo; a parte anterior do espigão é 
tambem revestida por um aro de latão, fixado por um 
pino do mesmo metal, e na extremidade exterior nota-se 
um parafuso que serve de apoio a dois segmentos de 
latão, os quaes destinam-se a manter a estabilidade da 
escova sobre a haste. 

Maça — é uma peça cylindrica de madeira, tendo na 
parte anterior uma mortagem, onde se embute a espiga, 
e uma parte posterior concava, onde se apoia a parte 
anterior da ogiva do projectil armado, quando se descar- 
rega o canhão ; esta peça é fixada à espiga por duas 
cavilhas de cobre rebatidas sobre rosetas do mesmo metal, 
e por dois aros, um de ferro e outro de cobre, sendo 
este fixo por tres parafusos e outro por pinos. 

Escova da alma — é o conjuncto de duas aduellas de 
madeira exteriormente torneadas e fixadas ao cspigão e 
unidas entre si por dois anneis de cobre e outro menor de 
ferro, e por uma tranqueta de ferro, que as atravessa, no 
centro da qual passa o espigão rebatido em suas extremi- 
dades sobre rosetas do mesmo metal. 

Notam-se em cada aduella: calha, parte concava, que 
assenta sobre o espigão; feminella, parte torneada, onde 
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se encontram os alveolos, pequenas cavidades nas quaes 
se alojam os feixes de crina animal em duas ordens cylin- 
dricas interrompidas pela ondulação central, tendo cada 
ordem 44 alveolos, dispostos em estrias alternadas de 5 a 
6 feixes; anterior e posteriormente ha rebaixos, onde 
assentam os anneis. 

A escova da alma é protegida por uma capa cylin- 
drica de couro, que se prende à haste por um francalete, 
tendo no fundo uma alça tambem de couro para facilitar 
a sua extracção. 

Escova da camara — é uma escova dupla, sendo um 
des lados plano e o outro curvo com cabo de madeira, 
e destina-se à limpeza da camara do canhão. 

Soquete — (O) soquete é destinado a levar ao seu aloja- 
mento o projectil e o cartucho, consta de haste e maça. 

Haste é um tubo de ferro em quese notam : opunhoe 
a cruzeta. 

O punho é uma das extremidades do tubo guarnecida 
per dois anneis de ferro, dos quaes o interior serve de 
batente ao soquete, quando elle se acha no respectivo 
estribo, eo exterior reforça a buocca do tubo e se destina. a 
augmentar o braço da alavanca da cunha, quando for 
necessario. 

A cruzeta é uma peça em fôrma de segmento circular, 
podendo girar em torno de um eixo fixo no centro ; des- 
tina-se a limitar a penetração da maça nn camara, nos 
tiros de salva. 

MAçA — E” um cylindro de madeira, de diametro pouco 
inferior ao da camara, terminando inferiormente por uma 
parte adelgaçada em espiga, que, penetrando na haste do 
soquete, é alli fixado por uma cavilha e pelo eixo da 
cruzeta. | 

DIAMANTE — E" uma agulha grossa de aço ponteaguda, 
com espiga rebatida sobre uma arruela de ferro e tendo um 
cabo de madeira. Na cabeça do cabo ha um gorne para dar 
passagem ao francalete que prende o diamante ao reparo. 

DETONADOR — E" um cordel de linho, tando em uma 
das extremidades um gancho de ferro e na outra o bnags- 
lete, que é uma alça da mesma corda. 

Entre o gancho e o bracelete ha uma corrediça de 
madeira. 

47 


— 738 — 


ALÇA DE MIRA (')— À alça de mira, ou simplesmente 
alça, é uma regoa graduada, que se colloca na culatra do 
canhão e serve para dirigir o raio visual pelo ponto de 
mira ao alvo. 


A alça compõe-se de haste e caixn. 


(') Alça (!) — Instrumento essencial de pontaria, a alça dá, ao 
mesmo tempo, o angulo de elevação e a correcção da derivação. 

Visando directamente o alvo, o seu emprego é independente da 
altitude desse alvo, ao menos para os casos ordinarios de campanha ; 
isto é, para um ponto visado á distancia de 200 metros, por exemplo, 
à altura da alça será sempre a consignada na tabella para essa dis- 
tancia, estaja o alvo collocado na horisontal que passa pelo ponto de 
mira ou se ache situado dentro de 15º acima ou abaixo desta linha. 

Não se infira dahi que um ponto a uma distancia invariavel, qual- 
quer que seja a sua elevação acima ou abaixo da horisontal definida, 
seja tocado por um mesmo angulo de elevação ; não. 

Efectivamente, o emprego da alça asno que o alvo se ache no 
prolongamento da linha de mira, desde logo sobrevem a necessidade 
de ser este procurado pelo raio visual; e nesta pesqui levantando-se 
ou abaixando-se a linha de mira (ou o raio visual), não se tendo bulido 
n1 alça, naturalmente se eleva ow se abaixa a linha de tiro de um 
angulo igual ao de situação (*) que, sommado ao angulo subentendido 
pela alça empregada, reproluz a inclinação precisa para REMRaiE ao 
ponto que, à principio na horisontal tirada paslo ponto de mira, depois 
geelevou ou se abaixou em relação a essa horisontal. 

O angulo assim reproduzido é justamente o que teria de dar-se, 
porventura, si se fizesse uso do quadrante. 

A alça de canhão Krup, 7,5 aligeirado, consta de duas partes prin- 
cipaes, ambas de metal amarello. 

a) Uma dellas, a haste, de secção hexagonal (mixtilinea), tem a 
face da frente plana, comprehendida por duas faces converas, ás 
quaes se seguem duas outras planas e uma ultima, a menor de todas, 
parallela à primeira. 

Na face da frente, notam-se traços de tres comprimentos diversos: 
os menores —- marcam intervallos de 50 metros, os medios— de 1(W, e 
os maiores — de 200. 

Os numeros escriptos E bg à aresta direita desta face (direita 
de quem estiver observando a alça) representam distancias por cen- 
tenas de metros e ao mesmo tempo assignalam as alturas da alça que 
lhes são relativas. 

Ao longo da haste deslisa um cursor, munido de um parafuso de 
pressão. 

Para se t2r à alça correspondente a qualquer distancia expressa por 
centenas de metros, basta correr-se com o cursor até que sua face 
superior coincida com o traço sobre que estiver o numero indicativo 
da distancia, sendo ahi fixado por meio do parafuso de pressão. 

Si, porém, o numero indicativo da distancia terminar por 25, 50 ou 
75 metros, então procurar-se-ha na alça o numero que exprime a cen- 
tena (ou centenas) e tomando-se metade do intervallo seguinte de 
59 metros, ou esse proprio intervallo, ou elie e mais metade do inter- 
vallo immediato de 50 metros, ter-se-ha a alça procurada. 


(1) Artigo VIII.V. no Capitulo I — & pag. 197 — Alça de mira. 
(º) Mais adeante definimos este mesmo angulo, 
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A haste, de secção triangular e angulos arredondados, 
tem na face direita uma escala graduada em grãos e 
vigesimas partes do grão desde O até 14º. 

Na face da frente ha do lado direito uma escala com 


pequenos traços, representando 50 metros cada um, desde 
O metros até 4,200 metros. 


Exemplos : Quer-se a alça de 1.200 metros; fixa-se o cursor de modo 
que sua superficie superior corresponda ao traço sobre que está escripto 
o numero 12. 

Quer-s> agora as alças de 1.225, 1.25) e de 1.275 metros; para a pri- 
meira distancia, basta que o cursor desça metade do intervallo que 
se segue a 1,200; para a aºgunda, que desça o intervallo todo; e para 
a terceira, que desça esse intervallo e mais metade do seguinte. 

A alça de que se trata serve exclusivamente para as distancias 
comprehendidas entre zero e 4.200 metros. 

Deste ultimo limite em deante não se faz mais uso da alça para dar 
a elevação, mas sim do quadrante. 

Ainda nesta face, mas agora do lado esquerdo, vê-se uns numeros, 
começando por 1/2 e terminando por 8. Estes numeros exprimem 
quantas pequenas dirisões (ou fracção destas divisões) se deve tomar 
para correcção da derivação. Mais adeante se dirá como delles 82 faz 
uso. 

Na face convexa do lado direito, tambem graduada, os algarismos 
ahi escriptos exprimem em grãos e pequenas divisões equivalentes 
a tres minutos, os angulos de elevação. Cada grão comprehend:» 
o intervallo entre dois traços grandes consecutivos; a 4º parte 
do grão (15), comprehende o intervallo entr> dois traços medios ou um 
grande e um medio; e ua 2)2 parte (ou 3') o intervall> entre dois 
traços pequenos. 

Vê-se Rossano, que para se ter a altura de alça prra uma dis- 
tancia da a, se póde dispôr de dois argumentos : ou fixando-se dire- 
ctamente o cursor no traço relativo á distancia conhecida ou collo= 
sauoo em correspondencia com o traço indicado pelo angulo de 
elevação. 

b) À outra parte é formada por um cylindro ôco. deitado na extre- 
midade superior da haste, fendido do lado de cima, para dar passa- 
gem a uma placa movel, o espelho, atravessado ao longo do seu eixo 
por um parafuso sem im o graduado em sua superficie antero- 
superior. 

espelho traz uma ranhura em fórma de V, de cujo vertice desce 
um braço que, coincidindo com o zero da graduação do cylindro, a 
derivação é nulla e, conseguintemente, a correcção. 

Essa graduação estende-se para o lado esquerdo de O a 25 pequenas 
divisões (25X3'=75'==10 e 15”, pois cada Pequena divisão equivale 
a 3')epara a direita de O a 5 pequenas divisões (15). A desigual- 
dade 5 extonsão graduada em relação ao zero é devida á derivação 
normal. 

Entende-se por derivação normal o afastamento qua, por effeito do 
movimento de rotação e da resistencia do ar calmo, naturalmente 
experimenta o projectil para um ou outro lado do plano de tiro (!) : 
seria o afastamento observado no caso de um tiro regulamentar, 
executado fóra da acção do vento. 


(1) Plano vertical que contém a linha de tiro. 


Do lado esquerdo da mesma face acham-sé no sentido 
transversal os numeros que representam a correcção 
normal correspondente às distancias inscriptas na respe- 
ctiva escala. 

Na face da direita ha na extremidade inferior da haste 
um pequeno parafuso de aço, com cabeça de fenda, que 
serve de batente ao cursor. 


A derivação normal do 7,5 aligeirado faz-se invariavelmente para 
a direita, porque as suas raias são á direita. 

Esta derivação, crescendo com a distancia e dando-se sempre para 
o mesmo lado, segundo o systema de bocca de fcgo, a respectiva cor= 
recção se fará tambem invariavelments do mesmo lado de espelho 
movel, contrario ao da derivação. 

Mas acontece que, algumas vezes, o vento soprando n'uma ou outra 
direcção, augmenta ou diminue a derivação normal, podendo mesmo 
destruil-a de todo e levar o projectil para o lado esquerdo. 

Precisa-se, pois, de duas graduações no espelho: uma, mais extensa, 
para corrigir à derivação normal e a outra, muito menor, para attender 
aos desvios motivados pelo vento, dentro das distancias para as quaes 
a derivação normal é nulla ou quasi nulla (de 400 a 14.200 metros, 
conforme se vê da tabella de tiro do 7,5 aligeirado). 

E' agora occasião de reconsiderar-se os numeros escriptos à es= 

uerda da face da frente. A fracção e indica metade de uma peguena 

tvisão (1',5) e corrige a derivação de todas as distancias compre- 
hendidas entre 700 e 1.200 metros, que precede a 1.300 metros; o na- 
mero 1 indica uma pºquena divisão e corrige a derivação de todas as 
distancias comprehendidas entre 1.309 e 1.80) metros, immediatamente 
inferior a 1.900 metros, que já é corrigida por 1 4 dessas divisões ; 
e assim por deante. 

Attende-se á correcção, fazendo-se deslisar o espalho movel, por 
meio do parafuso sem fim, de sorte que, o traço baixado do vertice 
da ranhura vá coincidir com a divisão do cylindro, indicada pelo 
numero que corrige a derivação, segundo a tabella de tiro ou à 
propria aiça. 

Já se disse que para as distancias superiores à 4.200 metros o angule 
de elevação é dado pelo quadrante e não mais pela alça ; deve-se 
notar, porém, que, mesmo para estas distancias, é a alça que continúa 
a dar a correcção da derivação. 

As graduações da alça referem-se tanto aos tiros feitos com schrapnel, 
como com granadas, não se podendo, quanto áquello, exceder ao seu 
limite maximo de 2.500 metros, a que correaponde a ultima graduação 
da espoleta. 

E para sentir que a alça, ao lado destas indicações tão importantes, 
que lhe conferem todo o caracter de uma tabela de tiro, não consigne 
tambem a graduação da espoleta Je tempo, que não póde ser regulada 
segundo a distancia em que se tiver de empregar o schrapnel, sem o 

*soccorro da tabella de tiro. Seria um trabalho muito simples e ao 
mesmo tempo de subido valor pratico, que o nosso Arsenal de Guerra 
poderia prestar, 


too Livro — Regulação da Alça — para uma bateria em campanha, 
pelo tenente-coronel Jorge dos Santos Almeida, de pags. 39 a 45, ) 
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A haste termina pelo lado de cima por uma cruzeta em 
que se notana parte superior o leito onde é soldada a caixa 
e duas faces planas, uma anterior, outra posterior. 

Na face anterior vê-se a seguinte inscripção : VL 940n, 
que designa o comprimento da linha de mira, 940 metros. 

Na outra face vê-se o numero 7,5, representativo do 
calibre do canhão e as iniciaes F K, que são as de Fre- 
derico Krupp, autor do systema de artilharia, e o numero 
de ordem da respectiva bocca de fogo. 

A caixa é um cylindro ôco de latão soldado ao leito 
da cruzeta, tendo na parte superior uma fenda para dar 
passagem ao espelho e na superficie anterior a escala das 
derivações : correspondendo cada traço a *º do grão, ou 
tres minutos. 

A escala é dividida de zero até vinte e cinco pequenas 
divisões para a esquerda e de zero a cinco divisões para a 
eo estando o zero no plano do eixo longitudinal da 

aste. 

Um parafuso de aço, que atravessa a caixa a todo com- 
primento, termina do lado direito por uma cabeça de 
bronze serrilhada e serve para dar movimento ao espelho, 
e do lado esquerdo mantem-se por uma porca de aço com 
arruela de bronze. 

Este parafuso, atravessando o alvado do espelho que é 
roscado, fal-o caminhar para um outro lado, conforme o 
movimento impresso à cabeça serrilhada. 

A parte superior do espelho tem um entalhe em fôrma 
de V, chamado entalhe de mira, e pelo qual se dirige o 
raio visual de quem faz a pontaria. 

QUADRANTE DE NIVEL (!) — E' um instrumento desti- 
nado a medir os angulos de elevação que o canhão deve 
empregar para attingir um ponto determinado. 





(') Quadrante ou arco-nivel (') — E” um instrumento todo 
de metal, constituido: 4º, de uma chapa affectando sensivelmente a fór- 
ma de um triangulo rectangulv e contendo um arco graduado de O a 
55º; 2º, de duas cantoneiras que guarnecem os lados do angulo reoto ; 
8º, do nivel-principal, peça muito conhecida, movel em torno de um 
de seus extremos e trasendo no outro um Vernter, cuja divisão repre- 
senta 1/20 do grão, isto é, 3º, conforme se acha escripto na faco interna 
da chapa triangular. Consegue-se fazer mover o nivel, servindo-ge de 


(1) artigo X, 
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O quadrante emprega-se para verificar os angulos 
dados pelas alças, ou para dar a elevação necessaria ao 
eixo do canhão, quando for impossivel visar directamente 
o alvo, como nos tiros indirectos, ou ainda nos tiros dire- 
ctos, cuja distancia for maior de 4.200», limite maximo 
da graduação da alça. 

Este apparelho consta de um esquadro de latão, com os 
lados do angulo recto guarnecidos por cantoneiras do 
mesmo metal, que lhe servem de mesa é um nivel de bolha 
d'ar. 


um botão metallico ao qial se prende um rodete, cujos dentes se en- 
trosam na cremalheira de um arco soldado à chapa triangular. 

Na graduação desta chapa, os numeros estão escriptos de 5 em 5º. 
Observam-se ainda aqui traços de tres comprimentos: os maiores, 
limitando intervallos de 5º; os médios, intervallos de 1º; e os meno- 
res, não entre si, mas em relação aos grandes e medios que lhes estão 
proximos, limitando intervallos de meio grão, 30”. 

Quando a flecha do Vernier coincide com o zero da graduação do 
quadrante, o angulo de elevação é nullo. 

Para fizer-se uso do quadrante, entra-se na tabella de tiro com à 
distancia do ponto a bater e vê-se qual o angulo de elevação que lhe 
corresponde. 

Isto feito, move-se o botão do rodete, parando, logo que a flecha do 
Vernier coincida com a divisão indicada pelo angulo de e.evação. 

Applica-se em seguida o quadrante na parte superi'r da cultura, 
onde existem dois traços perpendiculares entre ai, um dos quaes, pa: 
rallelo ao eixo d'alma, mostra a direcção longitudinal que se devedar 
á cantoneira do lado do eixo do nivel e o outro assignala a posição 
da linha de junctura ou atesta commum das duas cantoneiras. 

Conservando-se o nivel do lado esquerdo e fazendo-se agora mover à 
manivella, ter-se-ha a conveniente elevação desde que a bolha de ar 
venha estacionar-se no meio do nivel, 

Alguns exemplos melhor instruirão sobre o uso deste instrumento. 

Quer-se atirar á distancia de 1.100 ou de 3.400 metros : a tabella de 
tiro, dando respectivamente para essas distancias 2e 10 grávs, nada 
mais se tem a fazer do que levar a flecha do Vernier a coincidir com 
02º vaso médio, a partir do zero, ou com o traço, fixado pelo nu- 
nero 10. 

Quer-se agora atirar 4 distancia de 2.500 e de 4.900 metros : a tabella 
de tiro, dando respectivamente 6º e 5 divisõese 14º o 16 divisões, 
ter-se-ha que fazer, para aquella distancia, coincidir primeiramente a 
flecha com o numero 6; e depois caminhar ainda com essa flecha para 
cima, ou para a esquerda, si o quadrante estiver deitado, de sorte que 
a 5º divisão do Vernier enfrente com o traço da graduação que lhe 
fica immediatamente á esquerda. 

Quanto ao angilo que corresponde á distancia de 4.300 metros, e 
processo para se tel-o no quadrante consiste em decompor-se as 16 
divisões em duas partes, uma de 10, equivalendo 30' ou meio grão, 
pois cada divisão representa 3'; e outra de seis divisões. 

Feito isto, faz-se cvincidir a flecha eom o numero 14 da graduação ; 
caminha-se depois com ella mais meio grão para a esquerda e final- 
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No esquadro nota-se: a fenda em arco de circulo guar- 
necida interiormente por uma cremalheira, tendo concer= 
tricamente um sector circular de metal branco, no qual 
se acha gravada uma escala de mcio em meio grão, desde 
zero até cincoenta e cinço grãos ; nota-se mais no esquadro 
o furo para o parafuso, que é 0 eixo do nivel. 

O nivel é um tubo de vidro encerrado em uma caixa de 
latão com a competente janella. 

Nota-se no nivel: na tampa do lado da fenda, uma aba 
chanfrada, tendo embutida na extremidade uma chapa em 


mente ainda se a desloca até que a 42 divisão do Vernier encontre o 
traço da graduação que lhe fica proximamente à esquerda. Esta sub- 
divisão se pratica sempre que o num>ro do divisões que acompanha 
o grão é superior a 10. 

Convem aqi obszrvar que, si o emprego da alça é independente da 
altura do ponto a bater, o mesmo não se dá com o quadrante. 

Fazendo-se uso deste instrumento, o angulo de elevação dado para 
certa distancia não experimenta nenhuma alteração, sómente nos 
casos em q'ie o ponto a bater se achar na linha horisontal tirada pelo 

nto de mira. Si, porém, esse ponto estiver acima ou abaixo desta 
inha, é preciso puomentas ou diminuir o angulo dado nas taboas cx- 
actamente do angulo que mede a altura ou o abiixamesto do objectivo 
em rela ão à horisontal. Este agulo tem o nome de angulo de situa- 
ção ou de p? ição. Exemplo : tem-se de fazer fogo sulre um ponto à 
distancia de 1.700 metros e situado a 9º 30' acima da horisontal que 
passa pelo ponto de mira. 

O angulo do quadrante será, pois, o de 13º 6º, somma dos angulos de 
3º 36' dada pela tab-lla de tiro e do de situação 9º 30”. 

O quadrante, não tendo que ver sinão com o anguio de elevação, 
precisa-se do aixilio da alça para se dar a correcção da derivação. 

Posto que o qiadrante traga sómente graduação numerada até 55º, 
todavia elle se presta a dar qualquer inclinação à peça, dentro de 9º. 

Basta, para se admittir o que ahi fica dito, a consideração de que são 
complementares os angulos formados respectivamente pelos dois lados 
do quadrante e a direcção do nivel de bolha dar. 

Si 8e quizesse, pois, uma inclinação de 60º, dever-se-hia : 1º, fuzer 
à flecha do nivel coincidir com a divisão correspondente a 30º, com- 
plemento de 60º; 2º, applicar o qualrante á culatra sobre a cantos 
neira do lido do arco graduado, ficando o nivel voltado para a direita; 
3º, fazer baixar à cuintra até que venha a bolha d'ar estacionar-se 
no meio do nivel. (') 

E Dospriiao é de uma graduação e de uma leitura muito menos 
simples e expedita q'ie a alça. Ainda bem que essa cireamstancia não 
prejudica a rapidez de execução dos tiros normaes de campanha, por 
isso que elle, às mais das vezes, se emprega nos tiros ordinurios e 
lentos a grandes distancias. (Do livro — Regulação da Alça — para 
uma bateria de campanha, pelo tenente-coronel Jorge dos Santos 
Almeida, de pags. 45 à 49.) 


- (1) Observar-se.ha que este angulo não píde ser dado aos canhões, cuja 
inclinação maxima, permittida pelos respectivos reprros, não vai geralmente 
além de 30 ou 35º, 
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que está gravada a escala do nonius, dividida em dez 
partes, que abrangem nove meios grãos do limbo, corre- 
spondendo cada uma dellas à decima parte do meio grão 
ou tres minutos. 

O nivel é movido por uma entrosa que se engrena na 
cremalheira e um rodete que atravessa a caixa do nivel é 
termina exteriormente por um botão de cabeça serri- 
lhada. 

Para dar ao canhão a inclinação precisa por meio de 
quadrante faz-se o nonius percorrer o limbo até ao nu- 
mero de grãos, fracções de grão correspondentes à dis- 
tancia do alvo, ajustam-se as faces do quadrante aos dois 
traços perpendiculares da mesa da culatra e move-se 
a culatra do canhão até [que a bôlha d'ar occupe o 
centro da janella do nivel marcado pur dois traços trans- 
versaes. 

O quadrante não dá approximações menores de tres mi- 
nutos. O quadrante é acondicionado em uma caixa tri- 
angular de madeira forrada de camurça. 

Tapa — Para impedir a entrada de agua ou de pó no. 
interior do canhão durante marchas ou permanencias nos 
parques, adapta-se à bocca do canhão uma especie de rolha 
denominada tapa. 

A tapa do canhão de 7º,5 consta de um cylindro de 
carneira fechado por dois cylindros circulares de madeira, 
sobre os quaes se fixam por meio de parafusos duas arma- 
duras de latão em fôrma de prato, das quaes a interior ou 
compressor é roscada e a exterior ou obturador apoia no 
córte da bocca do canhão por uma parte circular saliente 
revestida de uma arruela de couro. 

ã vasio interior da bucha contém lã cardada e compri- 
mida. 

Um parafuso de bronze com cruzeta atravessa pelo 
centro a buxa e as duas armaduras de latão, tendo uma 
parte roscada que se atarracha na armadura interior e 
termina em uma arruela com pino de bronze, havendo 
outra queo firma à armadura exterior pelo lado do centro. 

Para fechar a bocca do canhão introduz-se a tapa e tor- 
cendo a cruzeta do parafuso da esquerda para a direita, O 
compressor avança pelos filetes do parafuso, approxi- 
mando-se do obturador. Nestas condições, a buchaexpan- 
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de-se, augmentando de diametro, e fecha hermeticamente 
a bocca do canhão. 

Como pela trepidação da viatura o parafuso póde des- 
torcer-se durante as marchas e perder-se a tapa, prende- 
se a cruzeta do parafuso a uma passadeira fixa à primeira 
taleira do reparo por meio de um fiel de couro cru tran- 
çado, que tem em uma das extremidades a alça que o 
prende à cruzeta da tapa e na outra as casas com botão 
e passador. 

CAPA DA CULATRA— Para preservar do pô os apparo- 
lhos de fechamento e obturação reveste-se a culatra com 
uma capa de lona debruada de carneira, que tem um 
alojamento revestido interiormente de couro para o ca- 
pacete do parafuso do ouvido. 

A capa fecha pelo lado da alavanca por meio de fran- 
caletes e pelo lado inferior por um botão de couro. 

Coirra— Eº uma especie de bolsa de sola que serve 

ara preservar da lama e da humidade o extremo mais 
elgado da cunha, afivelando-se por uma correia ao 
caixilho de bronze fixado na face direita da culatra. 

BoLsA DE ESTOPILHAS— E” uma pequena bolsa de sola 
com tampa, tendo os bordos interiores revestidos de lã, 
e na qual se guardam as estopilhas. 

Na parte posterior da bolsa ha dois passadores de sola 
para uma correia com fivela, destinada a cingir um dos 
artilheiros, e na anterior ha na tampa uma pequena 

nta de correia com casa para fechal-a por meio do 

otão fixo à bolsa. | 

BoLSA DE CARTUCHOS— São bolsas rectangulares de 
sola com tampa da mesma materia divididas interiormente 
em quatro compartimentos, em cada um dos quaes se 
acondiciona um cartucho. Na tampa ha duas correias 
com casas, que se prendem aos botões de latão que exis- 
tem nas faces lateraes. 

De cada lado ha uma aza de couro para facilitar a sua 
extracção do cofre e uma alça de ferro para os ganchos 
do porta-bolsa. 

PoRTA-BOLSA— E? uma correia terminada por dois 
ganchos de ferro, pelos quaes o servente transporta a 
bolsa do armão para a peça, passando o porta-bolsa à 
tiracollo da direita para a esquerda. Proximo às duas 
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extremidades da correia porta-bolsa acha-se cosida a 
ella uma outra correia denominada guarda. 

PoRTA-BALAS— São caixas rectangulares de folha de 
ferro com tampa de dobradiça e dois fechos de mola. 

No fundo notam-se: quatro camas circulares para os 
projectis, em cada uma das quaes ha um disco de borra- 
cha vulcanisada para amortecer os choques. 

Na frente da caixa ha duas aberturas para facilitar o 
funccionamento da tampa e duas lateraes para occultar 
as « sas que servem para a sua conducção. 

Na tampa ha interiormente o compressor, chapa de 
ferro com quatro orifícios, onde se alojam as ogivas dos 
projectis funccionando sobre cinco molas de dois ramos, 
mantidas por seis parafusos que jogam nos rasgos das 
faces anterior e posterior da tampa. 

GaveTA— Eº uma caixa rectangular de folha de ferro, 
sem tampa, que existe no cofre do armão, destinada a 
acondicionar objectos diversos. 

A gaveta nas duas faces menores tem duas aberturas, 
para facilitar o manejo que lhe é proprio. 

No interior tem dois caixilhos destinados a acondicio- 
nar duas caixas de ferro, em que vão espoletas repou= 
sando sobre um acoichoado de feltro. 

Do lado do caixilho menor ha um estojo de madeira 
com capa de carneira, para guardar a tabella e o registro 
de tiro do canhão. 

CAIXA DE ESPOLETAS— São duas caixas de folha de 
ferro estanhado, de fôrma rectangular e angulos arre- 
dondados, sendo uma maior destinada às espoletas de 
tempo e outra menor destinada às espoletas de percussão. 

À caixa maior tem no interior uma peça de madeira 
com quinze cellulas para alojamento das espoletas e ma 
parte interna da tampa uma almofada de feltro, fixada 
por arrebites de talão com arruelas. 

Sobre a tampa, que é de dobradiças, ha uma alça de 
ferro girando em dois cachimbos, e duas aldrabas que 
fecham a caixa, engatando-se nos vasados dos pinos da 
caixa. 

A caixa menor é de construcção e fórma semelhantes, 
tendo a peça de madeira dezeseis cellulas para espoletas é 
dois vasados rectangulares destinados a duas caixinhas 
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de metal com tampa, destinadas aos capiteis das espoletas 
de percussão. 

CAIXA DE ACCESSORIOS — E" uma caixa de madeira de 
fórma rectangular, com tampa de dobradiças e fechos de 
aldraba. 

Lateralmente tem no exterior duas alças de sola. 

No interior ha vinte e quatro cellulas, onde se alojam 
diversos objectos. 

ALMOTOLIA — E" uma lata em fôrma de frasco para 
transportar azeite, com rolha de cortiça, coberta por uma 
chapa de folha com argola; fixado à rolha ha um pincel 
de cabello. 

LATA DE GRAXA — E” uma caixa rectangular, de lata, 
com tampa de dobradiça, fecho e alça de arame. 

CAPA DO PARAFUSO DE ELEVAÇÃO-— E'um cylindro de 
carneira com duas correiase fivelas para se prender aos 
raios do volante e serve para preservar do póe da hu- 
midade o parafuso. 

BaLDe— Para a lavagem do canhão e da viatura, 
assim como para dar agua aos animaes, quando for ne- 
cessario, o reparo transporta um balde rectangular de 
folha deferro cravada, com tampa volante do mesmo 
metal, a qual se fixa ao corpo do balde por dois grampos 
e um fecho, que se alojam em tres encaixes praticados na 
orla que reforça a bocca do balde; o balde tem uma alça 
presa por arrebites que lhe servem de eixo. 

Caixa DA GRAXA— Para lubrificar os eixos da viatura 
durante as marchas, o armão conduz uma caixa rectan- 
gular da mesma fórma do balde, mas de menores di- 
mensões. 

A tampa tem duas dobradiças: na parte de cima ha uma 
alça giratoria e na aba da frente um pequeno ferrolho 
que entra no cachimbo existente na face anterior da 
caixa. Nesta se acham collocadas lateralmente as ar- 
golas destinadas às correias que a fixam ao seu alo- 
Jamento. 

FERRAMENTA DE SAPA— À ferramenta de sapa, trans- 
portada na parte anterior do cofre do armão, consta de: 

Duas machadinhas, uma pá e uma picareta com cabos 
de madeira, 

Prisões— Na face anterior do cofre ha sete pares. 
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Carro de munição (') 


Para o municiamento do canhão durante o combate, 
acompanha-o outra viatura, da qual o jogo deanteiro é 
composto de um armão identico ao do reparo, tendo o jogo 
traseiro um duplo cofre carregado de munições e acces- 
sorios, denominado carro de munição. 

O carro compõe-se de estrado, flecha, cofre, eixo e 
rodas. 

O estrado é formado por quatro barras de ago longita- 
dinalmente dispostas, sendo as duas centraes ou calha de 
bordos revirados, e as lateraes ou chedas em fôrma de 
cantoneiras, com as abas recortadas. 

O estrado é travado na parte anterior por uma canto- 
neira e na posterior por uma barra de aço, além da atra- 
cação ao eixo, que é semelhante à do armão. 

Sobre o estrado ha uma grade de madeira, formada por 
tres regoas collocadas no sentido transversal e duas lon- 
gitudinalmente, ligadas entre-si por tarugos. 

Cravada às chedas e calha, ha na parte anterior do 
estrado uma concha, que é uma chapa de aço com dois 
rasgos para dar passagem às azas da porta do cofre an- 
terior. 

No recavem ha outra concha crivada como a do armão, 
tambem de aço. 

Proximamente ao centro das chedas e calha nota-se 
em cada uma das barras a braçadeira do eixo e nas duas 
faces da concha anterior cinco argolas de ferro para os 
amarrilhos. 

FLecHAa— ÀS duas barras da calha, de bordos revi- 
rados para dentro em angulo recto, conservam o seu 
parallelismo emquanto formam o estrado, mas, prolon- 
gando-se para a frente, convergem, como a cauda do 
reparo, para formar a flecha que termina com elle per 
uma luncta, havendo tambem duas azas colocadas .Jate- 
ralmente na proximidade da flecha. 





(!) Art. 8º. 











— 749 — 


Corre— Sobre o estrado do carro acha-se aparafusado 
solidamente um cofre duplo, separado interiormente por 
uma chapa de aço, que forma a parede central, abrindo 
pela frente e pela retaguarda. 

Cada um dos meios cofres tem dimensões, divisões in- 
ternas e portas iguaes às do cofre do armão. 

Sobre o cofre nota-se a varanda, tambem dupla, mas 
um pouco mais elevada que a do armão, sendo fechada na 
parte anterior e central com o fim de poder transportar 
ferragem ou outros objectos diflerentes, que ficam seguros 
por meio de quatro francaletes. 


Eixo 


Identico ao do armão. 


Rodas 


Identicas às do armão. 
Carregamento das viaturas (") 


Cada secção, composta da peça e carro com os respectivos 
armões, transporta: 


1 escovão . . ... pi respectivos estribos do 
1 soquete 4 reparo. 
1 estojo da falca direita e 
3 diamantes. . . 4 um na caixa de acceseo- 
rios de cada. armão. 


2 na caixa de accessorios do 
armão da peça, e uma na 
caixa de accessorios do 
armão do carro. 


3 alças de mira. +... 


(1) Art, 90, 
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2 niveis de bolha d'ar. . 
2 chaves para 0 mecanismo 
da culatra. ..... 
2 chave: para parafusar o 
ouvido. ... cc... 
2 chaves inglezas. . 
2 chaves para espoletas de 
tempo. 
2 chaves para “espoletas de 
percussão. . ... 
2 prumos com fios de seda.|1 em cada caixa de accesso- 
2 limas mursas. . .. .) rios dos armões do canhão 
2 sondas para ouvido. . .| e docarro. 
2 extractores do obturador 


2 pontos de mira de sobre- 
galente com parafusos de 
pressão. . . . cc... 

2 torquezes. . ..... 

2 martellos. . ... 

2 sotroços de sobresalente. 

2 extractores do obturador 
da culatra. ..... 


4 ouvidos deaço. . . . .12 em cada caixa de accesso- 

4 obturadores de culatra.) rios dos armões da peça e 

4 placas de contra-apoio. .) do carro. 

8 obturadores das secções nada aa do a caaná 
sorios dos armões da peça 
e do carro. 


de ouvido. . +. .... 
8 discos de latão para calços 
da placa de contra-apoio. 


3 detonadores . +... .... ] no cofre da flecha e 1 na 
3 bolsas de estopilhas. . .! gaveta de cada armão. 


1 almotolia. . ..... 
1 lata para graxa. 


2 tabellas de tiro. .. q E da das gavetas 


! no cofre da flecha. 


no estojo da gaveta do ar- 


1 registro de tiro. .. à mão da peça. 
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traes de cada armão e 16 
no carro, sendo 8 na frente 
e 8 na retaguarda. 


32 bolsas de sola para car- 


8 nos compartimentos cen- 
tuchos. . ..... | 


128 cartuchos de tela ami-) 
antina com 0*,800 de;4 em cada bolsa de sola. 
polvora OK“... ) 


6 em cada armão e 12 no 
24 porta-balas. .... CARiO: 
4 em cada porta-balas ou 12 
48 granadas. +. ... | 
em cada armão e 24 no 
48 schrapnells . . ... CIO. 


| na falca direita do reparo, 
4 nos estojos de cada 
armão. 


9 lanternetas . +... 





4 caixas para espoletas: 
de tempo. . .... 
4 caixas para espoletas 


"| em cada armão e 2 no carro. 
de percussão. . +... | 


8 caixas de metal para ca- 
piteis de e de 
percussão. . . 


e em cada caixa de espo- 
letas de percussão. 





ê escovas da camara . di na gaveta de cada armão. 
2 baldes para agua. . .Jl em cada armão por baixo 
2 caixas de graxa. . .$ da concha. 

95 discos de Dada .« «)4 em cada porta-balas. 
4 machadinhas. . . . .|2 na frente de cada armão. 
Ê içã ia “h na frente de cada armão. 


1 capa de canhão. . .. 
1 capadeparafuso de cu- 
Jalra ms arara 
1 capado escovão. . . ./Nos respectivos logares, no 
1 capa de culatra. . . .4 canhão, 
À CONA eg GAP cio 
Il tapa expansiva. ... 
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all cunha. ...... ) 

é 31 alavanca de cunha . .(Na gaveta posterior dos 
“2 chavetas para alavanca. ( carrosda 1º e 5 secções. 
= (2 cavilhas para alavanca. 

«(4 discos de latão pas 

»Y calçosdens. la4 . .( Na gaveta posterior dos 
S 48 obturadores . carros da 1º e 5º seeções. 
e (1 grão completo . . 


Uma caixa de RA contendo : 


6 limas finas sortidas. .... 

2 chaves para porcas . ... 

1 chavede parafuso . .... 

1 martello de concha . . ... ? 

1 almotolia com pincel . . .ÀNa gaveta posterior do 
l caixa degraxa . +... .( carro da 3º secção. 

1 caixa comesmeril . . ... 

1 assentador plano. . +... 

lassentador curvo. +... 

1 desempeno . ..... 


Em cada uma das 2º, 4º e 6º secções ha O gavetas 
vazias para o transporte de artigos de limpeza, como 
esponjas, estopa, trapos, etc., e de outros objectos, como 
artificios de signal, etc., sendo : 1 no armão do carro, 
4 nos cofres do carro e 4 no carro de secção de bateria. 

Nas outras secções 1º, 3º e 5º só existe vazia uma 
das gavetas anteriores do cofre do carro. 


Limpeza e conservação do canhão (!) 
Limpeza de canhão 


A limpeza do canhão deve ser feita logo depois que 
terminar o exercicio, sempre que for possivel. 

Para limpal-o devem ser empregados exclusivamente 
os meios adeante prescriptos, nunca empregando axeia, 





(') Segunda parte, 
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-cal, giz, lixa ou dar martelladas, o que poria o.canhão 
em pouco.tempo fóra de serviço. 

Deve haver o maximo cuidado para.que a estopa.ou 
. pannos com que for feita a limpeza, . não .contenham areia 
'0U,pó, para. isso lavam-se as-estopas depois da limpeza.do 
canhão. 


Limpeza Vo caúiião depois do tiro 


Quando “terminar o exercicio deve-se limpar a dima 
“por meio da'lavagem au com um"tiro de agua. 

Si o tempo e as circumstancias permittirem, unta-se 
a alma com o oleo e deixa-se nesse estado durante um ou 
dois dias; mas o interior da cunha, a guarnição e a mor- 
tagem devem ser limpos immediatamente, não se introdu- 
zindo mo canhão a lanada molhada, o que'impediria o 
“oleo de penetrar nos residuos adherentes às paredes-e 
tirar-lhe-hia o seu-poder-dissolvente. Só depois de um 
ou doisdias é que se deve proceder à lavagem. 


'Lavagem 


A lavagem deve ser feita com agua e sabão. Para um 
balde de agua empregam-se 500 grammas de sabão, “a 
culatra deve estar abaixada ea cunha fechada. Emquanto 
“um dos serventes tapa o ouvido, um outro despeja agua 
pela bocca e introduzindo a lanada imprime-lhe um movi- 
mento de vai-vem ; passa a escova em todo o comprimento 
das raias e na camara. Depois de ter dado algum movi- 
mento com a lanada, o servente que tapa oiouvido abre-o 
para que a agua “impéllida péla pressão salte por elle; 
repete-se a vperação até sahir tão limpa como entrou. 
Tira-se depois .a cunha.e por meio de estopas molhadas 
limpam-se todos os residuos da placa e do encaixe.da 
Jaca, o canal do ouvido, a mortagem da cunha .a parte 
interna do annel obturador. 


O tiro d'agua 


Lonvem .a lavagem.cam o tiro.diagua especialmente 
guando ,0 Agmpo está-seeco .au durante uma Jlonga-serie 
48 
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de tiros, que então se forma na alma uma crosta dura e 
adherente; o resultado obtido é mais prompto que pela 
lavagem ordinaria. 

Para dar o tiro d'agua procede-se do seguinte modo ; 
abaixa-se a culatra, o mais que for possivel, abre-se a 
cunha e com uma rolha de estopa ou trapos bem aper- 
tados, introduz-se na camara, vindo ficar no logar do 
projectil, Esta rolha, de um diametro maior que o calibre 
do canhão, é comprimida para a frente com o soquete. 
Introduz-se o cartucho, fecha-se a culatra, derrama-se 
pela bocca um balde com agua e dá-se o tiro. 


Enxugagem da alma 


Para enxugar-se a camara e a parte raiada, depois da 
lavagem, ou do tiro d'agua, enrolam-se pannos limpos e 
seccos em torno da escova que deve estar bem secca, de 
fórma a não poder ser introduzida sinão com algum es- 
forço, para que as raias figuem bem enxutas. O annel 
obturador deve ser bem limpo, mas sem se tirar do logar. 
A parte do annel que se acha do lado da camara, Dem 
como toda a superficie desta, adjacente ao annel, deve 
limpar-se com um pedaço de madeira pequena, enrolado 
em estopa ou trapos, tendo o cuidado de não deslocar o 
annel, que só deve ;ser tirado por ordem superior. Para 
o ouvido, filetes do parafuso e parte anterior da abertura 
da cunha, servir-se-ha igualmente do pedaço de madeira 
enrolado em estopa. 


Manchas de ferrugem 


Na abertura da cunha, na fechadura e particularmente 
nas superfícies da obturação, a ferrugem póde ter grandes 
inconvenientes e deve impedir-se por todos os meios que 
ella appareça. 

Quando, apezar de todo o cuidado empregado, se notar 
ferrugem em algumas partes, é preciso immediatamente 
untal-as com oleo, esfregar com escova dura e estopa 
enrolada em pedaços de madeira, até que desappareçam. 
Si não se conseguir tiral-a logo, recomeça-se todos os 
dias a mesma operação, deixando de um dia para outro 
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com uma camada mais forte de oleo, onde houver fer- 
rugem. Nunca se deve empregar a lixa ou cousa seme- 
Jhante. 


Oleamento da alma 


Todas as partes do canhão devem ser oleadas com oleo 
de Belmontyl; as partes untadas com este oleo parecem 
cobertas de uma camada de lama cinzenta. O emprego de 
outros oleos nas peças de campanha só deve ser permittido 
na impossibilidade de obter o oleo de Belmontyl. Então 
deve empregar-se o unto, oleos ou graxa, como vleo de 
mocotó, a banha de porco clarificada, o petroleo ratificado, 
que não conteem saes nem acidos ; não se servindo, porém, 
do oleo de linhaça, azeite de oliveira, glycerina, graxa de 
bexiga, etc., etc. 

Para untar a camara e a parte raiada enrola-se a es- 
cova da lanada em pannos limpos e seccos que se untam 
com oleo e introduz-se na alma, volteando até ficar com- 
pletamente oleada. Para olear a cunha e a mortagem da 
mesma, emprega-se um trapo limpo, que se humedece 
em oleo e untam-se todas as partes. 


Limpeza do exterior do canhão 


A limpeza do exterior do canhão far-se-ha como a da 
cunha, logo depois do tiro, embora se guarde a limpeza 
da alma para mais tarde, porque só fazendo-a immediata- 
mente é que se pôde conservar o bello aspecto do canhão, 
externamente. 

O canhão deve ser limpo com estopa molhada, enxu- 
gando-se depois com estopa secca. 

Esta limpeza deve ser feita em todo o canhão para cima 
e para baixo. Tambem deve limpar-se a mira, que nunca 
deve ser tirada, sinão para ser substituida. A limpeza do 
encaixe da alça deve ser feita com muito cuidado, com 
estopa molhada e uma varinha de madeira. 

O parafuso de pressão da alça deve ser tirado e lim- 
pos os seus filetes. 

A alça deve ser lavada e enxugada com estopa, mas é 
expressamente prohibido pollil-a com tijolo ou lixa, que 
lhe tiraria a marcha vacillante no encaixe, apagaria as 
divisões pouco a pouco. 
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Para as manchas de ferragem externas procede-se 
como internamente. Depois de'bem limpo e:seevo.0 canhão, 
exteriormente, unta-se-o como interiormente, com cleo 
de Belmontyl. 


Munições e artifeios ()) 


À carga do canhão compõe-se.de duas partes .gue .são : 
o projectil e o cartucho. 

Os projectis do canhão 7º,5 são de tres especies dife- 
rentes: granada, schrapnell e lanterneta. 

GRANADA—E" um projectil dca, de.ferro de. dupla fundi- 
ção, de fôrma cylindrico-ogival, truncada na,parte.supe- 


“rior que é roscada interiormente para receber a espoleta. 


O orifício roscado que recebe a espoleta denomina-se 
ouvido. No exterior tem duas cintas de cobre angastadas, 
uma na .base da ogiva e .a outra proxima ao-culote ou 
fundo do progectil. 

A primeira tem por.fim centrar o projectil, tendo dia- 
metro ligeiramente inferior ao da alma nos lisos. À se- 
gunda, cujo diametro é igual mo da «alma Ro fundo das 
raias, é a cinta de forçamento ; tem dois rebaixos annul- 


lares para diminuir a resistencia e destina-se a ser sul- 


cada pelos cheios da raia, onde sofíre um certo força- 
mento, impedindo a passagem de gazes entrea alma e o 
corpo do projectil, obrigando este a seguir o desenvol- 
vimento da curva geratriz da raia. 

O interior consta de dez .anneis dentados superpostos, 
dos quaes os tres superiores são de diametro mamor. 
O vasio interior forma do por elles é a camara do projectil. 

O fundo do projectil é mais espesso que as paredes 
para melhor resistir ao choque dos gazes na accasião 
do tiro. À carga interior, com que se faz arrebentar o 


projectil, denomina-se carga de ruptura e consta de 


0*,100 de polvora. 
Esta granada tem a denominação de granada te 


* Ucahtiwus ou granada annullar. 





(1) Art. 410. 








se 


Song asNESL — E um projectil de forro fandido, de 
fórme: eylindrico -agival, come a granada, mas de pero 
des mais delgadas: « menor comprimento e- terminado 
por um: tampo do mesmo ferro atarrachado. 

Ne exterior tem duas cintas identicas. às. da: granada 
que preenchem o mesmo fim. 

Dio interior nota-se, junto ao fundo. do projeetil, a 
camara.da palvora. separada da camara das: balas pelo 
diaphragma que se apoia em um resalto formado pelar 
pasedes do projeetil. 

À camara das balas contém 90 a 96 balas: esphenicas 
db metal branco, ligadas com breu fundido, deixande no 
sentido do eixo um canal occupado por um: tube de fesro 
gue, por uma de suas extremidades, sé coammanica pelo 
orificio central do diaphragma com a camara-da polvora, 
e pala autrmoonva espoleta por meia de arificio. ommtral 
do tampo superior. 

No mesmo tampo ha outre oníficio de direcção ebliqua 
por onde se derrama.o breu fundido. No centro do. tampo 
pelo seu lado superior estã aberto o ouvido que é roscado 
para receber a espudeta ou: respectivo: tarugo de metal; 
havendo; parx maior segurança, um pequeno pazafugo 
transversal que aimaressa a parede do ouvido, de medo 
a apoiar-se: per sua. extremidade na. rosea da. espoleta. 

A cavga. de asrebentamento do sechrapnell.é de polmora 
fine com a. qual seenchem: a respectiva camara. ea tabo 
da: communicação. 

LANTERNETA. —E' um projectil formado de um tubo de 
folhas grossa. recortado nos extremos e revestido interior- 
mente peu tres telhas. de zinco. 

A tampa eo fundo são discos de zinco e mantidos 
pdos recortes.ou: franjas do cylindro de folha rebatidos 
sobre.alles.. 

O fundo tem exteriormente uma alça de couro fixada 
por wma chapa.com dois parafusos, e interiogmente sete 
cavidades esphericas, que servom de apoio à primeira car 
mada de balas osmidas no interior. As-balas são-da metal 
branco,. eme numezro: total de 55. 

No exterior do corpo da lanterneta ha uma saliencia 
annullar proxima ao culote ou fundo que se destina a 
Iimitar a penetração do projectil, na alma. 
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CARTUCHO. — () cartucho é um sacco de tela amiantina 
de 07,180 de comprimento e 07,077 de diametro, cosido com 
retroz e fechado na parte superior por um cordão de seda. 

Deve conter 0+,800 de polvora CK */,,. marca que quer 
dizer polvora para canhão de Krupp, com grãos de seis a 
dez millimetros de diametro. 

EsToPILHA — A espoleta destinada a communicar fogo 
à carga de projecção chama-se estopilha ; a regulamentar 
é a do modelo de 1885. | 

EsPoLETA DE PERCUSSÃO — À espoleta de percussão 
regulamentar é a do modelo de 1884, descripta na ordem 
do dia da Repartição de Ajudante General n. 1865 de 
18 de dezembro de 1885. (!) 

EsPOLETA DE TEMPO — A espoleta de tempo é de mo- 
delo allemão e uma modificação da espoleta Richter e 
consta de : corpo, mostrador, arruelas, capitel, con- 
cussor, grampo e mola. 

Corpo — O corpo tem a fórma de um pr«to circular 
atravessado por dois cylindros roscados e ôcos, de dia- 
metros e passos de rosca differentes. 

O inferior contém o petardo e se atarracha ao ouvido 
do projectil; o superior é o eixo que prende as outras 
partes da espoleta e tem no fundo uma agulha rugosa e 
lateralmente cinco furos ou evento, abertos em uma gar- 
ganta por onde se propaga a chamma de dentro para fora. 

Sobre o prato ha um ouvido aberto obliquamente, com- 
municando com o petardo e carregado com polvora com- 
primida : no exterior do prato e correspondendo ao ouvi- 
do, ha um traço ou linha de fé e tres córtes para appli- 
cação da chave de atarrachar a espoleta ao ouvido do 
projectil. 

MostTRADOR — E" um disco tronconico de pequena al- 
turae vasado no centro para ser enfiado no cylindro 
eixo. 

Na base do mostrador ha um canal circular interrom- 
pido no qual se comprime fortemente o mixto fusivel. 

No bordo exterior ha uma graduação em divisões e 
decimos de divisões desde O até 10,6 correspondendo aos 


O an assa) 


(!) No capitulo I= secção VI, e o n. 3à pag. n. 6 para a infan- 
taria, pag. 186 — 190 
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dois extremos do canal interrompido, e um orifício respi- 
radouro, correspondendo ao zero da graduação coberto 
por uma gotta de gomma laca. 

No bordo interior ha uma cavidade com uma larga 
abertura por onde a chamma se propaga do interior 
para o canal circular do mostrador. 

- ÁRRUELAS — O mostrador da espoleta é interposto entre 
duas arruelas, uma de feltro fino ou casemira na base sobre 
o prato, outra de latão na parte superior. A primeira, 
que é collada ao prato, tem um orifício correspondente ao 
ouvido e destina-se a regularisar a combustão do mixto 
fusivel. A segunda, entre o mostrador e o capitel, tem 
dois dentes que se introduzem em duas fendas longi- 
tudinaes do cylindro eixo para impedir que ella rode em 
torno deste, dando maior estabilidade ao mostrador. 

CapiTEL — E" uma peça tronconica, terminada supe- 
riormente em calote com um orifício central e uma 
ranhura para alojamento do grampo de segurança. 

Interiormente é ôco e roscado para ser atarrachado ao 
cylindro eixo. 

A superficie exterior é serrilhada com dois córtes 
lateraes para applicação da chave com que se aperta. 

Concussor — E' uma peça, apresentando exterior- 
mente a fórma de dois cylindros superpostos de differentos 
dimensões. 

O inferior de maior diametro e altura tem na base a 
camara do fulminato e na parte superior um orifício 
roscado, onde se atarracha o cylindro menor ou cabeça, 
o qual tem um orifício transversal, onde penetra o grampo 
de segurança. 

Grampo — E” uma chaveta de arame dobrado, for- 
mando um pequeno annel em um dos extremos e tem 
por fim impedir o funccionamento da espoleta durante os 
transportes. 

MoLa — E' uma lamina circular, vasada no centro, 
com duas azas levantadas. A mola colloca-se na bocca 
do cylindro para impedir a quêda do concussor sobre a 
agulha antes do tiro. 

Esta espoleta funcciona do seguinte modo: 

Graduada a espoleta, isto é, feita a coincidencia do nu- 
mero de divisões correspondente à distancia do alvo, com 
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a linha-dê fê, aturracharse fórtémemtero capitel paraunit 
bem todas as" peças-entre'si; tirandó-seo' grampo dê -segu— 
rança na occasião de introduzir o projestil'na-camrara”. 

Na“oceasião-de tiro, a'agulha; encontrando o comcusser, 
desde-que 'a nrolá'cedb, o fulmimato é-ferido pela agulhas 
e a chamma, passando pelos: eventos; vai'accender'o mixta 
firsivel e, lânçando-fóraia gommalkca que fecha o' respi- 
radouro' que lhe serve: dé -tubode-descarga; vai! quei- 
mando o mixto até: encontram o' ouvido” que: communica 
por: sua. vez o fógo ao' petardo e este; cuspindo o jacto 
sobre a. carga dê ruptura: dó: projéctit, prodtz' a* sua 
fragmentação. 


Instrueções para 0 servigo-do" canhão: dé campanha: 
retro-carga systema Krupp calibre 15,9 (y 


ORGANISADAS PELO TENENTBrCONONEL.. HENRIQUE: VALLADARES,, MODI- 
FICADAS E APPROVADAS PELA COMMISSÃO DE MELHORAMENTOS DO 
MATERIAL DE QUERRA. 


Servigo. do-canhão por artilheiros. a pé. 


E.º Parao serviço deste canhão é necessario, atêm: dos 
conductores; o: seguinte pessoal que terá as: obrigações 
abaixo especifitadas:' 


Dirige: a seução em. marcha & 
em combate, serve de-pento.nas. 
| manobras ;. nos ' movimentos de 
; metter, a tirav. armão segua na 
DS coa Ra da frentadas parelhas; é immedias 
cção (official inferior)...( tamente subordinadoao, official 
-commandante: da divisão, . per- 
ante quem: é: responsavel! pola 
, disciplina. e. instrucção do.-pes+ 
soal, trato dos animaes-e, mater 
rial da-secção... 





(9) Terceira parto. 





e TEA! meme 


Atarracha o capitel da espoleta 
db'percussão, ou tira grampo de 

| segurança das de tempo. Faz a 
pontaria ; serve de guia à guar- 
nição ; nos movimentos:de met- 
ter armão, colloca-se junto à 





Gu de paga (aaba de! hacog db canhão e determina as 


esq! RR 


1º servento..... 


3º servento..... 


UU 00 01,07% 01 


seno. ç1.0 


voltas daquella viatura, para 
1 facilitar a introducção da luneta 
na clavija ; nos de tirar armão 
| ajuda: à suspender a conteira é 





fazer rodar o reparo, segurando 

na:aga esquerda da conteira. 
Tiraecolloca a tapado canhão, 

| a capa da escova da lanada ea 
coifa do caixilho ; tem a bolsa 
das: estopillas e: o detonadbr, 


e oa 


sangra o cartucho quando for ' 


| necessario, e dá fbgo ao canhão; 
“tira e torna a collocar a lanadã 
nos estribos. Nos movimentos 
de armão serve de peão para 
rodar" o reparo-e para que este 
avance ou'recue, inrpelle os raias 
da roda de seu lado. 
Auxilia 0 1º a tirar ecollocar 
x lanada ; limpa o canhão com a 
* Janada, impelle com o-soquete o 
 projeetil o! o cartucho aw seu 
alojamento; na camara. Nos:mo» 
vimentos de metter e: tirar 
armão suspends:a conteira pela 
| aaa diveita. 
| Abra e fechawcubkrira; desafi- 
vela ou prende x capa da cula- 
tra, limpe, quando: for preciso 
os apparelhos: de fechamento e 
“e Cºà obturação; impelle:osraios da 
" roda esquerda nos movimentos 
* do tirar armão e eutros; limpa 
| A: CAMEDA- COND A: OSCUNAL 
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Municia o canhão, introduz na 
culatra o projectile o cartucho, 
arma o leme e conteira o canhão 
durantea pontaria. Nos movi- 

4º servente....... RREO mentos de avançar ou recuar 
empunha o leme para auxiliar 
os outros serventes; nos movi- 
mentos de tirar armão serve de 
ponto ao mesmo. 


E' o guarda do armão ; distri- 

5º servento.......c... s..0. bue a munição no 4º e serve de 
| ponto à guarnição nos movi- 
- mentos de metter armão. 


2.º O chefe de peça e oscinco serventes formam uma 
guarnição. 


3.º Em parada — O armão estará a vinte passos da 
- conteira e a guarnição à dez passos da mesma conteira, 
formada em duas fileiras, ficando o centro correspon- 
dente ao eixo do canhão. 

O commandante de secção, o chefe de peça e os ser- 
ventes tomam as seguintes posições: 

O commandante de secção a cavallo, um passo à és- 
querda da parelha, guia os serventes n. 1,2,3, eo chefe 
de peça em uma fileira na ordem aqui designada da 
direita para a esquerda. 

Os ns. 4 e 5 formam a segunda fileira, ficando o 4º à 
retaguarda do 3º e o 5º à retaguarda do 1º. 


4& .º Estando a guarnição a postos e a palamenta atra- 
cada, tomam as seguintes posições, fazendo frente à cam- 
panha: 

O n. 1,á direita do reparo na altura da parte dean- 
teira da roda e a 22” por fôra della; 

O n. 2, cobrindo o n. 1 na altura da conteira ; 

On. 3, do lado esquerdo do reparo perfilado pelo n. 1 e 
a igual distancia da roda ; 

On. 4, cobrindo o n. 3 e perfilado pelo n. 2; 

O n. 5, à direita do armão, cobrindo os ns. le 2; 

O chefe de peça, à esquerda do reparo entre os ns. 3 € 
4, correspondendo ao centro da flecha ; 

O commandante de secção,na mesma posição do artigo 3º. 
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3.º Em acção — O commandante da secção a pé, tres 
passos à esquerda do reparo na altura do eixo das rodas, 
voltado para o canhão ; 

Os ns. 1e3, na altura da culatra a 22º, por fóra das 
rodas ; 

Os ns. 2e 4, na altura do leme, cobrindo os ns. 1 e 3; 

On. 5, à retaguarda do armão. 

O chefe de peça, entre os ns. 3 4 correspondendo ao 
centro da flecha. 


6.º Em batalha, isto é, quando o reparo estiver enga- 
tado ao armão e a viatura fazendo parte de uma linha, a 
guarnição estará a dez passos à retaguarda da peça, cor- 
respondendo o centro ao prolongamento da bocca de fogo ; 
o commandante da secção, a cavallo um passo à esquerda 
da parelha guia. 


9.º Em columna — O commandante da secção estará 
à esquerda da parelha guia si a columna for directa 
e à direita si for inversa; a guarnição formada à reta- 
guarda da peça, a tres passos. 


Serviço do canhão 


8.º Estando o reparo desengatado do armão e à frente 
deste na distancia estabelecida, a palamenta atracada e 
os utensilios nos seus logares, a guarnição formará na 
ordem designada no artigo 3º e dar-se-hão as vozes de 
commando que se seguem: 


Nomear — postos 


9.º O chefe de peça dá um passo obliquo à direita com 

a perna direita de modo a ficar no centro da guarnição, 

volve à retaguarda e nomeia na primeira fileira da di- 

reita para a esquerda, 1º, 2º, 3º serventes e na segunda 

fileira da esquerda para a direita, 4º e 5º, volta ao seu 

dd dando um passo obliguo à direita e volvendo à 
rente. 


— OA — 
Gaarneicer — Marche 


1O. À primeira voz os serventes-e chefe da peça levam 
espadas ao: gancho ;. o-5º fas meia. volta.. 

A' voz marche, toda a guarnição vai em accelerado à 
occupar. 08 logares indicados ne 4º.. 


Pagar na paleamenta. 


LE. Os;conductores apeiam. O commandante de secção 
apeia, entregando as redeas aa conductor da parelha guia, 
indo collocar-se a tres passos à esquerda da peça. na al- 
tura do eixo das rodas voltado para ell&. 

O n..1 volve ao canhão, dá um. passo em frente, tira a 
tapa, dá um passo à retaguarda, volve à esquerda e vai 
depositar a tapa no cofre da flecha, desafivela a coifa e 
prende-a: na: escora: da-falca, recebe:do: chefis:de pega a 
bolsa de estopilha, e o-detonadar, do qual enfb'.o braces 
lete-no punko-da mão esquerda, enrolando-o. no brago é 
segurando à mão a corrediça:e tema o: logar: do artigo: 5º. 

O n. 2 volve ao canhão, dá um passo em frente, recebe 
do n. 30 soquete, dá um passo à retaguarda e volve à 
frente. 

O n. 3 dá meia volta, avança até à culatra e volveàã 
esquerda ; tira o soquete do estribo e passa-o ao n. 2, 
desafivela a capa da culatra: que prende a escora da falca, 
dá um passo à retaguarda e volve & ftente:, recebe do 
n. 4 a escova, que pendura no talim. 

Om. 4 volvo ao canhão, dá um: passo-em' frente, arma 
o leme; volve à retaguarda, dirige-se ao commandarte 
de secção, de quem recebe as chaves do cofre, vai ao 
cofre, entrega uma.chave ao n. 5 eabre o cadeado da 
esquerda; recebe do n. 5 a correia porta-bolsa, que passa 
a tiracollo da direita para a esquerda; auxiliado pelo n. 5 
pendura a.beisa: nos ganchos ; recebedo: mesmo maiçuou 
qerlquer outro: acusssorio'padido: « a escona;, entrega a 
alça:e w caixa dos capitais ao: chefe dá: peça,. acescora ao 
nu 3 edad pavátado peló extremo do leme, cobrindo 
Str. SL 

On: Sdá meiarvolta, vairá. retaguarda do, cofre,. re+ 
cebe a chave e abre-o ; entrega aon. 4 a correia.pestar 
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bolsa ea búlga. Nbre.a caixa de acesssorius, tira a álça, 
que entrega ao 4º; guarda a caixa de mecessorios:; 
gnarda os calendosma gaveta de ferro e-entrega :ao 4º 
os capiteis. 

O chefe-de-peça volse ao canhão, dim passo.em frente, 
abre o cofre da flecha, do onde tira a bolsa de espoletas 
que passa aon. 1, guarda a tapa, fecha o cadeado e 
depois que todos estiverem em seus postos com a respe- 
ctiva palamenta, cavalga a flecha, eleva a culatra, fazendo 
girar o volante até quea peçafique approximadamente na 
horisontal ; recdhe do n. Salça que enfia entro o talim:e 
o corpo do lado-eequerdo rla chapa, recebe do mesmo.os 
capiteis e volta a tomar o seu logar. 


Werlficar 


12. Oservente n. | examina sio bracelete, cardel.s 
corrediça do detonador estão perfeitos; ai as estopilhae 
ainda estiverem empacotadas, desembrulha-as; venifica o 
ouvido introduzindo,o diamante. 

On. 2 vertfica si o soquete não tem areia ou lama € 
limpa-o cuidadosamente para não introduzir na alma do 
canhão qualquer grão de areia ou lama. 

O n. 3 verifica o ajustamento das apparelhos de feaha- 
mento e obturação e si os parafusos da chapa-testa da 
cunha estão bem.atarrachados, aseim como 9 do lingueto 
de segurança. 

O chefe-de peça verifica a alça. ; &i o cursar -corre bem 
ao longo da 'haste, si a corrediça tem.o movinrento neces- 
sario, si tudo está em perfeito estado. 

O commandante de secção approxima-se docanhão e vela 
para que todas estas verificações sejam feitas em ordem, 
participando ao official .commansante.da divisão qualquer 
irregularidade ou deterievação que tenham havido. 


Limpeza de. canhão 


13. A limpeza da alma oam'a kanada faz-se ne começo 
do exercício e llepois de Ita 20 tiros, limpando-ae apenas 
a camara decinco -em cinoo 'tirosicom a pequena gacova de 
camara. 
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Quando os residuos forem em grande quantidade e 
difficultarem a manobra da cunha, o n. 3 limpará a placa 
e a parte superior da cunha com um pouco de estopa 
molhada. 

Para fazer a limpeza com a lanana dar-se-ha a voz: 


Limpar 
(Tres tempos) 


1º tempo — O n. 1 avança até à frente da roda, volve 
à esquerda, dá um passo em frente, separa a perna es- 
querda da direita, abaixa o corpo, desafivela a capa da 
escova que prende ao eixo da roda, desprende do estribo 
a haste segurando-a com a mão direita de unhas abaixo, 
abaixa-a para que o n. 2 desprenda a massa, puxa a 
haste para a direita, segurando-a a meio com a mão 
esquerda de unhas acima, dá um passo à direita e conser- 
va-a na horisontal. 

O n. 2 volve ao canhão, dá um passo em frente, entre- 
ga o soquete ao n. 3, separa a perna direita da esquerda, 
abaixa o corpo e auxilia a extracção da massa do estribo ; 
ergue o corpo, une o pé direito ao esquerdo e fica firme. 

O n. 3 volve ao canhão, dá um passo em frente, le- 
vanta 0 linguete do retem, empunha a manivella com a 
mão direita de unhas acima e a esquerda de unhas abaixo, 
volta a manivella para a esquerda e puxa a cunha lenta- 
mente para siatê ao fim do seu percurso, abandona a 
manivella, recebe o soquete do n. 2 e fica firme. 

2º tempo — O n. 1 separa a perna esquerda da direita, 
dg os braços para a esquerda, entregando a lanada 
aon. 2. 

O n. 2 separa a perna direita da esquerda, estende os 
braços para a direita, recebe a lanada com a mão direita 
de unhas acima e a esquerda de unhas abaixo; une o pê 
direito ao esquerdo, afasta o esquerdo do direito, introduz 
a escova na culatra com as mãos e unhas abaixo, curva 0 
Joelho direito, impellindo para o interior do canhão a 
escova que volteia à medida que a faz avançar até que 
ella tenha sahido fóra da bocca do canhão; por movi- 
mentos inversos tira a lanada da alma, ficando com ella 
na horisontal. 
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3º tempo — O n. 2 estende os braços e inclina o 
corpo para a direita, entregando a lanada ao n. 1; 
une o pé direito ao esquerdo, separa a perna esquerda da 
direita, abaixa-se e ajuda a atracar a lanada, collocando 
a massa no estribo; ergue o corpo, recebe do n. 30 
soquete, dá um po à retaguarda e volve à campanha. 

O n. 1 estende os braços e o corpo para a esquerda, 
recebe a lanada, inclina o corpo e os braços para a direita, 
mette a lanada no estribo, afivela a capa da escova e 
volta a occupar o seu logar na altura da culatra. 

O n. 3 entrega o soquete ao n. 2, empunha a mani- 
vella com a mão direita unhas abaixo e a esquerda unhas 
acima, impelle brandamente a cunha para a frente, volta 
a manivella para a direita, abate o linguete e volta ao seu 
logar. 


Carregar 


(Dois tempos) 


14. 1º tempo — Osns. 1, 2e 3, assim como o chefe 
de peça, volvem ao canhão : 

O n. 1 fica firme; 

O n. 2 dá um passo em frente e separa a perna direita 
da esquerda ; 

O n. 3 dá um passoem frente, empunha a manivella 
com a mão direita unhas acima e a esquerda unhas 
abaixo, e abre lentamente a culatra. 

O n. 4 dã meia volta, vai ao cofre, recebe do n. 5 um 
projectil que segura assentando o fundo na palma da mão 
direita e segurando a ogiva com a mão esquerda, o dedo 
pollegar sobre a espoleta, vai ficar a seis passos do canhão, 
cobrindo o n. 3. 

O n. 5 abre um cofre de projectis, de onde tira um no 
qual colloca a espoleta e que entrega aon. 4. 

2º tempo — () n. 4 avança com a granada e vai ficar 
entre a falca e o chefe de peça, o qualatarracha o capitel, 
abaixa a mão esquerda e introduz com todo o cuidado o 
projectil na culatra, impellindo-o com a mão direita até 
que o fundo do mesmo esteja além do córte da culatra. 

Ê O chefe de peça depois de atarrachar o capitel fica 
rme. 








UE ATO ma me a e e ço e e mem 
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O n. 3 applicaa massa do soquete ae fundo «do “aro- 
Jjectil, impelledentamente:até ao seu alojamento na. camara. 

O n. á:abme:a bolsa, tira com .a .mão direita um ear- 
Xuoha, gchata à parte. excedente .an atilho .p-desde quero 
n. 2:tivar extrahido o soquete, introduz.na culatra o 
cartucho.com o iatilho para .a frenite-e vai .collogar-se 
-penfilado palwsntraemo-do Jeme. 

O m. 2ilevascom:o soquete o sartuchoiao .seu Jogar, 
feito o-que'valta -à posiçãoido 1º itenapo. | 

O n. 3, 'depois;que:o n. 2 tem acabado o-carsegamento, 
“empunha a manivela comia mão direita unhas abaixo e 
a esquerda unhas acima, uapello-o brandamente para a 
frente, volta a manivella para a direita, abate o linguete 
e volta à posição do 1º tempo. 


Osservação — Nos tiros de salva on. 4 só vai ao 
canhão municiar a bolsa.quando se esgotar a munição. 


Apontar (!) 


135. Toda a guarnição volve.ao centro. 

O chefe de peça dá um passo em frente, cavalga a flecha, 
fixa o cursor na escala das distancias no ponto que tiver 
sido ordenado, faz caminhar a corrediça das derivações 
até ao traço correspondente à distancia dada ; introduz a 


(') Pontaria com a alga —(') À alça é o insirmento essencial 
de pontaria, e a pratica consagrando o seu uso, só a abandona quando 
o seu emprego é impossivel, isto é, quando o elvo se acha a muito 
grandes distancias, ou quando se torna invisivel ou dificilmente ob- 
Servado durante o dia .camo durante a noite. 

Trata-se aqui do modo por que se deve levar a linha de mira-a: passar 
per nm ponto que se deseja ferir. 

A linha de mira se diz natural quando a alça se achaia zero da 
graduação; em qualquer outro ponto ella tem o nome de linha de 
mira artificial. No primeiro »easo tem-se feito correr todo o cenrsor 
para cima ; no segundo elle pára em qualquer ponto da haste de alça. 

A distancia que existe entre o plano da alça (o da placa) e o ver- 
tice de mira, recebe:o nome-de — comprimento de mira. 

úlém do emprego da:alga e do ponto de mira, o ensino da penta- 
ria cao ainda um alvo branco, tendo cerca de 2 metres de lado, 
“dóbro altura do ponto de mira sobre -e sólo. Passando pelo:msio 
e nos: sentidas: vertical e horisontal, .tragam-se, de aresta:a aresta e 
com tinta preta. dois eixos bem visiveis, tendo um centimetro ie 
espessura e em cujo-cruzamento se pinta um:tliseo 'tambem 'prato, com 
"ginco eentimetros de diansetro. 


(1) Artigo XIII. 
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alça no canal até que o cursor assente sobre o boccal ; 
assenta-se sobre o cofre das falcas, apruma o tronco .do 


O ensino progressivo da pontaria se fará em tres partes : 

Na ii — se tratará exclusivamente de se fazer, dirigir a linha de 
mina pera um. ponto do alvo; 

Na 22 — se levará a attenção para a altura da alça e correcção que 
se deve-em para cada -diatancia, em vista da taballa de tiro; 

Na 32 —se.fará ver qual a modificação que -se deve fazer na altusa 
da alçae .naxorrecção da derivação relativas a cada distancia para se 
destruirem cs desvios longitudinaes, verticaes e horisontaes, em face 
dos dados constantes da mesma tabella. 

4º paste — Colloca-se o alvo sobre terreno horigontal e à pequena 
distancia da bocea da peça, de 10 a 20 metros, para que o inatructor 
possa inspecoional-o com facilidade e nelle fazer as suas indicações. 

O instructor dirigicá primeiramente a pontaria para cada um des 
eixos separadamente e fará que os apontadores a vejam um por.um, 


ministrande-lhes todas as explicações necessarias e precisando bem o 
ponto risado. 


"Depois mandará que o apontador : 


a) -desloque a peça por'movimentos dados ao reparo e á manivella do 
parafuso-de elevação, de modo a desfazer a pontaria, sem tocar na alça ; 

6)-comece por levara peça à primitiva posição, conduzindo a linha 
de mira, primeiramente a coincidir com um ponto do eixo vertical 
(é a direcção) e fazendo-a, em seguida, subir ou descer ao longo deste 
eixo, até encontrar o eixo horisontal (é a elevação) e isto por effeito-de 
movimentos impressos á manivella, os quaes não influem ou não 
alteram sensivelmente a direcção anteriormente dada. Nesse exercicio 
será auziliado pvr um servente encarregado do leme; 

'C) procure, "para assim dizer, por movimentos da manivella com 
uma 'das mãos'e por indicações ao servente do leme com a outra, im- 

rimir simultaneanrente elevação e direcção à bocca de fogo, sem que 

aja, entretanto, precipitação; 

d) devidamente preparado -em todos os exercicios precedentes, ex- 
ecute-pontarias que-cresçam gradualmente emrapidez e dificuldades, 
observando sempre a-necessaria precisão. Alguns segundos, de 8 a 12, 
devem bemtar para um bom apontador dirigir a sua pontaria. 

"Essas dificuldades consistirão em se fazer o alvo cada vez menos 
distincto e mais distante, procurando-se mesmo dias de ecerração e 
de mevoeiro qite o encubram ligeiramente; em se escolher dias de 
sol claro que 'illumine fortemente o alvo ou o canhão e a alça; em ge 
tomar para objectivo um ponto qualquer no matto, n'am muro, n'uma 
camrpina,etc., etc. ; em se apontar sobre alvos figurando homens á 
carallo esinfantes a pé, de joelhos e deitidos ou ainda uma batecia 
ou qualquer fracção de bateria com o seu pessoal e material com- 

letos;'em -»e preparar cartuchos (de polvora ou de dynamite) euja 

maça, desprendida no acto da explosão, sirva immediatamente de 
tivo para uma pontaria. 
ver ainda a necessidade da rapidez de tiros sobre alvos meweis 
e dese dirigirús mais das veses a linha-de mira para deante ou para 
trás, paraailireita ou para a esquerda, conforme o alvo avança ou 
retira, marcha para a diveita ou para a esquerda, directa ou obliqua- 
mente. 

O instreotor; sempre dei der por prompta uma ou outra 
dessas operações, deverá verifical-a e indicar qualquer irregulatidade 
que porventura terha.notado; » xinda fager ver qual.a irregularidade, 

49 
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corpo e dirige o raio visual pelo fundo do entalhe da alça, 
vertice de mira e ponto a bater; de fôrma que a parte 


a sua causa e modo de remedial-a, persistindo sempre e sempre que 
ella se reproduzir. 

Será dispensado de seguir a serie desses estudos todo o individuo 
que, por qualquer motivo, se mostrar inaccessivel à elles. | 

Esta primeira parte terminará por se fazar o aDoucador: indepe n- 
dentemente da tabrlla de tiro, trabalhar com a alça que, trazendo a 

raduação directa em distancia, ao lado dessa graduação apresenta 
ambem a respectiva correcção da derivação. (!) 

Como regras fea assentado que: 

1.º Tratando-se de alvos fixos, a pontaria, fóra dos cisos da instrucção 
elementar, deverá sempre ser dirigida para o meio da parte visivel do 
alvo. Assim, pois, si um homem for visto em toda a sua altura, far- 
se-lhe-ha a pontaria para a chapa do cinturão ; si, porém, este mesmo 
homem, por se achar numa depressão do terreno, for visto simples- 
mente do joelho para cima, então a pontaria será feita para o peito. 

2.º Considerando-se alvos moveis: a) avançando,— a pontaria 
será feita sobre o meto da linha inferior ou dos pés, ou ainda a al- 
guns metros adiante desta linha; b) retirando, — será feita sobre o 
meio da linha superior ou das cabeças, ou ainda a alguns metros 
além da frente do alvo; c) marchando para a direita,— far-se-ha a 
pontaria adiante, a alguns metros da frente, para se attingir as 
tropas que formam a testa da columna; d) marchando para a es- 
querda, — se procederá de modo semelhante ao caso c). 

Na applicação de ambas as regras se deve sempre levar em conta a 
velocidade, a distancia e a profundidade do alvo, que podem ser pe- 
quenas, médias ou grandes. 

22 parte -—A instrucção constante desta parte será ministrada 
sómente aos individuos que tiverem se mostrado habilitados em todos 
os trabalhos anteriores, revelando intelligencia e decidida vocação 
para artilheiro. 

O instructor escolherá, a principio, algumas distancias e entrando 
com ellas na tabella de tiro, mostrará aos apontadores como podem 
ser encontrados o angulo de elevação ou altura da alça e a correcção 
da derivação, lendo-os e explicando-os com clareza. Figurará a uma 
e muitas distancias e obrigará cada um dos aprendizes á leitura do 
angulo e da correcção que lhes corresponderem. 

Lidos sem hesitação e com presteza os registros de que se trata para 
toda e qualquer distancia, passar-se-ha á graduação effectiva da alça. 

Para isto, o instructor semelhantement> exemplificurá, fixando o 
cursor justamente na altura da alça correspondente á varias distan- 
cias, sem 8º esquecer de fazer a conveniente correcção da derivação, 
por movimento impresso ao parafuso sem fim. 

Ao mesmo trabalho obrigará depois os apontadores isoladamente. 

3a parte — Figurando então que os Livros dados com taes e taes registros 
relativos a diversas distancias, tiveram um ponto de quéda de tantos 
metros áquem ou além, à direita ou à esquerda do alvo, o instructor 
fará ver que, entrando ainda na tabella de tiro com essas distancias, 
encontrar-se-ha qual a modificação que se deve fazer na altura da alça 
e na correcção da derivação para se eliminarem esses desvios. 

À principio, o instructor formulará as necessarias hypotheses e in- 
dicará o modo de se obter as modificações procuradas. Mais tarde, 


(1) E' desnecessario dizer-se que a execução dos tiros ir-se-ha fazendo, & 
medida que for reclamada pelo progresso da instrucção, 
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superior da corrediça, o vertice da mira e o ponto a bater 
fiquem em um mesmo plano; para isso procura primeiro 


em vista de novas hypothess>s, incumbirá aos apontadores de procura- 
rem as respectivas modificações. (!) 

Como complemento desse ensino, o instructor fará ver alguns casos 
de pontaria indirecta com a alça, isto é, da pontaria que so faz quando, 
por não se ver o alvo, se tem necessidade de lançar mão do fio a prumo 
ou de alguns pontos ou objectos, situados em sua direcção, os quaes 
determinem uma linha que, prolongada, irá passar pelo alvo em 
questão : são os pontos auxiliares. 

Estes casos se apresentam quando o alvo, á grande distancia, não 
póde ser enfiado pela linha de mira, nas operações de sitio e sempre 
que elle estiver protegido por qualquer obra de fortificação ou cousa 
para s2melhante fim a peoreitada: 

Tendo-se dado a elevação com o quadrante e lançando-se mão de 
toda a altura da alça, póde acontecer que o alvo, visto quando se está 
de pé, torne-se invisivel ao dirigir-lhe a linha de mira; em tal con- 
junctura será preciso recuar um pouco, de | a 3 metros para trás do 
canhão, mandando em seguida mover o reparo de sorte que a peça 
venha collocar sua linha de mira no plano vertical determinado pelo 
alvo (o ponto visado) e pela vertical do fio a prumo, que o apontador 
terá em mão e suspenso em frente de um dos olhos. 

Este processo, recommendado para os tiros de morteiro, é sem 
grande importancia na artilharia de campanha, por isso que elle póde 
ser dispensado na maioria dos casos, bastando para isso começar-se 
a pontaria por dar á peça, primeiramente, a direcção, com qualquer 
altura da alça e posteriormente a elevação, servindo-se do quadrante. 

Os pontos auxiliares poderão ser naturaes ou mesmo artificiaes, 
estabelecidos previamente para esse fim. 

Os artificiaes poderão ser constituidos por miras fallantes, por fixas 
ou piques de alinhar e, na falta destes, por sabres, soquatA, varas ou 
cousas semelhantes, susceptiveis de se prestarem a alinhamentos, os 
quaes serão enterrados ou à frente da bocca de fogo ou mesmo á sua 
retaguarda, conforme mais convier. Os destinados a responderem ás 
eventualidades de um combate, serão fixados logo que se tomar posição, 
isto é, antes que a fumaça dos tiros da bateria ou da posição inimiga 
occulte os alvos sobre que se faz fogo. 

Os nat'iraes s:rão constituidos pelos recursos que offerecer o proprio 
terreno ou local. 

A inspecção ou direcção dos objectos que preencham esse papel, po- 
derá ser feita de algum logar alto, que porventura existir nas proxi- 
midades da posição da bocca de fogo, devendo ainda estes objectos 
ser vistos desta posição. 

Desde, portanto, que se dê a altura da alça e a correcção da deri- 
vação correspondentes à distancia do alvo, dispondo-se a linha de 
mira de modo que ella vá ficar na diracção dada pe'os pontos ou ob- 
jectos mancionados, ter-se-ha probabilidade de attingir o alvo, posto 
que encoberto ou invisivel do logar em que estiver a peça. 

Si o alvo achar-se na mesma horisontal do vertice de mira, visar- 
se-ha para o ponto do objecto mais proximo, que estiver justamente 
no prolongamento da horisontal tirada por esse vertice; si, porém, 
estiver mais alto ou mais baixo, então será preciso visar approxima- 


(1) As demais columnas da tabella de tiro e, especialmente, a da duração do 
trajecto e a da graduação da espoleta, se farãoLtambem objecto do necessario 
estudo pratico. 
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a direcção, fazendo conteirar o.canhão para a direita ou 
para a esquerda, batendo na flecha coma mão do lado 


damente para q ponto desse objecto em que viria passar a recta que 
ligasse o alvo ao mesmo verlice, o que importaria em .attender-se ao 
angulo de situação, já referido em outro logar. 

Como medida preventiva e-para facilitar pontarias : subsaquentos, 
logo gue se tiver apontado convenientemente a peça para o primeiro 
tiro, em altura e direnção, observam-se-ha am. ponto que .seja enfiado 
pela kinha: de mira, tomando-se nata delle. 

“Depois desse tiro, para se obter as demais pontarias, nada mais 
restará fazer do que dirigir .a linha de mina para o ponto notado, 
sem se importar com o ponto do alvo primitivamente visado, sendo, 
porám, necessario levar-se sempre o reparo para o logar que 00- 
cupava no primeiro tiro. 


Alça de verificação (')— Para se avaliar do grão de precisão 
e de uniformidade com que os aprendiges dirigem as suas pontarias, 
é conveniente empregar-se a seguinte alça, semelhanto á de que fazem 
uso os allemães. 

Ella comsisie, como as alças ordinarias, numa haste graduada é 
num sorrector da derivação, trazendo, porém, as suas graduações 
EP nes (aces dessas peças, que ficam valtadas para a bocea 

o canhão. 

A graduação da haste póde limitar-se a 5º ou 6º,e a.do corrector a 
um grão para adireita e outro para a esquerda daorigem, subdivididos 
os grávs em LU partes. 

O movimento da haste, como o da place, será obtido por meio de 
parafusos que. errtwosem em.cremelheiras para este fim conveniente- 
mente praticadas. 

Para se trabalhar com esta alça, applica-se ella ao mesmo encaixe 
destinado à alça ordimania. 

Um alvo traneo de 2,5 a 3 metros de lado, tendo no meio um trian- 
gulo .mosceles pintado de preto, com a suabase disposta borisontal- 
mente e o wertice opposto voltado para baixo, «completa o material 
neeessario para esso trabalho. 

O instrnctor tomará para ponto de visada o vertice inferior do teiaw- 
gulo-e disporá o eixo da peça, movendo o parafuso de elevação e o 
reparo, de sorte que possa fazer a pontariacom. a alçã de verificação, 
apemar da sua graduação mui limitada. 

Acto continuo, dará algumas voltas aos dois parafusos da alça para 
desmanchar a pontaria, não tocando nem no reparomem na manivelia, 

Chamará, então, um dos aprendizes e mandará que faça a pontaria 
ii a ponto escolhido, movendo:simplesmente os dois parafusos re- 

eridos. 

Dada a pentaria por prempta, o-instruotor tomaná .nota-da aleração 
e da correcção da alça. 

Imprimirá novas vokas.nos parafusos-para detfazer a pontania, e 
mandará em seguida.que.o diz a dirijaoutra vez, tomando mota da 
elevação e da correcção dá alça, uma-vez dada por prompta a pontaria. 

“Desta fórma procederá por.tres ew:cineo raros. 

Ora, salvo caso raríssimo, essas “elevações e -corremções não .coinei= 
dirão, entre si;vumas com asoutras, havendo ao contrasio uma dáfio- 
rença sensivel, que -depenslerá da- precisão e uniformidade mamidas 
pelo apontador ao dirigir a sua pontaria ; é a sua equação pessoal. 


(0) artigo MTV. 





— 773 — 


opposto'áqueHa pasa'o qual se deve deslocor: a: conteira; 
dada a direcção, procura a elevação, movendo o volânte 


Pois bem, determinando-se a média dos tres oq cinco registros feitos, 
ter-se-ha um elemento que representará sufficientemente o grão de 
inão e de uniformidade relatíves a caca. apontador, o que permit- 

irá a sua classificação, 

Pontaria com o quadrante ou arce-nlvel(!) — Fs- 
se-ha ver ao apontador qme, a altara da alça dada na tabel!a de tiro 
para cada distancia, apreveitar ac quadrante, tamando-se o nu- 
mero maior para expressão do grão e convertendo-se em. minutos Oo 
numero menor ; por esta fórma se obtem o angulo de elevação. E uma 
vez. obtido essa angulo para a distancix considerada, nada mais 
restará fazer da que r-se o quadrante e collocal-o em sua. re 
spectiva mesa. 

Depois, fazendo-se voltar a manivella para um ou outro lado; parar- 
o a rmevimeato. quando a.belha de ar estacionar no meio 

o nivel. 

Ahichegado, ter-se-ha a peça apontada em elevação, si por ventura 
opento visado seachar. na. mesma horisental. que- passa: pelo ponto 

e mira, 

St, porém, isto não permittir a disposição de terreno, então será 
preciso que se junte:eu se subtuais ao angulo da-tabella o angulo de 
situação oude posição ; é este angulo assim alterado: que se deve dar 
ao quadrante. 

Quanto à correeção da derivação, é eHa feita Rompe pela placa da 
alga. o pela. maneira por que se tratou no artigo VIII. 

Veja-se o art. X para mais explicações. 


Pontaria com o dedo llegar — Consiste esto modo de 
apontar em se collocar o dedo pollegar da mão direita deitado sobre a 
secção superior do encaixe da alça, que tem sido tirada dahi, vi- 
sando em seguida por cima da parte mais elevada desse dedo e pelo 
ponto de mira. 

Este processo de pontaria é exclusivamente empregado nos tiros de 
lanterneta e à distancias comprehendidas.entoe 200:e 400 metros.: 

A direcção é dada mui grosseiramente, por meio do leme, não se 
fazendo uso da alga e nem se levando a: peça em 'bateria, após'o recúo, 
maxime.si o alvo: for:constiteido por tropas de cavalaria ao trote, ao 
galope ou ao passo de carga. 

A tabella de tiro que a aos canhões 7,5 aligeirados im- 
dica para as distancias de 100 a 209) metros o emprego da linha de 
mira natural, e para as de 300 a 490 o dedo pollegar. 

Conro de um lado a efficacia dos tiros de lanterneta, feitos de uma 
ou de outra maneira, apresenta muito pouca dfferença e de outro a 
pan que reina nos momentos em que semelhantes tiros se 

azem precisos, reclama extrema simplicidade nos processos de.pon- 
tavira, corvém: aceeitamss como alça unica para o tiro de lanterneta 
E quer conssesponde: á linha de mira-inat'iral. ] 

ara us fogos de extrema rapidez, póde-se ainda. dar ao eixo da 
peça & posição horisontal ow'proximamente horisontal, limitando-se 
depois a imprimir-lhe ligeiramente a direcção, ladeandoea conva- 
nientesmente por meio da leme.. 


(1) Artigo XV. 


(Do livro — Regulação da..alça —-para: uma: bateria: da di 
pelo tenent>-coronel Jorge dos Santos Almeida, de pags: 76 a 8£) 
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para abaixar ou elevar a culatra até pôr em linha recta 
os tres pontos mencionados. 

Para indicar ao n. 4 que está terminada a pontaria, 
curva 0 braço direito com a palma da mão voltada para 
a direita. 

Ergue o corpo, tira a alça do canal, enfia-a entre o 
talim e o corpo do lado esquerdo da chapa, descavalga a 
flecha e vai collocar-se na posição anterior. 

O n. 4 dá um passo em frente, volve à esquerda, 
empunha o leme com as duas mãos, conteira a peça 
segundo as indicações do chefe de peça e, desde que este 
descavalga a flecha, desarma o lemee volta à posição 
anterior. 

O n. 1, desde que o chefe de peça cavalga a flecha, des- 
enrola do punho da mão esquerda o cordel do detonador, 
segurando com a direita a corrediça e o gancho. 

Terminada a pontaria introduz a estopilha, engata O 
gancho do detonador, dá um passo largo à retaguarda, 
afasta a perna esquerda da direita, curva o joelho direito, 
estende o esquerdo, apoia a mão esquerda fechada contra 
o talim, estirando o cordel do detonador, a todo com- 
primento e segura com a direita a corrediça. 


Fogo 


16. On. 1 puxa com força a corrediça do detonador 
até que ella encontre o nó. Dado o tiro, une o pé esquerdo 
ao direito e enrola de novo o cordel no punho da mão es- 
querda. Toda a guarnição volve à campanha: 


1.º A BRAÇOS PARA A FRENTE — 2.º MARCHE 


13. A' primeira voz toda a guarnição dá meia volta e 
avança: os ns. 1 e 3 ficam na altura do eixo das rodas; 
on. 2e chefe de peça na conteira eo n. 4no extremo do 
leme que arma. 

A' voz — marche — os ns. 1 e 3 impellem as rodas, O 
n. Ze chefe de peça seguram as azas da conteira e on. 4 
dirige o reparo, empunhando o leme. 
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Alto 


18. A esta voz, dada pelo commandante de secção, a 
guarnição volta a seus logares. O n. 3 abre a culatra 
para arejal-a. 

Quando for necessario dar-se-ha a voz — À braços para 
a retaguarda. 


Marche 


19. Os serventes occuparão as mesmas posições de 
— à braços para a frente—, fazendo recuar o canhão até 
à voz de — alto. 


1.º TrocAaR Postos 2.º MARCHE 


20. A' primeira vozo n. 1 desafivela da cintura a 
bolsa e desenrola o detonador que fecha na mão esquerda. 


On. 2 passa o soquete para a mão esquerda. 


On. 3tira a escova da camara do gancho e segura-a 
com a mão direita. 


O n. 4 tira a bolsa, segurando-a pelo porta-bolsa com 
a mão direita, o braço curvo para cima. 


On. 5 vai ficar à esquerda do eixo do cofre. 


Todos os serventes dão um passo ao lado, os da direita 
para a direita e os da esquerda para a esquerda. 


A* segunda voz o n. S avança e vai postar-se à direita 
do 4º, do qual recebe a bolsa que põe a tiracollo. 


On. 4 avança e vai postar-se à direita do n. 3, de 
quem recebe a escova que pendura no gancho do talim, o 
n. 3 contra-marcha e vai postar-se à esquerda don. 2 
de quem recebe o soquete, o n. 2 avança, vai postar-se 
à esquerda don. 1 dequem recebe a bolsa de estopilhas 
que afivela na cintura e o detonador cujo braçelete enfia 
no punho da mão esquerda, enrolando o cordel no mesmo 
braço; n. 1 contra-marcha e vai postar-se à retaguarda 
do cofre. 


TR” uu 
Atracar a palamenta 


21. O n.1 volve ao canhão, dá um passo em frente, 
afíivela a coifa, desprende a: bolsa da cintura, desenrola 
o detonador que entrega ao chefe de pega ; recebe deste a 
tapa que vai collocar na bocca do canhão e tema a posi- 
ção do artigo 4º. 

O n. 2 volvo ao canhão, dá um passo em frenie. entrega 
aon. 30 soquetee volta à posição do art. 4º. 

O n. 3 entrega a escova aon. 4, recebe do n. 20 so- 
quete que prende no estribo, afivela a capa da culatra e 
volta à posição do artigo 4º. | 

On. 4 recebe-do chefe de pega a alça, do n. 3 à escova 
evai entregal-as ao n. 5,ao qual ertrega tambem a 
bolsa ; antes de tomar a posição do artigo 4º emtrega as 
chaves do cofre e desarma o leme. 

O n. 5 recebe os objectos que lhe entrega o n. 4, ar- 
ruma o cofre, fecha-o e entrega as chaves aon. 4. 

O chefe de peça volve ao canhão, dá um passo em frente, 
entrega a alça ao n. 4,abre o cofre, tira a tapa. que en- 
trega ao n. 1, recebe deste a bolsa de estopilhas com o 
detonador, fecha o cofre com o cadeado, guarda a chave, 
abaixa a culatra e volta a tomar a sua posição. Todas as 
vezes que for possivel, os movimentos devem ser feitos 
em; accelenado .. 

O commandante de secção, depois de verificar si tudo 
está em ordem, vai occupar a cavallo a posição quelhe 
compete ao lado da parelha guia. 


Nota. — Os officiaes commandantes.de divisão, desde que 
as guarnições pegam na palamenta apeiam, entregando os 
cavallos pelas redeas aos conductores, e fiscalisam o serviço 
das suas respectivas divisões, transmittindo as ordens do 
capitão, verificando si a alça ordenada foi rigorosamente 
dada, si a correcção é a necessaria, sias pontarias são bem 
dirigidas, etc., montando depois de atracar a palamenta. 

O capitão dirige o fogo a pé ou a cavallo, conftrme 
Julgar mais conveniente à observação do tiro, escolhendo 
sempre uma posição do lado de onde o verrto sopra; para 
que o fumo não lhe impeça a observação do tiro. 

Os conductores tambem apeiam à voz de pegarna pal» 
menta e seguram as cavalgaduras pela redea. 








uu. TT 
1.º ForMaR GUARNIÇÃO — 2.º MARCHE 


22. Toda a guarnição dá meia volta pelo centro. 

O chefe de peça vai collocar-se a dez passos de distancia 
da conteira, volve à esquerda e perfila-se pelos ns. 46 3. 

A' voz marche a guarnição vai tomar a posição. do 
artigo 3º, todos tiram as espadas dos ganchos. 


23. Estando em.acção —à primeira voz'a guarnição 
executa. simultamaamente os mavimentos:, de.alracax a 
palamenta e o prescripto neste artigo. 


Estando. em parada, devem ser dadas frequentes vezes 
as vozes: 


1.º Em AÇÃO. —-2.,º MARCHE: 


24. A' primeira voz 0 n« O da meiaivelia e à voz 
marche, todos executam os movimentos. de guarnecer e 
pegar na palamenta . 

As contineacias serão feitas.com,a guarnição em parada 
e-de fileiras abertas. A' voz marche do mandamento abrir 
fleiras, o commandante de secção vai postar-se. tres 
passos.á direita da guarnição. 


Modo de suppria a. falta de, servente: 


225. Faltando o 1º, será. substituido pelo 2º; fal- 
tando este, será. substituido pelo. 1º; faltando. o 3º, será 
substituido pelo chefe de peça ; faltando o 4º, será substi- 
tuido. pelo 5º : faltando o 5º, será substituido pelo. 4º, 
accumulando cada.um destes. as.suas funcções e as do ser- 
vente que substitue ; faltando o chefe de peça, será substi- 
tuido pelo commandante de secção e este por aquelle. 


FaMa tal ser venta 


PGS: A' esta voz o artilheiro designadb, largando a 
peça de palamenta qua tiver, deixa o seu logar e vai 
postar-se à direita do reparo, a seis passos de distancia 
e voltado para elle. 

A"esquerda deste ser venta irão callocar=se os outros que 
forem designados. 
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Movimento de armão 


Estando em parada, serão dadas as vozes: 


1.º METTER ARMÃO PARA A FRENTE — 2.º MARCHE 


2'7. A' primeira voz os ns. le 2, obliquando à direita, 
os ns. 3, 4 e chefe de peça, obliquando à esquerda, quanto 
seja necessario. vão occupar as seguintes posições: 0 n. 1 
adeante da roda e perfilado por ella e voltado para a di- 
reita ; 

Os ns. 2 4 junto à conteira e voltados para o centro ; 

O n. 3 na altura do cabo da outra roda, voltada para 
o reparo ; 

O chefe de peça a dois passos à frente da roda esquerda 
voltado para a direita ; 

O commandante de secção na frente da parelha guia 
para guiar a marcha; 

O n. 5 fica firme. 

A' voz — marche — o armão segue a passo pela direita 
do reparo, passando de modo que a distancia entre os ex- 
tremos dos eixos seja de um passo ; nesta altura diminue 
a velocidade do andamento, inclina um pouco para a 
esquerda e logo depois à direita, quanto baste para que a 
roda esquerda do armÃo esteja em direcção da roda direita 
do reparo, e faz — alto — à voz do chefe de peça. 

O commandante de secção, logo que o armão toma a 
posição conveniente, retira-se à sua posição ao lado da 
parelha guia. 

O n.1, desde que o armão tem passado na suafrente, dá 
um passo obliquo à direita de modo a ficar junto à roda, 
volve aó canhão, põe os pés nas pinas inferiores e, segu- 
rando ao mesmo tempo nas superiores com as palmas das 
mãos voltadas para cima, deixa cahir o corpo para trás, 
estendendo os braços a todo comprimento. 

O n. 3 segura em cada mão um raio da outra roda. 


O chefe de peça, quando o cubo da roda esquerda do. 


armão chega à sua altura, dá a voz— alto— à qual O 
armão pára e a guarnição executa o seguinte: 

Os ns. 2e 4, suspendendo a flecha pelas azas da conteira, 
fazem rodar o reparo da esquerda para a direita sobre a 





roda direita como pião, auxiliados pelo n. 3 que impelle a 
roda esquerda e quando a flecha estiver em direcção opposta 
à que ella tinha, fazem alto e introduzem a luneta na 
chavija, cuja chaveta o n. 4 prende; todos da guarnição 
volvem pelo centro à retaguarda e vão em accelerado 
formar no ponto tomado pelo n. 5. 

Estando a guarnição a postos, à voz de meiter armão 
para a frente, on. 5 vai tomar o ponto para a guarnição ; 
os outros serventes e o chefe de peça vão às posições 
indicadas no artigo antecedente. 

A” voz — marche — executam os mesmos movimentos. 

Estando — em acção — à voz metter a mão para a 
frente, executa-se o movimento de atr::cur a palamenta, 
tomando depois a guarnição as posições designadas para 
o movimento indicado que é executado à voz — marche. 


1.º TIRAR ARMÃO PARA A RETAGUARDA — 2.º MARCHE 


28. A' primeira vozo n. 4 dá meia volta e em acce- 
lerado vai tomar posição à esquerda do logar em que tem 
de ficar a parelha tronco depois de tirado o armão e ahi 
cobre-se pelo chefe de peça, depois que o reparo tiver ro- 
dade, e dá meia volta. 

Os chefes de peça e os outros serventes vão em acce- 
lerado tomar as seguintes posições, indo pela direita o 
chefe de peça e os ns. 3e 5, e pela esquerda osns. 1 e2. 

On.5 vai postar-se à direita do cofre do armão e o 
acompanha na marcha. 

Os ns. 1 e 3 ficam na altura do cubo da roda e o chefe 
de peça e on. 2 na altura da conteira, todos voltados para 
o centro. 

O chefe de peça ao chegar ao reparo desprende a chaveta 
da chavija e com o n. 2 suspende a conteira pelas azas. 
; O n. 1 faz pião, como já foi explicado no artigo antece- 

ente. 

O n. 3 impelle a roda, segurando um raio em cada mão. 

Logo que o reparo estiver desengatado, o armão avança 
quatro passos, inclinando à direita; o commandante de 
secção segue à frente das parelhas para guiar a marcha. 

A' voz—marche—os artilheiros e o chefe de peça fazem 
rodar o reparo da esquerda para a direita sobre a roda 
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do n: 1, e quandoa flógha - se:acha em direcção oppc 
primitiva, assentanr a conteira no: terreno e tomam: as 
posições do artigo 4º. 

O armão contra-marcha á esquerda esegre a passo'em 
direcção ao ponto que deixa, seis passos à esquerda, con+ 
tinúa a marcha até quinze passos à frente do ponto, con- 
tra-marcha de novo à esquerda, seguindo de modoa dei- 
xar o ponto à esquerda'e a lança correspondendo ao pro- 
lón-gamento da flecha. 

O n. 4, desde que a parelha tronco chega à sua altura, 
dá a voz — atto. 

O commandante de secção e os ns. 4'e 5 tomam:as po- 
sições do artigo 4º. 

Si houver intenção de fazer pegar na palamenta; lógo 
depois de tirado o armão, em vezde — tirar armão para 
aretaguarda, mandar-se-ha : 


1.º Em Acção PARA A FRENTE — 2.º MARCHE. 


29. A' primeira.voz a guarnição executa o que-está 
determinado para — tirar armão para a retaguarda. 

A' voz— marche — executa-se o movimento, pegando 
depois na palamenta ; o armão segue ao trote para.a sua 
posição . 

Estando es parada, mandar-se-ha : 


1.º METTER ARMÃO PARA A RETAGUARDA — 2:º MARCHD 


A" primeira voz a guarnição vai em accelerado tomar 
as seguintes posições: 

O chefe de pega, em frente à bocca do canhão: voltado 
para elle. Osns. 1 e 3,.na altura dos cubos dãs.rodas ; os 
ns. 2e 4 naaltura da conteira, todos voltados ao centro. 

O n. 5 segue à frente para servir de ponto à guarnição. 

O commandante da secçãa vai à frente das parelhas para 
guiar a. marcha. 

A* voz — marche — o armão segue a passo, fãzendo 
um oitavo à direita, e volta à esquerda, lógo que está na 
altura conveniente para que os animaes: dê mão passem 
proximo da conteira, e quando a parelha tronco chega à 
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altura da luneta, volta à esquerda, à voz do chefe de 
peça, e faz alto, devendo a lança corresponder ao proton- 
gamento da flecha. 

Os serrentes.ns. 20 4 suspendem a conteira pelas azas, 
introduzem a luneta na chavija, auxiliados pelos ns. 1 6 
3, que impellem os raios das rodas; n. 4 prende a chaveta, 
e todos volvem à retaguarda pelo centro e vão em acce- 
lerado formar a -guamição. 

Logo que o armão faz alto o commandante da secção 
volta ao seu logar. 

Estando a guarnição a postos, dada a voz de meiter 
armão para a retaguarda, todos tomam as posições in- 
dicadas no artigo antecedente. 

Estando em acção, à voz de metter armão para a 
retaguarda, executa-se o movimento de atracar a pa- 
lamenta, tomando a guarnição as posições, como no 
artigo 29. 


1.º TIRAR ARMÃO PARA A FRENTE — 2.º MARCHE 


SO. A' primeira voz on.4 vai tomar o ponto à. es- 
querda do logar em que deve ficar a parelha tronco, depois 
de tirado o armão, e ahi cobre-se pelo chefe de peça e dá 
meia volta. 

O resto da guarnição toma. as seguintes posições: 

O chefe de peça e ns. 3 e 5 pela direita, ens. 1e2 pela 
esquerda, 

On. 5 à direita do cofre e o acompanha na-marcha. 

Ns. 1 e3 na altura dos cubos das rodas; n. 2 e chefe de 
peça na altura da conteira, todos voltados ao centro. 

Ochefe de peça desprende a chaveta da chavija e com 
o n. 2 suspende a conteira pelas azas e assenta-a sobre O 
terreno. 

Logo que o reparo está desengatado, o armão avança 
quatro passos; o.commandante de secção. posta-se à frente 
da parelha guia. 

A' vez — marche — o chefe de peça ens. 1,2 e 3 vol« 
vem. .frente e tomam as posições do artigo 4º. 

O armão avança e.vae tomar a posição indicada pelo 
n.:4, executando o que, ja foi dito no artigo 28. 
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Quando o armão faz alto, o commandante de secção e 
ns. 4 e 5 voliam a seus Jogares. 

Si houver intenção de mandar pegar na palamenta, 
depois de tirado o armão, em vez de — tirar armão para 
a retaguarda — mandar-se-ha : 


1.º EM ACÇÃO PARA A RETAGUARDA — 2.º MARCHE 


A” primeira voz a guarnição executa o que está deter - 
minado para — tirar armão para a frente. 

A" voz —marche — faz-se o movimento indicado, pe- 
ga-se na palamenta, e o armão vai a trote tomar a 
posição. 

Estando a guarnição — em parada — mandar-se-ha : 


1.º METTER ARMÃO PARA A DIREITA — 2.º MARCHE 


31. A' primeira voz a guarnição vai occupar as se- 
guintes posições : 

Ns. 1e3na altura dos cubos das rodas; ns.2e 4na 
altura da conteira, todos voltados ao centro. 

N. 1 faz pião; n. 3 empunha um raio da roda em cada 
mão ; ns. 2 e 4 suspendem a conteira pelas azas e rodam 
sobre on. 1, auxiliados pelo n. 3; desde queo reparo girar 
um quarto decirculo, assentam a conteira e conservam as 
mesmas posições voltados ao centro. 

O chefe de peça vai ficar um passo à esquerda da linha 
dos serventes entre os ns. 3e 4, voltado para o centro; 
desde que o reparo tem rodado, approxima-se da bocca do 
canhão para o qual fica voltado. 

O n. 5 vai tomar ponto para a guarnição, quatro passos 
à retaguarda da bocca do canhão, depois que o reparo 
tiver rodado. 

O commandante de secção posta-se à frente da parelha 
guia. 

A" voz — marche — o armão segue a passo em direcção 
à luneta; quando a parelha tronco chega a essa altura, o 
armão volta à direita à voz do chefe de peça e faz alto, 
devendo a lança corresponder ao prolongamento da flecha. 
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Os ns. 2 e 4 suspendem a conteira e auxiliados pelos 
ns. 1 e 3, que impellem as rodas, introduzem a luneta na 
chavija; n. 4 mette a chaveta na chavija, e vão formar a 
guarnição. 

O commandante de secção vai occupar o seu logar. 

Estando a guarnição — a postos — à voz — melter ar- 
mão para a direita, todos tomam as posições indicadas 
no artigo antecedente e executam o que já foi deter- 
minado. 

Estando — em acção — à voz — metter armão para 
a direita, executa-se o movimento de — atracar a pa- 
lamenta — e o mais que prescreve o artigo 31. 


1.º TIRAR ARMÃO PARA A DIREITA — 2.º MARCHE - 


32. A' primeira voz o n.4 vae em accelerado tomar 
posição à esquerda do logar onde ha de ir ficar a parelha 
tronco depois de tirado o armão e ahi cobre-se pelo chefe 
de peça, depois que o reparo tiver rodado, e dá meia volta. 

O resto da guarnição vai em accelerado tomar as 
seguintes posições, indo pela deanteira da viatura o chefe 
de peça ens. 3 e 5, e pela esquerda os ns. 1e 2. 

O n. 5 à direita do armão na altura do cofre e segue-o 
na marcha; os ns. 1 e 3 na altura dos cubos das rodas ; 
chefe de peça e n. 2 naaltura da conteira ; todos voltados 
ao centro. 

O chefe de peça, ao chegar ao reparo, desprende a cha- 
veta da chavija ecom o n. 2 suspende a conteira pelas 
azas para tirar a luneta da chavija. 

On. 1 faz pião; on. 3 impelle a roda, empunhando 
dois raios. 

Desde que o armão está desengatado, avança quatro 
passos, inclinando à direita, e o commandante de secção 
posta-se à frente das parelhas. | 

A' voz— marche — os artilheiros fazem rodar o reparo 
para a direita sobre o n. 1 como pião, e quando descrever 
um quarto de circulo assentam a conteira no terreno e 
tomam as posições do artigo 4º. 

O armão volta à direita, dirige-se ao ponto, executando 
os movimentos prescriptos no artigo 30. 
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O armão fazendo alto, o commandante de secção e 
ns. é e 5 vão occupar os logares do artigo 4º. 

“Si houver. intenção de .pegar na palamenta immediata- 
mente depois de tirado o armão, em vez de tirar armão 
para a direita, mandar-se-ha : 


1.º EM ACÇÃO PARAM ESQUERDA: 2. )MARUHE 


33. A' primeira voz a guarnição executa o que. foi 
estabelecido à voz de tirar armão para a direita. 

A' voz — marche — completam o movimento e pegam 
immediatamente na palamenta, seguindo o armão a trote 
para a sua posição. 

Estando.a guarnição em parada a postos em acção, 
mandar-se-ha : 


1:º METTER ARMÃO'PARA A ESQUERDA — 2,º MAROHE 


34. A guarnição procede de modo analogo ao'de- 
scripto para o caso de metter armão para. a direita, sendo 
ainda o n. 1 o pião. 


1.º TrRAR ARMÃO PARA A ESQUERDA — 2.º MARCHE 


<Si5. A guarnição procede de modo analogo para 0 
caso de tirar ermão gara a direita, sendo "ainda: n. 1 
que faz pião. 

Si houver intenção de.fazer pegar -na palamenta ime- 
meiliatamente depois de'tirado o armão, em vez detirar 
armão para a esquerda, mandar-se-ha : 


“1.º "EM ACÇÃO PARA A DIREITA —2,º' MARCHE 


“36. Execuia-se o que está prescripto.em casos ana- 
ogos. 

Sempre que o armão estiver separado do reparo, a:cha- 
veta estará fóra da fenda da ohavija, para mão sAmoTa a 
operação de metterarmão. 
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Quando por qualquer circumstancia se deve executar 
com rapidez o movimento de metter armão, a segunda 
“voz será: 


2.º No TROTE — MARCHE 


Este andamento é sempre diminuido ao chegar proximo 
do reparo. 


Serviço do canhão por artilheiros a cavallo 


2'3. São necessarios, além do pessoal marcado para o 
serviço por artilheiros a p3, mais dois artilheiros en- 
carregados da guarda dos cavallos da guarnição e deno- 
minam-se guias. 

O pessoal em parada e em batulha ê disposto em duas 
fileiras, 15 passos à retaguarda da conteira, correspon- 
dendo o centro da guarnição ao prolongamento do eixo do 
canhão. Osns. 1,2 e 3e guias esquerda, na primeira 
fileira na ordem aqui designada da direita para a esquerda, 
e na segunda ficam os ns. 4,5e o guia direita ;on. 4, 
cobrindo o guia esquerda; o n.5 cobrindo o n.2eo 
guia direita cobrindo on. 1. 

Em columna : a guarnição com a formatura acima 
indicada está a tres passos da bocca do canhão, contados 
da testa dos cavallos da primeira fileira da guarnição. 

Guarnecendo a secção com ou sem palamenta, a guar- 
nição occupa as posições dos arts. 4º e 5º. 

Para — nomear postos, o chefe de peça dirige-se à 
frente da guarnição, e numera da direita para a esquerda 
na fileira da frente: 1º, 2º, 3º serventes, guia esquerda ; 
c na fileira da retaguarda : 4ºe 5º guia direita. 


1.º GUARNECER — 2.º MARCHE 


<383. A” primeira voz, os ns. 1 e 3, assim como toda a 
segunda fileira, recuam o comprimento de um cavallo e 
todos os serventes e guias executam os movimentos de 
preparar para apear e a pé. 

50 
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Os ns. 1, 2 e 5 entregam os cavallos pelas redeas 
ao guia direita ; o chefe de peça e ns. 3 e 4 entregam os 
seus ao guia esquerda. 

Volvem à frente e formam a guarnição. 

A* voz — marche — seguem em accelerado a tomar as 
posições do artigo 4º. Os guias conduzem os cavallos 
para a retaguarda onde vão ficar a 20 passos do cofre, 
prendendo-os pelos maneadores. 

No exercicio do canhão e movimentos ha as seguintes 
alterações : 


gl.º Formar GUARNIÇÃO — 2.º MARCHE 


39. O chefe de peça vai tomar o ponto e os guias, 
trazendo os cavallos, o guia esquerdo um passo à direita 
do chefe de peça e o guia direita quatro passos à direita 
do guia esquerda e perfilado por elle. 

A" voz — marche — os serventes veem em accelerado, 
tomam os seus cavallos, montam e formam, como já 
foi explicado. 


1.º TRocAR Postos — 2.º MARCHE 


AO. On. 1, em vez de substituir o n. 5, substitue o 
guia direita, este ao guia esquerda e este ao 5º servente. 


1.º METTER ARMÃO PARA A FRENTE — 2.º MARCHE 


414. Os guias en. 5 conservam-se a cavallo. 

O resto da guarnição apeia e os ns. 1 e 2 entregam os 
cavallos ao guia direita; ns. 3, 4 e chefe de peça; ao guia 
esquerda. 

A* voz — marche — depois de engatado o armão, os 
serventes vão tomar os seus cavallos e formam como 
já foi dito. 


1.º TIRAR ARMÃO PARA A RETAGUARDA — 2,º MARCHE 
A. Toda a guarda apeiae on. 4 vai tomar o ponto 


para a entrada do armão ; depois de ter dado a voz — alto 
Yai occupar o seu logar. 
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1.º METTER ARMÃO PARA A RETAGUARDA — 2.º MARCHE 


43. Estando a guarnição em parada, à primcira voz 
os guias e n. 5 conservam-se firmes a cavallo. 

O resto da guarnição apeia é executa o que já foi pre- 
scripto: volta aos cavallos, monta e por filas da direita 
à guarnição vai tomar posição à retaguarda da viatura. 


1.º TIRAR ARMÃO PARA À FRENTE — 2.º MARCHE 


44. A' primeira voz, a guarnição vai por filas da 
esquerda tomar a posição que deve occupar em parada ; 
depois apeia e executa o que está determinado. 


1.º METTER ARMÃO PARA A DIREITA — 2.º MARCHE 


AS. Estando a guarnição em parada, os guias en. 5 
ficam a cavallo; mettido o armão, a guarnição volta a 
tomar os seus cavallos e por filas da esquerda vai para 
a retaguarda da viatura. 

Estando a postos ou em acção, on. 5 vai tomar o 
ponto para guarnição. 

Os outros movimentos executam-se de modo analogo. 


Observações geraes 


AG. Antes de sahir do parque a bateria, os comman- 
dantes de secção verificam si tudo estã em seus respectivos 
logares, em perfeito estado de conservação e si a atracação 
é perfeita; si as mangas dos eixos foram lubrificadas, si 
o carregamento, sobresalentes e accessorios estão em seus 
respectivos logares e a bolsa cheia de estopilhas. 

Si durante o fogo falhar uma estopilha, o chefe de peça 
deve deixar decorrer alguns segundos para a substituição 
da estopilha falhada, por outra. 

Por economia de munição, ou mudança de alcance, 
nunca se deve extrahir um projsciil da camara de um 
canhão, porque as vantagens não compensam os riscos a 
que a guarnição fica exposta, sendo sempre preferivel 
que se dê o tiro antes de cessar fogo. 


— 588 — 


Quando se atirar com lanternetas, a operação não 
offerece risco: extrahe-se pela culatra não só o cartucho 
como a lanterneta, pois convem poupar estes projectis 
que são em pequeno numero. 

Depois do exercicio e logo que haja tempo, o canhão é 
lavado perfeitamente. 

Os apparelhos da culatra cuidadosamente limpos ; 
depois de bem seccos, oleados com oleo fino. 

Qualquer estrago ou extravio que tenha havido, o 
commandante de secção participará ao commandante de 
divisão, o qual dará parte por escripto ao commandante 
da bateria. 

Estas instrucções referem-se ao exercicio com a bateria 
de manobra que se compõe apenas de seis peças e seis 
armões. 

Na bateria de combate, composta de seis peças, seis 
armões, seis carros de munições, forja, galerase carro de 
bateria, ha pequenas modificações na maneira de dispôr o 
material e municiar o canhão, as quaes são reguladas 
pelas instrucções apresentadas pelo coronel Francisco 
Antonio de Moura, e mandadas adoptar por aviso do 
Ministerio da Guerra de junho de 1885 e abaixo tran- 


scriptas: 
Instrucções (!) 


Sobre uma bateria de campanha em ordem de combate 
e modo de distribuir-se a munição: 

1.º Uma bateria de combate divide-se no campo de 
batalha em dois grupos: um composto de seis boccas de 
fogo e de tres carros de munição, com os respectivos 
armôas, pessoal e animass estrictamente necessarios para 
o seu serviço, o o outro constituido pelos carros restantes e 
outras viaturas de bateria, com o competente pessoal e 
animaes, e mais as praças, cavallos e muares, destinados 
a preencher os claros que se derem. 





(') Foram mandadas adoptar provisoriamente no exercito, por por= 
taria de 411 de junho de 1885, approvadas pela Commissão de melho- 
ramentos do material de guerra. Estão publicadas no 1º volume do 
1º supplemento d'O Militar arregimentado — pag. 78. 
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2.º Cada carro de munição deve ter para seu serviço, 
além dos conductores, tres praças, sendo uma dellas gra- 
duada e montada ; esta serã o chefe do carro. 

3.º A bateria deve formar em ordem de combate do 
seguinte modo: em uma linha as boccas de fogo com o 
intervallo de 20 metros na retaguarda das secções 
direitas e à distancia de 10 a 15 metros tres carros demu- 
nições — 20 ou 20 metros à retaguarda da primeira linha 
os armões das boccas de fogo — e a 400 metros e conve- 
nientemente abrigados os carros restantes e as demais 
viaturas com o pessoal e animaes de reserva. 

O intervallo entre as boccas de fogo poderá ser redu- 
zido até 10 metros, porém sô em caso de absoluta 
necessidade por falta de espaço. 

Si houver abrigos à retaguarda da primeira linha e 
nas proximidades della, os carros acolher-se-hão a elles 
em vez de postarem-se à retaguarda das secções direitas, 
tendo-se em attenção que as praças encarregadas de 
municiar as boccas de fogo não devem ter grandes distan- 
cias a percorrer; si não houver abrigos naturaes, será 
conveniente construil-os sempre que for possivel. 

Si o terreno não offerecer abrigo sufficiente para o 
segundo grupo, poderá este ser fraccionado em dois 
escalões, um formado pelos carros de munição, pessoal e 
animaes de reserva, é o outro que postar-se-ha mais à 
retaguarda em logar conveniente, composto das viatu- 
ras restantes. 

4.º As lanças dos armões devem ficar voltadas para 
a retaguarda no caso de estarem abrigados natural- 
mente, ou por espaldões construidos na occasião. 

5.º A munição deve ser fornecida às boccas de fogo 
pelos carros pertencentes ao primeiro grupo da bateria ; 
cada carro abastecerá uma divisão; os armões das boccas 
de fogo devem conservar-se intactos, sómente em casos 
extremos lançar-se-ha mão da respectiva carga ; os ar- 
mões, que nesses casos tiverem de fornecer munição às 
boccas de fogo, approximar-se-hão da primeira linha. 

6.º O fornecimento da munição deve começar sempre 
pelo da do cofre trazeiro do carro ; sómente depois de 
esgotado esse cofre, passar-se-ha a extrahil-o do cofre 
dianteiro, e finalmente do respectivo armão. 
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7.º Quando estiver para esgotar-se a carga do cofre 
dianteiro, o chefe do carro dará disso parte ao comman- 
dante da bateria, que mandará ordem ao encarregado do 
segundo grupo para fazer avançar outro carro. 

8.º Os carros que se esvasiarem devem ser logo apre- 
sentados ao official encarregado do segundo grupo, que 
requisitará por escripto à secção de munições mais pro- 
xima sua substituição por outros cheios; a requisição 
deve conter o numero do regimento, e o da bateria ea 
quantidade de carros requisitados. 

9.º Os carros da reserva, que passarem a fazer parte 
do primeiro grupo, postar-se-hão ao lado daquelles, a que 
tenham de substituir, e logo qne estes retirarem-se 
occuparão os logares designados no $S 3º. 

10. Quando houver urgencia em romper fogo ou por 
qualquer circumstancia der-se alguma demora na substi- 
tuição dos carros, lançar-se-ha mão da carga dos armões 
das boccas de fogo, começando no segundo caso pelos 
armões das secções direitas e havendo o cuidado, em qual- 
quer dos casos, de completal-os logo que se offereça oppor- 
tunidade. 

11. Quando prolongar-se o combate e for grande o 
consumo de munições, o parque divisionario, ou de corpo 
de exercito, mandará alguns carros percorrer a linha das 
reservas, tomando assim a iniciativa no municiamento que 
em todo caso será feito por troca de viaturas. 

12. Terminado o combate, logo que seja possivel, des- 
far-se-ha a troca de carros de munição que porventura 
tenha havido durante o combate. 








MODELO 
CADERNOS DE VALES 
PARA O 1º E 2º GRUPOS 


DA 


BATERIA DE COMBATE 
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Modelo para o 1º grupo 


Neil Ne 1 
stand nois 7 | BEGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 
PE 4º BATERIA 


Vale um carro de muni;ões Vale um carro de munições 


Silva Franco, O commandante da bateria, 
Capitão. Silva Franco. 
Ne 2 Ne2 
É ogia tilharia 7 70 REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 
4a BATERIA 42 BATERIA 


Vale UM carro de munizões Vale um carro de munições 


Silva Franco, O commandante da bateria, 
Capitão. Silva Franco. 
Ne3 Ne3 
Dea nanninaria 7 ]º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 
44 BATERIA 42 BATERIA 


Vale um carro de munições Vale um carro de munições 


Sutra Franco, O commandante da bateria, 
Capitão « Silva Franco. 
Ne 4 Ne A 
Dn miannineria f 7º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 
4& BATERIA 42 BATERIA 


Vale um carro de munições Vale um carro de munições 


Silva Franco, O commandante da bateria, 
Capitão. Sitva Franco, 
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Modelo para o 2º grupo 





Nel Ne 1 
1º Bogimento do Artiharis 4 Jo REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 
4a BATERIA 4º BATERIA 


Vale à carros de maniçãs | Vale dous carros de munições 


O commandante 
do 20 grupo, 4. Tavares, 


A. Tavares, £o Tenente. 


4a BATERIA 


DE UA TUDTCUT caso toc entoso casa COUDOLO CL TLCE CAT AGED LSD TULADO CAMOUCODIU AQUI RE ro corponac a atas 


Ne. 2 AN 
AP eg a do Ja 1º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 


N.3 
1º Regimento de Artilharia 
do Campanha 
Gosdasas BATERIA 


Vale......carros de munições Vale... carros de munições 


No 4 Ne 4 


lº REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 


e BATERIA 
Vale... carros de munições 


RCC CUsCOOs den aces cega sesdonade DODECTOLADADOLIL CADU EO CC LONAITO ANGU OCLDOLCALcestrECa casseta doase 
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Cada caderno deve ter 50 folhas de papel cartão fino. 

O commandante da bateria rubricará de antemão um 
certo numero de vales que irá destacando do respectivo 
talão para entregar aos chefes de carros quando partici- 
parem que a munição está para esgotar-se. 

O chefe do carro entregará o vale ao official comman- 
dante do 2º grupo para que este mande substituir o 
carro vasio por outro cheio. 

O commandante do 2º grupo mandará immediatamente 
os carros vasios à secção de munições, com um vale para 
ser entregue ao commandante da mesma. 

No fim do combate, o commandante da bateria, confe- 
rindo os talões e o numero de tiros que lhe restam nos 
cofres, dará a sua parte de combate e a despeza da mu- 
nição ; o commandante da bateria bem como o comman-= 
no do 2º grupo passarão um traço diagonal sobre os 

ões. 


gas: 706 
ART. 4º 


Do material de artilharia, reparos, armões, carros 
manchegos, forjas, galeras, machinas usadas na 
artilharia (*) 


O material de artilharia é uma reunião de carros e 
machinas para o serviço das boccas de fogo, transporte 
das munições, e estabelecimento de pontes necessarias 
para passagem dos exercitos. 

As viaturas que compoem o material de artilharia de 
campanha teem rodas todas iguaes, e compoem-se de dois 
jogos ou trens, traseiro e dianteiro, reunidos por meio 
da clavija, e respectiva luneta. Consistem ellas: 1º, nos 
reparos oc armões; 2º, nos carros manchegos; 3º, nas 
forjas; 4º, nas galeras ou carretas de bateria, e car- 
retões. 

O systema de articulação dos dois jogos das viaturas 
da artilharia de campanha faz com que elles possam estar 
em planos diversamente inclinados, sem que os movi- 
mentos de um estorvem os do outro e de modo que a 
lança não soffra a menor influencia do movimento do jogo 
traseiro; podendo assim as viaturas manobrar em terre- 
nos accidentados. 

REPARO OU CARRETA é, em geral, 0 apparelho de ma- 
deiramento e ferragens solidamente construido e engra- 
dado por taleiras e cavilhas, com um ou dois jogos de 
rodas, para sustentar a bocca de fogo, resistir ao choque 
dos tiros, e facilitar o seu transporte e manejo. 

O peso dos reparos deve ser proporcional ao das boccas 
de fogo. Muito pesado, seria promptamente destruido 
pelos choques das mesmas boccas de fogo, e não teria mo- 
bilidade; muito leve, experimentaria recúos incom- 
modos. 

TALEIRAS são fortes travessas de madeira emmechadas 
nas falcas, que servem para unir, atracar e consolidar as 
mesmas falcas. 


(!) Artigo VI. 
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FaLCAS são grossos e fortes pranchões de madeira 
que assentam sobre o eixo das rodas, e sustentam a bocca 
de fogo, tendo a maior resistencia possivel para o serviço 
do fogo e do transporte. 

O reparo de campanha, usado hoje geralmente, é com- 
posto de duas falcas reunidas em uma flecha, tendo um 
Jogo de rodas, com raios, e eixo de ferro coberto por uma 
caixa de madeira que se engasta nas falcas, c uma taleira 
chamada taleira testa, que une as falcas na parte dianteira, 
impedindo-as de se abrirem, e cujo centro corresponde, 
pouco mais ou menos, ao centro do eixo dos munhões, e 
outra posterior, que trava as falcas junto às flechas e 
que serve de mesa para o parafuso de elevação. (!) 

FLEcHA é o todo massiço de madeira em que se jun- 
tam as falcas. Na mesma ha a considerar-se o seguinte: 

|.º CoONTEIRA, que éa parte final da flecha compre- 
hendida desde o ponto em que descança sobre o terreno 
até aquelle que marca o seu terço pouco mais ou 
menos. 

2.º Rasrto, que é a parte inferior e final da conteira no 
Jogar em que ella assenta no terreno. 

3.º TaLãÃo, que é a parte final e boleada da conteira 
junto ao rasto: serve para impedir que os reparos se de- 
teriorem com o recuo, e com o arrastamento quando se 
trabalha à prolonga. 

4.º CHAPA DO RASTO OU DA CONTEIRA OU à chapa de 
ferro que reveste o extremo posterior da flecha, assen- 
tada um pouco acima do angulo reintrante do rasto, vol- 
teando a conteira, até um pouco além do mesmo rasto. 

9.º BRAÇADEIRA DA FLECHA, que é uma cinta de ferro 
que em alguns reparos atraca a flecha peolas suas quatro 
faces perto do começo da chapa do rasto. 

6.º CAVILHA DZ PERALTO DA CHAPA DA CONTEIRA, 
que é a cavilha que atraca verticalmente a chapa da con- 
teira. 





(!) As carratas de marinha tsem uma só taleira, e dois jogos de 
roda : as de trrra teem um só jogo; os reparos de flecha. que são por 
nós usados hoje em campanha, teem um jogo de rodase a fle:ba é 
feita de um só pranchão de madeira; duas partes da mesma flecha 
convenientemente separadas servem de taleiras. 
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Em geral chamam-se cavilhas de peralto uns pregos 
de ferro, compridos e cylindricos, que servem para atra- 
car verticalmente as differentes chapas, cujos nomes vão 
tomando. 

7.º LUNETA, que é um grande e grosso annel de ferro 
fixado no topo da conteira, e que serve para ligar o 
reparo ao armão. 

8.º ARGANÉO DA CONTEIRA, que éum annel de ferro 
fixo pela parte superior da conteira, e destinado a receber 
o leme. 

9.º OLHAL DA CONTEIRA, que é um pedaço de barra de 
ferro curvado e com braçadeira, onde se introduz a 
unha do leme, que fica presa por uma pequena cavilha. 

10. Azas ou ESTRIBOS DA CONTEIRA, Que São pega- 
deiras de ferro fixas na conteira, havendo uma em cada 
face exterior. Por meio dellas é que se suspende o reparo, 
quer para descançal-o no terreno, quando é desengatado 
do armão, quer para mettel-o no mesmo armão, quando 
está descançado no terreno. 

11. LacrõEs, são dois ganchos de ferro, que servem 
para nelles se prenderem cabos, quando se sobe ou desce 
por declives, e que são fixos no lado exterior da conteira, 
um à direita e outro à esquerda. 

12. CADEIA DE RETEM OU RETENIDA, que é uma cadeia 
de ferro, tendo uma extremidade presa em um gancho 
fixo na caixa do eixo, e o seu meio ligado à flecha peio 
lado direito por meio de um outro gancho; estes dois 
ganchos chamam-se ganchos porta-correntes. A retenida 
serve para pear as rodas nas descidas. 

13. GUARDA-RODAS, queê a chapa de ferro existente 
de cada lado da flecha, pouco acima da conteira, tendo 
por fim impedir que as rodas do armão, nos seus diffe- 
rentes movimentos, estraguem pelo attricto a madeira da 
mesma flecha. 

14. TEsouRA, que é uma especie de alavanca de ferro 
cortante, fixa em uma chapa de ferro do lado direito 
da flecha, e cujo fim é cortar a parte em ignição da vela 
mixta, quando cessa o fogo. 

15. CacHIMBOS, Ou anneis cylindricos, que se acham 
do lado direito da flecha onde terminam as falcas; ser- 
vem para sustentar o porta-velas. 
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16. ESsTRIBOS DE PALAMENTA, que são grampos de 
ferro, fixos pelo lado exterior, um à direita e junto & 
tesoura, e outro à esquerda correspondentemente. 

17. MACHINISMO DE ELEVAÇÃO, que é um systema de 
parafuso com a competente rosca e porca de bronze, que 
ligando a bocca de fogo a seu reparo pela garganta do 
pomo da culatra por meio de um cravo ou de uma braga, 
facilita o movimento ascencional, ou descendente da 
mesma bocca de fogo no plano vertical, mediante o em- 
prego de uma manivella com quatro ramos chamada 
aranha. O machinismo é collocado na taleira posterior ; 
a chapa de ferro que reveste a taleira e que serve de base 
à peça de ferro chamada caixa da porca, onde existe a 
porca do parafuso, denomina-se soleira. Munhoneiras da 
caixa da porca são as duas chapas que de um e de outro 
lado cobrem dois pequenos braços ou munhões, que 
ligam a caixa da porca com a soleira. 

18. GAxcHo PORTA-BALDE Ou gancho, que ha na testa 
da flecha, e destinado a sustentar o balde conductor da 
agua para refrescar as boccas de fogo durante os tiros. 

Distingue-se nas falcas o seguinte : 

1.º EspaLHO, que é o desvio ou afastamento das duas 
falcas entre si, o qual vai augmentando desde a sua 
frente, que se chama topo ou cabeça de reparo, até à 
flecha. 

2.º CAVALLEIRO, queé a parte da falca comprehendida 
desde o topo até ao logar em que ella se inclina para o 
solo da bateria. 

3.º ENGRA DO CAVALLEIRO, que é o ponto culminante 
da curva do cavalleiro, e aquelle em que a falca se in- 
clina para o solo da bateria. Nos reparos antigos o cavel- 
leiro era recto e em plano inclinado, e a aresta mais 
elevada deste plano chamava-se tambem engra do ca- 
valleiro. 

4.º MUNHONEIRAS, que são entalhos semi-circulares 
abertos pela parte superior das falcas, e nos quaes en- 
tram os munhões. 

5.º ENGASTALHO OU 0 vão, que ha nas falcas pela parte 
inferior em correspondencia com as munhoneiras, no qual 
entra o quadrado da caixa do eixo. (Em geral chama- 
se engastalhar a acção de emmechar a parte saliente 
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de uma peça na reintrante de outra: a parte saliente 
tem o nome de macho.) 

A parte do engastalho, que fica do lado de fóra, tem o 
nome de falso ou falsete. 

6.º Tres chapas em cada falca, a saber: a 1º, reves- 
tindo a testa ou topo e faces superior e inferior da mesma 
falca na parte comprehendida desde a aresta anterior das 
munhoneiras até ao ponto inferior junto ao falso ; e chama- 
se chapada testa; a 2º, que reveste superiormente a 
falca desde a aresta posterior da munhoneira até um 
pouco abaixo do angulo do cavalleiro, denomina-se por 
isso chapa do cavalleiro; a 3º, que reveste a falca desde 
a aresta posterior do falso pela parte interior, indo até 
à distancia de dois palmos pouco mais ou menos, chama-. 
se chapa do falso. 

Nos nossos reparos apenas ha uma chapa em cada 
falca, isto é, a do cavalleiro. 

7.º SOBRE-MUNHONEIRAS, que é uma thapa de ferro 
composta de duas abas chamadas orelhas, e de uma volta 
cobrindo os munhões, e que tem o nome de capa: nas 
orelhas ha rasgos ou fendas para nellas entrarem cavi- 
lhas. As antigas sobre-munhoneiras tinham uma orelha 
fixa por um gonzo sobre que giravam para se abrirem; 
a outra orelha prendia-se à cavilha por meio de uma 
chaveta. 

8.º MISSAGRAS, que são charneiras, ou dobradiças de 
ferro como nos reparos modernos, e que prendem as ore- 
lhas da sobre-munhoneira à chapa do cavalleiro. 

9.º CAVILHAS DE ATRACAR OU PERNOS, que são cavi- 
lhas de vergalhão de ferro, servindo para ztracar, pren- 
der c fechar as falcas uma à outra em direcção transversal 
e horisontal. 

As cabeças dos pornos e cavilhas, tendo algumas pol- 
legadas de comprimento e sendo arredondadas e adelga- 
çadas no meio para facilitarem nesse ponto a applicação 
de alguma força, chamam-se malaguetas ou tufos. 

O rebatimento da ponta de um perno, ou cavilha, pro- 
duzindo uma nova cabeça, para impedir que saia fóra de 
seu logar, tem o nome de nina. As cavilhas de cabeça 
chata teem o nome de cavilhas de embutir ; e as de cabeça 
pyramidal chamam-se de guarnecer. Cavilhas escatela- 
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das são as que teem escatel na cabeça, e são empregadas 
nas sobre-munhoneiras. 

GoIvADURA, é um furo de madeira, no qual se embutem 
as cabeças dos pregos ou parafusos. Chama-se retopo o 
pequeno resalto nas cabeças dos pernos e cavilhas. Es- 
catel éo furo das pontas ecabeças dos pernos e cavilhas 
onde passam as chavetas, ou pequenas laminas que en- 
tram no escatel, cujo fim é assegurar e atracar as cabeças 
e pontas das cavilhas e pernos. Ha chavetas forcadas 
e de camarão: as primeiras constam de duas folhas de 
ferro, com as pontas reviradas depois de passarem pelo 
escatel; as segundas são tambem de pontas reviradas, 
porém de uma só folha de ferro. Chaveta de mola ô 
quasi como a de camarão, tem porém uma mola que se 
comprime ao entrar na chaveta, e depois abre por si 
mesma. 

PERNOS-TUFOS, são pernos cujos extremos teem a fbr- 
ma de tufos ou malaguetas. 

Em cada falca ha duas cavilhas de peralto, que atracam 
as sobre-munhoneiras e que são cscateladas. 

10. EstTRriIBOS DE PALAMENTA, OU grampos de ferro, 
fixos pelo exterior, um na falca direita, e outro na es- 
querda correspondentemente: servem para com os da 
flecha sustentarem o soquete e cocharra na direita, e 
na esquerda os lemes. 

11. Dous LACRÕES semelhantes e com o mesmo fim dos 
da conteira, fixos nas cabeças das falcas para o lado da 
frente, um à direita e outro à esquerda. 

Eixo, é um vergalhão de ferro, coberto por uma caixa 
de madeira, em cujas extremidades giram as rodas do 
reparo para ser este movido com facilidade. 

A caixa de madeira chama-se selete ou caixa do eixo. 

Ao eixo todo com o seu selete dá-se o nome de corpo do 
eixo e nelle se nota o seguinte: 

1.º QUADRADO DO SELETE é a parte do selete, que se 
encaixa no engastalho das falcas. 

2.º CHAPA DO EIXO, chapa de ferro de fórma concava, 
e que em alguns eixos serve para os revestir inferior- 
mente de ponta a ponta. Os eixos que não são revestidos 
por essa chapa teem uma braçadeira no meio do seu 
seleto. 

51 
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3.º ESTRIBO D) EIXO ou a chapa, que pela parte in- 
ferior abraça e atraca nas falcas os quadrados do selete e 
impede que elles se desengastalhem. 

4.º MANGAS DO EIXO, que são os extremos do eixo 
cylindricos ou tronco-conicos fóra das falcas, e em que 
se introduzem as rodas: teem por fim às vezes prestar um 
ponto de apoio a espeques para facilidade do movimento 
e tambem para segurarem os sotroços, ou pequenas e 
delgadas cavilhas, que atracam as rodas no eixo, sendo 
cravadas nas mesmas mangas por fóra das arandelas. 

SABICA, é à chapa de ferro em fórma de coração, que se 
prega na parte superior das mangas do eixo, uma na 
testa e outra na cabeça para impedir o attrito da madeira. 

5.º CHAPA DA MANGA OU GUARDA-LAMA, QUe é uma 
chapa de fórma concava, revestindo a parte inferior do 
boleado da manga do eixo, desde a sua extremidade até à 
parte interna da falca. 

6.º SoOBRE-CHAPA DA MANGA OU chapa tambem concava, 
que reveste a parte superior do boleado da manga do eixo, 
desde a sua extremidade até ao encontro exterior da falca 
no retopo do quadrado do selete. 

7.º TopaDouro, que é um pedaço de ferro chato nas 
extremidades do corpo do eixo ce que ahi impede a fricção 
do cubo. 

8.º AROS OU CASQUILHOS DO EIXO, Ou especie de argolas, 
que embutidas nos topos das mangas do eixo sem resalto, 
ou rasando-os, teem por fim não impedirem a entrada e 
sahida das rodas nas ditas mangas. 

9.º ARANDELA, argola de ferro chata, terminando em 
gancho ou em olhal para prender tirantes nas marchas, c 
tambem a pequena corrente da chaveta. Em alguns re- 
paros antes da arandela ha o espelho, que é uma chapa 
de ferro vasada no centro, ordinariamente com a fórma 
circular e que cobre a cabeça do tubo. E” de encontro à 
esta chapa que trabalha a arandela. 

10. ARRVELA, queé uma chapa de ferro quadrada ou 
circular, furada no meio, servindo para receber as cabe- 
ças dos pernos ou cavilhas, que teem de ser aninadas ou 
enchavetadas. 

Ropas, são peças circulares de madeira com as compe- 
tentes ferragens, e que girando sobre o eixo facilitam o 
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movimento das viaturas em todo o serviço de marcha, 
transporte e mancjo. 

Ha quatro especies de rodas: 

1.º INTEIRIÇAS ou compostas de uma só peça circular 
de madeira como nas carretas de marinha e de praça. 

2,º DE PATESCA, São as que se compoem de differentes 
peças de madeira chamadas : uma patesca, outra minhum, 
e duas cambdas, encaixadas umas nas outras formando um 
só todo. Nesta roda distinguem-se: 

PATESCA, que é uma grossa travessa de madeira atra- 
cando por uma c outra face as outras differentes peças, 
que as compoem. 

MINHUM, que é a peça central em que estão emme- 
chadas as duas cambas. 

CAMBAS, que são as duas peças lateraes de madeira, que 
emmechadas no minhum constituem a volta destas rodas. 

CHAPAS DE CAMBA OU chapas de ferro em arco de 
circulo, que algumas vezes se empregam duas em cada 
face das rodas para reforçarem e melhor atracarem as 
cambas ao minhum. 

GANZEPE, que é a parte do minhum onde se engastalha 
a camba. 

3.º DE CRUZETA são as rodas vasadas com quatro 
pinas atracadas por duas peças de madeira, que se cru- 
zam no centro. 

4.º FINALMENTE DE RAIOS, são assim chamadas as 
rodas vasadas, formadas de doze raios, emmechados no 
cubo e nas pinas, que formam a sua circumferencia. 
Desta especio são as do reparo de campanha, nas quaes ha 
a considerar-se o seguinte : 

1.º Pinas ou peças de madeira circulares, que com- 
poem a circumferencia das rodas, nas quacs se emmecham 
as extremidades dos raios. Ellas são atracadas interior- 
mente umas nas oulras por um tarugo, que é uma ca- 
vilha cylindrica ou quadrangular: as pinas teem nos 
topos as mortagens, em que entram os tarugos, c pela 
parte exterior são unidas por pregos de forcadura cha- 
mados gatos das juntas das pinas. 

2.º CHAPAS DE PINA Ou chapas circulares, que ás 
vezes se pregam lateralmente nas pinas por ambas as 
faces, para mais as reforçar e atracar. 
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3.º Cuzo, que é um pedaço de madeira, grosso, mas- 
siço e torneado, que, occupando o centro da roda, é va- 
sado em todo o seu comprimento para ahi ser introduzida 
a manga do eixo. Exteriormente é reforçado afim de 
nelle se poderem emmechar os raios. 


No cubo notam-se: 

RiGoLAS, que são as camas ou rasgamentos abertos ao 
longo de todo o vasado, ou sómente em seus extremos 
nas arestas do vasado da madeira dos cubos; teem a fôrma 
das partes agudas das buchas, para que estas se ajustem 
e segurem perfeitamente. 

CABEÇA DO CUBO, que éja parte menos grossa do cubo 
de encontro ao quadrado do eixo; a mais grossa é a base 
do cubo e fica contra o reparo. 

Liso Do cuBo, que éa parte do corpo do cubo onde 
existem as mortagens, em que se emmecham os raios. 

TESTA DO cuBo ou a parte delgada do cubo, que fica 
exteriormente. 

OLHAL DO CUBO, que é o furo por onde a manga do 
eixo atravessa o cubo. 

BUCHAS DO CUBO OU peças de bronze cylindricamente 
vasadas pelo interior e de fórma troncoconica, com dous 
ou tres verdugos em fórma de parallelipipedos rectan- 
gulares para serem introduzidos nas rigolas, e firma- 
rem-as. As buchas se introduzem, uma na testa e outra 
na cabeça, em sentido longitudinal no massiço do cubo 
das rodas; sendo a capacidade do vasado igual ao dia- 
metro da manga do eixo, que nelle entra. Tambem se 
emprega sômente uma em todo o comprimento do cubo, o 
que é mais usado. 

As buchas occupam os extremos do olhal do cubo. As 
quinas, que as entalham no massiço do cubo, as pren- 
dem mais. 

GRAMPAS OU pregos de forcadura, que prendem entre 
as suas espigas a quina das buchas. 

AROS DO CUBO são as argolas de ferro, que circular- 
mente reforçam e atracam o cubo: um na cabeça, cha- 
mado aro da cabeça ; outro na extremidade do cubo, que 
se chama aro da ponta; e um em cada extremo do liso 
do bojo, denominado aro do liso do bojo. 
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4.º Ratos são as peças de madeira rija, que nas rodas 
estão emmechadas por uma extremidade nas pinas e 
por outra no cubo: partem com afastamento igual do 
centro para a circumferencia. A parte mais larga dos 
raios chama-se taboa do raio, a mais estreita grossura 
do raio, as partes, que ficam emmechadas, teem o nome 
de espigas ou mechas, ec as cavidades que a recebem 
amurtagens. 

9.º TRILHO DAS RODAS é à faixa circular exterior 
das rodas, que no movimento circular das mesmas assenta 
no terreno. 

6.º CHAPAS DO TRILHO São as chapas, que revestem 
todo o trilho das rodas, no qual são atracadas por 
fortes pregos; são divididas em tantas partes quantas 
são as pinas. Nas rodas de patesca e de cruzeta são 
ellas divididas em quatro partes. 

7.º CuPEIRO DAS RODAS é o afastamento, que teem 
as pinas e o trilho, do prumo do bojo do cubo, em 
consequencia de certa obliquidade, que se costuma dar 
aos raios, para maior elasticidade das rodas, e para 
protegel-as contra os choques, que as desmanchariam, 
si fossem ellas planas; esta disposição faz com que 
se possa ter um eixo menor e por conseguinte obter- 
ge maior resistencia. O cupviro deve ser tanto mais 
forte, quanto mais accidentado for o terreno em que 
as rodas tiverem de trabalhar. 

O jogo dianteiro dos reparos de campanha chama- 
se armão; é uma especie de carro de duas rodas, 
que, ligado ao trem traseiro, facilita o seu movimento, 
e por conseguinte o transporte das boccas de fogo. 
Comprehende um cofre ou caixa para guardar muni- 
ções. O armão, além do seu eixo com o selete, e de 
suas rodas, que em tudo são iguaes aos des reparos, 
consta do seguinte: 

1.º Lança, peça de madeira comprida e arredon- 
dada, a que se prendem as parelhas de animaes que 
teem de conduzir a viatura. 

A lança deve ter o menor peso possivel para dimi- 
nuir a fadiga dos animaes do tronco, por isso que a 
independencia. dos dois jogos obriga esses animaes a 
supportarem todo o peso da lança. 
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Nota-se na lança o seguinte: - 

CASQUILHO, que é uma chapa circular de ferro, que guar- 
nece a extremidade da lança; tem duas argolas, onde 
se travam os puxadores, que vão depois passar no cingi- 
douro do peitoral dos animaes da frente. 

PAU DE DESCANÇO, que é a peça de madeira cylindrica, 
suspensa na altura do terço da lança por um gonzo 
de espiga e por uma braçadeira aberta, sobre a qual 
se faz descançar a lança, quando a viatura estã parada. 

2.º PERNAS DE TESOURA, que são duas peças de ma- 
deira, nas quaes se atraca à lança e que se fixam no 
selete. Servem de leito ao cofre de munições. 

A LANÇA é atracada às pernas de tesoura por meio 
de uma cinta de ferro de quatro parafusos, que tem o 
nome de braçadeira e parafusos das pernas de tesoura. 

Em cada extremidade das duas saliencias das pernas 
da tesoura existe um gancho de ferro, por onde se 
enrola a prolonga, chamado espigão da prolonga. 

3.º BoLEA MESTRA que é uma travessa de madeira li- 
gada às duas pernas de tesoura, em cujas extremi- 
dades se suspendem os balancins, que são duas outras 
peças de madeira onde se prendem os tirantes dos 
animaes, que puxam a bocca de fogo. Notam-se na 
boléa mestra: 1º, as braçadeiras, ou as quatro cha- 
pas de ferro, que circulam fortalecendo as extremi- 
dades da mesma boléa, duas com olhaes para prende- 
rem os guarda-polos e duas outras igualmente com 
olhaes bem no extremo para nclles entrar o gancho 
dos balancins ; 2º, duas cavilhas de peralto, que fixam 
verticalmente a boléa mestra nas pernas de tesoura. 

Nos balancins notam-se : 

BRAÇADEIRAS DE OLHAL, Ou chapas de ferro, que 
circulam as extremidades dos mesmos balancins, tendo 
um olhal por onde se prendem ou passam os tirantes dos 
animaes do tiro. 

BRAÇADEIRAS DE GANCHO, Ou chapas de ferro, que 
circulam o centro dos mesmos balancins, tendo um 
gancho por onde elles se prendem à boléa mestra. 

4.º GUARDA-POLOS são vergalhões do ferro, que 
travam a mesma boléa mestra de um e outro lado 
do selete do eixo. 
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5.º TRAVESSÃO DA CLAVIJA, Ou travessa de madeira, 
que pela parte posterior do armão atraca as pernas dz 
tesoura. 

No travessão da clavija vê-se: 

BRAÇADEIRAS, que tomam o seu nome, e são chapas 
de ferro que revestem circularmente as suas extre- 
midades. 

CLAVIJA OU COLCHETE, grosso gancho de ferro com a 
respectiva chapa, e que fixo na face anterior do travessão, 
serve para receber a luneta da conteira do reparo, e 
assim unir este ao armão. 

CHAVETA DA CLAVIJA, chaveta que atraca a clavija no 
olbal da conteira, impedindo que este possa escapar; é 
presa à extremidade de uma corronte, de que o outro ex- 
tremo está fixo a uma chapa de ferro ao lado da mesma 
clavija. 

ARGANEOS DA PROLONGA, que são duas argolas fixas em 
pequenas chapas, tudo de ferro, por sob o mesmo tra- 
vessão ; servem ellas para dar passagem às prolongas, 
quando com estas se manobra. 

Dois ARGANEOS, um em cada extremo exterior do 
mesmo travessão, por onde passam os atracadores do 
cofre. 

6.º CorRE DE MUNIÇÕES. EÉ' à caixa com tampa, que se 
acha collocada no armão e tendo no seu interior varios 
repartimentos chamados cellulas, unde se accommodam 
as balas e a metralha; no interior ha tambem duas pe- 
quenas caixas de madeira contiguas, chamadas malletas, 
e em que se guardam os cartuchos. 

Nota-se no cofre o seguinte: 

CANTONEIRAS, ou chapas de ferro quo exteriormente re- 
vestom e fortalecem as quatro arestas exteriores do 
mesmo cofre. 

VARANDA, que é à guarnição, formada de vergas de 
ferro verticaes e horisontaes, existentes na parte supe- 
rior da tampa e na qual se seguram os artilheiros quando 
sentados no mesmo cofre. 

BRAÇADEIRAS DO COFRE, chapas que revestem e forta- 
lecem circulando tanto o cofre como sua tampa. 

ARGANEOS DOS ATRACADORES, que são duas argolas de 
ferro fixas em chapas na face exterior do mesmo cofre, 
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uma à direita e outra à esquerda, por onde passam os 
cabos que atracam o cofre,e que se chamam atraca- 
dores. 

CORRENTES SUPPORTES DA TAMPA € que existem uma de 
cada lado, tendo os extremos presos em chapas situadas 
uma no cofre e outra na tampa; sustentam a tampa 
quando aberto o cofre. 

Em alguns cofres este supporte consta de uma chapa 
de ferro em arco de circulo, cujo extremo é preso pela 
parte interna da tampa em uma pequena chapa ahi fixa, 
correndo o outro extremo por dentro de uma braçadeira 
de ferro pregada na face externa do cofre, e na qual o 
mesmo supporte se póde prender por meio de dentes. 

7.º CoNcHAS ou as duas peças de madeira chatas, que 
inclinadas seacham fixas na parte anterior e posterior do 
cofre; servem para sobre ellas descançarem os pés dos 
artilheiros, quando vão sentados no cofre. A da frente 
tambem se chama guarda -lama ou estribo do armão. 

Notam-se nas mesmas: 

Os GRAMPOS DE FRANCALETES, que são pequenos olhaes 
fixos nas mesmas conchas, e por onde passam correias com 
fivela, chamadas francalletes servindo para prender não 
só os reposteiros, que são as capas de couro ou de lona 
oleada com que se costuma cobrir as bocas de fogo e 
viaturas (quando estão nos parques ou acampadas), como 
tambem os tirantes sobresalentes. 

ARGANEOS DOS ATRACADORES, em numero de dois e 
fixos, um de cada lado exterior. 

8.º ESTRADO DO ARMÃO, pranchão de madeira, que, 
atracado às pernas de tesoura, sustenta o cofre. 

CARRO MANOHEGO. E' uma viatura de quatro rodas, 
destinada a transportar munições : para isso tem tres 
cofres, iguaes quanto à fórma exterior, diferentes, porém, 
nas divisões internas, conforme a natureza das munições 
a cuja guarda se destinam. Consta de dois jogos traseiro e 
dianteiro, sendo este tal qual o armão, e consistindo 
aquelle em um eixo de ferro coberto com a sua compe- 
tente caixa, em que se fixam tres varaes, um no meio e 
os outros dois aos lados, formando um systema, que sus- 
tenta dois cofres dispostos parallelamente ao eixo das 
rodas e semelhante ao trem dianteiro. 
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O varal do centro, que se denomina flecha do man- 
chego, termina por um olhal, onde para se ligarem os 
dois jogos entra a clavija do dianteiro chamado armão 
do manchego. Os outros dois varaes se denominam 
chedas da direita e dn esquerda, conforme ficam à 
direita ou à esquerda da flecha. 

Em cada cofre do trem traseiro, nas arestas exteriores, 
ha grossos ganchos de ferro chamados clavijas porta- 
rodas ; servem não só para nellas se enfiarem rodas 
sobresalentes, que assim são transportadas, como para 
nellas se segurarem os artilheiros, quando sentados nos 
cofres, prestando deste modo o serviço das varandas. 
Essas clavijas são presas em cachimbos fixos em chapas, 
que tomam o nome da clavija. 

Nos extremos posteriores dos varaesexiste o recavem, 
que é uma peça de madeira assentada de prancha, e cujo 
fim é sustentar uma caixa de madeira forrada de folha de 
ferro, onde se guardam espoletas, e chamada cofre de 
espoletas . 

Ha tambem quatro ganchos de ferro com suas chapas 
e parafusos nas extremidades das chedas, dois de cada 
lado ; servem para nelles se engatar uma corrente que 
vai passar em um annel fixo pela parte inferior, e desti- 
nada a prender ferramentas, como pás, enxadas, picaretas, 
etc. Aos ganchos se chama estribos da ferramenta ; a 
chapa, a corrente e o annel teem o nome de chapa cor- 
rente e annel do estribo da ferramenta. 

Na caixa do eixo, pela parte inferior e sob a flecha, ha 
ganchos com chapas e correntes, chamados estribos 
porta-lanças, que teem por fim sustentar e prender as 
lanças sobresalentes. 

Todas as outras peças, aqui não especificadas, são as 
mesmas já descriptas no armão e no reparo, e teem iden- 
tica denominação. 

Os carros manchegos acompanham as boccas de fogo em 
todos os seus movimentos, por isso que teem a mesma 
mobilidade. 

ForJa DE CAMPANHA, é uma viatura composta de dois 
jogos, o dianteiro identico ao armão das outras viaturas e 
por isso chamado armão da forja, e o traseiro, que con- 
siste em dois varaes chamados chedas e em quatro tra- 
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vessas, que com as chedas formam o leito, e se chamam 
travessanhos. Tudo é de madeira, formando um caixilho 
rectangular firmado na caixa do eixo e na flecha, que é 
um curto e grosso varal, terminando em um olhal, onde 
entra a clavija do armão para por este modo ligarem-se 
os dois jogos. Este caixilho é o leito da forja propria- 
mente dito, a qual se compõe da chelma, capichaina, 
folle, zinguezarra e fornalha. 

1.º A cHELMA é à guarnição toda de madeira que 
serve de caixa ao folle, e consta: 1º, de duas travessas 
superiores, uma de cada lado e parallelas às chedas ; 
essas travessas são sustentadas por esteios de madeira 
fixos verticalmente nas chedas, e que são parallelos entre 
si; as travessas chamam-se bordas da chelma, e as 
peças que as sustentam teem o nome de fuciros ; 2º, de 
duas taboas, uma na frentee outra na retaguarda, postas 
de cutelo e atravessadas, uma para o lado da fornalha e 
outra para o da flecha; ambas se chamam anteparos da 
cheima, a da frente anteparo da cabeceira, ea outra 
anteparo do recavem ; 3º, finalmente, de duas outras 
pequenas travessas entre as bordas e as chedas uma de 
cada lado e fixas aos fueiros, as quaes se denominam 
apoios do folle; sobre estes apoios descançam os braços 
do mesmo folle. 

De uma e outra parte da chelma, pelo lado exterior, 
existem dois compridos cofres com tampa, tendo o mesmo 
comprimento e altura da chelma,os quaes teem o nome de 
estojos, e guardam os instrumentos de serralheiro e de 
ferreiro. 

2.º CAPICHAINA é um systema todo de madeira, com- 
posto de peças fixas nas bordas da chelma, as extremas 
inclinadas para o lado de fóra e as intermedias com incli- 
nação para o interior, as quaes são travadas por duas 
outras horisontaes de cada lado, uma superior e a outra 
no meio pouco mais ou menos, e ligadas todas pelas ca- 
beças por peças circulares, formando assim uma especie 
de cupola, que sustenta a capa que cobre a forja. As 
peças de madeira fixas nas bordas da chelma teem o nome 
de dalaustres da capichaina, as horisontaes chamam-se 
aa da capichaina, e as circulares arcos da capi- 
chaina. 
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3.º FoLLE é um instrumento composto de tres peças de 
madeira, de fôrma quasi elliptica, chamadas taboas do 
folle, collocadas a igual distancia umas das outras por 
meio de um couro, envolvendo todo v espaço interme- 
diario, e que tambem é sustentado por aros de ferro com 
a fôrma das taboas. Na superior e na do centro ha furos 
circulares chamados tventaneiras, por onde, com a dis- 
tensão ou contracção do couro, entra c sahe o ar; essas 
ventaneiras são fechadas e abertas por meio de valvulas 
de madeira, que são forradas de couro de carneiro para 
melhor fecharem, e que giram em charneiras tambem 
forradas de couro; os aros de ferro chamam-se guias, 
e o couro tem o nome de diaphragma do folle. As taboas 
se reunen em ponta para a frente, onde são atracadas 
por uma chapa de ferro circular, que tem o nome de bra- 
cadeira do folte; o espaço enche-se com emendas de 
madeira chamadas buchas do folle. Ha um tub) de ferro 
na frente e que põe em communicação com o exterior o ar 
contido na caixa superior, que é formada pela taboa do 
centro c pela superior ; este tubo de ferro chama-se 
biqueira do folle. De cada lado do folle sshem dois espi- 
gões de ferro, por meio dos quaes elle sc apoia na chelma, 
e que se chamam draços do folle. Na taboa superior ha um 
caixilho fixo rectangular, que tem o nome de caixa de 
pesos ; nelle se deitam pesos, para que o ar posto em mo- 
vimento pelo folle saia com uma certa pressão. Na taboa 
inferior, e pelo lado posterior, ha uma chapa com gan- 
chos chamada aranha, onde se prende uma corrente, que 
tambem sustenta pesos, para facilidade do movimento do 
folle, e uma outra chapa que liga o folle à extremidade 
do tangedouro. O folle tem por fim alimentar o fogo da 
fornalha. 

4.º ZINGUEZARRA é uma chapa circular de ferro, tendo 
nas extremidades cruzetas por meio das quaes ou de 
parafusos ella se prende às duas bordas da chelma. Serve 
de supporte a uma alavanca de ferro, apoiada no seu 
meio, cujo movimento ascensional e descendente, commu- 
nicado por uma corda presa em sua extremidade chamada 
punho, transmitte-se ao folle, ao qual se liga por uma 
corrente presa na extremidade, e na aranha do folle; esta 
alavanca tem o nome de tangedouro. 
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5.º FORNALHA é 0 logar donde se forja; compõe-se de 
duas chapas de ferro; uma horisontal, chamada leito 
d« fornalha, é circulada por uma guarnição, tambem de 
ferro, tendo uma cavidade circular denominada brazeiro, 
onde se alojam o combustivel e as brazas; e a outra, que 
lhe é perpendicular, tem o nome de pdra-fogo, cujo fim é 
impedir que as chammas toquem à chelma e ao folle ; para 
isso tem o para-fogo uma saliencia arredondada, que dá 
melhor direcção às mesmas chammas, e se denomina geito. 

Na parte inferior do pára-fogo ha um tubo tronco- 
conico que atravessa com a base inferior para o lado da 
fornalha, e com a outra para o exterior ; serve para nelle 
entrar a biqueira do folle, e chama-se algaraviz. 

Pela parte posterior da fornalha, assentado nas chedas, 
ha um reservatorio rectangular de folha de ferro cha- 
mado tanque da forja, destinado para a agua que tem de 
servir para temperar os ferros e refrescar a fornalha. 
Por baixo da caixa do eixo ha um gancho de ferro cha- 
mado porta-baide, que sustenta o balde, e que serve para 
se substituir a agua do tanque. 

No cofre do armão guarda-se um torno com a sua banca 
e uma bigorna com cepo, tudo de pequenas dimensões. 

Todas as demais peças são as mesmas já descriptas nas 
outras viaturas e teem o mesmo nome. 

GALERA OU CARRETA DE BATERIA é, OU simplesmente 
uma carroça ordinaria de dois varaes e chelma, ou então 
compõe-se de dois jogos, um dianteiro, que tem o nome 
de armão da galera,semelhante aos outros armões e dif- 
ferindo sómente no interior do cofre, que tem a capacidade 
necessaria para guardar utensis de carpinteiro, e archotes 
para trabalhos nocturnos ; e outro traseiro, composto de 
chedas tr avessanhos, taes como os da forja, e que servem 
de leito à caixa da galera formada de chelmas fixas nas 
chedas, e de taboas sobre as chedas, travessanhos e a 
flecha, que é como a da forja terminada por um olhal para 
entrar na clavija do respectivo armão, eassim ligarem-se 
os dois jogos ; estas taboas compoem o fundo da caixa 
da galera. 

As galeras servem ou para o transporte de arreios, é 
neste caso são cobertas por um encerado sustentado por 
uma vara movel, ou para 0 transporte de sobresalentes 
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como flechas, pinas, instrumentos e ferramentas de 
carpinteiro. 

O reparo de praça para canhões lisos, ainda usado entre 
nós e denominado reparo à Onofre, consta do seguinte : 

1.º TRAVESSÃO, que é uma vigota de madeira horisontal 
na qual estão entalhadas pela parte superior duas falcas 
atracadas verticalmente cada uma por uma cavilha -de 
peralto; as partes do travessão, que ficam para fóra 
das falcas de um e outro lado, chamam-se braços dos 
travessões, cujos extremos são revestidos circularmente 
por chapas de ferro chamadas braçadeiras do tra- 
vessão, As partes das falcas, que ficam para a frente 
e alôm do travesseiro, chamam-se topos, e as extre- 
mas, boleadas perto da parte em que assentam no 
terreno, ou do rasto, chamam-se talões ; as munhonei- 
ras ficam na face superior das falcas, correspondentes 
aos engastalhos do travessão. 

As falcas são atracadas por duas cavilhas de atravessar, 
uma perto do talão, com malaguetas para o lado exterior, 
que servem para dar pontos de applicação aos espeques, 
quando se quer metter ou tirar o reparo da bateria, ea 
outra na frente da taleira anterior. 

Junto ao rôlo é cada falca atravessada por duas 
cavilhas de peralto, que vão atravessar a chapa de 
rôlo, a qual ê de ferro, reveste e cobre o eixo do rôlo. 

Nas proximidades das taleiras e pela face superior 
de cada falca ha uns resaltos chamados escaletas, por 
onde entram as unhas dos espeques, quando se quer 
elevar as boccas de fogo. 

2.º PENDURAES, que são duas vigotas grossas de ma- 
deira, as quaes, cada uma de cada lado, sustentam o 
travessão. Os extremos inferiores dos penduraes são 
revestidos circularmente por chapas de ferro chama- 
das braçadeiras dos penduraes. 

3.º RoDETES Ou pequenas rodas inteiriças de madeira, 
que giram pela parte inferior dos penduraes (nos 
quaes são encaixados) em torno de um pequeno eixo 
de ferro, cuja parte exterior termina tambem em ma- 
lagueta, para facilitar ahi a applicação de espeques. 

4.º Escoras ou dois vergalhões de ferro, que travam 
as falcas aos penduraes. 
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5.º RôLo ou peça de madeira roliça, que, girando 
sobre um eixo nas extremidades das falcas junto ao talão, 
facilita o movimento do reparo, e tambem impede que o 
attrito degrade essas extremidades. 

6.º DUAS TALEIRAS, que unem e consolidam as falcas 
e sobre as quaes assenta-se a soleira, que é uma peça de 
madeira, onde descança a culatra dos canhões; a da frente 
denomina-se taleira anterior, a outra taleira posterior, 
ou da conteira; a reunião das taleiras e da soleira 
chama-se mesa dv reparo. 

CHapuz é uma peça de madeira separada do reparo, 
com a fórma de uma cunha grossa, algumas vezes em 
resaltos ou escaletas ; costuma-se collocar em cima da 
soleira sob a culatra das boccas de fogo, para se lhes dar 
necessaria elevação nas pontarias. 

PALMETAS são pequenas cunhas tambem de madeira, 
que para ajustar a pontaria so costuma addicionar ao 
chapuz. 

CuNHAs são peças de madeira sem cabo destinadas a 
fixar a bomba nas paredes do morteiro. 

PapioLA é uma peça de madeira de fôrma rectangular 
presa pelos lados por dois braços tambem de madeira. 
Tem dois ferros circulares onde descançam as bombas; 
seu destino é transportar bombas. 

O reparo à Corrêa é o mesmo reparo à Onofre, com as 
seguintes modificações : 

Não ha travessão; tom apenas uma taleira anterior 
emmechada interiormente nos penduraes. 

As falcas não teem topo ; os pendurues, que apresentam 
na parte superior as munhoneiras, formam a parte dian- 
teira do reparo. 

Em vez do rólo tem duas chapas de rasto, e pela parte 
posterior a cavilha de atracar atravessa uma taleira. 

Nota-se mais um parafuso de elevação junto à taleira 
do centro, e que trabalha na soleira. 

Em logar de rodetes ha rodas inteiriças com chapas de 
trilhos, e que trabalham por sob os penduraes e interior - 
mente. 

As escoras são substituídas por um tirante de ferro, 
que mantem a estabilidade do systema, ligando o eixo 
do reparo com a solzira; o tirante assenta n'uma chapa 
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de ferro da caixa do eixo, chamada braçadeira da caixa 
do eixo. 

O eixo dos penduraes não cahe perpendicularmente no 
terreno como no à Onofre, mas sob o angulo de 93º. 


ci 


Em 1877 o Arsenal de Guerra da côrte fez uma pe- 
quena modificação no reparo à Corrêa; os penduraes do 
primitivo seguiam a convergencia das falcas, pela modi- 
ficação mantem-se parallelos pela fôrma das espigas. 

O reparo de ferro construido no Arsenal de Guerra da 
córte, e no qual se acha assestado o canhão de Whit- 
worth, é do systema Scott com modificações feitas no- 
mesmo Arsenal. 

Compõe-se de reparo propriamente dito e de caixilho. 

No reparo propriamente dito notam-se duas falcas, a. 
testa, a cauda, e o leito. 

Na falca direita notam-se : 

1.º O apparelho de elevação : consta de 


/Punhos 
| Braços 
Cubo 
Eixo 
Arruella 
|Parafusos da arruella. 
Um pinhão na extremidade do eixo 
| da aranha que dá movimento 
2ºTransmissor) à entroza, roda com eixo, em 
composto de... | cuja extremidade existo outro 


1.º Aranha Saia 


pinhão que dá movimento à 
| Curva de elevação. 

PixHõEs são pequenas rodas dentadas, que trans- 
mittem movimento. 

Na parte extrema do eixo da entroza nota-se uma porca: 

o pino, havendo na porca um furo de chave de apertar. 

Revestindo a entroza existe uma chave de metal ama-- 

rello, que resguarda a mesma entroza e chama-se copa. 

3.º CURVA DE ELEVAÇÃO, peça de forma circular e 

dentada movida pelo pinhão interno do eixo da entroza ; 

acha-se presa a uma chumaceira por meio de um pina 
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com fenda para chave. Pela parte interna da curva existe 
um contra-pino para não deixar o pino escapar. 

Pela parte interna da falca existe uma directriz de 
corrediça da curva de elevação. 

4.º IRETENIDA, alavanca com braço e alça existente 
entre a falca e a entroza; tem por objecto reter o appa- 
relho de elevação na posição em que se quer ter o 
canhão. 

2.º Apparelho para graduação da compressão, com- 
põe-se de : 

1.º Arco director com batentes e parafusos nos ex- 
tremos. Notam-se no arco director doze orifícios de 
graduação. 

2.º Alavanca que dá movimento aos calços do com- 
presso. Notam-se na alavanca : 

1.º Braço, chapa graduadora. 

2.º Corrente da chave, e bolão da corrente. 

3.º Alça por onde se segura a alavanca para movel-a. 

4.º Olha! em que se firma um eixo com chaveta e 
bucha de bronze. 

3.º Accessorio do apparelho de retirar da bateria. 
Compõe-se de : 

1.º Roldana com gorne, eixo, arruella, contra-pino, 
“manga do eixo e brechas. 

2.º Rodête com furos para diminuir seu peso, e com 
eixo. 

3.º Apparelho excentrico com o eixo do rodête. 

Notam-se neste apparelho : 1.º Cantoneiras, uma das 
quaes tem um contra-pino do eixo do rodête. 2.º Eixo 
do excentrico, em cuja extremidade existe um olhal com 
receptaculo para espeque vc luva com contra-pin? para 
melhor ligar a parte do cixo. 3.º Rodéte, junto à testa do 
reparo, com eixo, manga, bucha e pela parte interior 
bucha, arruella e contra-pino. Na bucha do eixo um 
parafuso de pressão para não deslocar-se a mesma bucha. 
4.º Sobre-munhoneiras com malaguetas, corrente e botão. 
5.º Aro-chumaceiro de bronze, serve de revestimento às 
munhoneiras. 6.º Annel de espalho de bronze, serve de 
supplemento aos pedestaes dos munhões. 7.º Rebites, 
parafuso de ferro ou cavilhas com cabeça que ligam o 
revestimento de ferro batido com as falsas. 
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Na falca esquerda ha tudo quanto existe na direita, 
differindo sómente a parte relativa ao apparelho de gra- 
duação da compressão, e que consiste nesta falca em: 1º, 
um arco de compressão, tendo tres parafusos, com batente 
no extremo superior do arco, e dente de retem junto da 
outra extremidade a um terço pouco mais ou menos, 
serve para reter a alavanca; 2º, alavanca com braço, 
alça, olhal, eixo, e cabeça com duas chavetas, bucha e 
automato compressor que com o linguete do estrado faz 
por sia compressão ; 3º, para-choques da alavanca com- 
posto de duas chapas de ferro, uma em angulo recto fixo 
à falca do meio de rebites, e cantoneiras; a outra cha- 
mada mesa inclinada acompanhando a direcção da ala- 
vanca, separada por cinco arruellas de borracha, presas 
por pinos e contra-pinos. 

A testa e a cauda do reparo são taleiras de ferro batido. 

Em cada uma notam-se : dois chapuzes de madeira 
para quando o reparo entra ou retira da bateria 
encontrar com os para-choques do caixilho. A taleira é 
terminada, superiormente, por uma chapa circular deno- 
minada — guarda da taleira — que acompanha a fórma 
do canhão; notam-se rebites de ferro que atracam a 
taleira nas falcas e no estrado do caixilho. 

Na taleira da cauda não ha guarda. 

O leito fundo do reparo é de ferro e nelle notam-se 
atracadores, que prendem as taleiras ao mesmo leito por 
meio de rebites, e quatro fixadores, dois na testa e 
dois na cauda, que servem para evitar que o reparo 
se desloque do leito, tendo cada um dois parafusos 
com porca. 

O caixilho compõe-se de duas longarinas, que são 
de ferro batido em 'E' duplo, de testa e de cauda. 

Notam-se na longarina direita : 

1.º Liso parte superior. 

2.º Aba do 'E' com parafusos que seguram as travas. 

3.º Travas, barras de ferro em cantoneiras de fórma 
"E, que ligam pela parte inferior as longarinas: são tres. 

4.º Parafusos que seguram os sapatos do supporte 
com olhal no eixo dos rodetes. 

5.º Rodetes, um na testa e outro na retaguarda ; o da 
testa é menor. 

se 
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No rodete ha redaixo e dois datentes, que encaixam 
no trilho da plataforma, e para servirem de directriz : 
cixo com cabeça e porca sextavada. 

Na longarina da esquerda ha tudo que na direita, 
tendo mais: 1º, a placa apoio do linguete com quatro para- 
fusos e porcas para fixal-a na longarina com dois tópos, 
servindo o inferior para resistencia da compressão, e o su- 
perior para lisnite, tendo um olhal para o pino do linguete. 
O pino tem arruella e contra-pino. No limite ha um 
parafuso que atraca a placa à longarina; 2º, linguete, 
peça de ferro batido para dar compressão por si só; com- 
põe-se de corpo no qual existe um orificio para receber 
uma alça que serve para suspender o linguete, e da unha, 
parte superior que toca no limite. 

A testa do caixilho consiste em uma caixa de ferro 
batido com tampo, que é uma chapa superior com rebites. 

Notam-se na testa tapa-juntus, peça que fixa na frente 
do estrado para cobrir as juncturas das longarinas, que 
se curvam para se ligarem na testa o formam a parte an- 
terior da mesma testa. Nesta parte ha rebites para fixar 
o tapa-juntas nas longarinas. 

Na parte inferior da caixa ha uma chapa, que serve 
de fundo e tambem de tapa-juntas, e aguenta a parte 
interior da caixa, que serve de apoio aos dois para- 
choques. Compoem-se estes de uma haste de ferro, que 
entra em olhal feito na chapa posterior. A haste tem 
cabeça em um extremo, e um orifício no outro, e contra- 
pino, atravessa cinco arruellas de borracha, separadas 
por quatro de ferro. 

Na chapa posterior ha mais uma cantoneira de ferro, 
onde se apoiam os calços que são as barras de compressão. 
Na cantoneira ha duas orelhas atracadas por um pino, 
que tambem atravessa as barras de compressão, que são 
em numero de sete, e separadas por oito arrucllas. 

No pino ha cabeça, arruelias e contra-pino. 

A cauda é tambem uma caixa com tampo, fundo e 
guarda do madeira. 

No tampo, chapa com rebites, nota-se de cada lado um 
apoio dos pinhões. 

O apoio consta de: 1º, sapato em angulo recto e atra- 
cado com seis parafusos no tampo; na face vertical ha 
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tres parafusos que atracam as orelhas da mesma face ao 
apoio vertical do exterior do pinhão e do eixo trans- 
versal do estrado; 2º, pinhão: consta de uma roda 
dentada interior e do eixo ; serve para transmittir mo- 
vimento a uma entroza de flange, aba externa que é 
movida por uma manivella de ferro, que se compõe de 
punho de madeira e braço de ferro. 

No punho ha uma haste de ferro que fica pela parte 
interior do punho e arruella no extremo; junto da ar- 
ruella exterior ha um annel de latão que serve de guarda- 
punho. 

No extremo exterior do eixo do pinhão ha a c beça do 
eixo com furo para receber um contra-pino ou sotroço. 

No braço da manivella ha olhal para ligar o sotroço 
por meio de uma corrente. 

Notam-se na cauda: 1º,0 eixo do apparelho de conteirar 
e de retirar de bateria. Ha no eixo parafuso e arruella 
nos extremos e entrosza, roda com flange; 2º, tambor, 
peça tronco-conica, de ferro fundido, com flange para 
enrolar os cabos de retirar de bateria. 

No eixo pela parte interior da caixa ha uma brecha de 
bronze e dentada e uma entroza em angulo recto. 

Na brecha ha uma alavanca para movimento articulado; 
encaixa uma brecha na entroza em angulo recto para 
transmittir movimento ao cixo de conteirar. 

Nas entrozas ha capas de bronze com— flange — e 
parafusos. 

No tampo ainda se notam dois olhaes para receberem 
os gatos dos cabos de retirar de bateria, que são os ganchos 
dos mesmos cabos. 

No fundo, que-é de ferro, ha rebites para atracarem os 
extremos das longarinas. 

A alavanca de conteirar compõe-se de cauda que serve 
de estribo para movimento da mesma alavanca, e de ca- 
beça com dente para encaixar nos dois limites do movi- 
mento articulado. Na mesma cabeça ha uma pequena 
columna ou haste sustentaculo da mola, que obriga O 
dente a entrar nos limites. 

Nota-se na alavanca a carangueja, que tem por fim 
dar movimento lateral à brecha dentada. 

Na parte posterior da caixa-cuudu ha uma placa-apoio 


— 890) 


do eixo de conteirar atracada à caixa por seis parafusos 
com porca. 

O eixo de conteirar compõe-se em um extremo de pi- 
nhão em angulo rectoe no outro de um pinhão, que 
entroza com o trilho dentado da plataforma. A um terço 
do eixo ha uma arruella atravessada por um contra-pino 
no centro. 

Notam -se mais na parte posterior da cauda: dois sup- 
portes de para-choque, e para-choques como os da testa, 
porém com quatro arruellas de borracha e tres de ferro. 

O leito do caixilho é formado por tres taboas na cauda 
e duas na frente. 

No eixo do apparelho de conteirar e de retirar de ba- 
teria ha uma placa com cubo, revestida de bronze do lado 
do furo, com quatro parafusos para atracal-a à longarina. 

Na plataforma da bateria ha dois trilhos sos e um 
dentado : sendo um liso na frente e na retaguarda um 
liso e outro dentado. 





Os reparos à Armstrong, em que se acham montados 
os canhões de Armstrong, como os de 115 ou de 7 polle- 
gadas, são tambem de ferro. 

Gada um compõe-se de reparo propriamente dito e de 
caixilho. 

No reparo propriamente dito notam-se duas falcas, a 
testa, a cauda e o leito. 

Na falca direita notam-se: 

1.º O apparelha de elevação, consta de : 

Seis cachimbos para recebeo- 
rem espeques, 
E' atravessada pelo eixo do 


pinhão. 
1.º Placa de elevação/JUm parafuso de pressão com 
com .......c........) fenda por onde atravessa um 


pino denominado sotrosso, ser- 
vindo de chareta com cihal 
por onde passa uma alça de 
corda . 
2.º Retenida. Alavanea com braço e alça, existente entre 
a placa e a falca; nella existem dois pinos. 
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8.º Transmissor, composto de um pinhão com eixo ; nota- 
se neste, além do sotrosso acima referido, a manga. 

4.º Curva de elevação. Peçu de fórma circular e dentada 
movida pelo pinhão ; acha-se presa a uma chumaceira 
de bronze, existente no canhão, e por meio de um pino 
com fenda para chave. Na chumaceira existe um con- 
tra-pino para não deixar o pino escapar-se e quatro pa- 
rafusos com fenda para a chave. 

2.º O apparelho para graduação da compressão, com- 
põe-se de: 

1.º Arco director com batentes e parafusos nos extremos. 
Notam-se neste arco treze orifícios de graduação. 

2.º Alavanca que dá movimento aos calços do com- 
pressor. 

Notam-se na alavanca: 

1.º Braço, chapa graduadora; 

2.º Corda e chave; 

3.º Alça por onde se segura a alavanca para movel-a; 

4.º Olhal com eixo, chaveta e pino. 

3.º Accessorio do apparelho de retirar da bateria, com- 
de: 

«º Olhal, fixo em uma placa, base do mesmo olhal, preso 
à falca por meio de quatro parafusos. A base da placa 
termina pela parte inferior em angulo recto formando 
o limite do reparo, tem por fim evitar que o reparo 
salte do caixilho. 

2.º Rodete de bronze com furos para diminuir seu peso ; 
com eixo e brecha de fórma circular presa à falca por 
meio de dois parafusos. 

8.º Eixo excentrico em cuja extremidade existe um ca- 
chimbo com olhal e contra-pino para melhor prender 
o cachimbo. 

4.º Rodetes de bronze, junto do reparo, com eixo, manga- 
brecha; e pela parte interior brecha, arruella e contram 
pino. 

Na brecha do eixo ha um parafuso de pressão para não 
deslocar-se a mesma brecha. 

5.º Sobre munhoneiras de ferro com malaguetas. 

6.º Rebites, parafusos de ferro ou cavilhas com cabeça 
que ligam o revestimento de ferro batido com as falcas. 
Na falca esquerda ha tudo quanto existe na direita, 
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differindo sómente a parte relativa ao apparelho de gra- 
duação da compressão, e que consiste nesta falca em: 1º, 
um circo de compressão, tendo tres parafusos, com ba- 
tente no extremo superior do arco, e dente de retem junto 
da outra extremidade a um terço pouco mais ou menos, 
serve para reter a alavanca; 2º, alavanca com braço, alça, 
olhal, eixo e cabeça com duas chavetas e um pino, brecha 
e compressor automatico, que com o linguete do caixilho 
faz por si a compressão; 3º, para-choque de alavânca 
composto de duas chapas de ferro, uma em angulo recto 
fixo à falca por meio de rebites, a outra chamada—mesa 
inclinada— acompanhando a direcção da alavanca, sepa- 
rada por quatro arruellas de borracha, presas por dois 
pinos com chavetas. 

À testa e a cauda do reparo são taleiras de ferro batido. 

Na testa nota-se um chapuz inteiriço de madeira para 
quando o reparo entra ou retira da bateria encontrar com 
os para-choques do caixilho. A taleira testa é terminada 
pela parte superior em fôrma circular acompanhando a do 
canhão. Pela parte interna ha uma cantoneira em angulo 
recto denominada guarda da taleira, Notam-se mais 
rebites de ferro que atracam a taleira nas falcas e no 
caixilho. 

A cauda consiste em uma cantoneira em angulo recto 
fixa ao leito e àsfalcas por meio de rebites. Notam-se nella: 
1º, costellrs, duas chapas de ferro, que servem para re- 
forçar os angulos da cantoneira; 2º, para-choques com 
supporte de ferro fundido, com quatro arruellas de ferro 
e quatro de borracha. 

O leito ou fundo do reparo é de ferro batido. Notam-se 
no mesmo: 1º, apoto das calças da compressa; cantoneira 
de ferro em angulo recto; 2”, atracadores, cantoneiras 
de ferro em angulo recto, que atracam o leito às falcas. 

O caixilho compõe-se de duas longarinas de ferro ba- 
tido em 'T duplo, de testa e de cauda. 

Notam-se na longarina da direita : 

1º, liso, parte superior ; 

2º, alba do "E, com parafusos que seguram as travas; 

3º, travas, barras de ferro: uma em cantoneira de 
fórma 'F e duas outras em barra, formando cruzeta ; 
ligam pela parte inferior as longarinas, são tres ; 











— 823 — 


4º, caixa do eixo, cravada ou fixada no aba do 'T 
por meio de seis rebites de ferro, sendo tres em cada aba. 
Notam-se na mesma : 1º, soleira, barra de ferro supe- 
rior; 2º, braçadeira do eixo cem duas porcas ; 

5º, olhaes para auxiliarem o retirar da bateria, são 
dous : um junto à testa e outro junto à cauda ; 


6º, penduraes de ferro: ha dois, um na testa e 
outro na cauda. O da cauda consta: 1º, do cubo e 
rodizio; 2º, de soleira atracada ao cubo por meio de 
cantoneira em angulo recto, de parafusos e de oito 
rebites de ferro. 

Notam-se na parte superior da soleira uma arruel'a e 
cabeça do eixo do rodizio em fórma de parafuso sexta- 
vado. No rodizio ha abas com olhal por onde passa o 
eixo do rodete. 

O pendural da testa é semelhante ao da cauda, diffe- 
rindo em não ter solcira, c em logar do cubo ha um 
chapuz (de ferro fundido ; 


7º, rodetes : um na testa e outro na cauda. 


No rodete ha retaixo e dois batentes, que encaixam 
no trilho da plataforma, e para servirem de directriz; 
eixo com cabeça e porca sextavada, e uma arruella, 

Na longarina da esquerda ha tudo quanto existe na 
direita, tendo mais: 1º, a placa-apoio do linguete com 
quatro rebites de ferro para fixal-o na longarina com 
um tôpo para resistencia da compressão, e com pino 
que serve para limite; um olha! para o pino do lin- 
guete; 2º, linguele, peça de ferro batido para dar 
compressão por si sô; compõe-se de corpo, no qual 
existe um ortficio para receber uma alça, que serve 
para suspender o linguete, da unha e um pino, que 
toca no limite. Ha mais o eixo do lingucte com manga, 
arruella e pino sotrosso. 

A testa do caixilho consiste em uma meia caixa de 
ferro batido com tampo, chapa superior com rebites. 
Notam-se nella as mangns dos eixos dos rodizios dos 
penduraes com arruella e cabeça sextavada. 

Notam-se na testa tapa-juntas, peça que fica na 
frente do estrado para cobrir as junturas das longa- 
rinas, que se curvam para se ligarem na testa, e for- 
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mam a parte anterior da mesma testa, Nesta parte 
ha rebites para fixar o tapa-juntas nas longarinas. 

Na parte inferior da testa vê-se a aba do 'T' da 
longarina ; é esta firmada às azas do chapuz dos pen- 
duraes por meio de rebites de ferro; na parte supe- 
rior nota-se: apoio para-choque, que compõe-se de 
uma cantoneira de ferro em angulo recto, e de um 
chapuz de madeira, atracado à cantoneira por meio de 
dois parafusos com porcas sextavadas ; a cantoneira é 
fixa à testa da longarina por meio de rebites. No 
apoio estão fixos dois para-choques, que se compõe 
cada qual de uma haste de ferro, que entra em olhal 
feito no chapuz e na cantoneira. A haste tem cabeça 
em um extremo e no outro duas porcas; atravessa 
duas arruellas de borracha, e duas de ferro. 

Na parte interna da meia caixa ha mais uma cantoneira 
com orelhas de ferro onde se apoiam as barras de com- 
pressão, sendo estas atravessadas por um pino com cabeça 
e contra-pino. As barras são cinco, e separadas por 
quatro arruellas de ferro. Na frente da meia caixa ha dois 
olhaes cravados na longarina, e onde se prendem os dois 
tirantes, barras de ferro que ligam o caixilho ao eixo 
pião (pivot) da cantoneira ; em torno deste eixo gira 
todo o reparo para a direita e para a esquerda. Notam-se 
nos tirantes: 1º, corpo; 2º, olhal, com uma extremidade 
onde entra o eixo-pião cravado na cantoneira ; 3º, cabeça, 
na outra extremidade ; tem a fórma de forqueta com dois 
olhaes, pino com cabeça e contra-prno. 

A cauda do caixilho é igualmente uma meia caixa 
tambem com tampo e fundo; no tampo ha uma chapa com 
rebites. No fundo e pela parte posterior ha o olhal do 
vergueiro para o conteiramento do reparo. 

Na parte interna ha dois chapuzes de madeira para re- 
ceberem os para-choques do reparo. 

O leito do caixilho é formado de taboas. 

Na plataforma da bateria ha dois trilhos lisos, um 
na frente e outro na retaguarda. 

O reparo do canhão Hotckiss é commum, mas con- 
struido de folha de ferro, trazendo em sentido perpendi- 
cular à chapa do rasto em direcção longitudinal da falca 
(que é uma só) duas antenas parallelas, que se cravam no 
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terreno e ajudam a estabilidade do reparo, evitando mo- 
vimentos lateraes da conteira. 

Pelo lado de dentro das rodas,e em sentido perpendicular 
ao eixo,ha duas alavancas presas por meio de braçadeiras 
filetadas ao cubo das mesmas rodas; comprimidas uma 
vez estas alavancas, deixa o canhão de recuar com os tiros 
ou recua insensivelmente. As alavancas representam 0 
papel de compressores ou travadores das rodas. 

O parafuso de elevação é um cylindro filetado que 
marcha por dentro de uma porca situada no centro de 
uma peça horisontal que atraca as abas da falca. 

Ha um freio pela direita que, posto em movimento, per- 
mitte ou não a ascensão ou a descensão do parafuso de 
elevação. 

Ha pelo lado esquerdo da falca um apparelho dispersivo 
que se presta a dois fins: imprime ao plano de tiro movi- 
mentos differenciaes para os lados e muda mesmo na occa- 
sião do fogo a direcção dos tiros, o que torna muito mais 
consideravel a zona batida pelos projectis. 

Feita a pontaria, tendo-se previamente comprimido as 
alavancas, aperta-se o freio da direita e tem-se certeza de 
que o angulo de tiro é constante no decurso de duas, tres 
ou mais descargas dadas, e bem assim que, ou não ha 
recúo, ou si o ha, é inapreciavel, de modo que, determi- 
nado o angulo de tiro ou a estima de alcânce, o angulo só 
soffrerá alteração quando a extremidade da conteira se 
superpuzer, per qualquer circumstancia, a alguma pe- 
quena dobra do terreno, fazendo por isso abaixar um 
pouco a arvore central do revolver, e com ella o systema 
de canos. 

BiMBARRETA com ganchos é um braço de madeira 
em cujo meio se prende uma argola do ferro em que se 
seguram dois ganchos tambem de ferro. Esta peça é 
destinada a conduzir bombas nos fogos dos morteiros. 
Naquelles ganchos prendem-se as azas das bombas. 

PÉ DE GALLO é uma machina destinada a suspender a 
caixa do eixo afim de facilitar a sahida das rodas dos re- 
paros de campanha, dos armões, dos carros man- 
chegos, etc. Compõe-se de uma alavanca que entra em 
uma peça de madeira por meio de uma fenda aberta na 
parte superior; esta peça chama-se prumo. À alavanca se 
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prende ao prumo por meio de uma chareta, que se in- 
troduz nos furos feitos na propria alavanca e nas duas 
faces que formam a fenda. . 

TRIQUEBAL ORDINARIO é uma viatura de duas rodas, 
destinada a conduzir os canhões de grosso calibre. 
Compõe-se de duas rodas, cuja nomenclatura em nada 
differe das rodas dos armões, à excepção de chapas de ferro 
que reforçam a juncção externa de uma pina à outra. O 
eixo é coberto com uma peça de madeira chamada malhal. 
Nota-se na parte inferior do malhal a cavidade, que re- 
cebe o eixo e se chama alma do eixo. 

Na extremidade do malhal ha duas braçadeiras de 
ferro que atracam o malhal ao cixo. Ao malhal se 
prendem a flecha e as pernas da tesoura com suas 
braçadeiras. Na flecha ha braçadeiras com olhal por 
onde passam as correntes, que suspendem a peça e 
vão passar tambem pela cavilha com forquilha exis- 
tente na parte superior do malhal. 

Ha tambem o triguebal de parafuso, que differe do 
precedente pela substituição da cavilha com forquilha 
por um machinismo de elevação collocado na parte 
superior do malha. 

CaBriLHA é uma, machina empregada na artilharia 
para suspender as boccas de fogo dos fossos ao terra- 
pleno nas obras de fortificação, desmontal-as e mon- 
tal-as sobre os seus respectivos reparos. Consta de partes 
de madeira que são : pernas, chumaceiras, moentes, 
pião, molinete, reforços, mechas ou mangas do molinele, 
espeques ou viradores; e de partes de ferro que são : 
ferrões com cspigrs, barra, olhaes, cavilhas, ditas com 
anilhas e braçadeiras, que atracam as chumacciras 
às pernas, casquilhas com orelhas, cavilhas para segurar 
os mesmos, braçadeiras do molinete. Notam-se mais na 
cavilha a braga, cavilha da braga, chaveta, cadernal, 
mouão, gatos ou ganchos, pernos ou eixos das rolda - 
nas, olhal para entrar o chicote do cabo, roldanas 
(de bronze), cabo para a cabrilha e estropo para 
amarrar no pião, ambos de linho. (Vide Fig. 9.) 


(Da « Nomanclatura explicada de artilharia e Guia do fogueteiro 
de gnerra, pelo Dr. Antonio José do Amaral, de pags. 75 à 109.) 
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SEOÇÃO XIII 


13. — Nomenclatura da palamenta, accessorics (art. 1º), 
munição (art. 2º), projectis e seu uso (art. 3º). 


ART. 1º 


V. on. 12 deste capitulo — secção XII — Palamenta 
e accessorios—, a pag. 735 


Da palamenta e artificios de guerra (!) 


PALAMENTA 6 O jogo de instrumentos, artifícios de com- 
municação (9, e mais petrechos empregados no serviço das 
boccas de fogo. 

Consta do seguinte: 

SOQUETE, que é uma hasta de madeira, de fórma cylin- 
drica, terminada nos seus dois extremos por dois cy- 
lindros de maior diametro, porém quasi igual ao da bocca 
de fogo. O extremo de madeira, e que serve para levar ao 
fundo d'alma o cartucho, e mais cerpos, que constituem 
a carga, chama-se massa ; o outro extremo, coberto de 
pelle com lã, ou de uma rede de estopa desfiada, ou ainda 
de pelle de porco com cabello de lã, cujo fim é limpar o 
interior das boccas de fogo, chama-se feminela. A reunião 
da feminela com a lã chama-se lanada. 

CocHARRA é um instrumento composto de uma chapa de 
ferro ou de cobre, com a espessura quasi igual ao vento 
da bala, e que se fixa em uma feminela formando um bo- 
leado, ou manga, cujo fim é receber o cartucho e leval-o 
à camara das boccas de fogo, que a teem. Serve tambem 


(Artigo. IV. 


(*) Designam-se geralmente por artifícios de guerra as diversas pre- 
parações pyrotechnicas usadas na guerra. Dividem-se em artifícios de 
communicação, taes como as espoletas, velas mixtas, etc., em arti- 
ficios de signal, de iluminação, de ruptura, de incendiar e foguetes de 
guerra. O seu estudo faz o objecto da pyrotechnia. 


mão 
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para descarregar as boccas de fogo, e substitue às vezes a 

rascadeira para limpar as paredes da alma. À cocharra é 
montada em uma haste como a do soquete. Na outra 
extremidade existe o saca-trapos. 

RAscADEIRA é um instrumento, que serve para limpar 
as paredes da alma das boccas de fogo. Consiste em uma 
haste de madeira, como a dos soquetes, tendo em uma das 
extremidades uma chapa circular de ferro, da qual sahem 
dois espigões, formando um pequeno angulo, e cada um 
dos quaes sustenta um meio disco tambem de ferro, de 
sorte a se poderem approximar um do outro por qualquer 
pressão ; os espigões chamam-se grampos da rascadeira;; 
e os semi-discos teem o nome de rascadores. 

BoLsas são especies de caixas de couro, com tampa, 
tendo correias com fivelas, para suspensão, e que servem 
para guardar os cartuchos durante o fogo das baterias de 
campanha. 

CarrTUcHOS são involucros de baetilha, pergaminho, 
folha dc ferro, etc., contendo a polvora necessaria para a 
carga da bocca de fogo. 

EspoLETAS são artificios proprios para communicar O 
fogo às cargas, quer das boccas de fogo, quer dos projectis 
ôcos. Os primeiros consistem em um tubo de papel, susten- 
tando um receptaculo chamado boquim, onde existe al- 
godão, embebido e coberto com uma composição propria, 
para, inflammando-se, communicar o fogo à carga. 

As espoletas de fricção comprehendidas na 1º classe 
constam de um tubo de folha de ferro ou cobre terminando 
pela parte superior em fórma de 'T' por duas chapas do 
mesmo metal, chamadas braços, em que se aloja o fulmi- 
nato, e onde entra o attrictor com o seu annel, que é 
uma lingueta de ferro acabada em alça, por onde se passa 
o cordel com que se puxa o attrictor, para que por meio da 
fricção se inflamme o fulminato; tambem as ha sem 
braços; aloja-se ensão o fulminato em outro pequeno 
tubo do mesmo metal, que entra no primeiro para ahi 
receber o attrictor feito de arames torcidos, ficando 
pela parte de cima o annel. As espoletas da 2º classe, 
empregadas nos projectis ôcos, consistem em um tubo 
tronconico de madeira, terminado pela parte superior 
em um calice igualmente de madeira chamado tambem 
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boquim, contendo uma composição que, ardendo em 
tempo determinado, communica o fogo à carga do in- 
terior do projectil, na occasião em que este deve fazer 
explosão, para o que é o tubo convenientemente gra- 
duado em relação ao tempo. Tambem ha espoletas 
metallicas: como são as de Borman, que consistem 
em duas chapas circulares (compostas de liga de zinco 
e chumbo em partes iguaes), que comprimem um tubo 
ou rastilho annullar interior, onde existe o mixto; uma 
das extremidades deste tubo é aberta para se adaptar 
a um furo existente na chapa, que fica para o lado da 
carga e chamado cuvido da espoleta, pelo qual se 
communica o fogo à carga da granada; para isso ha, 
em vez do mixto, sómente polvora em uma parte do 
tubo junta ao ouvido, e na chapa, que fica exterior- 
mente, ha um arco de circulo graduado, correspon- 
dente ao tubo interior. 

A graduação mostra os segundos em que devem arder 
as differentes porções do mixto. O diametro de toda es- 
poleta é igual ao do ouvido da granada, que tem a com- 
petente porca para nella se atarrachar a espoleta, depois 
de furada no numero que mostra os segundos, findos os 
quaes se quer que a mesma granada faça explosão ; por 
este furo é que, feita a inflammação da carga da bocca de 
fogo, se communica ella à espoleta e as espoletas explo- 
sivas de Splingard, chamadas de ampulheta, que coin- 
prehendem duas partes distinctas, a ampulheta propria- 
mente dita e a espoleta. A primeira, que ordinariamente 
é fixa no projectil, consta de um tronco de cone de madeira, 
com a mesma fórma exterior da espoleta, que deve nella ser 
introduzida, e é composta de tres partes, a superior ou 
tampo, cylindrica e de cortiça, permittindo por meio de 
uma abertura central, que se communique o fogo à es- 
poleta, preservando-a de qualquer contacto e das vi- 
brações e compressões, que soffre o projectil no interior 
da bocca de fogo; à média ou ventre, com o diametro, 
pouco mais ou menos da espoleta, e na qual é esta adap= 
tada ; e a inferior ou funil, muito estreita, tendo por fim 
amparar a espoleta e communicar o fogo ao projectil. 

à espoleta é um cartucho cylindrico de papel forte e 
incombustivel, cheio de uma composição variavel em tres 
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camadas a contar de cima, e segundo o grão de maior ou 
menor presteza da inflammação. A sua parte principal 
porém é o ouvido ou tubo de gesso em fôrma de TU vol- 
tado para baixo, que deve fracturar-se logo que o pro- 
jectil choque o alvo, abrindo deste modo communicação 
entre a inflammação do mixto e a carga do projectil. 

Ha tambem as espoletas de percussão, que constam de 
um cylindro de bronze, dentro do qual se adapta o appa- 
relho de percussão composto de um pistão e sua respectiva 
capsula fulminante, collocados em uma extremidade, ha- 
vendo na outra tres ou quatro unhas ponteagudas, para 
fixar em pé o dito apparelho dentro do cylindro. A cabeça 
da espoleta é fechada por meio de um tampão de ferro 
roscado. 

Junto à cabeça da espoleta existe a rosca para entrar 
no ouvido da granada. 

Ha igualmente espoletas de concussão, cujo modelo foi 
approvado pela extincta Commissão de melhoramentos do 
material do exercito. Compõe-se de tres partes, a saber: 

1.º Bocal, roscado de metal branco, terminado na 
parte superior em cabeça, de modo a poder ser apertado 
com chave no ouvido da granada. 

2.º Tubo de madeira, cylindrico com canal longi- 
tudinal, na parte superior tem maior diametro e fórma o 
calice, que fica dentro do bocal, o apoia-se na parte in- 
ferior deste em um resalto. O canal do tubo é carregado 
com mixto fusivel, cujo tempo de combustão é graduado 
na superficie exterior do mesmo tubo. 

3.º Apparelho de concussão que se divide em : capitel 
de metal amarello, roscado para prender na parte superior 
do bocal; de sua parede inferior desce um tubo com ca- 
pacidade para deixar escoar os gazes provenientes da 
combustão do mixto ; cursor, tubular cylindrico, tambem 
de metal amarello, o qual abraça o tubo do capitel e 
nelle se fixa por meio de um fio de arame; na sua 
parte inferior ha uma ponta rugosa e aguda; deposito 
de fulminato, disco cylindrico de metal amarello, em 
cujo centro se colloca o mixto detonante, e que se 
apoia ao fundo do capitel. 

Chama-se espoleta de concussão porque ella func- 
ciona pelo abalo, ou concussão causada pela explosão 
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da carga do canhão; parte-se então o fio de arame e 
o cursor, cahindo sobre o deposito do fulminato, fere 
este a agulha rugosa, incendia-o e communica o fogo 
à columna do mixto do tubo; os gazes provenientes 
da combustão escapam-se atravéz do cursor e do tubo 
do capitel, até que a chamma, chegando ao ponto da 
graduação que foi previamente cortado ou furado, 
passa à carga da granada e faz esta arrebentar. 

As espoletas de fricção adoptadas entre nós desde 1867 
são do systema inglez modificado no Laboratorio do Cam- 
pinho. Compõe-se uma destas espoletas do seguinte : 

1.º Tubo de cobre puxado de 07,056 de comprimento 
e 07,005 de diametro exterior, tendo um extremo aberto 
e outro fechado. 

2.º Braçadeira, pequeno tubo de cobre do mesmo dia- 
metro, aberto em ambos os extremos; em um tem duas 
azas que a prenden ao tubo principal em correspondencia 
a um orifício circular deste, proximo à sua parte fechada. 
A braçadeira é inclinada de 120º sobre o tubo para fa- 
cilitar a acção do d:sarmador. 

3.º Attrictor é uma lingueta de chapa de cobre, tendo 
em um extremo um annele no outro uma ponta chata, 
rugosa, que se curva para receber o fulminato. E' este 
composto de partes iguaes de chlorato de potassa e sulfu- 
reto de antimonio, manipulados com uma pequena quan- 
tidade de colla de peixe diluida para fixal-o à lingueta, e 
vidro pulverisado para augmentar a fricção. A braça- 
deira ê apertada contra a lingueta para promover o attricto 
do fulminato no acto de ser desarmada a espoleta, e este 
aperto é de modo que fique uma garganta no meio da 
braçadeira, obrigando a lingueta a duas fricções. À espo- 
leta carrega-se com polvora solta e tapa-se depois a parte 
inferior com uma pequena camada de cêra da terra. Afim 
de evitar a oxidação, dá-se uma pintura de verniz for- 
mado de gomma laca e alcool. 

SACA-ESPOLETAS é um instrumento todo de ferro, que 
serve para arrancar as espoletas das granadas, tem a 
fórma de um torno, e na extremidade inferior de uma 
peça em espiral, que gira por meio de dois braços de 
ferro, chamada sacador, ha duas unhas, que se apertam 
com um parafuso. Serve de base ao instrumento um 
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annel circular de ferro, com diametro menor que o das 
granadas, coroando-o pela parte superior, a uma pe- 
quena distancia, um outro annel concentrico; o 1º 
chama-se luneta da granada; o 2º, olhal da espoleta. 
Quando se quer arrancar uma espoleta da granada, sobre 
esta assenta-se o instrumento, fazendo-o entrar na sua 
luneta ; agarra-se a espoleta, depois de entrar no respe- 
ctivo olhal, por meio das unhas do sacador, que se aper- 
tambem ; fazendo então subir o mesmo sacador com um 
movimento ascendente do seu eixo, facilmente se extrahe 
a espoleta sem ser quebrada. 

CAIXA DE ESPOLETAS é uma pequena caixa de folha 
com tampa, correia e fivela, c que serve para guardar 
as espoletas ; dentro della se guarda tambem a dedeira, 
que é, como seu nome indica, um largo dedo de luva 
de camurça, que se calça no pollegar direito, e com 
ella se tapa o ouvido emquanto se limpa e carrega a 
bocca de fogo. A caixa tem tambem na sua tampa o jogo 
de agulhas. 

AGULHAS são fios de arame de ferro ou de aço, termi- 
nando ou em ponta prismatica triangular, e chama-se 
então diamante, servindo para sangrar o cartucho; ou 
em goiva, verrumu, coma fórma de cruzeta, de ponta 
achatada ou finalmente em ponta dobrada ; serve cada 
uma destas ultimas para desencravar o ouvido, conforme 
a materia que este contenha ; a que tem a fôrma de cru- 
zeta chama-se saca-metal, a que tem a ponta dobrada tem 
o nome de saca-filaça. A reunião de todas forma o jogo 
de agulhas. Ellas teem na extremidade um annel, que se 
enfia no pollegar, para melhor facilitar o seu emprego. 
Acompanha ao jogo de agulhas um outro fio de arame de 
ferro, ou de aço, pouco mais grosso e mais curto, com 
uma cabeça de maior diametro em uma extremidade. 
tendo a outra perfeitamente cylindrica com diametro 
pouco menor do que o ouvido da bocca de fogo; sendo 
ajudado por um martello, serve para desencravar o mesmo 
ouvido das pontas das agulhas, quando nelle se quebra- 
rem, e chama-se repusxo. 

VELA MIXTA é um tubo de papel carregado com uma 
composição propria para, quando accesa, fazer inflammar 
promptamente as espoletas das boccas de fogo; a compo- 
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sição do mixto é de seis partes de salitre, tres de enxofre 
e uma de polvarim. 

CABO DE VELAS é, como seu nome indica, um engaste 
de madeira, terminado per um cylindro ôco, rachado em 
duas partes, que servem para, quando ahi se introduz a 
vela mixta, fixal-a por meio de um annel de ferro, que 
corre exteriormente. 

PoRTA-CARTUCHOS é um cylindro de couro, com tampa 
e passadores por onde enfiam-se as correias, que o sus- 

ndem; serve para transportar os cartuchos dos cofres 
do munição para as baterias de praça. 

Estojo DE VELAS é um canudo de couro com tampa, 
correia e fivela. em que se guardam as velas mixtas. 

MorRÃo é um pedaço de corda de linho, que se tem 
mergulhado antes em um banho d'agua commum em 
ebullição, contendo */., de seu peso de acetato de chumbo 
e serve para conservar-se sempre ardendo, quando em 
ignição. 

PoRTA-MORRÃO é um cylindro de cobre com tampa e 
frestas em uma das superficies exteriores, por onde entra 
o ar; estas frestas chamam-se respiradores. O porta- 
morrão serve para conduzir nas marchas o morrão acceso. 

SERPENTINA é uma peça de madeira pequena, tendo por 
fim prender e sustentar o morrão para se conservar fogo 
na bateria. Em uma das suas extremidades tem uma 
ponta de ferro para se fixar no terreno, e na outra ha 
uma fenda, que prende o morrão, que por ella passa, para 
enroscar-se depois pelo cabo da serpentina. 

Taco é uma bucha de filaça, de madeira ou de outra 
substancia, e que faz com que a força expansiva da pol- 
vora actúe sobre todo o hemispherio posterior do projectil. 
Os tacos fixos são cylindros de madeira, sobre os quaes as 
balas estão presas por meio de aros de folha de Flandres. 

Taco ERSÔ é uma rodilha circular de cordas, com o 
diametro exterior igual ao da bocca de fogo, e tendo 
algumas vezes quatro fios cruzados, formando no centro 
um pequeno quadrado para receber o boquim da espoleta 
da granada, que assim fica sustentada de maneira que o 
seu eixo se confunde com o da bocca de fogo. 

Na artilharia Whitworth empregam-se dois lubrifi- 
cadores : o lubrificador de oleo ou azeite, que é formado 

58 
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de duas calotes esphericas de cobre, soldadas pelo con- 
torno e cheio de azeite ou qualquer outro oleo ; e o lubri- 
ficador de sebo, feito de sebo de Hollanda e cêra branca; 
tem a fôrma hexagonal da alma da secção transversal do 
canhão e a espessura de 15"”. 

Substitue economicamente estes dois lubrificadores, 
e mesmo evita os engasgamentos ou enjambramentos 
dos projectis na alma dos canhões, a graxa do Rio 
Grande. 

O taco de sebo torna espessos os residuos da carga do 
canhão, difficultando a sua limpeza, e conseguintemente 
demora o carregamento ; e quando a limpeza não é bem 
feita o projectil deixa de alcançar o cartucho. 

Colloca-se o lubrificador entre o cartucho eo projectil. 
Tanto um como outro podem ser logo introduzidos no 
saco sobre a polvora antes do carregamento do canhão. 

Emprega-se sempre no primeiro tiro o lubrificador de 
oleo ; podendo-se no seguinte usar só da graxa. 

PoLVORISADOR é um vaso de folha de Flandres de fórma 
tronco-conica, tendo na base menor ou superior pequenos 
furos para deixarem passar o polvorim, com que junto às 
espoletas se polvorisa a alma das boccas de fogo, que 
lançam granadas, bombas, etc. 

CALCADOR DE ESPOLETA é uma peça de madeira tronco- 
conica, tendo uma cavidade da fôrma e dimensões das 
espoletas ; são revestidas nos Doquins pelo calcador, cuja 
cavidade se adapta sobre elles, e por meio de um macete 
vai-se batendo no calcador ; obtem-se assim a introducção 
das espoletas nos ouvidos das granadas, sem se quebrarem 
os boquins. 

NIVEL DE LANCETA é um instrumento formado por 
uma pequena chapa de latão de 2 até 3 pollegadas de 
largura, e de 4 at 4'/, de altura, boleada na parte 
superior, é terminando inferiormente em fórma de semi- 
circulo concavo com dois pés calçados de aço; existe 
adaptado à chapa um nivel de bolha de ar, cuja horison- 
talidade corresponde à dos pontos em que assentam os pés 
calçados. Em toda a altura do instrumento corre uma 
lanceta de aço. Serve para marcar um ponto na faixa 
alta da culatra, e outro na joia, por meio dos quaes se dã 


direcção ao tiro. 
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QUADRANTE é um instrumento de metal, que serve 
para graduar a elevação conveniente das boccas de fogo, 
para os diferentes tiros, conforme o alcance que se 
queira ; consiste em uma haste de metal, tendo fixo em 
uma das suas extremidades um quarto do circulo tambem 
de metal e graduado, no centro do qual se prende um 
pequeno prumo suspenso por um fio. 

ALÇA DE MIRA é uma pequena regua metallica con- 
venientemente graduada, que se adapta na culatra das 
boccas de fogo, em um encaixe, por onde corre livre- 
mente, podendo-se fixar na posição que se queira por 
meio de um parafuso de pressão. Este instrumento serve 
para augmentar à vontade o angulo de mira, e por con- 
seguinte o de projecção. Póde tambem ser applicado ao 
lado da culatra ou sobre os munhões. 

ProLoNGA é um cabo, que serve para prender os re- 
paros aos armões nos fogos expeditos, tendo em uma ex- 
tremidade um annel, feito com o mesmo cabo, e na outra 
uma pequena corrente sustentando uma verga de ferro 
tambem pequena chamada /ravinca, e a meio ou terço de 
seu comprimento uma argola de ferro; é com a travinca 
e o annel introduzidos no olhal da clavija, que se forma 
o nó da prolonga para prender o reparo ao armão ; ao 
annel chama-se alça da prolonga. A prolonga usa-se 
em tres comprimentos: à toda prolonga, para passagem 
de regatos, mãos passos e terrenos irregulares; à dois 
terços, para os fogos de flanco; e à meia prolonga, para 
os fogos avançando e retirando. 

TiRANTE é um cabo, por meio do qual se puxam a 
braços as boccas de fogo, quando montadas em seus re- 
paros, estando estes engatados nos armões; de distancia 
em distancia ha pequenas peças roliças de madeira, cha- 
madas cassonetes, que facilitam aos artilheiros o ma- 
nejo do tirante, em cuja extremidade ha uma pequena 
corrente unida ao gancho, que o prende ao armão. 

EspEQUES são alavancas de madeira, com que nas 
praças de guerra se movem os reparos, applicando-se 
nas rodas as unhas em que terminam os mesmos espeques ; 
a outra extremidade chama-se delgado. 

Leme é um espeque, que introduzido no arganéo e 
annel da conteira, facilita o conte'ramento dos reparos 
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d e campanha, isto é, que fiquem estes na direcção con- 
veniente ao tiro. 

TAPA é um pequeno cylindro de madeira, tendo o dia- 
metro da bocca de fogo, e que serve para, introduzindo-se 
-na alma, fechal-a e preparal-a de humidade, poeira, etc.; 
para melhor segural-a ha uma correia, que se chama 
coleira, à qual se prendem outras pequenas com fivelas 
chamadas freios da tapa. 

PRANCHADA é uma chapa de chumbo da mesma fôrma 
que a superficie exterior das boccas de fogo, tendo cordeis 
para melhor fixal-a, e que serve para resguardar o ou- 
vido das mesmas boccas de fogo, quando estão nos parques 
ou armazens. 

CAIXA DE UNTO é uma pequena caixa de folha onde se 
guarda unto para dar-se nas rodas. 


São estes os principaes objectos e utensilios que con- 
stituem a palamenta e artifícios, não mencionando ou- 
tros artigos de uso commum, taes como serrotes para 
cortarem espoletas, grosas para limal-as, macetes para 
bater nos seus calcadores e caixas cylindricas de folhas 
de diversas dimensões, que servem de medida de polvora 
po os cartuchos e para as cargas dos projectis ôcos, 

em assim 0 balde para agua e pregos de encravar a ar= 
tilharia. 

A palamenta de nossos canhões raiados diflere um 
pouco da dos canhões lisos. Esta differença provém da 
substituição das antigas espoletas de papel pelas moder- 
nas de fricção, que fez desapparecer o estojo de velas, a 
serpentina e o porta-velas. Estas peças são hoje substi- 
tuidas por uma só chamada detonador, que consiste em 
um cordel de um metro de comprimento tendo um gancho 
de ferro em uma de suas extremidades, e na outra um 
pegador de madeira. O detonador serve para inflammar 
a espoleta por meio da tracção do seu attrictor. 

Cada canhão raiado deve ter os seguintes acces- 
sorios: 

Um escovão de cabello, e uma pequena escova para a 
limpeza das raias. Substitue as lanadas de estopa. 
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Uma rascadeira afim de extrahir os residuos, que a 
polvora deixa nas raias. Esta peça é de aço em fórma de 
compasso, cujas pernas são curvas em angulo recto, na 
sua extremidade inferior. 

A massa de soquete tem maior comprimento em razão 
da cavidade, que foi preciso fazer para se accommodar a 
cabeça da espoleta. 

Acompanham mais duas chaves de parafuso. Uma de 
latão de cabeça sextavada, destinada ao atarrachamento 
da espoleta de tempo no ouvido da granada. A outra de 
ferro com a fôrma de uma cruzeta, e destinadas às espo- 
letas de percussão. 

Devem os armões conduzir tambem linhas bastardas 
asperas, afim de reparar os travadouros dos projectis 
quando se desfiguram nos transportes. 

Ha tambem uma lanada, da invenção do Exm. Sr. con- 
selheiro general Rapozo, que limpa as raias e alma dos 
canhões raiados de modo a suffocar qualquer fagulha que 
exista. Chama-se ella lanada-escova — Rapozo. 

Consta de quatro partes distinctas e invariavelmente ic 
gadas, haste, massa, escova da alma, e escova das raias. 

Nas extremidades de uma haste cylindrica de 17,80 de 
comprimento se acham adaptadas uma massa terminada 
em cavado ogival e uma escova cylindrica acabando em 
calote espherica. Esta escova cylindrica é destinada a 
limpar o fundo da alma do canhão, e é por isso que se 
chama escova da alma. Ao lado desta escova existe um Cy- 
lindro ôco de madeira por cujo centro passa livremente a 
haste da lanrada-escova. Este cylindro ôco é formado de 
metal amarello pela superficie interna, tem um diametro 
pouco menos que o da escova da alma e pôde girar em 
torno da haste, mas nunca deslisar-se ao longo della ; 
um embazamento metallico impede-o de executar este 
movimento de deslisamento. Existem implantadas sobre 
a superficie externa do cylindro ôco seis pequenas escovas 
de fórma rectangular, cujas geratrizes fazem com qual- 
quer geratriz do mesmo cylindro ôco um angulo igual ao 
angulo de passo nos canhões francezes de 4, chamados à 
la Hitte. Quando a nova lanada entra na bocca de fogo, as 
escovas rectangulares do cylindro ôco adaptam-se nas de- 
pressões eliçoidaes da alma, e sendo ella impellida até ao 
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fundo da culatra, à escova da alma avança em linha recta 
e o cylindro ôco marcha na mesma direcção eliçoidal das 
raias; é por isso que se chama elle — escova de raias. 
Quando a lanada tem chegado ao fundo da alma os sulcos 
das raias devem estar limpos ; faz-se então girar a haste 
da mesma lanada para a direita e para a esquerda, e O 
mais como mandam as instrucções em vigor. 

Ha na palamenta dos canhões Witworth uma peça 
denominada saca-baltas, de grande utilidade nos engas- 
gamentos. Consiste em uma haste tendo em uma das suas 
extremidades o apparelho agarrador, que consta de tres 
garras que se abrem e se fecham pela torção da haste. 

Entre os artifícios devem-se incluir os foguetes de 
guerra, que descançam, para serem atirados, em machi- 
nas chamadas estativas. 


(Da «Nomenclatura explicada de artilharia» e «Guia do fogue- 
teiro de guerra », pelo Dr. Antonio José do Amaral, de pags. 51 a 64.) 


ART. 2º 


V.on. 12 deste capitulo — Secção XII — Munições e 
artificios à pag. 756 — Carro de munições, — pag. 748. 


Meios de inutilisar as munições (') e o material 
de artilharia (*) 


P. O que entendeis por runições de artilharia ? 

R. São as cargas, espoletas, projectis, e mesmo polvora 
solta, quer sejam para o serviço das armas de fogo por- 
tateis, quer para o das boccas de fogo. 

P. O que entendeis por material de artilharia ? 

R. E' a reunião de machinas e viaturas para o serviço 
das boccas de fogo, transporte das munições de guerra e 


(') Munições, em geral, são as provisões de tudo quanto é necessario 
a um exercito ou a uma praça de guerra. 

Munições de guerra chamam-se à reunião de cartuchos, polvora solta 
para a carga das granadas e bombas, saccos para cargas, espoletas, 
projectis, armas portateis, utensilios de artilharia e de engenharia. 

(2) Capitulo X. 
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estabelecimento de pontes necessarias para a passagem dos 
exercitos. Nesta definição estão comprehendidos o re- 
paro, armão, carro manchego, forja, galera, zorra, tri- 
quebal, carlequim, cabrilha, pontão, batel, etc. etc. 

P. Em que circumstancias na guerra se devem inuti- 
lisar e destruir as munições e material de artilharia ? 

R. Desde que houver necessidade de os abandonar, 
afim de que o inimigo não possa tirar delles partido. 

P. E como se procede em taes casos? 

R. Fazendo-se arrebentar bombas, granadas, ou quei- 
mando-se polvora debaixo dos cofres, afim de os fazer 
saltar; molhando-se a polvora ou desmanchando-se o car- 
tuchame, espalhando-a por terra e deitando-se fogo ; quei- 
mando-se as viaturas, ou pondo-as em estado de não poder 
marchar, cortando-se para isso os raios das rodas a golpes 
de machado; serrando-se as lanças, entortando-se todas 
as partes de ferro ; levando-se as missagras, as sobre-mu- 
nhoneiras, as palmetas, os parafusos de elevação, e mesmo 
toda a palamenta. 

P. Como se inutilisam as armas de fogo portateis ? 

R. Si são do systema ante-carga (carregamento pela 
bocca) e estão carregadas, tira-se a espoleta, abaixa-se 0 
cão, e pegando-se pela extremidade do cano, brte-se com 
a coronha no chão até partil-a pelo delgado ; ou, si houver 
tempo, tirando-se os fechos e levando-os. Si são do sy- 
stema retro-carga (carregamento pela culatra), basta 
levar-se a culatra-movel, uma vez desprendida de seu 
respectivo cofre. (!) 

P. E como se inutilisam as folhas dos sabres e das 
espadas ? 

R. Collocando-as horisontalmente e em falso sobre 
duas pedras, e deixando-se cahir sobre o meio qualquer 
corpo pesado. 

P. Como se inutilisam as capsulas ? 

R. Deitando-se dentro dagua, ou lançando-se-lhes 
fogo por meio de um rastilho. 





(') Para tal im o nosso armamento Comblain traz um parafuso de 
sobresalente, com grandes cabeça serrilhada, e destinado especialmente 
a ser substituido, antes do combate, pelo que existe servindo de eixo 
de rotação da alavanca guarda-matto. 
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Como se inutilisam as balas de chumbo ? 
- Lançando-as ao fogo. 
Como são inutilisados os viveres e forragens ? 
Queimando-os. 
E como se procede para com os cavallos ou muares ? 
«- Os que não se podem salvar, matam-se, dando-se- 
lhes um tiro no ouvido, ou abrindo-se-lhes uma veia para 
se esvairem ; ou finalmente dando-se-lhes um golpe fundo 
nos corvilhões ou nas arnilhas. Tambem se inutilisam, 
por algum tempo, arrancando-se-lhes as ferraduras. 

P. Em que casos convem inutilisar temporariamente 
as munições e o material? 

R. Somente naquelles em que ha toda a probabilidade 
de serem recuperados immediatamente depois de aban- 
donados. 


a 


Conservação do material e das munições de 
artilharia (!) 


P. Como se conserva o material ? 

R. Em armazens seccos e arejados, disposto de maneira 
a occupar o menor espaço possivel, e sempre arrumado 
E especie. Collocam-se traves debaixo das rodas, das 

echas e lanças ; em geral, debaixo de todas as partes que 
descançam no terreno, afim de as preservar da humidade. 

P. Quaes são os outros cuidados exigidos ? 

R. Que todas as viaturas sejam pintadas a oleo, pelo 
menos uma vez por anno, tanto as partes de madeira, 
como as de ferro, à excepção das chapas dos trilhos 
das rodas e algumas outras peças. Que os eixos das 
viaturas sejam frequentemente untados, afim de diminuir 
o attricto; a graxa do Rio Grande póde mui bem servir 
para esse fim. 

P. Quaes são as peças que não devem ser pintadas ? 

R. As de aço e ferro, que fazem parte de certos mas 
chinismos, como sejam : o apparelho do machinismo de 
elevação, o qual, não obstante, convem preservar-se da 
ferrugem. 





(*) Capitulo XI. 


P. E como essas peças se conservam e se preservam 
da ferrugem? 

R. Asque trabalham periodicamente ou mesmo algu- 
mas vezes na semana, são untadas com aquella graxa ; 
o calor do nosso clima é sufficiente para fazel-a derreter 
e formar uma ligeira camada, que preserva essas peças 
da influencia atmospherica. Si, porém, as mesmas peças 
teem de ser transportadas ou guardadas por muito tempo 
nos armazens ou fóra delles, empregar-se-ha então uma 
substancia composta de gesso e daquella mesma graxa, 
em partes iguaes ; esta massa é muito empregada por sua 
barateza. 

P. Como se conserva a polvora nos paides ? 

R. Em barris fechados hermeticamente, sem o auxi- 
lio de pregos nem arcos de ferro, nos quaes se procura 
interceptar completamente a entrada da humidade, o que 
a arruinaria em pouco tempo. Não obstante toda a sorte 
de cautelas que haja em seu fabrico e acondicionamento 
em depositos seccos e arejados, é muito conveniente, a 
exemplo do que se pratica em algumas nações, que seja, 
por uma commissão competente, examinada, rigorosa- 
mente, toda a nossa polvora de guerra, cuja conitecção 
datar de mais de dois annos. 

Os barris são collocados em cima de pranchões sobre 
dormentes ou sobre prateleiras. Em qualquer dos casos 
serão elles empilhados em tres ou quatro ordens, no sen- 
tido da altura. Pôde-se tambem, sem inconveniente al- 
gum, collocal-os em pé sobre prateleiras. 

Os nossos barris de polvora trazem colladas em um dos 
fundos vinhetas de papel de diferentes côres correspon- 
dentes às diversas marcas. Cada vinheta traz as seguintes 
declarações: anno do fabrico da polvora, data da sa- 
hida da fabrica, quantidade contida no barril, quali- 
dade com designação da marca regulamentar, força 
balistica, alcance em grãos e o numero do barril. 

Alem disso, em cada barril se inscreve com tinta de oleo 
encarnada a marca de cada uma das qualidades da pol- 
vora ; esta indicação servirá no caso de ficar a vinheta 
inutilisada. 

Pela côr de cada vinheta se conhece immediatamente a 
marca da polvora contida no barril. Assim é que, a de 
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papelazul é para a marca À; a decôr verde para a 
marca F; a de côr amarella para a marca C; a 
cinzenta para amarca CC; e finalmente a de côr 
encarnada para a marca CCC. 

P. Como se deve proceder para tirar e pôr o tampo dos 
barris de polvora ? 

R. No primeiro caso, cortam-se com um escopro as 
cavilhas, tiram-se os quatro primeiros arcos, abate-se 0 
fundo para depois tiral-o, collocam-se em seguida os arcos, 
apertando-os apenas com a mão. No segundo caso, tiram-se 
os quatro primeiros arcos, ajusta-se o fundo, mettem-se 
de novo os arcos, apertando-os suficientemente. 

P. Oque se deve ter em vista para evitar qualquer 
sinistro nos paióes ? 

R. Prohibir-se a entrada de individuos com luz ou 
com qualquer objecto que possa produzir fogo por meio de 
attricto, como sejam: phosphoros, calçado com tachas, 
esporas, espadas, etc. etc. Deve haver sempre ence- 
rados no chão e molhados ligeiramente com um regador. 
Os barris de polvora não deverão ser alli abertos ; em 
caso algum, quer dentro quer fôra do paiol, não deverão 
ser rolados nem arrastados. 

P. Quaes são as condições exigidas para um paiol, afim 
de que nelle a polvora se conserve em bom estado e sem 
risco de explosão ? 

R. Deve ter uma abobada ; o soalho deve ser duplo, 
cavilhado ou pregado com pregos de cobre; o ar deve 
girar por baixo do soalho ; ser à prova de bomba, ter 
prateleiras e ventiladores para o interior. 

P. Como se conservam as espoletas nos armazens? 

R. Em seus respectivos caixões e cofres, evitando-se 
sempre o contacto delles com o terreno. As dos projectis 
ôcos devem estar encoifadas. 

P. Como se conservam nos armazens os saccos para os 
cartuchos ? 

R. Dobrados e guardados em caixões ou barris. 

P. Como se conservam os estopins 

R. Dispostos em fôrma de rodilha dentro de barris ou 
caixões. 

P. Onde e como se conservam os projectis ôcos, quando 
carregados ? 
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R. Nos armazens, collocando-os sobre pranchões que 
descancem em dormentes, devendo estar encoifadas todas 
as espoletas. Não é conveniente conservarem-se nos 
armazens projectis ôcos carregados, porque a polvora se 
deteriora facilmente pela oxydação do ferro. 


Transporte das munições e do material 
de artilharia (') 


P. Dequantos modos podemos considerar os transportes 
das munições ? 

R. De dois, a saber: ou ellas são levadas dos arsenaes 
por agua ou por terra para o serviço das praças de guerra 
e corpos de exercito, para destes serem distribuidas às. 
divisões, brigadas, regimentos, batalhões, parques ou 
baterias; ou ellas, uma vez já distribuidas às baterias, 
regimentos, etc. etc., são por estes conduzidas quando 
o exercito tem necessidade de mover-se, quer para 
retirar-se, quer para avançar, afim de tomar posição. 

P. Dizei-me como entre nós são transportadas as 
munições, debaixo do primeiro ponto de vista ? 

R. O modo de transporte varia para as diversas espe- 
cies de munições. A polvora é acondicionada em barris. 
de dois fundos, contendo 30º cada um, e arrumados em 
caixões de madeira, devendo accommodar dois em cada 
caixão. Enchem-se os espaços que ficam entre um e outro 
barril com palha secca ou fitas de madeira, para evitar 
quaesquer choques. 

Às espoletas de fricção são transportadas em pequenos 
cofres de madeira forrados por fóra com lona pintada a 
oleo, para que a agua não possa penetrar. São arrumadas 
em pacotes de 10 e cada cofre contêm 100 espoletas. 

As espoletas de percussão e as de lempo e concussão 
são embrulhadas separadamente em um papel e arruma- 
das em caixinhas de madeira de 25 cada uma, dispostas 
horisontalmente e em camadas, tendo-se o cuidado de. 
encher os intervallos com papel picado, serragem ou. 


(!) Capitulo XII. 
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qualquer outra substancia queevite os choques durante o 
transporte. 

Costuma-se escrever nas tampas das caixas, que são 
presas por meio de parafusos de latão, a especie da espo- 
leta que ellas conteem. 

As espoletas de madeira de tempo e as de boquim são 
transportadas do mesmo modo que as de percussão. 
As esp'letas de boquim são algumas vezes conduzidas 
em cofres. 

As granadas oblongas do systema à la Hitte são acon- 
dicionadas em pequenos caixões rectangulares, tendo duas 
alças de corda em cada face menor para facilidade de con- 
ducção, e por dentro um sobre-fundo com cavidades cir- 
culares, afim de nellas se accommodarem os fundos desses 
projectis, que são arrumados em pé com o ouvido para 
cima. Uma outra taboa rectangular com igual numero de 
cavidades se colloca por cima, tendo por fim receber as 
partes ogivaes das granadas; deste modo evita-se que 
os travadouros se deformem com os choques. Cada caixão 
transporta 10 granadas de calibre 4 e seis de calibre 12. 

Aslanternetas, os schrapneis, as granadas esphericas 
presas a tacos de madeira ; finalmente os projectis 
solidos oblongos, e as granadas dos canhões Whitworth 
e Krupp de pequeno calibre, são arrumados em caixões 
semelhantes aos que acima ficam descriptos. 

As bombas, as granadas esphericas sem os tacos e as 
balas rasas não são conduzidas em caixões e sim 
arrumadas umas sobre outras. 

Os tacos de sebo para o canhão raiado Whitworth 
são arrumados em caixões de madeira, em camadas sepa- 
radas umas das outras por folhas de papel pardo e grosso, 
afim de não adherirem uns aos outros. 

Os foguetes de guerra austriacos e francezes são arru- 
mados em cofres rectangulares de madeira, divididos in- 
teriormente por pequenas taboas, nas quaes existem aber- 
turas circulares por onde passam e descançam a armadura 
e o cartucho dos foguetes. Em um outro caixão supple- 
mentar, sem divisões e semelhante ao primeiro, são trans- 
portadas as caudas. 

Os saccos para os cartuchos são acondicionados em 
caixões. 





QU cs 


P. Dizei-me como são transportadas as munições, de- 
baixo do segundo ponto de vista ? 


R. O modo de transporte ainda varia, segundo as di- 
versas especies de munições, e pelo modo seguinte: 


A polvora, neste caso, deve estar reduzida a cartu- 
chame e este será conduzido nos armões e carros man- 
chegos das baterias. 


As espoletas de percussão são transportadas em caixas 
apropriadas que trazem os armões, os carros manchegos 
ou os carros de munição. 

As espoletas de madeira de tempo são conduzidas do 
mesmo modo que as precedentes. Convem accrescentar 
que não sendo a occasião do combate a mais propria para 
o trabalho de graduação, e entretanto sendo elle necessario, 
quando se empregam taes espoletas, o seu uso tem sido quasi 
abolido para as batalhas campaes, empregando-se porém 
e com vantagem contra posições fortificadas, por isso que 
ha o tempo preciso para gradual-as, uma vez determinada 
a distancia. 

As espoletas de fricção são conduzidas nas caixas apro- 
priadas que trazem os armões, os carros manchegos ou 
os carros de munição. 

As espoletas de boguim são transportadas nos respe- 
ctivos cofres de suas baterias. 

As granadas, as lanternetas e os projectis massiços 
são transportados nas cellulas dos armões dos reparos, 
nos dos carros manchegos, nos proprios carros man- 
chegos (') ou nos carros de munição. 

As granadas esphericas, presas a tacos de madeira ou 
sem elles, são conduzidas como as lanternetas. 

As nossas baterias de campanha e de montanha de 
calibre 4 do systema ala Hitte, transportam 600 projectis 
(granadas e lanternetas) com os respectivos cartuchos, 





(*') Na Europa costumam envolver os projectis oblongos, que teem 
travadouros ou camisas de chumbo, em pequenas esteiras de palha 
(Fig. 30º do art. 3.º desta secção), quando não são transportados nos 
cofres das baterias ou em caixões de madeira. Este modo de acondi- 
cionar garante a conservação dos projectis nos transportes. 
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espoletas de fricção e espoletas para os projectis ôcos, dis- 
tribuidos do modo seguinte : 


Seis armões com 28 projectis cada um... 168 
Seis carros de munição (!) com 72 cada um, 
em substituição aos carros manchegos.. 432 


600 tiros 


As baterias de sitio de calibre 12 daquelle mesmo sy- 
stema conduzem 504 projectis (granadas e lanternetas ) 
com o respectivo cartuchame, etc. etc., divididos do se- 
guinte modo : 


Seis armões dos reparos com 21 projectis 

cada Um secs ee rosas Jeb 
Seis ditos dos carros manchegos com 21 pro- 

jectis cada um............. sau - ER6 
Seis carros manchegos com 42 projectis cada 


5U4 tiros 


As baterias de campanha do systema Krupp de 
calibre 07,08 transportam 936 projectis (granadas e lanter- 
netas) com o numero de cartuchos precisos, espoletas, 
etc. etc., distribuidos do seguinte modo : 


Seis armões dos reparos com 48 projectis 
CACAU ias aa e remada. 000 

Seis ditos de carros manchegos com 52 projectis 
Cada UM assar nisaia estares tda GIO 

Seis carros manchegos com 56 projectis 
Cada UM casemandce pias cio ad 


936 tiros 


(*) No intuito de se abolir o antigo carro manchego da nossa arti- 
lharia, que por ser mnito pesado foi sempre nas marchas em campanha 
considerado improprio para acompanhar a artilharia, o Arsenal de 
Guerra da Côrte apresentou á extincta Commissão de melhoramentos 
“um modelo de carro de munição, o qual depois de ser experimentado 
foi por esta approvado e mandado adoptar pelo governo imperial em 
substituição ao carro manchego, Por emquanto, só as baterias de 
campanha e montanha de calibre 4 do systema a la Hitte e algumas do 
systema Krupp ds 8º possuem aquelles carros; as outras os terão mais 
tarde, à medida que se forem inutilisando os seus carros manchegos, 
os quaes acturlments se acham ainda em bom estado. 

Por aquella mesma occasião foi tambem mandado adoptar nm mo- 
delo de cirro porta-rodas, apresentado pelo m2sm> Arsenal e appro- 
vado pela diti commissão. 
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As baterias de campanha do systema Whitworth 
calibre 4 (carregamento pela bocca) conduzem 768 projectis 
(granadas e lanternetas) com os respectivos cartuchos, 
espoletas, etc. etc. distribuidos do seguinte modo: 


Seis armões dos reparos com 32 rs 

cada UM ess es passion de sans 100 
Seis ditos dos carros manchegos com 32 pro- 

jectis cada um..................... 192 
Seis carros manchegos com 64 projectis 

cada UM asda ssa sr dra OO! 


768 tiros 
As baterias de canhão-revolver Hotciss calibre 377" 


transportam 3.840 projectis (granadas e lanternetas) 
distribuidos do modo seguinte: 


Seis armões dos reparos com 160 projectis 

cada UM assassinado Fdiracdrar a iaceos DOM 
Seis ditos dos carros manchegos com 160 pro- 

jectis cada um...... DONE NIE ED 960 
Seis carros manchegos com 320 projects 

TAdA CUM rn OS Sd Er 1.920 


3.840 tiros 


As baterias de metralhadoras Galling não acom- 
panham carros manchegos. Os armões dos reparos, em 
relação às suas divisões internas, são de dois modelos, a 
saber: uns recebem 48 cartucheiras curvas com 25 car- 
tuchos cada uma, arrumadas em taboleiros horisontaes ; 
cada um destes contém tres cartucheiras; outros recebem 
50 cartucheiras rectas com 35 cartuchos cada uma, 
mettidas em cellulas horisontaes (!') e sobrepostas em 
camadas de nove cellulas, com excepção das duas ultimas 
que possuem sómente sete, sendo que as quatro que faltam 
(duas em cada camada) fundem-se em um só alojamento 
para accessorios. 





(') Ascartucheiras curvas vieram com as primeiras metralhadoras 
dos Estados-Unidos ; as rectas são primas rectangulares; umas e 
outraa são feitas de grossa folha de Fla ndres, 

Cada bateria compõe-se de quatro metralhadoras. 
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Assim, pois, cada bateria transporta: no 1º caso 4.800 
car tuchos e no 2º 7.000, a saber: 


Para o 1º caso: 4armões com 48 cartucheiras 
cada um, contendo estas 25 cartuchos. .... 4.800 
Para o 2º caso: 4 armões com 50 cartu- 
cheiras cada um, contendo estas 35 
cartuchos. ......... SE add saradas 42000 


Os foguetes de guerra austriacos e francezes são 
acondicionados em pequenos cofres de madeira, cobertos 
de lona pintada, formando as caudas um feixe que se 
colloca sobre as costas dos cavallos e muares, os quaes 
tambem transportam as estativas. 

P. Como é transportado o material ? 

R. Na primeira hypothese, desmontando-se os armões, 
carros manchegos, forjas, galeras, etc. etc. Na segunda, 
essas viaturas são puxadas por cavallos ou animaes 
muares. 

P. Que cautela se exige no transporte da polvora, de 
um ponto para outro $ 

R. Que os barris não devem nunca ser rolados. 


E Do nba do À aço Artilheiro, pelo general Antonio Francisco 
uarte, de pags. 206 a 220.) 


INSTRUCÇÕES 


Sala das sessões da Commissão de melhoramentos do 
material de guerra em 31 de janeiro de 1883. 


Art. 1.º Nos laboratorios do Campinho, na Côrte, de 
Porto Alegre, de Cuyabá e em qualquer outro, que para 
o futuro for creado, serão de hoje em deante observadas 
as seguintes instrucções, para o exame do cartuchame me- 
tallico confeccionado em taes estabelecimentos, depois que 
elle se achar devidamente encunhetado, e antes do fecha- 
mento. 

Art. 2.º Tomar-se-hão lotes de 25 cunhetes, ou ainda 
menores, si assim for mister, os quaes serão examinados 
exteriormente, um a um, e abertos em seguida, afim de 
ver o modo por que foi executado o empacotamento dos 
cartuchos e si os pacotes apresentam do lado de fóra 
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as declarações prescriptas, as mesmas da face externa da 
tampa do cunhete; convindo que, para melhor se pro- 
ceder a esse exame, sejam esvasiados totalmente alguns 
cunhetes na proporção de 1 para 5, por exemplo. 

Art. 3.º Os pacotes ou caixas, conforme o typo do 
involucro adoptado, extrahidos destes cunhetes, serão 
cuidadosamente examinados, na proporção de 1 para 10, ou 
oito pacotes para cada cunhete, verificando-se as suas 
dimensões (comprimento, largura e altura), e bem assim 
o respectivo peso. 

A Commissão de melhoramentos do material de guerra 
fixará de antemão essas dimensões e peso, indicando na 
mesma occasião as differenças que na pratica poderão ser 
toleradas sem inconveniente sensivel. 

Art. 4.º De cada um dos cunhetes do lote em ensaio 
(25) separar-se-ha um pacote, que será desmanchado, 
examinando-se em seguida si contém ou não 10 cartuchos, 
e reunida toda a porcentagem, em numero de 250 car- 
tuchos, serão estes divididos em dois grupos iguaes ; sendo 
os de um grupo (125) examinados nos competentes ap- 
parelhos verificadores e depois desmanchados, para melhor 
se apreciar a qualidade de seu fabrico e pesar a polvora 
e a bala, e os outros <“artuchos, tambem em numero de 
125, sabmettidos à prova detiro em armas previamente 
controladas. Os estojos dos cartuchos do primeiro grupo 
tambem poderão ser queimados, para mais seguramente 
se determinar a porcentagem das negas. 

Art. 5.º A mesma commissão marcará os limites, 
dentro dos quaes se achará o peso ca bala e da carga de 
polvora, e dará as instrucções para o preparo dos appa- 
relhos mencionados no artigo anterior, dos quaes ficará 
uma collecção na sua secretaria, além das que tiverem de 
ser fornecidas aos mencionados laboratorios ; tendo em 
vista não só o nosso armamento Comblain, como todas as 
clavinas de repetição do exercito, os revolverse as me- 
tralhadoras. Organisará, outrosim, tabellas de tolerancias 
para as principaes dimensões do cartuchame de todas essas 
armas, mencionando principalmente as que se referem 20 
diametro do culot, à espessura da virola, ao comprimento 
do estojo, etc., tolerancias estas que devem ser sempre 
para menos. 
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Art. 6.º O exame será feito pelo ajudante do labora- 
torio, ou qualquer official adjunto ou praticante, para 
isso designado em portaria pelo director; lavrando-se 
termo delle em um livro, que para esse fim deverá existir 
em cada laboratorio, de conformidade com o modelo junto. 
Mencionar-se-ha, além de qualquer outro defeito, o 
numero de estojos fundidos, de culots furados, de negas 
e todos os outros incidentes observados. 

Art. 7.º O cunhete conterá sobre a tampa a seguinte 
declaração : o logar da fabricação, o numero de cartuchos 
(embalados ou desembalados), a arma a que se destinam, 
o trimestre e o anno da confecção; e na face interior da 
tampa será escripto o numero que corresponde ao do 
termo de exame a que pertence esse cartuchame. 

Art. 8.º Para as provas de tiro terão os laboratorios 
uma linha de mais de 25 metros de extensão, disposta de 
modo a ser impossivel qualquer sinistro, e tres armas de 
retro-carga de cada uma das especies em uso no exercito, 
convenientemente examinadas pela dita commissão de 
melhoramentos, a qual tambem fornecerá aos mesmos 
e no um padrão das camaras das nossas metralha- 

oras. 

Art. 9.º O lote examinado não será reputado regula- 
mentar, e portanto estará fóra das condições de ser forne- 
cido sempre que forem notados de 5/100 para mais de 
defeitos mencionados no art. 6º. 

Art. 10. Os directores dos mencionados laboratorios 
serão os unicos responsaveis pela fiel execução das 
presentes instrucções, as quaes não serão postas em ex- 
ecução depois de approvadas pelo governo. 


TERMO A QUE SE REFERE 0 ART. 6º 


Laboratorio Pyrotechnico de... em... de... de 188... 
Termon... 


Exame de... cartucho... para... (Portaria n... de... 
de 188...) 

Procedendo ao exame na partida de cartuchos... acima 
mencionados, sujeitando... às verificações contidas no 
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art. 6º e... às pra do art. 8º das instrucções appro- 
vadas pelo governo em... de... de 1882, declaro haver 
observado o seguinte..............ccccccerecrrero 

e achando-se os defeitos notados áquem dos limites mar- 
cados no art. 9º das ditas instrucções, entendo que é 
regulamentar a partida (lote) constante deste termo e no 
caso de ser fornecida à estação competente. ............ 
ou achando-se os defeitos notados, além dos limites 
marcados no art. 9º das ditas instrucções, entendo que 
não deve ser acceita como regulamentar a partida con- 
stante deste termo, 


(Assignado) F... 
Ajudante ou official adjunto. 
No 1º caso: —- Carregue-se. 
F... director. 
No 2º caso : — Volte à officina. 
F... director. 


(Assignados) O conselheiro Faiciaco Carlos da Luz, 
tenente-coronel membro adjunto. — O major Augusto 
Fausto de Souza. 


(Do 1º V. do 1º supplemento d'O Militar arregimentado, pag. 161.) 





ART. 3º 


V. on. 12 deste capitulo — secção XII — Munições e 
artificios, pag. 756. 


Projectis (!) 


suas differontes especies, natureza, classificação, 
boccas de fogo destinadas a impellíl-os. Determi- 
nação e vorificação dos calibres (?) 


P. O que é um projectil ? 
R. Na artilharia, projectil é todo o corpo proprio a ser 
lançado pelas boccas de fogo. 





(+) Capitulo 2º. 
(*) Artigo 1º. 


im 852 mm 


P. Como se classificam os projectis ? 

R. Em simples e compostos. 

P. O que é um projectil simples ? 

R. E' aquelle que não é formado do ajuntamento de 
outros projectis. 

P. O que é um projectil composto ? 

R. E' aquelle que é formado do ajuntamento de outros 
projectis, e por isso se chama grupado. 

P. Como se subdividem os projectis simples ? 

R. Em massiços e ôcos. 

P. Quaes são os projectis compostos ? 

R. São o Shrapnel, pyramide ou cacho d'uva, lanter- 
neta, bala encadeiada, e palanqueta. 

P. Quaes são os projectis massiços ? 

R. São as balas rasas e as balas ardentes (para a arti- 
lharia lisa); os solidos, alongados (para a artilharia 
raiada). 

P. Quaes são os projectis ôcos 2 

R. São as bombas, granadas tanto para a artilharia 
lisa como para a raiada, granadas de mão e granadas de 
trincheira. 

P. O que é uma bala rasa? 

R. E' um projectil simples, massiço, espherico, feito 
de ferro fundido. (*) 

P. Qual éa bocca de fogo destinada a lançar a bala rasa ? 

R. E'o canhão ou peça (de alma lisa). Algumas vezes 
é lançada pelo canhão-obuz. 

P. O que é uma bala ardente? 

R. E' um projectil que só differe da bala rasa em ser 
encandecido, antes de se introduzir na bocca de fogo, nas 
grelhas de um fornilho de construcção particular. 

P. Quaes são as boccas de fogo destinadas a lançar a 
bala ardente ? 

R. Os obuzes e canhões obuzes. 

P. Qual é o fim da bala ardente? 

R. Abrazar e destruir alvos formados de materias com- 
bustiveis, taes como: navios de madeira, casas, etc. etc. (?) 





(') Alguns dão tambem o nome de balarasa ao projectil massiço, 
alongado, lançado pela artilharia raiada. Esta denominação gases 
viçiosa, porquanto a idéa de bala implica com a fórma alongada. 

(*) O tiro com bala ardente se acha actualmente proscripto. 
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P. O que é uma bomba ? 

R. E' um projectil simples, espherico, feito de ferro 
fundido, ôco, com um furo chamado ouvido, por onde se 
introduz a carga de polvora e onde tambem se colloca a 
espoleta. Tem duas azas de ferro, fixas por fôra ao lado 
do ouvido. O vasio que recebe a carga chama-se camara. 
(Fig. 12.) 

P. Para que servem essas azas ? 

R. Para por meio dellas introduzirese a bomba na 
bocca de fogo. 

P. Como se faz isso ? 

R. Prendendo-se as azas da bomba nos ganchos das 
correntes da bimbarreta. (Fig. 2º.) 

P. O que se observa de notavel no fundo da bomba ? 

R. Nota-se que o fundo, na parte opposta ao ouvido, 
é mais reforçado, isto é, tem mais metal. 

P. Como se chama este reforço ? 

R. Calotte (*) ou reforço da bomba. 

P. Para que serve essa calotte ou reforço ? 

R. Para apresentar maior resistencia na parte que re- 
cebe a impulsão da carga; fazer com que a espoleta, na 
queda do projectil, fique para cima ; e, finalmente, dar ao 
projectil melhor effeito de penetração. 

P. Quaes são os inconvenientes desse reforço, no ef- 
feito do tiro ? 

R. Diminue o numero de estilhaços por haver desigual 
resistencia entre a calotte e a parte que lhe é opposta. 

P. Como se explica isso ? 

R. Onumero de estilhaços augmenta tanto mais quanto 
menor espessura tiver o projectil, e o metal de que elle 
á feito for mais quebradiço ; assim os estilhaços da bomba 
seriam em maior numero, si não houvesse a calotte, pois 
que esta espessura, resistindo mais à ruptura, apresenta 
mui poucos estilhaços. 

P. Por que bocca de fogo é lançada a bomba ? 

R. Pelo morteiro. 

P. Oque é uma granada de artilharia lisa ? 

R. E” um projectil semelhante a uma bomba, porém 
de menor tamanho. (Fig. 3º.) 





(*) Seria mais proprio chamar-se esgmento espherioco. 
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P. Qual é a differença que existe entre a bomba e a 
granada espherica ? 

R. A diflerença consiste em não ter a granada espherica 
nem azas, nem calotte. 

P. Quaessão as boccas de fogo destinadas a lançar essas 
granadas ? 

R. Os obuzes e canhões-obuzes. 

P. O que ha de notavel em algumas bombas e granadas 
esphericas, principalmente nas destinadas ao serviço de 
mar e costa ? 

R. Um orifício além do ouvido e a 45º de distancia 
deste, por onde, sómente na occasião de serem empregadas, 
se introduz a polvora, em razão desta se deteriorar facil- 
mente. Tambem se praticam esses orifícios em algumas 
outras, quando nos seus ouvidos se teem de adaptar espo- 
letas que arrebentam inopinadamente. Nestes casos, car- 
regam-se as granadas depois da introducção da espoleta. 
Este orifício, chamado ouvido de carga, é fechado por 
uma cavilha de madeira. 

P. O que é uma granada de mão. 

R. E' um projectil semelhante a uma granada esphe- 
rica, sendo, porêm, pequeno e de pouço peso. 

P. Como é atirado este projectil £ 

R. Pela mão do homem ou por pedreiros. 

P. O que é uma granada de trincheira ? 

R. E' uma granada maior do que a de mão. 

P. Como se atira ella $ 

R. Deixando-se rolar sobre a trincheira, para que, 
Pa no fosso, difficulte o accesso na occasião do as- 
salto. 

P. Quaesquer granadas podeim servir para esse serviço $ 

R. Antigamente se fabricavam especialmente de diffe- 
rentes calibres ; depois se aproveitaram as granadas defei- 
tuosas e rejeitadas, quando estavam fóra do calibre regu- 
lamentar. 

P, Existem algumas differenças entre as granadas da 
artilharia lisa e raiada ? 

R. Existem. 

P. Quaes são ellas ? 

R. Na artilharia raiada as granadas podem ser de ferro 
ou de aço ; não são esphericas, e sim de fórma alongada. 
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P. Descrevei-me um Shrapnel da artilharia lisa. 
(Fig. 4º.) 

R. Shrapnel (tirado do nome de seu inventor Henrique 
Shrapnel) é um projectil composto, espherico, ôco, de 
ferro fundido, cheio de polvora e de pequenas balas de 
chumbo, tendo as paredes mais delgadas que as das gra- 
nadas ordinarias. Tem ouvido como estas, mas é conico ; 
o reforço estã situado em roda do ouvido, ficando assim 
em sentido contrario do daquellas. Faz explosão em um 
determinado tempo, em virtude da espoleta que se adapta 
em seu ouvido e da quantidade de polvora precisa, pro- 
Jectando as balas e os seus proprios estilhaços sempre 
para a frente. 

P. Como é conhecido este projectil em França ? 

R. E' conhecido pelo nome de granada de balas. 

P. Por que as suas paredes devem ter menor espessura 
do que as das granadas ordinarias ? 

R. Porque deste modo augmenta a capacidade interior, 
augmentando por conseguinte o numero de balas, ou 
a grandeza de cada uma dellas; o que é muito con- 
veniente, segundo teem mostrado as experiencias que se 
fizeram. 

P. Por onde se introduzem estas balas ? 

R. Pelo ouvido do projectil. 

P. Quala modificação por que tem passado a carga 
explosiva do Shrapnel da artilharia lisa ? 

R. A principio a carga explosiva era misturada com as 
balas ; hoje, porém, é separada dellas, ficando contida em 
um cylindro de metal que vai desde o ouvido até ao fundo 
do projectil, esta modificação foi devida ao facto do 
Shrapnel muitas vezes arrebentar ainda dentro da bocca 
de fogo, em consequencia do forte attrito produzido pelas 
balas sobre a polvora, na occasião do tiro. Desta fôrma o 
numero de balas ficou menor, mas em compensação o 
inconveniente tornou-se muito menos frequente, até que 
afinal desappareceu de todo, enchendo-se os intervallos 
das balas com enxofre fundido. 

P. Que vantagens ainda resultam desta modificação $ 

R. As seguintes: 1º, a de evitar-se que a carga 
explosiva se reduza a pó duranto os transportes, por se 
achar fôra do contacto immediato das balas; 2º, a da 
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economia de polvora, porque, tornando-se maior a força 
explosiva da carga assim reunida, póde esta ser re- 
duzida. 

P. A que projectil pôde supprir o Shrapnel $ 

R. A” lanterneta; porque às vezes a natureza do ter- 
reno não permitte, ou O inimigo se acha à grande dis- 
tancia. Neste caso, por meio da graduação dada Ba es- 
poleta, o Shrapnel arrebentará no ponto mais conveniente 
da trajectoria ; o que não se póde fazer com a lanterneta. 

P. Os tiros dados com o Shrapnel são de grande ele- 
vação ? 

R. Não teem tanta elevação como os tiros dados com 
as granadas ordinarias, 6 é por isso que se torna difficil o 
empregar-se contra objectos encobertos. 

P. Com que boccas de fogo se atiram os Shrapnels ? 

R. Com obuz, canhão-obuz, e com mais vantagem 
com canhões. 

P. Por que? 

R. Porque das experiencias feitas na Europa che- 
gou-se a verificar que os Shrapnels lançados por obuzes 
longos tinham melhor effeito que os lançados pelos obu- 
zes curtos. Ainda mais, porque os lançados pelos canhões 
tinham melhor efeito que pelos obuzes compridos. Fi- 
nalmente, porque entre os canhões, os decalibre 12 de 
campanha eram os que mais convinham. 

P. Descrevei-me o projectil chamado pyramide ou 
cacho d'uva. 

R. E' um projectil composto, formado de um certo 
numero de pequenas balas de ferro forjado, collocadas 
em torno de um tarugo tambem de ferro, e arrumadas 
em camadas. Tem para base um prato circular tambem 
de ferro ou de madeira. E forrado com um sacco de lona, 
e tramado com uma bem apertada rêde de cordel (Fig. 5º). 
Pinta-se depois para melhor se conservar. Seu peso 
total é de 5/3 do calibre da bocca de fogo para que é 
destinado. 

P. O que existe na parte superior deste projectil? 

R. Uma alça de corda para facilidade de conducção. 

P. A pyramide ou cacho d'uva tem sido modernamente 
melhorada? 

R. Sim. 
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P. E de que maneira? 

R. Da seguinte: é composta de tres discos de ferro 
com buracos onde se arrumam as balas de modo que ficam 
em tres ordens, e de um fundo tambem de ferro; o todo 
é reunido por meio de uma haste de ferro que passa pelo 
centro dos discos e tem uma cabeça pela parte inferior do 
fundo e um parafuso na parte superior para receber uma 
porca. O numero de balas em cada ordem varia de tres a 
cinco, segundo a bocca de fogo que a ha de lançar. 

P. Com que boccas de fogo se atira a pyramide ou 
cacho d'uva? 

R. Com canhão liso, canhão-obuz e obuz. 

P. Descrevei-me uma bala encadeiada. 

R. E' um projectil composto, formado de duas balas, 
ou meias balas de ferro, reunidas por uma corrente da- 
quelle mesmo metal. (Fig. 6º.) (!) 

P. Com que boccas de fogo se atira este projectil ? 

R. Com os canhões lisos e canhões-obuzes. 

P. Descrevei-me a palanqueta. 

R. E' um projectil composto, formado de duas meias 
balas ou dois discos de ferro, reunidos por um vergalhão 
do mesmo metal. (Fig. 7º.) (*) 

P. Com que fim se emprega este projectil 

R. Emprega-se como fim de quebrar os mastros ou 
vergas e de cortar os cabos dos navios. E' muito usado 
nas guerras maritimas. Seu tiro, porém, é muito incerto. 

P. Com que balas se fazem, em geral, estes projectis ? 

R. Com balas de calibres 18 e 24. 

P. Com que boccas de fogo se atira este projectil? 

R. Com canhões lisos e canhões-obuzes. 

P. Descrevei-me a lanterneta de artilharia lisa. 

R. E' um projectil composto, formado de um cylindro 
de folha, fechado por dois pratos, dos quaes um é tam- 
bem de folha e o outro de ferro. Contém balas e pedaços 
de ferro, pregos, etc. etc. Em um dos tampos se prende 
uma alça de corda para maior facilidade de conducção. 


(“ig. 8º.) 





(*) Tambem é conhecida com o nome de palangqueta de corrente. 
(*) Na marinha é conhecida por palanqueta de verga. 
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P. Que numero de balas deve ter a lanterneta ? 

R. O numero eo calibre das balas depende do calibre 
da bocca de fogo. O peso total, porém, deve ser 5/3 do ca- 
libre da bocca de fogo que a ha de lançar. 

P. Com que boccas de fogo se atira este projectil? 

R. Com canhões e canhões-obuzes. 

P. Com que nome ordinariamente se designam os tiros 
dados com pyramides e lanternetas ? 

R. Com o de tiros de metralha. 

P. Porqueé que no serviço de campanha se empregam 
de preferencia, nos tiros de metralha, as balas de ferro 
forjado e não as de ferro fundido ? 

R. Pela conveniencia de obter-se com aquellas boccas 
de fogo o maior alcance e a maior força de penetração ; o 
que não acontece com as balas de ferro fundido, que, não 
resistindo às fortes cargas, quebrar-se-hiam, estragando 
o interior das paredes da alma da peça e inutilisando-as 
em pouco tempo. | 


PROJECTIS DA ARTILHARIA RAIADA, LANÇADOS PELOS 
CANHÕES DO SYSTEMA A LA HITTE 


P. Quaes são os projectis empregados nesta artilharia? 

R. Granadas, Shrapnels e lanternetas. 

P. Em quantas classes se dividem as granadas lançadas 
por esta artilharia ? 

R. Em duas: granada ordinaria e granada reticulada. 

P. Descrevei-me a granada ordinaria. (Fig. 9º.) 

R. E' um projectil oblongo, ôco, feito de ferro fundido, 
de fôrma cylindrica na parte posterior e ogival na ante- 
rior, acabando esta ultima parteem ponta plana para 
receber a espoleta que, em vez de entrar no ouvido a pan- 
cadas de macete, como na artilharia lisa se pratica com 
as granadas esphericas, é atarrathada em um boccal de 
rosca chamado ouvido. Consta de tres partes principaes : 
cabeça, queêa parte ogival; corpo, parte cylindrica; 
calolte, parte posterior. A cavidade existente no interior 
se denomina camara. 

O corpo da granada é guarnecido de duas fileiras de 
seis saliencias cada uma é denominadas travadouros. 
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A fileira anterior fica proximamente na altura do centro 
de gravidade do projectil. 

Os travadouros de cada fileira acham-se a igual dis- 
tancia uns dos outros, e dispostos em helice com o mesmy 
passo do das raias do canhão. 

A secção transversal do travadouro é semelhante à 
das raias. 

Os travadouros são de zinco e sempre devem entrar 
dois em cada raia. Às cavidades que recebem os trava- 
douros se denominam alveolos. 

P. Descrevei-me a granada reticulada. 

R. A granada reticulada, à qual alguns dão na arti- 
lharia o nome de Bassompierre, e outros impropriamente 
o de Shrapnel, differe da ordinaria no comprimento, e 
principalmente no interior. 

P. Explicai-me essa differença. 

R. A granada reticular é formada de duas fundições 
distinctas e executadas cada uma por sua vez. Os dois 
involucros de que ella se compõe são terminados la- 
teralmente por diversos dentes que se engastam uns nos 
outros, o primeiro pelo lado de fóra, o segundo pelo 
lado de dentro. E' mais pesada em consequencia do 
seu maior comprimento e da espessura de duas paredes. 
( Fig. 102.) | 

P. E como podemos distinguil-as à primeira vista ? 

R. Pela pintura de vermelho que se costuma dar na 
parte ogival. Não estando, porêm, pintadas, sômente 
pelo seu maior peso são ellas conhecidas. (*) 

P. As paredes das granadas ordinarias e reticuladas 
teem uma mesma espessura em todas as suas partes ? 

R. Não. A espessura vai augmentando gradualmente 
para a ponta do projectil, sendo elle por consequencia 
nessa parte mais reforçado. 

P. Com que fim se faz isto ? 

R. Comos dois seguintes : 1º,o de facilitar a collo- 
cação da espoleta, pela altura com que fica o ouvido ; 2º, 
o de dar ao projectil a preponderancia que se torna pre- 
cisa para que elle se mova com a ponta para a frente. 


(*) Esta especie de granada, que sómente foi empregada no Brazil, 
acha-se actualmente abandonada entre nós. 


P. A espessura do fundo é igual à das paredes $ 

R. Não. O fundo é mais reforçado, para que possa 
apresentar resistencia à explosão da carga do canhão. 

P. As granadas desta artilharia podem ser emprega- 
das, quanto ao seu effeito, com bala rasa ? 

R. Podem ; enchendo-se de areia em vez de polvora, 
e fechando-se o ouvido com um tarugo de madeira. 

P. Descrevei o Shrapnel. (Fig. 11º.) (!). 

R. O Shrapnel differe da granada ordinaria sómente 
na cabeça, que, em logar de ser em ogiva, é da fórma de 
gargalo de garrafa; o delgado da cabeça tem o nome de 
gargalo; a cavidade na camara acompanha a fórma 
exterior até ao principio da rosca, onde existe a maxima 
espessura. Tem o mesmo numero de travadouros, e da 
mesma maneira dispostos que na ordinaria; é carregado 
com polvora e 85 balas de chumbo de 14?",7 de mistura 
com areia e enxofre, tendo por objecto a areia favorecer a 
dispersão das balas; o enxofre, lançado por cima das 
balas e da areia, forma um diaphragma por cima do qual 
lança-se a polvora, que por este modo fica resguardada 
de misturar-se com a areia. | 

P. Descrevei a lanterneta. (Fig. 12º.) 

R. Consta de um cylindro de zinco laminado, fechado 
por dois tampos chamados calottes, feitos tambem de 
zinco, porém fundidos, de maior espessura que as paredes 
do cylindro. As extremidades deste são recortadas em 
fórma de franja, dobradas sobre os tampos e soldadas a 
elles. O numero de balas de cada lanterneta varia com 
o calibre do canhão ; assim as de calibre 4 teem 41 balas 
e as de calibre 12, 98; todas, porém, de ferro forjado, de 
26"” de diametro, e 10 pesando 0*,700. 

P. Com que se enchem os espaços que ficam entre as 
balas? 

R. Com enxofre fundido. 

P. Para que se faz isso? 

R. Para que as balas fiquem ligadas umas às outras, 
de maneira que na occasião do tiro não se espalhem muito 
para os lados. 


(1) Esta especie de projectil é lançada sómente pelos canhões de 
montanha e de campanha de calibre 4. Tem sido substituida entre 
nós pela granada reticulada. 
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As lanternetas teem travadouros ? 

- Não, e nem devem ter. 

Por que? 

Porque, devendo as paredes do cylindro ser de 
pouca espessura, não se prestam ellas a ter os trava- 
douros; além disto, os tiros de metralha não exigem a 
Justeza que nos dão os travadouros, e mesmo porque a 
rotação que elles produzem viria prejudicar o tiro, 
augmentando a dispersão das balas. 


SR 


PROJECTIS DE ARTILHARIA RAIADA LANÇADOS PELOS 
CANHÕES WHITWORTH 


P. Quaes são os projectis empregados nesta artilharia ? 

R. Os seguintes: projectis massiços, granadas, Shra- 
pnels de Boxer, lanternetas e espheras raradas. 

P. Descrevei os projectis massiços. 

R. São solidos, alongados, de ferro fundido, alguns 
com fundo e frente planos, outros com fundo plano e 
frente arredondada em fôrma de ogiva. A parte central 
affecta a fôrma hexagonal da alma no canhão, a parte 
posterior é adelgaçada em fôrma de tronco de cone; 
estes projectis teem pouco menos de tres calibres de 
comprimento.(Fig. 132.) 

P. Em quantas classes se dividem as granadas desta 
artilharia ? 

R. Em duas: granadas ordinarias, de ferro-fundido, e 
granadas de aço, conhecidas por granadas-puncção. 

P. Descreveia granada ordinaria. (Fig. 14º.) 

R. E' tambem um solido alongado, de ferro fundido, 
tendo a parte anterior arredondada sob a fórma de ogiva, 
a central como a dos projectis massiços, e a posterior 
adelgaçada em tronco de cone, terminando no fundo em 
face plana. A cavidade interior, denominada camara, 
recebe a carga explosiva, que se introduz por um boccal 
de rosca chamado — ouvido, onde se atarracha a espoleta. 
Os canhões de calibre 120 jogam duas especies destas 
granadas: umas de tres calibres de comprimento (con- 
hecidas por granadas communs), outras de cinco calibres 
de comprimento (conhecidas por granadas longas) ; todas, 
porém, são de ferro fundido. 
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P. O que teem de particular estas granadas? 

R. O poderem ser empregadas ou como projectis explo- 
sivos, ou como balas rasas, sem que neste ultimo caso seja 
preciso carregar-se com areia, porque, em virtude de seu 
peso, produzem o mesmo effeito de percussão que aquellas. 

P. Descrevei a granada-puncção. (Fig. 15º.) 

R. E” ainda um solido alongado, mas de aço ; a frente 
é ligeiramente convexa e o fundo é formado de um tampo 
do mesmo metal, que se atarracha depois de introduzir-se 
a carga na camara contida em sacco apropriado de bae- 
tilha, de fundo duplo até quadruplo; é empregada sem 
espoleta e por isso não tem ouvido ; tem pouco menos de 
dois e meio calibres de comprimento. 

P. Para que servem taes saccos? 

R. Para que a explosão não tenha logar no momento 
do choque e antes de penetrar a couraça dos navios, mas 
sim depois de atravessal-a. O momento da explosão é re- 
gulado pelo numero de fundos do sacco. 

P. Mas como é que esta granada arrebenta, sem que 
haja espoleta para communicar o fogo à sua carga? 

R. O choque deste projectil contra as couraças de 
ferro ou outros corpos assaz resistentes é tão forte, que 
o calor desenvolvido por esse choque é bastante para pro- 
duzir a explosão da carga e fazer arrebentar o projectil. 
Outros explicam este phenomeno pelo modo seguinte: 
no acto dotiro a polvora da carga explosiva contida 
no sacco, em consequencia da inercia, colloca-se com 
força sobre o fundo da camara e condensa-se em uma 
massa compacta, occupando neste estado um menor espaço 
da camara do que no acto da sua introducção no interior 
da mesma ; ao embate violento do projectil sobre o alvo, 
o solido bôlo de polvora é levado tambem violentamente 
pela velocidade adquirida a chocar a superficie anterior 
da camara, produzindo essa percussão uma temperatura 
sufficientemente elevada para inflammar a polvora. 

P. Qual destas explicações é a mais acceitavel ? 

R. A primeira. 

P. Por que é que a frente da granada-puncção não 
acaba em fórma ogival? 

R. Para o projectil não resvalar nos tiros obliquos 
ou nos normaes contra chapas inclinadas. 
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P. Descrevei o Shrapnel de Boxer jogado por esta 
artilharia. (Fig. 162.) 

R. O Shrapnel de Boxer é de ferro fundido e tem a 
fôrma de uma granada Whitworth, quando é applicado 
nos canhões deste systema. 

E' ôco, e no fundo apresenta uma camara especial 
para a carga explosiva; o vasio do corpo deste projectil 
é cheio de balas de ferro fundido, ligadas por meio de 
breu. Interiormente ha quatro ou seis rasgos longitu- 
dinaes na parede cylindrica para sua maior fragilidade. 

A parteogival é de madeira coberta de chapa de aço, 
sendo ligada ao corpo do projectil por meio de pinos. 
Um disco circular de encerado impermeavel separa a 
primeira camada de balinhas da cabeça do Shrapnel. Um 
canal de ferro batido atravessa a cabeça e vai até à 
entrada da camara da carga explosiva, camara que é for- 
mada por uma cavidade que existe na parte interna da 
base do projectil. 

Cobre esta camara um disco de ferro fundido com um 
orifício no meio, onde entra a extremidade do canal de 
ferro batido. Este disco apoia-se no adoçamento da 
parte inferior do vasio do corpo do Shrapnel. 

O ouvido deste projectiltem um boccal de metal branco 
que se apoia pela base em um tubo de latão, o qual 
contêm uma escorva de polvarim comprimido; este 
tubo-escorva ajusta-se na abertura superior do canal 
cantral. 

A carga explosiva é mettida em uma caixa de folha, 

P. Descrevei a lanterneta atirada por esta artilharia. 
(Fig. 172.) 

R. E' um projectil de ferro fundido, tendo a fórma 
de um cylindro fechado em suas bases por dois tampos 
do mesmo metal; as paredes exteriores do cylindro teem 
tres rasgos de meia espessura de profundidade que 
augmentam a fragilidade do projectil; os tampos não 
assentam sobre os tôpos do involucro, são suspensos por 
cravos de ferro, afim de haver uma fenda da mesma 
largura que os rasgos, no contorno do projectil. 

As lanternetas são cheias de balinhas de ferro fun- 
dido, sendo estas ligadas entre si por meio de enxofre 
fundido ou breu, Ha no Arsenal de Guerra da Côrte 
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lanternetas, alli fabricadas, cujas balinhas são de metal 
branco, de liga de chumbo e estanho. 

As lanternetas de calibre 1, que se tem fabricado 
naquelle Arsenal, teem involucro de zinco, não se em - 
pregando o ferro fundido, porque, sendo a espessura do 
involucro deste calibre apenas de 2" ,5, não se poderiam 
abrir os rasgos em meia espessura sem partir 0 invo- 
lucro. As lanternetas desta artilharia teem pouco menos 
de tres calibres de comprimento. 

P. O que ha de particular no emprego das lanternetas 
para o calibre 32 desta artilharia ? 

R. As primeiras que acompanharam estes canhões 
pesavam 16 t%, de sorte que eram empregadas aos pares, 
afim de perfazer o peso total de 32 &; ficaram por isso 
sendo conhecidas por meias lanternetas de calibre 32. 
Mais tarde vieram da Europa outras de comprimento pro- 
ximamente duplo e pesando então as 32 & exigidas 
para o peso regulamentar. 

P. Descrevei as espheras raiadas que joga esta arti- 
lharia. (Fig. 18º.) 

R. São projectis massiços, de ferro fundido, que apre- 
sentam a fórma de uma esphera, com falta de seis 
segmentos, que foram cortados para tornar possivel a 
introducção do projectil da alma do canhão, obrigado 
à condição de segura inflexão das raias. 

Sua fórma é favoravel ao tiro de ricochete, que deve 
augmentar-lhe o alcance. 

São empregados em numero de tres, para cada tiro, 
com a carga ordinaria. 


PROJECTIS DE ARTILHARIA RAIADA LANÇADOS PELOS 
GROSSOS CANHÕES ARMSTRONG 


P. Quaes são os projectis empregados nestes canhões? 

R. São de seis especies, a saber: projectis do systema 
Palliser (massiços e granadas), granadas communs, Shra- 
pnels de Boxer, lanternetas e granadas segmentarias. 

P. Descrevei os projectis massiços do systema Palliser. 
(Fig. 19º.) 

R. São solidos oblongos, feitos de ferro endurecido, 
de fórma cylindrica na parte posterior e ogival na ante- 
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rior; o corpo do projectil é guarnecido de duas fileiras 
com seis travadores cada uma ; são inteiramente pintados 
de vermelho. 

P. Descrevei as granadas do systema Palliser. 
(Fig. 20º.) 

R. São projectis ôcos, fórma oblonga, com frente 
ogival e corpo cylindrico, feitos de ferro endurecido 
e fundido, resfriado rapidamente em moldes de 

erro); não teem espoleta, como a granada-puncção de 
Whitworth, a carga explosiva é encerrada na: camara, 
sem ser contida em sacco algum. Na base deste projectil 
ha um tampo de parafuso, que se atarracha depois de 
introduzida a polvora; recebe na parte cylindrica duas 
fileiras de seis travadouros cada uma. E, como sua fórma 
exterior em nada differe da do projectil massiço, por isso 
trazem ellas a ponta da ogiva pintada de branco e o resto 
de vermelho. Convem accrescentar que, tanto nestes 
como nos projectis solidos, a parte ogival é a que é endu- 
recida, para o que se emprega um processo especial. 
Tambem ha granadas de aço para esta artilharia ; mas, 
além de serem dez a doze vezes mais caras, não teem o 
poder destruidor dos projectis de ferro endurecido, 
porque os innumeros estilhaços em que estes se fazem, 
depois da penetração, obram como metralha no convez 
dos navios. 

P. Descrevei as granadas communs. 

R. São feitas de ferro fundido, tendo a fórma seme- 
lhante à dos projectis acima descriptos ; a ponta, porém, 
é plana e nella se acha um ouvido de rosca onde se atar- 
racha a espoleta. São mais compridas que aquelles; mas 
trazem tambem duas fileiras de seis travadouros cada uma, 
e não são inteiramente pintadas de vermelho. 

Pela sua natureza teem camara para receber a carga 
explosiva. 

P. Descrevei o Shrapnel de Boxer jogado por esta ar 
tilharia. 

R. O seu interior (Fig. 21º) não differe daquelle já 
descripto para a artilharia Whitworth ; é tambem de ferro 
fundido, mas sua fórma externa é alterada afim de poder 
ser applicado à artilharia Armstrong, e por isso tem, como 
aquelles projectis, duas fileiras de seis travadouros cada 

55 
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uma. À parte ogival, que é inteiramente pintada de branco, 
forma uma especie de resalto na juncção com a parte cy- 
lindrica do projectil, que é pintada de vermelho. 

Todas as quatro especies de projectis acima descriptos 
trazem duas cavidades circulares, uma de cada lado na 
partelogival, para nellas entrarem as unhas do sacca-balas 
e facilitar assim sua extracção, quando porventura fiquem 
engasgados na alma do canhão. 

P. Descrevei a lanterneta empregada nesta artilharia. 

R. E' um cylindro de ferro (Fig. 22º) contendo, se- 
gundo o calibre, um certo numero de balas de ferro 
fundido, fechado em suas bases por dois tampos, tendo o 
superior duas alças de ferro para facilidade de conducção. 
No exterior se assemelham às lanternetas da artilharia 
lisa: são pintadas tambem de vermelho. 

P. Descrevei a granada segmentaria de Armstrong. 

R. E' uma granada de fórma cylindro-ogival com 
paredes mui delgadas (Fig. 23º), feita de ferro fundido, 
cujo interior recebe sete camadas sobrepostas, formada 
cada uma de sete segmentos de ferro tambem fundido, 
e em cujo centro nota-se o ouvido cylindrico, no qual 
se introduz o petardo, tubo que encerra a carga ne- 
cessaria para a explosão, a qual é determinada por uma 
espoleta. 

Este projectil assim construido, diz o inventor, tem 
uma densidade consideravele uma solidez sufficiente para 
servir de projectil massiço, supprimindo-lhe para isso à 
- espoleta ; como tal, poderá ser atirado contra fortifi- 
cações passageiras. Si, ao contrario, elle é munido de 
espoleta, no momento da inflammação da carga, o invo- 
lucro se parte e deixa dispersar os segmentos, que obram 
como balas de um Shrapnel. 

As experiencias, porém, teem demonstrado que taes 
vantagens não se realisam. Como projectil massiço, não 
apresenta resistencia sufficiente, e, como Shrapnel, é in- 
ferior a qualquer Shrapnel bem combinado. 

P. O projectil Palliser (granada) é inferior à granada 
punção de Whitworth, quanto aos seus efeitos des- 
truidores ? 

R. Não; convindo accrescentar que seu preço é muito 
menor relativamente ao daquella. 
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P. Neste caso não conviria, mediante uma ligeira mo» 
dificação em seu exterior, applical-o áquella artilharia? 


R. Não; porque não supportaria a tenção da raia 
daquelle systema. 


Observação — Os oito canhões do systema Armstrong 
que o Ministerio da Guerra possue, acham-se distribuidos 
pelas nossas fortalezas do seguinte modo: um de calibre 11 
pollegadas ou de 550, na fortaleza de S. João; um de 
calibre 10 pollegadas ou de 400, um de calibre 9 pollega- 
das ou de 250, e dois de calibre 7 pollegadas ou de 115, na 
fortaleza de Santa Cruz ; dois de calibre 7 pollegadas, na 
fortaleza da Praia de Fóra ; e finalmente um de calibre 9 
pollegadas, em uma das fortalezas da provincia da Bahia. 

A esta artilharia acompanhou a seguinte munição: 

Para o canhão de 550: — granadas Palliser, granadas 
communs, Shrapnels de Boxer e lanternetas ; para o de 
400: — projectis Palliser (massiços e granadas) e grana- 
das communs ; para os de 250: — projectis Palliser (mas- 
siços e granadas, granadas communs, Shrapnels de Boxer 
e lanternetas; finalmente para os de 115:— as mesmas 
especies de projectis que para os canhões de 250. À 
nenhum delles acompanharam granadas segmentarias de 
Armstrong. 


PROJECTIS DE ARTILHARIA RAIADA LANÇADOS PELOS CANHÕES 
KRUPP DE 0”,08, DE 0",075 E DE 0",15. 


P. Quaes são os projectis empregados nos canhões 
Krupp de 0,08? 


R. Os seguintes: granadas ordinarias, lanternetas 
e Shrapnels, 

P. Descrevei a granada que atira aquelles canhões. 

R. E' um projectil oblongo (Fig. 24º), dôco, feito de 
ferro fundido, de fôrma cylindrica na parte posterior e 
ogival na anterior, terminando esta em ponta achatada 
onde existe um ouvido de rosca no qual é atarrachada a 
espoleta. O corpo do projectil, isto é, a parte cylindrica, 
é envolvido por uma camisa de chumbo, na qual se notam 
4 cintas ou largos anneis formados daquelle mesmo metal, 
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e que são interrompidos de modo a offerecer resaltos, os 
quaes teem por fim fixar o chumbo sobre o ferro. 

Pela inflammação da carga de polvora todo o involucro 
se expande, os anneis penetram nas raias, produzindo 
assim o forçamento da so do que resulta o desap- 
parecimento completo do vento. 

Os projectis que vieram da Europa trouxeram um orifício 
lateral a junto ao ouvido, destinado a receber um pino de 
segurança que atravessa a parede da granada e separa o 
percussor da espoleta da capsula fulminante que nella 
existe. Dado o tiro, o effeito da rotação do projectil faz o 
pino saltar, ficando a espoleta armada; o percussor póde 
então ferir com força a capsula, no momento em que a 
granada toca o alvo; o que determina a inflammação da 
carga explosiva deste projectil e conseguintemente o seu 
arrebentamento. As espoletas fabricadas no Laboratorio 
do Campinho, sendo de modelo diferente do das remetti- 
das da Europa para estes canhões, dispensam esse pino, e 
por conseguinte as granadas fatricadas no Arsenal de 
Guerra não trazem aquelle orifício lateral. 

A nomenclatura da granada ordinaria deste canhão 
não difere da da granada da mesma especie empregada 
nos canhões raiados a la Hitte. 

P. Descrevei a lanterneta que lança o canhão Krupp 
de 0",08. 

R. Consta de um cylindro (Fig. 25º) de folha de Flan- 
dres, soldado no sentido do seu comprimento e fechado em 
suas bases por dois grossos tampos 2 z de zinco, chama- 
dos—calottes. As extremidades do cylindro são recorta- 
das em fórma de franja, dobradas simplesmente sobre os 
tampos. A superficie exterior do cylindro apresenta, a 
1/8 de sua altura, uma saliencia a a em fórma de annel, 
de diametro igual ao da camara do canhão, destinada a 
limitar a entrada da lanterneta na alma. Cada lanterneta | 
contém 48 balas de zinco, todas do mesmo diametro, 
pesando 50 grammas cada uma, não existindo nos in- 
tervallos materia alguma que as ligue entre si, como 
se vê nas lanternetas dos canhões raiados a la Hitte e 
de Whitworth. 

P. Descrevei o Shrapnel empregado no canhão Krupp 
de 07,08. 


— 869 — 


R. Tem as paredes menos espessas do que as da gra- 
nada ordinaria (Fig. 26º), e por conseguinte uma camara 
maior. À parte posterior é cylindrica, a anterior é ogival, 
e nella se nota um chanfrado conico no qual se aloja a 
espoleta Richter de concussão e tempo. A camisa 
de chumbo tem pouca espessura, e para tornal-a adhe- 
rente ao corpo do projectil empregam-se processos espe- 
ciaes. Contém balas de chumbo ligadas entre si por meio 
do enxofre fundido; um tubo central de latão cheio de 
polvora forma o petardo dv Shrapnel. 

Esta especie de projectil não fez parte da munição que 
acompanhou as baterias que foram compradas na Europa, 
as quaes apenas trouxeram granadas e lanternetas. 

P. Quaes são os projectis empregados nos canhões 
Krupp de 0,075% 

R. Os mesmos que lançam os canhões de 07,08. 

O typo do canhão de 02,75, que em sua construcção 
differe sensivelmente do de 07,08 ('), foi creado em 1874, é 
apenas existe na Escola Geral de Tiro do Campo Grande 
um modelo, que foi submettido a algumas experiencias 
pela extincta commissão de melhoramentos, sem ter esta 
emittido sobre elle um parecer definitivo. 

As granadas empregadas neste novo canhão não trazem 
a camisa de chumbo, que se vê na dos canhões de 0",08; 
este involucro foi substituido por quatro anneis de fios 
de cobre embutidos na parte cylindrica do projectil. 
(Fig. 272.) 

As experiencias demonstraram que os tiros com taes 
granadas são de mais precisão que os das granadas enca- 
misadas; que o emprego destes anneis permitte diminuir 
o passo das raias e augmentar as cargas, dando natural- 
mente ao projectil uma maior velocidade inicial, e à tra- 


(*º) O canhão de 0m,075 é trochado desde a culatra até os munhões, 
sendo coberto em toda esta parte por uma manga ou cylindro de fonte 
de ferro que vem applicar-se sobre o tubo interno de aço e sobre este é 
apertado pelo resfriamento que sofire depois de submeitido a uma alta 
temperatura; o calibre real deste canhão é de 0,0785. Um outro de idem- 
tica construcção de calibre 07,088 acha-se actualmente adoptado, assim 
como aquelle, no exercito allemão; as baterias a cavallo se acham 
armadas sómente com canhões de 077,0185 e as demais com canhões 
de calibre 0m,083, em substituição aos antigos canhões de 4 libras ou 
de 8 centimetros e de 6 libras ou de 9 centimetros. 
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jectoria uma tensão consideravel. À par destas vantagens 
tem-se observado os inconvenientes seguintes: alguns 
projectis se teem partido por effeito do tiro, em conse- 
quencia da fraqueza que apresentam suas paredes, devida 
aos sulcos abertos para nelles serem fixados os anneis ; 
estes, algumas vezes, se destacam ainda por effeito do tiro; 
finalmente a operação de fixar convenientemente estes 
anneis no corpo do projectil apresenta grande difficuldade. 
Por todas estas razões foram posteriormente experimen- 
tados anneis de cobre mais largos e de uma só peça; estes, 
porém, teem dado aos projectis uma precisão de tiro igual 
aos de camisa de chumbo. 

As granadas que acompanharam este novo canhão 
trouxeram as paredes da camara cobertas de uma camada 
de verniz de gomma-laca, com o fim de conservar melhor 
a carga explosiva, evitando-a do contacto do ferro. 

P. Quaes são os projectis empregados no canhão Krupp 
de 07,15% 

R. Os seguintes: granadas de ferro fundido endure- 
cido, granadas ordinarias de ferro fundido e Shrapnels. 

P. Descrevei a granada de ferro fundido endurecido. 

R. E' um projectil oblongo, ôco, de fôrma cylindrica 
na parte posterior e ogival na anterior ; não tem espoleta, 
como o projectil Palliser e a granada-puncção ; a carga 
explosiva é derramada na camara. Na base da granada 
ha um orifício roscado, no qual se atarracha um tampo 
de parafuso, depois de introduzida a carga. Toda a parte 
pa deste projectil é coberta de uma camisa de 
chumbo, que apresenta tres saliencias ou anneis, dois si- 
tuados perto da base e um no começo da parte conica, à 
qual ordinariamente é pintada de branco. 

O modo de inflammação da carga explosiva é o mesmo 
da granada-puncção e do projectil Palliser. 

P. Descrevei a granada ordinaria de ferro fundido. 

R. Differe da granada que acima ficou descripta no 
seguinte: a parte anterior termina em ponta chata com 
um ouvido de rosca; a camisa de chumbo é substituida 
por tres anneis de fio de cobre embutidos na parte cylin- 
drica e situados nas mesmas posições que os daquella. 

P. Descrevei o Shrapnel. 

R. Tem a fôrma exterior da granada ordinaria ; contém 
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602 balas de infantaria, e sua superficie cylindrica é co- 
berta de uma camisa de chumbo; na Allemanha tem-se 
empregado nestes projectis espoleta de tempo. 

Nenhum Shrapnel acompanhou o canhão que existe na 
fortaleza de S. João, e que foi offerecido pelo fabricante 
F. Krupp a S.M. o Imperador. 


PROJECTIS LANÇADOS PELO CANHÃO REVOLVER 
HOTCHKISS CALIBRE 07,037. 


P. Quaes são os projectis lançados por esta machina 
de guerra? 

R. Os seguintes: granadas e lanternetas. 

P. Descrevei a granada. 

R. E” um projectil oblongo, ôco, feito de ferro fundido 
(Fig. 28º), de fôrma cylindrica na parte posterior e ogi- 
val na anterior, terminando esta em face plana onde existe 
um ouvido de rosca no qual se atarracha uma espoleta 
de percussão. A parte cylindrica é envolvida em uma 
camisa metallica e nesta ha 12 pequenos filetes; a carga 
explosiva é de 30 grammos de polvora fina. 

O cartucho, propriamente dito, consta de um tubo me- 
tallico (latão ou cobre) não inteiriço, contendo 112 gram- 
mos de polvura fina. Um disco de ferro denominado ca- 
lotte fecha o fundo do tubo : serve de obturador e ao mes- 
mo tempo facilita a extracção do tubo. No centro do. 
disco ha um orificio circular onde se adapta uma capsula 
fulminante, que detona pela pancada do percussor exis-. 
tente no mecanismo da culatra. A granada vem presa ao 
cartucho, propriamente dito, tomando o complexo destas 
duas peças o nome de cartucho, denominação esta admit- 
tida nas armas de fogo portateis. 

P. Descrevei a lanterneta. (Fig. 29º.) 

R. A lanterneta, que como a granada vem presa ao 
cartucho propriamente dito, consta de um cylindro metal- 
lico cheio de pequenas balas. O fundo é fechado por um 
tampo;a parte anterior por uma meia-esphera, affectando 
assim a fórma arredondada. 

As lanternetas não teem sido empregadas nos canhões 
revolvers que possuimos, 
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PROJECTIS LANÇADOS PELA METRALHADORA GATLING 
CALIBRE 12mm 6 


P. Quaes são os projectis empregados nesta machina 
de guerra ? 

R. São os mesmos das modernas armas de fogo raiadas, 
isto é, constam de um projectil de chumbo de frente ogival 
preso a um tubo metallico cheio de polvora, no fundo do 
qual se adapta uma capsula fulminante que detona pela 
pancada de um percussor. O tubo reunido ao projectil 
toma o nome de cartucho. 


Determinação e verificação dos calibres (') 


P. Quaes são os instrumentos proprios para a verifi- 
cação dos calibres das balas £ 

R. São os seguintes: um par de lunetas, chamadas 
passadeiras, maxima e minima, um cylindro de bronze 
para cada calibre com suas competentes rodellas, um 
puncção e um martello. 

P. E como se trabalha com taes instrumentos ? 

R. Examina-se primeiramente si na superficie do pro- 
Jectil ha cavidades ou asperezas, defeitos pelos quaes se 
rejeitam. No caso de não as haver, faz-se passar o pro- 
jectil pelas duas lunetas, devendo passar em todos os 
sentidos pela maxima, e em nenhum sentido pela minima. 
Depois desta operação, faz-se ainda o projectil rolar, sem 
escorregamento, dentro do cylindro verificador. Este 
deverá estar engastado na extremidade de uma mesa guar- 
necida com anteparos nas bordas, inclinado ligeiramente 
para baixo, e ter o mesmo diametro da maior luneta é 
um comprimento igual a cinco vezes o diametro do pro- 
Jectil, cujo calibre se procura. As balas deverão estar 
dispostas sobre essa mesa. De vez em quando faz-se 
girar o cylindro no seu encaixe, pois que as balas, pas- 
sando sempre por um mesmo caminho, acabarão por gas- 
tar esse lado do cylindro. Si o projectil chegar abaixo, 
depois daquella segunda operação, sem escorregamento 





(*) Artigo 2º. 
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algum no seu trajecto dentro do cylindro, o que prova ser 
o O espherico, será elle do calibre que indicarem 


as a eiras. 
Como se verifica o peso? 

R. Pesando-se um certo numero de projectis e to= 
mando-se depois o peso médio, não devendo este ser 
inferior ao fixado nas taboas dos calibres. 

P. Para que servem o puncção e o martello ? 

R. Para carimbar as balas verificadas e acceitas. 

P. Para que servem as rodellas? 

R. Para se reconhecer de vez em quando si os diametros 
das lunetas e do cylindro não estão alterados pelo uso 
que delles se tem feito, são precisas duas rodellas para 
cada um instrumento: a primeira de calibre justo e a 
segunda com dois milimetros de differença para mais; 
quando esta passar pelo vão do instrumento a que per- 
tencer, será elle rejeitado por estar então com o diametro 
maior do que o exigido. 

P. Como se determina o calibre das balas? 

R. Empregando-se uma regoa de metal chamada regoa 
de calibres e um compasso de pontas curvas. Nessa regoa 
estão gravados os diametros das balas, marcados com O 
numero que indica o seu peso. Dada uma bala, por meio 
do compasso, toma-se o diametro, e levando-o à regoa 
determina-se o calibre: o diametro indicado na regoa 
dará o peso da bala e conseguintemente o seu calibre. 

P. Haverá outro meio para se determinar o calibre das 
balas? 

R. Ha: pesando-se o projectil ; o numero de libras 
que tiver será o calibre procurado. BE A 

P. Quaes são os instrumentos para a verificação dos 
calibres dos projectis ôcos? | 

R. São todos os exigidos para a verificação das balas 
rasas e mais os seguintes: o verificador do orifício do 
ouvido e o da sua espessura, o compasso de espessura, o de 
corrediça, e o nonius para a verificação da mesma espes- 
sura na parte opposta ao ouvido. 

P. Como se trabalha com estes instrumentos? 

R. Conforme for o projectil que se tiver de verificar. 
Si for uma bomba, examina-se primeiramente si a sua 
superficie tem defeitos, como sejam: asperezas, cavida- 
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des, etc., etc.; faz-se depois passar pela grande e pe- 
quena luneta, e descançal-a sobre um poial, de modo que 
o eixo do ouvido fique horisontal. Nesta posição intro- 
duz-se o compasso de corrediça e o nonius para verifi- 
car-se a espessura da calotte; nesta mesma posição ainda 
reconhece-se de novo com as duas lunetas si não ha acha- 
tamento no ouvido ou na parte opposta. Volta-se a 
bomba com o ouvida para cima e examinam-se as azas 
para ver si estão perfeitas; bate-se em volta do ouvido 
afim de reconhecer si ha fendas ; examina-se tambem si 
as costuras dos hemispherios foram bem rebatidas, e si 
em alguns delles existem asperezas e cavidades além de 4 
millimetros de profundidade, ou borbulhas que deem à sua 
superficie o aspecto esponjoso. Verificam-se finalmente 
as dimensões do ouvido, a diflerença dos seus dois dia- 
metros externos, a espessura de suas paredes, tomando-se 
para isso com o compasso curvo tres espessuras da 
parede em differentes pontos da costura, afim de ver si 
são as determinadas nas tabellas. 

P. E para que servem o puncção e o martello $ 

R. Para carimbar as bombas junto ao ouvido, depois 
de verificadas. 

P. Como se praticará a verificação para as granadas 
esphericas ? 

R. Do mesmo modo que para as bombas, terminando-se, 
porém, a operação com a passagem dellas pelos cylin- 
dros. | 

P. Como se verificam os projectis da artilharia 
raiada ? 

R. De um modo semelhante ao já descripto, devendo, 
porém, as passadeiras, quando se trata de projectis de 
travadouros ou encamisados, ter uma fórma especial afim 
de darem passagem áquellas saliencias. 


o (Do e aaa Artilheiro, pelo general Antonio Francisco 
uarte, de pags. a S0. 





SO. (ART 3º) A PAG 827- 851) 
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SEOÇAO XIV 


14. — Confecção dos cartuchos ou sacços, à suas cargas (art, 1º) 


ART. 1º 
Cartuchos (!) 


P. O que é um cartucho? (*) 

R. Em artilharia é um pequeno sacco de fórma cylin- 
drica feito de fazenda especial, contendo uma determinada 
quantidade de polvora necessaria para a carga de pro- 
Jecção da bocca de fogo, ou para a carga explosiva de uma 
certa especie de projectil (granada-puncção). 

P. Qual é a condição exigida para os saccos de um bom 
cartuchame de artilharia ? 

R. Que a fazenda de que elles forem feitos deixe den- 
tro da bocca de fogo, e depois do tiro, menor numero 
possivel de fragmentos incandescentes; tornando por 
isso menos provavel as explosões inopinadas. 


(*) Capitulo IV. 


(*) Munições para artilharia — Capitulo II — As munições 
usadas no serviço da artilharia compoem-se de; cartuchos com a carga 
de polvora, projectis e espoletas para promoverem a inflammação 
aque e o arrebentamento destes. 

g cartuchos pela simplicidade de seu fabrico e facilidade de ser 
transportado o seu material, são confeccionados e carregados no 
logar onde teem de servir; os projectis são fabricados nos arsenaes do 
Estado on em findições particulares ; as espoletas, porém, constituem 
a parte dis munições de artilharia que mais propriamente pertence à 
pyrotechnia militar, e por isso dellas se tratará com mais desenvolvi- 
mento. 

CarTUcHOos.— Compoem-se de saccos de flanella ou de sarja, tendo 
fórma cylindrica ou tronconica, no3 quaes se aloja a carga de polvora. 
Em alguns paizes costumam preparal-vs, fazendo-os passar por um 
banho de acetato de chumbo, para que tornando-se quasi incombus- 
tiveis sejam expellidos, com o tiro, sem augmentar os residuor, nem 
deixar pontos em ignição dentro da alma do canhão. 

A polvora é de uma das citadas marcas €, CC, ou CCC ou outra 

ualquer polvora grossa feita especialmente para o serviço das boccas 

e fogo, A quantidade da carga dos cartuchos é dada por tabellas 
previamente organisadas, segundo a especie e calibre da bocca de fogo. 


(Do Manual das munições e artifícios de guerra, pelo coronel 
Augusto Fausto de Souza, de pags. 44 a d5.) 
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P. Quaes são então as fazendas que melhor conveem 
para a confecção dos saccos ? 

R. Aquellas cujos tecidos são feitos com substancias 
animaes, taes como: as de lã, de seda, convindo até cos- 
turar os saccos com fios da propria substancia empregada 
na sua confecção. 

P. Qual éa fazenda modernamente mandada adoptar 
pelo Governo na confecção dos saccos para os cartuchos 
de artilharia ? 

R. A que é feita com bôrra de seda, sem mistura al- 
guma de fibras vegetaes, conhecida pelo nome de sericina, 
ou tambem de tela-amiantina ('). Até então se empre- 
gava a flanella de lã pura. 

P. Quaes as propriedades encontradas na sericina ou 
tela-amiantina, para que fosse ella adoptada para o fas 
brico de taes saccos? 

R. Este tecido, quando se inflamma a polvora, dilace- 
ra-se quasi sem queimar-se, e os pequenos fragmentos 
são logo expellidos pela força expansiva da polvora ; 
quando não é sangrado o cartucho, o simples jacto da 
chamma da espoleta de fricção é bastante para atravessar 
o sacco e inflammar a carga. Estas vantagens são de 
grande alcance e offerecem toda a segurança ao arti- 
lheiro, pois fazem obviar não só o grave inconveniente de 
depois do tiro ficar dentro da bocca de fogo alguma fagulha, 
pe a limpeza não é bem feita, mas tambem, no caso 

o chefe de peça não sangrar o cartucho, quando o ser- 
viço do tiro for precipitado, poder a bocca de fogo sempre 
disparar. Taes propriedades, porém, não autorizam a que 
se ligue pouca importancia áquellas duas operações no 
serviço do tiro. 

P. Quaes são os requisitos que se devem verificar na 
tela-amiantina, afim de se conhecer a sua boa qualidade? 

R. A extincta Commissão de melhoramentos, quando 
propôz ao Governo a adopção desta fazenda, indicou pree 
scripções que deviam ser observadas por occasião do seu 
recebimento nos Arsenaes, as quaes são as seguintes: 

1.º Inspecção do tecido — O tecido amiantino desti- 





(') Nome derivado do amianto, substancia mineral comstructura fila- 
mentosa, que gosa da propriedade de se inflammar sem se consumir. 
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nado aos saccos para cartuchos de artilharia deve ter 
07,64 de largura ; o numero dos fios deve variar entre 17 
a 20 por centimetro de comprimento, quer no sentido da 
cadeia, quer no da trama, e o metro quadrado deve pesar 
approximadamente 04,200. 

2.º Provas de combustibilidade — Diversos fios des- 
fiados no sentido da cadeia e da trama, sendo submettidos 
à chamma de uma lampada ou de uma vela, a combustão 
effectuar-se-ha adiantando -se lentamente, e a incandes- 
cencia não deve persistir depois da cessação da chamma; 
alem disso, dever-se-ha fazer a verificação de contraste 
com um fio de materia vegetal para comparar a marcha 
da combustão nos dois fios. 

3.º Analyse chimica — Um pedaço de tecido amian- 
tino, pesando 20 grammos, sendo mergulhado em uma so- 
lução fortemente concentrada de potassa caustica, com a 
temperatura de 100º, pouco mais ou menos, o tecido deve 
desapparecer completamente no fim de alguns instantes, 
sem deixar fio algum perfeito. 

4.º Provas de resistencia — O tecido amiantino deve 
apresentar uma resistencia de 25 kilogrammos, seja na 
cadeia ou no sentido da trama. 

Convem notar-se que os fios da cadeia ou da trama 
devem ter pouco mais ou menos o mesmo diametro. O te- 
cido deve ser serrado, resistente, pouco extensivo e sem 
preparo algum ; não deve ser desorganisado pelo salitre, 
nem atacado pela traça, e no momento do tiro a combustão 
deve cessar logo que tenha cessado a da carga. 

Os amarrilhos dos cartuchos devem ser feitos com tiras 
estreitas da mesma fazenda do sacco, e este deve ser cos 
turado com fios de seda. 

P. Que fazenda se emprega para o fabrico dos saccos 
das cargas explosivas das granadas-puncções ? 

R. Asarja de lã ou baetilha ; estes saccos teem o corpo 
cylindrico, e o fundo, que póde ter dois atê quatro forros, 
de fôrma propria para se ajustar na parte ogival da ca- 
mara dos ditos projectis. 


(Do Manual do Aprendiz Artilheiro, pelo general Antonio Francisco 
Duarte, de pags. 99 a 103.) 
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SECÇÃO XV 


15. — Preparo e graduação das espoletas (art 1º) 


ART. 1º 
Espoletas (') é modo de empregar as de tempo 


P. O que é espoleta ? 

R. É um artifício pyrotechnico destinado a communicar 
o fogo às cargas das boccas de fogo e às dos projectis ôcos. 

P. Em quantas classes se dividem as espoletas ? 

R. Em duas. 

P. Quaes são ellas? 

R. Pertencem à 1º classe todas as espoletas destinadas 
a communicar fogo às cargas das boccas de fogo. Per- 
tencem à 2º classe todas as espoletas destinadas a pro- 
duzir o arrebentamento dos projectis ôcos ; estas se 


('*) Espoletas— Portaria de 7 de dezembro de 1885, mandando 
Ro as instrucções abaixo transcriptas para o acondicionamento 

as espoletas de fricção. 

« Em os laboratorios pyrotechnicos do exercito serão, de ora em di- 
ante, observados os seguintes preceitos no acondicionamento das 
espoletas de fricção: 

ncapotadas as espoletas em maços de 140 cada um serão mettidos 
40 desses maços em saccos de flanella, baetilha ou sarja de lã; e 
cada um desses saccos em um cylindro de papelão com tampa justa. 
Os cylindros, contendo assim 4100 espoletas cada um, serão encerrados 
em cofres rectangulares de zinco, soldados nas arestas e na tâmpa ; é 
cada cofre destes dentro de um cunhete de madeira; ficando estas 
belecido que cada cofre não deverá conter mais de 5 cylindros ou 
500 espoletas. 

Depois de fechado e pregado o cunhete, inscrever-se-ha na tampa, 
de modo abreviado mas com clareza, o estabelecimento, o conteúdo 
e o millesimo da fabricação. 


As dimensões dos cylindros e cofres serão as seguintes : 


Cylindro de papelão....... altura 16 centimetros. 


**eseccidiam, 7,5 » 
comprimento 38 centimetros. 
Cofre de HnGO...eeemeseecer eos AREEURA 16 » 
altura 8 » 


O cunhete terá no vão interior as dimensões do cofre de zinco. 
sp 1º volume do 1º supplemento do Afilitar árregimentado- pag. 
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dividem ainda em— espoletas de tempo, espoletas expló- 
sivas ou de percussão, e mixtas ou de duplo efeito: as 
primeiras são aquellas que, depois de inflammadas pelos 
gazes produzidos pela combustão da carga da bocca de 
fogo, inflammam por seu turno a carga explosiva dos 
projectis em um momento determinado: isto póde ter 
logar, por meio da graduação que se lhe dá, durante o 
trajecto do projectil no ar, como no instante de chocar o 
alvo, ou ainda depois de o penetrar ou de o atravessar; as 
segundas não teem graduação alguma, e são as que se 
inflammam por effeito do choque do projectil contra o alvo ; 
as terceiras são aquellas que reunem estas duas pro- 
priedades, que podem ser utilisadas separada ou simul- 
taneamente. (') Das segundas variadissimos teem sido os 
modelos apresentados até hoje, mais a maior parte delles 
são fundados no seguinte principio: Um corpo obrigado 
a seguir o movimento de um outro, do qual é indepen- 
dente, resiste primeiramente por causa da inercia ; 
mas, acabado o movimento, o corpo continua um pouco, 
em virtude da velocidade adquirida. Por exemplo : Um 
cavalleiro, no momento em que o cavallo parte com força, 
é lançado com violencia para trás; entretanto que, si o 
cavallo estacar bruscamente, o cavalleiro será precipitado 
para a frente. 

P. Quaes são as vantagens e desvantagens na appli- 
cação das espoletas de tempo e explosivas ? 

R. As de tempo, usadas desde os primeiros annos da 
applicação da polvora aos canhões, recommendam-se pela 
facilidade de seu fabrico, e não podem ser substituídas em 
certas circumstancias, como por exemplo : nos tiros de 
ricochete, nos logares cobertos de arvoredo, quando se 
quer quê o projectil arrebente no ar, etc. Como, porém, 
acontece frequentemente nos casos geraes que, ou por de- 
feito proprio das espoletas, ou de quem dellas se serve, o 
tempo da combustão é maior ou menor do que o desejado, 
e à explosão do projectil se faz prematura ou tardiamente ; 
nestes casos ha então vantagem em usar-se as espoletas 





!) D'entre as desta especie contam-se a de Maucourant, Duchêne, é 
a brazileira, cujo modelo foi creado pelo distincto major Fausto, 
director do Laboratorio do Campinho. 
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de percussão, que funccionam alguns instantes depois 
do projectil tocar no alvo, isto é, no momento o mais 
opportuno. 

P. Quantas especies de espolotas de 12 classe se acham 
actualmente adoptadas na nossa artilharia de terra ? 

R. Duas: de fricção (modelo inglez, modificado no La- 
boratorio Pyrotechnico do Campinho) e de boquim. 

P. Quantas especies de espoletas de 2º classe se acham 
actualmente adoptadas na nossa artilharia de terra ? 

R, Tres: de tempo com estopim, d: tempo e concussão, 
e de percussão. 

P. Descrevei-me a espoleta de fricção em uso entre 
nós (Fig. 12). 

R. Consiste em dois tubos de cobre, do mesmo dia- 
metro, mas de differentes comprimentos. O maior ou corpo 
da espoleta é fechado no extremo superior, e tem à po 
quena distancia deste um orifício ou ouvido. O menor 
tubo, que se denomina braçadeira, é fendido lateralmente 
até o seu meio, formando duas azas, por meio das quaes 
se abraça ao corpo da espoleta (cobrindo o ouvido), e é 
nelle soldado de modo a ficarem compondo ambos uma só 
peça, em angulo francamente obtuso. 

Uma lingueta de chapa de cobre, tendo na ponta o 
rugoso ou frictor recurvado e contendo fulminato, ter- 
mina em annele éapertada na bocca da braçadeira. A com- 
pressão dada a esta para fixar a lingueta, forma ao mesmo 
tempo uma garganta proximamente no meio daquella 
e o fulminato vem a ficar entre a garganta e o ouvido 

o corpo da espoleta. 

O fulminato é o mixto de Berthollet ('), e é o preferivel 
porque funcciona melhor por meio do attrito; a carga do 
tubo maior é de polvora fina, a qual se impede de cahir 
tapando o extremo inferior com um pouco de cêra. 

P. Como funcciona esta espoleta ? 

R. Prende-se o gancho do desarmador no annel da lin- 
E depois de bem introduzida a espoleta no ouvido da 

occa de fogo; estica-se o cordel e quando se quer dis- 
parar dá-se-lhe um puxão forte e rapido: com esta acção 





(!) Composto de chlorato de potassa e sulphureto de antimonio. 


o rugoso fricciona o fulminato e o faz detonar, promo- 
vendo assim a inflammação da polvora do cartucho por 
intermedio do petardo da espoleta. 

P. Descrevei a espoleta de boquim usada no nosso 
exercito. (Fig. 2º.) 

R. Consiste em um tubo de papel grosso ou de canna, 
terminando na sua parte superior por um boquim de 
papel grosso; o tubo ou canal é carregado de polvarim 
comprimido, com um vasio ou alma na direcção do eixo, 
afim de facilitar a propagação do fogo; o boquim é cheio 
com uma escorva de polvora finaou polvarim que se 
cobre com uma leve camada de algodão desfiado para 
impedil-a de cahir. 

P. Como funcciona esta espoleta $ 

R. Depois de introduzido no ouvido da bocca de fogo o 
tubo da espoleta, até que o boquim fique apoiado no 
mesmo ouvido, chega-se à escorva a chamma de uma 
vela mixta. 

P. As espoletas de boquim são ainda muito em- 
pregadas? 

R. Não; sómente em alguns canhões de praça, em 
tempo de paz, por causa da sua barateza e facilidade de 
fabrico. 

P. Quaes são as vantagens da espoleta de fricção sobre 
a de boquim? 

R. As seguintes: a da rapidez com que o fogo se com- 
munica ao cartucho, fazendo com que o tiro tenha logar 
immediatamente e à vontade do artilheiro ; a de poder 
fazer-se fogo mesmo em dia chuvoso ; a de occultar ao 
inimigo (principalmente à noite) a posição da bocca de fogo 
e o momento que se vai disparar ; finalmente a de dispensar 
muitos accessorios, taes como sejam: o morrão e seu cabo, 
a vela mixta e uma faca. 

P. Descrevei a espoleta de tempo de 2º classe entre nós 
empregada nos projectis ôcos da artilharia lisa. (Fig. 3º.) 

R. Consiste em um simples tubo de maneira, ligeira- 
mente tronconico, com um canal longitudinal na direcção 
do eixo, contendo a columna de mixto fusivel. 

Na cabeça da espoleta ha quatro furos lateraes ou res 
piradouros de onde sahem os estopins que são dobrados na 
parte superior do tubo formando cruzeta. Ao longo do 
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tubo lê-se a duração total do mixto fusivel, expressa em 
segundos e marcada por meio de traços. À cabeça da 
espoleta é envolvida com uma coifa de papel forte, e 
coberta com uma camada de gomma-laca vermelha ; o 
resto do tubo é pintado desta mesma côr. 

P. Como se emprega esta espoleta no projectil ôco ? 

R. Serra-se ou fura-se com um instrumento apro- 
priado o traço da duração que se quer obter, até que se 
encontre ou se atravesse o mixto, adaptando-a depois no 
ouvido do projectil, por meio de um calcador e de um 
macête. Finalmente tira-se-lhe a coifa e deixam-se cahir . 
para fôra da cabeça as pontas dos estopins. 

P. Como funcciona esta espoleta ? 

R. Com a explosão da carga do cartucho, os estopins 
se inflammando, communicam fogo à columna do mixto 
fusivel: esta arde durante os segundos que foram mar- 
cados, e por sua vez leva o fogo à carga de polvora contida 
no projectil. É 

Estas espoletas são empregadas nas bombas e granadas. 

P. Descrevei a espoleta de tempo de 2º classe ad- 
optada actualmente em nossa artilharia raiada de ante- 
carga. (Fig. 4º.) 

R. Consiste em tubo de madeira cheio de mixto um fu- 
sivel, mettido em um boccal metallico roscado pela parte 
inferior deste, à qual se apoia por meio de um re- 
salto; o que impede ao mesmo tempo a passagem 
do fogo atrav:s do boccal e a sahida do tubo no alto da 
queda do projectil. 

A cabeça do tubo é cortada rente com a face superior 
do boccal e fechada ahi por um tampão de madeira, de 
modo que os gazes só se escapam pelos quatro respira- 
douros latcraes. A graduação de tubo é em segundos e 
escripta exteriormente ao longo da espoleta. 

Os estopins são bastante compridos para poderem dar 
algumas voltas em torno da parte dianteira do proje- 
ctil, augmentando assim as probabilidades de serem elles 
inflammados com a explosão da carga do canhão. 

Afim de preservar estas espoletas da acção da humi- 
dade, dlà-se-lhes exteriormente uma mão de verniz e en- 
volve-se o boccal com uma coifa de papel forte que cubra 
perfeitamente os respiradouros e estopins, 
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P. Como se empregam cestas espoletas ? 

R. Para servir-se dellas, tira se-lhes a coifa, serra-se 
ou, o que é melhor, fura-soo tubo no logar da conve- 
niente graduação, atarracha-s2 o boccal no ouvido do 
projectil, e, finalmente, estendem-se as pontas dos esto- 
pins, dispondo-as da fórma a mais favoravel para rece- 
berem o fogo. 

P. Descrevei as espoletas Boxer de tempo, que acom- 
panharam os canhões Armstrong que possuimos. 

R. Consiste esta espoleta cm um tubo de madeira 
(Fig. 52) de fórma tronconica, com um canal interior, 
longitudinal e excentrico ('),.e mais dois parallelos de 
menor diametro, sendo que aquelle não atravessa, como 
estes, o tubo de umã extremidade à outra: a parte mas- 
siça de madeira, que fica abaixo daquelle canal, se deno- 
mina batente. 

Os canaes são cheios, o central de um mixto fusivel es- 
pecial, e os lateraes de polvora fina. O calice da espoleta 
é fechado por um tampão ou obturador metallico com 
fenda e rosca (*) ; este obturador sustenta interiormente 
um espigão de latão no qual se enrolam estopins, cujas 
extremidades excedentes, passando por dois respiradou- 
ros lateraes ou orificios d> descarga (*), accommodam-se 
na cavidade em meia canna, que existe em torno da cabeça 
da espoleta, denominada garganta. 





(') A excentricidade deste canal é aconselhada pela necessidade de 
deixar-sa maior espessura de madeira entre sias paredes e as dos 
dois canaes lateraes. A existencia (lestes ultimos canaes é nºcessaria 
porque uma grande parte das par2des da espoleta, quando atarrachada 
no projectil, acha-se em perfeito contacto com as paredes do onvido 
deste, e alguns dos orifícios da escala de graduação ficam completa- 
mente tapidos, circumstancia que indubitavelmente impediria a 
chamma da columna do mixto fusivel de inlammar a carga explosiva 
projectil, si não existissem os dois canies em questão. 


(*) O emprego do ob'urador é de grande vintag>m sempre que se faz 
uso de projectis cylindro-ogivaces, porque não só oppõe-se a que a pres- 
são do ar obre directamente sobre a columna de mixto (usivel e acce- 
lere sui combustão, como timbem obsta à que a espoleta se apague, 
do quando o projectil percut> o alvo de frente. 


(7) Chamam-se orifícios de descarga porque, estando a espoleta 
fechida bermeticimante pela parte superior pelo obturador, é por 
elles que sahem os gazes provenientes da combustão da columna do 
mixto fusivel. 
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Por cima da camada do mixto fusivel, que é contido em 
um tubo de papel-cartão (!'), ha uma camada de polvarim 
que; juntamente com os dois estopins arranjados em 
volta do espigão, em fôrma de alça, constitue a escorva 
da espoleta; os orifícios de descarga communicam em 
direcção obliqua com o fogão, isto é, com o espaço exis- 
tente entre a escorva do polvarim e o obturador. 

À escala de duração da columna do mixto fusivel é mar- 
cada exteriormente no corpo da espoleta com duas linhas 
de pequenos orifícios, que atravessam os canaes lateraes 
e penetram ainda uma parte das paredes que separam os 
ditos canaes do central; o ultimo orifício, porém, com- 
munica-se com a columna do mixto fusivel. 

A serie dos orifícios da esquerda, assignalados por 
pontos brancos, corresponde às durações de 2, 4...18”; 
a da direita, assignalados por pontos pretos, corresponde 
às durações de 3, 5....19”. 

Em frente de uns e de outros pontos existem alga- 
rismos de côr vermelha que marcam as ditas declarações. 

Um trapezio de papel fino e forte é collado sobre o 
corpo da espoleta, bem como um disco do mesmo no fundo 
do batente. Grande parte daquelle papel é pintada de 
branco eo resto de preto; naquella existe a linha de 
pontos pretos e nesta a de pontos brancos, resultando 
deste contraste de côres ficarem elles bem visiveis. 

Para resguardar os estopins da humidade e garantir 
a espoleta contra os accidentes do fogo, cobre-se a gar- 
ganta com uma tira de papel metallico mettida entre dois 
cadarços de linho, ficando tudo coberto com uma banda de 
papel pintado de preto collada sobre a espoleta. Por uma 
das extremidades da banda metallica que fica livre, é que 
se desencoifa a espoleta. 

P. Como se emprega esta espoleta ? 

R. Antes de ser introduzida no ouvido do projectil, é 
preciso gradual-a ; para o que aprofunda-se o orifício da 





(*) O tubo de papel-cartão tem por fim impedir que a columna de 
composição seja alternativamente comprimida ou dilatada, segundo 
os effeitos do calor e da humidade sobre a madeira, do que resul- 
taria ficar ella separada das paredes internas da espoleta, que em 
vez de inflammar-se por camadas successivas faria explosão. 
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escala correspondente à duração do trajecto que sequer 
obter, até encontrar a columna do mixto fusivel existente 
no grande canal: o fogo, uma vez que chega a este 
orifício por intermedio dos estopins e da columna do mixto 
fusivel, inflamma a polvora do canal lateral e por elle se 
communica immediatamente à carga do projectil (!). 
Para brocar o furo, emprega-se um instrumento especial, 
denominado graduador. (Fig. 5º a.) 

Todas as vezes que a duração do trajecto do projectil 
for de numero par de segundos, desde 2 até 18 inclusive, 
será na linha da esquerda que se encontrará o furo 
correspondente; si a duração for de numero impar de 
segundos, desde 3 até 19 inclusive, o furo correspondente 
estará na linha da direita. 

Graduada a espoleta, introduz-se ella no ouvido do 
projectil e, para nelle ser fixada, basta atarrachal-a com 
a mão até que fique bem apertada ; o que feito, arrancam-se 
as bandas que protegem a garganta, puxando-se para 
isso pela ponta solta da tira metallica ; deixam-se depois 
cahir sobre o corpo da espoleta as pontas dos estopins que 
se achavam accommodados naguella cavidade. 

Não é conveniente fixar-se a espoleta no ouvido do 
projectil por meio do macete, porque as pancadas podem 
abalar ou partir a columna do mixto fusivel. 

P. Descrevei-me a espoleta do tempo e concussão, 
modelo creado no Laboratorio do Campinho, e adoptado 
para a nossa artilharia. (Fig. 6º.) 

R. Compõe-se esta espoleta de tres partes distinctas: 
boccal, tubo e apparelho de concussão. O boccal é de metal 
branco, roscado e aberto nas duas extremidades; a infe- 
rior para a passagem do tubo e a superior (roscada inter- 
namente) para ahi se atarrachar o parafuso ou capitel. 
O tubo ou corpo da espoleta é de madeira e compõe-se 
de duas partes cylindricas ; a de maior diametro ou calice 
fica dentro do boccal e apoia-se no fundo deste; a outra 
parte, de menor diametro, recebe no seu interior a co- 
lumna do mixto e no exterior a graduação em segundos. 





(1) A duração de combustão do mixto fusivel desta espoleta é pro- 
ximamente de 5 segundos para uma pollezada de comprimento. 
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O apparelho de concussão, todo de metal amarello, com- 
prehende : parafuso ou capitel roscado exteriormente e 
vasado no interior para dar sahida aos gazes ; 0 percussor 
com agulha, em forma de um tubo que envolve a peça 
precedente e a ella se prende por meio de um arame à 
que a atravessa; a camara, que é um disco circular 
cavado no centro onde se aloja o fulminato, e com um 
ouvido que communica o fogo ao canal do mixto. Estas 
espoletas são envernizadas e encoifadas. 

P. Como funcciona esta espoleta? 

R. Do seguinte modo: cortada ou furada no numero 
que designa a duração que se quer para a combustão, e 
atarrachada ao ouvido do pvojectil, no momento em que 
o canhão dispara, o forte abalo fiz partir-se o arame que 
prende o percussor ao capitel; em virtude de scu peso 
cahe o percussor; a agulha fere o fulminato, e, inflam- 
mando-o, accende o mixto fusivel. Os gazes da combus- 
tão deste escapam -se atravez dos tubos do percussor e 
do capitel até que o fogo, chegando à parte serrada ou 
furada do canal, propaga-se à carga do projectil e o faz 
arrebentar. 

P. As espoletas de tempo empregam-se em todos os 
projectis? : 

R. Em todos os projectis ócos, quer sejam lançados 
por morteiros, quer por bocca de fogo de alma lisa e 
raiada. 

P. Descrevei a espoleta de percussão do ultimo modelo 
brazileiro (1875) empregada na nossa artilharia. 

R. Compõe-se de tres peças distinctas (Fig. 72), todas 
de metal amarello, a saber: 1.º O calice ; peça vasada 
interiormente para receber o apparelho de percussão ; é 
roscado no exterior para ser atarrachado no ouvido do 
projectil. O ouvido, orifício situado no fundo, serve para 
dar passagem ao fogo, e uma saliencia ou friso na cabeça 
impede a entrada de alguma centelha na occasião de 
disparar o tiro. 2.º O percussor, composto de dois cy- 
lindros do differentes diametros, fazendo corpo com a 
agulha rugosa situada na parte superior do maior cy= 
lindro ; é preso por meio de um arame quo atravessa a 
parte mais delgada do calice, proxima à garganta. 3.º O pa- 
rafuso ou capitel, peça roscada que se atarracha na parte 
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superior do calice ; interiormente apresente uma cavidade 
que recebe o fulminato e por isso se denomina camara do 
fulminato. Estas espoletas são envernizadas. 

P. Como funcciona esta espoleta ? 

R. No momento de ser o projectil posto em movimento, 
o forte abalo que elle soffre, produzido pelo tiro, faz 
partir o arame e o percussor recua até apoiar-se no re- 
salio existente no interior do calice e proximo à garganta: 
a espoleta fica então armada. 

Quando o projectil toca o alvo ou o terreno,o percussor, 
que se acha livre, precipita-se para a frente levando a 
agulha contra o fulminato alojado na camara ; este in- 
flamma-se produzindo uma forte chamma que, atraves- 
sando o canal vasio do percussor, vai communicar-se pelo 
ouvido à carga explosiva do aaa 

P. Qual foi o typo primitivo desta espoleta? | 

R. A de percussão, de Boxer; mas graças ao dis- 
tincto actual director do Laboratorio do Campinho, major 
Fausto, tem ella soffrido uma transformação quasi ra- 
dical; ea queacaba de ser descripta apresenta na pra- 
tica vantagens incontestaveis. 

Tanto estas espoletas como as de tempo e concussão, 
acima tratadas, mereceram um diploma de honra na 
Exposição de Philadelphia. 

P. Descrevei as espoletas Pettmann, de percussão, 
que âcompanharam os canhões Armstrong que possuimos. 

R. Compõe-se esta espoleta de sete peças principaes, a 
saber : o corpo da espoleta, o obturador, a pequena es- 
phera, o equilibrador, a esphera detonante, a columneta 
e a capsula de chumbo. 

O corpo da espileta MA (Fig.8º) é um tronco de 
cone, de metal amarello, brocado internamente e com 
filetes em espiral no exterior. 

O obturado; m é um pequeno cylindro daquelle mesmo 
metal, com filetes em espiral, tendo na base superior uma 
fenda BB para receber a chave de atarrachar a espoleta, 
e no centro da base inferior uma pequena cavidade. O fim 
desta peça é fechar hermeticamente a abertura superior 
do corpo da espoleta. 

A pequena esphera d, tambem de metal amarello, está 
collocada no interior da espoleta entre a cavidade do 
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obturador e a gavidade correspondente do equilibrador, 
afim de conservar estas duas peças convenientemente afas- 
tadas; o raio das duas cavidades é um pouco menor que 
o da pequena esphera, afim de que a superficie desta não 
possa tocar a das cavidades em mais de um ponto. Esta 
condição é essencial para evitar que a oxidação dos me- 
taes faça adherir a pequena esphera à superficie das cavi- 
dades, inutilisando assim seu efeito. 

O equilibrador lob é um cylindro de metal amarelo 
com tres orificios : o do centro cylindrico e na direcção 
do eixo do equilibrador ; os lateraes conicos com a maior 
base para baixo. O orifício central serve para conter em 
equilibrio a esphera detonante; os lateraes são apenas 
conductores da chamma do mixto fulminante. A base 
inferior do equilibrador é plana, a superior tem no centro 
uma saliencia na cavidade da qual se colloca a pequena 
esphera; em torno desta saliencia ha uma depressão em 
fórma de annel cuja superficie é estriada para melhor se- 
gurar o mixto fulminante que nella se deposita. E' de 
summa importancia que o equilibrador se ajuste perfei- 
tamente às paredes internas do vasio cylindrico que oc- 
cupa na espoleta, afim de não permittir jogo em nenhuma 
das peças. 

Para tornar menos sensivel o mixto fulminante contido 
no equilibrador, sobrepõe-se ao mixto um delgado disco 
de cobre; deste modo consegue-se impedir que a explo- 
são tenha logar quando o projectil choque a superficie 
d'agua, nos tiros de ricochete. 

A esphera detonante e é uma pequena bala massiça 
com uma cavidade annullar que a abraça na direcção de 
um dos circulos maximos, e duas pequenas saliencias ee 
E extremidades do eixo perpendicular ao plano da 
enda. 

A esphera é collocada no interior da espoleta entre o 
equilibrador e a columneta, introduzindo-se a parte da 
saliencia inferior no orifício central da columneta, e a 
parte da saliencia superior no orifício correspondente do 
equilibrador. 

À superficie da esphera detonante é estriada ; as estrias 
e' ea cavidade annullar que abraça a esphera são ne- 
cessarias para accommodar maior porção de mixto ful- 
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minante e para que este adhira melhor ás paredes da 
esphera. 

Fazem tambem parte da espoleta duas pequenas capsu- 
las de cobre em fôrma de taça sem fundo, que servem de 
capa à esphera detonante ; por cima da juncção dessas duas 
capsulas contendo a esphera, acha-se collada uma tira de 
papel. Finalmente a mesma esphera é forrada com duas 
capas, sendo a de baixo de tripa e a de cima de sarja de 
seda, ambas atadas com fios de seda em torno das salien- 
cias é e que devem ficar desembaraçadas; as duas ca- 
psulas, os forros, bem como o verniz que se applica sobre 
estos, teem por fim garantir o mixto fulminante da humi- 
dade e tornar a espoleta menos sensivel, resistindo os 
ricochetes n'agua, sem deixar, entretanto, de produzir o 
devido effeito quando o projectil choca um corpo resis- 
tente. 

A columneta la é a peça em que descança a esphera 
detonante no interior da espoleta; a parte de menor 
diametro representa o fuste,e a de maior diametro o 
capitel; tanto este como aquelle são de fórma cylindrica. 

O fuste é brocado no sentido do eixo e tem um pequeno 
orifício à à em direcção perpendicular ao mesmo eixo, des- 
tinado a receber um arame de cobre m, cujas extremidades 
apoiando-se em um pequeno batente mº nº que se vê no 
interior do corpo da espoleta, proximo à base, supporta o 
peso da columneta e de todas as outras peças que lhe ficam 
sobrepostas. Nota-se ainda no interior do fuste, a pouca 
distancia da base do capitel, um filete O O de secção re- 
ctangular, cuja importancia adiante se verá. 

No capitel ha tres orifícios que communicam com o 
canal k do fuste; o do centro, na direcção do eixo da 
columneta, tem a parte superior escariada para receber 
a saliencia inferior da esphera detonante; os lateraes, 
por onde passa a chamma que tem de incendiar a carga 
explosiva, são inclinados para o eixo. 

O orifício da base da columneta é tapado com um 
disco de cartão fino. 

A capsula de chumbo xº é um cylindro ôco com mais 
espessura de paredes na parte superior, a qual inte- 
riormente tem a fôrma de um disco com orifício central 
por onde passa o filete da columneta. 
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A capsula occulta a parte do fuste da columneta com-= 
prehendida entre a basc do capitel e o arame de sus- 
pensão. 

O fim principal, si não unico da capsula, é oppôr-se 
à reacção da columneta no momento da descarga do 
canhão. 

A abertura inferior do corpo da espoleta é fechada com 
um disco de cartão. 

P. Como funcciona esta espoleta ? 

R. Logo que os gazes da carga do canhão actuam 
sobre o projectil e o poem em movimento, as peças do in- 
terior da espoleta, em virtude de sua inercia, precipi- 
tam-se em sentido contrario à direcção do projectil, o 
aramo de suspensão parte-se com a pressão brusca que as 
peças exercem sobre elle, a capsula de chumbo achata-se, 
adhere às paredes da espoleta e aperta o fuste por cima do 
filete, oppondo-se assim à reacção da columneta ; o disco 
de cartão, que fecha a base do corpo da espoleta, é lan- 
gado na camara do projectil pelo fuste da columneta ; a 
pequena esphera sahe da cavidade e colloca-se sobre o 
disco de cobre que isola o mixto fulminante do equili- 
brador ; finalmente as peças da espoleta se approximam da 
base desta, tanto quanto lhes permitte o achatamento da 
capsula de chumbo, e, exceptuando a pequena esphera, 
todas as outras peças conservam a posição relativa que 
tinham antes da explosão da carga do canhão. Durante o 
trajecto do projectil na alma da bocca de fogo, a esphera 
detonante desprende-se do equilibrador, cahe na camara 
da espoleta e ahi se conserva emquanto o projectil não 
encontra algum obstaculo : nestas condições diz-se que a 
espoleta está armada. 

Assim que o projectil percute o alvo, a esphera de- 
tonante, o equilibrador e a pequena esphera são impel- 
lidos contra as paredes da espoleta, com força propor- 
cional à violencia do choque; o fulminato contido nas 
duas primeiras peças inflamma-se, e a chamma se com- 
munica à carga explosiva do projectil pelo orifício da 
columneta. j 

Si no momento do choque do projectil contra o alvo, o 
mixto da esphera detonante deixa de inflammar-se, por 
não ter a esphera se desprendido do equilibrador du= 
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rante o trajecto do projectil na alma do canhão, o jacto 
da chamma proveniente da inflammação do mixto con- 
tido no equilibrador, inflammação esta produzida pelo 
choque desta peça contra a pequena esphera, tem força 
sufficiente para incendiar a carga explosiva passando 
através dos orifícios do equilibrador e da columneta. (!) 

Vê-se, pois, que a addição da pequena esphera e do 
mixto fulminante no equilibrador é indispensavel no caso 
de que se trata, para que a espoleta se inflamme no mo- 
mento do choque do projectil, e assim garanta sua efh- 
cacia em qualquer circumstancia. 

P. Que precaução se deve tomar quanto ao modo de 
adaptar-se esta espoleta no projectil ? 

R. Não deve ser atarrachada no ouvido do projectil 
sinão depois de se introduzir parte deste na alma do 
canhão. 

P. As espoletas de percussão empregam-se em todos os 
projectis ? 

R. Empregam-se em todos os projectis ôcos lançados 
por boccas de fogo raiadas. 

P. A' vista do modo por que as espoletas de 2º classe 
podem funccionar, o que se deve concluir ácerca do arre- 
bentamento dos projectis ? 

R. Que as granadas, bombas e shrapnels arrebentam 
ou pela explosão em um ponto dado da sua trajectoria 
(por meio da graduação da espoleta), ou pelo choque 
da espoleta sobre o alvoou sobre o terreno. 

º* P. Que modificação importante soffreu a parte roscada 
dos calices de todas as espoletas para os nossos canhões 
raiados de campanha e montanha ? 

R. A extincta Commissão de melhoramentos, depois 
de estudos e experiencias, propôz e foi adoptado pelo 
Governo um typo de ouvido para todos os projectis 
daquella artilharia ; de sorte que todas as espoletas para 
aquelles canhões teem a mesma rosca e diametro; o que 
muito facilita tanto o fabrico dos ditos projectis como o 
das respectivas espoletas. Já estão encetados estudos ana- 
logos em relação à artilharia de sitio e praça. 





(') O canal do fuste da columneta é carregado de polvarim. 
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DETERMINAÇÃO DA PORCENTAGEM DAS FALHAS 
DAS ESPOLETAS (*) 


Regra — Multtplique-se por 100 o nu...ero de es- 
poletas que falharam, e divida-se este producto pelo 
total das espoletas consumidas: o quociente dara a 
porcentagem. 

P. Fazei uma applicação desta regra em um exem- 
plo qualquer. 

R. Supponhamos que para darmos 54 tiros empre- 
gamos 80 espoletas, tendo falhado seis durante o serviço, 
por uma causa qualquer. Para conhecermos a porcen- 
tagem das falhas, isto é, quantas espoletas de entre 100 
teriam falhado, temos, applicando a citada regra : 


100x6 
ao == 10 


A porcentagem foi de 10 %, e que se lê : dez por cento. 


(Do Manual do A Fa Artilheiro, pelo general Antonio Francisco 
Duarte, de pags. 1 9.) 


SEOÇAO XVI 


16, — Conhecimento da ordenança por toques de corneta 
o clarim (art. 1º) 


ART. 1º 


V. on. 9 para a infantaria, capitulo I— Secção IX — 
art. 1º, pag . 254. 





(*) Artigo unico. 
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SECÇÃO XVII 


17. — Deveres de uma guarda, reforço, sentinella ou vedeta, 
piqueto, patrulha o ronda (art, 1º) 


er 


ART. 1º 


V. on. 10 para a infantaria — capitulo I — secção X 
— À pag. 259, eon. 12 para a cavallaria, capitulo II 
— Secção XII — art. 1º, pag. 473. 


SEOÇÃO XVIII 


18. — Confecção dos papeis de escripturação de uma 
bateria (art. 1º) 


ART. 1º 


V.on. 11 para a infantaria, capitulo I — secção XI 
— art. 1º, pag. 267. 
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SEOÇÃO XIX 


19. -— Conhecimento dos regulamentos do serviço interno dos 
corpos (art. 1º), e disciplinar (art. 2º), dos artigos de 
guerra (art. 3º), o novas ordenações de 1805 (art. 4º) 


ART. 1º 
Decreto n. 338 de 23 de maio de 18914 


ÁPPROVA OS REGULAMENTOS PARA O SERVIÇO INTERNO E 
EXTERNO DOS CORPOS ARREGIMENTADOS DO EXERCITO (') 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
resolve approvar os regulamentos para o serviço interno 
e externo dos corpos arregimentados do exercito e que 
com este baixam, assignados pelo general de divisão 
Antonio Nicolão Falcão da Frota, ministro de estado 
dos negocios da guerra, que assim o tenha entendido 
e faça executar. 


Capital Tederal, 23 de maio de 1891, 3º da Republica. 


MANOEL DEODORO DA FONSECA. 


Antonio Nicolio Falcão da Frota. 





(!) Estes regulamentos devam ser considerados provisorios, conforme 
foi declarado em aviso de 9 de junho de 1891. 
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Regulamento para o sermço interno dos corpos arregimentados do exercito, 
apprevado pelo decreto n. 958 desta data (!) 


DISPOSIÇÕES COMMUNS ÁS ARMAS DE INFANTARIA, 
CAVALLARIA E ARTILHARIA (*) 


Do commandante du corpo 


Art. 1.º O commandante do corpo é inteiramente re- 
sponsavel, tanto pela ordem e disciplina, como pela exacta 
observancia às ordens geraes do exercito e da autoridade 
competente. 


Incumbe-lhe : 


S 1.º Ter todo o cuidado em que os officiaes e praças 
não usem de uniforme que não seja o adoptado no plano do 
exercito. 

8 2.º Vigiar e insistir sobre a mais rigorosa e pontual 
obediencia a taes ordens da parte daquelles a quem cumpre 
executal-as, não podendo fazer ou permittir que se lhes 
faça a menor alteração, sem expressa determinação da 
autoridade competente. 

8 3.º Visitar e inspeccionar frequentemente, e em 
occasiões inesperadas, os quarteis dos soldados, as enfer- 
marias, as guardas do corpo, mesmo as externas, as 
prisões e casas de arrecadação ; a distribuição do rancho, 
exercicios de instrucções, e bem assim as diferentes re- 
vistas marcadas no presente regulamento ; examinar os 
livros não só da secretaria, como tambem os do major, 
quartel-mestre e os das companhias, não deixando emfim 
passar muitos dias sem examinar pessoalmente o que 
occorre em qualquer dos differentes ramos do serviço 
do corpo. 

S 4.º Vigiar o comportamento geral dos seus officiaes, 
particularmente dos mais novos, e tomar cuidado em que 
elles adquiram um perfeito conhecimento dos seus deveres 
militares e os cumpram. 


(1) Titulo I. 
(*) Capitulo I. 


Te E = E O Tr 
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Unindo a suavidade à firmeza, adquirirá tanto a sua 
estima como o seu respeito, e aproveitar-se-ha disto para 
aconselhal-os e dirigil-os em toda a occasião que a sua 
experiencia superior lhe proporcione os meios de fazel-o 
em proveito delles, 

S 5.º Observar cuidadosamente tanto a capacidade 
como os defeitos de cada um, não sómente para sua 
sciencia, mas tambem para que possa dar as informações 
annuaes reservadas com justiça e exactidão. 

S 6.º Fazer saber em particular a cada um official e 
inferior a informação que delle tenha dado, afim de que 
o individuo de quem se trata possa corrigir-se dos defeitos 
que por seu chefe são notados. 

S 7.º Ter o maior cuidado em que os officiaes infe- 
riores sejam tratados com consideração por todos os 
officiaes de qualquer graduação, como unico meio para 
elles conservarem o respeito e subordinação que lhes devem 
os soldados. 

S 8.º Fazer com que seus subordinados o tenham por 
seu amigo e protector, sendo inflexivel em conservar a 
disciplina, castigando os criminosos, como vigilante é 
cuidadoso em premiar os benemeritos, para deste modo 
estabelecer um systema geral de justiça e um benigno 
tratamento a respeito de todos elles. Nunca se escusará 
de attender às reclamações de seus subordinados em 
geral, quando estas forem justas. 

S 9.º Ter cuidado em ser exacto à hora de cada re- 
vista ou formatura a que se proponha assistir, e 8 
sobrevier algum impedimento, avisar o official graduado 
afim de que não se demore a revista. 

S 10. Mandar, logo que o quartel-mestre receba o pret 
da pagadoria, declarar nas diversas ordens do detalhe o 
dia em que se deverá fazer pagamento às praças, atten- 
dendo ao tempo preciso para que os commandantes das 
companhias o possam efectuar, em formatura e à mesma 
hora, em presença dos subalternos. 

S Il. Ter cuidado em que se leiam os artigos de 
guerra (!) ou aquelles que os substituirem, conforme se 


(1) V. o art. 3º desta secção, 
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acha determinado pelo regulamento, em todas as occa- 
siões de pagamento. 

S 12. Cuidar tambem, em que tanto os officiaes e os 
officiaes inferiores, como os soldados, sejam perfeitamente 
instruidos das ordens do exercito e de todas as leis ou 
ordens que lhes tocarem, para o que lh'as fará ler nas 
occasiões convenientes. É quando as ordens forem de tal 
natureza que mereçam a maxima attenção das praças, 
as mandará ler tantas vezes quantas forem necessarias 
para que todas fiquem bem informadas dellas, devendo 
igualmente mandar afixar na sala do estado-maior e 
corpo da guarda do quartel cópia das por elle estabelecidas 
para regularidade do serviço. Será affixada no corpo da 
guarda uma relação da morada dos officiaes efectivos, 
aggregados e addidos ao corpo, comprehendendo tambem 
os medicos. 

S 13. Organisar os modelos das participações do official 
de estado-maior, de piquete, de dia às companhias, dos 
commandantes das guardas, dos pernoites (*) e dos en- 
carregados das officinas das fabricas, etc., etc., e bem 
assim todos os mappas e relações que já não estiverem 
estabelecidos em regulamentos ou ordens superiores, 
devendo ser distribuidos às companhias, rubricados pelo 
major e publicados em ordem do dia. 

S 14. Transferir qualquer official subalterno ou praça 
de uma companhia para outra, quando assim exigir o bem 
do serviço, sendo conveniente ouvir os commandantes das 
respectivas companhias. 

S 15. Providenciar, sempre que as circumstancias o 
permittirem, e dispensar dos necessarios meios, de modo 
que os soldados, nos dias em que estiverem de folga e 
especialmente os recrutas em suas horas vagas, se en- 
tretenham em exercicios de gymnastica e os officiaes na 
esgrima da espada. 

S 16. Providenciar igualmente para que, por turmas 
de cada companhia, conduzidas por officiaes inferiores, 
os soldados se lavem e banhem-se nos logares que, nos 


(*) V. no capitulo I—o n. 41 para a infantaria, secção XI, pag. 267, 
e no capitulo II — secção XHI— o n. 13 para a cavallaria, pag. 510. 
57 
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quarteis, ou em suas immediações, a esse fim conve- 
nientemente se prestarem. 

S 17. Mandar que os commandantes das companhias 
visitem pelo menos uma vez por mez e cada um por sua 
vez os hospitaes onde se acham as suas praças, para at- 
tender às suas reclamações. 

S 18. O commandante nomearáã um subalterno que 
saiba musica para inspector della, sendo suas attribuições: 

Comparecer sempre que possa no logar onde tenha ella 
de tocar ; 

Comprar musicas, instrumentos e mandar fazer os con- 
certos, apresentando as contas ao fiscal ; 

Fazer com o fiscal e sciencia do commandante os con- 
tractos para tocatas, devendo esses contractos ser publi- 
cados em artigos das diversas ordens do detalhe. 

No caso de não haver subalterno que saiba musica, será 
inspector o commandante da 1º companhia. 

O inspector deve-se lembrar que o commandante da 
musica é o commandante da 1º companhia e que a sua 
autoridade é limitada, devendo por isso e com todo o cri- 
terio concorrer para a disciplina. 


Do major () 


Art. 2.º Como fiscal do corpo, o major é particular- 
mente responsavel perante o commandante por todos os 
papeis, e os inspeccionará frequentemente para verificar 
si estão ou não em boa ordem. 


São suas attribuições : 


S 1.º Vigiar a exacta observancia tanto das ordens 
geraes do exercito, como das do corpo, corrigindo as faltas 
que encontrar, e quando achar negligencia ou que se des- 
viem dellas, participal-o immediatamente ao commandante 
do corpo, si julgar que a autoridade deste é necessaria. 

S 2.º Vigiar a regularidade, pontualidade e certeza 
com que esse serviço se faz, e que a escripturação esteja 
sempre em dia, sendo responsavel perante o commandante 





(!) Capitulo II. 
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pela exactidão das relações e mappas diarios ou de outro 
qualquer papel que esteja a seu cargo e que lhe seja apre- 
sentado para assignar. 

S 3.º Responder pela pontualidade na hora marcada 
para as formaturas geraes do corpo, e bem assim pela 
execução geral de todos os exercicios, que serão feitos sob 
sua inspecção, devendo instruir os officiaes novos nos das 
respectivas armas. 

S 4.º Velar cuidadosamente sobre o comportamento 
dos officiaes inferiores do corpo, aos quaes dará suas ordens 
por si ou por intermedio do ajudante, tendo cautela em 
que não sejam contrarias às do corpo, ou às do serviço 
em geral. 

S 5.º Inspeccionar com frequencia o rancho e arreca- 
dações do corpo e das companhias, examinando o estado 
do armamento, equipamento, fardamento e todos os uten- 
silios; ter cuidado em que o quartel-mestre os tenha em 
boa ordem e que os seus livros de entrada, recibos e 
mappas sejam escripturados com certeza e regularidade ; 
não deixar entrar genero algum para as arrecadações, 
sem que seja antes examinado por elle e pela commissão 
designada no art. 26 do regulamento de 6 de março 
de 1880 (!), ficando tambem responsavel quando recebido 
de mã qualidade. 

S 6.º Inspeccionar os destacamentos antes de marchas 
rem e assistir quando puder às paradas internas de guar- 
da, piquetes, ou de maior força que sahir do quartel ; nas 
formaturas geraes, tomar o commando do corpo, quando 
este se achar reunido, passando revista, mandando met- 
ter em linha, reunindo os officiaes para distribuil-os pelos 
seus logares na formatura ou nas companhias. 

S 7.º Ter a escala de serviço dos officiaes, e dar o 
detalhe geral para o serviço diario do corpo, lendo antes 
ao commandante para este ver si ha alguma modificação 
ou recommendação a fazer nas diversas ordens. 

S 8.º Observar si a distribuição das accommodações 
feita pelo quartel-mestre à chegada do corpo a um novo 


(') Publicado no 1º vol. do 2º supplemento d'O Militar Arregimen- 
tado, de pags. 609 a 614. 
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quartel, foi a mais propria, devendo, no caso contrario, 
ordenar as alterações que julgar necessarias, ouvindo, 
porém, o commandante do corpo. 

S 9.º Cuidar cm queos officiaes, ofliciaes inferiores e 
soldados sejam instruidos no modo de fazer as continen- 
cias determinadas conforme as circumstancias diversas 
em que se acharem. 

Art. 3.º Compete-lhe igualmente tudo quanto está 
prescripto no art. 1º, relativo aos deveres do comman- 
dante, não sómente nas ausencias casuaes deste, como 
tambem quando clle estiver prompto ; de sorte que não 
haja omissão ou irregularidade alguma, que escape à 
observancia de um ou de outro. Mandará fazer os toques 
especiaes para as formaturas eos que devem partir da 
casa da ordem. 


Do ujudante (') 


Art. 4.º O ajudante é o assistente immediato do ma- 
jor em todos os diversos serviços que são determinados a 
este; além do que, deve pessoalmente vigiar com a mais 
incansavel attenção o que acontecer no corpo, providen- 
ciando logo sobreo queestiver em suas attribuições e 
dando parte do que necessitar da intervenção do major ou 
do commandante. 

Deve saber montar bem a cavallo, estar perfeitamente 
instruido em todos os exercicios da sua arma, e conhecer 
todas as ordens geraes do exercito, as deste regulamento 
e as do corpo, devendo immediatamente notar qualquer 
discrepancia dellas que observar. 


Incumbe-lhe mais : 


S 1.º Ser vigilante, activo e zeloso no cumprimento de 
seus deveres, e estar prompto em todas as occasiões, sendo 
o primeiro que se deve apresentar na parada. 

S 2.º Ser instructor dos officiaes inferiores, que ficam 
debaixo do seu mais immediato cuidado, quanto à in- 
strucção, concorrendo por seus exemplos e conselhos a que 
bem se conduzam. 





(1) Capitulo III. 
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8 3.º Em toda a occasião de exercicio ou formatura, 
apressar-se a emendar qualquer erro que observar dos 
seus subordinados, tomando o nome e a companhia do in- 
ferior ou do soldado que errar, afim de que seja instruido, 
ou dar parte ao major, para que lhe seja imposto o castigo 
que merecer, conforme o motivo que deu causa ao erro. 

S 4.º Considerar-se responsavel pela uniformidade, 
apparencia e postura militar de cada inferior ou soldado 
do corpo, e não consentir uma só falta em qualquer 
delles, sem que lhe dê a conhecer e a faça emendar. 

S 5.º Prender qualquer inferior ou soldado em toda a 
occasião, que a bem da disciplina for necessario, dando 
logo parte por escripto ao commandante, por intermedio 
do fiscal. 

S 6.º Passar revista a todas as guardas, piquetes:e des- 
tacamentos, antes de serem apresentados à inspecção do 
fiscal, igualmente a todas as ordenanças, antes de serem 
mandadas para seus destinos. 

S 7.º Conduzir ao logar da parada a força que 0 corpo 
tiver de dar para a guarnição; ficando responsavel pela 
pontualidade da hora em que deve apresentar a mesma 
força, para o que mandara à hora conveniente fazer os 
devidos toques, formando em linha as praças pedidas, de- 
vendo os sargenteantes, ou quem suas vezes fizer, ficar na 
frente ou na retaguarda para responderem pelas praças 
de suas companhias, e não se retirarem emquanto não 
tiverem ordem para o fazer. 

O ajudante passará a competente revista no arma- 
mento, fardamento, etc., depois do que fará a divisão 
das guardas, instruindo os commandantes sobre suas 
obrigações. 

S 8.º Receber do major o detalhe do serviço do dia, com 
o nome dos officiaes que entram de serviço, proceder à 
respectiva leitura quando reunidos os officiaes por ordem 
do fiscal, fazer em detalhe a nomeação de officiaes infe- 
riores e mais praças, e dar ordem aos sargentos. 

S 9.º Ter uma escala dos officiaes, afim de que possa 
indicar algum para qualquer serviço de que se necessitar, 
no caso de não estar presente o major, e dar parte ao 
mesmo major da alteração que houver feito em sua 
ausencia. 
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S 10. Despachar todas as ordenanças que tiverem de 
conduzir os officios mandados pelo corpo, instruindo-as do 
passo em que devem seguir, conforme o numero de L que 
levar a capa do officio, isto é, sendo um L será levado a 
passo, sendo LL a trote e LLL a galope. 

8 11. Ter completo conhecimento de tolos os infe- 
rigores. 

S 12. Todas as vezes que o corpo tiver de formar para 
sahir do quartel, reunir com antecedencia os inferiores 
sargenteantes e exigir delles o numero de filas que cada 
companhia tiver de apresentar em parada, devendo tirar 
de umas para as outras as que faltarem, para que. todos 
apresentem igual numero, de fôrma que, quando o corpo 
tiver de reunir-se, já estejam todas as companhias com 
igual numero de filas e de sargentos. 

S 13. Nas formaturas geraes e antes do toque de avan- 
gar, mandar tocar — pontos — ao alinhamento, depois 
fazendo que elles tomem distancias para suas companhias 
em columnas, verificando que os pontos estejam cobertos 
e que tenham ganho a distancia conveniente para o nu- 
mero de filas de cada companhia, participando então ao 
major, do qual receberá a ordem para mandar fazer O 
toque de avançar. 


Do quartel-mestre (!) 


Art. 5.º Ao quartel-mestre incumbe : 


S 1.º Tera seu cargo as arrecadações do rancho das 
praças, do armamento, equipamento, fardamento e uten- 
silios, tendo o cuidado em que todos os generos e mais 
objectos estejam guardados com asseio, bem arrumados 
e de tal sorte dispostos que se achem sempre a coberto 
do tempo, participando immediatamente ao major qual- 
quer defeito ou necessidade de concerto que houver na 
arrecadação. | 

S 2.º Não receber genero algum destinado ao rancho, 
sem que antes seja examinado pelo major, e si, depois de 





(1) Capitulo IV. 
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arrecadado, se arruinar, dar immediatamente parte; e 
bem assim fazer escrupulosamente pesar, medir ou contar, 
conforme sua natureza, tudo quanto houver de guardar, 
ficando responsavel pela exactidão. 

S 3.º Examinar todos os dias cuidadosamente as arre- 
cadações, fazendo as mudanças necessarias para a conser- 
vação dos objectos nellas depositados. 

S 4.º Ser responsavel pela exactidão do mappa, que 
deve formular, dos objectos arrecadados. 

S 5.º Tera seu cargo todas as officinas que se estabe- 
lecerem no corpo e, para que se conheça dos trabalhos 
nellas feitos, formular mensalmente um mappa, não só 
da materia prima que se houver consumido em cada uma 
dellas, como tambem das obras feitas. 

As praças que tiverem habilitações para os trabalhos 
das officinas serão indicadas pelo quartel-mestre ao major, 
afim de que este ordene si devem ou não ficar à sua dispo- 
sição ; si, por qualquer circumstancia, tiver de suspen- 
der-se o trabalho, serão essas praças recolhidas ao serviço 
de suas companhias. 


Ficam à sua escolha, dependendo de approvação do 


commandante, dois cabos, anspeçadas ou soldados de 
bom comportamento, para serem empregados nas arre- 
cadações, afim de conservarem mnellas o asseio e boa 
ordem. 

S 6.º Adeantar-se ao corpo, quando este estiver em 
marcha, a tempo de poder providenciar sobre os arranjos 
e commodidades precisas, empregando todos os meios para 
que nada falte à chegada da força, participando depois ao 
major tudo juanto houver feito. 

S 7.º Si for em quarteis, onde devem ficar algum 
tempo, especificar em uma relação : 

1.º Os nomes dos proprietarios das casas e bem assim 
das ruas onde se acharem aquartelados os officiaes ; 

2.º Às ruas das companhias respectivas. 

Si em abarracamento : 

1.º O numero das barracas dos officiaes ; 

2.º A direcção relativa e o numero das barracas das 
companhias ; 

Estas relações devem ser entregues na manhã seguinte 
ao dia da chegada do corpo. 
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S 8.º Observar a quem lhe entregar os quarteis o 
estado em que os encontrou, afim de que não seja depois 
pelas faltas responsabilisado o commandante do corpo; 
exigindo tambem um mappa explicativo de todos os objectos 
existentes nos ditos quarteis, com declaração do estado 
delles. 

S 9.º Exigir recibos: 

1.º De todos os officiaes, pelos objectos que perten- 
cerem aos respectivos alojamentos, declarando no recibo 
o estado de taes objectos ; 

2.º Dos commandantes das companhias, pelos utensi- 
lios de suas companhias que não façam parte da carga, 
"declarando tambem o estado delles. 

8 10. Ser responsavel pela limpeza geral e boa ordem 
das arrecadações e oficinas do quartel, dando parte ao 
major, de qualquer falta, pedindo-lhe as praças precisas 
para as faxinas. 

S 11. Deve assistir ao recebimento dos generos e só 
com motivo justificado delegar esse serviço ao sargento 
quartel-mestre, não podendo, porém, fazel-o quando os 
generos entrarem para as arrecadações, porque então a 
sua presença é indispensavel. 

12. Ter o maior cuidado em que as participações de 
todos os recebimentos e distribuições sejam registradas, e 
que os livros estejam em termos de ser inspeccionados a 
qualquer hora. - 

Art. 6.º O quartel-mestre será coadjuvado no desem- 
penho de suas funcções pelo sargento quartel-mestre. 


Do secretario (*) 


Art. 7.º Ao secretario, que deve ter as habilitações 
precisas para bem desempenhar a escripturação de um 
corpo, cumpre : 

S 1.º Escripturar os livros mestres, o da caixa da mu- 
sica e todos os mais da secretaria, conforme as ordens do 
commandante do corpo. 





(*) Capitulo V. 
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8 2.º Fazer a correspondencia do corpo com o quartel- 
mestre general e outras autoridades, e qualquer escriptu- 
ração que ordenar o commandante, guardando o sigillo 
necessario. 

S 3.º Ter sempre a escripturação em dia e o archivo 
bem organisado, sendo nestes trabalhos coadjuvado pelas 
praças que o commandante nomear. 

S 4.º Prestar todos os esclarecimentos que o major 
exigir, scientificando antes ao commandante. 


Do agente (*) 


Art. 8.º Em cada corpo e fortaleza haverá um agente 
que tratará da alimentação das praças e será tambem nos 
corpos montados o encarregado das forragens e ferragens. 

Os agentes serão escalados mensalmente de entre os 
subalternos, exceptuando. porém, o secretario, quartel- 
mestre, os que commandarem companhias, o que servir 
como ajudante, o director da escola regimental e os 
instructores ; os dois ultimos podendo, entretanto, ser na 
falta absoluta. 

Art. 9.º Compete ao agente : 

S 1.º Fazer, com a necessaria antecedencia, de 15 em 
15 dias, para ser satisfeito pelo fornecedor, o pedido dos 
generos necessarios. 

S 2.º Fazer diariamente o pedido do que não puder 
ser feito por quinzena, como pão, verduras, etc. 

S 3.º Fiscalisar o serviço da cozinha e ser por elle 
responsavel. 

S 4.º Não consentir que da caldeira se tire comida 
antes da hora marcada e assistir com o official de estado 
à distribuição e rancho das praças. 

8 5.º Fazer pedido dos utensílios necessarios para o 
rancho e ficar por elles responsavel, apresentando ao seu 
successor e em presença do fiscal o mappa da sua carga. 

S 6.º Preparar os papeis relativos ao rancho e entre- 
gar tudo ao fiscal até ao dia 4 de cada mez. 





(1) Capitulo VI. 
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S 7.º Fará tambem pedidos extraordinarios dos ge- 
neros que faltarem para a quinzena, attendendo às for- 
malidades necessarias. 

S 8.º Informará ao commandante, por intermedio do 
fiscal, tudo que entender melhorar as condições do rancho 
das praças e forragem dos animaes. 

S 9.º Terá para o auxiliar um inferior, um cabo e as 
praças que o commandante julgar necessarias. 


Dos medicos em serviço nos corpos (*) 


Art. 10. Os medicos obedecerão pontualmente a todas 
as ordens geraes, segundo as instrucções do regulamento 
de 7 de abril de 1890 (*) e as do commandante do corpo 
na parte disciplinar. 

Cumpre-lhes : 

S 1.º Responder pelo tratamento dos doentes e pela 
Jimpeza, boa ordem e regularidade da enfermaria a seu 
cargo, onde houver ou for creada, e que deverá visitar 
uma vez pelo menos em cada dia. 

8 2.º Levar à consideração do commandante qualquer 
circumstancia que julgar necessaria a bem da saude geral 
das praças. 

S 3.º Logo que chegue corpo a novo aquartelamento, 
organisar uma tabella das regras que se devem observar 
na enfermaria, conforme o que entender conveniente, 
attendendo ao local e a outras commodidades. 

Esta tabella deve ser apresentada ao commandante para 
a sua approvação, e, depois de rubricada pelo mesmo 
commandante, este ordenará que seja ella collocada em 
uma taboa e affixada no logar mais visivel à entrada da 
enfermaria. Desde então ficará a dita tabella vigorando, e 
qualquer que a infringir será punido. 

S 4.º Providenciar para que os officiaes autorisados a 
fazer as inspecções periodicas à enfermaria não encontrem 
a menor difficuldade. 





(*) Capitulo VII. 


*) Publicado no 2º vol. do 1º supplemento d'O Militar Arregimen- 
o, à pag. 823. 
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S 5.º Quando verificar que qualquer praça simula 
doença, participar immediatamente ao commandante, 
ficando responsavel pela demora que houver nessa parti- 
cipação. 

S 6.º Inspeccionar as praças do corpo, o mais amiu- 
dadamente que for possivel, e de accordo com o comman- 
dante, e bem assim quando lhe for ordenado, a qualquer 
individuo que pertencer ao mesmo corpo ou que o acom- 
panhe, participando ao commandante qualquer circum- 
stancia que julgar conveniente. 

S 7.º Escrever, em livro especial, os nomes de todos 
os doentes que baixarem à enfermaria, com declaração 
das companhias a que pertencerem. 

S 8.º Examinar os generos alimenticios por occasião 
de seu recebimento e os objectos pertencentes ao rancho, 
requisitando logo ao major qualquer providencia que for 
necessaria para a salubridade das praças. 

S 9.º Marchar sempre, em qualquer formatura, com o 
corpo, não devendo afastar-se sem necessidade do serviço. 

Art. 11. O medico que entrar de dia ao corpo será 
inseparavel do quartel quando de promptidão, e, quando 
por motivo urgente tiver de sahir, obtida a licença do 
superior competente, participará ao official de estado- 
maior o logar para onde for. 

Paragrapho unico. Visitará os officiaes doentes e as 
suas familias, bem como as das praças. 


Do sargento ajudante (') 


Art. 12. O sargento ajudante, tirado do numero dos 
primeiros sargentos, por proposta do ajudante e appro- 
vação do commandante, é o assistente immediato do aju- 
dante, e deve esmerar-se em adquirir as habilitações 
precisas para official. 

Deve empregar os maiores esforços em bem desem- 
penhar as obrigações do seu cargo. 

Cumpre-lhe: 4 

S 1.º Ser responsavel perante o ajudante pela instru- 
cção de todos os officiaes inferiores, a quem a sua conducta 





(*) Capitulo VIII, 
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e apparencia devem servir de exemplo, e sendo muito 
exacto em vigiar o bom comportamento daquelles, com os 
quaes evitará ter qualquer familiaridade, tratal-os-ha, 
entretanto, com benignidade, ao mesmo tempo que insis- 
tirá sobre a sua obediencia, diligencia e actividade, sem- 
pre notando as suas culpase participando ao ajudante, 
quando for necessario. 

S 2º Procurar ter conhecimento das habilitações e 
defeitos dos mesmos inferiores. 

S 3.º Vigiar a conducta individual, limpeza, appa- 
rencia, garbo militar e modo de fazer continencia de todas 
as praças de pret do corpo, sem excepção alguma, não 
consentindo descuido, relaxação ou irregularidade qual- 
quer, tomando o nome e à companhia daquelle em que os 
notar, para informar ao ajudante. 

S 4.º Ter perfeito conhecimento de todos os detalhes 
do corpo e trazer sempre comsigo uma escala dos officiaes 
inferiores e um mappa, por companhias, da força, tanto 
de homens como de animaes. 

S 5.º Fazer chegar à forma e passar revista a todos os 
destacamentos, guardas e piquetes, antes de os entregar 
ao ajudante. 

S 6.º Observar com a maior vigilancia tudo que 
acontecer no corpo, participando ao ajudante qualquer 
irregularidade ou contravenção às ordens geraes ou a este 
regulamento, e notar tudo que occorrer na ausencia do 
ajudante, afim de participar-lhe logo que elle se apresente. 

Art. 13. Poderá prender qualquer official inferior, 
assim como as praças de pret, participando logo ao aju- 
dante em parte escripta. 

Art. 14. E” indispensavel que o sargento ajudante 
seja um perfeito instructor e saiba organisar relações e 
mappas, e bem assim que tenha conhecimento da maneira 
por que se faz a escripturação de uma companhia. 


Do sargento quartel-mestre (*) 


Art. 15. O sargento quartel-mestre, tirado do nu- 
mero dos primeiros sargentos, por proposta do quartel- 





(*) Capitulo IX. 





mestre e approvação do commandante, está à immediata 
disposição do quartel-mestre, devendo cumprir as obri- 
gações deste oficial quando não estiver presente, e tudo 
quanto se acha prescripto para o quartel-mestre se ap- 
plicará igualmente a elle. 

Sendo o seu posto de grande confiança e responsabi- 
lidade, só pelo zelo e vigilancia com que desempenhar 08 
seus deveres é que poderá conseguir o seu progresso. 

Art. 16. E' essencial que saiba contar bem. 


Do armeiro (') 


Art. 17. Ao armeiro cumpre: 

S 1.º Ser responsavel pelo concerto do armamento, 
devendo instruir os cabos na nomenclatura de todas as 
peças das respectivas armas, para que elles a ensinem 
às praças a elles entregues, especialmente na maneira 
de armar e desarmar. 

S 2.º Satisfazer logo a toda requisição dos comman- 
dantes de companhias, para concertos de armamento que 
forem precisos, participando ao quartel-mestre, a quem 
dará conta da materia prima que receber e empregar nos 
ditos concertos. 

S 3.º Ter a seu cargo o concerto das coronhas das 
armas, de sorte que estejam sempre preparadas para Oo 
serviço. 

Art. 18. O armeiro ficará subordinado à disciplina 
de sua respectiva companhia, e informará sobre o estrago 
em quaesquer peças cujo concerto fizer, quando taes 
peças devam ser pagas pelo individuo que tiver motivado 
o estrago. Terá a graduação de 1º sargento. 


Do corneta-mór, clarim-mor e tambor-mór (?) 


Art. 19. O corneta-mór, clarim-mór e tambor-mór 
terão a graduação de 1º sargento e o commando imme- 





(*) Capitulo X. 
(*) Capitulo XI. 
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diato dos clarins, cornetas e tambores ; devem ter conhe- 
cimento dos toques das differentes armas, e serão respon- 
saveis pelo ensino dos da sua. 

Incumbe-lhes: 

S 1.º Todos os dias, antes de começar o ensino, 
examinar os instrumentos e participar immediatamente 
ao ajudante si encontrar alguns delles arruinados, afim 
de ser responsabilisado o respectivo dono. 

8 2.º Reunir os seus commandados de todas as com- 
panhias, sempre que houver formatura geral do corpo, 
afim de tocarem todos juntos, sendo essa reunião feita à 
chamada do que estiver de serviço, por ordem superior, 
nunca excedendo de um quarto de hora entre a chamada 
dos seus commandantes e a do primeiro toque para a 
formatura do corpo, à qual só com licença do comman- 
dante poderá deixar de comparecer algum dos mesmos. 

S 3.º Não alterar, sob pretexto algum, os toques 
marcados pela ordenança. 

S 4.º Indicar ao ajudante de entre os seus com- 
mandados o mais habilitado e de melhor comportamento 
para supprir suas faltas, quando por qualquer motivo não 
puderem comparecer. 

Art. 20. O corneta-mór, clarim-mór e tambor-mór 
solicitarão do commandante do corpo, por intermedio do 
ajudante, licença, afim de serem postos à sua disposição 
os soldados que tiverem aptidão para tocar clarim, cor- 
neta e tambor, para lhes ensinarem os differentes toques, 
de maneira que haja sempre no corpo quatro aprendizes 
no caso de supprirem as faltas. 

Art. 21. Teem autoridade de prender a qualquer dos 
seus commandados que commetter irregularidade ou for 
negligente nos seus deveres, participando logo ao ajudante. 

Art. 22. Ficarão sujeitos à disciplina de sua companhia. 


Do commandante de companhia (!) 


Art. 23. Ao commandante de companhia cumpre: 
S 1.º Ser responsavel perante o commandante do corpo 
pela boa ordem e disciplina de sua companhia e pela 





(1) Capitulo XII. 





pontual observancia de tudo que diz respeito aos re- 
gulamentos. 

S 2.º Vigiar a instrucção e proceder dos seus subal- 
ternos, dividindo a companhia em partes iguaes pelos 
mesmos ; fazer cada um delles responsavel pela parte que 
lhe pertencer e fiscalisar si desempenham seus deveres 
com exactidão. 

S 3.º Considerar a sua companhia como uma familia, 
de que elle é chefe ; e, ao mesmo tempo que exigir toda a 
obediencia e attenção, proteger e cuidar em que se faça 
justiça a cada individuo della. 

S 4.º Esmerar-se em ter um conhecimento particular 
e perfeito das habilitações, defeitos e merecimento de cada 
official inferior de sua companhia, e tambem de todos os 
soldados, não sómente para sua propria intelligencia, mas, 
tambem, para poder responder promptamente a qualquer 
pergunta que o commandante do corpo fizer, relativa à 
companhia. 

S 5.º Ter o maior cuidado para que as relações e 
livros da companhia sejam guardados com toda a regula- 
ridade, e que se achem em termos de ser inspeccionados a 
todo o instante que lhe for determinado. 

S 6.º Ser responsavel por todos os papeis que assignar, 
devendo-os examinar cuidadosamente ; trazendo sempre 
comsigo um mappa detalhado da sua companhia. 

S 7.º Proceder em presença dos subalternos av paga- 
mento das praças, tanto de fardamento como de qualquer 
outro vencimento. 

S 8.º Considerar como um dos seus maiores deveres 
fazer tudo quanto puder para alcançar as commodidades 
dos soldados de sua companhia, indo muitas vezes aos 
seus quarteis, e bem assim, empregar todo o cuidado 
para que o seu rancho seja feito o melhor que as cir- 
cumstancias permittam, reclamando tudo que lhes for 
de justiça. 

8 9.º Ser muito escrupuloso na sua proposta para offi- 
ciaes inferiores, lembrando-se de que Yai comprometter a 
si mesmo, em propôr qualquer individo incapaz ou indigno 
de occupar semelhante posto, não se esquecendo tambem 
de que a sua proposta é só uma recommendação, e que 
pertence ao commandante do corpo fazer a promoção. 
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S 10. Ser responsavel pela execução de todas as or- 
dens geraes e das do commandante, as quaes serão lidas 
distinctamente e explicadas à companhia, depois de dis- 
tribuidas, 

S 11. Apresentar todas as manhãs um mappa de sua 
companhia à casa da ordem. 

S 12. Ouvir com attenção as representações que 
qualquer praça de sua companhia lhe fizer de injurias ou 
injustiças que tiver sofírido, devendo immediatamente in- 
formar-se sobre a queixa, afim de providenciar conforme 
O caso. 

S 13. Cuidar em que os presos da sua companhia se 
conservem asseiados, É PRE vestidos, e que recebam 
a sua competente etapa, em generos ou dinheiro, e mais 
vencimentos. 

S 14. Terá um cabo ou anspeçada quarteleiro para 
auxiliar o forriel no arranjo, conservação e guarda dos 
objectos da arrecadação da companhia. 


Dos subalternos (') 


Art. 24. Os subalternos são responsaveis perante seu 
commandante de companhia pelas partes da companhia de 
que estiverem encarregados, bem como pela disciplina, 
instrucção, ordem, arranjo, vestuario, armas, correiame 
e munições, tendo cuidado em que os regulamentos sejam 
flelmente executados, e para esse fim inspecciunarão 
inesperada e frequentemente os quarteis, usando da 
maior diligencia, para que nenhuma irregularidade 
possa escapar ao seu conhecimento. 

Art. 25. Quando se achar só um subalterno presente 
na companhia, será o responsavel por toda ella durante a 
ausencia do respectivo commandante; existindo mais de 
um, o mais graduado ou antigo cumprirá os deveres que 
incumbe áquelle desempenhar. 

Art. 26. Devem ter sciencia : 

1.º Das ordens do dia; 

2.º De todas as ordens e regulamentos publicados para 
o exercito. 


(1) Capitulo XIII. 
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Art. 27. Devem ter exacto conhecimento do exercicio 
e manobras e do manejo das respectivas armas para que 
sejam capazes de ensinar ou dirigir a instrucção de 
qualquer parte do corpo, que se lhes possa encarregar 
para este fim. 

Art. 28. Cada um dos subalternos reunirá as diffe- 
rentes fracções da companhia de que estiver encarregado, 
antes de qualquer revista, para inspeccional-as cuidadosa- 
mente, afim de entregal-as ao commandante da mesma. 

Art. 29. Devem ter conhecimento dos officiaes infe- 
riores e soldados da companhia, trazendo sempre comsigo 
uma relação da qual conste o destino das praças. 


Dos officiaes inferiores (!) 


Art. 30. Os officiaes inferiores, além de saberem ler, 
escrever e contar bem, devem ter actividade, prudencia e 
zelo e ser habeis em tudo que respeita às qualificações de 
um bom soldado, e em relação à arma a que pertencerem, 
afim de poderem ensinar aos outros o que souberem. 

Art. 31. Devendo servir a sua conducta de exemplo 
aos soldados, terão por isso o maior cuidado em que seu 
comportamento seja exemplar. 

Art. 32. No desempenho de seus deveres devem 
mostrar a maior firmeza e inflexibilidade em conservarem 
a disciplina e subordinação, usando, porém, de moderação 
nas suas palavras e evitando toda a qualidade de vio- 
lencia. 

Incumbe-lhes mais : 

S 1.º Tratar os soldados com benignidade, evitando 
comtudo qualquer familiaridade ou transacções pecunia- 
rias, afim de manter sua força moral. 

S 2.º Nunca deixar de dar parte de qualquer irre- 
gularidade que observarem, pois si ao contrario fizerem 
virão a ser responsaveis como cumplices do mesmo delicto. 

S 3.º Não permittir que os soldados joguem, nem se 
embriaguem ou façam desordem, devendo reprimir e pôr 
termo a toda e qualquer irregularidade, logo que a obser- 





(1) Capitulo XIV. 
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yarem, dando parte ao seu official, sem perda de tempo, 
de toda contravenção que occorrer. 

8 4.º Ser responsaveis pela parte da companhia de que 
se acharem encarregados, assin como por tudo quanto 
lhe pertencer. 

S 5.º Cuidadosamente observar e vigiar as praças 
noveis, acautelando-as e advertindo-as, logo que com- 
metterem negligencia ou irregularidade, e procurar 
conhecer os seus genios e habilitações. 

S 6.º No caso de suspeitarem que algum soldado esta 
com qualquer molestia, prevenir immediatamente ao seu 
official. 

Art. 33. O 1º sargento será o encarregado da es- 
cripturação do livro de carga e do de fardamento, das 
escalas, das ordens do dia, do detalhe do serviço, dos 
mappas diarios, das relações de vencimentos e ajuste de 
contas do fardamento. 

O 1º sargento encherá as baixas ao hospital, as- 
signando o inventario. 

Os 2ºs sargentos coadjuvarão ao primeiro em toda a 
escripturação . 

Art. 34. Nunca se poderão vestir de outra sorte, sinão 
com o uniforme do corpo, conforme as occasiões em que 
devem usal-os ou o serviço em que possam ser empregados. 

Art. 35. Tudo quanto fica prescripto no art. 24, para 
governo dos offlciaes subalternos, se applicará igualmente 
aos officiaes inferiores. 

Art. 36. Na occasião em que fizerem uma partici- 
pação ou estiverem fallando a qualquer official, lhe devem 
fazer a devida continencia com a respectiva arma, ficando 
na mesma posição emquanto durar a communicação ; si 
estiverem desarmados, levarão a mão à barretina ou bonnet, 
nunca tirando-a emquanto estiverem fallando. 

Art. 37. Quando se julgarem aggravados e o com- 
mandante da sua companhia não os attender na repre- 
sentação que lhe fizerem, poderão, só neste caso, diri- 
gir-sc ao commandante do corpo, com prévia permissão do 
da companhia, lembrando-sce de que merecerão ser cas- 
tigados si a queixa for injusta contra seu official. 

Paragrapho unico. O 1º sargento guardará os livros e 
papeis da companhia. 
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Art. 38. Os forrieis serão promovidos pelos commane 
dantes dos corpos, sob proposta dos commandantes de 
companhias, que os escolherão de entre os cabos de sua 
confiança. 


Art. 39. Ao forriel compete : 


S 1.º Guardar os objectos dacompanhia que se acharem 
na arrecadação, conservando-os limpos, bem arrumados 
e em bom estado, tendo um mappa de carga de tudo 
quanto possuir, não só arrecadado, como distribuido às 
praças da companhia. 

S 2.º Ter muito cuidado, logo que qualquer praça 
baixar ao hospital, de arrecadar tudo quanto a ella per- 
tencer, para depois proceder-se ao inventario de accordo 
com o formulario, si fallecer, e quando alguma ausen- 
tar-se do quartel levando peças de armamento e equi- 
pamento dará parte para que se proceda ao exame na 
forma da lei. 

S 3.º Quando as praças se recolherem do serviço, fazer 
com que ellas tratem logo da limpeza do seu armamento 
e equipamento, arrecadando os respectivos objectos e não 
consentindo que nenhum armamento esteja fóra da arre- 
cadação, principalmente de noite. 

S 4.º Marcar com o numero da companhia e o da praça 
a quem pertencer, não só o fardamento como o arma- 
mento e todas as peças do equipamento, para que elle 
proprio possa reconhecer a praça que estiver de posse do 
taes objectos e não consentir que se sirvam de objecto 
algum sem ter a competente marca e numeração. 

S 5.º Ser responsavel pela conservação dos utensilios 
da companhia, os quaes revistarã diariamente. 

S 6.º Velar sobre o asseio da companhia e das camas 
dos soldados, conservando tudo na melhor ordem possivel, 
prevenindo ao commandante da respectiva, esquadra, de 
qualquer falta que encontrar. 





(1) Capitulo XV. 
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Dos cabos de esquadra e dos anspeçadas (!) 


Art. 40. Os cabos de esquadra serão escolhidos de entre 
os anspeçadas de bom comportamento, que tenham a ne- 
cessaria intelligencia, sejam circumspectos, e saibam ler, 
escrever e contar. 

Elles teem por dever : 

S 1.º Cuidar dos soldados que lhes forem entregues, 
ansinando-lhes suas obrigações, exigindo asseio e bom 
arranjo em seus uniformes e fazendo com que o respectivo 
armamento e equipamento estejam sempre dispostos com 
toda a uniformidade. 

S 2.º Em todas as occasiões de formaturas, passar 
revista aos mesmos soldados antes de os apresentar ao 
official inferior, participando-lhe qualquer falta que hou- 
ver e não tenham podido remediar, 

S 3.º Fazer guardas, ou como commandantes, ou sim- 
plesmente como cabos, quando a guarda for commandada 
por official ou inferior, e neste caso commandar os quartos 
da guarda quando tiverem de se render ; rondar as sen- 
tinellas tanto de dia como de noite ; velar para que os 
soldados se conservem sempre uniformisados e junto do 
corpo da guarda. 

8 4.º Fazer tambem ordens, dia à companhia e com- 
mandar patrulhas, sendo sómente dispensados das fachinas 
e sentinellas. 

Art. 41. Os anspeçadas substituirão os cabos em suas 
faltas, e farão sentinellas nas guardas, quando forem 
escalados no numero dos soldados, sendo isentos de fa- 
zer fachina, a cujo serviço so na falta absoluta serão 
obrigados ; serão tirados dos soldados de melhor proceder 
e que saibam ler e contar. 


Dos soldados, clarins, cornetas e tambores (*) 


Art. 42. Os soldados, clarins, cornetas e tambores 
devem lembrar-se de que, como militares, são destinados 
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para ser os defensores da patria, entram no mais hon- 
roso emprego e deixam sua vida antiga por outra mais 
elevada c distincta. 

Art. 43. Serão subordinados fleis, asseiados e exactos 
nos seus uniformes, terão aspecto e garbo militar, e 
serão activos e diligentes em aprender e desempenhar 
suas obrigações com pontualidade. 

Este comportamento lhes fará merecer a boa opinião 
dos seus officiaes e o seu proprio adeantamento. 

Art. 44. Devem cuidadosamente evitar desordens e 
questões, tanto com seus camaradas, como com os paisanos, 
e abster-se do jogo e da bebida. 

Art. 45. Farão a continencia a seus superiores, é 
terão particular cuidado em conhecer perfeitamente os 
de seu corpo, afim de que os possam reconhecer immedia- 
tamente em qualquer logar que os avistem. 

Art. 46. Si algum soldado achar-se prejudicado em 
seus vencimentos, ou de alguma sorte aggravado ou tra- 
tado com injustiça, fará a sua representação verbal ao 
commandante de sua companhia, que não deixará de 
attendel-a, si for justa. 

Comtudo, si não tiver effeito, neste caso sómente poderá 
queixar-se directamente ao commandante do corpo, pre- 
cedendo, porém, permissão do commandante da companhia. 

Art. 47. Nenhum soldado se deve casar sem licença 
do seu commandante, pedida por intermedio do comman- 
danto da respectiva companhia, e não lhe será permittido 
residir com sua mulher no quartel si não comportar-se 
ella com honestidade e decencia. 

Art. 48. Todo o soldado que se achar doente dará 
logo parte ao cabo do dia. 

Art. 49. Quando tratarem com os officiaes inferiores, 
em qualquer occasião que seja, se conservarão firmes. 

Art. 50. Sendo prohibido pelas leis militares o vender, 
desencaminhar ou estragar alguma cousa de seu ves- 
tuario, munições ou fardamento, aquelle que o fizer será 
infallivelmente castigado ; por isso, quando qualquer sol- 
dado, em acto de serviço, perder ou estragar alguma peça 
de seu uniforme, justificar-se-ha para com o official que 
o commandar nessa occasião, afim de que este atteste por 
escripto que tal extravio não proveio de descuido ; este 
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attestado será apresentado ao commandante da companhia, 
que o fará chegar ao conhecimento do major, para ser 
entregue ao soldado igual peça de uniforme. 

Art. 51. Os clarins, cornetas e tambores devem obe- 
decer às ordens do clarim-mór, e comparecerão prompta- 
mente à chamada com seus instrumentos, nunca se dis- 
persando sem que o clarim-mór o determine. 


Do official de estado-maior (*) 


Art. 52. O official de estado-maior entrará de serviço 
na mesma voccasião em que se renderem as guardas, e 
desde então até que estas sejam substituidas é responsavel 
por todo o serviço em geral do corpo naquelle dia, afim de 
que se effectue conforme as ordens e praticas estabele- 
cidas, conservando-se sempre fardado e armado. 


Cumpre-lhe : 


S 1.º Não se afastar dos quarteis do corpo emquanto 
estiver de serviço, vigiando cuidadosamente tudo que 
occorrer e assistindo aos differentes serviços às horas de- 
terminadas, para os fiscalisar, observar e corrigir qualquer 
falta que se der em contravenção das ordens estabelecidas. 

S 2.º Visitar do dia e de noite as guardas do quartel, 
para ver si todas estão conforme as ordens e vigilantes 
nos seus deveres. 

S 3.º Fazer a inspecção de todos os quarteis do corpo, 
observando si estão limpos c si todas as ordens se executam 
ácerca do arranjo das camas, e mais objectos, seja de dia 
ou de noite. 

S 4.º Fazer estas inspecções com a maior attenção, de 
sorte que uma hora depois de ter sido rendido possa apre- 
sentar ao major uma parte, mencionando todas as novi- 
dades que honverem occorrido durante as 24 horas em 
que estevo nesse serviço, declarando tambem si todas as 
ordens foram fielmente cumpridas ou si não o foram, 
explicando neste caso o motivo que a isso deu logar. 

S 5.º Mencionar na sua parte as horas em que mar- 
charem e recolherem-se ao quartel as guardas, destaca- 





(') Capitulo XVIII. 
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mentos, etc., e nenhuma dessas forças marchará sem o 
seu conhecimento, e da mesma fórma não se dispersarão 
quando se recolherem. 

Art. 53. O sargento de diaao batalhão ou regimento 
fica immediatamente à disposição do official de estado- 
maior para executar todas as ordens que este determinar. 


Dos sargentos de dia ao corpo (*) 


Art. 54. Entrará de serviço todos os dias um sargento, o 
qual ficará à disposição do official de estado-maior para o 
ajudar na execução dos seus deveres, e compete-lhe visitar 
e examinar os quarteis dos soldados para communicar ao 
mesmo official qualquer irregularidade que encontrar. 


Dos commandantes (*) das guardas do quartel (*) 


Art. 55. Os commandante das guardas são inseparaveis 
dellas, assim como todas as mais praças; não consentirão 
que estas estejam desuniformisadas, afim de comparecerem 
promptamente em fôrma sempre que se chamar às armas. 


Cumpre-lhes: 


8 1.º Velar sobre o asseio do xadrez, na conservação 
dos utensilios que estiverem a seu cargo e limpeza do corpo 
da guarda, não permittindo que os presos conversem com 
pessoa alguma de fóra sem o seu consentimento e nem que 
estejam desuniformisados durante o expediente. 

S 2.º Todas as vezes que tiverem de abrir o xadrez, 
fazer formar a guarda em semi-circulo à porta do mesmo. 

S 3.º Não consentir que pessoa alguma extranha tenha 
ingresso no quartel, sem o consentimento do official de 


(!) Capitulo XIX. 
(*) Capitulo XX. 


(*) E' prohibido aos officiaes e officiaes inferiores altorcarem razões 
com os soldados que estiverem bebados (art. 24 dos de guerra). V. no 
capitulo II — à pag. 492 — Deveres dos commandantes das guardas, etc. 
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estado-maior, é que praça alguma saia à rua sem ser uni- 
formisada e limpa. 

S 4.º Depois do toque de recolher, fechar o portão e 
mandar apresentar ao official de estado-maior todas 
aquellas praças que entrarem depois da revista. 

S 5.º Não permittir que depois do toque de recolher 
saia praça alguma do quartel sem ordem do official de 
estado-maior. 

S 6.º Prohibir ha guarda ajuntamento de pessoas 
estranhas ou mesmo do corpo. 

S 7.º Conservar sempre as guardas formadas em todo 
o tempo que se renderem as sentinellas, tanto de dia como 
de noite. 

S 8.º Fazer com que as sentinellas sejam conduzidas 
para seus postos, debaixo de fórma, pelo cabo da guarda, 
o qual verificará que as ordens de uma sentinella para as 
outras sejam fielmente dadas, para o que, mandando fazer 
alto à distancia de cinco passos o quarto que conduzir, 
acompanhará a sentinella que tiver de render a outra até 
que occupe o mesmo posto. 

S 9.º Não receber preso algum sem o conhecimento do 
official de estado-maior, recebendo deste instrucções a 
respeito da culpa do mesmo, afim de observal-a na relação 
que tem de entregar no dia seguinte ao dito official antes 
de render-se a guarda. 

S 10. Não soltar nem entregar preso algum confiado à 
sua guarda, sem que para isso receba ordem do official de 
estado-maior, fazendo depois a competente nota na sua 
relação. 

S 11. Não satisfazer, sem prévia ordem do official de 
estado-maior, qualquer requisição que lhe for feita pelas 
autoridades civis para prestar força da guarda; mencio- 
nando na parte que tem de dar, antes de ser rendido, os 
nomes das praças que compuzerem a força pedida, bem 
como as horas em que sahiram e se recolheram. 

8 12. Entregar ao official de estado-maior, antes de 
ser rendida a guarda, a parte das occurrencias que tiver 
havido, acompanhada da relação dos utensilios, com de- 
claração do estado em que os deixa e uma relação dos 
presos que houver no xadrez, mencionando as culpas e à 
ordem de quem se acham presos. 
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Dos cabos de dia e sentinellas das companhias (!) 


Art. 56. Os cabos de dia e sentinellas das companhias 
são guardas exclusivamente das mesmas companhias, e, 
comquanto sejam por estas escaladas, o official de estado- 
maior tem toda a ingerencia sobre as obrigações que lhes 
cumpre executar. 


Compete-lhes : 


S 1.º Comparecer à formatura da parada interna do 
quartel com o uniforme marcado para as praças da 
guarda ; os cabos armados sómente deespada ou sabre e as 
sentinellas sô com correame. (Cada uma companhia 
nomeará diariamente um cabo ou anspeçada e tres soldados 
para esse serviço. 

S 2.º Ser responsaveis pela fiel execução do mesmo 
serviço e fazer com que as sentinellas cumpram as in- 
strucções que lhes são marcadas neste regulamento e 
recommendações do commandante da companhia sobre o 
serviço interno da companhia. 

Art. 57. As sentinellas serão collocadas no interior 
das companhias, munidas de um apito para darem signal 
de quando entrar algum official, ou quando qualquer no- 
vidade occorrer na companhia, serão rendidas juntamente 
com as da guarda do quartel e terão por dever: 

S 1.º Não consentir jogos e disturbios dentro de sua 
companhia ou perto della, revistando os objectos que seus 
camaradas levarem para fóra da companhia e que suspei- 
tarem ser furto; assim como evitar que qualquer praça 
saia de seu logar para tocar em objecto de outros que 
estejam ausentes. 

S 2.º Obstar o ingresso, à noite, de praças de outras 
E adia dentro da sua sem o conhecimento do cabo 

e dia. 

S 3.º Velar sobre o asseio e bom arranjo da compa- 
nhia, e cumprir fielmente todas as ordens que receberem 
por intermedio do cabo de dia. 

S 4.º Não consentir que praça alguma saia da com- 
panhia depois do toque de silencio, sem o conhecimento do 


(') Capitulo XXI. 
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cabo de dia, para que este possa informar ao official de 
estado-maior da falta que encontrar, si este nessa occa- 
sião tiver de passar revista incerta, e cumprir restricta- 
mente as ordens que receberem relativas às luzes do inte- 
rior da companhia. 


Revista de seis horas da manhã, do meio-dia, de recolher 
e incertas (') 


Art. 58. Ficam estabelecidas revistas das seis horas 
da manhã, do meio-dia, de recolher e incertas, que serão 
passadas pelos sargenteantes em presença do official de 
estado-maior. 

Art. 59. A do meio-dia será passada da fórma seguinte : 


S 1.º Um quarto de hora antes mandará ao clarim, 
corneta ou tambor de promptidão tocar a chamada geral 
para se reunirem no logar marcado para efectuar os 
toques. 

Esse logar será geralmente junto ao portão do quartel, 
pelo lado de dentro. | 

S 2.º Feito depois o toque geral, por toda a banda, os 
sargenteantes formarão as praças dentro das respectivas 
companhias. 

S 3.º A' hora indicada os clarins executarão o toque 
do meio-dia. 

O official de estado-maior, depois de passadas as revis- 
tas, mandará logo tocar debandar. 

S 4.º Quando occorrer alguma novidade nessa revista, 
que careça de prompta providencia, deve logo fazel-a 
chegar verbalmente ao conhecimento do major, indepen- 
dentemente de mencional-a no dia seguinte na parte que 
tiver de dar. 

Art. 60. Na revista de recolhor observar-se-ha o 
seguinte : 

S 1.º Um quarto antes da hora determinada para o 
toque de recolher, o official de estado-maior mandará 
tocar a chamada geral de clarins, cornetas ou tambores, 





(*) Capitulo XXII. 
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para que áquella hora se execute o toque geral por toda 
a banda. 

S 2.º Finalisado o toque e fechado o portão do quartel 
c indo os cornetas para as suas companhias, o official de 
estado-maior percorrerá as companhias, nas quaes os sar- 
genteantes devem formar todas as praças que pernoitam 
no quartel, procedendo à chamada pela escala do serviço, 
em presença do dito official, a quem entregará um par- 
noite ou relação com os numeros daquellas praças e bem 
assim das que forem licenciadas e das horas em que se 
devem recolher. 

€ 3.º Pela chamada que o sargenteante fizer na escala, 
o official confrontará com o pernoite para averiguar as 
que faltarem e as horas em que se recolherem, afim de 
mencionar tudo em sua parte. : 

S 4.º Os pernoites que receber das companhias serão 
tambem entregues ao major no dia seguinte com a parte, 
para este fiscalisar si aquellas praças que não entraram 
nos pernoites foram ou não devidamente excluidas delles. 

8 5.º Concluida a revista, mandarã pelo clarim de 
promptidão fazer o toque de debandar. 

S 6.º Emquanto o official de estado-maior passa re- 
vista, OS inferiores, em cujas companhias já se tiver ella 
passado, lerio a nomeação do serviço de suas praças para 
o dia seguinte, affixando tambem uma cópia dos escalados 
na taboleta do serviço diario. 

S 7.º Uma hora depois do toque de debandar, mandará 
o official de estado-maior tocar silencio ( ultimo toque 
que se faz de noite ) para que todas as praças se recolham 
às suas companhias, onde poderão somente conversar 
em voz baixa, para não perturbar o repouso dos que 
quizerem dormir. 

Art. 61. As revistas incertas serão passadas pela fórma 
seguinte : 

O official de estado-maior passará pelo menos uma re- 
vista destas que assim se denominam por serem passadas 
à hora que elle julgar mais conveniente ; mandando os in- 
feriores das companhias contar pelas camas e só em casos 
extraordinarios fazendo acordar e procedendo à chamada. 

A revista das 6 horas da manhã será passada pelo modo 
semelhante à do meio-dia. 
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Das escolas de recrutas (!) 


Art. 62. O commandante do corpo nomeará os offi- 
ciaes precisos de accordo com o numero de recrutas para 
instruirem as praças que não estiverem habilitadas, os 
quaes serão sómente dispensados do serviço externo de 
quartel, para que possam com mais assiduidade cumprir 
og deveres de instructores e comparecer às horas estabe- 
lecidas para o ensino ; porêm, quando se empreguem no 
ensino do tiro ao alvo fóra dos quarteis, serão dispen- 
sados de todo. 

Art. 65. Nomeará tambem um ou mais inferiores ou 
cabos dos mais habilitados para coadjuvarem os officiaes 
no ensino dos recrutas mais atrasados, sendo tambem 
da mesma fórma dispensados do serviço externo do 
quartel, 

Art. 64. A hora da instrucção e o tempo de duração 
serão marcados pelos commandantes, attendendo ao 
clima, logar e à estação, nunca durando mais de duas 
horas de cada vez. . 

Art. 65. O tempo necessario para o recruta se prepa- 
rar no ensino de suas obrigações depende de sua maior ou 
menor intelligencia e por esse motivo não se póde fixar a 
época para passar a prompto ; comtudo, o ensino não deve 
prolongar-se mais de seis mezes para aquelles de menor 
comprehensão. 

Art. 66. Os officiaes instructores darão ao major, no 
fim de cada mez, uma relação das praças de suas escolas 
que estejam nos casos de passar a promptas, para que o 
major pessoalmente verifique si podem ou não entrar no 
Serviço. 

Art. 67. Os recrutas, emquanto não passarem a prom- 
ptos, só serão escalados para o serviço interno do quartel, 
na falta absoluta de soldados promptos. Farão fachinas, 
sem prejuizo da instrucção. 


(') Capitulo XXIII. 
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Da escola regimental (!) 


Art, 68. Os commandantes dos corpos estabelecerão 
escolas regimentaes, na fórma do decreto n. 330 de 12 de 
abril de 1890, (?) 

Art. 69. O commandante nomearê o respectivo pro- 
fessor, submettendo à approvação do ajudante general 
ou do commandanta das armas, 

Art. 70. O official professor da eseola dará ao major 
parte diaria das novidades occorridas. 

Art. 71. A escola só deixará de funecivnar nos dias 
feriados, e o commandante do corpo estabelecerá as horas 
da instrucção, tendo em vista que o ensino dos recrutas 
não os embarace de poderem tambem frequentar estas 
escolas. 

Art. 72. As praças que se matricularem serão sômente 
A Ruanda do serviço externo do quartel, salvo falta 
absoluta. 


Do serviço interno do quartel (?) 


Art. 73. O toque de alvorada será feito ao romper do dia 
por todos os clarins, cornetas ou tambores, que se reunirão 
um quarto de hora antes da chamada do toque geral. 

Art. 74, A' hora que o inferior encarregado do rancho 
participar que se acha prompto o almoço, jantar ou ceia, 
apresentando a amostra (*) ao official de estado-maior, 


(') Capitulo XXIV. 

(*) Publicado no 2º vol. do 1º supplemento d'O Militar Arregi- 
mentado — à pag. 755. 
*% Capitulo XXV. 
b 


( 
( ) Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de se- 
tembro de 1889. — Ilim. e Exm. Sr. — Tendo V. Ex., com a sua infor- 
mação de 2 do corrente, submettido a decisão deste ministerio a 
consulta que faz o alferes do 10º batalhão de infantaria Olympio 
Moreira da Silva Castro, sobre a apresentação da amostra do rancho 
ao official de estado-maior nos corpos, declaro, para seu conheci- 
mento e em solução à mesma consulta, que, à vista do que dispõe o 
art. 89 do regulamento de 48 de novembro de 41876, compete esse 
serviço ao inferior encarregado do rancho, convindo que V. Ex. faça 
reiterar em ordem do dia do exercito a disposição do dito artigo, 
afim de evitar-se a praxe seguida em alguns corpos, de ser alludida a 
amostra apresentada pelo nte. — Deus Guarde & y. Ex .— Candido 
pita aria de Oliveira. — Sr. marechal de campo ajudante general 
interino. 
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mandará este tocar rancho e depois avançar, marchando 
as praças formadas e conduzidas pelos inferiores, vestidas 
com suas blusas, fardetes de brim ou sobrecasacas, pro- 
hibindo-se o comparecimento em mangas de camisa, 
porém, não se exigindo completa uniformidade. 

O rancho será distribuido da seguinte maneira: — No 
verão, o almoço às 7 horas, o jantar ao meio-dia e a ceia 
às 6!/ horas;— no inverno, o almoço às 8, o jantar 
ao meio-dia e a ceia às 6 da tarde; podendo ser mais ou 
menos modificado pelo commandante este horario, segundo 
os logares e as circumstancias. 

Art. 75. Depois do almoço o ajudante mandará fazer 
os toques para a parada, afim de reunir as praças que 
tiverem de entrar de guarda, ou para outro qualquer 
serviço que tiver de ser rendida de 24 em 24 horas e 
pelo qual seja responsavel, comparecendo tambem a essa 
formatura todos os empregados das officinas do quartel; 
o official de estado-maior que tenha de entrar de serviço 
assistirá a ella tambem, passando a tomar conta do ser- 
viço só quando o ajudante mandar a parada seguir a seus 
destinos, precedendo a necessaria licença do commandante 
ou do major, quando presente, ou do official de estado- 
maior, caso seja mais antigo, ou graduado que o ajudante; 
no caso contrario, apenas prevenirá que vai sahir com a 
parada ou mandar seguir ao seu destino. Havendo proximo 
à parada alguma pessoa superior ao ajudante, lhe abaterã 
este a espada em signal de respeito antes de mandar seguir 
a parada. O ajudante commandará a parada interna. 

Art. 76. Durante as 24 horas, o official de estado- 
maior e o inferior de dia ao corpo serão incansaveis em 
velar e percorrer todas as repartições que houver no 
quartel, exigindo que as ordens sejam fielmente cum- 
pridas por todos. Sendo o official de estado-maior o 
official do serviço, nenhuma alteração será feita nem nas 
horas, nem no pessoal que entrar de serviço nesse dia sem 
sua sciencia ; e por ser o responsavel por tudo quanto 
occorrer no interior do quartel durante as suas 24 horas, 
nenhum toque se fará sem sua sciencia, parao queo 
acompanhará sempre o clarim, corneta ou tambor de 
promptidão. Esse mesmo corneta fará os toques especiaes 
que mandar executar o fiscal ou o ajudante. 








Art. 77. Nas segundas-feiras de cada semana, e a 
uma hora determinada em programma, proceder-se-ha 
em todas as companhias à revista de armamento, que será 
passada pelos respectivos commandantes, comparecendo 
tambem os officiaes subalternos. Nas quartas-feiras do 
todas as semanas a revista será de equipamento earma- 
mento para os corpos montados, e nas sextas-feiras, do 
fardamento ; devendo nesta revista cada praça levar a 
roupa da ordem. 

O commandante da companhia, ou quem suas vezes 
fizer, dará ao major do corpo, depois da revista, uma parte 
por escripto das faltas que encontrar, que não esteja a seu 
alcance remediar, e verbalmente caso não haja novidade. 

Art. 78. Em todas as occasiões de pagamento compa- 
recerão os subalternos das companhias, e proceder-se-ha 
à leitura dos artigos de guerra ou daquelles que os sub- 
stituirem. 

Os commandantes dellas darão ao major uma relação ('), 
extrahida da de vencimentos, com declaração de quaes 
as praças que deixaram de ser pagas e o motivo por que, 
ficando em seu poder as quantias restantes; e mencio- 
nando-se na relação do pagamento seguinte si foram ou 
não entregues essas quantias a seus donos. 


Das luzes (*) 


Art. 79. O official de estado-maior terá todo o cuidado 
em que a illuminação de gaz do quartel se diminua sem 
prejuizo do serviço, depois da revista de recolher, man- 
dando pelo inferior de dia ao corpo percorrer muitas 
vezes o quartel durante a noito para prevenir qualquer 
transgressão. 

Art. 80. Póde algumas vezes ser necessario quo as 
luzes das companhias ou mesmo dos quartos dos sargen- 
teantes se conservem com toda a força; nesses casos, 
cumpre que o official de estado-maior marque até que hora 
devem assim se conservar. 


(*) V. no capitulo I— à pag. 269. 
(*) Capitulo XXVI. 
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Art. 81. Quando o quartel não for illuminado a gaz, 
terá o official de estado-maior muito cuidado em que, 
durante toda a noite, tenham as luzes das companhias, 
corpos de guarda, etc., a intensidade compativel com a 
quantidade de combustivel destinado para esse fim na 
tabella em vigor. 


Da fachina (!) 


Art. 82. Será nomeado um cabo para administrar este 
serviço. 

Art. 83. Todos os presos de correcção, e bem assim 
todos aquelles cujas sentenças não os excluirem dos tra- 
balhos dos quarteis, devem ser tirados do xadrez, ao ama- 
nhecer, para as fachinas do aquartelamento, escoltados 
por praças, para esse fim detalhadas, ou por praças da 
guarda, e serão entregues ao cabo da fachina, que será 
tambem responsavel por elles emquanto estiverem fóra 
do xadrez. 

Art. 84. Quando não houver presos, ou o numero 
destes não for sufficiente para a fachina, serão pedidas 
praças das companhias pelo detalhe do serviço geral ou 
mesmo sem essa formalidade, e dellas se encarregará da 
mesma fórma o cabo da fachina. 


(*”) DISPOSIÇÕES RELATIVAS AOS CORPOS DE CAVALLARIA, 
DE ARTILHARIA A PE E A CAVALLO, E MAIS CORPOS 
MONTADOS, E AOS BATALHÕES DE ENGENHARIA (º) 


Cavallaria e artilharia a cavallo e a pé, corpos monta - 
dos e batalhões de engenharia 


Art. 85. Os regimentos e corpos de cavallaria, os 
regimentos de artilharia a cavallo e outros corpos monta- 
dos, os corpos deartilharia a pé e os batalhões de enge- 
nharia, além das obrigações exigidas nos capitulos ante- 
cedentes, terão mais as dos seguintes capitulos: 





(*) Titulo II. 


Capitulo XXVII. 
(*) Capitulo I. 


Do commandante do corpo (') 


Art. 86. Além das visitas que todo commandante tem 
de fazer, conforme dispõe o art. 1º do presente regula- 
mento, o dos corpos montados inspeccionará a forragem. 

Art. 87. Visitará tambem as cavallariças, a enfer- 
maria dos cavallos c a forragem que houver na arreca- 
dação, todas as vezes que julgar conveniente. 

Art. 88. Os commandantes dos batalhões de enge- 
nharia teem mais as seguintes obrigações: . 

1.º Velar pela boa conservação do trem de parque de 
sapadores e pontoneiros ; 

2.º Instruir o batalhão nos diversos trabalhos de guerra, 
quer nos de construcção de obras de campanha, quer no 
estabelecimento de pontes para passagem de rios; e igual- 
mente no serviço de abertura ou estabelecimento de vias 
de communicação por meio de estivas, aterros, picadas, 
trilhos de ferro e linhas telegraphicas, e em geral nos ser- 
viços especiaes de sapadores, pontoneiros, mineiros e con- 
ductores. 


Do major (*) 


Art. 89. Tudo quanto fica determinado nos arts. 87 e 
88, relativo às obrigações do commandante, se applicará 
igualmente ao major, que o coadjuvará em tudo que se 
referir ao serviço. 

Art. 90. A' chegada do corpo à novo quartel, esten- 
derá àscavallariças a inspecção de que trata oart. 2º,8 8º. 

Art. 91. Os majores dos batalhões de engenharia teem 
mais as seguintes obrigações : 

1.º Coadjuvar o commandante no que for concernente 
aos trabalhos de guerra; 

2.º Instruir os officiaes subalternos na pratica dos 
referidos trabalhos, para que elles possam bem dirigir os 
soldados. 
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Do ajudante (') 


Art. 92. Os ajudantes dos batalhões de engenharia 
teem tambem as seguintes obrigações : 

1.º Passar revista aos diversos contingentes do bata- 
lhão, que sahirem para trabalhos de guerra, examinando 
si todas as ferramentas estão em bom estado e si os sar- 
gentos mandadores levam suas medidas metricas para a 
construcção de qualquer obra ou accessorio ; 

2.º Instruir os inferiores e cabos na nomenclatura de 
todos os instrumentos, ferramentas e mais material em- 
pregado nos trabalhos proprios do batalhão. 


Do quartel-mestre (?) 


Art. 93. O quartel-mestre, além das obrigações de 
que trata o art. 5º, deverá ter a seu cargo a forragem 
dos animaes, não receber a forragem sem que seja exami- 
nada pelo major, e finalmente especificar na relação a que 
se refere oart. 5º 8 7º a direcção relativa e o numero das 
cavallariças. 

Art, 94. Receberá do encarregado da repartição com- 
petente os utensilios para o serviço do abarracamento e 
cavallariças, do que passará recibo, devendo notar nelle o 
estado e qualidade de tudo que lhe for entregue ; não 
recebendo, porém, os que estiverem incapazes para os fins 
respectivos. 

Art. 95. O quartel-mestre dos corpos de artilharia, 
além dos deveres geraes, deverá ter tambem em arreca- 
dação todos os objectos necessarios à limpeza o concerto 
do arreiamento, devendo para esse fim fazer os com- 
petentes pedidos. 

Art. 96. Ao dos batalhões de engenharia cumpre : 

1.º Tera seu cargo os armazens do trem de sapadores 
e pontoneiros, dando parte ao major quando as compa- 
nhias deixarem de entregar qualquer peça de ferramenta, 
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as entregarem quebradas, ou em mão estado de limpeza, 
para ser responsabilisado o culpado ; e, no caso de ser o 
objecto inutilisado em acto de serviço, ordenar-se o con- 
certo ou pedir-se que seja dado em consumo o que não 
estiver nessas condições. 

2.º Ter à sua disposição os sargentos mandadores, 
cabos e soldados artifices que o commandante julgar con- 
veniente para o serviço das officinas e conservação do 
material arrecadado. 


Do veterinario (!) 


Art. 97. O veterinario é responsavel pelo curativo de 
todos os animaes doentes. 

Art. 98. Terá sob suas ordens todos os ferradores, aos 
quaes deve instruir na maneira de sangrar e auxiliar o 
curativo. 

Art. 99. Todas as manhãs, na occasião da limpeza, 
percorrerá as cavallariças, para examinar minuciosa- 
mente os animaes que lhe forem apresentados pelos ferra- 
dores, mandando recolher à enfermaria aquelles cujas 
molestias exigirem maior desvelo no tratamento, appli- 
cando aos mais os medicamentos como entender. 

Art. 100. Feita esta inspecção, se dirigirá com os fer- 
radores à enfermaria, onde procederá ao curativo. 

Art. 101. Terá a seu cargo no quartel uma ambulancia 
para esse fim, fornecida com todos os instrumentos, appa- 
relhos e medicamentos indispensaveis ao curativo. 

Art. 102. Escolherã entre os ferradores o mais habili- 
tado para dirigir os outros, não só no methodo de ferrar, 
como no modo de sangrar e curar, afim de que possa 
supprir a sua falta. 

Art. 103. Terminado o curativo dos animaes, dará ao 
major um mappa ou relação de todos os doentes, com a 
declaração de seus numeros e das respectivas baterias ou 
esquadrões. 

Art. 104. Vigiará constantemente sobre a saude dos 
animaes do corpo, não deixando nunca de participar ao 
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major qualquer molestia contagiosa que entre elles appa- 
reça, e que exija prompta remoção para fóra do quartel. 

Art. 105. Inspeccionará frequentemente as ferramentas 
dos ferradores, prevenindo ao major das faltas que 
encontrar. 

Art. 105. Não consentirá que se appliquem remedios 
aos animaes, sem que seja por sua ordem, salvo nos casos 
em que se torne indispensavel o prompto curativo. 

Art. 107. Visitarã mais de uma vez a enfermaria, e 
acompanhal-o-ha neste serviço o ferrador nomeado 
diariamente pelo detalhe. 

Art. 108. Examinará escrupulosamente os animaes que 
se houver de comprar ou vender, classificando, no segundo 
caso, as molestias de cada um, e avaliando de combinação 
com o major e os commandantes de baterias ou esquadrões 
o preço por que devem ser vendidos em hasta publica ; a 
respeito dos primeiros, emittirá u sua opinião. 


Do picador (') 


Art. 109. O picador terá a seu cargo todos os exer- 
cicios de equitação, empregando o maior cuidado para que 
sejam executadas com a maior perfeição possivel, segundo 
as instrucções quo receber do commandante ; e por 
nenhum modo conseutirá que se altere a maneira astabe 
lecida de montar a cavallo, sem expressa ordem do mesmo 
comnmandante. 

Art. 110. Ensinará a montar a cavallo, tanto aos ofi- 
ciaes inferiores, como aos soldados, e prendendo à ordem 
do commandante os inferiores e soldados que tiverem mão 
procedimento. 

Art. 111. Será responsavel pelo ensino de todos os 
animaes do corpo, executando-o no menor tempo possivel, 
para que com brevidade fiquem promptos e possam entrar 
nas fileiras. 

Art. 112. Indicará ao major um inferior ou cabo que 
julgar mais habilitado para coadjuval-o no ensino das 
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praças, ficando este dispensado do serviço que tomplique 
com as horas de ensino. 

Art. 113. Exigirã a mais exacta obediencia e regula- 
ridade nos exercicios do picadeiro, participando ao major 
toda e qualquer falta de subordinação que observar. 

Art. 114. Terá o maior cuidado, como responsavel, 
para que se guarde em boa ordem todos os objectos da 
picaria, participando ao major quando os arreios ou parte 
delles estiverem já muito usados, ou quando por qualquer 
outro motivo estejam incapazes, para que sejam exami- 
nados e substituidos por outros. 


Do selleiro (!) 


Art. 115. O selleiro é responsavel pelo concerto dos 
sellins e arreios dos cavallos, e é subordinado à disciplina 
da sua bateria ou esquadrão. 

Art. 116. Satisfará logo toda a requisição dos com- 
mandantes de esquadrões ou baterias para os concertos 
dos artigos que necessitarem disso, participando-a ao 
quartel-mestre, a quem dará conta da materia prima que 
receber e empregar nos ditos concertos. 

Art. 117. Indicará ao ajudante, para serem postos à 
sua disposição, os soldados que tiverem mais aptidão para 
o officio de selleiro, afim de aprenderem a encher e coser 
os suadores dos sellins. 

Esses soldados serão distribuidos pelas companhias e 
assistirão à inspecção que o selleiro fizer aos arreios dos 
cavallos, depois das marchas e exercicios, aim de recebe- 
rem «elle as ordens e instrucções que lhes determinar, 
relativas ao serviço de que estão encarregados fóra da 
bateria ou esquadrão. 


Dos commandantes de companhia (?) 
Art. 118. Além dos deveres de commandantes de compa- 


nhia ou esquadrão, compete aos commandantes de bateria: 
S 1.º Zelar na conservação e limpeza das boccas de 
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fogo e viaturas, examinar cuidadosamente si todo o 
arreiamento se conserva em bom estado e competente- 
mente limpo e si as parelhas de sua bateria são bem tra- 
tadas, devendo empregar todo o cuidado, para que em 
qualquer occasião não so lhe encontre falta, sendo elles 
os unicos responsaveis. 

S 2.º Exercitar as praças de suas baterias no manejo e 
exercicio das boccas de fogo, e ensinar-lhes a respectiva 
nomenclatura, bem como a das viaturas. 

S 3.º Instruir os conductores nos movimentos de suas 
parelhas, ensinar-lhes a nomenclatura do arreiamento. 

Art. 119. Os commandantes de companhia nos bata- 
lhões de engenharia, além das obrigações impostas aos dos 
corpos do exercito, teem mais a de instruir os seus subal- 
ternos menos habilitados, ou os que não tenham estudos, 
na pratica dos trabalhos de guerra, fazendo responsavel 
a cada um delles por uma secção de companhia. 


Dos subalternos (!) 


Art. 120. Os subalternos são responsaveis perante os 
commandantes de esquadrões ou baterias não só pelos 
objectos mencionados no art. 2t, mas tambem pelo equi- 
pamento e arreios, devendo inspeccionar, além dos quar- 
teis, as cavallariças. 

Art. 121. Devem conhecer os officiaes inferiores, sol- 
dados e animaes, indicando o estado destes na relação a 
que se refere o art. 29. 

Art. 122. Os subalternos das baterias, além dos deve- 
res geraes, são responsaveis perante o seu commandante 
de bateria pela secção ou divisão de que estiverem encar- 
regados, bem como pela disciplina, instrucção, ordem e 
arranjo do vestuario, correame, armamento e arreia- 
mento, palamenta das boccas de fogo e mais utensilios. 

Art. 123. Cumpre aos mesmos subalternos ter exacto 
conhecimento do manejo e manobras, tanto a cavallo 
como a pé. 
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e. 9935 en 


Art. 124. Os subalternos dos batalhões de engenha- 
ria deverão examinar cuidadosamente que as ferramentas 
dos soldados de sua secção estejam bem limpas e afiadas 
as que forem de córte, fazendo com que os sargentos 
mandadores e carpinteiros assistam ao serviço de afiar para 
que os soldados não estraguem as ferramentas e remet- 
tendo-as, quando for necessario, ao quartel-mestre com 
uma nota para irem à officina de ferreiro, afim de re- 
paral-as ou à carpintaria quando precisarem de novos 
cabos. 

Art. 125. Devem ter conhecimento pratico dos diffe- 
rentes trabalhos de guerra para que possam ensinar aos 
soldados, não só a nomenclatura de todas as partes da 
fortificação, accessorios de defesa, ferramentas e mais 
trens de serviço especial de engenharia, como a maneira 
de trabalhar. 


Dos officiaes inferiores (') 


Art. 126. A responsabilidade dos officiaes inferiores 
de que trata o art. 32, 8 4º, comprehende a instrucção 
dos soldados no modo de limpar e cuidar os seus cavallos 
e mais pertences. 

Art. 127. Osofficiaes inferiores vigiarão constante- 
mente os animaes, cuidando em que sejam bem tratados, 
ensinando aos soldados a conhecerem os primeiros indicios 
de molestia nelles e bem assim a sua obrigação de o 
participarem logo. 

Art. 128. Além das obrigações dos sargentos ajudantes 
dos corpos, os dos batalhões de engenharia deverão 
coadjuvar os ajudantes na instrucção dos inferiores e 
cabos. 

Art. 120. Os forrieis dos batalhões de engenharia 
devem tambem coadjuvar os quarteis-mestres na arre- 
cadação, arranjo e conservação do trem de sapadores e 
pontoneiros. Í 

Art. 130. Os sargentos mandadores dos batalhões de 
engenharia são os mestres dos soldados artifices, e diri- 
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girão não só as officinas, como o trabalho de confecção 
dos accessorios ; tendo a seu cargo, na companhia ou nas 
officinas, as respectivas ferramentas. 

Art. 131. Os sargentos mandadores devem fazer o 
pedido da materia prima e das ferramentas que forem 
necessarias para o trabalhos de suas officinas, afim de que 
o quartel-mestre organise o pedido geral. 

Entregarão ao mesmo quartel-mestre a fêria das offici- 
nas para que elle organise a geral, quando os soldados 
receberem salario por seu trabalho. 

Art. 132. O posto de sargento mandador será preen- 
chido pelos cabos ou soldados artifices de boa conducta e 
que sejam capazes de desempenhar os deveres de mestre, 
para o que passarão por exame, feito por uma commissão 
nomeada pelo commandante da Escola Militar, e, quando 
fóra de suas paradas, pela autoridade militar competente. 


Dos forrieis (!) 


Art. 133. Os forrieis são responsaveis pelos utensi- 
lios da cavallariça, que deverão revistar na fórma do 
art. 399 86º. 


Dos cabos e anspeçadas (*) 


Art. 134. Os cabose anspeçadas commandarão pa- 
trulhas, como determina o art. 40 $S 4º e bem assim 
guardas de cavallariça. 

Art. 135. Os cabos dos batalhões de engenharia, além 
das obrigações que competem aos dos corpos, dirigirão 
nos trabalhos de guerra turmas de trabalhadores, e 
coadjuvarão os sargentos mandadores na confecção dos 
accessorios. 

Art. 136. Os cabos conductores dos batalhões de en- 
genharia serão encarregados das secções do trem de sa- 
padores. 
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Dos soldados, clarins e cornetas (') 


Art. 137. Todo o soldado terá o maior cuidado no 
seu cavallo, esforçando-se para que appareça o melhor 
possivel; por nenhuma razão o deve espancar ou tratar 
mal, ou ensinar-lhe manhas, e no caso deo fazer será 
rigorosamente castigado. 

Art. 138. Ajudará a ferrar o seu cavallo, não con- 
sentindo que se lhe faça violencia alguma ou que se lhe 
dê mão tratamento. 

Art. 139. Os soldados que servirem de conductores 
de artilharia, além dos deveres geraes, terão mais por 
dever: 

8 1.º Tratar das parelhas, bem como de todo o arreia = 
mento, conservando-o sempre limpo sem que lhe falte peça 
alguma. 

8 2.º Quando as guarnições forem montadas, terão 
todo o cuidado na sua montaria e arreiamento. 

Art: 140. A praça que for ferreiro, ou encarregada 
da forja, deverá zelar sobre a conservação desta, e terá 
todo o cuidado na ferramenta pela qual é responsavel. 

Art. 141. As praças de artilharia a pé, além dos de- 
veres geraes dos corpos de infantaria, serão instruidas no 
exercicio de bater, ensinando-se-lhes a nomenclatura das 
boccas de fogo, dos reparos, palamenta e mais utensilios ; 
serão tambem instruidas no exercicio da artilharia de 
campanha puxada a braços de homens e de artilharia de 
montanha. 

Art. 142. Nos batalhões de engenharia os soldados 
artifices carpinteiros e os ferreiros, dirigidos pelos respe- 
ctivos mandadores e cabos, servirão nas officinas do ba- 
talhão e se occuparão nos concertos do material perten- 
cente ao mesmo batalhão, conforme o officio de cada um; 
os artifices de fogo nos trabalhos de guerra são encarre- 
gados do carregamento das minas, e para isso serão 
tambem empregados no concerto do cartuchame a cargo 
do batalhão. 
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Art. 143. Os ferradores serão subordinados ao vete- 
rinario. 

Art. 144. Apresentar-se-hão todas as manhãs, por 
occasião da limpeza dos animaes, afim de examinarem os 
animaes, e apresentarem ao veterinario, quando ahi appa- 
recer, aquelles que necessitarem de curativo. 

Examinarão si os animaes necessitam de ser ferrados e 
cravejados. 

Art. 145. Ao ferrador, nomeado diariamente pelo de- 
talho, compete velar sobre os animaes doentes, ferrar e 
curar os que se recolherem do serviço e necessitarem de 
algum tratamento. 


Do official de estado-maior (?) 


Art. 146. O official de estado-maior percorrerá as 
cavallariças afim de, às horas proprias, observar si está 
tudo prompto para dar-se a ração aos animaes, e o parti- 
ciparã ao major si estiver naquella occasião presente no 
quartel, mandando logo proceder ao competente toque. 

Art. 147. Os officiaes de estado-maior aos batalhões 
de engenharia, farão reunir às horas determinadas, é 
conforme as ordens, as praças que trabalharem nas respe- 
ctivas officinas, com os competentes sargentos mandadores, 
e as farão marchar para o serviço. 

Art. 148. Durante o dia o official de estado-maior dos 
batalhões de engenharia visitará as officinas e examinará 
si os operarios trabalham com regularidade, dando parte, 
no dia seguinte, das novidades que encontrar, sinão for 
precisa mais prompta solução. 


Dos commandantes e guardas da cavallariça (*) 


Art. 149, Cada esquadrão ou bateria nomeará diaria- 
mente um cabo ou anspeçada, como commandante, e seis 
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soldados para guardas da cavallariça, os quaes compare- 
cerão tambem à formatura da parada interna, marcada 
no art. 75, formando à retaguarda, vestidos à vontade, 
mas com decencia. 

Art. 150. Os commandantes conduzirão os guardas de 
cavallariça aos seus postos quando marchar a parada 
geral, e receberão de seus antecessores o mappa dos uten- 
silios, das cabeçadas e dos animaes existentes nas argolas, 
assim como a quantidade de fornecimento para as rações 
dos animaes e numero de feixes de capim, examinando 
tudo e dando logo parte, ao forriel da bateria ou esquadrão, 
de qualquer falta que encontrarem. 

Art. 151. A guarda deve ser inseparavel da cavalla- 
riça durante 24 horas. 

Art. 152. O commandante della conservará effectiva- 
mente uma sentinella vigilante, para evitar que os ani- 
maes se soltem e que soldados de outras companhias tirem 
as cabeçadas ou algum utensilio da cavallariça ; devendo 
a mesma sentinella cuidar tambem na limpeza e asseio da 
cavallariça. 

Art. 153. O commandante assistirá sempre à entrega 
dos utensilios e mais objectos de uma para outra ; as sen- 
tinellas são rendidas às mesmas horas que as da guarda 
do quartel. 

Art. 154. O commandante não permittirá que os 
guardas se afastem para longe da cavallariça sem motivo 
e pernoitem fóra della. 

Art. 155. Terá todo o cuidado em que as praças ou 
outra qualquer pessoa não maltratem os animaes com 
pancadas, sendo o responsavel pela observancia desta dis- 
posição. 

Art. 156. Não consentirá que praça alguma, que se 
recolher ao quartel a cavallo, se retire da cavallariça 
sem primeiro substituir a cabeçada de freio pela de prisão, 
e desapertar as cilhas, e só decorrido algum tempo deixará 
então tirar o sellim do animal, fazendo com que a praça, 
a quem este pertencer, o esfregue pelo lombo com retraço 
Secco. 

Art. 157. Dará logo parte ao official de dia, si algum 
animal adoecer, ou for recolhido de qualquer serviço 
ferido ou maltratado. 
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Art. 158. Não deve consentir que praça alguma ênsi- 
lhe qualquer cavallo que não seja de sua montada, para o 
que verificará, pela relação affixada na cavallariça, sio 
cavallo pertence a essa praça, salvo o caso de receber 
ordem contraria, fazendo então observar essa occurrencia 
no mappa que tem de entregar no dia seguinte ao forriel. 

Art. 159. Quando por qualquer motivo tiver de deixar 
o commando da guarda dacavallariça antes de serrendido, 
entregará todos os objectos por contagem ao soldado mais 
antigo, o qual supprirá a sua falta, cumprindo todas as 
suas obrigações. 

Art. 160. O commandante da guarda de cavallariça, 
depois de ser rendido, entregará ao forriel da companhia 
um mappa igual ao que entregar ao seu substituto, obser- 
vando todas as novidades que occorreram, sendo este 
mappa depois entregue ao commandante da companhia. 


Do serviço interno do quartel (!) 


Art. 161. Ao toque de alvorada apresentar-se-hão ao 
official de estado-maior todos os officiaes de dia às ba- 
terias ou esquadrões, e na falta de officiaes será este 
serviço feito por cadetes e inferiores habilitados. 

Art. 162. As praças formar-se-hão nas respectivas 
casernas, munidas dos competentes apparelhos de limpeza, 
que serão revistados pelos cabos, podendo comparecer 
vestidos e calçados à vontade, porém, com toda a decencia; 
e, feita a chamada pelos inferiores das companhias, mar- 
charão formadas para as cavallariças, ao toque de limpeza, 
que será feito tambem por todos os clarins um quarto de 
hora depois do toque de alvorada. 

Art. 163. Os inferiores apresentarão as praças de suas 
respectivas baterias ou esquadrões, declarando quaes as 
que sem motivo justificado deixarem de comparecer, 
dando tambem uma relação a cada um dos officiaes do dia, 
das praças que comparecerem à limpeza, com os numeros 
dos animaes que houverem de limpar, devendo essa no- 
reação ser feita com antecederitia, áfim de ser lida na 
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vespera, por occasião da revista de recolher, para que 
cada praça fique sabendo o cavallo ou animaes que lhe 
compete limpar no dia seguinte, visto a impossibilidade 
de poderem effectivamente tratar sómente do cavallo de 
sua montada. 

Art. 161. Proceder-se-ha à limpeza sob a vigilancia 
dos officiaes de dia e dos inferiores, observando-se que 
seja feita com todo o desvelo, que os soldados não casti- 
guem e maltratem por fórma alguma os animaes, os 
quaes serão limpos com o ferro, a escova e a broça, não 
sendo permittida a lavagem delles dos corvi-hões e joelhos 
para cima, excepto a respeito dos que o official de dia 
Julgar necessario. 7 

Art. 165. Os cabose anspeçadas devem ter o cuidado 
de ensinar aos recrutas a maneira por que devem fazer 
esto serviço. 

Art. 166. Os animaes não serão recolhidos às baias 
sem serem apresentados ao official de dia para os revistar, 
estando presente o inferior que responda não só pela lim- 
peza dos animaes, como pela ferragem, mandando tosar 
aquelles que o precisarem. 

Art. 167. Terminada a limpeza dos animaes e das ca- 
vallariças, que será feita pela respectiva guarda, o official 
de dia participará ao do estado-maior que se acha con- 
cluido esse serviço, levando tambem ao seu conhecimento 
as faltas que houver, para este mencional-as em sua parte, 
caso julguo conveniente. 

Art. 168. As praças, formadas e conduzidas pelos in- 
feriores, se recolherão às suas casernas, para procederem 
à limpeza e arranjo dellas. 

Art. 169. O official de estado-maior, depois de receber 
as participações de todos os officiaes de dia, de se ter feito 
a limpeza, e dese ter dado agua aos animaes, mandará 
dar a ração a estes, precedendo o competente toque de 
clarim de promptidão; percorrendo logo as cavallariças 
para examinar si os officiaes de dia estão em seus postos, 
si as rações são distribuidas como marca a tabella, fa- 
zendo as prisões necessarias, e mencionando em sua parte 
as irregularidades qu faltas que encontrar, tanto pelo que 
respeita às praças de pret, como aos officiaes de. dia, os 
quaes darão parte ao official de estado-maior, sempre que 
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se houver executado o serviço da limpeza, das datas de 
agua e ração dos animaes. 

Art. 170. A's horas determinadas mandará o official 
de estado-maior fazer o toque de official de dia, e depois 
de verificada a presença deste em cada esquadrão ou 
bateria, seguir-se-ha o toque de agua aos animaes, 
que serão puxados de um a um pelos guardas de ca- 
vallariça, e entregues aos commandantes respectivos, 
que se collocario junto ao tanque, para os segurar 
durante o tempo que beberem. Os officiaes de dia estarão 
tambem nas cavallariças e o superior de dia no corpo 
perto do tanque, para examinar si os aniniaes bebem 
agua à vontade; finalisada a data da agua far-se-hão 
as de rações. 

Art. 171. O capim que se der aos animaes será ser- 
rotado ou cortado pelos guardas de cavallariça no compri- 
mente de dous palmos, sendo esse serviço fiscalisado pelo 
official de dia. 

Art. 172. O capim, milho ou outro qualquer forneci- 
mento que o quartel-mestre tiver de distribuir para sus- 
tento dos animaes, deve ser recebido pelos officiaes de dia, 
os quaes assistirão ao peso, medida ou contagem de taes 
generos, e darão ao official de estado-maior, às 5 horas 
da tarde, uma nota dos recebidos durante o dia, para que 
este a remetta no seguinte, com a sua parte, ao major do 
corpo. 

Art. 173. Para que as datas de aguas e de ração 
sejam em todas as baterias ou esquadrões começadas ao 
mesmo tempo, deve o official de estado-maior fazer com 
que os officiaes de dia se colloquem em seus postos antes de 
ouvir o toque. O official de estado-maior terá muito 
cuidado na regularidade das horas para o toque de agua 
e ração aos animaes, para o que recorrerá às instrucções 
que estabelecem este ramo de serviço, e que se aflixarão 
tambem na sala do estado-maior. 

Art. 174. No verão serão os animaes tirados das man: 
gedouras para beberem agua às seguintes horas : às 10 da 
manhã, 1 e 4 da tardee 86 12 da noite ;no inverno, às 
11 horas da manhã, 1 e 3 da tarde e 8 da noite. 

Art. 175. O capim, alfalfa ou outro qualquer pasto 
será dividido com igualdade para ser distribuido às horas 
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seguintes: 8 9,11 e 12 da manhã; 2,3e 5da tarde; 
7, 9e 12 da noite; 2e 3 da madrugada. 

Art. 176. As rações de milho, tanto no verão como 
no inverno, devem ser distribuidas às 7 horas da manhã 
e 4 1/2 da tarde. 

O farello, fubá, cannas, cevada, favas ou outro qualquer 
grão serão distribuidos ao meio-dia. 

Art. 177. O commandante poderá alterar as horas da 
agua e ração aos animaes quando as conveniencias do 
serviço o exigirem. 

Art. 178. Na quinta-feira de cada semana todas as 
praças de folga procederão à lavagem das mangedouras, 
escolhendo-se uma occasião em que esse serviço não 
complique com as horas das rações. 

Da mesma fôrma devem ser lavadas e vasculhadas as 
casernas em todos os sabbados, tendo os cabos o cuidado 
de fazer que os soldados de suas esquadras lavem tambem 
as camas. 

Art. 179. Quando não houver possibilidade de pernoi- 
tarem no quartel os officiaes de dia, assistirão os inferiores 
das companhias à distribuição do capim e dar-se agua 
aos animaes durante a noite, para o que o official de 
estado-maior os mandarã chamar pelo inferior de dia, 
que pernoitará no corpo da guarda. 

Art. 180. Os officiaes de dia não se devem retirar do 
quartel, emquanto não tiverem feito serrotar e cortar 
todo o capim para as rações dos animaes e mandando 
espalhar o retraço secco nas cavallariças para camas 
dos cavallos. 


Das escolas de recrutas (') 


Art. 181. Noscorpos montados a instrucção dos recru- 
tas comprehenderaá : 


S 1.º Além do que, para os demais corpos, dispõe o 
art. 64 deste regulamento, o ensino de montar, o qual 
será dado com assistencia do picador, que instruirá os 





(!) Capitulo XIX. 





— 944 — 


recrutas nas regras de equitação, na posição do soldado 
e em todos os movimentos e evoluções a cavallo, até 
aos da escola de pelotão inclusive. o 

8 2.º A nomenclatura de todas as peças de equipa- 
mento e o modo de armal-as e desarmal-as. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 23 de 
maio de 1891. — Antonio Nicolão Falcão da Frata. 


( Ord. do dia n. 214, de 28 de junho de 1894.) 


Regulamento para o serviço externo dos corpos 


Art. 1.º Para todos os serviços externos os corpos 
concorrerão com o contingente que lhes tocar por escala, 
quanto ao numero. 

Art. 2.º Gada destacamento, escolta ou guarda de 
postos exteriores será, sempre que for possivel, composto 
de officiaes, inferiores e praças da mesma companhia, 

Art. 3.º Os commandantes dos destacamentos, guar- 
das, patrulhas, etc. pedirão as necessarias instrucções 
sobre o serviço, devendo as ordens especiaes e de certa 
gravidade ser escriptas. 

Paragrapho unico. Só em casos extraordinarios, força 
do exercito poderá ser empregada em serviço de policia 
e, em todo caso, por tempo limitado. 

Art. 4.º A cavallaria e artilharia poderão concorrer 
com a infantaria no serviço da guarnição. 

Art. 5.º Nas praças de guerra, guarnições ou distri- 
ctos militares, o quartel general escalarã um official para 
superior do dia (*) e um ou mais subalternos para ronda 
de visita (º), o fiscalisarão elles o serviço das guardas 
ou qualquer outro que lhes for determinado fóra dos 
quarteis. 

Paragrapho unico. Cada um dos officiaes de serviço 
à guarnição terá uma ordenança no dia de serviço. 





(1) V. no Capitulo II— á pag. 507. 
(*) V. no Capitulo Il—á page 507. 
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Art. 6.º Para o serviço de superior do dia serão no 
meados os majores dos corpos arregimentados que não 
commandarem, sempre que houver, no minimo, cinco 
dessa graduação ; e, no caso contrario, designar-se-hão 
dos capitães arregimentados mais antigos da guarnição os 
necessarios para completar esse numero. 

Paragrapho unico. Os capitães, quando no serviço de 
superior do dia, serão substituidos no de estado-maior 
em igual numero, pelos subalternos mais antigos, que 
então não fizerem estado-maior. 

Art. 7.º À nomeação para serviço de superior do dia 
será pela escala do commando da guarnição, praça ou 
districto; mas o serviço de ronda de visita será escalado 
mesmo pelo corpo. 

Paragrapho unico. Entender-se-ha por commando de 
guarnição não só o que o for, como tambem os comman- 
dados que por sua categoria comprehendam as attribui- 
ções daquelle cargo, como ajudante general, commando 
de armas, etc. etc. 

Art. 8.º No caso do ajudante ser mais antigo do 
que o superior do dia, o corpo que der a guarnição, 
ou a maior parte della, designarã um subalterno para 
conduzir a parada a seu destino e preencher as for- 
malidades exigidas para aquelle, na occasião da distri- 
buição. 

S 1.º Quando, por qualquer circumstancia, não com- 
parecer à parada o superior do dia, o ajudante distri- 
buirá os officiaes pelas suas guardas e sem formalidades 
mandará a guarnição seguir ao seu destino. 

S 2.º Havendo entre os officiaes das guardas algum 
superior ao ajudante, a elle competirá as attribuições do 
paragrapho acima. 

S 3.º Quando, na parada externa, não houver guardas 
de official, a conduzirá para o logar designado o sargento 
ajudante, pedindo licença ao official de estado-maior, o 
que tambem farã o ajudante quando seja menos gra- 
duado que o official de estado. 

Art. 9.º O serviço de guarnição das fortalezas será 
considerado interno. 

Art. 10. Os commandantes dos corpos, fiscaes e aju- 
dantes poderão fiscalisar o serviço externo dado pelos 

00 
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seus corpos, não contrariando nunca as ordens que essas 
forças tenham recebido. 

Art. 11. Os directores de hospitaes e enfermarias fa- 
cultarão aos commandantes de companhias dos corpos 
visitar seus commandados. 

Art. 12. Como complemento a este regulamento per- 
durarão as disposições do decreto de 21 de fevereiro 
de 1880 ('), ordem, do dia n. 1504, que não lhe forem con- 
trarias, 

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 23 de 
março de 1891. — Antonio Nicolao Falcão da Frota. 


( Ord. do dia n. 214, de 28 de junho de 1891.) 


ART. 2º 


Regulamento disciplinar para o exercito, em tempo de pas, a que se refere 0 
decreto n. 5884, de 8 de março de 1875 


DAS TRANSGRESSÕES DA DISCIPLINA MILITAR, DOS CASTIGOS 
E SEUS LIMITES ()) 


Das transgressões em geral (*) 


Art. 1.º Constituem transgressões da disciplina militar: 


S 1.º Todas as faltas previstas no presente regula- 
mento. 

S 2.º Todas as faltas aqui não previstas, nem classifi- 
cadas como crimes nas leis penaes militares, commettidas 
contra os preceitos da subordinação, e regras do serviço 
estabelecidas nos regulamentos especiaes, e nas determi- 
nações das autoridades superiores competentes. 

S 3.º Todos os actos immoraes e acções offensivas do 
socego e da ordem publica. 


(1) V. no capitilo II— da Bo» pues -— secção XII — n. 42 para 
a arma de cavallaria, à pag. 473, 0 art. À 


(*) Primeira parte, 
(º) Capitulo T. 
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Art. 2.º São circumstancias aggravantes das trans- 
gressões da disciplina militar : 

S 1.º A accumulação de duas ou mais transgressões. 

S 2.º A reincidencia. 

$ 3.º O conluio de duas ou mais praças. 

S 4.º O serem commettidas durante o serviço, ou em 
razão do serviço. 

S 5.º O serem oflensivas da honra e dignidade militar. 

Art. 3.º Considera-se circumstancia attenuante das 
transgressões da disciplina militar, o facto de ser o trans- 
gressor de bom comportamento civil e militar. 

Art. 4.º Consideram-se justificativas das transgres- 
sões da disciplina militar as circumstancias seguintes : 

S 1.º Terem sido commettidas por ignorancia, clara- 
mente reconhecida, do ponto da disciplina infringida. 

S 2.º Terem sido commettidas em consequencia de 
obstaculos insuperaveis para o transgressor. 

S 3.º Terem sido commettidas por occasião de praticar 
o transgressor qualquer acção meritoria no interesse do 
socego publico, ou defesa da honra, vida e propriedade 
sua e de alguem. 


Das transgressões previstas neste regulamento (!) 


Art. 5.º São transgressões da disciplina militar (?) : 
S 1.º Autorisar, promover, ou assignar petições col- 
lectivas entre militares. 


(') Capitulo II. 


(?) Aviso de 21 de fevereiro de 1877 «..... consultando si o crime de 
ausencia de que trata o 8 23, do art. 5º do regulamento disciplinar de 
8 de março de 1875, deve ser punido de conformidade com as disposi- 
ções do art. 7º do mesmo regulamento, ou na fórma determinada no 
art. 2º, tit. 2º, das ordenanças de 9 de abril de 1805, e bem assim si 
o tempo de prisão, applicada no caso de ausencia pelo dito regula- 
mento, tem força de sentença, para o fim de descontar-se do tempo 
de praça do individuo a quem for applicado, ou si fica em geral con- 
siderado como castigo meramente convencional; declaro a V. Ex., 
para seu conhecimento e governo, que tendo o regulamento disciplinar 
qualificado como transgressão a ausencia sem licença, uma vez que 
nãe seja por tempo que constitua deserção, ficou ipso facto revogada 
a disposição do citado artigo das ordenanças, e conseguintemente o 
tempo de prisão applicada por essa ausencia, ou transgressão, deve 
ser considorado como mero castigo correccional ». 
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S 2.º Não tratar o seu inferior com justiça, ou offen- 
del-o com palavras. 

S 3.º Perturbar em formatura, ou marcha, o silencio 
necessario para ser ouvida a voz ou ordem de seu su- 
perior. 

S 4.º Mostrar-se negligente quanto ao asseio pessoal, 
prejudicar o das outras praças, ou a limpeza do quartel, 
ou não ter a este respeito a devida vigilancia. 

S 5.º Dar toques, ou signaes falsos, ou disparar arma 
sem ordem. 

S 6.º Desafiar a seu camarada, ou com elle disputar. 

S 7.º Dirigir qualquer petição em objecto de serviço, 
ou queixar-se contra o superior, sem .ser pelos tramites 
legaes, ou dar queixa calumniosa. 

S 8.º Publicar qualquer representação que tenha feito 
contra seu superior, sem permissão da autoridade a quem 
a mesma representação for dirigida. 

S 9.º Usar do direito de representação em termos não 
comedidos, ou, em vez de recorrer a esse meio legal, cen- 
surar 0 seu superior por quaesquer escriptos, ou impressos. 

S 10. Provocar pela imprensa conflictos, ou rixas, 
com seus camaradas. 

S 11. Esquecer-se do respeito devido ao superior, 
responder-lhe com menos attenção, quer por escripto, 
quer verbalmente. 

S 12. Fallar mal do seu superior nos corpos de guarda, 
quarteis, ou estabelecimentos militares. 

S 13. Fazer estrondo, ruido, bulha, ou gritaria ao pé 
de alguma guarda. 

S 14. Faltar à parada da guarda, ou nella" apresen- 
tar-se ombriagado. 

S ló. Não querer receber a paga, quartel e uniforme 
que se lhe der. 

8 16. Não ter cuidado em suas armas, uniforme, 
cavallo, e em tudo que lhe pertencer, ou negligentemente 
o arruinar, ou estragar. 

S 17. Servir-se de armas e uniformes alheios e de 
cavallos praças de outrem, ou pedil-os emprestados a 
seus camaradas. E 

S 18. Contrahirem as praças de pret dividas sem li- 
cença de seus commandantes de companhia. 
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S 19. Emprestar dinheiro a seu superior. 

S 20. Contrahir dividas para com seus subordinados 

S 21. Dar-se ao vicio da embriaguez. 

S 22. Casar-se o official sem prévia participação a seu 
chefe (')e a praça de pret, sem licença do seu comman- 
dante (*). 

S 23. Ausentar-se sem licença, mas não por tempo 
que constitua deserção. 

S 24. Não se apresentar finda a licença ou depois de 
saber que foi revogada, não tendo ainda decorrido o tempo 
necessario para ser a falta qualificada como deserção. 

S 25. Não se submetter convenientemente ao cumpri- 
mento da pena, ou castigo que lhe for infligido. 

S 26. Estar fóra do quartel ao toque de recolher sem 
ser em serviço, ou sem licença especial. 

8 27. Revelar a quem não competir quaesquer ordens, 
santo, senha ou contra-senha. | 

S 28. Não acudir, por negligencia, aos toques, às cha- 
madas, aos exercicios, revistas e inspecções. 

S 29. Jogar, commetter actos immoraes ou perturba- 
dores da ordem publica, dentro ou fóra dos quarteis, for- 
talezas, ou qualquer outro estabelecimento militar. 

Art. 6.º As transgressões especificadas no artigo an- 
tecedente não excluem quaesquer outras comprehendi- 
das nos termos do art. 1º deste regulamento. 


(') Aviso de 19 de abril de 1876 declara que, sendo o chefe do official 
o seu proprio commandante, é a este que tem, portanto, o official de 
participar previamente quando se tiver de casar. (Este aviso está 
publicado no 1º vol. do 1º snpplemento d'O Militar Arregimentado — 
pag. 273, com a rubrica — Paragrapho. ) 


(*) Aviso de 30 de maio de 1885 declara que ao commandante de uma 
companhia isolada de infantaria à qual estava addido um corneta do 
5º batalhão da mesma arma, competia conceder licança requerida pelo 
dito corneta para casar-se, dentro dos limites marcados no regulamento 
de 1763, e aviso de 12 de setembro de 1879, que diz : 

«.. á vista da reducção da força do mesmo batalhão deve con- 
tinuar à vigorar o limite das licenças de casamento ás respectivas 
praças, de conformidade com o capitulo 24 do regulamento de infan- 
taria de 1763, declaro a V.Ex. paraos fins convenientes, eem solução á 
referida consulta, que deve subsistir o nu mero marcado pelo citado 
PERO, visto não ter sido explicito a semelhante respeito o re- 
gulamento disciplinar. (Este aviso está publicado no 4º vol. do 4º 
supplemento d'O Militar Arregimentado — pag. 239, com à rubrica — 
Liwenças.) 
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Dos castigos disciplinares (4) (º) 


Art. 7.º São castigos disciplinares : 


S 1.º Para os ofliciaes de patente, cadetes e soldados 
particulares : 


1.º Admoestação ; (*) 
2.º Reprehensão ; 
3.º Detenção ; 

4.º Prisão. 


S 2.º Para os officiaes inferiores do estado-menor e 
das companhias dos corpos, e para as praças que gosarem 
da graduação de postos correspondentes áquelles, ou de 
honras militares : 


1.º Reprehensão ; 

2.º Dobro de serviço na guarda ; 
3.º Detenção ; 

4.º Prisão; 


(1) Capitulo III. 


(*) Resolução de 13 de março de 1875 : ....e...cccrecocsscrecese ces 

O final do aviso de 24 de novembro de 1355, referindo-se ao vegula- 
mento de 1753, teve unicamente por fim declarar que só os subalternos 
e não os majores e capitãas, devem fazer o serviço que lhes competir 
quando presos de correcção pelos resp>ctivos commandantes. 

Não estando comprehendidos nesta classe os subalternos presos à or- 
dem dos generaes e outras autoridades superiores, é claro que neste 
caso não pe entrar na escala do serviço regimental. » (A resolução 
acima referida está publicada no 1º vol. do 4º supplemento d'O Mili- 
tar Arregimentado, pag. 268, com a rubrica— Official preso.) 


(*) Aviso de 9 de março de 1876, sobre a interpretação que se devé 
dar ao 8 3º do art. 9º do regulamento disciplinar : .....ec.ccccecesso 

« Consultando si os officiaes de patente podem ser admoestados ou 
reprehendidos no circulo de todos os officiaes, mesmo seus subordina- 
dos, ou sómente nos d3 patente superior á sua, declara que, á vista 
das disposições expressas do mencionado artigo, qualquer official, de- 
vendo ser reprehendido ou admoestado, pela primeira vez particular- 
mente, pela segunda no circulo dos officiaes de patente superior e pela 
terceira no de todos os officiaes, claro fica que a consulta não póde 
deixar de ser resolvida afirmativamente, e assim se deverá observar 
em rgia geral. » (Está publicado no 4º vol. do 4º supplemento 
d'O Militar Arregimentado, pag. 28, com a rubrica- Admoestação. ) 
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5.º Baixa temporaria do posto ; (!) 
6.º Baixa indefinida do posto ; 
7.º Transferencia para os depositos de disciplina. 


S 3.º Para os cabos de esquadra, anspeçadas e as 
praças que gosarem de graduação correspondente a estes 
postos : 


1.º Reprehensão ; 

2.º Dobro de serviço na guarda ; 

3.º Detenção; 

4.º Prisão; 

5.º Baixa temporaria do posto ; 

6.º Baixa indefinida do posto ; 

7.º Transferencia para os depositos de disciplina. 


S 4.º Para os soldados, tambores, cornetas, clarins, 
pifanos, e outras praças de pret, que não gosarem de 
graduação, nem de honras militares : 


1.º Reprehensão ; 

2.º Dobro de serviço; 

3.º Detenção; 

4.º Prisão, 

5.º Transferencia para os depositos de disciplina; 
6.º Todas as penas accessorias dos arts. 11 e 13. 


Art. 8.º A admoestação e a reprehensão podem ser 
applicadas : 


S 1.º Verbalmente. 
S 2.º Por escripto. 


Art. 9.º A admoestação e a reprehensão verbaes 
serão : (?) 


S 1.º Particularmente, 


(') Aviso de 25 de janeiro de 1888 declara que os inferiores que 
não são cadetes ou soldados particulares, e o corneteiro-mór, quando 
rebaixados do posto temporariamente, commettem faltas durante o 
rebaixamento, podem soflrer o castigo cellular como se pratica com 
os demais soldados, ficando todavia ao criterio do commandante o 
arbitrio de empregar outro castigo que não impossibilite a praça de 
exercer, com a precisa força moral, as funcções que tem de reassumir ; 
e que, quanto à baixa do posto definitiva, está resolvido pelo 8 2º do 
art. 33 deste regulamento. (Está publicado no 1º vol. do 1º supplemento 
d'O Militar Arregimentado — pag. 94, com a rubrica — Castigos.) 


(*) V. a nota (3) á pag. 950 
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S 2.º No circulo de officiaes de patente superior à do 
do official culpado. 

S 3.º No circulo de todos os officiaes, ou no de todos 
os cadetes ou particulares, sio culpado pertencer a estas 
duas ultimas classes. 

8 4.º A reprehensão para as outras praças de pret 
será sempre feita na frente da companhia, ou do corpo. 


Art. 10. Serão logares de detenção os seguintes: 
S 1.º Recinto de uma fortaleza. 

S 2.º Recinto do quartel do corpo. 

S 3.º Recinto do quartel da companhia. 

S 4.º Sala do estado-maior do corpo. 

S 5.º Morada do culpado. 


Art. 11. A detenção dos soldados e mais praças de 
pretdo art. 7º S 4º poderá ser, conforme a gravidade 
da transgressão, acompanhada das seguintes penas ac- 
cessorias : 

S 1.º Cargas de armas. 

S 2.º Carga de equipamento em ordem de marcha. 

S 3.º Fachina, 

S 4.º Repetição de instrucção pratica na escola de 
ensino. 


Art. 12. A prisão será: 

S 1.º Em casa aberta de fortaleza, ou quartel. 

S 2.º Em casa fechada de fortaleza, ou quartel. 

S 3.º Em prisão fechada de fortaleza, ou quartel. 

Art. 13. A prisão dos soldados e mais praças de pret 
do art. 7º S 4º poderá ser, conforme a gravidade da trans- 
gressão, acompanhada das seguintes penas accessorias : 

S 1.º Diminuição do numero de comidas diarias. (*) 

S 2.º Diminuição da ração em cada uma das comidas 
diarias. 

8 3.º Privação dos vicios tolerados. 

S 4.º Fachina. 

S 5.º Isolamento do culpado em cellula especial. 





(!) Aviso de 3 de maio de 1877 declara que a importancia das etapas 
das praças de pret condemnadas a jejum, na conformidade deste regu- 
lamento, reverterá em favor do rancho geral do corpo a que pertencem 
as mesmas praças. (Está publicado no 1º vol. do 1º supplemento 
d'O Militar Arregimentado— pag. 163, com a rubrica — Etapa.) 
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Art. 14, Os officiaes de patente, quando punidos disci- 
plinarmente com detenção, serão recolhidos, conforme a 
gravidade da transgressão, ao recinto de uma fortaleza, 
à sala do estado-maior do corpo, ao recinto do quartel, ou 
à sua morada particular. 

S 1.º Os cadetes ou soldados particulares serão reco- 
Jhidos ao recinto de uma fortaleza, à sala de um estado- 
maior, ou ao recinto do quartel de um corpo. 

S 2.º Todas as outras praças de pret serão recolhidas 
ao recinto de uma fortaleza, ou do quartel da companhia 
ou do corpo. 

Art. 15. Os officiaes de patente, os cadetes e soldados 
particulares, quando punidos disciplinarmente com prisão, 
serão recolhidos, conforme a gravidade da transgressão, 
a uma fortaleza ou quartel. 

S 1.º Osofficiaes inferiores serão recolhidos em casa 
fechada, de fortaleza ou quartel. 

S 2.º As mais praças de pret reculher-se-hão em prisão 
fechada, de fortaleza ou quartel. 


Das regras e limites que se devem observar na 
imposição dos castigos disciplinares (*) 


Art. 16. Nenhum castigo disciplinar, exceptuadas a 
reprehensão e a admoestação, será infligido sem decla- 
ração escripta da autoridade competente, que o impuzer ; 
devendo a mesma declaração mencionar a qualidade do 
castigo, seu limite, sua causa e circumstancias aggra- 
vantes ou attenuantes, si as houver, sendo tudo publicado 
em ordem geral do corpo. 

Art. 17. Os castigos disciplinares abaixo mencionados 
não poderão exceder os limites seguintes : 

S 1.º O dobro de serviço de guarda — de uma até doze 
vezes, nunca porém seguidas, devendo o paciente ter 
sempre meio-dia de folga pelo menos. 

S 2.º A detenção — de um até 30 dias. 

S 3.º A prisão — de um a vinte e cinco dias, 





(*) Capitulo IV. 
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S 4.º A baixa temporaria do posto—de quinze a 
sessenta dias. 

Art. 18. À detenção, ou prisão, sem as penas acces- 
sorias, não isenta o paciente do serviço que lhe competir 
por escala, ou que lhe for determinado. 

Art. 19. A carga de armas nunca excederá ao peso de 
seis espingardas de adarme 17, postas sobre os hombros. 
Este castigo não durará mais de duas horas, devendo 
mediar o intervallo de quatro horas, sempre que houver 
de ser infligido mais de uma vez pela mesma transgressão; 
e só será applicado no interior do quartel da companhia, 
a que pertencer o paciente, e sempre de dia. 

Art. 20. A carga de equipamento em ordem de marcha 
será sempre applicada durante o dia. 

Art. 21. A fachina consiste na limpeza dos quarteis e 
suas dependencias, na limpeza das armas e mais petrechos 
existentes na arrecadação, no serviço de conducção de 
agua e lenha, e outros semelhantes ; em aterros nas obras 
e reparos dos quarteis. 

Art. 22. A repetição de instrucção pratica não exce- 
derã de quatro horas por dia, sendo duas de manhã e 
duas à tarde. | 

Art. 23. Na diminuição da ração e do numero de 
comidas diarias attender-se-ha sempre ao estado physico 
do paciente. Esta pena poderá ser applicada durante todo 
o tempo da prisão, observada a clausula que fica declarada. - 

Art. 24. O isolamento do paciente em cellula especial 
poderá ser durante todos os dias da prisão, por castigo de 
Eis mesma transgressão, ou sómente durante parte 

elles, 

Art. 25. A baixa do posto indefinida aos officiaes in- 
feriores, effectivos ou graduados (!), poderá ser acompa- 
nhada da transferencia do rebaixado para outro corpo, si 
a autoridade competente assim o entender conveniente; 


(1) Em portaria de 27 de junho de 1893 foi mandado declarar aos 
commandantes de corpos, para evitar que cada um interpret> diffe- 
rentemente o regulamento disciplinar, que comquanto o art. 318 1º 
desse regulamento lhes permitta infligir, a arbitrio proprio, baixas de, 
posto a praças duo deve sempre esta ser executada de accordo 
com a decisão o conselho estabelecido no art. 3ô do mesmo regula- 
mento. 





— 955 — 


e a dos cabos de esquadra e anspeçadas effectivos e gra- 
duados, para outra companhia do mesmo corpo. 

Art. 26. A baixa do posto indefinida, no caso doS 2º 
do art. 33, inhabilita o rebaixado para novos accessos. 

Art. 27. A transferencia para depositos de disciplina 
sómente pódce ser applicada às praças incorrigiveis, na 
fórma do art. 33 83º. 

Art. 28. As penas accessorias poderão ser, conforme 
a gravidade da transgressão, applicadas até tres conjun- 
etamente, uma vez que não sejam incompativeis, nem 
gravemente prejudiciaes ao estado physico do paciente. 

Art. 29. O tempo dos castigos contar-se-ha desde a 
hora em que o castigo começar, até que tenham decorrido 
Ega vezes 24 horas, quantos forem os dias determi- 
nados. 


DA COMPETENCIA PARA A IMPOSIÇÃO DAS PENAS 
DISCIPLINARES (!) 


Das autoridades a quem compete impôr castigos 
disciplinares (*) 


Art. 30. São competentes para impôr castigos disci- 
plinares : 

S 1.º O ministro da guerra, aos officiaes e praças de 
pret do exercito. 

8 2.º Os commandantes em chefe de exercito, de corpo 
de exercito, de divisões ou de brigada, aos officiaes e 
praças de pret dos seus respectivos commandos. 

S 3.º Os commandantes de armas, aos officiaes e praças 
de pret que se acharem no districto de sua jurisdicção. 

S 4.º Os commandantes de corpos, aos officiaes e praças 
de pret effectivas, aggregadas ou addidas sob o seu com- 
mando. 

S 5.º Os commandantes de guarnição militar praça e 
fortaleza, aos officiaes e às praças de pret que nellas se 
acharem por qualquer motivo. 





(*) Segunda parte. 
(*) Capitulo É 
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S 6.º Os commandantes de companhia de guarnição, 
aos officiaes e praças de pret effectivas, aggregadas ou 
addidas à mesma companhia. 

S 7.º Os commandantes de companhias de qualquer 
corpo, às praças de pret eflectivas, aggregadas ou addidas 
à mesma companhia. (*) 

S 8.º Os commandantes de destacamento, aos officiaes 
e às praças de pret do mesmo destacamento. 

S 9.º Os commandantes de fortificação, aos officiaes e 
praças de pret da respectiva guarnição. e 

8 10. Os chefes de estabelecimentos militares, aos 
officiaes e praças de pret empregados nos mesmos estabe- 
lecimentos. 

No numero destes estabelecimentos não se com- 
prehendem as escolas superiores do exercito, que teem 
regulamentos especiaes para sua respectiva disciplina. 

S 11. A competencia de qualquer autoridade é sempre 
subordinada à do seu immediato superior, que poderá 
chamar a si o conhecimento do facto, e ordenar o castigo, 
ou fazel-o cesssar, attenual-o, ou aggraval-o, quando já 
applicado pelo inferior. 


Dos castigos disciplinares que pôde infligir cada uma 
das autoridades militares (*) 


Art. 31. As autoridades mencionadas no art. 30 podem 
infligir a arbitrio proprio, dentro dos limites marcados no 
cap. 4º, 1º parte, os castigos disciplinares abaixo desi- 
gnados : 

S 1.º O ministro da guerra, os commandantes em 
chefe de exercito, de corpo de exercito, de divisão ou de 
brigada, os commandantes de armas, os commandantes de 
corpos e os de companhias avulsas poderão infligir a ad- 


(') Portaria de 14 de março, de 1892 declara que, não tendo os com-= 
mandantes de companhia competencia para deter praças no xadrez, 
visto estarem bem definidos no art. 10 do regulamento disciplinar 
os logares de detenção, é comtudo de sua attribuição applicar as 
penas accessorias marcadas no art. 11 e respectivos paragraphos do 
mesmo regulamento. 


(*) Capitulo II. 
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moestação, a reprehensão, o dobro do serviço de guarda, a 
detenção, a prisão e a baixa do posto temporaria ou inde- 
finida. (!) 

S 2.º Os commandantes de guarnição militar, praça ou 
fortaleza poderão infligir a admoestação, a reprehensão, o 
dobro do serviço de guarda, a detenção e a prisão. 

S 3.º Os commandantes de companhia de qualquer 
corpo poderão infligir a admoestação, a reprehensão e a 
detenção. 

S 4.º Oscommandantes de destacamento, os comman- 
dantes de fortificação e os chefes de estabelecimentos mili- 
tares poderão infligir a admoestação, o dobro do serviço 
de guarda, a detenção e a prisão. 

Art. 32. A attribuição de impôr um castigo disci- 
plinar qualquer, comprehende o direito de aggraval-o 
com as penas accessorias, de que trata este regulamento. 


Das praças de pret mal! comportadas e incorrigiveis, e 
do modo como se deve proceder com ellas (') 


Art. 33. Com as praças de pret, que no espaço de 
doze mezes consecutivos, ou em menos tempo, commet- 
terem seis transgressões de disciplina (*) quaesquer, com 
alguma ou algumas das circumstancias aggravantes dos 
SS 4º e 5º do art. 2º, proceder-se-ha da maneira seguinte: 

S 1.º Si for cadete ou soldado particular, poderá ser 
escuso do serviço militar por indigno de pertencer às fi- 
leiras do exercito; devendo para isso preceder ordem do 
ministro da guerra, à vista do parecer do conselho de dis- 
ciplina do corpo a que pertencer o mesmo cadete ou sol- 
dado particular ; e bem assim, à vista das informações das 
competentes autoridades superiores da guarnição onde 
estiver o corpo, e a opinião do ajudante general. 





(1) V. a nota (!) na pag. 9t. 
(*) Capitulo III. 


(*) Offensivas ao brio e disciplina militar, commettidas contra os pre 
ceitos da subordinação, como sejam: embriaguez, falta de respeito aos 
respectivos superiores e outros delictos de tal gravidade, e não faltas 
leves que em nada podem prejudicar o bom comportamento das mesmas 
praças. (Aviso de 4í de maio de 1876.) 
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S 2.º Si for official inferior, effectivo ou graduado, 
poderá ter baixa do posto, por ordem do commandante 
das armas da provincia, ou de quem suas vezes fizer, sobre 
decisão do conselho de disciplina do corpo, a que o official 
inferior pertencer, e informação do respectivo comman- 
dante. 

S 3.º Si for cabo, anspeçada, ou outra praça de pret 
sem graduação, e houver commettido no mesmo espaço 
de tempo, e com as mesmas circumstancias aggravantes de 
que falla a 1º parte deste artigo, doze transgressões de 
disciplina, quaesquer que sejam, poderá ser declarada 
incorrigivel por decisão do conselho de disciplina, confir- 
mada pelo commandante das armas sobre informação do 
commandante do corpo ; e, neste caso, será a praça trans- 
ferida para o deposito de disciplina, ou terá o destino que 
lhe der o commandante das armas. 

Art. 34. Quando a praça qualificada de incorrigivel 
seguir para o seu destino, a guia que acompanhal-a men- 
cionarãá a dita qualificação e todas as circumstancias 
que a determinaram. 

Art. 35. Declarações semelhantes se farão na escusa 
dos cadetes e soldados particulares de que trata o S 1º do 
art. 33, assim como nos assentamentos do respectivo livro- 
mestre, relativos aos cadetes, soldados particulares e mais 
o de que tratam os 88 1º, 2º e 3º do referido 
art. 35. 


Dos conselhos de disciplina (') (*) 


Art. 36. Haverá em cada corpo arregimentado do exer- 
cito um conselho de disciplina (*), para os seguintes fins : 

S 1.º Verificar o mão procedimento dos cadetes e sol- 
dados particulares, pelo qual se tornem indignos de con- 
tinuar no serviço militar. 

S 2.º Verificar o mão procedimento dos officiaes infe- 
riores, e sua inaptidão para o cumprimento de seus deveres. 


(1) Capitulo IV. 
(*) V. os appensos ns. 1 e 2, pags. 964. e 969. 
(*) Que terá voto deliberativo, V. o art. 40 desto regulamento. 
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S 3.º Verificar a incorrigibilidade das demais praças 
de pret. 

S 4.º Prestar ao commandante do corpo sua opinião a 
respeito de qualquer falta commettida no corpo, e do 
castigo que merece ('), bem como áâcerca de qualquer 
ponto de disciplina correccional, sobre que o mesmo chefe 
julgar dever consultal-o. 

Art. 37. O conselho de disciplina será composto do 
major do corpo, como presidente, e dos quatro officiaes 
mais graduados ou mais antigos que estiverem promptos, 
exceptuado, porêm, o commandante da companhia a que 
pertencer o individuo de que houver de tratar o conselho. 

O commandante da companhia será substituido pelo 
official que se seguir immediatamente em graduação ou 
antiguidade, na ordem descendente, ao official menos 
graduado ou mais moderno do conselho. 

Art. 38. Nos corpos em que, por sua organisação es- 
pecial, não houver major, o presidente do conselho de 
disciplina será o official mais graduado, ou mais antigo 
que estiver prompto, exceptuado o commandante, e tendo- 
se em vista a disposição do artigo antecedente. 

Art. 39. Nas companhias avulsas, o conselho de dis- 


ciplina será composto dos tres subalternos respectivos, e- 


na falta destes, de outros que forem designados pela com- 
petente autoridade superior da guarnição. O mais gra- 
duado ou mais antigo dos subalternos será o presidente 
do conselho. 

Art. 40. O conselho de disciplina terá voto deliberativo 
por maioria absoluta nos casos dos 88 1º,2º e3º do art. 36, 
e sómente consultivo nos casos do $S 4º do mesmo artigo. 

Art. 41. O processo do conselho de disciplina, nos 
casos do 82º do art. 36, será em tudo analogo ao do 
conselho de inquirição, para verificar o mão comporta- 
mento e a inaptidão dos officiaes inferiores, conforme o 
modelo appenso sob n. 1. | 

Art. 42. A” vista da decisão do conselho, conformando- 
se com ella o commandante das armas, determinará em 
ordem do dia da guarnição a baixa de posto do official 


(') Sómente consultivo, V. os arts. 40 e 46 deste regulamento. 
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inferior processado ; e no caso contrario, levará com o seu 
parecer, pelos tramites legaes, o processo ao conhecimento 
do ministro da guerra, que resolverá definitivamente. 

Art. 43. O processo do conselho de disciplina, feito 
no caso do 8 1º do art. 36, será tambem levado ao conhe- 
cimento do ministro da guerra, acompanhado das obser- 
vações que as autoridades que houverem de transmittir 
o mesmo processo julgarem convenientes, afim de que o 
dito ministro resolva definitivamente. 

Art. 44. Nos casos dos 88 1º, 3º e 4º do dito art. 36,0 
processo do conselho será summario; lavrando o vogal 
mais moderno um termo, no qual se mencionem em re- 
sumo todas as particularidades relativas ao motivo da 
reunião do conselho, e o resultado das investigações que o 
mesmo conselho fizer, quer sobre documentos, quer sobre 
depoimentos verbaes ; concluindo o termo com a decisão 
sobre os dois primeiros dos tres casos mencionados, ce 
com o seu parecer a respeito do ultimo, conforme o mo- 
delo appenso sob n. 2. 

Art. 45. Quando o conselho tratar de verificar o mão 
comportamento das praças comprehendidas nos S$ 1º, 
2º e 3º do art. 36, requisitará, para fazer juntar ao 
processo que organisar, a certidão dos assentamentos 
das ditas praças, e cópias de todos os mais documentos 
existentes no archivo do corpo que possam servir para es- 
clarecer os factos de que houver de tomar conhecimento. 

Art. 46. O termo a que se refere o art. 44 será assi- 
gnado por todos os membros do conselho e remettido pelo 
presidente respectivo ao commandante do corpo, o qual, 
no caso do art. 36 S 1º, o enviará pelos tramites estabe- 
lecidos à secretaria de estado dos negocios da guerra, 
para o ministro resolver; no caso do $ 3º do mesmo art. 36, 
procederá conforme o disposto no art. 33 83º; e âcerca 
do 8 4º, resolverá o mesmo commandante como lhe pa- 
recer conveniente ao fim para que convocou o conselho. 

Art. 47. A reunião do conselho de disciplina será 
sempre precedida de ordem por escripto do commandante 
do corpo, quer seja por deliberação propria, quer por de- 
terminação da autoridade superior competente. A ordem 
de convocação deve declarar qual o objecto de que o 
conselho ha de occupar-se. 
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Art. 48. Toda a prisão, ou detenção, anterior à ordem 
que a designar como castigo de qualquer transgressão, 
será considerada preventiva, c não poderá durar além 
de tres dias, salvo si houver qualquer occurrencia im- 
prevista, que demore à investigação do facto. 

Art. 49. Todo o militar é competente para prender 
preventivamente a qualquer outro, que lhe seja inferior 
em posto, à ordem de autoridade que possa infligir castigo 
disciplinar ao que for preso. 

Art. 50. Effectuada a prisão, o autor dará parte im- 
mediatamente ao commandante do corpo a que pertencer 
o preso, ou à autoridade superior militar competente 
mais proxima, mencionando na participação a causa da 
prisão, todas as particularidades ocecorridas e os nomes 
das testemunhas si as houver. 

Art. 51. Sia prisão recahir em qualquer militar que 
estiver empregado em estabelecimento sujeito ao minis- 
terio da guerra, o autor da prisão dirigirá igual partiei- 
pação ao chefe desse estabelecimento. 

Art. 52. Sia prisão for à ordem do commandante de 
qualquer corpo, este, procedendo às investigações neces- 
sarias pelos meios a seu alcance, imporã ao culpado o 
castigo que julgar justo, na forma deste regulamento. 

Art. 53. Sia prisão for à ordem de autoridade su- 
perior ao commandante do corpo, levara este o occorrido 
ao conhecimento dessa autoridade, para que providencie 
convenientemente. 

Art. 54. Os chefes de estabelecimentos sujeitos ao mi- 
nisterio da guerra, a cuja orem forem presos os militares 
empregados nos mesmos estabelecimentos, procederão a 
respeito destes de modo analogo ao que fica disposto nos 
arts. 9l e 52, cassim o farão tambem as mais autori- 
dades a que se refere o art, 49. 

Art. 50. Havera na secretaria de cada corpo ou com- 
panhia avulsa dois livros, sendo um para registro dos 
castigos disciplinares que soffrerem os officiaes, e o outro 


(*) Capitulo V. 
61 
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para as praças de pret que ao dito corpo pertencerem 
como effectivas, aggregadas ou addidas. (') 

Art. 56. Os commandantes de praça, fortaleza, forti- 
ficação, destacamentos e os chefes de estabelecimentos 
militares, exceptuados os das escolas superiores do exer- 
cito, onde estiverem officiaes e praças de pret empregados 
em guarnição ou em qualquer diligencia do serviço, re- 
metterão pelos tramites competentes aos commandantes 
de corpos a que pertencerem os officiaes ou praças de pret 
que servirem sob suas ordens, uma relação dos castigos 
infligidos no mez anterior aos ditos officiaes e praças, quer 
sejam efectivos, aggregados ou addidos. 

Art. 57. Os commandantes de corpos, logo que rece- 
berem a relação de castigos, farão registral-a no respe- 
ctivo livro a que se refere o art. 59, embora nesse registro 
se não possa observar a ordem chronologica. 

Art. 58. Os commandantes de corpos dirigirão à se- 
cretaria de estado dos negocios da guerra, pelos tramites 
competentes, nos mezes de janeiro e julho de cada anno, 
uma relação geral de todos os officiaes e praças que per- 
tencerem aos ditos corpos como effectivos, aggregados ou 
addidos, que houverem sido castigados disciplinarmente 
durante o semestre anterior. 

Art. 59. As relações de que trata o artigo antece- 
dente serão examinadas pelo ajudante general, o qual 
apresentará ao ministro da guerra as observações que 
lhe occorrerem sobre qualquer illegalidade ou injustiça 
dos castigos applicados. 

Art. 60. Sino fim dos periodos marcados nos arts. 56 
e 58 não tiver havido nenhum castigo disciplinar, esta 
mesma circumstancia se participará. 

Art. 61. As autoridades competentes serão responsa- 
bilisadas pelo abuso ou omissão que commetterem na : 
imposição dos castigos disciplinares de que trata o pre- 
sente regulamento, e pelo facto de imporem quaesquer 
outros que não estiverem no mesmo regulamento men- 
cionados. 





(') V. no segundo vol. do 1º supplemento d'O Militar Arregimentado, 
de p2gs. 953 e 959, os modelos ns. 16 2. 
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Art. 62. Os inspectores dos corpos, por vccasião de 
inspeccional-os, examinarão os livros de registro de casti- 
gos, e darão parte, em seu relatorio, dos abusos ou omissões 
que encontrarem ; mencionando todas as circumstancias 
relativas aos mesmos abusos, e fazendo as observações que 
julgarem convenientes. 

Art. 63. As autoridades superiores às que por arbi- 
trio proprio podem impór castigos disciplinares, são com- 
petentes para cohibir, dentro dos limites de suas attribui- 
ções, os abusos commettidos na imposição dos ditos casti- 
gos ; e quando, pela gravidade do abuso, a punição deste 
estiver fóra daquelles limites, as referidas autoridades, 
fazendo logo suspender o castigo injusto, levarão o facto 
ao conhecimento do competente superior immediato, para 
este proceder na fôrma das leis e ordens em vigor. 

Art. 64. A averiguação dos abusos commettidos na im- 
posição dos castigos disciplinares pode ter logar por ordem 
de legitima autoridade superior ex-officio, ou sobre re- 
presentação do que se considerar lesado, apresentada e en- 
caminhada de conformidade com as ordens estabelecidas. 

Art. 6. Si a autoridade superior competente conhecer 
que houve excesso ou injustiça manifesta na applicação 
do castigo disciplinar, procederá contra o autor do ex- 
cesso ou injustiça, conforme o disposto no art. 63, e 
communicará a sua decisão e os fundamentos della ao 
chefe do corpo a que pertencer o punido. 

Art. 66. A declaração motivada da injustiça do castigo 
disciplina: isenta o punido dos efeitos da nota do mesmo 
castigo, e não será essa nota lançada em seus assen- 
tamentos no livro-mestre, e nas relações a que o presente 
regulame.to se refere, bem como nas informações semes- 
traes, e outras, em que é de costume mencional-a. 

Art. 67. Si já estiver lançada no livro-mestre a nota 
do castigo, quando se reconhecer a injustiça deste, a decla- 
ração da annullação de tal nota só terá logar por ordem 
do ministerio da guerra. 

Art. 68. As notas de castigos disciplinares que devam 
ser averbadas no livro-mestre do corpo, em conformidade 
dos regulamentos e ordens concernentes aos assentamen- 
tos militares, o serão por extracto, e antes da expedição 
das relações a que se refere o art. 58. 





—- IGÉ —- 


Art. 60. Os castigos disciplinares de qualquer natu- 
reza, infligidos aos ofliciaes, serão sempre averbados no 
rospectivo livro-mestre, 

Art, 70. Ficam tambem sujeitas às disposições deste re- 
gulamento as pessoas que servirem nos corpos do exercito, 
ou em qualquer estabelecimento militar, onde tenha ex- 
ecução o mesmo regulamento, quer o serviço seja feito em 
virtude de alistamento, quer por outro modo, uma vez que 
gosem de honras e de vantagens inherentes aos militares. 

Art, 71. Em tempo de guerra poder-se-ha fazer appli- 
cação do presente regulamento, tanto quanto for possivel, 
a juizo do commandante das forças em operações. 

Art. 72. As disposições do presente regulamento, re- 
lativas a cadetes e soldados particulares, continuarão a 
vigorar emquanto existirem praças dessa classe no 
exercito. (') 

Art. 73. Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Palacio do Rio de Janeiro, 8 de março de 1875. — 
João José de Oliveira Junqueira. 





APPENSO N. 1 (3) 


CONSELHO DE DISCIPLINA PARA VERIFICAR O MÃO PROCE- 
DIMENTO DOS OFFICIAES INFERIORES 


(Art. 36 S 2º) 
(*) Logar da reunião do conselho....... ....annode....(') 
PROCESSO ()) 


de conselho de disciplina, feito afim de verificar o mão 
procedimento (ou a inaptidão notoria para o desempenho 


(*) Abalida por effeito do 8 2º do art. 72 da Constituição Federal; 
mas na lei de fixação de forças, de 30 de janeiro de 1392,em seu art. 43, 
diz: « Fica igualmente extincta à classe de cadetes, continuando os 
existentes até terem baixa. (Ordem do dia n, 297, pag. 101.) 

1, Esta fórmula será a mesma para o caso do$ 1º do art. 33, capitulo III. 

*” Cidade de Bagé. 

(*) Anne do 1804. 

(*) Em todos os processos as folhas serão dobradas em cinoa partes, 
sendo duas para as margens. A numeração será feita na dobra da 
margem direita. 
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de seus deveres) de que é accusado F. F. (posto e nome) 
da... companhia, esquadrão ou bateria do (corpo). (*) 


Termo de autuação 


Aos......dias do mez de............do anno de 189... 
(por extenso) neste (logar) em o quartel do (corpo) congre- 
gou-se o conselho de disciplina, composto dos (nomes e 
postos), afim de verificar o mão procedimento (ou a inapti- 
dão notoria para o desempenho de seus deveres de qué é 
accusado E... F... (praça e nome) da... companhila, 
esquadrão ou bateria. E para constar se lavrou 0 presente 
termo que eu F...F... (nome e posto) (*) escrevi é as- 


signo (*), 
F... F... (nome e posto) 


Depois da autuação, segue-se, e se juntam os seguintes 
documentos: 

1.º Nomeação do conselho, e rol de testemunhas. (*) 

2.º Certidão de assentamentos do accusado. 

3.º Os documentos que existirem no archivo, cópia de 
ordens regimentaes, etc., que concorram para comprovar 
a inhabilidade, ou mão comportamento do accusado. (*) 


Termo de inquirição das testemunhas da accusação 


E logo no mesmo dia, mez e anno e no logar declarado 
no termo da autuação, foram presentes F... F...(nomes 
e praças das testemunhas) testemunhas da accúsação que 
passaram a ser inqueridas successivamente como abaixo 
vai especificado. E para constar lavrou-se o preserite 
termo que eu F... F... (nome e posto) (*) escrevi e 
assigno. 

F... F... (nomee posto) 


(*) Forma isto o rosto dos autos ou fl. 1, 


(*) E' o official menos graduado que escreve, assim como o mais 
graduado depois do pessidtaes do conselho quem interroga: no caso 
de igualdade na 1º hypothese o mais moderno, na 22 o mais antigo. 


(*) Este termo forma a 22 fl. dos autos. 
(*) Nunca menos de tres nem mais de cinco. 


(*) Todos os documentos serão rubricados pelo presidente do cone 
selho,e formarão cada um de per si uma folha dos autos. 


(9) Vogal mais moderno. 
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1º testemunha (') 


F... (ncme, naturalidade, idade, estado, praça, 
companhia e corpo) testemunha jurada (*) aos Santos 
Evangelhos, prometteu dizer a verdade do que soubesse 
e lhe fosse perguntado : aos costumes (2) nada disse. 

Sendo-lhe perguntado (Fazem-se todas as perguntas 
necessarias para verificar-se as partes da accusação. Essas 
perguntas e respostas serão transcriptas circumstancia- 
damente). 

E nada mais disse nem lhe foi perguntado ; e sendo-lhe 
lido o seu depoimento, o ratificou por achal-o conforme e 
assignou com F... F... (posto e nome) interrogante. 
EeuF... F... (posto.e nome), vogal mais moderno, o 
escrevi. | 

F... F... (posto e nome) interrogante. F... F... 
(testemunha). 


Assim se procede com as outras testemunhas. Quando 
a testemunha não souber ler nem escrever, far-se-ha de- 
claração disso no termo, e assignará alguem por ella. 

Tomados os depoimentos das testemunhas, far-se-ha o 
interrogatorio do accusado, para o que se lavrará o se- 
guinte termo : 


TERMO DO INTERROGATORIO DO ACCUSADO (*) 


Aos... dias do mez de... do anno de 189... (por ex- 
tenso) neste (logar) em o quartel do (corpo) compareceu 
o accusado F... F... (nomee praça) livre de ferros, e 
F...F... (nomee posto) interrogante lhe fez as seguin- 
tes perguntas : 

Seu nome, naturalidade, idade, estado, praça, compa- 
nhia, esquadrão ou bateria, e corpo? 


(!) Os depoimentos das testemunhas serão escriptos taes quaes fo- 
rem proferidos, sem alteração ou correcção alguma. 


(*) Sobre palavra de honra, pelo (nome e posto) do official que exercer 
as funcções de interrogante. 


(*) Quer isto dizer si é parente, amigo ou compadre do accusado e, 
portanto, si o for, deve declarar, e escrever-se-ha a declaração. 


(*) Si o interrogatorio for no mesmo dia da autuação, dir-se-ha : 
E logo no mesmo dia, mez e anno, e logar compareceu, etc. 





cs OB7 ca 
Esta nomeação será nos seguintes termos: 
Designação do corpo 


Tendo F... F... (nome e praça) da... companhia, 
esquadrão ou bateria do... (corpo) do meu commando, 
mostrado notoria incapacidade para o desempenho de 
suas funcções especiaes (ou manifestado irregular com- 
portamento) por isso que (expedem-se todos os mo- 
tivos da accusação), como tudo consta dos documentos 
juntos e do que dirão testemunhas, do rol que esta 
acompanha ; e cumprindo que sejam estes factos reco- 
nhecidos pelo conselho de disciplina, na fôrma do 
art. 36 82º do regulamento disciplinar — para se pro- 
ceder com a referida praça nos termos do art. 33 S 2º do 
mesmo regulamento, jpara o respectivo conselho nomeio: 

Os Srs. F... F... (postoe nome). 

F... F... (idem). 
F... F... (idem). 
FP... F... (idem). 
F... F... (idem). 


Quartel do (corpo) em (logar) aos... de... de... 189... 

F... F... (nomee posto) commandante. 

São testemunhas (nunca menos de tres nem mais de 
cinco). F... F... (nomee praça ou posto), etc. 


Respondeu chamar-se F...F..., ser natural de..., 
ter de idade. .., (solteiro, casado ou viuvo) e (praça) da... 
companhia, esquadrão ou bateria do (corpo). 


(Seguem-se todas as perguntas necessarias para con- 
frontar a accusação, e essas perguntas e respostas serão 
todas escriptas.) | 

E nada mais disse, nem lhe foi perguntado, e sendo-lhe 
lido o seu interrogatorio o ratificou, por achal-o con- 
forme, e o assignou com F... F... (posto) interrogante. 
EeuF...F... (nome e posto), vogal mais moderno, 
o escrevi. 

F...F... (nome e posto) interrogante. F...F... 
accusado. 
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TERMO DZ ENCERRAMENTO 


No mesmo dia, mez e anno e logar declarados, tendo-se 
terminado o interrogatorio do accusado I'... F... (nome 
e praça), julgando-se o conselho de disciplina habilitado 
para dar o seu julgamento sobre o objecto da accusação, 
mandou que se encerrasse o processo. E para constar 
lavrei o presente termo queeu F...F... (nome e posto), 
vogal mais moderno, escrevi c assigno. 


F... F... (nome e posto). 


SENTENÇA 


O conselho de disciplina, tendo em vista o officio 
de fis. . . documentos de às. .«. à fis., o depoimento das tes- 
temunhas de fls... e o interrogatorio de fls..., conside- 
rando que os documentos provam (declara-se o que 
elles provam), considerando mais que os depoimentos das 
testemunhas de fls... a fis... provam (declara-se o que 
elles provam), o que tudo se acha corroborado pelo inter- 
rogatorio do accusado, e reconhecendo por estes factos o 
mão comportamento do accusado F... F... (ou a sua 
incapacidade notoria), julga unanimemente (ou por maioria 
de votos) que à accusação está cumpridamente provada e 
que o accusado F... F... (nomee praça) não póde por 
seu mão comportamento (ou pela sua incapacidade notoria) 
exercer as funcções do posto que tem, segundo o disposto 
no art. 360 $ 2” do regulamento disciplinar ; e, segundo o 
disposto no art. 42 do mesmo regulamento, remetta-se 
este processo pelos tramites legaes ao ajudante general 
(si for na Capital Federal) ou ao commandante do dis- 
tricto militar (si for nos Estados) para resolver como lhe 
compete. 

' Sala das sessões do conselho, no quartel do (corpo) em 
(logar) aos... de... de 189... 


. F... (nomec posto), presidente. 
. F... (idem), interrogante. 
e F... (idem). 
.. F... (idem). 
E... (idem). 


ç 
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No caso de ser julgada a accusação não provada, a sen- 
tença será como acima ate à palavra- reconhecendo, ses 
guindo-se o mais no teor seguinte: 

... que o accusado F... F... (nome e praça) não 
tem mão comportamento (ou não é incapaz do desempenho 
dos deveres), assim julga unanimemente (ou por maioria 
de votos) que a accusação não estã provada e que Oo 
accusado FF... F... (nome e praça) não pôde ser privado 
das funcções do posto que exerce. 


Sala das sessões, etc.' (1) 


APPENSO N, 2 


CONSELHO DE DISCIPLINA PARA O CASO DO ART. 36 88 1º 
3º E 4º 


(Art. 36 8 1º) 


(*) Logar da reunião do conselho..... anno de... (*) 


Processo (*) 


do conselho de disciplina, feito afim de verificar o mão 
procedimento do cadete F... F... da... companhia, 
esquadrão ou bateria do... (corpo). ()) 


Termo de autuação 


Aos... dias do mez de... do anno de 189... (por ex- 
tenso) neste (logar) em o quartel do (corpo), reuniu-se o 
conselho de disciplina composto dos (nomes e postos)... 


(') Em ambos os casos. quando a deliberação for tomada por maioria, 
os que forem de opinião contraria se assignarão vencidos. 


(3) Cidade de Jaguarão. 
(*) Anno de 1395. 


(*) Em todos os processos as folhas serão dobradas em cinco partes, 
sendo duas para as margens. A numeração será feita na dobra da 
marzem direita. 


(*) Fórma isto o rosto dos autos ou É. À. 
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nomeados, por (nome e posto), afim de verificar-se o mão 
procedimento do cadete F... F... (nome)... da com- 
panhia, esquadrão ou bateria (numero). E para constar 
lavrou-se v presente termo que eu (*) (nomco e posto) (*) 
escrevi e assigno (*). 


F... F... (nome e posto). 


Depois da autuação e rosto dos autos, seguem-se os 
documentos: 

1.º Nomeação do conselho (*) e relação de cinco teste- 
munhas ou mais ; 

2.º Certidão de assentamentos do accusado ; 

3.º Os documentos que existem no archivo, cópias de 
ordens regimentaes, etc., que sirvam para provar o mão 
procedimento do accusado. (*) 


Termo de julgamento (º) 


E no mesmo dia, mez e anno do termo de autuação deli- 
berou o conselho ouvir as testemunhas constantes da 
relação junta a fls... que foram juramentadas, interro- 

gadas por F... F... (nome e posto) ('), declarou a primeira 
Fe... F... (nome da testemunha e seu posto) que sabe (aqui 
menciona-se em resumo o quediz a testemunha), de- 
clarou a segunda F... F... (e assim por diante até à ul- 
tima): o que tudo sendo ouvido pelo conselho de disciplina, 
e tendo este, em attenção tambem aos documentos (decla- 
ra-se e relata-se em resumo o que esses documentos 
conteem), se convencido por esses depoimentos e por esses 


(!) E' o official menos raduado que escreve, assim como o mais gra- 
duado, depois do presidente do conselho, quem interroga: no casu de 
igualdade na 1º hypothese, o mais moderno ; na 22, o mais antigo. 


(*) Vogal mais moderno, 
(?) Este termo fórma a 22 folha dos autos. 


(*) A nomeação do conselho é, mutatis mutandis, a que se acha no 
appenso 1. 


(*) Todos os documentos serão rubricados pelo presidente do con- 
selho, e formarão cada um de p2r si uma folha dos autos. 


(8) Este termo é em tudo identico para os soldados particulares. 
(*) Do official que exercer as funcções de interrogante. 








E: 


documentos que o accusado, cadete F... F... (nome) tem 
praticado (declaram-se os factos que tem commettido), 
julgam unanimemente ou por maioria, verificado o mão 
comportamento do cadete F... F... (nome) e por isso 
indigno de pertencer à classe dos cadetes, e como tal con- 
tinuar no serviço militar, segundo o disposto no art. 36 
S 1º do regulamento disciplinar; e na fórma do art. 43 
do mesmo regulamento, remetta-se este processo pelos 
tramites legaes ao ministro e secretario dos negocios da 
guerra, para definitivamente resolver como lhe compete. 


E para constar lavrou-seo presente termo que vai por 
todos assignado, commigo F...F... (nome e posto) (') 
que o escrevi. 


F... F... (nome e posto), presidente, 
F... F... (idem), interrogante. 

F... F... (idem). 

F... F... (idem). 

FP... F... (idem). (?) 


Tratando-se das praças incorrigiveis, lavrar-se-ha o 
seguinte (art. 368 3º): 


Termo de julgamento 


E no mesmo dia, mez e anno do termo de autuação, 
deliberou o conselho ouvir as testemunhas constantes da 
relação junta a fls... que foram juramentadas e inter- 
rogadas por F...F... (º) (nome e posto), declarou a 
primeira F... F... (nome da testemunha e seu posto) 
que sabe (aqui declara-se em resumo o que diz a teste- 
munha), declarou a segunda F... F... (eassim por diante 
até à ultima): o que tudo sendo ouvido pelo conselho de 
disciplina, e tendo este, em attenção aos documentos (enu- 
meram-se os documentos e relata-se em resumo o que 


(') Vogal mais moderno. 


(*) Os membros do conselho, que não estiverem pela decisão da 
maioria, quando assignarem declararão depois do nome — vencidos. 


(*) Official que exercer as funcções de interrogante. 
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esses gn conteem), se convencido que o accusado 


Eras - (nome e praça) tem praticado (declaram-se os 
Aid que tem praticado), julga unanimemente (ou por 
maioria) verificada a incorrigibilidade de F... F.... 


(nome e praça), segundo o disposto no art. 36 S 3º, 
combinado com o art. 33 do regulamento disciplinar ; e na 
fórma do mesmo art. 338... (!) remetta-se este processo 
pelos tramites legaes ao ajudante general (no districto da 
Capital Federal) ou ao commandante do districto militar 
(nos Estados), para resolver como lhe compete. E para 
constar lavrou-se o presente termo, que vai por todos 
assignado commigo F... F... (nome e posto) que o 
escrevi. (?) 


F... F... (nome e posto), presidente. 

Eee Gs em interrogante. 

F... F... (idem). 

F... F... (idem). 

F... F... (idem). (º) 

N. B.— Os termos que aqui ficam declarados devem 
ser lavrados em duplicata, sendo um junto ao processo a 
que elles dão causa, e outro em um livro que deve haver 
em cada batalhão para esse fim. 





(Art. 36 8 4º) 


Tratando-se sómente da hypothese de dar opinião na 
fórma do art. 36 8 4º do regulamento disciplinar, proces 
der-se-ha tão sômente da seguinte maneira: (*) 


Termo de deliberação (unanime). 


Aos... dias do mez de... do anno de 189... (por 
extenso) neste (logar) em o quartel (corpo) reunido o con- 


(') Emquanto ao paragrapho do art. 3º — é preciso attender à dis- 
tincção ahi feita — ai é cadete, official inferior, ou outra qualquer 
praça, para fazer applicação. 


(*) Vogal mais moderno. 
(3) V. a nota (*), na pagina 971. 
(*) Sómente consultivo. V. os arts. 40 e 46 deste regulamento. 
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selho de disciplina, composto de (nomes e postos) afim de 
dar sua opinião sobre (declara-se aqui por extenso o fim 
da convocação), foi posta em discussão a consulta ; e depois 
de sobre ella terem fallado F... F... (nomese postos), 
deliberou-se unanimemente que o parecer do conselho a 
respeito da consulta era o seguinte (escreve-se esse pa- 
recer). Assim cumprido o disposto no art. 36 8 4º do 
regulamento disciplinar, devolve-se o processo a... (') 
E para constar lavrei o presente termo que vai por 
todos assignado commigo F... F... (nome e posto) (*) que 
o escrevi. 


. (nome e posto), presidente. 
- (idem). 
. (idem). 
- (idem). 
- (idem). 


jm to to 


Termo de deliberação (por maioria) 


Aos... dias do mez de... do anno de 189... (por 
extenso ) neste (logar) em o quartel (corpo), reunido o 
conselho de disciplina composto de (nomes e postos), 
nomeados F... F... (nome e posto) afim de dar sua 
opinião sobre (declara-se aqui por extenso o fim da 
convocação ), foi posta em discussão a consulta, e 
depois de sobre ella terem fallado F... F... (nomes 
e postos ), deliberou-se por maioria de F.., F...(nomes e 
postos ) que o parecer do conselho a respeito da consulta 
era o seguinte (escreve-se o parecer), tendo opinado 
contra F... F... (nomee posto ) que pensa (escreve-se 
a opinião ). Assim cumprido o disposto no art. 368 4º do 
regulamento disciplinar, devolve-se o processo a... (º) 





(*) Autoridade que mandou fazer a consulta. 
(2) Vogal mais moderno. 
(3) Idem quanto à nota (*). 
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E para constar lavrei o presente termo que vai por todos 
assignado commigo F... F... (') queo escrevi. 


F... F... (nome e posto), presidente. 
F... F... (idem). 
F... F... (idem). 
FP... F... (idem). 
F... F... (idem). 


N. B.— Pode ser que o conselho não reuna maioria ; 
neste caso menciona-se cada opinião nos termos em que 
ella for emittida e sustentada. (*) 


O tenente-general graduado, Barão da Gavea, aju- 
dante general. 


ART. 3º 


Regulamento de infantaria e artilharia de 1763, ackualmente para tedas as armas 
pela provisão de 11 de ontubro de 1849 


DOS ARTIGOS DE GUERRA (*) 
Advertencias 


1.º Osartigos de guerra obrigam a todo o maior de 
qualquer grão que seja, e sem excepção alguma, e servi- 
rão de base, ou de leis fundamentaes em todos os conse- 
lhos de guerra. 

2.º Em todos os dias de pagamento serão lidos na 
frente das companhias (*), e nenhum soldado tomará o 
juramento de fidelidade às bandeiras, sem que primeiro 
lhes sejam lidos e claramente explicados. 





(*) Vogal mais moderno, 


(*) Em qualquer hypothese as consultas ficam registradas antes de 
ser devolvidas. 


(*) Capitulo XXVI. 
(*) Bem como o regulamento disciplinar que vai à pag. 946. 
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3.* Depois da publicação dos artigos de guerra, o 
auditor fará comprehender muito bem aos soldados de 
recruta a força do juramento, representando-lhes viva- 
mente os castigos divinos e humanos, com que são punidos 
os perjuros. 

4.º Isto feito, irá lendo o juramento ('!) (?), o qual irá 
repetindo, palavra por palavra, aquelle que o tomar. 

9.º Não somente aos soldados de recruta se deferira, 
mas tambem o tomarão aquelles que tiverem desertado, 
e se lhes houver perdoado. (*) | 


(') Juramento de praça: 
PARA PRAÇAS DE PRET 


Alistando-me soldado da Republica Brazileira, comprometto-me a 
regular a minha conducta pelos: preceitos da moral, venerando os 
meus superiores hierarchicos, tratando com affeição os meus irmãos 
d'armas, com bondade os que venham a ser meus subalternos; a cum- 
prir rigorosamente todas as ordens, que forem-me dadas pelas auto- 
ridades, a que for subordinado; votar-me inteiramente ao serviço 
da minha patria, cujas instituições, integridade e honra defenderei 
sacrificando, si necessario for, a minha propria vida. (Ordem do 
dia n. 137, pag. 146.) 


(*) Findo todo o processo necessario para a verificação da praça 
do individuo, isto é, depois que for inspeccionado de saude e jul- 
dado prompto para todo o serviço do exercito, e pelo respectivo aju- 
dante lhe for tomado, na casa da ordem, a sua filiação e signaes 
coracteristicos, cuja nota deve ser presente ao secretario do corpo para 
a alteração da ordem do dia, ser-lhe-hão lidos pelo mesmo ajudante 
os artigos de guerra (publicados no primeiro volume d'O Militar 
Arregimentado—a pas. 4217, onde diz: Regulamento de infantaria— 
Ordenança de 9 de abril de 1805—a pag. 434), que lh'os explicarã 
bem ; e depois, com a mão direita sobre o livro que lhe for apresen- 
tado, e a esquerda segurando a bandeira nacional, irá repetindo, 
e a palavra, o juramento que acima ficou transcripto. (a) 

epois de tudo isto feito, será mandado apresentar-se ao official que 
commandar a companhia em que tiver de ser incluido, recebendo pela 
mesma companhia o fardamento gratuito que houver de direito pelas 
tabellas em vigor na época do seu alistamento. O sargento da com= 
panhia ou do esquadrão, recebendo o novo recruta, passará, desde logo, 
no correr do tempo a expôr-lhe, pouco a pouco, com a precisa clareza 
e correcção, os deveres que lhe correspondem como membro da familia 
militar. Lhe ce plicará: por exemplo, que a carreira das armas, como 
qualquer outra, resultará facil e mesmo suave, desde que os que ad- 
optarem-n'a façam timbre de bem se conduzirem, cumprindo invaria- 
velmente com os seus deveres e jámais se desviando das normas dos 
bons habitos e do respeito que cumpre-lhes observar em relação aos 
seus superiores. Que, mais do que nunca, offerece actualmente a 
classe militar as maiores vantagens aos voluntariados, já proporcionan-= 
do-lhes o ensino theorico e pratico nas respectivas corporações, já 


(3) V. a nota (a)na pag. 976. 
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Art. 1.º Aquelle que recusar, por palavras ou dis- 
cursos, obedecer às ordens dos seus superiores, concernen- 
tes ao serviço, será condemnado a trabalhar nas fortifica- 
ções ; porém, sise lhe oppuzer servindo-so de qualquer 
arma, ou ameaça, sera arcabuzado. 

Art. 2.º Todo o official de qualquer graduação que 
seja, que estando melhor informado, der aos seus supe- 
riores por escripto. ou de bocca, sobre qualquer objecto 
militar, alguma falsa informação, será expulso com 
infamia. 


facilitando-lhes o ingresso nas escolas militares, localisadas nos Esta- 
dos do Rio de Janeiro, Ceará e Rio Grandedo Sul. Que os poderes 
publicos, vêm de augmentar o respectivo quadro do exercito assim 
como equitativamente os vencimentos. Deve ainda infornar-lhe como 
militar e com interesse que a obediencia passiva &os sur superiores 
hirarchicos, não é um aviltamente camo talvez já tenha sido entendido 
par certos espiritos manos esclarecidos ou até mesma mal intencionados, 
porém sim como Rene outros espiritos mais theoricos e praticos. 
ger uma virtude de ordem principal, porque é só nella exactamente 
que reside a disciplina verdadeiramente militar, a alma da institui- 
ção. Que as leise regulamentos consignam penas severas para as trana- 
gressões de ordem disciplinar que por ventura forem commettidas 
por algum militar que, adia UG da consideração e resp>ito que 
deve guardar a0s seus companheirose camaradas, procara hostilisal-os 
provocando-os sem nenhun: motivoe direito para isso, reincidindo final- 
mente em faltas para com elles, dando além disso margem a que se 
faça tristissima idéa—de sna educação civile militar. Tambem lhe 
demonstrará a conveniencia que tem de habilitar-se a poder ocenpar 
o8 postos de oficial inferior, fazer sargenteação e exime d'arma, para 
o que estudará o serviço pratico lo corpo, a nomenclatura da clavina, da 
espada, da lança, do arreiamento, da mochila, guiando-se, finalmente, 
pelo programima dos exames, publicado neste comnpendio. Depois do que, 
o mesmo sargento entregal-o-ha a um cabo de confiança (dos que mais 
permanentemente estejam na companhia) para guial-o nos seus pri- 
meiros deveres militares eser finalments por elle respsnsavel para com 
o sen sargenteante e commmandante da companhia. 

(a) O juramento acima referido será prestado novamente pelos de- 
sertores quando indultados or quando soltos por conclusão de sen- 
tença, aos quaes, bem como aos que voltarem ao serviço, depois de 
eumpeirem sentença por outros crimes, se lhes abonará o fardamento 
de recruta prompto e do ensino, como («letermina a portaria de 24 de 
maio de 1885. publicada no 1º vol. do 1º supplemento — d'O Militar 
Arregimentalo, a pag. 175, com a rubrica—Fardamento.— Publicação 
de 31 de março daquele anno: evitando-se, porém, duplicata em tal 
fornecimento, como tambem declara a portaria de G de fevereiro de 
1884, publicada no mesmo supplemento á pag. 175, com a epigraphe— 
Fardamento. (Poblicação de 9 deste mez eanno.) 


(Do 1º vol. do 4º supplemento d'O Militar Arregimentado — 
pag. 528.) 
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Art. 3.º Todoo official de qualquer graduação que seja 
ou official inferior, que sendo atacado pelo inimigo, des- 
amparar o seu posto sem ordem, será punido de morte (!). 
Porém, quando for atacado por um inimigo superior em 
forças, será preciso provar perante um conselho de guerra, 
que fez toda a defesa possivel, e que não cedeu sinão na 
maior, eultima extremidade ; mais si tiver ordem expressa 
para se não retirar, succeda o que succeder, neste caso 
nada o poderá escusar, porque é melhor morrer no seu 
posto do que deixal-o. 

Art. 4.º Todo o militar que commetter uma fraqueza, 
escondendo-se, ou fugindo, quando for preciso combater, 
será punido de morte. (2) 

Art. 5.º Todo o militar que, em uma batalha, acção, 
ou combate, ou em outra occasião de guerra, der um 
grito de espanto, como dizendo :—O inimigo nos tem cer- 
cado. -— Nós somos cortados. — Quem puder escapar-se, 
escape-se, — ou qualquer palavra semelhante, que possa 
intimidar as tropas, no mesmo instante o matará o official 
mais proximo que o ouvir, e si por acaso isto lhe não 
succeder, será logo preso, e passará pelas armas por 
sentença do conselho de guerra. 

Art. 6.º Todos são obrigados a respeitar as sentinel- 
las, ou outras guardas ; aquelle que o não fizer será cas- 
tigado rigorosamente ; e aquelle que atacar qualquer 
sentinella, será arcabuzado. (*) 

Art. 7.º Todos os officiaes inferiores e soldados devem 
ter toda a devida obediencia e respeito aos seus officiaes, 
do primeiro até ao ultimo em geral. 

Art. 8.º Todas as differenças e disputas são prohibidas, 
sob pena de rigorosa prisão ; mas si succeder a qualquer 
soldado ferir o seu camarada à traição, ou o matar, será 
condemnado ao carrinho perpetuamente, ou castigado com 
pena de morte (*), conforme as circumstancias. 





(1) «S 20. Fica abolida a pera de galés e banimento judicial. — Art. 72 
821 da Constituição Federal. Fica igualmente abolida a pena de morte, 
reservadas as disposições da legislação militar em tempo de guerra. » 
2º vol. do 4º supplemento d'O Militar Arregimentado, pag. Ê 


(*) Idem idem. 

(*) Idem idem. 

(*) Idem idem. 
68 
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Este art. 8º nos de guerra de cavallaria é assim 
redigido: 

« 8.º Todas as differenças e disputas são prohibi- 
das, sob pena de rigorosa prisão ; mas si succeder a 
qualquer soldado ferir o seu camarada à traição, será 
condemnado ao carrinho perpetuo ou castigado com pena 
de morte, conforme as circumstancias occurrentes. 

Porêm aquelle que matar seu camarada, ou qualquer 
outra pessoa à traição, será punido com pena de morte 
sem remissão. E esta pena de morte será ainda aggravada 
conforme as circumstancias do caso, isto é, sio morto 
for seu superior, ou concorrer qualidade, que aggrave o 
homicidio. » 

Art. 9.º Todo o soldado deve achar-se onde for man- 
dado, e à hora que se lhe determinar, posto que lhe não 
toque, sem murmurar, nem pôr dificuldades ; e si enten- 
der que lhe fizeram injustiça, depois de fazer o serviço se 
poderá queixar, porêm sempre com toda a moderação. 

Art. 10. Aquelle que fizer estrondo, ruido, bulha, ou 
gritaria ao pé de alguma guarda, principalmente de 
noite, será castigado rigorosamente, conforme a intenção 
com que o houver feito. 

Art. 11. Aquelle que faltar a entrar de guarda, ou 
que for à parada tão bebado, que não a possa montar, 
será castigado no dia successivo com cincoenta pancadas 
de espada de prancha. (') 

Art. 12. Si algum soldado se deixar dormir, ou se em- 
bebedar estando do sentinella, ou deixar o seu posto antes 
de ser rendido, sendo em tempo de paz, será castigado com 
cincoenta pancadas de espada de prancha (*), condemnado 
por tempo de seis mezes a trabalhar nas fortificações ; 
porém, si for em tempo de guerra, será arcabuzado. 

Art. 13. Nenhuma pessoa, de qualquer grão ou con- 
dição que seja, entrará em qualquer fortaleza, sinão pelas 
portas e logares ordinarios sob, pena de morte. (*) 


Q Foi abolido pelo art. 436 do regulamento approvado pelo decreto 
n. 2556 de 26 de setembro de 41874, publicado n'0 Militar Arregi- 
mentado-á pag. 127. 


(*) Idem, 
(*) Idem quanto a nota (!) na pag. NT. 
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Art. 14. Todo aquelle que desertar, ou que entrar em 
conspiração de deserção, ou que sendo della informado 
a não delatar, si for em tempo de guerra, será en- 
forcado ('); e aquelle que deixar a sua companhia ou 
regimento, sem licença, para ir ao logar de seu nasci- 
mento, ou a outra qualquer parte que seja, será castigado 
com a pena de morte (*), como si desertasse para fóra do 
reino. 

Art. 15. Todo aquelle que for cabeça de motim ou de 
traição, ou tiver parte, ou concorrer para estes delictos, 
ou souber que se urdem, e não delatar a tempo os aggres- 
sores, será infallivelmente enforcado. (*) 

Art. 16. Todo aquelle que fallar mal do seu superior 
nos corpos de Arda ou nas companhias, será castigado 
aos trabalhos da fortificação ; porém, si na indagação que 
se fizer, se conhecer que aquella murmuração não fôra 
procedida sómente de uma soltura de lingua, mas encami- 
nhada à rebellião, será punido de morte como cabeça de 
motim. (*) 

Art. 17. Todo o soldado se deve contentar com a paga, 
com o quartel, e com o uniforme que se lhe der, e si se 
oppuzer, não querendo receber, tal e qual se der, será tido 
e castigado como amotinador. 

Art. 18. Todos os furtos, e assim mesmo todo o genero 
de violencias para extorquir dinheiro, ou qualquer genero, 
serão punidos severamente ; porém aquelle furto que se 
fizer em armas, munições, ou outras cousas pertencentes 
à nação; ou aquelle, que roubar a seu camarada, ou 
commetter furtos com effracção, ou for ladrão de estrada, 
perderá a vida conforme as circumstancias, ou tambem 
si qualquer sentinella commetter furto, ou consentir 
que alguem o commetta, será castigado severamente, e 
conforme às circumstancias, incurso em pena capital. 

Art. 19. Todo o soldado que não tiver cuidado nas suas 
armas, no seu uniforme, em tudo que lhe pertencer; 





(1) V. a nota (!) na page 9TTe 
(*) Idem idem. 
(*) Idem idem, 
(*) Idem idem. 
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que o lançar fóra, que o romper, ou arruinar de propo- 
sito, e sem necessidade; e que o vender, empenhar ou 
jogar, será pela primeira e segunda vez preso, porém à 
terceira será punido de morte. (!) 

Art. 20. Todo o soldado deve ter sempre o seu arma- 
mento em bom estado, fazer o serviço com as suas pro- 
prias armas; aquelle que se servir das alheias, ou as 
pedir emprestado ao seu camarada, será castigado com 
prisão rigorosa. 

Art. 21. Aquelle soldado, que contrahir dividas às 
escondidas de seus officiaes, será punido corporalmente. (*) 

Art. 22. Todo aquelle que fizer passaportes falsos, ou 
usar mal de sua habilidade, por qualquer modo que seja, 
será punido com rigorosa prisão; porém, si por este meio 
facilitar a fuga a qualquer desertor, será reputado e 
punido como desertor. 

Art. 23. Todo o soldado, que occultar um criminoso, 
ou buscar meios para se escapar áquelle, que estiver 
preso como tal, ou deixar fugir; ou sendo encarregado 
de o guardar, não puzer todas as precauções para este 
effeito, será posto no logar do criminoso. 

Art. 24. Si qualquer soldado commetter algum crime 
estando bebado, de nenhum modo o escusará do castigo 
a bebedice; antes pelo contrario, será punido dobrada- 
mente, conforme as circumstancias do caso. 

Art. 25. Todo o soldado, que de proposito, e delibera- 
damente se puzer incapaz de fazer o serviço, será con- 
demnado ao carrinho perpetuamente. (*) 

Art. 26. Nenhum soldado poderá emprestar dinheiro 
ao seu camarada nem ao superior. 

Art. 27. Nenhum soldado se poderá casar sem licença 
do seu coronel. (*) 

Art. 28. Todo o official de qualquer graduação que 
seja, que se valer do seu emprego para tirar qualquer 





(!) V. a nôta (*) na pag. 977. 
(1) V. a nota (1) na pag. 978. 


*) O decreto de 5 de maio de 189 manda pôr em liberdade um réo 
militar condemnado a carrinho perpetuo em 1858, e torna extensiva 
essa providencia a todos que se acharem em identicas condições. 
(2º vol. do 4º supplemento d'O Militar Arregimentado, pag. 1414.) 


(*) V. à pag. 949 a nota (*). 
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lucro, por qualquer maneira que seja, e de não poder 
inteiramente verificar a legalidade, será infallivelmente 
expulso. 

Art. 29. Todo o militar deve regular os seus costumes 
pelas regras da virtude, da candura, e da probidade ; 
deve temer a Deus, reverenciar e amar ao seu Imperador 
Constitucional, e executar exactamente as ordens que 
lhe forem prescriptas. 


ART. 4º 
Decreto de 9 de abril de 1805 dando a ordenança para os desertores em tempo de pas 


O QUE E' SIMPLES FALTA, E O QUE E' DESERÇÃO 
QUALIFICADA (*) 


Artigo unico. O official inferior, ou soldado, que sem 
legitima licença faltar na sua companhia (*) pelo espaço 
de oito dias consecutivos, será no fim delles qualificado 
desertor ; porém, si a falta for por excesso de licença, a 
deserção se julgará qualificada no fim de 30 dias, con- 
tados precisamente daquelle em que principiou o excesso. 


DAS FALTAS (*) 


Art. 1.º O official inferior, ou soldado, que faltar mais 
de tres dias, e for preso antes dos prazos determinados, 
para que a sua falta se qualifique deserção, sendo official 
inferior levará baixa do seu posto (*); e depois assim elle, 
como o soldado, haverá um mez de prisão no regimento, 


(*) Titulo I. 

(*) Esquadrão ou bateria. 

(3) Titulo II. 

(*) Foi derogada pelo aviso de 22 de abril de 1874, que manda 
tenham baixa de posto depois de qualificados desertores e restituidos 
uma vez que se justifiquem e sejam absolvidos em superior instancia; 


ficando, porém, nas graduações dos ditos postos para entrarem nas 
vagas que se derem. 
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indo duas vezes por dia à esquadra do ensino estabelecida 
pelo 8 29 do Cap. 6º do regulamento de infantaria. 

Art. 2.º Aquelle, porém, que se apresentar no seu 
corpo antes dos ditos prazos, ou que dentro delles decla- 
rar perante um official de guerra, milicias, ou ordenança, 
magistrado civil, ou parocho, que quer logo voltar para 
o seu regimento, e effectivamente o fizer apresentando 
um certificado authentico da sua declaração, e provando 
que não se demorou depois disso mais tempo do que o 
necessario para chegar ao seu respectivo quartel, fazendo 
a marcha de quatro leguas por dia, haverá somente 
prisão pelo dobro dos dias, que tiver faltado, fazendo 
della o serviço que lhe competir, e indo à esquadra do 
ensino nos dias de folga uma vez por dia. 

Si a falta for por excesso de licença haverá a mesma 
pena, mas reduzida a um numero de dias igual aos da 
ausencia. 


A QUEM PERTENCE IMPOR AS PENAS NOS CASOS DE FALTA E 
MODO QUE NISSO SE DEVE TER (!) 


Art. 1.º As faltas que não excederem de tres dias 
serão castigadas ao arbitrio dos coroneis. (?) 

Art. 2.º As outras faltas que, excedendo tres dias, 
não chegarem a constituir deserção, serão julgadas por 
um conselho de disciplina (*), composto de tres officiaes 
superiores, e de dous capitães mais antigos (não sendo 
alguns delles da companhia do réo), porque nesse caso ou 
quando algum dosiofficiaes superiores estiver impedido, 
nomear-se-ha mais um capitão, afim de que sejam sempre 
cinco os vogaes (') 


(1) Titulo HI. 


(*) « Aviso de 22 de junho de 1890:...... houve por bem declarar que 
as ausencias que não excederem de tres dias, devem ser punidas pelos 
chefes dos corpos, ua forma estabelecida no art. 7º do regulamento 
n. 5381 de3 de março de 1875 (à pag. 916); e na forma da ordenança 
de 9de abril de 1305 (à pag. 931) tit. 3º, arts. 2º e 3º, e tit. 49, as que, 
salvo o caso de excesso de licença, durarem mais de tres dias e menos 
de oito dias.» 


(*) V. o modelon. 4 do art. 4º do n. 4, deste capitulo. 


(*) V. o 8 23 doart. 5º do regulamento disciplinar à pag. 916. 
Aviso de 21 de fevereiro de 1877. 
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Art. 3.º O conselho, ouvindo verbalmente a defesa do 
rêo, lhe imporá a pena que houver merecido, lavrando o 
vogal mais moderno um assento, que assignarão todos, 
e que ficará servindo de documento à nota, que em con- 
sequencia delle o coronel mandará lançar no livro do 


registro. 
DAS DESERÇÕES (!) 


Primeira deserção simples 


Art. 1.º O rêo da primeira e simples deserção, que 
vier preso ao regimento, haverá em castigo o perdimento 
de todo o tempo que anteriormente tiver servido, seis 
mezes de prisão no calabouço, de onde irá à esquadra do 
ensino tres dias de manhã e de tarde em cada semana, e 
nos outros fará a limpeza dos quarteis da praça, ou regi- 
mento. 

Art. 2.º O que se apresentar voluntariamente pas- 
sados tres mezes e não trouxer os seus uniformes, havera, 
além do perdimento do tempo que houver servido, quatro 
mezes de prisão ; fará della o serviço que lhe pertencer, 
e irá nos dias de folga uma vez por dia à esquadra do: 
ensino. 

Art. 3.º O que se apresentar voluntariamente dentro 
dos tres mezes, trazendo os seus uniformes, perderá o 
tempo que antes tiver servido, e ficará preso dois mezes 
fazendo o serviço que lhe pertencer. 

Art. 4.º O que faltar tres vezes dentro do mesmo anno, 
contado do dia da primeira falta, e em cada uma estiver 
ausente por mais de tres dias, e menos de oito, se julgará 
qualificado réo de primeira deserção simples, e como tal 
lhe serão impostas as penas comminadas no art. 1º deste 
titulo, ou elle se apresente de todas voluntariamente, ou 
seja conduzido. 

Art. 5.º O que fugir estando cumprindo a sentença da 
primeira deserção, si vier conduzido, será degredado para 
os estados da India por seis annos, e emquanto se demorar 





(') Titulo IV. 
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no reino se occuparã nos trabalhos publicos, preso a 
outro companheiro com cadeia grossa; mas si se apre- 
“sentar voluntariamente dentro do prazo de tres mezes, 
haverá em castigo mais um anno da mesma prisão a que 
estava condemnado. 


Segunda deserção simples 


Art. 1.º O réo da segunda e simples deserção, que vier 
preso ao seu regimento, haverá em castigo o perdimento 
de todo o tempo que anteriormente tiver servido, e dois 
annos de trabalhos publicos com calceta e cadeia delgada, 
presa da perna à cintura, sem que seja permittido pren- 
del-o a outros. 

Art. 2.º O que se apresentar voluntariamente pas- 
sados tres mezes, e não trouxer os seus uniformes, ha- 
verá, além do perdimento do tempo que houver servido, 
um anno de trabalhos publicos da maneira acima deter- 
minada. 

Art. 3.º O que se apresentar voluntariamente dentro de 
tres mezes, trazendo os seus uniformes, perderá o tempo 
que antes tiver servido, e haverá por seis mezes o castigo 
indicado no artigo antecedente. 

Art. 4.º O que fugir estando cumprindo a sentença 
de segunda deserção, si vier conduzido, será degredado 
por 10 annos para a costa da Africa ; e emquanto se de- 
morar no reino se occupará da maneira determinada no 
art. 5º da deserção simples ; mas si se apresentar volun- 
tariamente dentro do prazo de tres mezes, haverá em 
castigo mais um anno dos mesmos trabalhos a que estava 
condemnado. 


Terceira deserção simples 


Artigo unico. O réo de terceira e simples deserção 
serã degredado para os estados da India por seis annos; 
e emquantd se demorar no reino se occupará da mâneira 
determinada no art. 5º da deserção simples. 

Pela carta régia de 19 de fevereiro de 1807, abaixo 
transcripta, foi alterado este artigo quanto à qualidade 
da pena. 
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« Conde dos Arcos, capitão general de mar e terra 
dos Estados do Brazil. Amigo. Eu o principe regente, 
vos envio muito saudar como aquelle que amo. 

Tendo consideração, que a pena de seis annos de degredo 
para os estados da India imposta pela ordenança de 9 de 
Abril de 1805 aos réos de terceira e simples deserção é 
impraticavel nos meus dominios ultramarinos, aonde, 
além de outros inconvenientes se faria por aquelle modo 
ainda mais sensivel a falta de população que ahi se experi- 
menta; hei por bem, que em logar do referido degredo de 
seis annos, se imponha aos militares das tropas dos meus 
dominios ultramarinos convencidos pelo mencionado 
crime de terceira deserção simples, a pena de trabalho por 
outro tanto tempo nas obras publicas das capitanias a que 
pertencerem 'os seus respectivos corpos (*), para onde 
deverão voltar expiada que seja a culpa (?*), andando, 
entretanto, presos em cadeias grossas a dois e dois, sendo 
excluidos das praças effectivas desde o dia que forem 
cumprir as suas sentenças; durante o qual tempo vence- 
rão pão, soldo, fardamento e fardetas, e serão curados nos 
hospitaes militares; por esta fôrma e para este fim só- 
mente fica alterada a sobredita ordenança, ficando aliás 
em seu vigor; o que assim tereis entendido, e fareis ex- 
ecutar. Escripta no palacio de Mafra aos 19 de fevereiro 
de 1807. — O principe. — Para o conde dos Arcos. » 


Deserções aggravadas por circumstancias 


Artigo unico. Quando o rêo tiver desertado : 1º estando 
de guarda ; 2º em destacamento menor de cinco dias; 3º 
achando-se o corpo em marcha, ou 24 horas antes; 4º 
escalando muralha, ou estacada de uma praça fortificada ; 
5º levando armas ou armamento; 6º roubando os seus 
camaradas ; 7º tendo desertado para fóra do reino ; nesse 





(/) A'quelle que já tiver além da 32 deserção, se imporá a mesma 
pena della nas reincidencias, conforme o decreto de 13 de outubro 
o 


(*) O dito decreto de 43 de outubro de 1827, derogando em parte 
a ordem supra, prohibe que voltem a ser alistados quando forem sen- 
tenciados por terceira deserção. 
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caso haverá em castigo o dobro do que lhe pertencia, se- 
gundo a natureza da deserção, na conformidade dos artigos 
antecedentes. (!) 


O QUE SE HA DE PRATICAR ANTES DE SE AVERBAR A 
DESERÇÃO NO LIVRO DO REGISTRO (*) 


Artigo unico. Logo que a falta de qualquer individuo 
de um corpo exceder os prazos determinados no artigo 
unico do titulo 1º será convocado o conselho de disciplina, 
e sobre a accusação por escripto do commandante da com- 
panhia (º) de que for o rêo, sendo perguntadas testemu - 
nhas, se ordenarã um summario a onde serã julgado 


(') O decreto n. 1671 de 7 de novembro de 1855 define quaes são as 
armas, cujo levamento constitue aggravação de deserção das praças 
de pret do exercito, e determina que os réos de deserção e de ausencia, 
indemnisem as peça des fardamento e equipamento não vencidas que 
houverem desencaninhado por occasião da perpstração daquelles 
crimes. 

Querendo alliviar os inconveniantes que resultam do modo por que 
se tem entendido o que são as armas ou armamento a que se refere o 
artigo unico do tit. 4º da ordenança de 9 de abril de 1805, cujo levamento 
constitue uma das circumstancias aggravantes da deserção das praças 
de pret do exercito, classificadas no citado artigo ; Querendo tambem 

revenir os damnos que os réos de deserção e de ausencia causarem à 
tazonda publica pelo descaminho que dão, por occasião desses crimes, 
a peças de seu fardamento e equipamento não vencidas: Hei por bem 
determinar: 1º, que os conselhos, tanto de disciplina, como de guerra, 
dos réos de deserção e de ausencia, não considerem como arma cu aP- 
mamento, para aggravação da deserção, sinão espingardas, refle, 
clavina, pistola, lança, espada e bayoneta ; 2º, que os réos de deserção 
e de ausencia que voltarem a seus corpos, capturados ou apresentados, 
indemnisem à fazenda publica, por desconto da 5º parte (a) do soldo, as 
peças do seu fardamento e equipamento não vencidas que houverem 
desencaminhado por occasião do crime, calculando-se a quantia in- 
demnisavel palo valor das peças desencaminhadas que astara fepalinodito 
taxada na época da perpetração daquelles crimes; e entende-se que, 
das peças do fatdamento não vencidas, os ditos réos só indemnisarão 
o valor proporcional do tempo que nessa época faltava para completar 
o do vencimento de taes prças fixadas pela lei; 3º, que as peças de 
fardamento e equipamento não vencidas, pelas quaes devem ser re- 
sponsabilisados os réos de deserção e de ausencia, sejam sómente aquellas 
cujo descamihho for verificado pelo conselho de disciplina...... e acéraca 


Cueca ns Es) CCC QqUr ECC... ecc s Caos. Concnn.o a. 0.0.0 0 40. 


(1º vol. do 4º supplemento d'O Militar Arregimentado, pag. 29.) 
(*) Titulo V. 

() Esquadrão ou bateria, 

(a) Hoje pela metade. 
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desertor com as circumstancias que acompanharem a de- 
serção, 0 qual summario servirá de titulo à nota do livro 
de registro, e de corpo de delicto para ser processado o 
réo quando voltar ao regimento. 


A QUEM PERTENCE IMPOR AS PENAS NOS CASOS 
DE DESERÇÃO (') 


Artigo unico. Os crimes de deserção serão julgados 
por um conselho de guerra, e confirmada a sentença pelo 
Supremo Conselho de Justiça, do mesmo modo que actual- 
mente se pratica. 


VIGILANCIA E RESPONSABILIDADE DOS CHEFES DOS CORPOS 
SOBRE OS DOIS TITULOS ANTECEDENTES (*) 


Art. 1.º Por pretexto algum se demorará a con- 
vocação do conselho de guerra para julgar os desertores, 
devendo o chefe do corpo, na falta de auditor, fazer 
substituir o logar por um dos capitães do seu regimento, 
na fórma que se acha determinado pelo alvará de 18 de 
fevereiro de 1764. 

Art. 2.º Os inspectores geraes vigiarão por si, ou 
pelos seus delegados, na execução dos artigos preceden- 
tes; e para este effeito os coroneis dos respectivos regi- 
mentos accrescentarão na observação do mappa mensal, 
que actualmente lhes dirigem, uma relação dos individuos: 
que tiverem faltado naquelle mez, e o procedimento que 
ge houve com elles. 


DA PUBLICAÇÃO DAS SENTENÇAS (º) 


Art. 1.º Logo que as sentenças voltarem ao regi- 
monto, decididns pelo Conselho de Justiça, serão publi- 
cadas à ordem, para que por este meio conste o crime do 
rêo e a pena que lhe foi imposta. 


(*) Titulo VI. 
() Titulo VII. 
(*) Titulo VIII. 
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Art. 2.º Esta providencia não comprehenderá sómente 
as sentenças proferidas nos casos de deserção; mas es- 
tender -se-ha a todas as outras, assim dadas pelo conselho 
de disciplina sobre faltas como decididas pelo de justiça 
nos crimes de qualquer natureza. 


PROCEDIMENTO QUE SE HA DE TER COM OS DESERTORES 
SENTENCIADOS, E O MODO POR QUE SE HÃO DE ABONAR (!) 


Art. 1.º O rêo que sofrer a pena de primeira de- 
serção será contado como praça effectiva no tempo em 
que durar o cumprimento da sentença, e como tal abo- 
nado pelo regimento, e sujeito à disciplina delle. 

Art. 2.º O que soffrer a pena de segunda deserção 
será excluido das praças effectivas desde o dia em que for 
cumprir a sua sentença ; porém vencerá fardamento e 
fardetas pelo regimento, e será curado nos hospitaes mi- 
litares, e em todo o tempo da sua prisão se sustentará do 
producto dos seus trabalhos, para o que lhe serão desti- 
nadas obras, aonde o salario se proporcionará ao mereci- 
mento ; e deduzida a parte necessaria para o seu sustento, 
e despeza da guarda se lhe entregará o resto quando 
acabar de cumprir a sua sentença, e voltar a servir no 
regimento a que pertencia, aonde se lhe deferirã um novo 
juramento. (*) 

« Este artigo foi derogado em parte pelo aviso se- 
guinte : 

« Nlm. e Exm. Sr. — Tendo o principe regente nosso 
senhor ordenado pela carta régia de 19de fevereiro do 
corrente anno, que com estesedirigea V. Ex., que os 
militares das tropas dos dominios ultramarinos, conde- 
mnados pelo crime de terceira deserção simples, aos tra- 
balhos das obras publicas vençam, emquanto andarem 
cumprindo as suas sentenças, pão, soldo, fardamento e 
fardetas, sendo além disto curados nos hospitaes mili- 
tares; manda S. A. R. declarar a V. Ex., que no 
espirito da referida carta régia, e conseguintemente na 


(*) Titulo IX. 
(*) V. a 42 das advertencias dos artigos de guerra, pag. 9i5. 
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sua disposição se deverão entender comprehendidos por 
entidade de razão, quanto aos expressados vencimentos, 
igualmente os réos de segunda deserção simples, seme- 
lhantemente condemnados aos trabalhos das obras pu- 
blicas, posto que a seu respeito outra cousa determine o 
art. 2º do titulo 9º da ordenança de 9 de abril de 1805, 
que nesta parte ficou igualmente alterado. — Deus guarde 
a V. Ex. — Mafra, 25 de fevereiro de 1807. — Visconde 
de Anadia. — Sr. Conde dos Arcos.» 

Art. 3.º O rêo que em virtude da sua sentença houver 
de sofirer a pena de degredo, será excluido do numero 
das praças do regimento, desde o dia em que a sua sen- 
tença for publicada, e não poderá voltar a servir nelle 
como indigno da honra de trazer uniforme. 


COMO SE HA DE CONTAR AOS DESERTORES O TEMPO 
DO CASTIGO (*) 


Artigou nico. Todo o tempo de castigo determinado pela 
presente ordenança para as diferentes deserções, será 
sempre contado desde o dia da decisão da sentença pelo 
Supremo. Tribunal do Conselho de Justiça, e cumprido 
effectivamente, não se levando ao rêo em conta os dias 
que estiver no hospital, si entretanto for a elle. (?) 

Esta ordenança será lida uma vez cada mez às compa- 
nhias (*) em occasião de pagamento, e em seguimento dos 
artigos de guerra, devendo daqui em diante supprimir-se 
do art. 14 aspalavras — E sendo em tempo de paz será 
condemnado por seis annos a trabalhar nas fortificações. 
— Salvaterra de Magos, 9 de abril de 1805. — Antonio 
de Araujo de Macedo. 


(1) Titulo X. 
(*) V. on. 2— nota (B) do art. 4º do n. 4 deste capitulo. 
(?) Esquadrões ou baterias. 
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